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PREFACIO A EDICAO INGLESA (1975) 


Este terceiro volume das Obras Completas de Melanie Klein contém to- . 


dos os seus últimos trabalhos, a partir de 1946 até sua morte, em 1960 — 
com exceção de Narrativa da Análise de uma Criança, que é publicado 
separadamente como Volume IV. Diferentemente dos ensaios que com- 
põem o Volume I, Amor, Ódio e Reparação 1921-45 (a maioria dos quais 
foi originalmente publicada em Contribuições à Psicanálise), os conteú- 
dos do Volume III nunça haviam sido reunidos anteriormente. Alguns 
deles apareceram primeiramente em dois livros editados na Inglaterra Os 


Progressos da Psicanálise e Novos Rumos na Psicanálise, que também 


inclufam contribuições de autores além de Melanie Klein. Inveja e Grati- 
dão era originalmente uma monografia, e alguns dos trabalhos foram pu- 
blicados postumamente em Nosso Mundo Adulto e Outros Ensaios. Além 
do mais, como alguns artigos foram escritos especificamente para psica- 
nalistas e outros para o público em geral, o conteúdo deste volume é me- 
nos homogêneo que o dos outros volumes. Mas ele contém escritos da fa- 
se final mais madura do trabalho de Melanie Klein e assim inclui traba- 
lhos que são da maior importância para o estudante kleiniano. 

Da mesma forma que nos Volumes Ie II, há notas explicativas no fi- 
nal do livro* destinadas a indicar a posição de cada tema principal na 
evolução do pensamento de Melanie Klein. No final, uma introdução e 
dois prefácios escritos por Emest Jones para edições anteriores foram pre- 
servados por seu interesse histórico.** 


R. E. Money-Kyrle 


* Essas notas explicativas foram preparadas, em nome do Melanie Klein Trust, por Mrs, Edna 
O’Shaughnessy em colaboração com o editor geral das Obras Completas, R, E, Money-Kyrle, 
e os outros membros do Conselho Editorial, Dra Hanna Segal e Miss Betty Joseph. 


** Na edição brasileira, as notas precedem cada artigo, (N, T.) 
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PREFACIO A EDICAO BRASILEIRA 


A publicação deste volume das Obras Completas de Melanie Klein é 
oportuna por duas razões. Observa-se um ressurgimento do interesse pelo 
pensamento de Melanie Klein em todo o mundo e vários estudos têm sido 
dedicados ao seu sistema conceitual, Em segundo lugar, o público brasi- 
leiro não dispunha de uma tradução mais precisa e muitos dos artigos pu- 
blicados de 1946 até a sua morte (período abrangido pelo presente volu- 
me) são inéditos em português. 


Em virtude de Melanie Klein haver alterado partes de alguns de seus 
textos e pelo fato de que algumas imprecisões terminológicas geravam 
grandes confusões, o Melanie Klein Trust constituiu uma comissão edito- 
rial composta por R. Money-Kyrle (coordenador), Betty Joseph, Edna 
O'Shaughnessy e Hanna Segal para preparar uma nova edição de suas 
obras: The Writings of Melanie Klein (The Hogarth Press and The Insti- 
tute of Psycho-Analysis). A presente coleção em português é traduzida di- 
retamente dessa edição crítica publicada em Londres em 1975. 


À nova edição foram acrescentadas notas explicativas para cada um 
dos artigos no fim de cada volume. Na presente Edição Brasileira essas 
notas precedem cada artigo. Elas têm por objetivo orientar o leitor quanto 
à finalidade de cada trabalho, indicando as alterações introduzidas por 


- Melanie Klein no texto, buscando dar uma visão evolutiva das implica- 


ções dessas alterações conceituais para o seu sistema de pensamento, 

Acreditamos que muitas das resistências às idéias de Melanie Klein 
provêm de uma leitura marcada por um viés a-histórico que gera no leitor 
a impressão de estar diante de um sistema contraditório e fechado. Nestas 
circunstâncias, torna-se difícil para quem estuda o texto kleiniano dar-se 
conta da existência de um pensamento em constante evolução que resulta 
em práticas clínicas que taitibém sofreram e sofrem grandes transforma- 
ções no decorrer do tempo. 
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Melanie Klein tinha consciéncia da dificuldade de leitura suscitada 
pelos seus textos, Com freqiiéncia pedia a amigos que revissem seus tra- 
balhos, embora fosse sempre muito cuidadosa em manter sua marca pes- 
soal em seus escritos, James Gamil (1985) conta que certa vez, na década de 
30, Ernest Jones ofereceu-se para reescrever um de seus trabalhos, com o. 
objetivo de torná-lo mais claro. Mesmo sabendo que Jones era um grande 
escritor, Klein agradeceu-lhe e respondeu com bom humor: “Doutor Jo- 
nes, certamente meu trabalho ganharia em clareza, mas seria menos eu.” 

Diante da pouca clareza que apresenta o texto kleiniano, o que deve 
fazer o tradutor? “Melhorar” o texto? Optar por uma tradução em portu- 
gués que, embora não seja totalmente fiel a seu estilo, torna-se mais clara 
para o leitor de língua portuguesa? 

A Comissão Editorial da tradução brasileira das Obras de Melanie 
Klein optou por uma tradução mais literal, consciente de opiniões diver- 
gentes. É nossa convicção que o uso que ela faz da linguagem como uma 
ferramenta, apenas instrumental para transmitir uma idéia sem adornos, 
deve ser preservado. Dentre muitas peculiaridades do seu estilo, talvez a 
mais ilustrativa seja o seu emprego abundante da voz passiva, que é algo 
que traz diretamente do alemão: feelings are felt, the ego is felt to be in 
pieces, etc. Isso causa um efeito de estranhamento no leitor e é muito pró- 
prio a Melanie Klein. Uma outra peculiaridade sua é o emprego de um es- 
tilo repetitivo, reiterativo; faz uma afirmação e a retoma para acrescentar 
mais um dado. Se essa aspereza não for aplainada, o leitor mais atento te- 
rá a possibilidade de seguir mais de perto a formulação de idéias de gran- 
de alcance teórico e clínico e seus pontos de inflexão. : 

Consideramos, portanto, que aperfeiçoar o texto português poderia 
tornar a leitura mais amena, mas ao fazê-lo estaríamos traindo a própria 
Melanie Klein que desejava, ainda que isto implicasse numa perda de cla- 
reza, ser mais ela mesma! Estaríamos ainda impedindo o leitor de entrar 
em contato com seu jeito de pensar, tão característico. 

Uma dificuldade que os tradutores encontraram referiu-se a quando 
padronizar um termo. Em Melanie Klein a descrição de vivências emocio- 
nais ocupa grande espaço. Termos utilizados nessas descrições ao longo 
de sua obra deixam de ser apenas descritivos e assumem o caráter de um 
conceito técnico, muitas vezes central em sua obra. Nesses casos optamos 
pela uniformidade de tradução dos conceitos teóricos e técnicos, por mais 
que isto pese no estilo. 

Com respeito à terminologia a ser adotada na presente edição con- 
sultamos as notas de tradução dos trabalhos de Melanie Klein publicados 
em francês, espanhol e italiano. Com base numa reflexão sobre as esco- 
lhas e sugestões de outros tradutores, fizemos uma série de opções. Natu- 
ralmente estas são guestões controversas, abertas à crítica, Dentre estes 
termos, gostaríamos de mencionar: 


dis 
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1. Death Instinct,.Life Instinct 

Seguimos a orientação geral das re-traduções de Freud e optamos por 
pulsão de morte e pulsão de vida. 

O termo “instinto” está eivado de uma conotação biológica que pri- 
vilegia a imutabilidade dos mecanismos ditos instintivos. Freud dispunha 
da palavra “‘Instinkt’’ em alemão e preferiu “Trieb”. 

Ao adotarmos “pulsão” estamos seguindo a tradução de Laplanche 
(pulsion) e L. Etchverry (pulsión). Ao fazê-lo estávamos cientes da nota 
publicada por Victor Smirnoff, na tradução francesa de “Inveja e Grati- 
dão” que sugeria que pulsão (pulsion, em francês) fosse adotada para to- 
das as referências feitas por Melanie Klein em inglês à palavra “instinct” 
com exceção de “death instinct” e “life instinct”, por considerar que não 
se deveria prejulgar Melanie Klein e sua concepção de “death and life 
instincts”, dando ao termo uma conotação puramente psicológica: Não 
acreditamos, contudo, que estejamos prejulgando Melanie Klein ao adotar 
a palavra pulsão como tradução de “instinct” em geral. Acreditamos que 
o que mais deve ser evitado na tradução de “‘instinct’’ não é seu caráter 
biológico de per se, mas o que este poderia ter de imutável, Certamente 
não era esta característica que Mélanie Klein desejava enfatizar. O pró- 
prio Victor Smirnoff afirma que tomou esta decisão de traduzir death ins- 
tinct and life instinct por instinto de morte e de vida com grande contra- 
riedade, indicando que tal opção pode mais uma vez introduzir uma con- 
fusão lexográfica geradora de uma certa incoerência conceitual, Ao não 
seguirmos a sugestão de Smirnoff acreditamos estar evitando esta incoe- 
réncia que ele considera deletéria. 


2. Split, Splitting, Splitting off 

O termo por nós adotado para split foi cisão. Splitting refere-se à ope- 
ração de divisão do self ou do objeto e splitting off refere-se à cisão ime- 
diatamente seguida da projeção do aspecto cindido. Adotamos para esta 
modalidade mais específica de cisão o termo excisão, Fala-se, por exem- 
plo, de um aspecto excindido do self. 
3. Cathexis 

Cathexis é a tradução proposta por Strachey depois de longas refle- 
xões para a palavra alemã “besetzung”, empregada por Freud, Esta tradu- 
ção tem sido objeto de muita contestação, por ser vista como parte de uma 
tentativa programada de cientificar a obra de Freud, através do emprego 
sistemático de radicais greco-latinos. Besetzen é um verbo de difícil tra- 
dução, segundo os germanistas, por ser um verbo muito comum e de sen- 
tido muito amplo, que adquire seu significado no contexto em que é em- 
pregado. Poderíamos sucintamente dizer que significa ocupar um espaço e 
dominá-lo, no sentido militar. Como oposto à cathexis, Melanie Klein usa 
consistentemente o verbo inglês ‘‘to withdraw”, que significa retirar-se, 


== 


Laplanche, tanto em seu “Vocabulário da Psicanálise”, como ao tra- 
duzir Freud, utiliza-se do termo “investissement””. L. Etcheverry em sua 
respeitada tradução de Freud, que nem por isto deixou de gerar polêmicas, 
publicada pela Editora Amorrortu, utiliza-se do termo “investidura.” Ma- 
rilene Carone, em suas reflexões sobre uma nova tradução de Freud para 
o português, favorecia o termo “investimento”. Optamos por “investi- 
mento” porque esta parece ser a tradução mais fiel do termo alemão e 
desta forma também seguimos a tendência geral das traduções mais re- 
centes de Freud que restabelecem o sentido original do termo “bezet- 
zung”. A palavra “investimento” também dá conta do sentido que os 
Kleinianos imprimem à palavra “cathexis” quando a empregam como tra- 
dução do termo alemão, seguindo a proposta de Strachey. Isto nos é con- 
firmado pelo emprego sistemático do verbo inglés “to withdraw” (retirar), 
e dos adjetivos correlatos, como o antônimo de “‘cathexis’’. 


4. Early 

Pode-se dizer que early é a marca distintiva da obra de Melanie Klein 
e se constituiu para nós no ponto central e na questão mais complexa 
desta proposta de tradução. Melanie Klein emprega consistentemente o 
termo early para qualificar os vários fenômenos psíquicos por ela obser- 
vados — ansiedades, mecanismos de defesa, fantasias e relações de objeto 
— e que constituem, a seu ver, os alicerces da estrutura psíquica. 

Para o tradutor, este termo abre uma ampla gama de acepções possí- 
veis: primeiro, inicial, primitivo, arcaico, primário, antigo, precoce, pre- 
maturo, o que está no começo, o que vem antes. Cada uma tem a sua par- 
cela de significado, iluminando um aspecto da qualidade de early, (Para 
uma discussão crítica desses termos remetemos o leitor ao artigo de J, M, 
Petot — L’Archaique et le Profond dans la Pensée de Melanie Klein, Nou- 
velle Révue de Psychanalyse, nº 26, 1982), 

Como já foi dito anteriormente, foi nossa intenção desde o início fa- 
zer uma tradução que respeitasse e transmitisse as peculiaridades da es- 
crita de Melanie Klein. Ao empregar um único termo (early), ela deixou 
intacta a sua virtualidade. 

Ao longo de nosso trabalho de tradução, inclinamo-nos ora por um 
termo, ora por outro, segundo a acepção que nos parecia mais apropriada 
em cada circunstância. O perigo passou a ser, então, diversificá-lo e com 
tantas especificações, paradoxalmente, esvaziá-lo enquanto termo com 
estatuto verdadeiramente técnico, segundo o exame crítico de Petot. 

À medida que um texto se seguia a outro foi-se-nos impondo a noção 
de que o early não era apenas uma qualificação e sim um campo que se 
configurava. Era necessário eleger um termo que formulasse essa noção 
quase substantiva de origem e fundamentos e que se constituísse não só 
como um termo técnico, mas também expressivo daquilo que é, ao mesmo 
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tempo, primórdio e permanência. Acabamos por endossar, por experiência 
própria, a tese de Petot de que a tradução de early como arcaico (arché: 
começo absoluto) por criticável que seja, é a menos ruim de todas, apesar 
de também ter na linguagem corrente a constação de desuso e obsoleto. 

Fundamentalmente, fizemos nossa opção em favor de arcaico quando 
queríamos nos referir à natureza, à qualidade intrínseca do processo ou 
fenômeno ou instância (ansiedade arcaica, fantasias arcaicas, mecanismos 
de defesa arcaicos, fobias arcaicas, etc.) e inicial quando a dimensão era 
mais claramente temporal (estágios iniciais, fase inicial). 

Exceção a esse critério foi feita em relação ao conceito de superego 
para o qual empregamos .o termo primitivo, na sua versão sádica e destru- 
re e 

No caso de early ego, alguns autores pós-kleinianos têm empregado o 
adjetivo rudimentar. Mas por este ter sido um desenvolvimento posterior a 
Melanie Klein, esta solução não foi por nós adotada, 


A Comissão Editorial Brasileira 
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NOTAS SOBRE ALGUNS 
MECANISMOS ESQUIZÓIDES 
(1946) 


Nota Explicativa da Comissão Editorial Inglesa 


Este é um dos trabalhos mais importantes de Melanie Klein, Apresenta pela primeira 
vez um relato detalhado dos pı rin È 

meses de vida. Este primeiro perfo ©, anteriormente chamado de posição paranóide 
e aqui redenominado posição esquizo-paranóide (ver sua nota à pág. 21), havia sido 
esboçado apenas em linhas gerais em “A Contribution to the Psychogenesis of Ma- 
nic-Depressive States” (1935), fazendo contraste com a posição depressiva. Melanie 


Klein define agora as características do ego arcaico, a forma de suas relações de 


objeto e das suas, e, com isso, ilumina — para citar o que é mais impor- 
tante — a natureza dos estados esquizóides, da idealização, da desintegração do ego e 
dos. processos projetivos ligados à cisão, para o que introduz o termo “identificação 
projetiva”, um conceito discutido abaixo, Além disso, uma nova era se abre na com- 
preensão da esquizofrenia. O artigo fornece o primeiro relato detalhado dos pro- 
cessos mentais, particularmente dos mecanismos esquizóides, que resultam em esta- 
dos de dissuciação esquizofrênica e de despersonalização. Inclui também considera- 
ções valiosas sobre a técnica de analisar estados esquizóides, assunto a que a autora 
retorna em um trabalho posterior, Inveja e Gratidão. 

Neste relato da posição. esquizo- paranóide, a cisão é um conceito-chave. Pode 
ser de interesse traçar o desenvolvimento das idéias de Melanie Klein sobre a cisão 
ao longo dos anos. À cisão ocorre sob várias formas. No seu primeiro artigo publi- 
cado, “The Development of a Child”, ela fez uma observação sobre o fenômeno de 
excindir um aspecto mau de um objeto a fim de preservá-lo como um objeto bom; 
observou num menino pequeno que a figura de bruxa para ele é “obtida por divisão 
da imago materna”, a qual é “excindida da sua mãe amada, a fim de mantê-la tal 
como é”. (Obras Completas, vol. I, pág. 42). Em The Psycho-Analysis of Chil- 
dren (1932) esse tipo de cisão é visto como um processo relativamente maduro que 
ocorre quando o sadismo.começa a declinar. Possibilita à criança restaurar seu ob- 
jeto bom e afastar-se de objetos maus e assustadores. Em 1935, Melanie Klein coio- 
cou esse tipo de cisão, que ocorre em planos cada vez mais realistas, entre os pro- 
cessos que pertencem à elaboração normal da posição depressiva (Writings, I, págs. 
VII-X). 


ED 


ssos psíquicos que ocorrem nos primeiros três 


Há um segundo curso principal de idéias que deriva dos seus escritos iniciais. 
Em “Early Stages of the Oedipus Conflict” (1928), ela chamou a atenção para a 
existência de fantasias arcaicas de intrusão no corpo materno. Descreveu também 
em “Personification in the Play of Children” (1929) como a ansiedade pode levar a 
uma cisão do superego em suas figuras componentes seguida pela projeção de figu- 
ras particulares, a fim de diminuir a ansiedade, No ano seguinte, em “The Importan- 
ce of Symbol Formation in the Development of the Ego”, levou essa idéia mais 
adiante e, sem usar as palavras “cisão” ou “projeção”, descreveu a expulsão de 
partes do se}. Sugeriu que a primeira defesa do ego contra a ansiedade não é a re- 
tanto para aliviar o ego como para atacar os objetos persecutórios. Todas essas 
idéias mais antigas fazem parte do conceito mais amplo de identificação projetiva 
que Melanie Klein introduz no presente artigo. Identificação projetiva é um nome 
genérico para um número de processos distintos e ainda assim relacionados, ligados 
à cisão e à projeção. Melanie Klein mostra que a principal defesa contra a ansiedade 
na posição esquizo -paranóide é a identificação projetiva e, além disso, que a identi- 
ficação projetiva constrói as relações de objeto narcisistas características desse pe- 
ríodo, onde objetos são equacionados com partes excindidas e projetadas do self. 
Descreve também as ansiedades que acompanham as fantasias de penetrar à força 
no objeto e de controlá-lo, bem como o efeito de empobrecimento do ego pelo uso 
excessivo da identificação projetiva. Em “Sobre a Identificação” (1955), ela estuda 
extensamente uma outra forma de identificação projetiva, pela qual é alcançada uma 
pseudo-identidade. - 

Continuando a revisão do conceito de cisão, Melanie Klein descreveu pela pri- 
meira vez a cisão primária tanto das emoções quanto das primeiras relações de ob- 
jeto, o que constitui a base da posição esquizo-pa: anóide, em 1935, em “A Contri- 
bution to the Psychogenesis of Manic-Depressive States”, O amor. e 0 ódio são cin- 
didos e, correspondentemente, as relações de objeto são cindidas em boas e más. No 
presente artigo, são elaborados os pormenores dessa cisão primária. Melanie Klein 
chama também a atenção pela primeira vez para duas outras formas de cisão que 
afetam o estado do ego. Sob o medo da aniquilação, o ego se cinde em partes mintis- 
culas, um mecanismo que ela acredita subjazer a estados de desintegração na esqui- 
zofrenia, Sugere também que quando o objeto é incorporado sadicamente ele se cin- 
dirá em pedaços e isso resultará num ego cindido; de fato, realmente, nesse artigo 
ela sublinha o fato de que o ego não pode cindir o objeto sem que ele próprio se cin-. 
da, novamente um fato significativo para a esquizofrenia, 

~ Em sua obra subsegiiente, fez um ou dois acréscimos a esses achados básicos 
sobre a cisão. Em “Algumas Conclusões Teóricas Relativas à Vida Emocional do 
Bebé” (1952), descreve a cisão que é característica da posição depressiva. O ego faz 
uma cisão entre um objeto vivo intato e um objeto ferido, moribundo ou morto, co- 
mo uma defesa contra a ansiedade depressiva. Ela discute no mesmo artigo os efei- 
tos gerais da cisão sobre os processos de integração, Em “Sobre o Desenvolvimento 
do Funcionamento Mental” (1958), ocorre uma mudança súbita no pensamento de 
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Melanie Klein: além da cisão entre ego e superego, ela postula uma outra cisão es- 
trutural na mente, uma área excindida e mantida no inconsciente profundo com as 
figuras mais arcaicas e terrorfficas. 

O presente artigo é como o primeiro mapa de uma região até então conhecida 
apenas em seu esboço geral, e muito resta para ser preenchido. Acima de tudo, a 
patologia da posição esquizo-paranóide não está delineada, Embora Melanie Klein 
descreva os efeitos nocivos da cisão excessiva e de estados persistentes de retrai- 
mento na infância, é apenas mais tarde, em Inveja e Gratidão, a partir do estudo dos 
efeitos da inveja acentuada sobre o desenvolvimento, que ela pode começar definiti- 
vamente a diferenciar a forma normal da anormai da posição esquizo-paranóide. Ela 
fez duas modificações posteriores ao seu relato presente: em “Sobre a Teoria da 
Ansiedade e da Culpa” (1948) e “Uma Nota sobre a Depressão no Esquizofrênico” 
(1960), descreveu formas muito arcaicas de culpa e depressão que são anteriores à 
poição depressiva e pertencem à posição esquizo-paranóide, 

Tomado juntamente com “A Contribution to the Psychogenesis of Manic-De- 
pressive States” e “Mourning and its Relation to Manic-Depressive States”, que 
contêm o relato da posição depressiva infantil, este artigo completa a introdução na 
Psicanálise de uma. nova. teoria do desenvolvimento, É uma 1 teoria em que a noção | 
nodal é o desenvolvimento como uma tarefa para um ego ativo em relação a um ob- 
jeto, através de duas posições. principais, teoria que 


conceitos e. hipóteses, em termos dos quais Melanie Klein formulou e e explicou uma 
ampla gama de fenômenos psicológicos. 


1 


NOTAS SOBRE ALGUNS 
MECANISMOS ESQUIZOIDES' 
(1946) 


INTRODUÇÃO 


O presente artigo trata da importância dos mecanismos e ansiedades arcai- 
cos de natureza paranóide e esquizóide. Há muitos anos, e mesmo antes 
de desenvolver com clareza minhas idéias sobre os processos depressivos 
na infância, venho refletindo bastante sobre essa questão. Foi, contudo, 
no curso da elaboração do meu conceito de posição depressiva infantil 
que se impuseram repetidamente à minha atenção os problemas da fase 
precedente. Desejo agora formular algumas Wipo seg a que cheguei com 
respeito às ansiedades e mecanismos mais arcaicos’. 

As hipóteses que apresentarei e que se referem a estágios muito ini- 
ciais do desenvolvimento são extraídas por inferência de material obtido 
em análises de adultos e crianças, e algumas dessas hipóteses parecem 
estar de acordo com observações familiares ao trabalho psiquiátrico. 
Substanciar os pontos por mim sustentados exigiria um acúmulo de mate- 
rial clínico pormenorizado, para o qual não há espaço nos limites deste 
artigo. Espero preencher tal lacuna em futuras contribuições. 

Seria útil, para começar, resumir brevemente as conclusões referentes 
às fases mais arcaicas “o desenvolvimento, por mim já apresentadas ante- 
riormente?, 

Surgem na primeira infância ansiedades, características das. psicoses, 
que forçam o ego a desenvolver mecanismos de defesa específicos. . É nes- 
se período pontos. de fixação de todos os. distúrbios 


t [Nota de rodapé para a versão de 1952:] Este artigo foi apresentado à Sociedade Britânica de 
Psicanálise em 4 de dezembro de 1946 e foi mantido inalterado, à parte algumas pequenas al- 
terações (em particular o acréscimo de um parágrafo e algumas notas de rodapé), e então publi- 
cado. 

? Antes de terminar este artigo discuti seus aspectos principais com Paula Heimann e sou-lhe 
muito grata pelas estimulantes sugestões para a elaboração e a formulação de vários dos con- 
ceitos aqui apresentados. 

> Cf meu livro Psycho-Analysis of Children (1932) e “A Contribution to the Psychogenesis of 
Manic-Drepressive States” (1935). 
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“psicóticos. Essa hipótese levou algumas pessoas a acreditar que eu consi- 
derava todos os bebês como psicóticos; mas já tratei suficientemente desse 
mal- entendido em UG a orasioes As ansiedades, mecanismos e defesas 

» da infância, tê 


fados os aspectos 3 nento, 

do ego, do superego e das relações de objeto. 

i Tenho expressado com freqüência minha concepção de que relações 
: de objeto existem desde o início da vida, sendo o primeiro objeto o seio 
: da mãe, o qual, para a criança, fica cindido em um seio bom (gratificador) 
: e um seio mau (frustrador); essa cisão resulta numa separação entre o 
* amor e o ódio. Sugeri ainda que a relação com o primeiro objeto implica 
sua introjeção e projeção e, por isso, desde o início as relações de objeto 
são moldadas por uma interação entre introjeção e projeção, e entre obje- 
tos e situações internas e externas. Esses processos participam da constru- 
ção do ego e do superego e preparam o terreno para o aparecimento do 
- complexo de Édipo na segunda metade do primeiro ano. 

Desde o início, o impulso destrutivo volta-se contra o objeto ¢ ex- 
pressa-se primeiramente em fantasias de ataques sádico-orais ao seio ma- 
terno, os quais logo evoluem para violentos ataques contra o corpo mater- 
no com todos os meios sádicos. Os medos persecutórios decorrentes dos 
impulsos sádico-orais do bebê, de assaltar o corpo materno e retirar os 
conteúdos bons, bem como dos impulsos sádico-orais de pôr dentro da 
mãe os próprios excrementos (inclusive o desejo de introduzir-se em seu 
corpo, para de dentro controlá-la), são de grande importância para o de- 
senvolvimento da paranóia e da esquizofrenia. 

Enumerei várias defesas típicas do ego arcaico, tais como os meça-. 
nismos de cisão de objetos e de impulsos, idealização, negação da reali- 
dade interna e externa, e abafamento das emoções. Mencionei também vá- 
rios conteúdos de ansiedade, incluindo o medo de ser envenenado e devo- 
rado. A maioria desses fenômenos — prevalentes nos primeiros meses de 
vida — são encontrados posteriormente no quadro sintomático da esquizo- 
frenia. 

Esse período inicial (descrito inicialmente como a “fase persecutó- 

a”) foi posteriormente denominado por mim “posição paranóide*” e 
afirmei que ele precede a posição depressiva. Se os medos persecutórios 
- forem muito intensos, e por essa razão (entre outras). o bebê não. puder... 
r a posição esquizo-paranóide, a elaboração da posição depressiva 


* Quando este artigo foi publicado pela primeira vez, em 1946, eu estava usando meu termo 
“posição paranóide” como sinônimo da “posição esquizóide”” de W. R. D, Fairbairn, Após 
maior reflexão, decidi combinar o termo de Fairbairn com o meu, e ao longo deste livro [De- 
velopments in Psycho-Analysis, 1952, onde O presente artigo foi publicado pela primeira vez] 
estou empregando a expressão “posição esquizo-paranóide”. 


DÁ es 


ficará, por sua vez, impedida. Tal fracasso pode levar a um reforço re- 
gressivo dos medos persecutórios e fortalecer os pontos de fixação para as 
psicoses graves (isto é, o grupo das esquizofrenias). Uma outra conse- 
qiiéncia de dificuldades sérias que surjam durante o período da posição 
depressiva poderá ser distúrbios manfaco-depressivos na vida futura, 
Concluí também que em perturbações menos graves do desenvolvimento 
os mesmos fatores influenciam grandemente a escolha da neurose. 

Embora tenha suposto que o resultado da posição depressiva depende 
i da elaboração da fase precedente, atribuí, não obstante, à posição depres- 
siva um papel central no desenvolvimento inicial da criança. Isso porque 
com a introjeção do objeto como um todo as relações de objeto do bebê se 
alteram fundamentalmente. A síntese entre os aspectos odiados e amados 
do objeto completo dá origem a sentimentos de luto e culpa que implicam 
progressos vitais na vida emocional e intelectual do bebê. Esse é também 
_ um ponto crucial para a escolha da neurose ou psicose. Mantenho ainda 

- todas essas conclusões. 


ALGUMAS OBSERVAÇÕES SOBRE ARTIGOS RECENTES 
DE FAIRBAIRN 


Numa série de artigos recentes, W. R. D. Fairbairn examinou aten- 
tamente o tema de que ora me ocupo. Acho, portanto, ser útil esclarecer 
alguns pontos essenciais de concordância e discordância entre nós. Vere- 
mos que algumas conclusões por mim apresentadas neste artigo alinham- 
se com as de Fairbairn, enquanto outras diferem fundamentalmente. A 
abordagem de Fairbairn foi principalmente a partir do ângulo do desen- 
volvimento do ego em relação aos objetos, ao passo que a minha foi pre- 
dominantemente a partir do ângulo das ansiedades e suas vicissitudes. Ele 
denominou a fase mais antiga “posição esquizóide”. Afirmou que ela faz 
parte do desenvolvimento normal e constitui a base da doença esquizóide 
e esquizofrênica no adulto. Concordo com essa asserção e considero sig-. 
nificativa e reveladora sua descrição dos fenômenos esquizóides do de- 
senvolvimento, e de grande valor para nossa compreensão do comporta- 
mento esquizóide e da esquizofrenia. Penso também ser correta e impor- 
tante a idéia de Fairbairn de que o grupo dos distúrbios esquizóides ou 
esquizofrénicos é muito mais amplo do que tem sido reconhecido. Tam- 
bém a ênfase particular por ele dada à relação inerente entre a histeria e a 
esquizofrenia merece toda a nossa atenção. O seu termo “posição esqui- 
zóide”” seria apropriado se for compreendido como abrangendo tanto o 
medo persecutório como os mecanismos esquizóides. 


> CF “A Revised Psychopathology of the Psychoses and Nearoses”, “Endopsychic Structure Con- 
sidered in Terms of Object-Relationships” e “Object-Relationships and Dynamic Structure”. 
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Discordo, para mencionar em primeiro lugar as questões mais básicas, 
da sua revisão da teoria da estrutura mental e da teoria das pulsões. Dis- 
cordo também de seul ponto de vista de que no início apenas o objeto mau 
é internalizado, ponto de vista que, a meu ver, contribui para diferenças 
importantes entre nós, no que diz respeito ao desenvolvimento das rela- 
ções de objeto, bem como ao desenvolvimento do ego. Isto porque consi- 
dero que o seio bom introjetado constitui uma parte vital do ego e exerce 
desde o início uma influência fundamental no processo de desenvolvi- 
mento do ego, afetando tanto a estrutura do ego como as relações de ob- 
jeto. Divirjo também da concepção de Fairbairn de que “o grande pro- 
blema do esquizóide é como amar sem destruir pelo amor, enquanto o 
grande problema do depressivo é como amar sem destruir pelo ódio”'*. Es- 
sa conclusão é consoante não apenas com sua rejeição do conceito de pul- 
sões primárias de Freud, mas também com sua subestimação do papel que 
a agressão e o ódio desempenham desde o início da vida. Como resultado 
dessa abordagem, ele não dá peso suficiente à importância das ansiedades 
e conflitos arcaicos e seus efeitos dinâmicos sobre o desenvolvimento. 


ALGUNS PROBLEMAS DO EGO ARCAICO 


Nas considerações que se seguem, destacarei um aspecto do desen- 
volvimento do ego e deliberadamente não tentarei relacioná-lo aos pro- 
blemas do desenvolvimento do ego como um todo. Não posso tampouco 
abordar aqui a relação do ego com o id e o superego. 

Até o presente, pouco sabemos sobre a estrutura do ego arcaico. Al- 
gumas das sugestões recentes sobre esse ponto não me convenceram: pen- 
so particularmente no conceito de Glover de núcleos do ego e na teoria de 


fil a Ênfase dada por Winnicott à não-integração do ego arcaico”. Eu di- 


ma ai a ear 


ria também que falta, em grande medida, coesão ao ego arcaico e que uma 


um despedaçamento*. Acredito que essas flutuações são características 
dos primeiros meses de vida. 
Temos razões, creio eu, para supor que algumas funções q 


tramos.no.£go. mais tardio lá estão desde o início, Proeminente entre elas é 


aN PTET ira tie a 


a de lidar com a ansiedade. Considero que a ansiedade surge da operacdo. 


É Cf. “A Revised Psychopathology” (1941), 


“Cr D. W. Winnicott, “Primitive Emotional Development" (1945), Neste artigo, Winnicott 
descreveu também o resultado patológico de estados de não- integração, por exemplo, o caso de 
uma paciente que não podia distin gar entre sua irmã gêmea e ela mesma. 

$ A maior ou menor coesão do ego no início da vida pós-natal deveria ser considerada em cone- 

3€ xão com a maior ou menor capacidade do ego de tolerar a ansiedade, o que, como eu anterior- 
mente sustentei (Psycho-Analysis of Children, em particular à pág. 49) é um fator constitucional, 
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da pulsão de morte dentro do organismo, é sentida como medo de aniqui- 
aa O medo do im- 
pulso destrutivo parece ligar-se imediatamente a a um 1 objeto, ou melhor, é 
vivenciado como medo de um incontrolável objeto dominador. Outras 
fontes importantes da ansiedade primária sã são o trauma do nascimento fan- 
È des « . E também 
essas experiências são sentidas desde o início como sendo causadas por 
objetos. Mesmo se esses objetos são sentidos como externos, através de 
introjeção eles se tornam perseguidores internos e assim reforçam o medo 
do impulso destrutivo interno. 
A necessidade vital de lid 


desenvolver mecanismes e de 
parcialmente projetado p: para fora (deflexão da pulsão de morte) e, acredi- 
to, prende-se ac primeiro objeto externo, o seio da mãe, Como Freud as- 
sinalou, a porção restante do impulso destrutivo é em alguma medida li- 
gada pela libido no interior do organismo. No entanto, nenhum desses 
processos cumpre inteiramente o seu propósito e, assim, a ansiedade de 
ser destruído a partir de dentro permanece ativa. Parece-me conforme à 
falta de coesão que, sob a pressão dessa ameaça, o ego tende a despeda- 
car-se”, Esse despedacamento parece subjazer aos estados de desintegra- 
ção nos esquizofrênicos. 

A questão que se coloca é se alguns processos ativos de cisão dentro 
do ego podem ocorrer mesmo num estágio tão inicial. Como supomos, O 
£go. o arcaico cinde ativamente o objeto « e a relação com este, e isso pode 


da cisão é uma dispersão do impulso destrutivo sentido como. fonte de pe- 
Tigo. Sugiro que a ansiedade primária de ser aniquilado por uma força 
destrutiva interna, com a resposta específica do ego de despedaçar-se ou 
cindir-se, pode ser exiremamente importante em todos os processos esqui- 
zofrênicos, 


PROCESSOS DE CISÃO EM RELAÇÃO AO OBJETO 


balescos Se intensifiquem com o início da dentição, um fator acentuado 


LÊ a cr i ti 


por Abraham. 


* Ferenczi, em “Notes and Fragments” (1930), sugere que muito provavelmente todo organismo 
vivo reage a estímulos desagradáveis com fragmentação, o que poderia ser uma expressão da 
pulsão de morte. Possivelmente, mecanismos complexos (organismos vivos) só são mantidos 
como uma entidade pelo impacto das condições externas, Quando essas condições se tornam 
desfavoráveis, O organismo se desintegra. 
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Em estados de frustração e ansiedade, os desejos sádico-orais e cani- 
balescos são reforçados, e então o bebê sente ter tomado para dentro de si 
o mamilo e o seio em pedaços. Portanto, além da separação entre um seio 
bom e um seio mau na fantasia do bebê, o seio frustrador — atacado em 
fantasias sádico-orais — é sentido como fragmentado; e o seio gratificador 
— tomado para dentro sob a prevalência da libido de sucção - é sentido 
como inteiro. Esse primeiro objeto bon bom i 


no ego. Ele contrabalança os processos de cisão e spersão, € Tesponsá- 
vel pela coesão e integração e é instrumental na construção do ego", O 
sentimento do bebê de ter dentro de si um seio bom e inteiro pode, não 
obstante, ser abalado pela frustração e pela ansiedade. Como consequên- 
cia, pode tornar-se difícil manter a separação entre o seio bom e o mau, e 
o ne pode a que também o seio bom está despedaçado. 

credito é incapaz de die o objeto, : interno e externo, 


de incorporação do objeto e quanto mais o objeto é sentido como estando 
em pedaços, mais o ego corre perigo de cindir-se em correspondência aos 
fragmentos do objeto internalizado. 

Os processos que descrevi estão, evidentemente, ligados à vida de 
fantasia do bebê, e as ansiedades que estimulam o mecanismo de cisão são 
também de; natureza fantasiosa. É e em fantasia que o bebê cinde o objeto + e 


A CISÃO EM CONEXÃO COM A PROJEÇÃO E A INTROJEÇÃO 


Até aqui ocupei-me particularmente do mecanismo de cisão como um 
dos mais antigos mecanismos e defesas do ego contra a ansiedade. A intro- 
jeção e a projeção também são usadas desde o início da vida a serviço desse 
o eg Aq projeção, tal como Freud descreveu, , Origina-se 
ver, ajuda o go 


Ga de a] S 
a ansiedade. livrando-o.de | perigo e de. cois 
bom é também usada pelo ego como uma defesa, contra : a 1 ansiedade. 


1° D, W, Winnicott (Joc. cit.) referiu-se 20 mesmo processo a partir de um outro ângulo: descre- 
veu como a integração e a adaptação à realidade dependem essencialmente da experiência que 
o bebê tem do amor e do carinho da mãe. 

1! Na discussão que se seguiu à apresentação deste artigo, o Dr. W. C. M. Scott mencionou um 
outro aspecto da cisão. Enfatizou a importância das quebras na continuidade das experiências, 
o que implica mais uma cisão no tempo do que no espaço. Mencionou como exemplo a alter- 
nância entre estados de sono e estados de vigília. Concordo plenamente com sen ponto de vista, 
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F 


CO ie ex; 


Cen 


ular 3 na conexão entre. cisão, 
que diz respeito à cisão do objeto, devemos 
lembrar que, nos estados de gratificação, os sentimentos amorosos se 
voltam para o seio gratificador, ao passo que nos estados de frustração 
o ódio « ea ansiedade persecutória se ligam ao seio frustrador. 


seio são ex apenas como. uma: a salvaguarda contre: o de do seio perse m 
guidor. Embora a idealização seja, assim, o corolário do medo persecutó- 
ro, ela origina-se também do poder dos desejos pulsionais que aspiram a 
uma gratificação ilimitada e criam então a imagem de um seio inexaurivel 
e sempre generoso — um seio ideal. 

“+ Encontramos na gratificação alucinatória infantil um Ea de tal 
cisão. Os principais processos que entram em jogo na idealização são 
também operantes na gratificação alucinatória, a saber, cisão do objeto e. 
negação, tanto da frustração como da perseguição. O objeto frustrador e 
perseguidor é mantido completamente separado do objeto idealizado. No 
entanto, o objeto mau não é apenas mantido separado do bom; sua própria 
existência é negada, assim como são negados toda a situação de frustração 
e os maus sentimentos (dor) a que a frustração dá origem. Isso se relacio- 
na com a negação da realidade psíquica. A negação da realidade psíquica 
só se toma possível através de fortes sentimentos de onipotência, uma ca- 
racterfstica Gen da mentalidade arcaica, A A negação _onipoten te da 


Situação e um objeto que são negados e aniquilados — é uma relação de 
objeto que sofre esse destino, e portanto uma parte do ego, da qual ema- 
nam os sentimentos pelo objeto, é negada e aniquilada também. 

~ Portanto, na gratificação alucinatória ocorrem dois processos inter- 


cata a invocação onipotente do objeto e da situação ideáis e a 


igualmente onipotente aniquilação do objeto mau persecutório e da situa- 
ção de dor. Esses processos se baseiam na cisão tanto do objeto como do 
ego. 

Eu mencionaria de passagem que nessa fase inicial a cisão, a negação 
e a onipotência desempenham um papel semelhante ao que a repressão de- 
sempenha num estágio posterior do desenvolvimento do ego. Ao conside- 
rar a importância dos processos de negação e onipotência num estágio ca- 
racterizado por medo persecutório e mecanismos esquizóides, podemos 
lembrar os delírios de grandeza e de perseguição na esquizofrenia. 

Ao tratar do medo persecutório, salientei por enquanto o elemento 
oral. Contudo, ainda sob o predomínio da libido oral, impulsos e fantasias 
libidinais e agressivas provenientes de outras fontes passam a primeiro 
plano, levando a uma confluência de desejos orais, uretrais e anais, tanto 
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libidinais quanto agressivos. Também os ataques ao seio da mãe evoluem 
para ataques de natureza semelhante ao corpo materno, que passa a ser sen- 
tido como uma extensão do seio, antes mesmo que a mãe seja concebida 
como uma pessoa completa. Os ataques à mãe, em fantasia, seguem duas' 
linhas principais: uma é a do impulso predominantemente oral de sugar 
até exaurir, morder, escavar e assaltar o corpo da mãe despojando-o de 
seus conteúdos bons. (Examinarei a influência desses impulsos no desen- 
volvimento das relações de objeto em conexão com a introjeção.) A outra 
linha de ataque deriva dos impulsos anais e uretrais e implica a expulsão 
de substâncias perigosas (excrementos), do self para dentro da mãe. Junto 
com os excrementos nocivos, expelidos com ódio, partes excindidas do 
ego são também projetadas na mãe ou, como prefiro dizer, para dentro da 
mãe!?. Esses excrementos e essas partes más do self são usados. não a não ape- 
Na medida, em. e: a mãe passa a conter. as partes más do self, ela ı nao é 


sentida somo um indivíduo separado, e sim como sendo o o self n mau, 


Beane 


lar de ide lentifica: é 


rt Fa En no 


“so leva a. uma, forma particu 


do impulso do bebê de danificar ou controlar a mãe”, ele a sente como 
um perseguidor. Nos distúrbios psicóticos, essa identificação de um ob- 
jeto com as partes odiadas do self contribui para a intensidade do ódio di- 
rigido contra outras pessoas. No que diz respeito ao ego, a excessiva ex- 
cisão e a excessiva expulsão de partes suas para o, mundo extemo debili- 
tam onsideravelmente. o ego. Isso porque o componente agressivo dos 
sentimentos e da personalidade está intimamente ligado na mente com po- 
der, potência, força, conhecimento e muitas outras qualidades desejadas, 
Contudo, não são apenas as partes más do self que são expelidas e 
projetadas, mas também partes boas do self. Os excrementos têm, assim, o 
significado de presentes, e as partes do ego que, junto com os excremen- 
tos, são expelidas e projetadas para dentro da outra pessoa representam as 
partes boas, isto é, as partes amorosas do self. A identificação baseada, 


ener 


12 A descrição de tais processos primitivos sofre uma grande desvantagem, pois essas fantasias 
surgem numa época em que o bebê ainda não começou a pensar com palavras. Nesse contexto, 
por exemplo, estou usando a expressão “projetar para dentro de outra pessoa” porque este me 
parece ser o único modo de transmitir o processo inconsciente que estou tentando descrever, 

13 M. G. Evans, numa breve comunicação não publicada (apresentada à Sociedade Britânica de 
Psicanálise em janeiro de 1946), deu alguns exemplos de pacientes nos quais os seguintes fe- 
némenos eram acentuados: falta de sentido de realidade, um sentimento de estar dividido e de 
que partes da personalidade haviam entrado no corpo da mãe para roubá-la e controlá-la; co» 
mo conseqtiéncia, a mãe e outras pessoas atacadas do mesmo modo passavam a representar O 
paciente, M. G, Evans relacionou tais processos a um estágio muito primitivo do desenvolvi- 
mento, 
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nesse tipo g projecto m uma vez mais influencia de forma vital as relações, 


Esses processos. são em Soonida estendidos a outras pessoas", eo o resulta- 
do pode ser uma dependência exagerada desses representantes extemos 
das partes boas de si próprio. Uma outra consegiiência é o medo de que a 
capacidade de amar tenha sido perdida, pois o objeto amado é sentido 
como predominantemente amado por ser um representante do self. 


Os processos | de excisão de de partes. do self. £ 
j imento nor- 


jeção.para dentro 


O efeito da introjeção sobre as is relações de objetoé igualmente im- 
portante. A introjeção do objeto bom, em primeiro lugar o seio da mãe, é 
uma precondição. para fe) desenvolvimento normal. Já descrevi que ele vem 
característico da relação mais arcaica com o objeto bom, interno € exter- 
no, é a tendência a idealizá-lo. Em estados de frustração ou de maior an- 
siedade, o bebê é levado a refugiar-se no seu objeto interno idealizado 
como um meio de escapar de perseguidores: Várias Demers sérias 


Como resultado, o ego pade = ser sentido como inteiramente servil e » depen- 
dente do objeto interno — uma mera casca para ele. Com um objeto ideali- 
zado não assimilado, vem o sentimento de que o ego não tem vida nem 
valor próprios!*. Eu diria que o fugir para o objeto idealizado não assimi- 


t W. C. M. Scott, num artigo não publicado, apresentado à Sociedade Britânica de Psicanálise 
alguns anos atrás, descreveu três aspectos inter-relacionados com que se defrontou numa pa- 
ciente esquizofrênica: uma forte perturbação do seu senso de realidade, o sentimento de que o 
mundo ao seu redor era um cemitério e o mecanismo de colocar todas as partes boas de si 
mesma dentro de outra pessoa — Greta Garbo —, que veio a representar a paciente. 

Cf. “A Contribution to the Problem of Sublimation and its Relation to the Processes of Inter- 
nalization” (19423, onde Paula Heimann descreveu uma condição em que os objetos internos 
agem como corpos estranhos enquistados no self. Apesar de isso ser mais óbvio em relação aos 
objetos maus, é verdade também para os objetos bons, se o ego estiver compulsivamente su- 
bordinado à preservação deles. Quando o ego serve excessivamente a seus bons objetos inter- 
nos, eles são sentidos como uma fonte de perigo para o self e chegam quase a exercer uma in- 
fluência persecutória, Paula Heimann introduziu o conceito de assimilação dos objetos inter- 
nos € aplicou-o especificamente à sublimação. No que diz respeito ao desenvolvimento do ego, 
indicou que tal assimilação é essencial para o exercício bem-sucedido das funções do ego e 
para a conquista da independência. 
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lado requer ainda outros tantos processos de cisão dentro do ego, isso 
porque partes do ego procuram unir-se ao objeto ideal, enquanto outras 
partes se esforçam em lidar com os perseguidores internos. 
.As, várias formas de cisão do ego e dos objetos internos têm por rẹ- 
pedaçado. Esse sentimento cor- 
responde a um estado de desintegração. No desenvolvi ) normal, Os, 
gratificação 
po parte do objeto bom externo'*, entre outros fatores, ajuda reiterada- 
mente a transpor esses estados Sagai des: A capacidade do bebê de su- 
perar estados esquizőides temporários está em conformidade com a grande 
elasticidade e capacidade de recuperação da mente infantil. Estados de ci- 
são e, portanto, de desintegração, que o ego é incapaz de superar, que 
ocorram com muita freqüência e perdurem muito tempo devem ser consi- 
derados, a meu ver, sinal de doença esquizofrênica no bebê; alguns indí- 
cios dessa doença podem ser observados desde os primeiros meses de vi- 
da. Em pacientes adultos,..estados..de. despersonalização e. de dissoci . 
esquizofrénica..parecem.ser-uma-regressao..a.esses..estados. infantis..de..de- 
sintegração”. 
a minha experiência, ER EEA £.0.USO. EXCessi- 
canismos <squizóides. no. inicio.da i ter. um. efeito. Pr 


estados de desintegração vividos, pelo. bebê são, transitórios. 


Assim, determinadas Tormas de deficiência. mental deveriam ser tomadas 


como pertencendo ao grupo das esquizofrenias. Segundo essa visão, ao se 
considerar a deficiência mental em crianças de qualquer idade, deve-se ter 
em mente a possibilidade de uma doença esquizofrênica no início da in- 
fancia. 

Descrevi até este ponto alguns efeitos da introjeção e projeção exces- 
sivas nas relações de objeto. Não estou tentando investigar aqui em deta- 
lhe os vários fatores que, em alguns casos, são responsáveis pelo nredo- 
mínio de processos introjetivos e, em outros, pelo de processos projetivos. 
No que | diz _Tespeito à personalidade normal, pode-se dizer que o curso do 
objeto. d pende. da medida em 

entre introjeção e projeção 


16 Sob essa luz, o amor é à compreensão da mãe para com o bebê podem ser vistos como o maior 


recurso à disposição do bebê para a superação de estados de desintegração e de ansiedades de 
natwieza psicótica, 


1? Herbert Rosenfeld, em “Analysis of a Schizophrenic State with Depersonalization" (1947), 
apresentou material clínico para ilustrar como os mecanismos de cisão que estão ligados à 
identificação projetiva são responsáveis tanto pelo estado esquizofrênico quanto pela desper- 
sonalização, Em seu artigo ‘tA Note on the Psychopathology of Confusional States in Chronic 
Schizophrenias” (1950), também assinalou que um estado confusional se produz se o sujeito 
perde a capacidade de diferenciar entre objetos bons e objetos maus, entre impulsos agressivos 
e impulsos libidinais, e assim por diante. Sugeriu que em tais estados de confusão mecanismos 
de cisão são freqiientemente reforçados para fins defensivos. 
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nos estágios iniciais do desenvolvimento. Isso, por sua vez, tem rele- 
vância para a integração do ego e a assimilação dos objetos internos. 
Mesmo quando o equilíbrio é perturbado e um ou outro desses proces- 
sos é excessivo, existe alguma interação entre introjeção e projeção. 
Por exemplo, a projeção de um mundo intemo predominantemente hos- 
til, regido por medos persecutórios, leva à introjeção - a um retomar 
para si — de um mundo externo hostil, e vice-versa, a introjeção de um 
mundo externo hostil e distorcido reforça a projeção de um mundo interno 
hostil. 


Um outro aspecto dos processos projetivos, como vimos, diz respeito 
à entrada violenta no objeto e ao controle dele por partes do self. Como 
consegiiência, a introjeção pode então ser sentida como uma irrupção 
violenta do exterior no interior, em represália à projeção violenta. Isso 
pode levar ao medo de que não apenas o corpo, mas também a mente, 
seja controlado por outras pessoas de uma forma hostil. Como resultado; 
pode haver uma perturbação grave na introjeção de objetos bons — per- 
turbação que impediria todas as funções do ego, assim como o desen- 
volvimento sexual, e que poderia levar a uma retirada excessiva para 


"o mundo interno. Contudo, essa : tirada é causada não apenas pelo me- 


do de introjetar um mundo externo perigoso, como também pelo medo de 
perseguidores internos, com a consegiente fuga para o objeto idealizado 
interno. 


Já me referi ao enfraquecimento e ao empobrecimento do ego que 
resultam da cisão e identificação projetivas excessivas. Todavia esse 
ego enfraquecido se toma também incapaz de assimilar seus objetos in- 
ternos, € isso conduz ao sentimento de ser governado por eles. Nova- 
mente, esse ego enfraquecido se sente incapaz de tomar de volta para si 
as partes por ele projetadas no mundo externo. Essas várias perturbações 
na interação entre projeção e introjeção, e que implicam uma cisão ex- 
cessiva do ego, exercem um efeito prejudicial sobre a relação com 
o mundo interno e o externo, e parecem estar na raiz de algumas formas 
de esquizofrenia. 


projetiva está na base de muitas situações de ansieda-. 
s mencionarei algumas. A fantasia de uma entrada vio- 
lenta no objeto dá origem a ansiedades relativas aos perigos que ameaçam 
o sujeito a partir do interior do objeto. Por exemplo, os impulsos para 
controlar um objeto de dentro dele despertam o medo de ser controlado e 
perseguido no interior do próprio objeto. Pela introjeção e reintrojeção do 
objeto que sofreu uma penetração violenta, os sentimentos de perseguição 
interna do sujeito são fortemente reforçados; e mais ainda, porque o ob- 
jeto reintrojetado é sentido como contendo os aspectos perigosos do self. 
O acúmulo de ansiedades dessa natureza, em que O ego.se encontra, por 
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ter- 


as fantasias do bebé..de_atacar.e entrar sadi- 
camente no corpo da mãe que dão origem a várias situações de ansiedade 
(em particular o medo de ser aprisionado e perseguido dentro dela) que 
estão. na. base. da paranóia. Mostrei também que o medo de ser aprisionado 


(e especialmente de ter o pênis achatado) dentro da mãe. é um. fator im- 
portante nas perturbações, posteriores. « ência masculina (impotência), 


~ o o 
& RELAÇÕES DE OBJETO ESQUIZOIDES 


Resumirei agora algumas das relações de objeto perturbadas que são 
encontradas em personalidades esquizóides: a cisão violenta do self e a 
projeção excessiva têm por efeito fazer que a pessoa em relação à qual es- 
se processo é dirigido seja sentida como um perseguidor. Uma vez que a 
parte destrutiva e odiada do self que é excindida e projetada é sentida co- 
mo um perigo para o objeto amado e, portanto, dá origem à culpa, esse 
processo de projeção de certo modo também implica uma deflexão da cul- 
pa do self para a outra pessoa. A culpa, entretanto, não foi eliminada e a 
culpa defletida é sentida como uma responsabilidade inconsciente para 
com aqueles que se tornaram representantes da parte agressiva do self. 

Outro traço típico das relações de objeto esquizóides é a sua natureza 
narcisista, a qual deriva dos processos infantis de introjeção e projeção. 
Pois, como sugeri anteriormente, quando o ideal do ego é projetado para 


1º Herbert Rosenfeld, em “Analysis of a Schizophrenic State with Depersonalization" e “Re- 
marks on the Relation of Male Homosexuality to Paranoia” (1949), discutiu a importância clf- 
nica daquelas ansiedades paranóides que estão ligadas à identificação projetiva em pacientes 
psicóticos, Nos dois cas xs de esquizofrênicos que descreveu, ficou evidente que os pacientes 
estavam dominados pelo medo de que o analista estava tentando forçar sua entrada no paciente. 
Quando esses medos foram analisados na situação transferencial, uma melhora pôde ocorrer, 
Rosenfeld ligou ainda. a identificação projetiva (e os temores persecutórios correspondentes) 
à frigidez sexual feminina de um lado e, de outro, à freqtiente combinação de homossexualida- 
de e paranóia nos homens. 

D Psycho-Analysis of Children, capítulo 8, particularmente pág. 131, e capítulo 12, particular. 
mente pág. 242, 

** Joan Riviere, num artigo não publicado, “Paranoid Attitudes seen in Everyday Life and in 
Analysis” (apresentado à Sociedade Britânica de Psicanálise em 1948), relatou grande quanti 
dade de material clínico em que a identificação projetiva se tornava clara, Fantasias incons- 
cientes de torçar o self todo para dentro do objeto (para obter controle > posse) conduziam, pelo 
medo da retaliação, a uma variedade de ansiedades persecutórias tais como a claustrofobia ou a 
fobias tão comuns quanto as de ladrões, de aranhas, de invasão em tempo de guerra, Esses me- 
dos estão ligados a fantasias inconscientes “catastróficas” de ser desmembrado, eviscerado, 
rasgado em pedaços e de despedaçamento interno total do corpo e da personalidade e de perda 
de identidade — medos que são uma versão mais elaborada do medo de aniquilamento (morte) e 
que têm o efeito de reforçar os mecanismos de cisão e o processo de desintegração do ego tais 
como são encontrados em psicóticos. 
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dentro de vma outra pessoa, esta pessoa toma-se predominantemente 
amada e admirada porque ela contém as partes boas do self. De maneira 
semelhante, é de natureza narcisista a relação baseada na projeção de 
partes más do self para dentro de uma outra pessoa porque, também neste 
caso, o objeto representa sobretudo uma parte do self. Ambi ipos de, 
relação narcisista. com.um. objeto apresentam. frequentemente. fortes.traços 
obsessivos. O impulso para controlar outras pessoas é, como sabemos, um 
elemento essencial na neurose obsessiva. A necessidade de controlar ou- 
tras pessoas pode até certo ponto ser explicada por um impulso defletido 
de controlar partes do self. Quando essas partes foram excessivamente 
projetadas para dentro de uma outra pessoa, elas só podem ser controladas 
através do controlar a outra pessoa. Uma raiz dos mecanismos obsessivos 


at, al- 


Soraia 


“Todos esses fatores podem levar a uma ligação compulsiva com cer- 
tos objetos ou, um outro resultado possível, a um retraimento do contato 
com as pessoas a fim de evitar tanto a intrusão destrutiva dentro delas 
como o perigo de retaliação por parte delas. O medo de tais perigos pode 
evidenciar-se em várias atitudes negrtivas nas relações de objeto. Por 
exemplo, um dos meus pacientes contou-me que não gosta de pessoas que 
são demasiadamente influenciadas por ele, pois elas parecem tornar-se 
muito parecidas com ele, e, dessa maneira, se cansa delas. 

Quira característica das relaçá 
lidade e falta de espontaneidade. acentuadas. “Paralelamente ¢ a isso, ocorre 
uma perturbação grave do sentimento do self ou, como eu diria, da relação 
com o self. Também essa relação parece ser artificial. 
ão igualmente perturbadas a realidade psíquica e. 


A peecis de partes excindidas do self para dentro de uma outra pes- 
soa influencia essencialmente as relações de objeto, a vida emocional e a 
personalidade como um todo. Para ilustrar esse argumento selecionarei 
como exemplo dois fenômenos universais que estão interligados: o senti- 
mento de solidão e o medo de separar-se de outra pessoa, Sabemos que 
uma fonte dos sentimentos depressivos que acompanham o separar-se das 
pessoas pode ser encontrado no medo da destruição do objeto pelos im- 
pulsos agressivos dirigidos contra ele. Porém, são mais especificamente os 
processos de cisão e projeção que estão subjacentes a esse medo. Se ele- 
mentos agressivos são predominantes nas relações com os objetos e se 
eles são intensamente despertados pela frustração da separação, o indiví- 
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duo sente que os componentes excindidos do seu self, projetados para 
dentro do objeto, controlam este objeto de uma maneira agressiva e des- 
trutiva. Ao mesmo tempo, o objeto interno é sentido como correndo o 
mesmo perigo de destruição que o objeto externo no qual uma parte do 
self é sentida como tendo sido deixada. O resultado é um enfraquecimento 
excessivo do ego, um E (E não há nada que o sustente e um 


i desnecessário. baie sires que “alguns ‘outros traços das relações. de 


F objeto esquizdides que descrevi anteriormente podem também ser encon- 
: trados em menor grau ou em forma menos marcante em indivíduos nor- 
: mais — por exemplo, timidez, falta de espontaneidade ou, por outro lado, 
$ um interesse particularmente intenso por pessoas. 


De maneiras semelhantes, perturbações normais de processos de pen- 
samento ligam-se com a posição esquizo-paranóide do desenvolvimento. 
Pois todos nós somos às vezes passíveis de um comprometimento mo- 
mentâneo do pensamento lógico, o qual corresponde a pensamentos e as- 
sociações estarem cortados uns dos outros e situações estarem excindidas 


uma das outras; de fato, o ego fica temporariamente cindido. 


A POSIÇÃO DEPRESSIVA EM RELAÇÃO À 
POSIÇÃO ESQUIZO-PARANÓIDE 


Desejo agora considerar ainda outros passos no desenvolvimento do 
bebê. Descrevi até aqui as ansiedades, mecanismos e defesas característi- 
cos dos primeiros meses de vida, Com a introjeção do objeto completo,.ao. 
redor do segundo trir lestre, do. primeiro. ano, são dados passos 3 

ragac 


objetos. Os aspectos amados e odiados da mãe não são mais sentidos co- 
mo tão separados, e o resultado é uma intensificação do medo da perda, 
estados afins ao luto e um forte sentimento de culpa, porque os impulsos 
agressivos são sentidos como sendo dirigidos contra o objeto amado. À 
posição depressiva passa a primeiro plano. A «própria, ex 


situações. internas, e externas. 

O impulso para a reparação, que nesse estágio passa a primeiro plano, 
pode ser visto como consequência de um maior insight sobre a realidade 
psíquica e de uma síntese crescente, pois demonstra uma resposta mais 
realista aos sentimentos de pesar, culpa e medo da perda, resultantes da 
agressão contra O objeto amado. Uma vez que O impulso para reparat O 


proteger o “Obje prepara o caminho para, relações. de o 
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mais satisfatórias e para sublimações, ele também incrementa a síntese e 
contribui para. a integração do ego. cael 

Durante a segunda metade do primeiro ano, o bebé da alguns passos 
fundamentais em direção à elaboração da posição depressiva. Entretanto, 
os mecanismos esquizóides ainda permanecem ativos, embora de forma 
modificada e em menor grau, e as situações de ansiedade arcaica são rei- 
teradamente vivenciadas no processo de modificação. A elaboração das 
posições depressiva e persecutória estende-se pelos. primei da in- 
fância e desempenha um papel essencial na neurose infantil. No decurso 
desse processo, as ansiedades vão perdendo força; os objetos tornam-se 
ao mesmo tempo menos idealizados e menos aterrorizantes, ¢ q ego torna- 
se mais unificado. Tudo isso está interligado com a percepção crescente 
da realidade e com a adaptação a ela. 

Se o desenvolvimento durante a posição esquizo-paranóide não pro- 
grediu normalmente e o bebê não pode, por motivos internos ou externos, 
fazer face ao impacto das ansiedades depressivas, cria-se um círculo vi- 
cioso, Pois, se o medo persecutório e os correspondentes mecanismos €s- 
quizóides são muito fortes, o ego não é capaz de elaborar a posição de- 
pressiva. Isso força o ego a regredir para a posição esquizo-paranóide e 
reforça os medos persecutórios e os fenômenos esquizóides mais anterio- 
res. Fica assim estabelecida a base para várias formas de esquizofrenia na 
vida futura, pois, quando tal regressão ocorre, não apenas são reforçados 
os pontos de fixação na posição esquizóide como também há o perigo do 
estabelecimento de estados de desintegração maiores. Um outro resultado 
possível seria o fortalecimento de traços depressivos. ; 

As experiências externas são naturalmente de grande importância 
nesses desenvolvimentos. Por exemplo, no caso de um paciente que apre- 
sentava traços depressivos e esquizóides, a análise trouxe à tona com 
grande vividez suas experiências arcaicas na tenra infância, a um tal grau 
que, em algumas sessões, ocorreram sensações físicas na garganta ou nos 
órgãos digestivos. O paciente havia sido desmamado repentinamente aos 
quatro meses de idade porque sua mãe adoecera. Além disso, ele não viu 
sua mãe por quatro semanas. Quando ela voltou, encontrou a criança 
muito mudada. Ele havia sido um bebê vivo, interessado no ambiente que 
o cercava, e parecia ter perdido esse interesse. Havia-se tornado apático. 
Ele tinha aceitado a alimentação substitutiva com certa facilidade e, de 
fato, nunca recusara comida. Porém, não mais vicejava, perdeu peso e ti- 
nha muitos distúrbios digestivos. Foi apenas ac fim do primeiro ano, 
quando outra alimentação foi introduzida, que novamente fez progressos 
físicos. l 

A análise esclareceu bastante a influência que essas experiências tive- 
ram sobre seu desenvolvimento geral. Seus pontos de vista e atitudes na 
vida adulta eram baseados nos padrões estabelecidos nesse estágio inicial. 


Ba = 


Encontramos, por exemplo, repetidamente uma tendéncia a ser influencia- 
do por outras pessoas de um modo pouco seletivo — na verdade a incorpo- 
rar vorazmente o que quer que fosse oferecido —, acompanhado de uma 
grande desconfiança durante o processo de introjeção. Esse processo era 
constantemente perturbado por ansiedades provenientes de várias fontes, 
o que também contribuía para um aumento da voracidade. 

Tomando como um todo o material dessa análise, cheguei à conclusão 
de que, ao tempo em que ocorreu a perda súbita do seio e da mãe, o pa- 
ciente já havia estabelecido, em alguma medida, uma relação com um ob- 
jeto bom e inteiro. Ele já havia, sem dúvida, entrado na posição depressi- 
va, porém não poderia elaborá-la com êxito, e a posição esquizo-paranói- 
de foi reforçada regressivamente. Isso se expressou na “apatia” que se 
seguiu a um período em que a criança já havia manifestado um vivo inte- 
resse pelo seu meio ambiente. O fato de que ele já havia alcançado a po- 
sição depressiva e introjetado um objeto inteiro era evidente de várias 
formas em sua personalidade. Tinha realmente uma grande capacidade de 
amar e uma grande nostalgia de um objeto bom e inteiro. Um aspecto ca- 
racterístico de sua personalidade era o desejo de amar as pessoas e confiar 
nelas, para inconscientemente recuperar e reconstruir o seio bom e inteiro 
que já uma vez possuira e perdera. 


CONEXÃO ENTRE FENÔMENOS ESQUIZÓIDES E 
MANÍACO-DEPRESSIVOS 


Algumas flutuações entre a posição esquizo-paranóide e a depressiva. 
. Sempre oco nt Portanto, não 
se pode traçar uma divisão clara entre dois estágios do desenvolvimento; 
além disso, a modificação é um processo gradual e os fenômenos das duas 
posições permanecem por algum tempo entrelaçados | e interagindo em al- 


Para ilustrar e essa à conexão, farei u uma à breve referência a um material 
clínico. Não tenho intenção de apresentar aqui o histórico de um caso; 
estou, portanto, apenas selecionando algumas partes de material relevante 
para o meu tópico. A paciente que tenho em mente era um caso maniaco- 
depressivo pronunciado (diagnosticado como tal por mais de um psiquia- 
tra), com todas as características desse distúrbio: havia alternância entre 
estados depressivos e maníacos, fortes tendências suicidas levando a re- 
petidas tentativas de suicídio e. vários outros traços maníacos e depressi- 
vos característicos. No decurso de sua análise, atingiu-se um estágio em 
que foi conseguida uma grande e real melhora. Não apenas o ciclo cessou, 
como também houve mudanças fundamentais em sua personalidade e nas 
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suas relações de objeto. Houve um desenvolvimento da produtividade em 
várias direções, bem como sentimentos de real felicidade (não do tipo ma- 
nfaco). Então, devido em parte a circunstâncias extemas, uma outra fase 
se estabele eu. Durante essa última fase, que se estendeu por vários me- 
ses, a paciente cooperava na análise de uma maneira particular. Vinha re- 
gularmente às sessões analíticas, associava com razoável liberdade, rela- 
tava sonhos e fornecia material para análise. Não havia, entretanto, res- 
posta emocional às minhas interpretações, e sim bastante desprezo por 
elas. Raramente havia qualquer confirmação consciente do que eu sugeria. 
Contudo, o material com que respondia às interpretações refletia o efeito 
inconsciente delas. A poderosa resistência demonstrada nesse estágio pa- 
recia provir de apenas uma parte da personalidade, enquanto, ao mesmo 
tempo, uma outra parte respondia ao trabalho analítico. Não se tratava 
apenas de que partes de sua personalidade não cooperavam comigo; elas 
não pareciam cooperar entre si, e nesta altura a análise não era capaz de 
ajudar a paciente a conseguir uma síntese. Durante esse estágio ela deci- 
diu pôr fim à análise. Circunstâncias externas contribuiram fortemente pa- 
ra essa decisão e ela fixou uma data para a última sessão. 

Naquele dia específico, relatou o seguinte sonho: havia um cego 
muito preocupado com a sua cegueira, mas ele parecia consolar-se tocan- 
do o vestido da paciente e tentando descobrir como era abotoado. O ves- 
tido do sonho lembrava a ela um dos seus que abotoava até o alto do pes- 
coço. A paciente fez mais duas associações a esse sonho. Disse, com al- 
guma resistência, que o cego era ela própria; e, ao referir-se ao vestido 
abotoado até o pescoço, comentou que havia entrado novamente em seu 
“esconderijo”. Sugeri à paciente que, no sunho, ela inconscientemente 
expressava que estava cega para suas próprias dificuldades e que suas de- 
cisões com respeito à análise e às várias situações na sua vida não esta- 
vam em concordância com o seu conhecimento inconsciente. Isso também 
foi mostrado pela sua admissão de ter entrado em seu “esconderijo”, que- 
rendo assim dizer que ela estava se trancando, atitude que lhe era bastante 
conhecida de estágios anteriores na análise. Assim, o insight inconsciente 
e mesmo algum: cooperação a nível consciente (o reconhecimento de que 
ela era o cego e de que havia entrado em seu “esconderijo”) derivavam 
apenas de partes isoladas de sua personalidade. Na realidade, a interpreta- 
ção desse sonho não produziu qualquer efeito e não alterou a decisão da 
paciente de pér fim à análise naquela mesma sessão.” 

A natureza de certas dificuldades encontradas nessa análise, assim 
como em outras, tinha se revelado mais claramente nos últimos meses an- 
tes de a paciente interromper o tratamento. Era a mescla de traços esqui- 
zóides e manfaco-depressivos o que determinava a natureza da sua doen- 


2 : 13 5 a . 
! Devo mencionar que a análise foi retomada depois de um intervalo, 
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ça. Pois em certos momentos ao longo de sua análise, mesmo no estágio 
inicial, quando estados depressivos e maníacos estavam no auge, meca- 
nismos esquizóides e depressivos apareciam algumas vezes simultanea- 
mente. Havia, por exemplo, sessões em que a paciente evidentemente es- 
tava profundamente deprimida, cheia de auto-recriminações e sentimentos 
de desvalia; lágrimas escorriam pelo seu rosto e seus gestos expressavam 
desespero, É ainda assim, quando eu interpretava essas emoções, ela dizia 
que não as sentia de modo algum. Então, recriminava-se por não ter sen- 
timentos, por estar se sentindo completamente vazia. Em tais sessões ha- 
via também fuga de idéias, os pensamentos pareciam estar fragmentados e 
a expressão deles era desconexa. 

Havia por vezes, seguindo-se à interpretação das razões inconscientes 
subjacentes a esses estados, sessões em que as emoções e as ansiedades 
depressivas se expressavam plenamente, e nesses momentos os pensa- 
mentos e a fala eram muito mais coerentes. 

Essa fntima ligação entre fenômenos depressivos e esquizóides apare- 
ceu, embora em formas diferentes, ao longo da sua análise, mas tornou-se 
muito pronunciada durante a última etapa, que precedeu a interrupção re- 
cém-descrita. 

Já me referi à conexão entre as posições csquizo-parandide e depres- 
siva no desenvolvimento. A questão que surge agora é saber se essa co- 
nexão no desenvolvimento é a base da mistura desses traços nos distúr- 
bios manfaco-depressivos e, como eu sugeriria, também nos distúrbios es- 
quizofrênicos. Se essa hipótese provisória pudesse ser provada, a conclu- 
são seria que os grupos de distúrbios esquizofrênicos e maníaco-depressi- 
vos estão mais intimamente relacionados uns com os outros, em termos de 
desenvolvimento, do que tem sido suposto. O que também poderia expli- 
car, creio, os casos em que o diagnóstico diferencial entre melancolia e 
esquizofrenia é extremamente difícil. Eu ficaria grata se colegas que te- 
nham tido amplo. material de cbservação psiquiátrica pudessem trazer 
maiores esclarecimentos à à minha hipótese, 


ALGUMAS DEFESAS ESQUIZÓIDES 


Há, em geral, consenso em 
fíceis de analisar do q ) -o-de 
não- -emocional, os elementos narcísicos nas suas s relações de objeto (aos 
quais me referi anteriormente), certa hostilidade distanciada que permeia 
toda a relação com o analista criâm um tipo de resistência muito difícil. 


Acredito. que. em. grande parte, 7 T de cisão os. FORN 


sua. falta. de. resposta à as. A o pacienis se sente alheado e dis? 
tante, e esse sentimento corresponde à impressão do analista de que partes 
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consideráveis da personalidade do paciente e de suas emoções não estão 
acessíveis. Pacientes com traços esquizóides podem dizer: “Eu estou ou- 
vindo o que diz. Talvez tenha razão, mas não faz nenhum sentido para 
mim”. Ou dizem ainda que sentem como se não estivessem presentes ali. 
Em tais casos, a expressão “não faz sentido” não implica uma rejeição 
ativa da interpretação, mas sugere que partes da personalidade e das 
emoções estão excindidas. Assim sendo, esses pacientes. não. sabem. o. 
que fazer com a interpretação: eles não podem nem aceitá-la. nem. rejei- 
tá-la. o i 

~ Tlustrarei os processos subjacentes a tais estados com um fragmento 
de material tomado da análise de um paciente. A sessão que tenho em 
mente começou com o paciente me falando que se sentia ansioso e não 
sabia por quê. Comparou-se, então, com pessoas mais bem-sucedidas e 
mais afortunadas do que ele. Essas observações também continham uma 
referência a mim. Sentimentos muito fortes de frustração, inveja e ressen- 
timento vieram à tona. Quando interpretei — dou aqui somente a essência 
das minhas interpretações — que esses sentimentos eram dirigidos contra a 
analista e que ele queria me destruir, seu estado de espírito mudou brus- 
camente. O tom de sua voz tornou-se sem vida, ele falou de modo vagaro- 
so e inexpressivo, e disse que se sentia distanciado da situação toda. 
Acrescentou que minha interpretação parecia correta, mas que não tinha 
importância. Na verdade, ele já não tinha mais vontade alguma e não valia 
a pena preocupar-se com nada. 

As interpretações que dei a seguir centralizaram-se nas causas dessa 
mudança de estado de espírito. Sugeri que, no momento da minha inter- 
pretação, o perigo de destruir-me tinha-se tornado muito real para ele e a 
conseqtiéncia imediata foi o medo de me perder. Em vez de sentir culpa e 
depressão, que em certos períodos da análise seguiam-se a tais interpreta- 
ções, ele tentava agora lidar com esses perigos com um método específico 
de cisão. Como sabemos, sob a pressão de ambivalência, conflito e culpa, 
o paciente freqiientemente cinde a figura do analista; o analista pode, en- 
tão, em certos momentos ser amado e em outros odiado. Ou as relações 
com o analista podem ser cindidas de tal maneira que ele permaneça a fi- 
gura boa (ou má), enquanto alguma outra pessoa torna-se a figura oposta. 
Mas esta não era a espécie de cisão que ocorria nessa situação específica. 
O paciente excindiu aquelas partes de si mesmo, isto é, do seu ego, que 
ele sentia como perigosas e hostis em relação ao analista. Desviou de seu - 
objeto para seu ego seus impulsos destrutivos, com o resultado de que 
partes de seu ego deixaram temporariamente de existir. Na fantasia in- 
consciente, isso correspondia ao aniquilamento de parte de sua personali- 
dade. O mecanismo específico de voltar o impulso destrutivo contra uma 

- parte da sua personalidade, e a consequente dispersão das emoções, man- 
tinha sua ansiedade em estado latente. 
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Minha interpretação desses processos teve o efeito de alterar nova- 
mente o estado de espírito do paciente. Ele ficou emocionado, disse que 
tinha vontade de chorar, estava deprimido mas sentia-se mais integrado; a 
seguir, expressou também uma sensação de fome”*. 

Na minha experiência, a excisão e a destruição-violentas.de.uma.parte.. 
da personalidade, sob a pressão de ansiedade e culpa, são um mecanismo 
esquizóide importante. Mencionarei brevemente um outro exemplo. Uma 
paciente sonhou que tinha que se haver com uma menina má que estava, 
decidida a matar alguém A paciente tentou influenciar ou controlar a 
criança e dela extrair uma confissão que teria sido em benefício da própria 
criança, porém não teve sucesso. Eu também entrava no sonho e a pa- 
ciente sentiu que eu podia ajudá-la a lidar com a criança. A seguir, a pa- 
ciente pendurou a menina por uma corda para amedrontá-la e também para 
impedi-la de causar danos. Quando estava a ponto de puxar a corda e 
matar a criança, a paciente acordou. Durante esta parte do sonho, a ana- 
lista também estava presente mas permanecia mais uma vez inativa. 

Darei aqui apenas a essência das conclusões a que cheguei a partir da ` 
análise desse sonho. No sonho, a personalidade da paciente estava cindida 
em duas partes: de um lado a criança má e incontrolável e, de outro, a 
pessoa que procurava influenciá-la e controlá-la. A criança, naturalmente, 
representava também várias figuras do passado, mas nesse contexto repre- 
sentava principalmente uma parte do self da paciente. Uma outra conclu- 
são era que a analista era a pessoa que a criança ia matar; e meu papel no 
sonho era, em parte, o de impedir que esse assassinato ocorresse, Matar a 
criança, recurso de que a paciente tinha que se valer, representava o ani- 
quilamento de uma parte da sua personalidade. 

A questão que se apresenta é a de saber como um mecanismo esqui- 
zóide de aniquilamento de uma parte do self se liga com a repressão, que, 
como sabemos, é dirigida contra impulsos perigosos. Este, no entanto, é 
um problema que não posso abordar aqui. 

Naturalmente, mudanças de estado de espírito não aparecem sempre de 
forma tão dramática numa mesma sessão como no primeiro exemplo que dei 


22 A sensação de fome indicava que o processo de introjeção havia sido novamente desencadeado 
sob o domínio da libido. Se à minha primeira interpretação do seu medo de me destruir com 
sua agressão ele havia respondido imediatamente com uma violenta excisão e aniquilamento de 
partes de sua personalidade, agora sentia mais plenamente as emoções de pesar, culpa e medo 
da perda, bem como certo alívio dessas ansiedades depressivas. O alívio da ansiedade resultou 
em que a analista voltou a representar um objeto bom, no qual ele podia confiar. Assim, o de- 
sejo de me introjetar como um objeto bom pôde vir à tona. Se ele pudesse reconstruir o seio 
bom dentro de si, fortaleceria e integraria seu ego, teria menos medo de seus impulsos destru- 
tivos; ele então poderia preservar a si próprio e a analista. 
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pretações im segundo essa iS Orientação é acompanhada de depressão e 
ansiedades de vários tipos. Gradualmente, tais ondas de depressão, Segul- 
das de. maior. integração. levam.a uma diminui 
| a mudanças fundamentais nas relações. de objeto, 


ANSIEDADE LATENTE EM PACIENTES ESQUIZOIDES 


Já mencionei a falta de emoção, que faz com que os pacientes esqui- 
 zőides apresentem tão pouca resposta. Isso é acompanhado de uma ausên- 
“cia de ansiedade. Assim, fica faltando um suporte importante para o tra- 

balho analítico. Pois, com outros tipos de pacientes que apresentam uma 
forte ansiedade latente e manifesta, o alívio da ansiedade derivado da in- 
terpretação analítica torna-se uma experiência que promove sua capacida- 
de para cooperar na análise. 


Essa falta de ansiedade em pacientes esquizóides é apenas aparente. 


ie Tais pacientes “têm E certa forma de ade | latente que E 
mantida em latência pelo método particular da dispersão. O sentimento de. 
estar desintegrado, de ser incapaz de. vivenci 


agravam 


objetos, é na. realidade.o. equivalente. da ansiedade. Isso ! s toman mais Rota 
ro quando foram realizados progressos na síntese. O grande alívio que um 
paciente então experimenta provém de um sentimento de que seus mundos 
interno e externo não só se reaproximaram como também voltaram à vida. 
Nesses momentos parece, em retrospecto, que quando as emoções estavam 
faltando, as relações eram vagas e incertas, e que partes da personalidade 
eram sentidas como perdidas e tudo parecia morto. Tudo isso é o equiva- 
lente de uma ansiedade de natureza muito grave. Essa ansiedade, mantida 
latente pela dispersão, é experimentada, em alguma medida, o tempo todo, 
mas sua forma difere da ansiedade latente que podemos reconhecer em 
outros tipos de casos. 

Interpretações. que tendem a sintetizar. a. cisão. do. oe eque. incluem | a 


Senet 
Tenho, também. observado que. ppa estados. esquizóides. goloca 


importante 


parecemos, estar nos dirigindo apenas a seu intelecto, | por mais fragmenta- 

do que.ele.esteja. 
É possível que as poucas indicações que dei possam também se apli- 

car, em alguma medida, à técnica de analisar pacientes esquizofrênicos. 


RESUMO DAS CONCLUSÕES 


Resumirei agora algumas das conclusões apresentadas neste artigo. 
Um dos meus pontos principais foi a sugestão de que, nos primeiros me- 
ses de vida, a ansiedade é predominantemente vivenciada como um medo 
de perseguição, e que isso contribui para certos mecanismos e defesas que 
são de importância na posição esquizo-paranóide. Entre essas defesas 
destacam-se os mecanismos de cisão dos objetos internos e externos, das 
emoções e do ego. Esses mecanismos e defesas fazem parte do desenvol- 
vimento normal e, ao mesmo tempo, constituem a base para uma futura 
doença esquizofrênica. Descrevi os processos que subjazem à identifica- 
ção por projeção como uma combinação de partes excindidas do self e 
projeção dessas partes numa outra pessoa; e alguns dos efeitos que essa 
identificação tem nas relações de objeto normais e esquizóides. O surgi- 
mento da posição depressiva é o mometo crítico no qual, por regressão, os 
mecanismos esquizóides podem ser reforçados. Sugeri também uma es- 
treita conexão entre distúrbios manfaco-depressivos ¢ esquizóides, basea- 
da na interação entre as posições esquizo-paranóide e depressiva infantis. 


APÊNDICE 


A análise de Freud do caso Schreber’? contém uma riqueza de material 
que é relevante para o meu tópico, mas dela tirarei aqui apenas algumas 
conclusões. 

Schreber descreveu vividamente a cisão da alma de seu médico Fle- 
chsig (sua figura amada e persecutória). A “alma de Flechsig” num de- 
terminado momento introduziu o sistema de “divisões de almas”, que se 
cinde entre quarenta a sessenta subdivisões. Tendo essas almas se multi- 
plicado até se tornarem um “estorvo””, Deus fez uma investida contra elas, 
com o resultado de que a alma de Flechsig sobreviveu “somente sob uma 
ou duas formas”. Outro ponto que Schreber menciona é que os fragmen- 
tos da alma de Flechsig vão pouco a pouco perdendo sua inteligência ¢ 
seu poder. 


23 «psycho-Analytic Notes upon an Autobiographical Account of a Case of Paranoia (Dementia 
Paranoides)” (5. E. 12). 
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Uma das conclusões a que Freud chegou em sua análise desse caso 
foi a de que o perseguidor estava cindido em Deus e Flechsig, e também 
que Deus e Flechsig representavam o pai e o irmão do paciente. Discutin- 
do as várias formas do delírio de destruição do mundo de Schreber, Freud 
afirma: “De todo modo, o fim do mundo era a conseqiiéncia do conflito 
que havia irrompido entre ele, Schreber, e Flechsig, ou, de acordo com a 
etiologia adotada na segunda fase de seu delírio, da ligação indissolúvel 
que se havia formado entre ele e Deus. . .” (loc. cit., pág. 69), 

Eu sugeriria, segundo as hipóteses delineadas no presente capítulo, 
que a divisão da alma de Flechsig em muitas almas não era apenas uma 
cisão do objeto, mas também uma projeção do sentimento de Schreber de 
que seu ego estava cindido. Mencionarei aqui apenas a conexão de tais 
processos de cisão com processos de introjeção. Fica sugerida a conclusão 
de que Deus e Flechsig também representavam partes do self de Schreber. 
O conflito entre Schreber e Flechsig, ao qual Freud atribuiu um papel vi- 
tal no delírio de destruição do mundo, encontrou expressão na investida 
feita por Deus contra as almas de Flechsig. Em minha opinião, essa in- 
vestida representa o aniquilamento de todas as partes do self por uma de- 
las — o que, como venho sustentando, é um mecanismo esquizóide. As an- 
siedades e fantasias a respeito da destruição interna e da desintegração do 
ego ligadas a esse mecanismo são projetadas no mundo externo e subja- 
zem aos delírios de destruição dele. 

5 Freud chegou às seguintes conclusões com relação aos processos que 
estão na base da “catástrofe do mundo” do paranóico. “O paciente retirou 
das pessoas de seu ambiente e do mundo externo em geral os investimen- 
tos libidinais que até então havia dirigido para eles. Assim, tudo se tornou 
indiferente e irrelevante para ele, e tinha que ser explicado por meio de 
uma racionalização secundária em termos de ‘como por milagre”, ou ‘im- 
provisação apressada”. O fim do mundo é a projeção dessa catástrofe in- 
terna, pois seu mundo subjetivo havia acabado desde que havia dele reti- 
rado seu amor” (loc. cit., pág. 70). Essa explicação se refere especifica- 
mente à perturbação da libido do objeto, com o consegiiente colapso na 
relação com as pessoas e com o mundo externo. Um pouco mais adiante, 
porém, Freud considerou um outro aspecto dessas perturbações. Ele disse: 
“Nós não podemos nem descartar a possibilidade de que as perturbações 
da libido possam afetar os investimentos egóicos nem ignorar a possibili- 
dade oposta, a saber, que uma perturbação secundária ou induzida dos 
processos libidinais possa resultar de mudanças anormais no ego. De 
Jato, é provável que processos deste tipo constituam a característica dis- 
tintiva das psicoses’’ (os grifos são meus). É particularmente a possibili- 
dade expressa nestas duas últimas frases que fornece a conexão entre a 
explicação de Freud da “catástrofe do mundo” e a minha hipótese. “Mu- 
danças anormais no ego” derivara, como sugeri néste capítulo, de proces- 


-42— 


sos de cisão excessivos no ego arcaico. Esses processos estão inextrica- 
velmente ligados ao desenvolvimento pulsional e às ansiedades desperta- 
das pelos desejos pulsionais. À luz da última teoria de Freud, das pulsões 
de vida e de morte, que substituiu o conceito das pulsões sexuais e do 
ego, perturbações na distribuição da libido pressupõem uma desfusão en- 
tre o impulso destrutivo e a libido. O mecanismo que consiste em uma 
parte do ego aniquilar outras partes do ego, que, como sugeri, subjaz à 
fantasia de “'catástrofe do mundo” (a investida de Deus nas almas de Fle- 
chsig) e implica uma preponderância do impulso destrutivo sobre a libido. 
Qualquer perturbação na distribuição da libido narcísica está por sua vez 
ligada à relação com os objetos introjetados, os quais (de acordo com meu 
trabalho) vêm desde o início a fazer parte do ego. A interação entre libido 
narcísica e libido de objeto corresponde assim à interação entre a relação 
com os objetos introjetados e os objetos externos. Se o ego e os objetos 
internalizados são sentidos como estando em pedaços, o bebê vivencia 
uma catástrofe interna que simultaneamente se estende ao mundo externo 
e é projetada nele. Tais estados de ansiedade relacionados com uma ca- 
tástrofe interna surgem, segundo as hipóteses discutidas neste capítulo, 
durante o período da posição esquizo-paranóide infantil, e formam a base 
para a esquizofrenia ulterior. Na visão de Freud, o ponto de fixação que 
predispõe à dementia praecox encontra-se numa fase muito inicial do de- 
senvolvimento. Referindo-se à dementia praecox, que distinguia da para- 
nóia, Freud disse: “O ponto de fixação predisponente deve, portanto, es- 
tar situado anteriormente ao da paranóia e residir em algum lugar no iní- 
cio do processo de desenvolvimento que vai do auto-erotismo ao amor 
objetal” (Joc. cit., pág. 77). 

Gostaria de tirar mais uma botielusãó da análise do caso Schreber por 
Freud. Sugiro que a investida, que terminou por reduzir as almas de Fle- 
chsig a uma ou duas, fazia parte de uma tentativa de recuperação. Pois 
a investida era para desfazer, ou, podemos dizer, curar, a cisão no ego 
através do aniquilamento das partes excindidas do ego. Como resultado, 
restaram somente uma ou duas almas, as quais, como podemos supor, es- 
tavam incumbidas de recuperar sua inteligência e seu poder. Essa tentati- 
va de recuperação, contudo, foi efetuada por meios muito destrutivos, 
usados pelo ego contra si próprio e seus objetos projetados. 

A maneira como Freud abordou os problemas da esquizofrenia e da 
paranóia foi comprovadamente de importância fundamental. Seu trabalho 
sobre Schreber (e aqui temos também que lembrar o trabalho de Abra- 
ham** citado por Freud) abriu a possibilidade para a compreensão da psi- 
cose e dos processos a ela subjacentes. 


24 The Psycho-Sexual Differences between Hysteria and Dementia Praecox” (1908). 
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SOBRE A TEORIA DA ANSIEDADE 
E DA CULPA 
(1948) 


Nota Explicativa da Comissão Editorial Inglesa 


Uma série de Discussões sobre as Controvérsias relativas à obra de Melanie Klein 
foi organizada na Sociedade Psicanalítica Britânica durante 1943 e 1944. Suas con- 
cepções foram representadas por quatro artigos: um apresentado por ela própria, 
“The Emotional Life and Ego Development of the Infant with Special Reference to 
the Depressive Position”, e três outros por duas colegas — “The Nature and Func- 
tion of Phantasy” por Susan Isaacs, “Some Aspects of the Rôle of Introjection and 
Projection” por Paula Heimann e um artigo sobre “Regressão” apresentado con- 
juntamente por Susan Isaacs é Paula Heimann, Três artigos se desenvolveram a 
partir do trabalho apresentado por Melanie Klein naquela ocasião: este, “Sobre a 
Teoria da Ansiedade e da Culpa”, e também “Algumas Conclusões Teóricas Relati- 
vas à Vida Emocional do Bebê” e “Sobre a Observação do Comportamento de Be- 
bês”. Esses três, junto com “Notas sobre Alguns Mecanismos Esquizóides”, que 
Melanie Klein apresentou à Sociedade Britânica em 1946, foram publicados em 
1952 em Developments in Psycho-Analysis, que incluía também versões ampliadas 
dos artigos apresentados por Susan Isaacs e Paula Heimann, bem como dois artigos 
de Joan Riviere nas Discussões sobre as Controvérsias. O livro é, portanto, um re- 
gistro permanente da teoria kleiniana daquele tempo. 

O interesse do presente artigo não está em novas concepções, uma vez que, à 
parte uma retificação abaixo comentada, todas as concepções aqui afirmadas vêm de 
escritos anteriores a que a própria Melanie Klein se refere no texto. Está, mais exa- 
tamente, no fato de que, embora por vinte e cinco anos ela tenha encarado a ansie- 
dade como um fator psicológico crucial e dedicado muita reflexão e trabalho para a 
sua compreensão, este é o seu primeiro e único artigo dedicado inteiramente ao as- 
sunto. Isso o torna uma reunião muito bem-vinda de todas as suas teorias sobre a 
ansiedade e a culpa, incluindo pontos de derivação, concordância e diferença com 
Freud, Dá-se aqui uma discussão completa do medo da morte, onde ela afirma, 
contrariamente a Freud, que o medo da morte é a mais fundamental de todas as an- 
siedades. 

Há uma retificação — a primeira de uma série — à explicação da culpa que é da- 
da em “Uma Contribuição à Psicogênese dos Estados Manfaco-Depressivos” 
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(1935), onde ela afirma que a culpa ocorre primeiro na posição depressiva, em rela- 
ção a objetos totais. Sua nova concepção é que a culpa é vivenciada antes disso em 
estados transitórios de integração em relação a objetos parciais, Mais tarde, em łn- 
veja e Gratidão, sugere que a inveja excessiva leva a um sentimento de culpa pre- 
maturo, que confunde a elaboração das ansiedades da posição esquizo-paranóide, e 
em “Uma Nota sobre a Depressão no Esquizofrênico” (1960), descreve uma forma 
de culpa e depressão prematuras, específicas da esquizofrenia. Assim, sua concep- 
ção final da posição esquizo-paranóide inclui ansiedades depressivas subsidiárias, o 
análogo de sua concepção de que a posição depressiva envolve também ansiedades 
paranóides, 
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SOBRE A TEORIA DA ANSIEDADE 
E DA CULPA 
(1948) 


Minhas conclusões a respeito da ansiedade e da culpa foram evoluindo 
gradualmente, ao longo de vários anos; talvez seja útil retraçar alguns dos 
passos através dos quais a elas cheguei. 


Com referência às origens da ansiedade, Freud de início apresentou 
a hipótese de ela surgir de uma transformação direta da libido. Em Inhi- 
bitions, Symptoms and Anxiety, reexaminou suas diversas teorias sobre a 
origem da ansiedade. Em suas próprias palavras: “Proponho-me a coli- 
gir, bem imparcialmente, todos os fatos que já sabemos sobre a ansieda- 
de, sem com isso esperar chegar a uma nova síntese” (S.E. 20, pág. 
132). Reafirmou que a ansiedade surge da transformação direta da libi- 
do, mas dessa vez pareceu atribuir menos importância a esse aspecto “‘e- 
conémico” da gênese da ansiedade. Precisou essa concepção com as se- 
guintes afirmações: “Penso que a questão toda pode ser esclarecida se 
assumirmos © compromisso com a asserção inequívoca de que, como re- 
sultado da repressão, o esperado curso do processo excitatório no id não 
chega a ocorrer de modo algum; o ego consegue inibi-lo ou defleti-lo. 
Sendo assim, desaparece o problema da transformação do afeto sob re- 
pressão” (pág. 91). E: “O problema de como surge a ansiedade vincula- 
da à repressão pode não ser nada simples, mas podemos legitimamente 
sustentar com firmeza a idéia de que a sede de fato da ansiedade é o 
ego, e abandonar nossa concepção anterior de que a energia de investi- 
mento do impulso reprimido é automaticamente transformada em ansieda- 
de” (pág. 93). 
Com respeito às manifestações de ansiedade em crianças. pequerias, 
. Freud afirmou que a ansiedade € causada pelo “fato, de a criança “sentir 
falta de alguém a quem ama e por quem anseia” (pág. 136). Com relação 
“À ansiedade mais fundamental da menina, descreveu o medo infantil da 
perda do amor, numa formulação que, até certo ponto, parece aplicar-se a 
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crianças de ambos os sexos: “Se a mãe estiver ausente ou houver retirado 
O amor que sentia pelo filho, este não mais tem certeza da satisfação de 
suas próprias necessidades e talvez fique exposto às mais aílitivas sensa- 
ções de tensão” (S.E. 22, pág. 87). 


Em New Introductory Lectures, referindo-se à teoria de que a ansie- 
dade surge de uma transformação da libido não-satisfeita, Freud disse que 
essa teoria “encontrou respaldo em algumas fobias de crianças pequenas, 
de ocorrência bastante comum... As fobias infantis e a expectativa de 
ansiedade, na neurose de ansiedade, nos oferecem dois exemplos de um 
modo pelo qual se origina a ansiedade neurótica: por transformação direta 
da libido” (S.E. 22, págs. 82-83). 

Podem-se tirar duas conclusões — às quais retornarei mais adiante — 

“dessas passagens e de outras similares: (a) em crianças pequenas, é a ex- 
citação libidinal não-satisfeita que se converte em ansiedade; (b) o con- 
teúdo mais arcaico de ansiedade é a sensação de perigo experimentada 
pelo bebê de que suas necessidades não sejam satisfeitas porque a mãe 


A 66 


está “ausente” 
Il 


Com respeito à culpa, Freud sustentava que ela tem sua origem no 
complexo de Édipo e que surge em decorrência dele. Há passagens, en- 
tretanto, nas quais Freud claramente fez referência a conflito e culpa que 
surgem num estágio de vida muito anterior. Escreveu:.“. .. o sentimento 
de culpa é uma expressão do conflito devido à ambivalência, da eterna 
luta entre Eros e a pulsão de destruição ou de morte” (grifo meu). E ain- 
da: **. . . como resultado do conflito inato surgido da ambivalência (grifo 
meu), da eterna luta entre as tendências de amor e de morte, há ... um 
aumento do sentimento de culpa”!. 


Além disso, ao falar da concepção proposta por determinados autores 
de que a frustração aumenta o sentimento de culpa, disse: “Pois como ex- 
plicar, dinâmica e economicamente, um aumento do sentimento de culpa 
que aparece em lugar de uma exigência erótica não-satisfeita? Isso só pa- 
rece ser possível de um modo indireto — ou seja, se supusermos que o im- 
pedimento de uma satisfação erótica desperta um tanto de agressividade 
contra quem obstaculizou a satisfação, e que essa agressividade, por sua 
vez, tem que ser suprimida. Porém, se assim for, no fim das contas o que 
se transforma em sentimento de culpa é tão-somente a agressividade, por 
ser suprimida e trasladada para o superego. Estou convencido de que 


| Civilization and its Discontents, SE. 21, págs. 132-133. 
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muitos processos comportarão uma explicação mais simples e mais clara, 
se as descobertas da Psicanálise, com relação à derivação do sentimento 
de culpa, se restringirem às pulsões agressivas” (grifo meu)’. 

Aqui, Freud inequivocamente afirmou que a culpa provém da agres- 
são, e isso, junto com as frases citadas acima (“o conflito inato da ambi- 
valência”), apontaria no sentido de a culpa surgir num estágio muito ini- 
cial do desenvolvimento. No entanto, tomando-se as concepções de Freud 
como um todo, tal como as encontramos uma vez mais sintetizadas em 

New Introductory Lectures on Psycho-Analysis, ficará claro que manteve 
` a hipótese de que a culpa se inicia em decorrência do complexo de Édipo. 
Abraham, especialmente em seu estudo da organização libidinal’, lançou 
muita luz sobre as fases mais arcaicas do desenvolvimento. Suas desco- 
bertas no campo da sexualidade infantil estavam ligadas a uma nova abor- 
dagem da origem da ansiedade e da culpa. Abraham propôs que “no está- 
gio de narcisismo com alvo sexual canibalesco, a primeira evidência de 
inibição pulsicnal aparece sob a forma de ansiedade mórbida. O processo 
de superação dos impulsos canibalescos está intimamente associado a um 
sentimento de culpa que vem para primeiro plano como um fenômeno ini- 
bitório típico, pertencente ao terceiro estágio (primeiro estágio sádico- 
anal)’. . 

Abraham, desse modo, contribuiu substancialmente para a nossa 
compreensão das origens da ansiedade e da culpa, uma vez que foi o pri- 
meiro a apontar a ligação entre a ansiedade e a culpa e os desejos caniba- 
lescos. Comparou seu esquema sumário do desenvolvimento psicossexual 
a um “horário de trens expressos do qual constam apenas as estações 
maiores onde eles param”. Sugeriu que as “paradas intermediárias não 
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podem ser assinaladas num resumo desse gênero”. 
NJ 


Meu próprio trabalho não só corroborou as descobertas de Abraham 
sobre a ansiedade e a culpa, e mostrou a importância delas na devida 
perspectiva, como também as desenvolveu ainda mais ao juntá-las a vários 
fatos novos descobertos nas análises de crianças pequenas. 

Ao analisar as situações de ansiedade infantis, reconheci a importân- 
cia fundamental das fantasias e impulsos sádicos, provenientes de todas as 


? Loc cit, pág. 138. No mesmo livro (påg. 130), Freud aceitou minha hipótese (expressa nos tras 
balhos “Early Stages of the Oedipus Conflict”, 1928, e “A importância da formação de sfm- 
bolos no desenvolvimento do ego”, 1930) de que a severidade do superego resulta até certo 
ponto da agressividade da criança projetada sobre o superego, : 

3 «A Short Study of the Development of the Libido, Viewed in the Light of Mental Disorders”. 

* Loc cit., pág. 496, 

É Loc cit., págs. 495-6, 


—48— 


fontes, que confluem e atingem um auge nos estágios mais iniciais do de- 
senvolvimento. Pude também ver que os processos iniciais de projeção 
e introjeção conduzem ao estabelecimento, dentro do ego, de objetos ex- 
tremamente “bons”, lado a lado com objetos extremamente assustadores e 
persecutórios. Essas figuras são concebidas à luz das fantasias e impulsos 
agressivos do próprio bebê; isto é, ele projeta sua própria agressividade 
nas figuras internas que fazem parte de seu superego arcaico. À ansiedade 
proveniente dessas fontes acrescenta-se a culpa derivada dos impulsos 
agressivos do bebê contra seu primeiro objeto amado, tanto extemo 
quanto internalizado *. 

Em um artigo posterior” ilustrei, com um caso extremo, os efeitos 
patológicos da ansiedade despertada em bebês por seus impulsos destruti- 
vos, e concluí que as primeiras defesas do ego (no desenvolvimento nor- 
mal, assim como no anormal) se dirigem contra a ansiedade suscitada pe- 
las fantasias e impulsos agressivos’. 

Alguns anos mais tarde, na tentativa de chegar a uma compreensão 
mais ampla das fantasias sádicas infantis e suas origens, fui levada a apli- 
car a hipótese de Freud referente à luta entre as pulsões de vida e de 
morte ao material clínico obtido na análise de crianças pequenas. Todos 
lembramos que Freud disse: “As perigosas pulsões de morte são tratadas 
de várias maneiras dentro do indivíduo: tornam-se em parte inofensivas ao 
se fundirem com componentes eróticos: são em parte desviadas para o 
mundo exterior, sob a forma Je agressão; ao mesmo tempo que, em gran- 
de medida, indubitavelmente continuam seu trabalho interno, livres de 
empecilhos”. 

Seguindo essa linha de pensamento, propus a hipótese! de que a an- 
siedade é despertada pelo perigo proveniente da pulsão de morte que 
ameaça O organismo; e sugeri que essa é a causa primordial da ansiedade. 
A descrição de Freud da luta entre as pulsões de vida e de morte (luta que 
leva à deflexão, para fora, de uma parcela da pulsão de morte, e à fusão 
das duas puisões) apontaria para a conclusão de que a ansiedade tem óri- 
gem no medo da morte. 7. 

Em seu artigo sobre o masoquismo”, Freud tirou algumas conclusões 
fundamentais acerca das conexões entre o masoquismo e a pulsão de 
morte, e considerou sob essa luz as várias ansiedades resultantes da atívi- 


É Cf, meu artigo “Estágios Iniciais do Conflito Edípico” (1928). 
? «A importância da formação de sfmbolos no desenvolvimento do ego” (1930). 
5 Lidei com esse problema mais plenamente, e sob vários ângulos, em meu livro A Psicanálise de 
Crianças, Capítulos 8 e 9, 
? “The Ego and The Id” (1923), S.E. 19, pág. 54, 
19 Cf. The Psycho-Analysis of Children, págs. 126-27, 
' «The Economic Problem of Masochism” (1924). Neste trabalho Freud aplicou pela primeira 
vez a nova classificação das pulsões a problemas clínicos. “O masoquismo moral tornou-se 
assim uma prova clássica da existência da fusão das pulsões” (S.E. 19, pág. 170), 
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dade da pulsão de morte voltada para dentro!*. Dentre essas ansiedades 
não mencionou, no entanto, o medo da morte. 

Em Inhibitions, Symptoms and Anxiety, Freud expôs suas razões para 
não considerar o medo da morte (ou o temer pela vida) uma ansiedade 
primária. Baseou este ponto de vista em sua observação de que “o in- 
consciente parece não conter nada que possa dar qualquer conteúdo ao 
nosso conceito de aniquilamento da vida” (S.£. 20, pág. 129). Assinalou 
que nada que se assemelhe à morte jamais pode ter sido experimentado, 
com exceção talvez do desmaio, e concluiu que “o medo da morte deve 
ser considerado análogo ao medo da castração”. 

Não partilho esse ponto de vista, porque minhas observações analíti- 
cas mostram que há, no inconsciente, um medo do aniquilamento da vida. 
Inclino-me a pensar também que, se presumirmos a existência de uma pul- 
são de morte, deveremos também presumir que haja uma resposta a essa 
pulsão nas camadas mais profundas da mente, sob a forma de medo do 
aniquilamento da vida. Assim, em minha concepção, o perigo resultante 
do trabalho interno da pulsão de morte é a primeira causa de ansiedade!”. 
Uma vez que a luta entre as pulsões de vida e de morte persiste a vida in- 
teira, essa fonte de ansiedade jamais é eliminada, e entra como um fator 
permanente em todas as situações de ansiedade. 

O ponto por mim sustentado de que a ansiedade se origina no medo 
de aniquilamento provém da experiência acumulada nas análises de crian- 
ças pequenas. Quando, em tais análises, as situações de ansiedade mais 
arcaicas do bebê são revividas e repetidas, a força inerente de uma pulsão, 
em última instância dirigida contra o self, pode ser detectada com tal cla- 
reza, que sua existência parece indubitável. Isso continua sendo verdade, 
mesmo que se leve em conta o papel que a frustração, interna e externa, 
desempenha nas vicissitudes dos impulsos destrutivos. Este não é o lugar 
para evidências pormenorizadas em favor do meu argumento, mas citarei, 
a título de ilustração, um exemplo que mencionei no livro The Psycho- 
Analysis of Children (pág. 127). Um menino de cinco anos costumava fa- 
zer de conta que possuía os tipos mais variados de animais selvagens — 
tais como elefantes, leopardos, hienas e lobos — para ajudá-lo contra seus 
inimigos. Representavam objetos perigosos — perseguidores — que ele ha- 
via domado e podia usar como proteção contra os inimigos. Mas apareceu 
na análise que eles também expressavam seu próprio sadismo, cada animal 
indicando uma fonte específica de sadismo e os órgãos usados para esse 
fim. Os elefantes simbolizavam seu sadismo muscular, os impulsos de es- 
pezinhar e pisotear. Os leopardos dilaceradores representavam seus dentes 
e unhas, e as funções destes em seus ataques. Os lobos simbolizavam seus 


1? Loc cit., pág. 164. 
13 ver “Notas sobre Alguns Mecanismos Esquizóides”. Em 1946 cheguei à conclusão de que 
essa situação primordial de ansiedade desempenha um papel importante na esquizofrenia, 
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excrementos investidos de propriedades destrutivas. Por vezes ficava 
muito atemorizado de que os animais selvagens que domara se voltassem 
contra ele e o exterminassem. Esse medo expressava o sentimento de estar 
sendo ameaçado por sua própria destrutividade (bem como por persegui- 
dores internos). 

Conforme ilustrei com esse exemplo, a análise das ansiedades que 
surgem em crianças pequenas muito nos ensina a respeito das formas sob 
as quais o medo da morte existe no inconsciente, ou seja, sobre o papel 
desempenhado por esse medo nas várias situações de ansiedade. Já men- 
cionei o trabalho de Freud intitulado *“The Economic Problem of Maso- 
chism”, que se baseou em sua nova descoberta da pulsão de morte. To- 
memos a primeira situação de ansiedade por ele enumerada:'* “O medo de 
ser devorado pelo animal totémico (pai)”. Esse temor é, a meu ver, uma 
clara expressão do medo do total aniquilamento do self. O medo de ser 
devorado pelo pai advém da projeção do impulso do bebê de devorar seus 
próprios objetos. Desse modo, em primeiro lugar o seio materno (e a mãe) 
torna-se, na mente do bebê, um objeto devorador!*, e esses medos logo se 
estendem ao pênis do pai e ao pai. Ao mesmo tempo, uma vez que devo- 
rar implica desde o início a internalização do objeto devorado, o senti- 
mento é de que o ego contém dentro de si os objetos devorados e devora- 
dores. Conseqtientemente, o superego é constituído a partir do seio (mãe) 
devorador, a que se acrescenta o pênis (pai) devorador. Essas figuras in- 
temas, cruéis e perigosas, tornam-se os representantes da pulsão de morte. 
Simultaneamente, forma-se o outro aspecto do superego arcaico, em pri- 
meiro lugar a partir do seio bom internalizado (a que se acrescenta o pênis 
bom do pai), que é sentido como um objeto interno que nutre e ajuda, e 
como o representante da pulsão de vida. O medo de ser aniquilado inclui 
a ansiedade de que o seio bom interno seja destruído, pois esse objeto é 
sentido como indispensável à preservação da vida. A ameaça ao self, re- 
sultante do trabalho intemo da pulsão de morte, está ligada à percepção 
dos perigos advindos da mãe e do pai devoradores internalizados, e equi- 
vale ao medo da morte. 

Segundo essa concepção, desde o início o medo da morte se imiscui 
no medo ao superego, e-não é, como Freud afirmava, uma “transformação 
final” do medo ao superego!*. 

Focalizando outra situação básica de perigo, mencionada por - Freud 
em seu trabalho sobre o masoquismo, isto é, o medo da castração, sugeri- 


14 SE. 19, pág. 165. 
Ser exemplos fornecidos no trabalho ‘de Isaacs (1952): o menino que disse que o seio da mãe o 
mordera e a menina que pensava que o sapato da mãe iria devorá-la. 


16 Inhibitions, Symptoms and Anxiety (S.E. 20, pág. 140). 
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na que o medo da morte se imiscui no medo da castração e o reforça, e 
não é “análogo” a este!”. Uma vez que o genital não é apenas a fonte da 
gratificação libidinal mais intensa mas também o representante de Eros, e 
uma vez que a reprodução é o modo fundamental de contrabalançar a 
morte, a perda do genital significaria o fim do poder criativo, que preser- 
va e dá continuidade à vida. l 
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Se tentarmos visualizar de forma concreta a ansiedade primária — me- 
do do aniquilamento —, devemos nos lembrar do desamparo do bebê frente 
aos perigos intemos e externos: Sugiro que a situação de perigo primária, 
decorrente da atividade interna da pulsão de morte, é por ele sentida como 
um ataque avassalador, como perseguição. Consideremos primeiro, a esse 
respeito, alguns dos processos que resultam da deflexão da pulsão de 
morte. para fora e as maneiras pelas quais influenciam as ansiedades rela- 
cionadas às situações externas e internas. Podemos presumir que a luta 
entre as pulsões de vida e de morte já está em atividade por ocasião do 
nascimento e acentua a ansiedade persecutória provocada por essa doloro- 
sa experiência. Ao que parece, essa experiência tem por efeito fazer com 
que o mundo externo, inclusive o primeiro objeto externo (o seio mater- 
no), pareça hostil. O fato de o ego voltar os impulsos destrutivos contra 
esse objeto primário contribui para isso. O bebê sente que a frustração 
produzida pelo seio, que em realidade implica risco de vida, é a retaliação 
por seus impulsos destrutivos contra ele, e crê que ò seio frustrador o per- 
segue. Além disso, projeta, sobre o seio, seus impulsos destrutivos, ou 
“seja, deflete para fora a pulsão de morte; e, dessa maneira, o seio atacado 
se torna o representante externo da pulsão de morte". O seio “mau” é 
também introjetado, e isso agrava, conforme se pode presumir, a situação 
de perigo interna, ou seia, o medo da atividade interna da puisão de mor- 
te. Pois, através da intemalização do seio “mau”, a parcela da pulsão de 
morte que havia sido defletida para fora, com todos os perigos a ela asso- 
ciados, de novo se volta para dentro e o ego vincula ao objeto interno 
mau o medo de seus próprios impulsos destrutivos. É possível que esses 


17 Para uma discussão pormenorizada das fontes de ansiedade que interagem com o medo à cas- 

tração, ver meu trabalho “The Oedipus Complex í in the Light of Early Anxieties”, Obras 
1 Completas de Melanie Klein, Vol, I. 
ê Em meu livro The Psycho-Analysis of Children (pags. 124 e segs.), sugeri que as dificuldades 
tórios. (Referia-me às dificuldades de amamentação que surgem apesar de o leite materno ser 
abundante e nenhum fator externo parecer impedir uma situação satisfatória de aleitamento.) 
Concluf que tais medos persecutórios, quando excessivos, levam a uma inibição, de amplas 
consequiéncias, dos desejos libidinais. Cf. também meu trabalho intitulado “A Vida Emocional 
do Bebê”. . 
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processos ocorram simultaneamente e, por conseguinte, a descrição que 
deles faço não deve ser considerada um relato cronológico. Em síntese: 
devido à projeção, o seio externo frustrador (mau) toma-se o represen- 
tante externo da pulsão de morte; através da introjeção, ele reforça a si- 
tuação de perigo interna primordial; isso leva a uma maior premência, por 
parte do ego, de defletir (projetar) para o mundo externo os perigos inter- 
nos (basicamente, a atividade da pulsão de morte). Há, portanto, uma 
constante flutuação entre o medo dos objetos maus internos e dos exter- 
nos, entre a pulsão de morte que atua dentro e a que é defletida para fora. 
Aqui vemos um aspecto importante da interação, desde o começo da vida, 
entre projeção e introjeção. Os perigos externos são vivenciados à luz dos 
perigos internos, e são, portanto, intensificados; por outro lado, qualquer 
perigo que ameace a partir do exterior intensifica a perene situação de pe- 
rigo interno, Essa interação continua a existir, em certa medida, a vida 
inteira. O próprio fato de a luta ter, até certo ponto, sido externalizada 
alivia a ansiedade. A externalização de situações de perigo internas é um 
dos primeiros métodos de defesa do ego, e permanece fundamental no de- 
senvolvimento. 

A atividade da pulsão de morte defletida para fora, assim como seu 
trabalho intemo, não pode ser considerada separadamente da atividade 
simultânea da pulsão de vida, Lado a lado com a deflexão para fora da 
puisão de morte, a pulsão de vida — por meio da libido — prende-se ao 
objeto externo, o seio gratificador (bom), que se torna o representante 
externo da pulsão de vida. A introjeção desse objeto bom reforça o poder 
da pulsão de vida internamente. O seio bom internalizado, sentido como a 
fonte da vida, constitui uma parte vital do ego, e sua preservação torna-se 
uma necessidade imperiosa. A introjeção desse primeiro objeto amado 
está, portanto, ligada, indissoluvelmente, a todos os processos. gerados 
pela pulsão de vida. O seio bom internalizado e o seio mau devorador for- 
mam o núcleo do superego, em seus aspectos bons e maus; são os repre- 
sentantes, no interior do ego, da luta entre as pulsões de vida e de morte. 

O segundo objeto parcial importante a ser introjetado é o pênis do 
pai, a que também são atribuídas tanto qualidades boas quanto más. Esses 
dois objetos perigosos — o seio mau € o pênis mau — são os protótipos dos 
perseguidores internos e externos. Experiências de natureza dolorosa, 
frustrações advindas de fontes internas e externas, vividas como persegui- 
ção, são primariamente atribuídas aos objetos perseguidores internos e 
externos. Em todas essas experiências, a ansiedade persecutória e a agres- 
são se reforçam mutuamente. Isso porque, embora o impulso agressivo do 
bebê desempenhe, por meio da projeção, um papel fundamental na sua 
construção de figuras persecutórias, essas próprias figuras aumentam sua 
ansiedade persecutória e, por sua vez, reforçam seus impulsos e fantasias 
agressivos contra os objetos externos e internos sentidos como perigosos. 
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As perturbações paranóides em adultos baseiam-se, a meu ver, na an- 
siedade persecutória experimentada nos primeiros meses de vida. No pa- 
ciente paranóide, a essência de seus temores à perseguição está no senti- 
mento de que existe uma instância hostil determinada a lhe infligir sofri- 
mento, danos e, por fim, aniquilação. Essa instância persecutória poderá 
ser representada por uma ou várias pessoas, ou mesmo pelas forças da 
natureza. São inúmeras, e em cada caso específicas, as formas que o temi- 
do ataque pode assumir; mas a raiz do medo persecutório no indivíduo pa- 
ranóide é, creio eu, o medo de aniquilamento do ego — em última análise, 
pela ação da pulsão de morte. 


Vv 


Examinarei agora, mais especificamente, a relação entre culpa e an- 
sicdade e, a esse respeito, reexaminarei, em primeiro lugar, algumas das 
concepções de Freud e Abraham a respeito da ansiedade e da culpa. Freud 
abordou o problema da culpa a partir de dois ângulos principais. Por um 
lado, não deixou a menor dúvida de que a ansiedade e a culpa estão es- 
treitamente interligadas. Por outro lado, chegou à conclusão de que o ter- 
mo “culpa” só é aplicável às manifestações de consciência resultantes do 
desenvolvimento do superego. O superego, conforme sabemos, passa a 
existir, a seu ver, como uma conseqiiéncia do complexo de Édipo. Por 
conseguinte, em se tratando de crianças de menos de quatro ou cinco 
anos, os termos “consciência” e “culpa”, a seu ver, ainda não se aplicam, 
e a ansiedade dos primeiros anos de vida é distinta da culpa”, 

Segundo Abraham (1924), a culpa surge na superação dos impulsos 
canibalescos — isto é, agressivos — por ocasião do primeiro estágio sádico- 
anal (ou seja, numa idade bem mais recuada do que Freud supunha); mas 
ele não levou em conta a diferenciação entre ansiedade e culpa. Ferenczi, 
que também não se preocupou com a distinção entre ansiedade e culpa, 
sugeriu que algo semelhante à culpa surge durante o estágio anal. Con- 


1? Tem-se uma referência significativa à conexão entre ansiedade e culpa na seguinte passagem: 
“Aqui talvez possamos nos alegrar de ter assinalado que o sentimento de culpa no fundo nada 
mais é que uma variante topográfica da ansiedade” (Civilization and its Discontents S.E. 21, 
pag. 135). Por outro lado, Freud distingue, claramente, ansiedade e culpa. Ao discutir o desen- 
volvimento do sentimento de culpa, diz, com referência ao uso do termo “culpa” em relação 
às manifestações de “consciência pesada”: “Este estado de espírito é chamado de *consciência 
pesada”; mas na verdade não merece tal nome, porquanto nesse estágio o sentimento de culpa é, 
claramente, apenas um medo da perda do amor, ansiedade ‘social’, Em crianças pequenas ja- 
mais pode ser qualquer coisa além disso, mas no caso de muitos adultos, também, semelhante 
sentimento só se alterou na medida em que o lugar do pai, ou dos dois genitores, é assumido 
pela comunidade humana mais ampla. . . . Dê-se uma grande mudança somente quando se in- 
ternaliza a autoridade através da instalação de um superego, Os fenômenos de consciência 
atingem então um estágio mais elevado. Em realidade, só depois disso é que se pode falar em 
consciência ou em sentimento de culpa” (S.E. 21, págs. 124-5). 
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cluiu que é possível que haja uma espécie de precursor fisiológico do su- . 


perego, a que denominou “moralidade esfincteriana””?º, 

Emest Jones (1929) tratou da interação entre ódio, medo e culpa. Di- 
ferenciou duas fases no desenvolvimento da culpa e propôs, para o pri- 
meiro estágio, a denominação “estágio pré-nefário da culpa”. Ligou-o aos 
estágios pré-genitais sádicos do desenvolvimento do superego, e afirmou 
que a culpa está “sempre e inevitavelmente associada ao impulso de 
ódio”. O segundo estágio é “... o estágio de culpa propriamente dita, 
cuja função é proteger contra os perigos extemos’’. . 

No trabalho “A Contribution to the Psychogenesis of Manic-Depres- 
sive States”, diferenciei duas modalidades básicas de ansiedade — a perse- 
cutória e a depressiva —, mas assinalei que a distinção entre ambas de mo- 
do algum é nítida. Tendo em vista essa limitação, penso que a diferencia- 
ção entre as duas formas de ansiedade é valiosa tanto sob o aspecto teóri- 
co como do ponto de vista prático. No trabalho acima mencionado, che- 
guei à conclusão de que a ansiedade persecutória se relaciona predomi- 
nantemente ao aniquilamento do ego; a ansiedade depressiva está vincula- 
da predominantemente ao dano feito aos objetos amados, internos e exter- 
nos, pelos impulsos destrutivos do sujeito. A ansiedade depressiva tem 
variados conteúdos, tais como: o objeto bom está ferido, está sofrendo, 
está num estado de deterioração; transformou-se num objeto mau; está 
aniquilado, está perdido e nunca mais estará presente. Também concluí 
que a ansiedade depressiva se acha estreitamente ligada à culpa e à ten- 
dência a fazer reparação. l 

Quando apresentei pela primeira vez o conceito de posição depressiva 
no trabalho referido acima, sugeri que a ansiedade depressiva e a culpa 
surgiam com a introjeção do objeto como um todo. Meu trabalho posterior 
sobre a posição esquizo-paranóide?! — a qual precede a posição depressiva 
— levou-me à conclusão de que, embora no primeiro estágio os impulsos 
destrutivos e a ansiedade persecutória predominem, a ansiedade depressi- 
va e a culpa já desempenham algum papel na relação de objeto mais ar- 
caica do bebê, ou seja, na relação deste com o seio materno. 

Durante a posição esquizo-paranóide, isto é, nos primeiros três a 
quatro meses de vida, os processos de cisão — que envolvem a cisão do 
primeiro objeto (o seio), bem como dos sentimentos para com este — atin- 
gem seu auge. O ódio e a ansiedade persecutória prendem-se ao seio 
frustrador (mau), e o amor e o reasseguramento, ao seio gratificador 
(bom). Entretanto, mesmo nesse estágio, tais processos de cisão jamais 
são plenamente eficazes, pois, desde o começo da vida, o ego tende a in- 
tegrar-se e a sintetizar os diversos aspectos do objeto. (Pode-se considerar 


°° Ferenczi, “Psycho-Analysis of Sexual Habits” (1905), pág. 267. 


21 «Notas sobre Alguns Mecatiismos Esquizóides”. 
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essa tendência como uma expressão da pulsão de vida.) Mesmo em bebês 
muito pequenos parece haver estados transitórios de integração — os quais 
se tornam mais freqtientes e duradouros à medida que o desenvolvimento 
prossegue — em que a cisão entre o seio bom e o mau é menos acentuada. 

Nesses estados de integração, dá-se certa síntese entre o amor e o 
ódio em relação aos objetos parciais, síntese que, segundo minha concep- 
ção atual, origina a ansiedade depressiva, a culpa e o desejo de reparar o 
objeto amado danificado — em primeiro lugar, o seio bom??, Isso equivale 
a dizer que eu agora vinéulo o surgimento da ansiedade depressiva à rela- 
ção com objetos parciais. Essa modificação é resultado de trabalho ulte- 
rior a respeito dos estágios mais arcaicos do ego e de um reconhecimento 
maior do caráter gradativo do desenvolvimento emocional do bebê. Não 
há mudança alguma em minha concepção de que a base da ansiedade de- 
pressiva é a síntese entre os impulsos destrutivos e os sentimentos de 
amor em relação a um nico objeto. 

Consideremos, em seguida, até que ponto essa modificação influencia 
o conceito de posição depressiva. Descreveria atualmente essa posição da 
seguinte maneira: durante o período que se estende dos três aos seis me- 
ses, ocorre um progresso considerável na integração do ego. Têm lugar 
importantes mudanças no que diz respeito à natureza das relações de ob- 
jeto do bebê e dos seus processos de introjeção. O bebê percebe e intro- 
jeta a mãe cada vez mais como uma pessoa inteira. Isto implica uma iden- 
tificação maior e uma relação mais estável com ela. Embora esses proces- 
sos se concentrem principalmente na mãe, a relação do bebê com o pai (e 
outras pessoas em seu ambiente) passa por mudanças semelhantes, e o pai 
também se estabelece em sua mente como uma pessoa inteira. Ao mesmo 
tempo, os processos de cisão diminuem de intensidade e se relacionam, 
predominantemente, a objetos totais, ao passo que, no estágio anterior, 
vinculavam-se basicamente a objetos parciais. 

Aspectos contrastantes do objeto, e sentimentos, impulsos e fantasias 
conflitantes em relação a eles, aproximam-se mais na mente do bebê. A 
ansiedade persecutória persiste e desempenha seu papel na posição de- 
pressiva, mas decresce quantitativamente, e a ansiedade depressiva ganha 
ascendência sobre a ansiedade persecutória. Como, no seu sentir, é uma 
pessoa amada (intemalizada e externa) que foi danificada pelos impulsos 
agressivos, o bebê passa por sentimentos depressivos mais intensos, mais 
duradouros do que as experiências fugazes de ansiedade depressiva e cul- 
pa do estágio anterior. Mais integrado, c ego se defronta agora cada vez 
mais com uma realidade psíquica muito dolorosa — as queixas e repreen- 
sões provenientes do pai e da mãe danificados e internalizados, que são 


22 Devemos nos lembrar, no entanto, de que mesmo durante esse estágio as mãos e o rosto da 
mãe, e toda a sua presença física, entram cada vez mais na construção gradual da relação da 
criança com ela como pessoa, 
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agora objetos completos, pessoas — e se sente compelido, sob a pressão de 
um sofrimento maior, a lidar com essa penosa realidade psíquica. Isso le- — 
va a uma necessidade premente insopitável de preservar, consertar ou res- 
suscitar os objetos amados: a tendência a fazer reparação. Como método 
alternativo de lidar com essas ansiedades — muito provavelmente, um mé- 
todo simultâneo —, o ego recorre, intensamente, à defesa maníaca?”. 

Os desenvolvimentos que descrevi implicam não apenas importantes 
mudanças qualitativas e quantitativas nos sentimentos de amor, na ansic- | 
dade depressiva e na culpa, mas também uma nova combinação de fatores, 
que constituem a posição depressiva. 

Pode-se ver, a partir da descrição precedente, que a modificação de 
meus pontos de vista com respeito ao surgimento mais cedo da ansiedade 
depressiva e da culpa não alterou, basicamente, meu conceito de posição 
depressiva. 

Nesta altura, gostaria de examinar mais especificamente os processos 
pelos quais surgem a ansiedade depressiva, a culpa e a necessidade pre- 
mente de fazer reparação. A base da ansiedade depressiva é, conforme 
descrevi, o processo pelo qual o ego sintetiza os impulsos destrutivos e os 
sentimentos de amor por um único objeto. Considero a essência da culpa 
o sentimento de que o dano feito ao objeto amado é causado pelos impul- 
sos agressivos do próprio indivíduo. (O sentimento de culpa do bebê po- 
derá estender-se a todos os males que recaem sobre o objeto amado — 
mesmo o dano feito por seus objetos persecutórios.) A premência de des- 
fazer ou reparar esse dano resulta do sentimento de que o próprio indiví- 
duo o causou, ou seja, provém da culpa. Pode-se considerar, portanto, a 
tendência reparatória como uma conseqiiéncia do sentimento de culpa. 

Surge agora a indagação: a culpa é um elemento da ansiedade depres- 
siva? São ambas aspectos do mesmo processo, ou uma é resultado ou ma- 
nifestação da outra? Ainda que, no momento, não possa dar uma resposta 
clara a essa pergunta, eu sugeriria que a ansiedade depressiva, a culpa e a 
premência para a reparação são frequentemente vivenciadas simultanca- 
mente, 

Parece provável que a ansiedade depressiva, a culpa e a tendência re- 
paratória só sejam vivenciadas quando os sentimentos de amor pelo objeto 
predominam sobre os impulsos destrutivos. Em outras palavras, é possível 
presumirmos que as repetidas experiências de o amor suplantar o ódio — 
em última instância, de a pulsão de vida suplantar a pulsão de morte — são . 
uma condição essencial para a capacidade do ego de integrar-se e sinteti- 
zar os aspectos antagônicos do objeto. Em tais estados ou momentos, a 


23 O conceito de defesa manfaca, e sua aplicação mais extensa à vida mental, foi tratado com 
certo detalhe em meus trabalhos “A Contribution to the Psychogenesis of Manic-Depressive 
States” e “Mourning and its Relation to Manic-Depressive States”, ambos em Obras Com- 
pletas de Melanie Klein, vol. I. 
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relação com os aspectos maus do objeto, incluindo a ansiedade persecutó- 
ria, atenua-se. 

No entanto, durante os primeiros três ou quatro meses de vida — está- 
gio em que (de acordo com minhas concepções atuais) aparecem a ansie- 
dade depressiva e a culpa — os processos de cisão e a ansiedade persecu- 
tória estão no auge. Por conseguinte, a ansiedade persecutória logo inter- 
fere no progresso da integração, e as experiências de ansiedade depressi- 
va, de culpa e de reparação só podem ser de natureza transitória. Em de- 
corrência disso, o objeto amado danificado pode rapidamente se transfor- 
mar em tm perseguidor, e a necessidade premente de reparar ou fazer re- 
viver o objeto amado pode se transformar na necessidade de apaziguar e 
agradar um perseguidor. Mas, mesmo durante o estágio seguinte, a posi- 
ção depressiva em que o ego mais integrado introjeta e estabelece cada 
vez mais a pessoa total, persiste a ansiedade persecutória. Durante esse 
período, conforme expus, o bebê vivencia não só pesar, depressão e cul- 
pa, mas também ansiedade persecutória, relacionada ao aspecto mau do 
superego; e as defesas contra a ansiedade persecutória coexistem, lado 
a lado, com as defesas contra a ansiedade depressiva, 

Tenho assinalado repetidamente que a diferenciação entre as ansieda- 
des depressiva e persecutória se baseia num conceito delimitador. Entre- 
tanto, na prática psicanalítica, vários analistas têm observado que a dife- 
renciação entre a ansiedade persecutória e a depressiva é útil na compre- 
ensão e deslindamento das situações emocionais. Para dar um exemplo de 
um quadro típico com que podemos nos deparar na análise de pacientes 
depressivos: durante determinada sessão o paciente poderá experimentar 
intensos sentimentos de culpa e desespero por sua incapacidade de restau- 
rar o dano que ele sente ter causado. Dá-se então uma mudança completa: 
de repente, o paciente traz material de tipo persecutório. O analista e a 
análise são acusados de nada fazer a não ser causar dano, mágoas que re- 
montam a antigas frustrações são verbalizadas. Os processos subjacentes a 
essa mudança podem ser assim resumidos: a ansiedade persecutória tor- 
nou-se dominante, o sentimento de culpa retrocedeu, e com isso o amor 
pelo objeto parece ter desaparecido. Nessa situação emocional modifica- 
da, o objeto torna-se mau, não pode ser amado, e conseqtientemente os 
impulsos destrutivos contra ele parecem justificados. Isso significa que a 
ansiedade persecutória e as defesas foram reforçadas para permitir esca- 
par da carga avassaladora de culpa e desespero. Em muitos casos, natu- 
ralmente, o paciente poderá revelar uma boa dose de ansiedade persecutó- 
ria junto com a culpa, e a mudança para um predomínio de ansiedade per- 
secutória nem sempre aparece tão dramaticamente como descrevi aqui. 
Mas em cada um desses casos a diferenciação entre ansiedade persecutó- 
ria e depressiva auxilia-nos na compreensão dos processos que estamos 
tentando analisar. À 
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A distinção conceitual entre ansiedade depressiva, culpa e reparação, 
de um lado, e ansiedade persecutória e as defesas contra ela, de outro, não 
só se revelou útil no trabalho analítico como também tem implicações 

‘ mais amplas. Lança luz sobre diversos problemas relacionados ao estudo 
. das emoções e do comportamento humanos”. Um campo em especial on- 
de constatei ser esse conceito esclarecedor é na observação e entendi- 
mento de crianças. 

Farei aqui um breve resumo da conclusão teórica a respeito da rela- 
ção entre ansiedade e culpa por mim proposta nesta seção. À culpa está 
indissoluvelmente vinculada à “ansiedade (mais exatam 
específica de ansiedade: a depressiva); conduz à tendência | reparatéria e 


surge durante os “primeiros _ meses de vida, em: e nexão | com « os estágios 
mais arcaicos do supetego. 


VI 


A inter-relação entre o perigo interno primário e o perigo que ameaça 
de fora lança luz sobre o problema da ansiedade “objetiva” versus a 
“neurótica”. Freud definiu a distinção entre a ansiedade objetiva e a an- 
siedade neurótica da seguinte maneira: “Perigo real é um perigo que é co- 
nhecido, e ansiedade realista é a ansiedade com relação a um perigo co- 
nhecido desse tipo. Ansiedade neurótica é ansiedade quanto a um perigo 
desconhecido. Perigo neurótico é, portanto, um perigo que ainda tem de 
ser descoberto. A análise mostrou que se trata de um perigo pulsional’’?’. 
E prossegue: “Perigo real é um perigo proveniente de um objeto externo, 
que ameaça o indivíduo, e perigo neurótico é aquele que o ameaga a partir 
de uma exigência pulsional”?s, 

Em algumas conexões, entretanto, Freud referiu-se a uma interação 
entre essas duas fontes de ansiedade’, e a experiência analítica em geral 
tem mostrado que a distinção entre a ansiedade objetiva e a neurótica não 
pode ser demarcada nitidamente. 

Retornarei aqui à afirmação de Freud de que a ansiedade é causada 
pelo fato de a criança “sentir falta de alguém a quem ama e por quem an- 
seia”?*, Ao descrever o temor fundamental do bebê à perda, Freud dis- 


24 Em seu trabalho “Towards a Commom Aim — A Psycho- Analytical Contribution to Ethics”, 
R. E. Money-Kyrle aplicou a distinção entre ansiedades persecutória e depressiva a atitudes 
com relação à ética em geral e às crenças políticas em particular, e desde então ampliou essas 
concepções em seu livro Psycho-Analysis and Politics, 

25 Inhibitions, Symptoms and Anxiety, SE. 20, pág. 165. 

26 q POC cit. pég. 167, 

7 Esta interação entre a ansiedade resultante de causas externas e internas é mencionada por 
Freud com relação a determinados casos de ansiedade neurótica. “O perigo é conhecido mas a 
ansiedade com relação a ele é excessiva, maior do que parece adequado. . - a análise revela que 
a um perigo real conhecido se liga um perigo pulsional desconhecido,” 

8 Loc cit, pág. 136, 
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se: “Ele não consegue ainda distinguir a ausência temporária da perda de- 
finitiva. Assim que sente falta da mãe, porta-se como se nunca mais fosse 
revé-la; e são necessárias repetidas experiências consoladoras em contrá- 
rio, até que ele aprenda que o desaparecimento dela geralmente é seguido 
do seu reaparecimento”?º. (Grifo meu.) . 

Noutra passagem, ao descrever o medo à perda do amor, disse que se 
trata “evidentemente de um prolongamento da ansiedade do bebê diante 
da ausência da mãe. Os senhores se darão conta de quão real é a situação 
de perigo assinalada por essa ansiedade. Se a mãe estiver ausente, ou - 
houver retirado o. amor que sentia pelo filho, este não mais tem certeza da 
satisfação de suas próprias necessidades e talvez fique exposto às mais 
aflitivas sensações de tensão”*º. (Grifo meu.) 

Entretanto, algumas páginas antes, nesse mesmo livro, Freud descre- 
veu essa mesma situação de perigo, vista do prisma da ansiedade neuróti- 
ca, O que parece evidenciar que abordava essa situação infantil de ambos 
os ângulos. A meu ver, essas duas fontes básicas do temor infantil à perda 
podem ser descritas da seguinte maneira: uma é a completa dependência 
da criança em relação à mãe para a satisfação de suas necessidades eo 
alívio de tensão. A ansiedade proveniente desta fonte poderia ser chamada 
de ansiedade objetiva, A outra fonte básica de ansiedade resulta do receio 
do bebê de que a mãe amada tenha sido destruída pelos impulsos sádicos 
dele, ou corra o risco de sê-lo, e esse temor — que poderia ser cnamado de 
“ansiedade neurótica”” — se relaciona à mãe como objeto externo (e inter- 
no) bom, indispensável, e concorre para o sentimento do bebê de que ela 
jamais voltará. Há desde o começo uma interação constante entre essas 
duas fontes de ansiedade; vale dizer, entre a ansiedade objetiva e a neuró- 
tica ou, em outras palavras, ansiedade de fonte externa e de fonte interna. 

Além ‘disso, se o perigo externo é, desde o início, vinculado ao perigo 
interno proveniente da pulsão de morte, nenhuma situação de perigo sur- 
gida de fontes externas poderá jamais ser vivenciada pelo bebezinho como 
um perigo puramente extemo e conhecido. Porém, não é só o bebê que 
não consegue fazer uma diferenciação tão clara: em certa medida, a intera- 
ção entre situações externas e internas de perigo persiste a vida inteira”. 

Isso ficou claramente evidenciado nas análises efetuadas na época da 
guerra. Viu-se que até em adultos normais a ansiedade provocada pelos 
ataques aéreos, bombas, incêndios, etc. — quer dizer, por uma situação | 


2° Loc cita, pág. 163. 

3° New Introductory Lectures on Psycho-Analysis (1932), S.E. 22, p&g. 87. 

3! Conforme salientei em The Psycho-Analysis of Children, pêg. 192: “Se uma pessoa normal for 
submetida a grave tensão intema ou externa, ou se ficar doente ou de alguma forma falhar, pode- 
mos observar nela o funcionamento pleno e direto de suas mais profundas situações de ansiedade, 
Uma vez que qualquer pessoa saudável pode sucumbir a uma enfermidade neurótica, segue-se 
que ninguém consegue jamais livrar-se, por completo, de suas antigas situações de ansiedade.” 
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“objetiva” de perigo — só podia ser reduzida analisando-se, além do im- 
pacto da situação real, as várias ansiedades arcaicas por ela despertadas. 
Em muitas pessoas, a ansiedade excessiva oriunda dessas fontes levou a 
uma forte negação (defesa maníaca) da situação objetiva de perigo, que se 
manifestava numa aparente falta de medo. Era comum observar-se isso em 
crianças, fato que não podia ser explicado apenas pela sua percepção in- 
. completa do perigo real. A análise revelou que a situação objetiva de pe- 

rigo havia reavivado a tal ponto as ansiedades arcaicas, de natureza fanta- 
siosa da criança, que a situação objetiva de perigo tivera que ser negada. 
Em outros casos, a relativa estabilidade das crianças, apesar dos perigos 
da época de guerra, não era tanto determinada por defesas manfacas 
quanto por uma modificação, mais bem-sucedida, das arcaicas ansiedades 
persecutória e depressiva resultando numa sensação de segurança, no to- 
cante não só ao mundo interno mas também em relação ao mundo extemo, 
bem como numa relação boa com os pais. No caso de tais crianças, mes- 
mo quando o pai estava ausente, o reasseguramento obtido pela presença 
da mãe, e pela vida no lar, contrabalançava os temores provocados pelos 
perigos objetivos. f 

Essas observações tornam-se compreensíveis se lembrarmos que a 
percepção da criança pequena acerca da realidade externa e dos objetos 
externos é continuamente influenciada e colorida por suas fantasias, e que 
isso em certa medida continua ocorrendo pela vida afora. As experiências 
externas que despertam ansiedade ativam, de imediato, mesmo em pessoas 
normais, ansiedade proveniente de fontes intrapsfquicas. A interação entre 
a ansiedade objetiva e a neurótica — ou, em outras palavras, a interação 
entre a ansiedade que se origina a partir de fontes externas e a ansiedade 
que se origina a partir de fontes internas — corresponde à interação entre a 
realidade exterior e a realidade psíquica. l 

Ao avaliarmos se a ansiedade é ou não neurótica, temos de levar em 
conta um ponto a que Freud se referiu repetidas vezes: a quantidade de 
ansiedade oriunda de fontes internas. Esse fator está no entanto vinculado 
à capacidade do ego para desenvolver defesas adequadas contra a ansie- 
dade, isto é, à proporção da força da ansiedade em comparação com a for- 
ça do ego. 


VE 


Ficou implícito nesta exposição de minhas concepções que elas se de- 
senvolveram a partir de um enfoque da agressividade que diferia substan- 
cialmente da tendência principal vigente no pensamento psicanalítico. O 
fato de Freud haver descoberto a agressividade primeiro como um ele- 
mento da sexualidade infantil ~ um acessório da libido (o sadismo), por 
assim dizer — teve o efeito de, por um longo período, o interesse psicana- 
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lítico se concentrar na libido, e a agressividade ser em maior ou menor 
grau considerada um auxiliar da libido*?. Em 1920, deu-se a descoberta de 
Freud de que a pulsão de morte se manifesta sob a forma de impulsos 
destrutivos, operando em fusão com a puisão de vida, e em 1924 seguiu- 
se a exploração mais aprofundada de Abraham sobre o sadismo na criança 
pequena. Porém, mesmo após tais descobertas, conforme se pode consta- 
tar a partir do conjunto da literatura psicanalítica, o pensamento psicana- 
lítico continuou voltado p edominantemente para a libido e para as defe- 
sas contra os impulsos libidinais, tendo, da mesma maneira, subestimado a 
importância da agressividade e suas implicações. 

Desde o começo de meu trabalho analítico, meu interesse se centrali- 
zou na ansiedade e suas causas, o que me trouxe mais perto do entendi- 
mento da relação entre agressividade e ansiedade”. As análises de crian- 
ças peguenas, para as quais desenvolvi a Técnica do Brincar, sustentaram 
esse ângulo de abordagem, pois revelaram que a ansiedade em crianças 
pequenas só podia ser aliviada pela análise de suas fantasias e impulsos 
sádicos, com uma maior valorização do papel que a agressividade desem- 
penha no sadismo e na gênese da ansiedade. Essa avaliação mais plena da 
importância da agressividade levou-me a determinadas conclusões teóri- 

-cas, que apresentei no artigo “The itarly Stages of the Oedipus Conflict” 
(1927). Nele proponho a hipótese de que — tanto no desenvolvimento 
normal da criança quanto no desenvolvimento patológico — a ansiedade e 
a culpa surgidas no decorrer do primeiro ano de vida estão estreitamente 
ligadas aos processos de introjeção e projeção, aos primeiros estágios do 
desenvolvimento do superego e do complexo de Édipo: e que, nessas an- 
siedades, são de suma importância a agressividade e as defesas contra ela. 

Na Sociedade Psicanalítica Britânica, levou-se a cabo um trabalho 
adicional nessa linha, a partir de 1927. Nessa sociedade vários psicana- 
listas, trabalhando em estreita cooperação, fizeram numerosas contribui- 
ções** à compreensão do papel primordial da agressividade na vida men- 
tal, ao passo que, tomando-se o pensamento psicanalítico em geral, so- 
mente em contribuições esporádicas é que se evidenciou uma mudança de 
perspectiva nessa direção, nos últimos Jez a quinze anos; todavia a fre- 
qliéncia delas tem aumentado ultimamente. 

Um dos resultados do novo trabalho sobre a agressividade foi o reco- 
nhecimento da importante função da tendência reparatória, que é uma ex- 
pressão da pulsão de vida em sua luta contra a pulsão de morte. Não só se 
teve melhor perspectiva dos impulsos destrutivos, como também lançou-se 
mais luz sobre a interação entre as pulsões de vida e de morte, e, por con- 


3? Cf, o artigo de Paula Heimann (1952) em que ela discute esse viés teórico em favor da libido e 
a influência disso no desenvolvimento da teoria. 

33 Essa forte ênfase na ansiedade já estava presente em minhas primeiras publicações. 

34 Cf, a bibliografia anexada ao artigo de Riviere (1952). 
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seguinte, também sobre o papel da libido em todos os processos mentais € 
emocionais. 

No decorrer deste trabalho deixei claro o ponto que sustento de que a 
pulsão de morte (impulsos destrutivos) é o fator primário na gênese da an- 
siedade. Ficou, no entantó, também implícito, na minha exposição dos 
processos que conduzem à ansiedade e à culpa, que o objeto primário 
contra o qual se dirigem os impulsos destrutivos é o objeto da libido, e 
que o que causa ansiedade e culpa é portanto a interação entre a agressi- 
vidade e a libido — em última análise, a fusão, assim como a polaridade, 
das duas pulsões. Outro aspecto dessa interação é a mitigação dos impul- 
sos destrutivos pela libido. Um nível ótimo na interação entre liLido e 
agressividade implica que a ansiedade proveniente da perene atividade da 
pulsão de morte, embora jamais eliminada, é contrabalançada e mantida à 
distância pela força da pulsão de vida. 
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SOBRE OS CRITERIOS PARA O TERMINO 
DE UMA PSICANALISE 
(1950) 


Nota Explicativa da Comissao Editorial Inglesa 


: Já em 1923, Melanie Klein observou que “toda vez que a ansiedade era resolvida, a 
: análise dava um grande passo à frente” (“Early Analysis”, I, pág. 78), e daí em 
| diante sua visão foi a de que a chave para o progresso analítico estaria na análise da 
- ansiedade. Neste artigo, essa visão é expressa de modo formal e preciso em termos 
: de sua teoria sobre o desenvolvimento inicial, Sua tese é a de que o término de uma 
| psicanálise, o que por si só reativa a ansiedade, é alcançado quando as ansiedades 
i persecutórias e depressivas são suficientemente reduzidas pela elaboração das posi- 
ções infantis esquizo-paranóide e depressiva. Um outro ponto por ela sustentado é 
| que esse critério está ligado a — e fundamenta ~ outras indicações de término, ge- 
: ralmente aceitas, 
Este artigo possui duas versões, uma curta e uma longa. 
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SOBRE OS CRITERIOS PARA O TERMINO 
DE UMA PSICANALISE 
(1950) 


Os critérios para o final de uma análise são um problema importante na 
mente de todo psicanalista. Há uma série de critérios sobre os quais todos 
nós concordaríamos. Vou sugerir neste artigo uma maneira diferente de 
abordar esse problema. 

Observa-se. frequentemente. que. . 2 de uma análise reativa no 
paciente situações mais .arcaicas. de separação. e tem a natureza de uma 
experiência de desmame. Uma implicação disso, como meu trabalho tem 
me mostrado, é que as emoções sentidas pelo bebê na época do desmame, 
quando os conflitos infantis arcaicos chegam a um ponto máximo, são in- 
tensamente revividas com a aproximação do final de uma análise. De 
acordo com isso, cheguei à conclusão de que, antes de terminar uma aná- 
lise, tenho que me indagar se os conflitos e as ansiedades vivenciados du- 


Meu trabalho sobre o desenvolvimento inicial (Klein, 1935, 1940, 
1946, 1948) levou-me a distinguir entre duas formas de ansiedade: a an- 
siedade persecutória, que predomina durante os primeiros meses de vida e 
faz surgir a “posição esquizo-paranóide””, e a ansiedade depressiva, que 
chega a um ponto culminante por volta da metade do primeiro ano, fazen- 
do surgir a “posição depressiva”. Cheguei ademais à conclusão de que, 
no começo da vida pós-natal, o.bebê vivencia ansiedade persecutória pro- 

. veniente tanto de fontes externas. quanto de internas: externas, na medida 
em que a experiência do nascimento é sentida como um ataque que lhe foi 
infligido; e internas, porque a. ameaça ao ..organismo que, de acordo com . 
Freud, surge da pulsão. de. morte. provoca, a meu ver, o medo do. aniquila- 
mento — o medo da morte. É esse medo que eu. considero. como, a causa 

| primária da ansie i 

“A ansiedade persecutória se relaciona, principalmente, com, perigos 
sentidos como ameaçadores para o ego; a ansiedade dep 


mente através da agressividade. do sujeito. A ansiedade depressiva surge 
através de processos de síntese no ego; isso porque o amor e o ódio e, | 
conseqüentemente, os aspectos bons ẹ maus dos objetos aproximam-se 
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na mente do bebê, como resultado de uma crescente integração. Certa me- 
dida de integração é, também, uma das precondições para a introjeção da 
mãe como pessoa completa. A ansiedade e os sentimentos depressivos 
chegam a um clímax — a posição depressiva — por volta da metade do pri- 
meiro ano. Por essa época, a ansiedade persecutória diminuiu, embora 
ainda desempenhe um papel importante. 

O sentimento de culpa relativo ao dano causado por desejos caniba- 
lescos e sádicos está interligado com a ansiedade depressiva. A culpa sus- 
cita. de premente de reparar o objeto amado danifi 
servá- Jo ou de revivê-lo.— uma premência que aprofunda os sentimentos 
de amor e promove relações de objeto. 

Na época do desmame, o > que perdeu o primeiro. obj 
amado — o seio da mãe — tanto eto extemo. quanto. como um. 
jeto introjetado e que essa perda é devid 
dade... Dessa. forma, o. desma: i 
equivale a um estado de luto, o sofrimento inerente à posição depressiva 
está intimamente ligado a um insight crescente sobre a realidade psíquica, 
que por sua vez contribui para uma melhor compreensão do mundo exter- 
no. Através da adaptação crescente à realidade e da expansão das relações 
de objeto, o bebê se torna capaz de combater e diminuir as ansiedades de- 
pressivas e, em certa medida, estabelecer com segurança seus objetos 
bons internalizados, ou seja, os aspectos úteis e protetores do superego. 

Freud descreveu o teste de realidade como uma parte essencial do 
trabalho de luto. Na minha concepção, é na tenra infância que o teste de 
realidade é aplicado pela primeira vez, nas tentativas de superar o pesar 
inerente à posição depressiva; e sempre que o luto é vivenciado, mais tar- 
de na vida, esses processos arcaicos são revividos. Descobri que nos 
adultos o sucesso do trabalho de luto não depende apenas do estabeleci- 
mento, dentro do ego, da pessoa que está sendo pranteada (como apren- 
demos com Freud e Abraham), mas também do restabelecimento dos pri-. 
meiros objetos amados, que foram sentidos na tenra infância como em ris- 
co ou destruídos por impulsos destrutivos. 

„= « Embora os passos fundamentais para contrabalançar a posição de- 
pressiva sejam realizados no primeiro ano de vida, sentimentos persecutó- 
jtios e depressivos são recorrentes durante toda a meninice. Essas ansieda- 

{ des são elaboradas e superadas em sua maior parte no curso da neurose 

j | infantil, e normalmente por volta do início do período de latência desen- 

| volveram-se defesas adequadas e algum grau de estabilização foi conse- 

| guido. Isso tem por implicação que a primazia genital e relações de objeto 
+, satisfatórios foram alcançadas e que perdeu força o complexo de Édipo. 

Tirarei agora uma conclusão a partir da definição dada anteriormente, 

- ou seja, que a ansiedade persecutória está relacionada com perigos senti- 
dos como ameaçadores para o ego e a ansiedade depressiva com perigos 


us. cealimentos _depressix 
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sentidos como ameaçadores para O objeto amado. Quero sugerir que essas 
duas formas de ansiedade abrangem todas as situações de ansiedade pelas 
quais a criança passa. Dessa forma, o medo de ser devorado, de ser enve- 
nenado, de ser castrado, o medo de ataques “dentro” do corpo pertencem 
à ansiedade persecutória, ao passo que todas as ansiedades relativas a 
objetos amados são de natureza depressiva. No entanto, apesar de con- 
ceitualmente distintas uma da outra, as ansiedades persecutória e depres- 
siva estão fregiientemente misturadas clinicamente. Por exemplo: defini o 
medo de castração, a principal ansiedade no homem, como persecutória. 
Esse medo se mescla com a ansiedade depressiva, na medida em que sus- 
cita o sentimento de que ele não pode fertilizar uma mulher; não pode, no 
fundo, fertilizar a mãe amada e, portanto, não é capaz de fazer reparação 
pelo dano causado a ela por seus impulsos sádicos. Não preciso lembrá- 
los de que a impotência frequentemente leva nos homens a uma depressão 
grave. Consideremos agora a principal ansiedade nas mulheres, O medo 
da menina de que a mãe temida vá atacar seu corpo e os bebês que ele 
contém, que é na minha concepção a situação fundamental de ansiedade 
na mulher, é persecutório por definição. No entanto, como esse medo im- 
plica a destruição de seus objetos amados — os bebês que ela sente esta- 
rem dentro dela —, ele contém um forte elemento de ansiedade depressiva. 
Em harmonia com minha tese, é uma precondição para o desenvolvi- 
mento normal que as ansiedades persecutória e depressiva devam ter sido 
em grande parte reduzidas e modificadas. Portanto, como espero que te- 
nha ficado claro na AR aa minha abordagem ao esa 


da da’ seguinte 
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a a análise, das. primeiras € experiências de luto. 

Devo dizer de passagem que mesmo que a análise retroceda aos está- 
gios mais antigos do desenvolvimento, que é a base para meu novo crité- 
rio, os resultados ainda assim poderão variar de acordo com a severidade 
e a estrutura do caso. Em outras palavras, apesar do progresso feito em 
nossa teoria e nossa técnica, devemos ter em mente as limitações da tera- 
pia psicanalítica. 

Surge a questão de is o quanto essa abordagem que estou sugerin- 
do está relacionada a alguns dos critérios bem conhecidos, tais como uma 
potência e heterossexualidade estabelecidas, capacidade de. amar, estabe- 
lecer relações de objeto e trabalhar, e certas características do ego que 
operam a favor da estabilidade mental e estão ligadas a defesas adequa- 
das. Todos esses aspectos do desenvolvimento estão inter-relacionados 
com a modificação das ansiedades persecutória e depressiva. Quanto às 
capacidades de amar e de estabelecer relações de objeto, pode-se facil- 
mente perceber que elas só se desenvolvem livremente se a ansiedade per- 
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secutória e a ansiedade depressiva não forem excessivas. A questão é 
mais complexa no que se refere ao desenvolvimento do ego. Dois aspec- 
tos são geralmente enfatizados a esse respeito: maior estabilidade e mais 
senso de realidade; mas eu sustento que a expansão na profundidade do 
ego é igualmente essencial. Um elemento intrínseco a uma personalidade 
profunda e plena é a riqueza da vida de fantasia e a capacidade para vi- 
venciar emoções livremente. Penso que essas características pressupõem a 
elaboração da posição depressiva infantil, ou seja, que toda a gama de 
amor e ódio, ansiedade, pesar e culpa em relação aos objetos primários 
tenha sido vivenciada repetidas vezes. Esse desenvolvimento emocional 
está vinculado à natureza das defesas. O fracasso na elaboração da posi- 
ção depressiva está indissoluvelmente ligado a uma predominância de de- 
fesas que acarretam necessariamente uma asfixia das emoções e da vida 
de fantasia e impedem o insight. Essas defesas, que eu denominei ‘‘defe- 
sas maníacas”, apesar de não serem incompatíveis com certo grau de es- 
tabilidade e força do ego, vêm acompanhadas por superficialidade. Se, 
durante a análise, conseguimos reduzir as ansiedades persecutória e de- 
pressiva e, conseqtientemente, diminuir as defesas manfacas, um dos re- 
sultados será um aumento na força bem como na profundidade do ego. 
Mesmo quando resultados satisfatórios são alcançados, o término de 
uma análise fatalmente desperta sentimentos dolorosos ¢ revive ansieda- 
des arcaicas — equivale a um estado de luto. Quando a perda representada 
pelo final da análise ocorre, o paciente ainda tem que se encarregar por si 
mesmo de parte do trabalho de luto. Acho que isso explica o fato de que, 
frequentemente, após o término de uma análise um progresso adicional é 
ainda alcançado; podemos prever com maior facilidade até que ponto isso 


provavelmente acontecerá se aplicarmos o critério por mim sugerido. Isto 


en 


porque somente se as ansiedades persecutória e depressiva tiverem sido 
amplamente modificadas é que o paciente poderá conduzir por si mesmo a 
parte final do trabalhe de luto, o que novamente implica um teste de reali- 
dade. Além disso, quando decidimos que uma análise pode ser levada a 
um final, penso que é muito útil que se deixe o paciente saber a data do 
término com uma antecedência de vários meses. Isso o ajuda a elaborar e 
diminuir a dor inevitável da separação enquanto ele ainda está em análise 
e prepara o caminho para que termine com êxito, sozinho, o trabalho de 
luto. 

Deixei claro, ao longo deste artigo, que o critério sugerido por mim 
pressupõe que a análise tenha sido conduzida de volta aos estágios ini- 
ciais do desenvolvimento e às camadas profundas da mente e tenha in- 
clufdo a elaboração das ansiedades persecutória e depressiva. 

—— Isso me leva a uma conclusão com respeito à técnica. Durante uma 


| análise, o psicanalista frequentemente aparece como uma figura idealiza- 


a. A idealização é usada como uma defesa contra a ansiedade persecutó- 
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ria e é seu corolário. Se o analista permite que persista uma idealização 
excessiva — quer dizer, se ele confia principalmente na transferência posi- 
tiva —, ele poderá, é verdade, ser capaz de conseguir alguma melhora. No 
entanto, poder-se-ia dizer o mesmo a respeito de qualquer psicoterapia 
bem-sucedida. É apenas através da análise da transferência negativa as- 
sim como da positiva que a ansiedade é reduzida na raiz. Durante o trata- 
mento, o psicanalista chega a representar, na situação de transferência, 
uma variedade de figuras correspondentes àquelas introjetadas no desen- 
volvimento inicial (Klein, 1929; Strachey, 1934). Portanto; ele é às vezes 
introjetado como perseguidor, às vezes como uma figura ideãl, com todas 
as tonalidades e todos os graus intermediários. _ 

Na medida em que as ansiedades persecutória e depressiva são viven- 
ciadas e em última instância reduzidas durante a análise, surge uma sínie- 
se maior dos diversos aspectos do analista, juntamente com uma síntese 
maior dos diversos aspectos do superego. Em outras palavras, as figuras 
assustadoras mais antigas passam por uma alteração essencial na mente do 
paciente — pode-se dizer que elas basicamente progridem. Objetos bons — 
distintos dos idealizados — só podem ser estabelecidos seguramente na 
mente se a intensa cisão entre figuras persecutórias e ideais tiver diminuf- 
do, se os impulsos agressivos e libidinais tiverem se aproximado e-o ódio 
tiver sido mitigado pelo amor. Um avanço assim na capacidade de sinteti- 
zar é uma prova de que os processos de cisão — que, a meu ver, se origi- 
nam na mais remota infância — diminuíram e de que aconteceu uma inte- 
gração do ego em profundidade. Quando esses aspect 
suficientemente estabelecid j ifica-se | pensar qu 
análise não é prematuro, aind 


ansiedade aguda. 
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AS ORIGENS DA TRANSFERENCIA 
(1952) 


Nota Explicativa da Comissão Editorial Inglesa 


Este é o único artigo de Melanie Klein sobre o tema da transferência e reúne diver- 
sas idéias que ela, com freqiiéncia, expressava e ilustrava clinicamente em seus es- 
critos, Sua conicepção. de transferência é rica, envolvendo.o.que ela chama de “si- 


. No seu modo de ver, as interpretações. deveriam. abarcar.tanto.as, 


relações. de objeto iniciais que são revividas e evoluem ainda mais. na transferência, 
como os elementos inconscientes nas experiências da vida corrente do paciente. Em 
Inveja e Gratidão (1957), ela cunha o uso da expressão “lembranças em sentimen- 
tos” para a ocorrência na transferência de emoções e fantasias pré-verbais. 

Por muitos anos já Melanie Klein havia sustentado o } ponto de vista de que as 


tém sua ja Gini ca - — e assim mesmo, >, breve — - discussão do | NAFCO primário, incluindo 
um apanhado da relação de suas concepções com as de Freud. O leitor observará 
que nesta discussão Melanie Klein está descrevendo estados narcisistas, que são es- 
tados de retirada para dentro de objetos internos, Na. sua terminologia, estados nar- 
cisistas )_ diferentes. 
ção. projetiva conforme a. maneira. descrita 


Esquizóides”, pág. 31, 
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AS ORIGENS DA TRANSFERÊNCIA 
(1952) 


Em seu “Fragment of an Analysis of a Case of Hysteria”, Freud (1905) 


define a situação de transferência da seguinte maneira: 

“Que são transferências? São novas edições ou fac-símiles dos im- 
pulsos e fantasias que são despertados e tornados conscientes durante o 
andamento da análise. Possuem, no entanto, uma peculiaridade, caracte- 
rística de sua espécie: substituem uma pessoa anterior pela pessoa do mé- 
dico. Em outras palavras, toda uma série de experiências psicológicas é 
revivida, não como algo que pertence ao passado, mas que se aplica ao 
médico no presente momento.” . 

De uma forma ou de outra, a transferência opera ao longo. de toda a 
vida e influencia. todas. as relações. humanas, mas, aqui, estou preocupada 
apenas com as manifestações da transferência na psicanálise. É caracte- 
rístico do procedimento psicanalítico que, na medida em que ele começa a 
abrir caminho dentro do inconsciente do paciente, seu passado (em seus 
aspectos conscientes e inconscientes) vá sendo gradualmente revivido. 
Desse modo, sua premência em transferir suas primitivas experiências, 
relações de objeto e emoções é reforçada, e elas passam a localizar-se no 
psicanalista. Disso decorre que o paciente lida com os conflitos e ansie- 
dades que foram reativados, recorrendo aos mesmos mecanismos e mes- 
mas defesas, como em situações anteriores. 

Segue-se daí que, quanto mais profundamente conseguirmos penetrar 
dentro do inconsciente e quanto mais longe no passado pudermos levar a 
análise, maior será nossa compreensão da transferência. Assim sendo, é 
relevante para o meu tópico um breve resumo de minhas conclusões rela- 
tivas aos estágios mais iniciais do desenvolvimento. 

A primeira forma de ansiedade é de natureza persecutória. O trabalho 
interno da pulsão de morte, que, de acordo com Freud, é dirigido contra o 
organismo, dá origem ao medo de aniquilamento, e essa é a causa primor- 
dial da ansiedade persecutória. Além disso, desde o início da vida pós- 
natal (não estou considerando aqui os processos pré-natais), os impulsos 
destrutivos dirigidos contra o objeto incitam o medo da retaliação. Esses 
sentimentos persecutórios a partir de fontes internas são intensificados por 
experiências externas dolorosas, pois, desde seus primeiros dias, a frus- 


tração e o desconforto despertam no bebê o sentimento de que está sendo 
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atacado por forças hostis. Dessa forma, as sensações vivenciadas pelo be- 
bê por ocasião do nascimento e as dificuldades de se adaptar a condições 
inteiramente novas dão origem à ansiedade persecutória. O conforto e os 
cuidados dispensados após o nascimento, particularmente as primeiras ex- 
periências de alimentação, são sentidos como provenientes de forças boas. 
Ao falar de “forças”, estou empregando uma palavra um tanto adulta para 
aquilo que o bebê concebe vagamente como objetos, sejam eles bons ou 
maus. O bebê dirige seus sentimentos de gratificação e amor para o seio 
“bom” e seus impulsos destrutivos e sentimentos de perseguição para 
aquilo que sente como frustrador, isto é, o seio ‘‘mau’’. Nesse estágio, os 
processos de cisão estão em seu ponto mais alto, e o amor e o ódio, bem 
como os aspectos bons e maus do seio, são mantidos amplamente separa- 
dos um do outro. A relativa segurança do bebê baseia-se em transformar o 
objeto bom em objeto ideal, como uma proteção contra o objeto perigoso 
e persecutório. Esses processos — isto é, cisão, negação, onipotência e 
idealização — são predominantes durante os três ou quatro primeiros meses 
de vida (o que denominei “posição esquizo-paranóide””, 1946). Dessa 
forma, em um estágio muito inicial, a ansiedade persecutória e seu corolá- 
rio, a idealização, influenciam fundamentalmente as relações de objeto. 

Os processos primários de projeção e introjeção, estando inextrica- 
velmente ligados com as emoções e ansiedades do bebê, iniciam as rela- 
ções de objeto: pela projeção, isto é, pela deflexão da libido e da agressão 
em direção ao seio da mãe, fica estabelecida a base para as relações de 
objeto; pela introjeção do objeto, em primeiro lugar o seio, as relações 
com os objetos internos passam a existir, O uso que faço do termo ‘“‘rela- 
ções de objeto” baseia-se na minha asserção de que o bebê, desde o início 
da vida pós-natal, tem com a mãe uma relação (se bem que centrada pri- 
mariamente em seu seio) imbuída dos elementos fundamentais de uma re- 
lação de objeto, isto é, amor, ódio, fantasias, ansiedades e defesas'. 

Em minha concepção, como expliquei detalhadamente em outras oca- 
siões, a introjeção do seio é o início da formação do superego, a qual se 
estende por muitos anos. Temos elementos para supor que, desde a pri- 
meira experiência de alimentação, o bebê introjeta o seio em seus vários 
aspectos. Q núcleo do superego. é, portanto, o seio da. mãe, tanto o.bom 


' É uma característica essencial da mais antiga de todas as relações de objeto ser o protótipo de 
uma relação entre duas pessoas, na qual não entra nenhum outro objeto. Isso é de vital impor- 
tancia para posteriores relações de objeto, apesar de que, sob essa forma exclusiva, ela possi- 
velmente não dure mais do que alguns poucos meses, dado que as fantasias relativas ao pai e seu 
pênis — fantasias essas que dão início aos primeiros estágios do complexo de Édipo — introdu- 
zem a relação com mais de um objeto, Na análise de adultos e crianças, o paciente algumas ve- 
zes experimenta sentimentos de uma bem-aventurada felicidade através da revivescência dessa 
relação inicial exclusiva com a mãe e seu seio, Tais experiências seguem-se frequentemente à 
análise de situações de ciúme e rivalidade, nas quais um terceiro objeto, em última instância o 
pai, está envolvido, 
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quanto o mau. Devido à operação simultânea da introjeção e da projeção, 
as relações com os objetos externos e internos interagem. Também o pai, 
que desde cedo exerce um papel na vida da criança, logo passa a fazer 
parte do mundo interno do bebê. É próprio da vida emocional do bebê que 
haja rápidas flutuações entre amor e ódio; entre situações externas e inter- 
nas; entre a percepção da realidade e fantasias sobre ela; e, conseqiiente- 
mente, um interjogo entre a ansiedade persecutória e a idealização — am- 
bas referindo-se a objetos internos e externos, sendo o objeto idealizado 
um corolário do objeto persecutório, extremamente mau. 

A crescente capacidade do ego de integração e síntese leva cada vez 
mais, mesmo durante esses primeiros meses, a estados em que o amor e o 
ódio e, correspondentemente, aspectos bons e maus dos objetos são sinte- 
tizados. E isso dá origem à segunda forma de ansiedade — a ansiedade de- 
pressiva —, pois os impulsos e os desejos agressivos do bebê, dirigidos ao 
seio mau (mãe), são sentidos agora como perigosos também para o seio 
bom (mãe). Entre o quarto e o sexto mês essas emoções são reforçadas, 
pois, nesse estágio, o bebê percebe e introjeta cada vez mais a mãe como 
uma pessoa. A ansiedade depressiva é intensificada, pois o bebê sente quê 
destruiu ou está destruindo um objeto inteiro com sua voracidade e agres- 
são incontroláveis. Além do mais, devido à síntese crescente de suas emo- - 
ções, ele agora sente que esses impulsos destrutivos são dirigidos contra 
uma pessoa amada. Processos semelhantes se dão em relação ao pai e a 
outros membros da família. Essas ansiedades e correspondentes defesas 
constituem a “posição depressiva”, que chega a um climax por volta dos 
seis meses e cuja essência é a ansiedade e a culpa relativas à destruição e 
perda dos objetos amados internos e externos, 

É nesse.estágio, e ligado à posição depressiva, que se instala o com- 
plexo.de.Édipo. A ansiedade e a culpa acrescentam um poderoso impulso 
em direção ao início do complexo de Édipo, pois elas aumentam a neces- 
sidade de externalizar (projetar) figuras más e de internalizar (introjetar) 
figuras boas; de ligar desejos, amor, sentimentos de culpa e tendências re- 
paradoras a alguns objetos, e ódio e ansiedade a outros; de encontrar re- 
presentantes de figuras internas no mundo externo. Entretanto, não é ape- 
nas a procura de novos objetos que domina as necessidades do bebê, mas 
também o impulso em direção aos novos alvos: afastando-se do seio em 
direção ao pênis, isto é, dos desejos orais em direção aos desejos genitais. 
Muitos. fatores ontribuem.. para. esses.. desenvolvimentos: o impulsiona- 


criança a transferir n não.. somente i interesse 


sias, ansiedade.e.culpa,.de.um_objetc aX 
4°Os processos que descrevi estão ligados a um outro fenômeno funda- 
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mental que governa a vida mental. Acredito que a pressão exercida pelas 
primeiras situações de ansiedade seja um dos fatores que 
pulsão. à repetição. Voltarei mais tard e 
Algumas das minhas conclusões referentes aos primeiros estágios da 
infância são uma continuação das descobertas de Freud. A respeito de 
certos pontos surgiram, entretanto, divergências, uma das quais é muito 
relevante para o presente tópico. Refiro-me à minha asserção de que as 
relações de objeto são operantes desde o inicio da vida pós-natal. 

Durante muitos anos, mantive a opinião de que o auto-erotismo e o 
narcisismo são, no bebezinho, contemporâneos da primeira relação com os 
objetos, extemos e internalizados. Reafirmarei concisamente minha hipó- 
incluem o amor pelo obje bom. ine in- 


nani nani desde « o nascimento está presente 1 uma À relação c com 1 obje- 
tos, primariamente a mãe (seu seio). Esta hipótese. contradiz o conceito de 
Freud de que estágios auto-eróticos e narcísicos excluem a possibilidade 
e | relação de . No entanto, a diferença entre a opinião de 
Freud e a minha é menos arla do que parece à primeira vista, uma vez 
que as afirmações de Freud a esse respeito não são inequívocas. Em vå- 
rios contextos ele, explícita e implicitamente, expressou opiniões que su- 
geriam uma relação com um objeto, o seio da mãe, precedendo c auto- 
erotismo e o narcisismo. Uma referência deve ser suficiente. No primeiro 
dos dois artigos da Enciclopédia, Freud (1922) disse: 

“Em primeiro lugar, a pulsão parcial oral encontra satisfação ligando- 
se à saciação do desejo de nutrição; e seu objeto é o seio da mãe, Ela en- 
tão se distancia, torna-se independente e ao mesmo tempo auto-erótica, 
isto é, encontra um objeto no próprio corpo da criança” (S.E. 18, pág. 245). 

Q uso que Freud faz do termo “objeto” € aqui um tanto diferente do 
uso que eu faço, pois el rindo. ao objeto de um alvo pulsional,. 
us ue. eu tenho em. mente. além disso, uma relação. de. objeto..que 
envolve as emoções, fantasias,. ansiedades. e defesas do bebê. Não obs- 
tante, na citação acima, Freud fala claramente de uma ligação libidinal com 
um objeto, o seio materno, que precede o auto-erotismo e o narcisismo. 

* Neste contexto gostaria de lembrá-los também das descobertas de 
Freud relativas às primeiras identificações. Em The Ego and the Id’, fa- 
lando a respeito dos investimentos abandonados de objeto, ele disse: “. 


? Pég. 31, Na mesma página, ¢ ainda referindo-se a essas primeiras identificações, Freud sugere 
que elas são uma identificação direta e imediata, a qual acontece mais cedo que qualquer inves- 
timento de objeto. Essa sugestão parece implicar que a introjeção até mesmo precede as relações 
de objeto, 
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os efeitos da primeira identificação no período mais remoto da infância 
serão gerais e duradouros. Isso nos leva de volta à origem do ideal do 
ego...” Freud define então as primeiras e mais importantes identifica- 
ções, que permanecem ocultas por detrás do ideal do ego, como a identifi- 
cação com o pai; ou com os pais, e as coloca, segundo suas palavras, na 
“pré-história de cada pessoa”. Essas formulações aproximam-se daquilo 
que descrevi como os primeiros objetos introjetados, pois, por definição, 
as identificações são o resultado da introjeção. A partir da afirmativa que 
e de discutir.e. do-trecho. que. citei do artigo | da Enciclopédi , pode-se 


mo-nos com ima inconsistência nas concepções de Freud. Tais i inconsis- 
tências, que ocorrem em numerosos pontos da teoria, mostram claramente, 
penso, que em relação a essas questões específicas Freud ainda não tinha 
chegado a uma decisão final. Com relação à teoria da ansiedade, ele afir- 
mou isso explicitamente em Inhibitions, Symptoms and Anxiety (1926, ca- 
pítulo 8). Sua percepção de que muito daquilo que se referia aos primeiros 
estágios do desenvolvimento ainda lhe era desconhecido ou obscuro está 
também exemplificada ao falar sobre os primeiros anos de vida da menina, 
como sendo (Freud, 1931) **. . obscurecidos pelo tempo e sombrios. . 


balho de Freud. Porém, quanto a qu 
mo, ela parece ter levado. em. conta. apenas.as.conclusões de. Freud de que 
um estágio auto-erótico. e. narcisista precede. qualquer. relação-de.objeto,.e 
di reem outras. possibilidades subjacentes. em. algumas 
afirmações. de. Freud, .como. essas. a. que. me referi acima. Essa é uma das 
razões pelas quais a divergência entre a concepção de Anna Freud e a mi- 
nha sobre a tenra infância é muito maior do que a que existe entre as opi- 
niões de Freud, tomadas como um todo, e as minhas. Afirmo isto porque 
acredito que é essencial esclarecer a amplitude e a natureza das diferenças 
existentes entre as duas escolas de pensamento psicanalítico, representa- 
das por Anna Freud e por mim. Tal esclarecimento faz-se necessário no 
interesse da formação psicanalítica e também porque pode ajudar a susci- 
tar discussões frutíferas entre os psicanalistas, contribuindo assim para 
uma maior compreensão geral dos problemas fundamentais do início da 
infância. 

A hipótese de que um estágio que se estende por vários meses prece- 
de as relações de objeto implica que, exceto para a libido ligada ao pró- 
prio corpo do bebê, os impulsos, fantasias, ansiedades e defesas ou não 
estão presentes no bebê ou não estão relacionados a um objeto, ou seja, 
eles operariam in vacuo. A análise de crianças muito pequenas ensinou- 


TS 


tão do auto-erotismo e do narcisis-.. 


me que não existe urgência pulsional, situações de ansiedade, processo 
mental que não envolva objeto, externo ou interno; em outras palavras, 
as relações. de objeto estão n sro da vida emocional. Além do 
mai „amor e ódio, fantasias, ansiedades e defesas também “ope 
de, o começo . e “encontram-se ab initio “indivisivelmente ligados a rela- 
ções. de objeto. Este insight mostrou-me vários fenômenos sob uma no- 
va luz. 

Formularei agora a conclusão sobre a qual se assenta o presente arti- 
go: sustento que a transferência origina-se dos mesmos processos que, nos 
> : , deter relações, 
análise temos de voltar repetidamente às flutuações entre objetos amados 
e odiados, externos e internos, que dominam o início da infância. Só po- 
demos apreciar plenamente.a interconexão entre. as transferências positiva 
e negativa se explorarmos o interjogo inicial entre o amor e 9 ódio, ¢.9. 
círculo vicioso entre agressão, ansiedades, sentimentos de culpa e uma 
maior, agressão, bem como. os. vários, aspectos dos objetos para os quais, 
são dirigidas essas emoções e ansiedades conflitantes. Por outro lado, 
através da exploração desses processos arcaicos, convenci-me de que a 
análise da transferência negativa, que havia recebido relativamente pouca 
atenção” na técnica psicanalítica, constitui uma precondição para analisar 
as camadas mais profundas da mente. A análise tanto da transferência ne- 
gativa quanto da positiva, bem como de sua interconexão, constitui, como 
venho defendendo há muitos anos, um princípio indispensável para o tra- 
tamento de todos os tipos de pacientes, crianças e adultos igualmente. 
Substanciei este ponto de vista na maior parte de meus escritos, a partir de 
1927. 


Tal abordagem, que no passado tornou possível a psicanálise de 
crianças muito pequenas, revelou-se nos últimos anos extremamente fruti- 
fera para a análise de pacientes esquizofrênicos. Até por volta de 1920 
presumia-se que os pacientes esquizofrênicos fossem incapazes de esta- 
belecer transferência, e assim não poderiam ser psicanalisados. Desde 
então, a psicanálise de esquizofrênicos vem sendo tentada por meio de vá- 
rias técnicas. Contudo, a mudança de visão mais radical a esse respeito 
ocorreu mais recentemente e está estreitamente ligada ao maior conheci- 
mento dos mecanismos, ansiedades e defesas operantes na infância mais 
remota. Uma vez descobertas algumas dessas defesas contra o amor e o 
ódio, engendradas nas relações de objeto primárias, tornou-se plenamente 
compreendido o fato de que pacientes esquizofrênicos são capazes de de- 
senvolver tanto uma transferência positiva quanto uma transferência ne- 
gativa. Esse achado é confirmado se aplicarmos consistentemente no tra- 


* Isso foi devido em grande parte ao fato de se subestimar a importância da agressividade, 
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“Retrospectivamente, pode-se ¥ ver que esses avanços consideráveis da 
técnica são apoiados, na teoria psicanalítica, pela descoberta de Freud das 
pulsões de vida e de morte, que contribuiu fundamentalmente para a com- 
preensão da origem da ambivalência. Devido a estarem as pulsões de vida 
e de morte — e, portanto, o amor e o ódio —, no fundo, na mais estreita in- 
teração, a transferência positiva e a negativa encontram-se basicamente 
interligadas. 

A compreensão das primeiras relações de objeto e dos processos cor- 
relatos influiu essencialmente na técnica sob vários ângulos. Sabe-se há 
muito tempo que, na situação de transferência, o psicanalista pode repre- 
sentar a mãe, o pai ou outras pessoas, que ele, em alguns momentos, tam- 
bém representa na mente do paciente o papel do superego e outras vezes o 
do id ou do ego. Nosso conhecimento atual capacita-nos a penetrar nos 
detalhes específicos dos vários papéis atribuídos pelo paciente ao analista. 
Na realidade, existem muito poucas pessoas na vida do bebezinho, mas 
ele as sente como um grande número de objetos, pois lhe aparecem sob 
diferentes aspectos. Assim, o analista pode, em determinado momento, re- 
presentar uma. part do self, uperego ou qualquer uma de uma ampla 
gama de figuras internalizadas. Da mesma 1 forma, supor que o analista re- 
presenta O pai a mãe reais não nos levará muito longe, a menos que 
compreendamos qual aspecto dos pais está sendo revivido. A imagem dos 
pais na mente do paciente sofreu distorções em graus variados, através 
dos processos i | de projeção e idealização, e. frequentemente con- 

de su natureza fantasiosa. Em termos gerais, na mente do 
bebezinho, “toda experiência externa está entrelaçada com suas fantasias e, 
por outro lado, toda fantasia contém elementos da experiência real, e é 
unicamente analisando a situação de transferência em sua profundidade 
que seremos capazes de descobrir o passado, tanto em seus aspectos rea- 
listas quanto em seus aspectos fantasiosos. É, também, o fato de terem sua 
origem na infância mais remota que explica a força dessas flutuações na 
transferência, bem como suas rápidas alternâncias — às vezes, até mesmo 
numa única sessão — entre pai e mãe, entre objetos onipotentemente bon- 
dosos e perseguidores perigosos, entre figuras externas e internas. Algu- 
mas vezes, o analista parece representar simultaneamente ambos os pais e, 
nesse caso, frequentemente em aliança hostil contra o paciente, quando 


* Essa técnica é ilustrada pelo artigo de H. Segal “Some Aspects of the Analysis of a Schizophre- 
nic” (1950) e pelos artigos de H. Rosenfeld ‘‘Notes on the Psycho-Analysis of the Super-ego 
Conflict of an Acute Schizophrenic Patient’ (1952a) e “Transference Phenomena and Trans- 
ference Analysis in an Acute Catatonic Schizophrenic Patient’ (1952b). 
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então a transieréncia negativa adquire grande intensidade. O que foi en- 
tão revivido ou tornou-se manifesto na transferência é a mistura, na fan- 
tasia do paciente, dos pais como uma única figura, “a figura dos pais 
combinados”, como descrevi em outro lugar”. Essa é uma das formações 
“de fantasia características dos estágios mais iniciais do complexo de 
Édipo, que, se mantida em toda a sua força, prejudica as relações de 
objeto e o desenvolvimento sexual, A fantasia dos pais combinados ex- 
trai sua força de outro elemento da vida emocional arcaica, isto é, da 
poderosa inveja associada aos desejos orais frustrados. Através da análi- 
se de tais situações iniciais, aprendemos que na mente do bebê, quando 
ele está frustrado (ou insatisfeito, devido a causas internas), sua frustra- 
ção se casa com o sentimento de que um outro objeto (logo representado 
pelo pai) recebe da mãe a ambicionada gratificação e o amor a ele nega- 
dos naquele momento. Aqui está uma raiz da fantasia de que os pais.estão 
t ratificação. mútua. .de..natureza. ot; as 
n É O, protótipo de situações tanto de inveja o 


quan o de ciúme, 

Existe um outro aspecto da análise da transferência que é necessário 
mencionar. Estamos habituados a falar da situação de transferência. Mas 
será que temos sempre em mente a importância fundamental desse con- 


ceito? Minha experiê iz. que,. 20. desenredar os. detalhes. da. transfe- 
rência, é essencial. pensarem. termos -de situações. totais transferidas. do 
passado, para o. presente, bem como em termos. de. emoções, defesas e rela- 
ções de objeto. 

Por muitos anos — e até certo ponto isto é verdade ainda hoje — a 
transferência foi compreendida em termos de referências diretas ao ana- 
lista, no material do paciente. Minha concepção da transferência como al- 
izado nos estágios. mais. mi 
do inconsciente... é moito.. mais. ampla. e. envolve uma. técnica 
através da qual os elementas. inconscientes da transferência são deduzidos 
a partir da totalidade do material apresentado. Por exemplo, relatos de pa- 
cientes sobre sua vida cotidiana, relações e atividades não só nos ofere- 
cem um insight quanto ao funcionamento do ego, como também revelam, 
se explorarmos seu conteúdo inconsciente, as defesas contra a ansiedade 
suscitadas na situação de transferência, Isso porque o paciente está fadado 
a lidar com conflitos e ansiedades, revividos na relação com o analista, 
empregando os mesmos métodos por ele usados no passado. Ou seja, ele 
se afasta do analista como tentou afastar-se de seus objetos primários; 
tenta cindir a relação com ele, mantendo-o ou como uma figura boa, ou 
como uma figura má; deflete alguns dos sentimentos e atitudes vividos em 


* Vex The Psycho-Analysis of Children, especialmente os capítulos 8 e 11. 
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relação ao analista para outras pessoas em sua vida cotidiana, e isto faz 
parte da “atuação”*. 


J desenyo vimentos “emocional . e > intelectual, que necessitam | a 
atenção do analista tanto quanto as relações e desenvolvimentos mais pri- 
mitivos. Com isso, quero dizer que nosso campo de investigação cobre 
tudo aquilo que se situa entre a situação presente e as primeiras experiên- 
cias. Na realidade, é impossível encontrar acesso às emoções e relações 
de objeto mais antigas a menos que se examinem suas vicissitudes à luz 
de desenvolvimentos posteriores. Somente através da Higação continua das 
experiências mais recentes com as anteriores e vice-versa (e isso significa 
um trabalho árduo e paciente), somente explorando consistentemente a 
interação dessas experiências é que o presente e o passado podem se 
aproximar na mente do paciente. Este é um aspecto do processo de inte- 
gração, o qual, à medida que a análise progride, abrange a totalidade da 
vida mental do paciente. Quando a ansiedade e a culpa diminuem e o 
amor e o ódio podem ser mais bem sintetizados, os processos de cisão — 
uma defesa fundamental contra a ansiedade —, bem como as repressões, 
atenuam-se, enquanto o ego ganha em força e coesão; a clivagem entre 
objetos idealizados e persecutórios diminui; os aspectos fantasiosos dos 
objetos se enfraquecem. Tudo isso implica que a vida de fantasia incons- 
ciente, menos radicalmente separada da parte inconsciente da mente, pode 
ser mais bem utilizada em atividades do ego, tendo como conseqiiéncia 
um enriquecimento geral da personalidade. Refiro-me aqui às diferenças, 
em contraste com as semelhanças, entre a transferência e as primeiras re- 
lações de objeto. Tais diferenças são uma medida do efeito curativo do 
procedimento analítico. 

f¢  Sugeri acima que um dos fatores que levam à compulsão à repetição é 

, a pressão exercida pelas primeiras situações de ansiedade. Quando as an- 

; siedades persecutória e depressiva e a culpa diminuem, há menos premên- 

/ cia a repetir continuamente experiências fundamentais e, em conseqüên- 

| cia, antigos padrões e modos de sentir são mantidos com menor tenacida- 

| de. Essas mudanças fundamentais resultam da análise consistente da trans- 
ferência; estão ligadas a uma revisão de alcance profundo das primeiras 
relações de objeto e refletem-se na vida presente do paciente, bem como 

‘na modificação das atitudes em relação ao analista. 


i 
ï 
i 
? 


É Por vezes, o paciente pode tentar fugir do presente, refugiando-se no passado, em vez de perce- 
ber que suas emoções, ansiedades e fantasias operam nesse momento com toda força e estão 
centradas no analista. Em outros momentos, como sabemos, as defesas estão dirigidas princi- 
palmente contra o reviver o passado em relação aos objetos originais, 
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INFLUENCIAS MUTUAS 
NO DESENVOLVIMENTO DE EGO E ID 
(1952) 


re 


Nota Explicativa da Comissão Editorial Inglesa 
“Este pequeno artigo foi a contribuição de Melanie Klein para um simpósio sobre o 


assunto. Uma outra — e muito mais importante — discussão de metapsicologia será 
encontrada em “Sobre o Desenvolvimento do Funcionamento Mental” (1958). 
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INFLUÊNCIAS MÚTUAS 
NO DESENVOLVIMENTO DE EGO E ID 
(1952) 


Em "Analysis Terminable and Interminable” (S.E. 23), que contém as úl- 
timas conclusões de Freud sobre o ego, ele admitiu “.. . a existência e a 
importância de características distintivas do ego, originais e inatas”. Sus- 
tentei por muitos anos a visão, e a expressei em meu livro The Psycho- 
Analysis of Children (1932), de que o ego funciona desde o começo e de 
que, entre suas primeiras atividades, estão a defesa contra a ansiedade e O 
uso de processos de introjeção e projeção. Naquele livro, também sugeri 
que a capacidade inicial do ego de tolerar ansiedade depende de sua força 
inata, quer dizer, de fatores constitucionais. Tenho também repetidamente 
expressado a concepção de que o ego estabelece relações de objeto a par- 
tir dos primeiros contatos com o mundo externo. Mais recentemente, defi- 
ni O impulso para a integração como outra das funções primárias do ego’. 

Considerarei agora o papel que as pulsões — e especialmente a luta 
entre as pulsões de vida e de morte — desempenham nessas funções do 
ego. É inerente à concepção de Freud das pulsões de vida e de morte que 
o id, como reservatório das pulsões, opera ab initio, Concordo plena- 
mente com essa concepção. Difiro, no entanto, de Freud, na medida em 
que proponho a hipótese de que a causa primária da ansiedade é o medo 
de aniquilamento, de morte, que surge do trabalho interno da pulsão de 
morte. A luta entre as puisões de vida e de morte emana do id e envolve o 
ego. O medo primordial de ser aniquilado força o ego a agir e engendra as 
primeiras defesas. A origem fundamental dessas atividades do ego está no 
funcionamento da pulsão de vida. A premência do ego para a integração e 
a organização revela claramente a sua derivação da pulsão de vida — como 
Freud colocou, “... o principal objetivo de Eros — o de unir e ligar. . .””? 
Em oposição ao impulso para a integração e todavia alternando com ele, 
existem processos de cisão que, junto com introjeção e projeção, repre- 
sentam alguns dos mecanismos iniciais mais fundamentais. Todos esses, 
sob o ímpeto da pulsão de vida, são desde o início colocados forçosa- 
mente a serviço da defesa, 


' “Notas sobre Alguns Mecanismos Esquizóides" (1946). 
* (1923) The Ego and the Id, S.E. 19, pág. 45. E 
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É preciso considerar aqui outra grande contribuição das moções pul- 
sionais para as funções primárias do ego. Está de acordo com a minha 
concepção da tenra infância que a atividade de fantasiar, tendo suas raízes 
nas pulsões, é — para usar uma expressão de Susan Isaacs — o corolário 
mental delas. Acredito que as fantasias estão em atividade desde o come- 
ço, do mesmo modo que as pulsões, e são a expressão mental da atividade 
de ambas as pulsões, de vida e de morte. A atividade de fantasiar funda- 
menta os mecanismos de introjeção e projeção, que possibilitam ao ego 
desempenhar uma das funções básicas acima mencionadas, que é a de es- 
tabelecer relações de objeto. É por meio da projeção, pelo desvio para fo- 
ra de libido e agressão, e inibindo delas objeto, que se dá a primeira rela- 
ção de objeto do bebê. Esse é o processo que, a meu ver, fundamenta O 
investimento de objetos. Devido ao processo de introjeção, esse primeiro 
objeto é simultaneamente incorporado ao self. As relações com objetos 
extemos e internos interagem desde o começo. O primeiro desses “objetos 
internalizados”, como eu os denominei, é um objeto parcial, o seio da 
mãe; pela minha experiência, isso se aplica até nos casos em que o bebê é 
alimentado com mamadeira, mas eu teria que me alongar muito se fosse 
discutir aqui os processos pelos quais esta equação simbólica se dá. O 
“seio, ao qual logo são acrescentadas outras características da mãe, in- 
fluencia vitalmente na condição de objeto internalizado, o desenvolvi- 
mento do ego. Na medida em que a relação com o objeto total se desen- 
volve, a mãe e o pai, e outros membros da família, são introjetados como 
pessoas com aspectos bons ou maus, de acordo tanto com as experiências 
do bebê como com a alternância de seus sentimentos e fantasias. Dessa 
“forma, um mundo de objetos bons e maus se constrói internamente, e aqui 
está a fonte tanto da perseguição interna como das riquezas e da estabili- 
dade internas. Durante os primeiros três ou quatro meses, a ansiedade per- 
secutória prevalece e exerce sobre o ego uma pressão que testa, dura- 
mente, sua capacidade de tolerar a ansiedade. Essa ansiedade persecutória 
às vezes enfraquece o ego, em outras ocasiões age como um estímulo para 
o desenvolvimento de integração e do intelecto. Entre o quarto e o sexto 
mês, a necessidade do bebê de preservar o objeto inferno amado, que é 
sentido como em perigo em virtude de seus impulsos agressivos, e a culpa 
e a ansiedade depressiva resultantes novamente têm um efeito duplo sobre 
o ego: podem ameaçar subjugá-lo assim como instigá-lo na direção da re- 
paração e sublimações. Dessas várias maneiras, às quais só posso aludir 
aqui, o ego é tanto assaltado como enriquecido por sua relação com obje- 
tos internos”. 

O sistema específico de fantasias que se centram no mundo interno do 
bebê é de suprema importância para o desenvolvimento do ego. Os obje- 


FA descrição mais recente desses processos arcaicos está contida em meus artigos. 
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tos intemalizados são sentidos pelo bebezinho como tendo uma vida pró- 
pria, em harmonia ou em conflito uns com os outros e com o ego, de 
acordo com as emoções e experiências do bebê. Quando o bebê sente que 
contém objetos bons, ele vivencia confiança, estima e segurança. Quando 
sente que contém objetos maus, ele vivencia perseguição e suspeita. A 
relação boa e má do bebê com objetos internos se desenvolve concomi- 
tantemente à relação com objetos extemos e influencia permanentemente 
seu curso. Por outro lado, a relação com objetos internos é, desde o co- 
meço, influenciada pelas frustrações e gratificações que fazem parte da 
vida cotidiana do bebê. Há, portanto, uma constante interação entre o 
mundo dos objetos internos, que reflete, através de fantasias, as impres- 
sões provindas de fora, e o mundo externo, que é é decisivamente influen- 
ciado pela projeção. 


Como descrevo com freqtiéncia, os objetos -internalizados formam 
também o núcleo do superego*, que se desenvolve através dos primeiros 
anos da meninice, atingindo um climax no estágio em que — de acordo 
com a teoria clássica — o superego passa a existir como o herdeiro do 
complexo de Édipo. 


Uma vez que o desenvolvimento de ego e superego está intimamente 
ligado aos processos de introjeção e projeção, eles estão inseparavelmente 
vinculados desde o começo, e já que o desenvolvimento deles é influen- 
ciado vitalmente per moções pulsionais, as três regiões da mente estão na 
mais íntima interação desde o princípio da vida. Percebo que, ao falar 
aqui sobre as três regiões da mente, não me estou mantendo dentro do tó- 
pico sugerido para discussão; mas a minha concepção da mais tenra infân- 
cia torna impossível, para mim, considerar exclusivamente as influências 
mútuas de ego e id. 


Pelo fato de a permanente interação entre as pulsões de vida e de 
morte e o conflito que surge de sua antítese (fusão é defusão) governarem 
a vida mental, há no inconsciente um fluxo, em constante alteração, de 
‘eventos que interagem, de emoções e ansiedades flutuantes. Focalizando a 
relação de objetos internos e externos, tentei dar uma indicação da multi- 
plicidade de processos que existem no inconsciente, do estágio mais ini- 
cial em diante, e agora tirarei algumas conclusões: 

DÐ A hipótese que esbocei aqui em linhas gerais representa uma visão 
bem mais ampla dos processos inconscientes arcaicos do que a implícita 
no conceito de Freud da estrutura da mente. 


* Coloca-se à questão: até que ponto e sob quais condições o objeto internalizado forma parte do 
ego, até que ponto do superego? Essa questão, creio, suscita problemas que ainda estão obscuros 
e aguardando uma maior elucidação. Paula Heimann (1952) propôs algunas sugestões nest” 
direção. 
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2) Se assumimos que o superego se desenvolve a partir desses pro- 
cessos inconscientes arcaicos que também moldam o ego, determinam 
suas funções e modelam sua relação com o mundo externo, as bases de 
desenvolvimento do ego, assim como as de formação do superego, preci- 
sam ser reexaminadas. 

3) Minha hipótese, portanto, conduziria a uma reavaliação da nature- 
za e do raio de ação do superego e do ego, assim como da inter-relação 
entre as partes da mente que constituem o self. Terminarei com a reafir- 
mação de um fato bem conhecido — do qual, no entanto, nós nos tornamos 
ainda mais convencidos à medida que penetramos mais profundamente na 
mente. É o reconhecimento de que o inconsciente está na raiz de todos os 
processos mentais, determina toda a vida mental, e de que, portanto, é 
somente através da exploração do inconsciente em profundidade e exten- 
são que seremos capazes de analisar a personalidade total. 
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ALGUMAS CONCLUSOES TEORICAS 
RELATIVAS A VIDA EMOCIONAL DO BEBE 
(1952) 


Notas Explicativas da Comissão Editorial Inglesa 


Conforme exposto nas Notas Explicativas “Sobre a Teoria da Ansiedade e da Cul- 
pa”, este artigo é um dos três que tiveram sua origem em um artigo com o qual Me- 
lanie Klein contribuiu para as Discussões sobre as Controvérsias de 1943-44, 

Vinte anos antes, ao término de seu trabalho inicial, Melanie Klein havia tenta- 
do fazer uma exposição detalhada sobre o desenvolvimento na Parte H de seu livro 
The Psycho-Analysis of Children. Entrementes, formulou a teoria das posições es- 
`” quizo-paranóide e depressiva infantis, O considerável interesse do presente artigo 
deve-se ao fato de ser o primeiro levantamento, e bastante completo, do período 
que vai do nascimento à latência à luz desta nova teoria, Em comparação com a ex- 
posição anterior, há aqui um avanço impressionante na organização científica, em 
compreensão e em consistência. Com exceção da inveja primária, que descreveu em 
Inveja e Gratidão em 1957, esta é a formulação final do desenvolvimento inicial 
para Melanie Klein. 

Entre os pontos de interesse mais específico do presente artigo está a descrição 
da cisão, que amplia o que ela havia dito antes de duas maneiras, (Uma discussão 
geral sobre a cisão encontra-se na Nota Explicativa ao artigo “Notas sobre Alguns 
Mecanismos Esquizóides”.) Primeiramente ela esclarece (pág. 111) a relação entre 
cisão e repressão, e em segundo lugar descreve (pág. 98) a forma particular em que 
ocorre a cisão na posição depressiva, um assunto não especificado em 1946, Neste 
artigo está também a primeira referência explícita (pág. 104, nota de rodapé 25) a 
pais infernos separados relacionando-se entre si de maneira feliz como sendo a 
evolução satisfatória da figura primitiva dos pais hostis combinados. Finalmente 
uma suposição de seu trabalho anterior, rejeitada por sua teoria subseqiiente, era 
que uma fase de sadismo máximo ocorre na metade do primeiro ano. Isso é discuti- 
do no Capítulo II, nota 4, pág. 92, onde Melanie Klein enuncia sua cronologia revi- 
sada da agressividade infantil, Essa correção de sua visão anterior está também em 
seu prefácio à terceira edição de seu livro The Psycho-Analysis of Children, 
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ALGUMAS CONCLUSÕES TEÓRICAS 
RELATIVAS À VIDA EMOCIONAL DO BEBE! 
(1952) 


Meu estudo da mente do bebê tornou-me cada vez mais consciente da 
desconcertante complexidade dos processos que operam, em grande parte 
simultaneamente, nos estágios iniciais do desenvolvimento. Ao escrever 
este capítulo procurei elucidar, portanto, apenas alguns aspectos da vida 
emocional do bebê durante seu primeiro ano e selecionei-os dando espe- 
cial ênfase às ansiedades, defesas e relações de objeto. 


OS PRIMEIROS TRÊS OU QUATRO MESES DE VIDA 
(A POSIÇÃO ESQUIZO-PARANOIDE)? 


I 


No início da vida pós-natal o bebê vivencia ansiedades provenientes 
de fontes internas e externas. Mantenho há muitos anos o ponto de vista 
de que a ação interna da pulsão de morte dá origem ao medo de aniquila- 
mento e que esta é a causa primária da ansiedade persecutória. A primeira 
fonte externa de ansiedade pode ser encontrada na experiência do nasci- 
mento. Essa experiência, que, de acordo com Freud, fornece o padrão pa- 
ra todas as situações de ansiedades posteriores, está fadada a influenciar 
as primeiras relações do bebê com o mundo externo”. Parece que a dor e o 
desconforto que ele sofre então, assim como a perda do estado intra-uteri- 
no, são sentidos pelo bebê como um ataque por forças hostis, isto é, como 
perseguição*. Desde o início, portanto, a ansiedade persecutória participa 
das relações do bebê com objetos na medida em que é exposto a privações. 


l Recebi uma ajuda valiosa em minhas contribuições para este volume (isto é, Developments in 
Psycho-Analysis ~ ver Notas Explicativas do artigo “Sobre a Teoria da Ansiedade e da Culpa”, 
no presente volume) de minha amiga Lola Brook, que percorreu cuidadosamente meus manus- 
cristos e fez muitas sugestões Úteis, relativas tanto às formulações quanto à disposição do mate- 
rial. Devo muito a ela por seu persistente interesse em meu trabalho. 

? Em “Notas sobre Alguns Mecanismos Esquizóides””, que trata desse assunto em mais detalhe, 
eu menciono que adotei o termo “esquizóide”” de Fairbairn em acréscimo ao meu próprio termo 
“posição paranóide””. 

* Em Inhibitions, Symptoms and Anxiety, Freud afirma que “há mais continuidade entre a vida 
intra-uterina e a infância mais remota do que a impressionante cesura do ato de nascimento nos 
faz crer” (S.E, 20, pêg, 138), 

4 Sugeri que a luta entre as pulsões de vida e de morte já faz parte da dolorosa experiência do nas- 
cimento e reforça a ansiedade de persecutória despertada por ela, Cf. “Sobre a Teoria da Ansie- 
dade e da Culpa”, 
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Um dos conceitos básicos apresentados neste livto® é a hipótese de 
que as primeiras experiências do bebê com a alimentação e presença da 
mãe iniciam uma relação de objeto com ela, Essa relação é a princípio 
uma relação com um objeto parcial, posto que os impulsos orais, tanto li- 
bidinais como destrutivos, são desde o início da vida dirigidos em parti- 
cular para o seio da mãe. Supomos que há sempre uma interação, embora 
em proporções variadas, entre os impulsos libidinais e os agressivos, cor- 
respondendo à fusão entre as pulsões de vida e de morte. Poder-se-ia con- 
ceber que em períodos livres de fome e tensão há um equilíbrio ótimo en- 
tre impulsos libidinais e agressivos. Esse equilíbrio é perturbado sempre 
que, devido a privações provenientes de fontes internas ou externas, os 
impuisos agressivos são reforçados. Sugiro que tal alteração no equilíbrio 
entre libido e agressão dá origem à emoção chamada voracidade, que é em 
primeiro lugar e acima de tudo de natureza oral, Qualquer intensificação 
de voracidade reforça sentimentos de frustração, os quais por sua vez re~ 
forçam os impulsos agressivos. Naquelas crianças em que o componente 
agressivo inato é forte, a ansiedade persecutória, a frustração e a voraci- 
dade são facilmente despertadas, o que contribui para a dificuldade do 
bebê em tolerar privação e lidar com a ansiedade. Assim sendo, a força 
dos impulsos destrutivos em sua interação com os impulsos libidinais pro- 
veria a base constitucional para a intensidade da voracidade. No entanto, 
enquanto em alguns casos a ansiedade persecutória pode incrementar a 
voracidade, em outros (como sugeri em The Psycho-Analysis of Children) 
pode tornar-se a causa das primeiras inibições alimentares. 

As experiências recorrentes de gratificação e frustração são podero- 
sos estímulos para os impulsos libidinais e destrutivos, para o amor e o 
ódio. Como resultado, o seio, na medida em que é gratificador, é amado e 
sentido como “bom”, Na medida em que é fonte de frustração, é odiado e © 
sentido como “mau”, Essa forte antítese entre o seio. bom e o seio mau é 
devida, em grande parte, à falta de integração do ego, assim como aos 
processos de cisão dentro do ego e em relação ao objeto, Há, no entanto, 
elementos para supor que mesmo durante os primeiros três ou quatro me- 
ses de vida o objeto bom e o objeto mau não são completamente distintos 
um do outro na mente do bebê. O seio da mãe, tanto em seus aspectos 

“bons quanto em seus aspectos maus, parece também fundir-se, para ele, 
com a presença física da mãe, e a relação com ela como uma pessoa é as- 
sim construída gradualmente desde o estágio mais inicial. 

Além das experiências de gratificação e frustração derivadas de fato- 

; res externos, diversos processos endopsíquicos — primordialmente a in- 


s [Melanie Klein refere-se aqui a Isaacs (1952), Heimann (1952) e seu próprio artigo “Sobre a 
Observação do Comportamento de Bebês”, que foram publicados no mesmo volume, Deve- 
lopments in Psycho-Analysis. (N. dos E.).] 
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trojeção e a projeção — contribuem para a dupla relação com o primeiro 
objeto. O bebê projeta seus impulsos de amor e os atribui ao seio gratifi- 
cador (bom), assim como projeta seus impulsos destrutivos para o exterior 
_ e os atribui ao seio frustrador (mau). Simultaneamente, pela introjeção, 
um seio bom e um seio mau são estabelecidos dentro dele‘, Dessa forma a 
imagem do objeto, externo e internalizado, é distorcida na mente do bebê 
por. suas fantasias, que estão intimamente ligadas à projeção de seus im- 
pulsos ‘sobre o objeto. O seio bom — externo e interno — torna-se o protó- ` 
tipo de todos os objetos gratificadores e que ajudam; o seio mau, o protó-. 
tipo de todos os objetos persecutórios, externos e internos. Os vários fato- 
res que contribuem para os sentimentos do bebê de ser gratificado, tais 
como o alívio da fome, o prazer de mamar, a liberação do desconforto e 
da tensão, isto é, de privações, e a experiência de ser amado — todos eles 
são atribuídos ao seio bom. Inversamente, toda frustração e desconforto 
são atribuídos ao seio mau (persecutório), 

Descreverei em primeiro lugar as ramificações da relação do bebê 
com o seio mau, Se considerarmos a imagem que existe na mente do bebê, © 
como podemos ver retrospectivamente nas análises de crianças e adultos . 
=, descobrimos que o seio odiado adquiriu as qualidades destrutivo-orais 
dos impulsos do próprio bebê quando em estados de frustração e ódio. Em 
suas fantasias destrutivas ele morde e dilacera o seio, devora-o, aniqui- 
la-o, E sente que o seio o atacará da mesma maneira. A medida que os 
impulsos sádico-uretrais e sádico-anais se fortalecem, o bebê ataca o seio 
em sua mente com urina venenosa e fezes explosivas e espera, portanto, 
que o seio seja venenoso e explosivo para com ele. Os detalhes de suas 
fantasias sádicas determinam o conteúdo de seu medo de perseguidores 
internos e externos, primordialmente do seio retaliador (mau)’, Como os 
ataques fantasiados ao objeto são fundamentalmente influenciados pela 
voracidade, o medo da voracidade do objeto, devido à projeção, é um 
elemento essencial na ansiedade persecutória: o seio mau o devorará da 
mesma forma voraz com que ele deseja devorá-lo. 

No entanto, mesmo durante o estágio mais inicial, a ansiedade perse- 
cutória-é, em alguma medida, contrabalançada pela relação do bebê com o 
seio bom. Indiquei acima que, embora seus sentimentos se focalizem na 
relação de alimentação com a mãe, representada por seu seio, outros as- 
pectos da mãe já participam da relação mais arcaica com ela. Pois mesmo 


5 Esses primeiros objetos introjetados formam o núcleo do superego. A meu ver o superego ini- 
cia-se com os processos de introjeção mais arcaicos e forma-se a partir das figuras boas e más 
que são internalizadas com amor e ódio em diversos estágios do desenvolvimento e que são gra- 
duaimente assimiladas e integradas pelo ego. Cf. Heimann (1952). 

7 A ansiedade relacionada a ataques por parte de objetos internalizados — primeiramente objetos 
parciais — é, a meu ver, a base da hipocondria. Coloco essa hipótese em discussão em meu livro 
The Psycho-Analysis of Children, págs. 144, 264 e 273, e também expus ali minha concepção de 
que as ansiedades infantis arcaicas são de natureza psicótica e a base para psicoses posteriores. 
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o bebê muito pequeno responde ao sorriso de sua mãe, às suas mãos, à 
sua voz, à forma como ela o segura e atende suas necessidades, A gratifi- 
cação e o amor que o bebê vivencia nessas situações ajudam a contraba- 
lançar a ansiedade persecutória, até mesmo os sentimentos de perda e per- 
seguição despertados pela experiência do nascimento, A proximidade ffsi- 
ca com a mãe durante a alimentação — essencialmente sua relação com o 
seio bom — é uma ajuda recorrente para superar a nostalgia de um estado 
anterior perdido, alivia a ansiedade persecutória e aumenta a confiança no 
objeto bom, (Ver nota 1, pág.113.) 


if 


É característico das emoções do bebê muito pequeno serem de uma 
natureza poderosa e extrema, O objeto frustrador (mau) é sentido como 
um perseguidor aterrorizante; o seio bom tende a transformar-se no seio 
“ideal” que deveria saciar o desejo voraz por gratificação ilimitada, ime- 
diata e permanente. Surgem assim sentimentos ligados a um seio inexaurf- 
vel e perfeito, sempre disponível, sempre gratificador. Outro fator que 
contribui para a idealização do seio bom é a intensidade do medo perse- 
cutório do bebê, que cria a necessidade de ser protegido de perseguidores 
e, portanto, contribui para incrementar o poder de um objeto todo gratifi- 
cador. O seio idealizado constitui o corolário do seio perseguidor e, na 
medida em que a idealização é derivada da necessidade de ser protegido 
de objetos persecutórios, ela é um método de defesa contra a ansiedade, 

O exemplo da gratificação alucinatória pode ajudar-nos a entender os 
modos pelos quais se dá o processo de idealização. Nesse estado a frus- 
tração e a ansiedade derivadas de fontes variadas são eliminadas, o seio 
externo perdido é recuperado e o sentimento de ter o seio ideal dentro de 
si (possuindo-o) é reativado. Podemos também supor que o bebê alucina o 
estado pré-natal ansiado, Como o seio alucinado é inexaurível, a voraci- 
dade é momentaneamente satisfeita. (Porém, mais cedo ou mais tarde a 
sensação de fome leva a criança de volta ao mundo externo e então a 
frustração, com todas as emoções que ela suscita, € novamente vivencia- 
da,) Na alucinação realizadora de desejos uma série de mecanismos e de- 
fesas fundamentais entra em jogo. Um deles é o controle onipotente do 
objeto interno e externo, pois o ego assume a posse completa tanto do 
seio interno quanto do externo. Além disso, na alucinação o seio perse- 
cutório é mantido bem separado do seio ideal e a experiência de ser frus- 
trado bem separada da experiência de ser gratificado. Parece que tal cli- 
vagem, que corresponde a uma cisão do objeto e dos sentimentos em rela- 
ção a ele, está ligada ao processo de negação. A negação em sua forma 
mais. extrema — como encontramos na gratificação alucinatória — corres- 
ponde ao aniquilamento de qualquer objeto ou situação frustrante, e acha-se 
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assim ligada ao sentimento intenso de onipotência que prevalece nos está- 
gios iniciais da vida. A situação de ser frustrado, o objeto que causa isso, 
os maus sentimentos a que a frustração dá origem (assim como as partes 
excindidas do ego) são sentidos como tendo perdido a existência, tendo 
sido aniquilados, e por esses meios são alcançados a gratificação e o alí- 
vio da ansiedade persecutória. O aniquilamento do objeto persecutório e 
de uma situação persecutória está ligado ao controle onipotente do objeto 
em sua forma mais extrema. Eu sugeriria que esses processos operam 
também, em alguma medida, na idealização. 

Parece que o ego arcaico também emprega o mecanismo de aniquila- 
mento de um aspecto excindido do objeto e da situação em outros estados 
além das alucinações realizadoras de desejos. Assim, por exemplo, em alu- 

“Cinações de perseguição, o aspecto amedrontador do objeto e da situação 
parece predominar numa medida tal que o aspecto bom é sentido como 
tendo sido totalmente destruído — um processo que não posso discutir 
aqui, Parece que o grau em que o ego mantém os dois aspectos separados 
varia consideravelmente em diferentes estados, e disso pode depender que 
o aspecto negado seja ou não sentido como tendo desaparecido completa- 
mente da existência. 

A ansiedade persecutória influi fundamentalmente sobre tais proces- 
sos. Podemos supor que, quando a ansiedade persecutória € menos inten- 
sa, a cisão é menos abrangente e o ego é capaz, portanto, de integrar-se e 
de sintetizar em alguma medida os sentimentos dirigidos ao objeto, Pode 
muito bem ser que todo passo como esse no caminho da integração possa 
somente ser dado se, nesse momento, o amor pelo objeto predominar so- 
bre os impulsos destrutivos (em última instância, a pulsão de vida sobre a 
pulsão de morte). Penso que a tendência do ego para integrar-se pode ser 
considerada, portanto, como uma expressão da pulsão de vida. 

A síntese entre os sentimentos de amor e os impulsos destrutivos em 
relação a um só e mesmo objeto — o seio — dá origem à ansiedade depres- 
siva, à culpa e à necessidade premente de reparar o objeto amado danifi- 
cado — o seio bom, Isso implica que por vezes a ambivalência é vivencia- 
da em relação a um objeto parcial — o seio da mãe*. Durante os primeiros 
meses de vida tais estados de integração são de curta duração, Nesse está- 
gio a capacidade do ego de alcançar a integração é naturalmente ainda . 
muito limitada, contribuindo para isso a intensidade da ansiedade perse- 

| cutória e dos processos de cisão, que se encontram em seu auge, Parece 

que, à medida que o desenvolvimento se dá, experiências de síntese e, . 

conseqtientemente, de ansiedade depressiva tornam-se mais freqüentes e: 


® Em meu artigo “A Contribution to the Psychogenesis of Manic-Depressive States” (Obras 
Completas, 1), sugeri que a ambivalência é vivenciada primeiramente em relação ao objeto 
completo durante a posição depressiva (cf. “Sobre a Teoria da Ansiedade e da Culpa”); eu 
agora considero que a ambivalência já é também vivenciada em relação a objetos parciais. 
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- mais duradouras — tudo isso fazendo parte da crescente integração. Com o 
progresso na integração e na síntese das emoções contrastantes em relação 
ao objeto, torna-se possível a mitigação dos impulsos destrutivos pela li- 
bido’. Isso leva a uma diminuição real da ansiedade, condição funda- 
mental para o desenvolvimento normal. 

Como sugeri, há grandes variações na intensidade, fréquéncia e dura- 
ção dos processos de cisão (não apenas entre indivíduos mas também no 
mesmo bebê em momentos diferentes). Faz parte da complexidade da vida 
emocional arcaica que uma multiplicidade de processos operem em rápida 
alternância ou mesmo, ao que parece, simultaneamente. Parece, por 
exemplo, que, junto com a cisão do seio em dois aspectos, amado e odia- 
do (bom e mau), existe uma cisão de natureza diferente que dá origem.ao 
sentimento de que o ego, assim como seu objeto, está em pedaços. Esses 
processos estão na base de estados de desintegração!º. Tais estados, como 
apontei acima, alternam-se com outros nos quais se efetua cada vez mais 
um tanto de integração do ego e de síntese do objeto. 


_ Os métodos arcaicos de cisão influenciam fundamentalmente os mo- - 
dos pelos quais, num estágio um tanto posterior, a repressão é levada a | 


cabo, o que por sua vez determina o grau de interação entre o consciente - 
e o inconsciente. Em outras palavras, o grau em que as várias partes da 


mente permanecem “porosas” umas em relação às outras é em grande me- — 


dida determinado pela força ou debilidade dos mecanismos esquizóides 
arcaicos'', Os fatores externos desempenham um papel vital desde o prin- 
cípio, já que temos razões para supor que todo estímulo ao medo perse- 
cutório reforça os mecanismos esquizóides, isto é, a tendência do ego para 
cindir a si mesmo e ao objeto, enquanto toda experiência boa fortalece a 
confiança no objeto bom e contribui para a integração do ego e para a 
síntese do objeto. 


HI 


Algumas das conclusões de Freud implicam que o ego desenvolve-se 
através da introjeção de objetos. No que diz respeito à fase mais remota, O 


? Essa forma de interação entre libido e agressão corresponderia a um estado particular de fusão 
entre as duas pulsões. 
10 cf, “Notas sobre Alguns Mecanismos Esquizóides”, 


U Verifiquei que, com pacientes de tipo esquizóide, a força de seus mecanismos esquizóides in- 
fantis é responsável, em última instância, pela dificuldade no acesso 20 inconsciente. Em tais 
pacientes, O progresso em direção à síntese é obstaculizado pelo fato de que, sob.a pressão da 
ansiedade, eles se tornam recorrentemente incapazes de manter as ligações, que foram fortale- 
cidas no curso de análise, entre difrentes partes do self, Em pacientes de tipo depressivo, a di- 
visão entre inconsciente e consciente É menos pronunciada e portanto tais pacientes são muito 
mais capazes de insight. No meu modo de ver, eles superaram com mais sucesso seus mecanis- 
mos esquizóides no início da infância. 
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seio bom, introjetado em situações de gratificação e felicidade, torna-se, a 
meu ver, uma parte vital do ego e reforça a capacidade deste para a inte- 
gração. Pois esse seio bom interno — que também forma o aspecto auxilia- 
dor e benigno do superego primitivo — fortalece a capacidade do bebê pa- 
ra amar e confiar em seus objetos, aumenta o estímulo para a introjeção de 
objetos bons e situações boas, sendo portanto uma fonte essencial de reas- 
seguramento contra a ansiedade. Torna-se o representante interno da pul- 
são de vida, No entanto, o objeto bom só pode preencher tais funções se 
for sentido como estando não-danificado, o que implica que foi internali- 
zado predominantemente com sentimentos de gratificação e amor. Tais 
sentimentos pressupõem que a gratificação do mamar ficou relativamente 
isenta de perturbações por fatores externos ou internos. A principal fonte 
de perturbação interna jaz em impulsos agressivos excessivos, que incre- 
mentam a voracidade e diminuem a capacidade de tolerar frustração. Em 
outros termos, quando, na fusão das duas pulsões, a pulsão de vida pre- 
domina sobre a pulsão de morte — e correspondentemente a libido sobre a 
" agressão —, o seio bom pode ser estabelecido na mente do bebê com mais 
segurança, 
No entanto os desejos sádico-orais do bebê, que estão ativos desde o 
início da vida e que são facilmente ativados por frustrações de fontes ex- 
_ ternas e internas, inevitavelmente dão origem repetidas vezes a um senti- 
mento de que o seio está destruído e em pedaços dentro dele como resul- 
tado de seus ataques vorazes devoradores, Esses dois aspectos da introje- 
ção existem lado a lado. 


As circunstâncias externas sem dúvida influenciam bastante o que vai 
predominar na relação do bebê com o seio, se os sentimentos de frustra- 
ção ou os de gratificação; mas não há muita dúvida de que os fatores 
constitucionais, que influenciam desde o início a força do ego, têm que 
ser levados em consideração. Sugeri anteriormente que a capacidade do 

. ego para suportar tensão e ansiedade e, portanto, em alguma medida, para 
tolerar frustração é um fator constitucional!?, Uma maior capacidade inata 
para suportar ansiedade parece depender, em última instância, da predo- 
minância da libido sobre os impulsos agressivos, isto é, da parte que a 
pulsão de vida desempenha desde o início na fusão das duas pulsões. 


Minha hipótese de que a libido oral, expressa através da função de 
mamar, capacita o bebê a introjetar o seio (e o mamilo) como um objeto 
relativamente não destruído não vai contra a suposição de que os impulsos 
destrutivos são poderosíssimos nos estágios mais arcaicos. Os fatores que 
influem na fusão e defusão das duas pulsões são ainda obscuros, mas há 
poucas razões para duvidar de que na relação com o primeiro objeto — o 


12 Cf, The Psycho-Analysis of Children, capítulo 3, pág. 49, nota de rodapé. 
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seio — o ego é por vezes capaz, mediante a cisão, de manter a libido sepa- 
rada da agressão"? 

Voltar-me-ei agora para o papel que a projeção desempenha nas vi- 
cissitudes da ansiedade persecutória, Descrevi em outro lugar como os 
impulsos sádico-orais de devorar e esvaziar o seio da mãe desenvolvem-se 
em fantasias de devorar e escavar o corpo da mãe. Ataques provenientes 
de todas as outras fontes do sadismo logo se ligam a esses ataques orais € 
duas linhas principais de fantasias sádicas desenvolvem-se, Uma forma — 
essencialmente sádico-oral e ligada à voracidade — é a de esvaziar o corpo 
da mãe de todas as coisas boas e desejáveis. A outra forma de ataque 
fantasiado — predominantemente anal — é a de encher o corpo da mãe de 
substâncias más e de partes más do self que são excindidas e projetadas 
para dentro dela, Essas partes são representadas principalmente por ex- 
crementos, que se tornam os meios de danificar, destruir ou controlar o 
objeto atacado, Ou então o self inteiro — sentido como o self “mau” — en- 
tra no corpo da mãe e o controla: Nessas várias fantasias O ego toma pos- 
se, através da projeção, de um objeto externo — em primeiro lugar a mãe — 
e faz dele uma extensão do self. O objeto torna-se em alguma medida um 
representante do ego e esses processos são, a meu ver, a base para a iden- 
tificação por projeção ou “identificação projetiva”'*. A identificação por 
introjeção e a identificação por projeção parecem ser processos comple- 

- mentares. Parece que os processos subjacentes à identificação projetiva já 
operam na relação mais arcaica com o seio. O sugar “vampiresco”, o es- 
vaziamento do seio desenvolvem-se, na fantasia do bebê, em um abrir ca- 
minho para dentro do seio e, mais ainda, para dentro do corpo da mãe. 
Assim, a identificação projetiva começaria simultaneamente à introjeção 
sádico-oral voraz do seio. Essa hipótese está de acordo com a concepção 
fregiientemente expressa por mim de que introjeção e projeção interagem 
desde o início da vida. A introjeção de um objeto persecutório €, como 
vimos, determinada em alguma medida pela projeção de impulsos destru- 
tivos sobre o objeto. O impulso para projetar (expelir) aquilo que é mau é 
incrementado pelo medo de perseguidores internos, Quando a projeção é 
dominada pelo medo persecutório, o objeto para dentro do qual aquilo que 
é mau (o self mau) é projetado torna-se o perseguidor par excellence, já 


13 Está implícito em meu argumento (tal como apresentado aqui e em escritos anteriores) que eu 
não concordo com o conceito de Abraham de um estágio pré-ambivalente na medida em que 
implica que impulsos destrutivos (sádico-orais) aparecem pela primeira vez com o início da 
dentição, Temos que lembrar, no entanto, que Abraham também assinalou o sadismo inerente 


ao mamar “vampiresco”. Não há dúvida de que o início da dentição e os processos fisiológicos ` 


que afetam as gengivas são um forte estímulo para impulsos e fantasias canibalescos; mas & 
agressividade faz parte da relação mais arcaica do bebê com o seio, embora não seja comu- 
mente expressa, nesse estágio, pelo morder. 

14 Cf. The Psycho-Analysis of Children, pég. 128. 

15 «Notas sobre Alguns Mecanismos Esquizóides”, 
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que foi dotado de todas as mds qualidades do sujeito. A reintrojeção desse 
objeto reforça agudamente o medo de perseguidores internos e externos. 
(A pulsão de morte — ou melhor, os perigos ligados a ela — novamente 
voltou-se para dentro.) Há, assim, uma interação constante dos medos 
persecutórios relativos aos mundos interno e externo, interação na qual os 
processos envolvidos na identificação projetiva desempenham um papel 
vital, 

A projeção de sentimentos de amor — subjacente ao processo de liga- 
ção da libido ao objeto — é, como sugeri, uma precondição para encontrar 
um objeto bom. A introjeção de um objeto bom estimula a projeção de 
bons sentimentos para o exterior, O que, por sua vez, através da reintroje- 
ção, fortalece o sentimento de possuir um objeto interno bom. À projeção 
do self mau para dentro do objeto e no mundo externo corresponde a pro- 
jeção de partes boas do self ou de todo o self bom. A reintrojeção do ob- 
jeto bom e do self bom reduz a ansiedade persecutória. Desse modo, a re- 
lação com ambos os mundos, interno e externo, melhora simultaneamente 
e o ego ganha em força e integração. 

O progresso na integração, que, como sugeri em uma seção anterior, 
depende do predomínio temporário dos impulsos de amor sobre os impul- 
so destrutivos, conduz a estados transitórios nos quais o ego sintetiza 
sentimentos de amor e impulsos destrutivos em relação a um objeto (em 
primeiro lugar o seio da mãe). Esse processo de síntese dá início a outros 
importantes passos no desenvolvimento (gue bem podem ocorrer simulta- 
neamente): surgem as emoções dolorosas da ansiedade depressiva e da 
culpa; a agressão é mitigada pela libido; em conseqiiéncia a ansiedade 
persecutória é diminuída; a ansiedade relativa ao destino do objeto exter- 
no e interno ameaçado leva a uma identificação mais forte com ele; o ego, 
portanto, se esforça por fazer reparação e também inibe os impulsos 
agressivos sentidos como perigosos para o objeto amado’. 

Com a crescente integração do ego, as vivências de ansiedade depres- 
siva aumentam em frequência de duração. Simultaneamente, à medida que 
se amplia a percepção, na mente do bebê à concepção da mãe evolui de 
uma relação com partes de seu corpo e aspectos vários de sua personali- 
dade (tais como seu cheiro, seu toque, sua voz, seu sorriso, o som de seus 
passos, etc.) para uma concepção da mãe como pessoa inteira e única. A 
ansiedade depressiva e a culpa centralizam-se gradualmente na mãe como 


16 Abraham refere-se à inibição pulsional aparecendo pela primeira vez no “*. . estágio de narci- 
“sismo com um fim sexual canibalesco” (“A Short Study of the Development of the Libido”, 
pág. 496). Uma vez que a inibição de impulsos agressivos e da voracidade tende a envolver 
também desejos libidinais, a ansiedade depressiva torna-se a causa daquelas dificuldades em 
.. aceitar comida que ocorrem em bebês de poucos meses e aumentam na época do desmame, Em 
relação às primeiras dificuldades alimentares, que surgem em alguns bebês já desde os pri- 
meiros dias, em minha concepção, estas dificuldades são causadas por ansiedade persecutória 
(cf. The Psycho-Analysis of Children, pags. 156-57). 
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uma pessoa e aumentam em intensidade. A posição depressiva passa para 
primeiro plano. 


IV 


Descrevi até aqui alguns aspectos da vida mental durante os primeiros 
três ou quatro meses. (É preciso ter em mente, no entanto, que apenas 
uma estimativa grosseira pode ser dada da duração dos estágios de desen- 
volvimento, pois há grandes variações individuais.) Na descrição deste 
estágio, tal como o apresentei, certos traços destacam-se como caracteris- 
ticos. A posição esquizo-paranóide é dominante. A integração entre os 
processos de introjeção e projeção — reintrojeção e reprojeção — determina 
o desenvolvimento do ego. A relação com o seio amado e odiado — bom e 
mau — é a primeira relação de objeto do bebê. Os impulsos destrutivos e a 
ansiedade persecutória estão em seu auge. O desejo por gratificação ili- 
mitada, assim como a ansiedade persecutória, contribuem para o senti- 
mento do bebê de que existem tanto um seio ideal quanto um seio devora- 
dor perigoso, os quais são mantidos bastante afastados um do outro em 
sua mente. Esses dois aspectos do seio da mãe são introjetados e formam 
o núcleo do superego, Cisão, onipotência, idealização, negação e controle 
dos objetos internos e externos são dominantes nesse estágio. Esses pri- 
meiros métodos de defesa são de uma natureza extrema, em consonância 
com a intensidade das emoções arcaicas e com a capacidade limitada do 
ego para tolerar ansiedade aguda. Se de certa forma essas defesas obs- 
truem o caminho da integração, elas são, no entanto, essenciais para o de- 
senvolvimento total do ego, pois reiteradamente aliviam as ansiedades do 
bebezinho. Essa segurança relativa e temporária é atingida predominante- 
mente através da manutenção do objeto persecutório separado do objeto 
bom. A presença do objeto bom (ideal) na mente capacita o ego a manier 
por vezes fortes sentimentos de amor e de gratificação. O objeto bom 
também proporciona proteção contra o obejto persecutório porque é senti- 
do como tendo-o substituído (como foi exemplificado pela alucinação 
realizadora de desejo). Penso que tais processos subjazem ao fato obser- 
vável de que os bebezinhos alternam tão rapidamente entre estados de 
completa gratificação e de grande aflição. Nesse estágio inicial a habili- 
dade do ego de lidar com a ansiedade, permitindo que as emoções con- 
trastantes dirigidas à mãe se aproximem e, consoantemente, se aproximem 
os dois aspectos desta, é ainda muito limitada. Isso implica que uma miti- 
gação do medo do objeto mau através da confiança no objeto bom e a an- 
siedade depressiva surgem apenas em experiências fugazes. Através dos 
processos alternantes de desintegração e integração desenvolve-se gra- 
dualmente um ego mais integrado, com maior capacidade de lidar com a 
ansiedade persecutória. A relação do bebê com partes do corpo da mãe, 
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centralizada no seio, muda gradualmente para uma relação com ela como 


pessoa. 

Esses processos, presentes na mais tenra infância, podem ser conside- 
rados sob alguns tópicos: 

_a) Um ego com alguns rudimentos de integração e coesão, e que pro- 
gride cada vez mais nessa direção. Também desempenha desde o início da 
vida pós-natal algumas funções fundamentais. Assim é que utiliza processos 
de cisão e inibição de desejos pulsionais como algumas das defesas contra a 
ansiedade persecutória, que é vivenciada pelo ego desde o nascimento. 

b) Relações de objeto, modeladas pela libido e pela agressividade, 
por amor e ódio, e permeadas de um lado por ansiedade persecutória e de 
outro por seu corolário, o reasseguramento onipotente derivado da ideali- 
zação do objeto. 

c) Introjeção e projeção, intimamente ligadas à vida de fantasia do 
bebê e a todas as suas emoções, e conseqtientemente objetos internaliza- 
dos de natureza boa e má que iniciam o desenvolvimento do superego. 

À medida que o ego se torna progressivamente capaz de suportar a 
ansiedade, os métodos de defesa vão se alterando. Para tanto contribui o 
sentido crescente de realidade e a maior gama de gratificações, interesses 
e relações de objeto. Há uma diminuição do poder dos impulsos destruti- 
vos e da ansiedade persecutória; a ansiedade depressiva ganha força e 
atinge seu clímax no período que descreverei na próxima seção. 


A POSIÇÃO DEPRESSIVA INFANTIL 


Durante o segundo trimestre do primeiro ano algumas mudanças no 
desenvolvimento intelectual e emocional do bebê tornam-se acentuadas. 
Sua relação com o mundo externo, tanto com pessoas como com coisas, 
torna-se mais diferenciada. Amplia-se a variedade de suas gratificações 
e interesses e aumenta sua capacidade ce expressar emoções e comunicar- 
se com as pessoas. Essas mudanças observáveis são evidência do desen- 
volvimento gradual do ego. Integração, consciência, capacidades intelec-.. 
tuais, a relação com o mundo externo, e outras funções do ego estão se 
desenvolvendo com regularidade. Ao mesmo tempo progride a organiza- 
ção sexual do bebê; fortalecem-se as tendências uretrais, anais e genitais, 
embora os impulsos e desejos orais ainda predominem. Há, assim, uma 
confluência de diferentes fontes de libido e agressividade que colore a vi- 
da emocional do bebê e põe em primeiro plano várias situações de ansie- 
dade novas. Amplia-se a gama de fantasias, que se tornam mais elabora- 
das e diferenciadas. Há mudanças correspondentes importantes na nature- 
za das defesas. 
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Todos esses desenvolvimentos refletem-se na relação do bebê com 
sua mãe (e em alguma medida com o pai e com outras pessoas). A relação 
com a mãe como uma pessoa, que vinha se desenvolvendo gradualmente 
enquanto o seio ainda figurava como o principal objeto, torna-se mais 
plenamente estabelecida, e a identificação com ela fortalece-se quando o 


bebê pode percebê-la e introjetá-la como uma pessoa (ou, em outras pala-. 


vras, como um “objeto completo”). 

Embora algum grau de integração seja uma precondição para a capa- 
cidade do ego de introjetar a mãe e o pai como pessoas inteiras, o desen- 
volvimento maior na linha de integração e da síntese é iniciado quando a 
posição depressiva vem para o primeiro plano. Os vários aspectos — ama- 
dos e odiados, bons e maus — dos objetos aproximam-se, e esses objetos 
são agora pessoas inteiras. Os processos de síntese operam sobre todo o 
campo das relações de objeto externas e internas. Compreendem os as- 
pectos contrastantes dos objetos internalizados (o superego primitivo) de 
um lado e dos objetos externos de outro. Mas o ego é também levado a 
diminuir a discrepância entre o mundo externo e o intetno, ou melhor, a 
discrepância entre figuras externas e internas. Junto com esses processos 


de síntese dão-se passos adicionais na integração do ego, que resultam em, 


uma coesão maior entre as partes excindidas do ego, Todos esses proces- 
sos de integração e de síntese fazem com que apareça, em plena força, o 
conflito entre amor e ódio. À ansiedade depressiva e o sentimento de cul- 
pa resultantes alteram-se não apenas em quantidade mas também em qua- 
lidade. A ambivalência é agora vivenciada predominantemente em relação 
a um objeto completo. O amor e o ódio aproximam-se muito e o seio 
“bom” e o “mau”, a mãe “boa” e a “má” não podem mais ser mantidos 
tão separados quanto no estágio anterior. Embora o poder dos impulsos 
destrutivos diminua, esses impulsos são sentidos como um grande perigo 
para o objeto amado, agora percebido como uma pessoa. A voracidade e 
as defesas conira ela desempenham um papel significativo nesse estágio, 
já que a ansiedade de perder irrecuperavelmente o objeto amado indispen- 
sável tende a aumentar a voracidade. A voracidade, no entanto, é sentida 
como incontrolável e destrutiva, e ameaçadora para os objetos externos 
e internos. Portanto, o ego inibe cada vez mais os desejos pulsionais, O 
que pode levar a graves dificuldades para o bebê apreciar ou aceitar co- 
mida", e mais tarde a sérias inibições no estabelecimento de relações afe- 
tivas e eróticas. 


17 Tais dificuldades; que podem ser freqtientemente observadas em bebês particularmente no 
desmame (isto é, durante a mudança do seio para a mamadeira ou quando alimentos novos são 
acrescentados à mamadeira, etc.), podem ser consideradas como um sintoma depressivo bas- 
tante conhecido na sintomatologia de estados depressivos. Esse ponto é tratado com algum de- 


talhe em “Sobre a Observação do Comportamento de Bebê” Cf, também a nota de rodapé 16 
da pág, 94, 


~Y . 


Os passos na integração e síntese descritos acima resultam em uma 


maior capacidade do ego para reconhecer a realidade psíquica, cada vez 
mais pungente. A ansiedade relativa à mãe internalizada, sentida como 
danificada, sofrendo, em perigo de ser aniquilada ou já aniquilada e per- 
dida para sempre, leva a uma maior identificação com o objeto danificado. 
Essa identificação reforça tanto o impulso a reparar quanto as tentativas 
do ego de inibir os impulsos agressivos. O ego também faz uso recorrente 
de defesas maníacas. Como já vimos, negação, idealização, cisão e con- 
trole de objetos internos e externos são usados pelo ego para contrapor-se 
à ansiedade persecutória. Esses métodos onipotentes são mantidos em al- 
guma medida quando surge a posição depressiva, mas são agora utilizados 
predominantemente para contrapor-se à ansiedade depressiva. Eles tam- 
bém passam por mudanças, em consonância com os passos na integração e 
na síntese, o que quer dizer que se tornam menos extremos e correspon- 
dem mais à capacidade do ego para fazer face à realidade psíquica. Com 
forma e fim alterados, esses métodos arcaicos constituem agora a defesa 
manfaca. 

Frente à profusão de situações de ansiedade, o ego tende a negá-las e, 
quando a ansiedade é máxima, o ego nega até mesmo que ama o objeto. O 
resultado pode ser um abafamento duradouro do amor, o apartar-se dos 
objetos primários e um aumento da ansiedade persecutória, isto é, uma re- 
gressã o à posição esquizo-paranóide!', 

As tentátivas do ego para controlar os objetos externos e internos — 
um método que durante a posição .esquizo-paranóide é dirigido principal- 
mente contra a ansiedade persecutória — também passam por mudanças. 
Quando a ansiedade depressiva tem ascendência, o controle dos objetos e 
impulsos é utilizado pelo ego principalmente para evitar frustração, impe- 
dir a agressão e o perigo resultante para os objetos amados — isto é, para 
manter afastada a ansiedade depressiva. 

Há também uma diferença no uso da cisão do objeto e do self. Embo- 
ra métodos mais antigos de cisão continuem opérantes em algum grau, o 
ego agora divide o objeto completo em um objeto vivo não-danificado e 
um objeto danificado e ameaçado (talvez morrendo ou morto). A cisão 
torna-se assim uma defesa sobretudo contra a ansiedade depressiva. 

Ao mesmo tempo, ocorrem passos importantes no desenvolvimento 
do ego, que não apenas o capacitam a desenvolver defesas mais adequa- 
das contra a ansiedade como também por fim resultam em uma diminuição 


18 Esta regressão tão antiga pode causar graves perturbações no desenvolvimento inicial, como _ 


por exemplo a deficiência mental (“Notas sobre Alguns Mecanismos Esquizóides”); pode tor- 
nar-se a base para slguma forma de doença esquizofrênica. Outro resultado possível do fra- 
cusso na elaboração da posição depressiva infantil é a enfermidade manfaco-depressiva ou uma 
neurose grave. Sustento, portanto, que a posição depressiva infantil é de importância central 
no desenvolvimento do primeiro ano. 
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real desta. A experiência continuada de fazer face à realidade psíquica, 
implícita na elaboração da posição depressiva, aumenta a compreensão do 
bebê a respeito do mundo externo. Da mesma forma a imagem dos pais, 
que era a princípio distorcida em figuras idealizadas e terroríficas, torna- 
se gradualmente mais próxima da realidade. 

Como foi discutido anteriormente nesie capítulo, quando o bebê in- 
trojeta uma realidade externa mais reasseguradora seu mundo interno me- 
lhora, o que por sua vez, através da projeção, beneficia sua imagem do 
mundo extemo. Gradualmente, portanto, à medida que o bebê reintrojeta 
repetidas vezes um mundo externo mais realista e reassegurador, e tam- 
bém estabelece dentro de si, em alguma medida, objetos completos e não- 
danificados, ocorrem desenvolvimentos essenciais na organização do su- 
perego. Não obstante, à medida que os objetos internos bons e maus se 
aproximam — os maus aspectos sendo mitigados pelos bons —, a relação 
entre o ego e o superego se altera, isto é, ocorre uma progressiva assimi- 
lação do superego pelo ego. (Ver nota 2, pág. 115.) 

Nesse estágio a tendência a reparar o objeto danificado entra em ple- 
na atividade. Tal tendência, como vimos anteriormente, está inextricavel- 
mente ligada a sentimentos de culpa. Quando o bebê sente que seus im- 
pulsos e fantasias destrutivos são dirigidos contra a pessoa completa de 
seu objeto amado, a culpa surge em plena força e, junto com ela, a neces- 
sidade premente de reparar, preservar ou fazer reviver o objeto amado da- 
nificado. A meu ver, tais emoções correspondem a estados de luto, e as 
defesas operantes, a tentativas por parte do ego de superar o.luto. 

Como a tendência a reparar deriva em última instância da pulsão de 
vida, ela traz consigo desejos e fantasias libidinais. Essa tendência faz 
parte de todas as sublimações e a partir desse estágio permanece o meio 
mais importante pelo qual a depressão é mantida afastada e diminuída. _ 

Parece que não há nenhum aspecto da vida mental que não seja, nos 
estágios iniciais, utilizado pelo ego na defesa contra a ansiedade. Também 
a tendência a reparar, empregada primeiramente de forma onipotente, tor- 
na-se uma defesa importante. Os sentimentos (a fantasia) do bebê pode- 
riam ser desgritos da seguinte forma: “Minha mãe está desaparecendo, ela 
pode não mais voltar, ela está sofrendo, ela está morta. Não, isso não po- 
de ser, pois eu posso fazê-la reviver.” 

A onipotência diminui à medida que o bebê ganha gradativamente 
uma confiança maior tanto em seus objetos quanto em suas capacidades 
de reparação". Ele sente que todos os passos em seu desenvolvimento, 
todas as novas conquistas, dão prazer às pessoas a sua volta e que, dessa 


'? Pode-se observar nas análises tanto de adultos quanto de crianças que, juntamente com uma 
vivência de depressão total, surgem sentimentos de esperança, No desenvolvimento inicial, 
esse é um dos fatores que ajudam o bebê a superar a posição depressiva, 
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forma, ele expressa seu amor, contrabalança ou desfaz o estrago feito por 
seus impulsos agressivos e repara seus objetos amados danificados. 

Assim são estabelecidos os alicerces para o desenvolvimento normal: 
desenvolvem-se as relações com as pessoas; diminui a ansiedade perse- 
cutória relativa aos objetos externos e internos; os objetos internos bons 
tornam-se mais firmemente estabelecidos, segue-se um sentimento de 
maior segurança; e tudo isso fortalece e enriquece o ego. O ego, mais 
forte é mais coeso, embora faça muito uso da defesa manfaca, reúne e 
sintetiza repetidas vezes os aspectos excindidos do objeto e do self. Gra- 
dualmente os processos de cisão e síntese vão sendo aplicados a aspectos 
mantidos menos separados um do outro; aumenta a percepção da realidade 
e os objetos aparecem sob uma luz mais realista. Todos esses desenvolvi- 
mentos levam a uma adaptação crescente à realidade externa e interna?º. 

Há uma mudança correspondente na atitude do bebê em relação à 
frustração. Como vimos, no estágio mais arcaico o aspecto mau, persecu- 
tório, da mãe (de seu seio) representava na mente da criança tudo de frus- 
trador e mau, interno e externo. Quando aumentam o sentido de realidade 
do bebê em relação a seus objetos e a confiança neles, ele se torna mais 
capaz de distinguir entre a frustração imposta de fora e os perigos internos 
fantasiados. Conseqtientemente, Ódio e agressão tornam-se mais intima- 
mente relacionados a frustrações reais ou a danos oriundos de fatores ex- 
ternos. Esse é um passo em direção a um método mais realista e objetivo 
de lidar com sua própria agressão, método que desperta menos culpa e, 
em última instância, capacita a criança a vivenciar, assim como a subli- 
mar, sua agressão de um modo mais sintônico com o ego. 

Além disso, essa atitude mais realista em relação à frustração — que 
implica que o medo persecutório relativo aos objetos internos e externos 
tenha diminuído — conduz a uma maior capacidade do bebê de restabele- 
cer a boa relação com sua mãe e com outras pessoas quando a experiência 
frustradora não está mais em vigor. Em outras palavras, a adaptação cres- 
cente à realidade — ligada às mudanças na ação da introjeção e da proje- 
ção — resulta em uma relação mais segura com o mundo exferno e interno. 
Isso leva a uma diminuição da ambivalência e da agressividade, o que 
torna possível a tendência à reparação desempenhar plenamente seu papel. 
Dessa forma o processo de luto oriundo da posição depressiva é gradual- 
mente elaborado. 

Quando o bebê atinge o estágio crucial entre os três e os seis meses e se 
defronta com os conflitos, a culpa e o pesar inerentes à posição depressi- 
va, sua capacidade para lidar com a ansiedade é em alguma medida de- 
terminada por seu desenvolvimento anterior, isto é, pelo grau em que, du- 


20 Como sabemos, a cisão sob a pressão da ambivalência persiste em alguma medida através de 
toda a vida e desempenha um papel importante na economia mental normal, 
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rante os primeiros três ou quatro meses de vida, foi capaz de incorporar € 
estabelecer dentro de si o objeto bom, que constitui o núcleo de seu ego. 
Se esse processo foi bem-sucedido — o que implica que a ansiedade perse- ` 
cutória e os processos de cisão não são excessivos e que certo grau de. 
integração foi alcançado —, a ansiedade persecutória e os mecanismos es- 
quizóides enfraquecem-se gradualmente e o ego é capaz de introjetar e- 
estabelecer o objeto completo e de atravessar a posição depressiva. Se, no | 
entanto, o ego é incapaz de lidar com as muitas situações graves de ansie- 
dade que surgem nesse estágio — um fracasso determinado por fatores in- 
ternos fundamentais assim como por experiências externas ~, pode ocorrer 
uma forte regressão da posição depressiva para a posição esquizo-para- 
nóide anterior. Isso também poderia impedir os processos de introjeção do 
objeto completo e afetar grandemente o desenvolvimento durante o pri- 
meiro ano de vida e ao longo da infância. 


H 


Minha hipótese da posição depressiva infantil se baseia em conceitos 
psicanalfticos fundamentais relativos aos estágios iniciais da vida, ou seja, 
a introjeção primária e a preponderância da libido oral e dos impulsos ca- 
nibalescos nos bebezinhos. Essas descobertas de Freud e Abraham contri- 
bufram substancialmente para a compreensão da etiologia das doenças 
mentais. Desenvolvendo tais conceitos e relacionando-os à compreensão 
de bebês conforme esta emergia da análise de crianças pequenas, vim a 
me dar conta da complexidade dos processos e experiências arcaicas e seu 
efeito sobre a vida emocional do bebê, o que por sua vez iria acarretar 
maior esclarecimento da etiologia das perturbações mentais. Uma de mi- 
nhas conclusões foi a de que existe uma ligação particularmente estreita 
entre a posição depressiva infantil e os fenômenos do luto e da melanco- 
lia”. 

Dando continuidade ao trabalho de Freud sobre a melancolia, Abra- 
ham assinalou uma das diferenças fundamentais entre, de um lado, o luto 
normal e, de outro, o anormal. (Ver nota 3, pág. 115.) No luto normal o 
indivíduo tem êxito em instalar a pessoa amada perdida dentro de seu ego, 
enquanto na melancolia e no luto anormal esse processo não é bem-suce- 
dido. Abraham também descreveu alguns dos fatores fundamentais dos 
quais depende tal sucesso ou fracasso. Se os impulsos canibalescos são 
muito intensos, a introjeção do objeto amado perdido malogra, e isso leva 
à doença. Também no luto normal o sujeito é levado a reinstalar a pessoa 


2t Para a relação da posição depressiva infantil com estados manfaco-depressivos de um lado e 
com o luto normal de outro, cf. méu “A Contribution to the Psychogenesis of Manic-Depres- 
sive States” e ‘‘Mourning and its Relation to Manic-Depressive States” (ambos em Obras 
Completas, vol, I). e 
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amada perdida dentro do ego, mas esse processo é bem-sucedido. Não 
apenas os investimentos ligados ao objeto amado perdido são retirados e 
reinvestidos, como Freud afirmou, também durante esse processo o objeto 
perdido é estabelecido internamente. 

Em meu artigo “Mourning and its Relation to Manic-Depressive Sta- 
tes”, expressei a seguinte concepção: “Minha experiência leva-me a con- 
cluir que, embora seja verdade que o traço cracterístico do luto normal é o 
estabelecimento, pelo indivíduo, do objeto amado perdido dentro de si, 
ele não está fazendo isso pela primeira vez mas, através do trabalho de 
luto, está reinstalando aquele objeto assim como todos os seus objetos in- 
ternos amados que cle sente ter perdido”. O pesar, cada vez que surge, 
solapa o sentimento de posse segura dos objetos internos amados, pois re- 
vive as ansiedades arcaicas acerca dos objetos danificados e destruídos — 
acerca de um mundo interno despedaçado. Sentimentos de culpa e ansie- 
dades persecutórias — a posição depressiva infantil — são reativados com 
força total. Uma reinstalação bem-sucedida do objeto externo de amor do 
qual se está fazendo o luto, e cuja introjeção é intensificada através do 
processo de luto, implica que os objetos internos amados estejam restau- 
rados e recuperados. Portanto, a prova de realidade característica do pro- 
cesso de luto não é apenas o meio de renovar os vínculos com o mundo 
externo, mas também o de restabelecer o mundo interno dilacerado, O 
luto, assim, envolve a repetição da situação emocional vivida pelo bebê 
durante a posição depressiva. Pois, pressionado pelo medo de perder a 
mãe amada, o bebê luta com a tarefa de estabelecer e integrar seu mundo 
interno, de construir firmemente os objetos bons dentro de si, 

Um dos fatores fundamentais que determinam se a perda de um objeto 
amado (por morte ou outras causas) levará à enfermidade manfaco-depres- 
. Siva ou será normalmente superada é, em minha experiência, o grau em 
que, no primeiro ano de vida, a posição depressiva foi elaborada satisfato- 
tiamente e os objetos amados introjetados foram estabelecidos com segu- 
rança internamente. À 

A posição depressiva está ligada a mudanças fundamentais na organi- 
zação libidinal do bebê, pois, durante esse período — por volta da metade 
do primeiro ano —, o bebê entra nos estágios iniciais do complexo de Édi- 
po direto e invertido. Restringir-me-ei aqui apenas a um esboço muito ge- 
ral ao dar uma descrição dos estágios iniciais do complexo de Édipo”. 
Esses estágios iniciais são caracterizados pelo importante papel que os 
objetos parciais ainda desempenham na mente Go bebê enquanto a relação 
com objetos completos está sendo estabelecida. Além disso, embora de- 


22 Ver Heimann (1952), parte 2, Fiz uma exposição detalhada do desenvolvimento edípico no 
meu livro The Psycho-Analysis of Children (particularmente no capítulo 8); também em meus 
artigos “Early Stages of the Oedipus Complex” e “The Oedipus Complex in the Light of 
Early Anxieties” (Obras Completas, vol. I). 
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sejos genitais estejam aparecendo firmemente em primeiro plano, a libido 
oral ainda predomina. Desejos orais poderosos, incrementados pela frus- 
tração vivenciada na relação com a mãe, são transferidos do seio da mãe 
para o pênis do pai’. Nos bebês de ambos os sexos, os desejos genitais 
mesclam-se com desejos orais, O que resulta, portanto, em uma relação 
oral, bem como genital, com o pênis do pai. Desejos genitais são também 
dirigidos à mãe. Os desejos do bebê pelo pênis do pai estão ligados ao 
ciúme da mãe, porque ele sente que a mãe recebe esse objeto desejado. 
Essas emoções e desejos multifacetados em ambos os sexos subjazem 
tanto ao complexo de Édipo invertido quanto ao direto. 

Outro aspecto dos estágios edípicos iniciais está ligado ao papel es- 
sencial que o “interior” da mãe e o seu próprio “interior” desempenham 
na mente do bebezinho. Durante o período anterior, no qual prevalecem 
os impulsos destrutivos (posição esquizo-paranóide), a necessidade pre- 
mente do bebê de entrar no corpo de sua mãe e tomar posse de seus con- 
teúdos é predominantemente de natureza oral e anal. Essa necessidade 
premente ainda se encontra ativa no estágio seguinte (posição depressiva), 
mas quando os desejos genitais aumentam ela é dirigida principalmente 
para o pênis do pai (equacionado a bebês e fezes) que, ele sente, o corpo 
da mãe contém. Simultaneamente, os desejos orais pelo pênis do pai le- 
vam à sua internalização, e esse pênis internalizado — tanto como um ob- 
jeto bom como um objeto mau — vem a desempenhar um importante papel 
no mundo de objetos internos do bebê. 

Os estágios iniciais do desenvolvimento edípico são da maior com- 
plexidade: desejos de várias fontes convergem; esses desejos são dirigidos 
a objetos parciais assim como a objetos inteiros; o pênis do pai, tanto de- 
sejado quanto odiado, existe não apenas como parte do corpo do pai, mas 
é simultaneamente sentido pelo bebê como estando dentro dele mesmo e 
do corpo da mãe. 

A inveja parece ser inerente à voracidade oral. Meu trabalho analítico 
mostrou-me que a inveja (em alternância com sentimentos de amor e grati- 
ficação) é primeiramente dirigida ao seio nutridor. A essa inveja primária 
agrega-se o ciúme quando surge a situação edípica. Os sentimentos do 
bebê em relação a ambos os pais parecem se dar da seguinte forma: quan- 
do ele é frustrado, o pai ou a mãe usufruem o objeto desejado do qual ele 
é privado — o seio da mãe, o pênis do pai —, e usufruem incessantemente. 
É característico das intensas emoções e da voracidade do bebezinho que 
ele atribua aos pais um estado contínuo de gratificações mútuas de nature- 
za oral, anal e genital. 


23 Abraham escreve, em “A Short Study of the Development of the Libido” (1924), pág. 490: 
“Outro ponto a ser notado em relação à parte do corpo que foi introjetada é que o pênis ére- 
gularmente equacionado com o seio feminino e que outras partes do corpo, tais como o dedo, o 
pé, cabelo, fezes e nádegas, podem vir a representar aqueles dois órgãos de modo secundário. . .”” 
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Essas teorias sexuais são a base para figuras dos pais combinados tais 
como: a mãe contendo o pênis do pai ou todo o pai; o pai contendo o seio 
da mãe ou toda a mãe; os pais inseparavelmente fundidos numa relação 
sexual?*. Fantasias dessa natureza contribuem também para a noção da 
“mulher com pênis”. Além disso, devido à internalização, o bebê estabe- 
lece tais figuras dos pais combinados dentro de si, o que tem importância 
fundamental para muitas situações de ansiedade de natureza psicótica, 

À medida que se desenvolve gradualmente uma relação mais realista 
com os país, o bebê passa a considerá-los como indivíduos separados, isto 
é, as figuras primitivas dos pais combinados perdem força’, 

Tais desenvolvimentos estão interligados com a posição depressiva. 
Em ambos os sexos o medo de perder a mãe (o objeto amado primor- 
dial) — ou seja, ansiedade depressiva — contribui para a necessidade de 
substitutos. O bebê volta-se primeiramente para o pai, que nesse estágio é 
também introjetado como uma pessoa completa, para satisfazer essa ne- 
cessidade. 

Dessa forma a libido e a ansiedade depressiva são em alguma medida 
desviadas da mãe, e esse processo de distribuição estimula relações de 
objeto assim como diminui a intensidade dos sentimentos depressivos. As- 
sim, os estágios iniciais do complexo de Édipo direto e invertido trazem 
alívio às ansiedades da criança e ajudam-na a superar a posição depressi- 
va. Ao mesmo tempo, no entanto, surgem novos conflitos e ansiedades, 
pois os desejos edípicos em relação aos pais implicam que a inveja, a ri- 
validade e o ciúme — nesse estágio ainda poderosamente estimulados pelos 
impulsos sádico-orais — sejam agora vivenciados em relação a duas pes- 
soas que são ao mesmo tempo odiadas e amadas. A elaboração desses 
conflitos, que surgem pela primeira vez nos estágios iniciais do complexo 
de Édipo, faz parte do processo de modificação da ansiedade, que se es- 
tende além da primeira infância aos primeiros anos da criança. 

Para resumir: a posição depressiva desempenha um papel vital no de- 
senvolvimento inicial da criança e, normalmente, quando a neurose infan- 
til chega ao fim, por volta dos cinco anos, as ansiedades persecutória e 
depressiva já passaram por modificações. Os passos fundamentais na ela- 
boração da posição depressiva são dados, no entanto, quando o bebê está 
estabelecendo o objeto completo — isto é, durante a segunda metade do 


2* Cf. o conceito da figura de pais combinados em The Psycho-Analysis of Children, particular- 
mente o capítulo 8. 

25 A capacidade do bebê para usufruir ao mesmo tempo a relação com ambos os pais, que é um 
aspecto importante em sua vida mental e está em conflito com seus desejos de separá-los, esti- 
mulados por ciúme e ansiedade, depende de que ele sinta que eles são indivíduos separados. 
Essa relação mais integrada com os pais (que é diferente da necessidade compulsiva de manter 
os pais separados um do outro e impedir sua relação sexual) implica uma maior compreensão 

- da relação de um com o outro eè é uma precondição para a esperança do bebê de que ele possa 
aproximá-los e uni-los de um modo feliz, 
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primeiro ano —, e poder-se-ia afirmar que, se tais processos são bem-suce- 
didos, está preenchida uma das precondições para o desenvolvimento 
normal. Durante esse período as ansiedades persecutória e depressiva são 
reiteradamente ativadas, como por exemplo nas experiências de dentição e 
desmame. Essa interação de ansiedade e fatores físicos é um dos aspectos 
dos complexos processos de desenvolvimento (que envolvem todas as 
emoções e fantasias do bebê) durante o primeiro ano. Na verdade, em al- 
guma medida, isso se aplica à vida como um todo. 

Ao longo deste capítulo enfatizei que as mudanças no desenvolvi- 
mento emocional e nas relações de objeto do bebê são de natureza gra- 
dual. O fato de que a posição depressiva se desenvoive gradualmente ex- 
plica por que, usualmente, seu efeito sobre o bebê não aparece de forma 
súbita?*. Também temos que ter em mente que, enquanto sentimentos de- 
pressivos são vivenciados, o ego desenvolve simultaneamente métodos 
para contrapor-se a eles. A meu ver, esta é uma das diferenças funda- 
mentais entre o bebê que está vivenciando ansiedades de natureza psicóti- 
ca e o aduito psicótico, pois, ao mesmo tempo que o bebê passa por tais 
ansiedades, os processos que conduzem à sua modificação já estão em an- 
damento. (Ver nota 4, pág. 116.) 


O DESENVOLVIMENTO ULTERIOR 
E A MODIFICAÇÃO DA ANSIEDADE 


I 


A neurose infantil pode ser considerada como uma combinação de 
processos pelos quais ansiedades de natureza psicótica são ligadas, elabo- 
radas e modificadas. Passos fundamentais na modificação da ansiedade 
persecutória e depressiva fazem parte do desenvolvimento durante o pri-. 
meiro ano. A neurose infantil, tal como a vejo, começa portanto no pri- 
meiro ano de vida e chega a um fim quando, com o início do período de 
latência, alcançou-se a modificação das ansiedades arcaicas. 

Todos os aspectos do desenvolvimento contribuem para o processo de 
modificação da ansiedade e, portanto, as vicissitudes da ansiedade só po- 
dem ser entendidas em sua interação com todos os fatores do desenvolvi- 
mento, Por exemplo, a aquisição de habilidades físicas, as atividades hidi- 


cas, o desenvolvimento da fala e o progresso intelectual em geral, hábitos | 


de higiene, o aumento das sublimações, a ampliação da variedade das re- 
lações de objeto, o progresso na organização libidinal da criança — todas 


“ 26 No entanto, sinais de sentimentos depressivos recorrentes podem, por meio de uma observação 
atenta, ser detectados em bebês normais, Sintomas graves de depressão ocorrem de forma bas- 
tante surpreendente em bebezinhos em certas circunstâncias, tais como doença, separação sá- 
bita da mãs ou da babá ou mudança de alimento. 
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essas aquisições são inextricavelmente entrelaçadas com aspectos da neu- 
rose infantil, em última instância com as vicissitudes da ansiedade e as de- 
fesas desenvolvidas contra ele. Posso aqui destacar apenas alguns desses 
fatores interatuantes e indicar como contribuem para a modificação da an- 
siedade. . 

Os primeiros objetos persecutórios externos e internos são ~ como já 
foi discutido — o seio mau da mãe e o pênis mau do pai. E os medos per- 
secutórios em relação aos objetos internos e externos interagem. Essas an- 
siedades, centradas primeiramente nos pais, encontram expressão nas fo- 
bias arcaicas e afetam enormemente a relação da criança com seus pais. — 
Ambas as ansiedades, persecutória e depressiva, contribuem fundamen- 
talmente para os conflitos originados na situação edípica”” e influenciam o 
desenvolvimento libidinal. 

Os desejos genitais dirigidos a ambos os pais, que introduzem os es- 
tágios iniciais do complexo de Édipo (em torno da metade do primeiro 
ano), são a princípio entrelaçados com desejos e fantasias orais, anais e 
uretais de natureza libidinal e agressiva. As ansiedades de natureza psicó- 
tica, originadas de impulsos destrutivos de todas essas fontes, tendem a 
reforçar esses impulsos e, se excessivas, contribuem para intensas fixa- 
ções a estágios pré-genitais?*, 

Assim, o desenvolvimento libidinal é a cada passo influenciado pela 
ansiedade. Isso porque a ansiedade leva à fixação a estágios pré-genitais 
e, repetidas vezes, à regressão a eles. Por outro lado, a ansiedade e a cul- 
pa, e a tendência reparatória resultante, dão ímpeto aos desejos libidinais 
e estimulam a tendência progressiva da libido, já que dar e experimentar 
gratificação libidinal alivia a ansiedade e satisfaz também a necessidade 
premente de fazer reparação. A ansiedade e a culpa, portanto, algumas 
vezes atrapalham e outras intensificam o desenvolvimento libidinal. Isso 
varia não apenas entre um indivíduo e outro, mas pode variar em um 
mesmo indivíduo, de acordo com a intricada interação de fatores internos 
e externos num dado momento. 

Nas flutuantes posições do complexo de Édipo direto e invertido, to- 
das as ansiedades arcaicas são vivenciadas, pois o ciúme, a rivalidade e o 
ódio nessas posições reiteradamente estimulam ansiedade persecutória e 
depressiva. As ansiedades centradas nos pais enquanto objetos internos, 
no entanto, são gradualmente elaboradas e diminuídas à medida que o be- 
bê extrai da relação com os pais externos um sentimento crescente de se- 
gurança. 

No interjogo entre progressão e regressão, fortemente influenciado 


27 A inter-relação entre ansiedades persecutórias e depressivas pot um lado e medo de castração 
por outro é discutida em detalhe em meu artigo “The Oedipus Complex in the Light of Early 
Anxieties” (Obras Completas, vol. I). 

28 Heimann e Isaacs (1952). 
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pela ansiedade, as tendências genitais ganham ascendência gradualmente. . 


Como resultado, aumenta à capacidade de reparação, amplia-se seu alcan- 
ce e as sublimações fortalecem-se e estabilizam-se, pois no nível genital 
estão ligadas aos anseios mais criativos do ser humano. As sublimações 
genitais da posição feminina estão ligadas à fertilidade — o poder de dar 
vida — e assim também à recriação de objetos perdidos ou danificados. Na 
posição masculina, o elemento doador de vida é reforçado pelas fantasias 
de fertilização, assim restaurando ou fazendo reviver a mãe danificada ou 
destruída. O genital, portanto, representa não apenas o órgão de procria- 
ção mas também o meio de reparar e criar novamente. 

A ascendência das tendências genitais implica um grande progresso 
na integração do ego, pois tais tendências assumem o controle dos desejos 
libidinais e reparatórios de natureza pré-genital, ocorrendo assim uma 
síntese entre tendências reparatórias pré-genitais e genitais. Por exemplo, 
a capacidade de receber “aquilo que é bom”, em primeiro lugar receber 
da mãe a comida e o amor desejados, e a necessidade de nutri-la em retri- 
buição, restaurando-a dessa forma — a base para sublimações orais —, são 
uma precondição para um desenvolvimento genital bem-sucedido. 

O fortalecimento crescente da libido genital, que inclui o progresso 
na capacidade de fazer reparação, caminha lado a lado com uma diminui- 
ção gradual da ansiedade e da culpa despertadas pelas tendências destru- 
tivas, ainda que na situação edípica os desejos genitais sejam causa de 
conflito e culpa. Segue-se que a primazia genital implica uma diminuição 
de tendências e ansiedades orais, uretrais e anais. No processo de elabo- 
ração dos conflitos edípicos e aquisição da primazia genital, a criança tor- 
na-se capaz de estabelecer seus objetos bons com segurança em seu mun- 
do interno e de desenvolver uma relação estável com seus pais. Tudo isso 

. significa que ela está gradualmente elaborando e modificando ansiedades 

persecutórias e depressivas. 

l Há razões para supor que tao logo o bebê volta seu interesse para 
outros objetos além do seio da mãe — tais como partes do corpo da mãe, 
outros objetos ao seu redor, partes de seu próprio corpo, etc. — inicia-se 
um processo fundamental para o incremento das sublimações e relações de 
objeto. O amor, os desejos (tanto agressivos quanto libidinais) e ansieda- 
des são transferidos do primeiro e único objeto, a mãe, para outros objetos, 
e novos interesses desenvolvem-se e tornam-se substitutos da relação com o 
objeto primário. Esse objeto primário, no entanto, é não apenas o seio ex- 
terno mas também o seio bom internalizado; e essa deflexão das emoções 
e dos sentimentos criativos, que passam a se ligar ao mundo externo, está 
relacionada à projeção. Em todos esses processos, a função da formação 
de símbolos e a atividade de fantasiar são de grande importância”. 


2º Tenho que abster-me aqui de descrever em detalhe os modos pelos quais a formação de sim- 
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Quando surge a ansiedade depressiva, em particular com o inicio da posi- 
ção depressiva, o ego sente-se impelido a projetar, defletir e distribuir de- 
sejos e emoções, assim como culpa e necessidade premente de reparar, 
sobre novos objetos e interesses. Tais processos, a meu ver, são uma mola 
: mestra para sublimações no decorrer da vida. É, no entanto, uma precon- 
dição para um desenvolvimento bem-sucedido das sublimações (assim 
como das relações de objeto e da organização libidinal) que o amor pelos 
- primeiros objetos possa ser mantido enquanto desejos e ansiedades são 
defletidos e distribuídos. Isto porque, se o ressentimento e o ódio em rela- 
ção aos primeiros objetos predominam, eles tendem a ameaçar as sublima-' 
ções e a relação com objetos substitutivos. 

Outra perturbação da capacidade de reparar e, conseqtientemente, de 
sublimar surge se, devido ao fracasso em superar a posição depressiva, a 
esperança de reparar fica prejudicada ou, em outras palavras, se houver 
desalento quanto à destruição infligida aos objetos amados. 


It 


Como sugeri acima, todos os aspectos do desenvolvimento estão liga- 
dos & neurose infantil. Um aspecto caracterfstico da neurose infantil é 
constitufdo pelas fobias arcaicas, que se iniciam durante o primeiro ano de 
vida e, mudando em forma e contetido, aparecem e reaparecem através 
dos anos da infância. Ambas as ansiedades, persecutória e depressiva, 
estão na base das fobias arcaicas, que incluem dificuldades com a ali- 
mentação, pavores noturnos, ansiedade relativa à ausência da mãe, medo 
de estranhos, perturbações nas relações com os pais e nas relações de ob- 
jeto em geral. A necessidade de externalizar objetos persecutórios é um 
elemento intrínseco do mecanismo das fobias*®, Essa necessidade deriva- 
se da ansiedade persecutória (relativa ao ego) assim como da ansiedade 
depressiva (centrada nos perigos advindos de perseguidores internos que 
ameaçam os bons objetos internos). Os medos de perseguição interna 
também encontram expressão nas ansiedades hipocondríacas. Contribuem 
também para uma variedade de doenças físicas, como por exemplo os res- 
friados freqüentes de crianças pequenas?'. 


bolo está inextricavelmente ligada desde o início com a vida de fantasia da criança e com as vi- 
cissitudes da ansiedade, Remeto o leitor a Isaacs (1952) e ao meu artigo “Sobre o Comporta- 
mento de Bebês” (neste volume); também a alguns de meus escritos anteriores, “Early Analy- 
sis” (1923) e “The Importance of Symbol Formation in the Development of the Ego” (1930). 

2° CF, The Psycho-Analysis of Children, pags, 125, 156-61, 

31 Minha experiência mostrou-me que aquelas ansiedades que estão na base da hipocondria tam- 
bém estão na raiz de sintomas de conversão histérica, O fator fundamental comum a ambos é o 
medo relativo à perseguição no interior do corpo-(ataques por objetos persecutórios internali- 
zados) ou ao dano feito a objetos internos pelo sadismo do sujeito, tais como ataques por seus 
excrementos perigosos — e tudo isso é sentido como dano físico infligido ao ego, A elucidação 
dos processos subjacentes à transformação dessas ansiedades persecutórias em sintomas físicos 
poderia lançar mais luz sobre os problemas da histeria. 
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Ansiedades orais, uretrais e anais (que participam tanto da aquisição 
quanto da inibição de hábitos de higiene) são aspectos básicos da sinto- 
matologia da neurose infantil, Também é um traço característico da neuro- 
se infantil que durante os primeiros anos de vida ocorram recafdas de vá- 
rios tipos. Como vimos acima, se ansiedades de natureza persecutória e 
depressiva são reforçadas, ocorre uma regressão a estágios anteriores e a 
situações de ansiedade correspondentes. Tal regressão manifesta-se por 
exemplo na quebra de hábitos de higiene já estabelecidos, ou no reapare- 
cimento, sob formas ligeiramente alteradas, de fobias aparentemente supe- 
radas. 

Durante o segundo ano, tendências obsessivas vêm para primeiro pla- 
no. Elas tanto expressam como ligam ansiedades orais, anais & uretrais. 
Traços obsessivos podem ser observados em rituais na hora de dormir, 
rituais ligados à limpeza ou alimentação, etc., e em uma necessidade geral 
por repetição (por exemplo o desejo de que se contem toda vez as mesmas 
histórias, até com as mesmas palavras, ou jogar os mesmos jogos repeti- 
damente). Esses fenômenos, embora façam parte do desenvolvimento 
normal da criança, podem ser descritos como sintomas neuróticos. A di- 
minuição ou superação desses sintomas corresponde a uma modificação 
de ansiedades orais, uretrais e anais, o que por sua vez implica uma modi- 
ficação de ansiedades persecutórias e depressivas. 

A capacidade do ego de ir passo a passo desenvolvendo defesas que 
em alguma medida habilitam-no a elaborar ansiedades é uma parte essen- 
cial do processo de modificação da ansiedade. No estágio mais inicial 
(esquizo-paranóide), defesas extremas e poderosas, tais como cisão, oni- 
potência e negação”? contrapõem-se à ansiedade. No estágio seguinte (po- 
sição depressiva), as defesas passam, como vimos, por mudanças signifi- 
cativas, caracterizadas pela maior capacidade do ego de tolerar ansiedade. 
Como no segundo ano ocorre mais progresso no desenvolvimento do ego, 
o bebê faz uso de sua adaptação crescente à realidade externa e de seu 
controle crescente das funções corporais para pôr à prova os perigos in- 
ternos pelo cotejo com a realidade externa, 

Todas essas mudanças são características dos mecanismos obsessivos, 
que também podem ser considerados como uma defesa muito importante. 
Por exemplo, através da aquisição de hábitos de higiene as ansiedades do 
bebê a respeito de suas fezes perigosas (isto é, sua destrutividade), de 
seus objetos maus internalizados e do caos internc são, de forma recor- 
rente, diminuídas transitoriamente. O controle dos esfíncteres prova-lhe 
que ele pode controlar os perigos internos e seus objetos internos. Além 


3? Se essas defesas persistem excessivamente além do estágio inicial ao qual elas são apropriadas, 
o desenvolvimento pode se ressentir de diversos modos: a integração é impedida, a vida de 
fantasia e desejos libidinais são obstaculizados; em conseqtiéncia, a tendência reparadora, as 
sublimações, as relações de objeto e a relação com a realidade podem ser prejudicadas. 
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do mais, os excrementos reais servem como evidéncia contra os temores 
fantasiados da qualidade destrutiva deles. Podem agora ser expelidos em 
conformidade com as exigências da mãe ou da babá, que, demonstrando 
aprovação pelas condições pelas quais os excrementos são produzidos, 
parecem também aprovar a natureza das fezes, o que as torna “boas”*, 
Como resultado, o bebê pode sentir que o dano que, em suas fantasias 
agressivas, foi feito por seus excrementos aos seus objetos internos e ex- 
ternos pode ser desfeito. A aquisição de hábitos de higiene, portanto, 
também diminui a culpa e satisfaz o impulso à reparação”. 

Os mecanismos obsessivos constituem uma parte importante do de- 
senvolvimento do ego. Eles capacitam o ego a manter a ansiedade tempo- 
rariamente afastada, o que por sua vez ajuda o ego a alcançar maior inte- 
gração e força. Desse modo tornam-se possíveis a elaboração gradual, a 
diminuição e a modificação da ansiedade. No entanto, os mecanismos ob- 
sessivos são apenas uma das defesas desse estágio. Se são excessivos e 
tornam-se a principal defesa, isso pode ser considerado como indicação de 
que o ego não pode lidar de forma efetiva com ansiedades de natureza 
psicótica e que uma neurose obsessiva grave está-se desenvolvendo na 
criança. 

Outra mudança fundamental nas Jefesas caracteriza o estágio no qual 
a libido genital se fortalece. Quando isso ocorre, como vimos, 0 ego está 
mais integrado; melhorou a adaptação à realidade externa; expandiu-se a 
função da consciência; o superego também está mais integrado; uma sínte- 
se mais completa dos processos inconscientes, isto é, no interior das par- 
tes inconscientes do ego e do superego ocorreu; a demarcação entre cons- 
ciente e inconsciente está mais nítida. Tais desenvolvimentos tornam pos- 
sível à repressão desempenhar um papel predominante entre as defesas”. 
Um fator essencial da repressão é o aspecto repreensivo e proibitivo do 
superego, aspecto que se fortalece como resultado do progresso na or- 
ganização do superego. As exigências do superego para manter fora da 


33 O reconhecimento de que há uma necessidade na criança de adquirir hábitos de higiene, uma 
necessidade que está inseparavelmente ligada à ansiedade, à culpa e às defesas contra ela, leva à 
seguinte conclusão: o treinamento da higiene, se aplicado livre de pressão e em um estágio no 
qual a necessidade dele torna-se aparente (que é comumente no transcurso do segundo ano), 
é útil para o desenvolvimento da criança, Se imposto sobre a criança em um estágio anterior, 
pode ser prejudicial. Além disso, em qualquer estágio a criança deve ser apenas encorajada mas 
não forçada a adquirir hábitos de higiene. Esta é necessariamente uma referência muito in- 
completa para um importante problema na educação de crianças, 

HA concepção de Freud a respeito de formações reativas e “anulação” no processo da neurose 
obsessiva subjaz a0 meu conceito de reparação, que além disso abarca os diversos processos 
através dos quais o ego sente que desfaz o dano feito em fantasia, restaura, preserva e faz revi- 
ver o objeto. 

25 Cf, Freud, ‘... devemos manter em mente para consideração futura a possibilidade de que 
a repressão seja um processo que tem uma relação especial com a organização genital da libido 
e que o ego recorre a outros métodos de defesa quanto tem que assegurar-se contra a libido em 


mm 


outros níveis de organização”. 
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consciéncia certos impulsos e fantasias de natureza tanto agressiva quanto 
libidinal são mais facilmente correspondidas pelo ego, já que este progre- 
diu tanto em termos de integração va em termos de assimilação do 
superego. 

Descrevi em uma seção anterior que mesmo durante os primeiros me- 
ses de vida o ego inibe desejos pulsionais, inicialmente sob pressão de an- 
siedades persecutórias e, um pouco mais tarde, depressivas. Um passo à 
frente no desenvolvimento de inibições pulsionais é dado quando o ego 
pode fazer uso da repressão. 

Vimos os modos pelos quais o ego utiliza a cisão durante a fase es- 
quizo-paranóide**. O mecanismo de cisão está subjacente à repressão 
(como está implícito no conceito de Freud), mas, em contraste com as 
formas mais arcaicas da cisão, que conduzem a estados de desintegração, 
a repressão normalmente não resulta numa desintegração do self. Como 
nesse estágio há maior integração tanto dentro da parte consciente quanto 
da parte inconsciente da mente, e como na repressão a cisão efetua pre- 
dominantemente uma divisão entre consciente e inconsciente, nenhuma 
das partes do self fica exposta ao grau de desintegração que pode ocorrer 
em estágios anteriores. No entanto, a extensão em que se recorre a pro- 
cessos de cisão nos primeiros meses de vida influencia vitalmente o uso 
da repressão em um estágio posterior. Pois, se os mecanismos esquizóides 
e ansiedades arcaicas não tiverem sido suficientemente superados, o re- 
sultado pode ser que, em vez de uma fronteira fluida entre o consciente e 
o inconsciente, surja uma barreira rígida entre cles, o que indica que a re- 
pressão é excessiva e que, em consegiiência, o desenvolvimento é pertur- 
bado. Com uma repressão moderada, por outro lado, o inconsciente e o 
consciente permanecem provavelmente mais “porosos” um ao outro e 
portanto é permitido, em alguma medida, que os impulsos e seus derivati- 
vos venham recorrentemente do inconsciente à tona e sejam submetidos 
pelo ego a um procedimento de seleção e rejeição. A escolha dos impul- 
sos, fantasias e pensamentos a serem reprimidos depende da maior capa- 
cidade do ego para aceitar os padrões dos objetos externos. Essa capaci- 
dade está ligada a uma síntese maior dentro do superego e à assimilação 
crescente do superego pelo ego. 

As mudanças na estrutura do supérepo, que ocorrem gradualmente e 
que se ligam o tempo todo ao desenvolvimento edípico, contribuem para o 
declínio do complexo de Édipo no início do período de latência. Em ou- 
tras palavras, o progresso na organização libidinal e os vários ajustamen- 
tos de que o ego se toma capaz nesse estágio estão intimamente ligados à 
modificação das ansiedades persecutórias e depressivas relativas aos pais 
intemalizados, o que implica maior segurança no mundo interno. 


36 Cf. “Notas sobre Alguns Mecanismos Esquizóides”. 
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Vistas à luz das vicissitudes da ansiedade, as mudanças característi- 

- cas do início do período de latência poderiam ser assim sumarizadas: a 
relação com os pais é mais segura; os pais introjetados aproximam-se mais 
da imagem dos pais reais; seus padrões, advertências e proibições são 
aceitos e internalizados e, portanto, a repressão dos desejos edípicos é 
mais efetiva. Tudo isso representa o auge do desenvolvimento do supere- 
go, que é resultado de um processo que abrange os primeiros anos de vida. 


CONCLUSÃO 


Discuti em detalhe os primeiros passos na superação da posição de- 
pressiva que caracterizam a segunda metade do primeiro ano de vida. Vi- 
mos que nos estágios mais arcaicos, quando predomina a ansiedade perse- 
cutória, os objetos da criança são de uma natureza primitiva e persecutó- 
ria; eles devoram, despedaçam, envenenam, inundam, ete., isto é, uma va- 
riedade de desejos e fantasias orais, anais e uretrais são projetados nos 
objetos externos assim como nos objetos internalizados. A imagem desses 
objetos altera-se passo a passo na mente do bebê à medida que progride a 
organização libidinal e a ansiedade é modificada. 

As relações da criança tanto com seu mundo interno quanto com o 
externo melhoram concomitantemente. A interdependência entre tais rela- 
ções implica mudanças nos processos de introjeção e projeção que são um 
fator essencial para a diminuição de ansiedades persecutórias e depressi- 
vas. Tudo isso resulta numa maior capacidade do ego para assimilar o su- 
perego e, com isso, aumenta a força do ego. 

Quando a estabilidade é alcançada, alguns fatores fundamentais já so- 
freram alteração. Neste momento não estou preocupada com o progresso 
do ego — o qual, como tentei demonstrar, está a cada passo ligado ao de- 
senvolvimento emocional e à modificação da ansiedade —, mas são as mu- 
danças nos processos inconscientes que desejo sublinhar. Penso que essas 
mudanças tornam-se mais compreensíveis se nós as ligarmos à origem da 
ansiedade. Torno a referir-me aqui ao ponto por mim sustentado de que os 
impulsos destrutivos (a pulsão de morie) são o fator primário na causação 
da ansiedade”. A voracidade é aumentada por ressentimentos e por ódio, 
isto é, por manifestações da pulsão destrutiva. Mas essas manifestações 
são por sua vez reforçadas pela ansiedade persecutória. Quando, no curso 
do desenvolvimento, a ansiedade ao mesmo tempo diminui e é mais segu- 
ramente mantida afastada, os ressentimentos e o ódio, assim como a vora- 
cidade, diminuem, o que conduz, em última instância, a uma diminuição 
da ambivalência. Exprimindo isto em termos de pulsões: quando a neurose 

“ infantil chega ao fim, isto é, quando as ansiedades persecutórias e depres- 


37 Cf. “Sobre a Teoria da Ansiedade e da Culpa” (neste volume). 
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sivas foram diminuídas e modificadas, o equilíbrio na fusão das pulsões 
de vida e de morte (e desse modo entre libido e agressividade) foi de al- 
gum modo alterado. Isso implica importantes mudanças nos processos in- 
conscientes, isto é, na estrutura do superego e na estrutura e domínio das 
partes inconscientes (assim como conscientes) do ego. 

Vimos que as flutuações entre posições libidinais e entre progressão e 
regressão que caracterizam os primeiros anos de infância estão inextrica- 
velmente ligadas às vicissitudes das ansiedades persecutórias e depressi- 
vas que surgem na tenra infância, Essas ansiedades são, assim, não apenas 
um fator essencial na fixação e na regressão como também influenciam 
permanentemente o curso do desenvolvimento, 

É uma precondição para o desenvolvimento normal que, no interjogo 
entre regressão e progressão, aspectos fundamentais do progresso já al- 
cançado sejam mantidos — em outras palavras, que o processo de integra- 
ção e síntese não seja perturbado de modo fundamental e permanente. Se 
a ansiedade é gradualmente modificada, a progressão predominará sobre a 
regressão e, no curso da neurose infantil, fica estabelecida a base para a 
estabilidade mental. l 


NOTAS 


1. (pág. 89) 

Margaret A, Ribble relatou observações de quinhentos bebês (“Infantile Ex- 
perience in Relation to Personality Development”, 1944) e expressou pontos de 
vista, alguns dos quais são complementares a conclusões a que cheguei através da 
análise de crianças pequenas. 

Assim, no que diz respeito à relação com a mãe desde o começo da vida, ela 
enfatiza a necessidade que o bebê sente de ser “cuidado maternalmente”, o que vai 
além da gratificação do mamar; por exemplo, à pág. 631, ela diz: 

“Muito da qualidade e da coesão da personalidade de uma criança depende de 
um apego emocional à mãe, Esse apego ou, para usar o termo psicanalítico, esse in~ 
vestimento dirigido à mãe cresce gradualmente a partir da satisfação que obtém de- 
la, Nós estudamos pormenorizadamente a natureza desse apego crescente, que é tão 
indefinível ainda que tão essencial, Três tipos de experiência sensorial, a saber tátil, 
cinestésica ou o sentido da posição do corpo, e sonora, contribuem primariamente 
para a sua formação, O desenvolvimento dessas capacidades sensoriais foi mencio- 
nado por quase todos os observadores do comportamento infantil. . . mas sua parti- 
cular importância para a relação pessoal entre a mãe e a criança não foi enfatizada”. 

A importância dessa relação pessoal para o desenvolvimento físico da criança é 
enfatizada por ela em vários lugares; por exemplo, à pág. 630, diz: 

.-. aS irregularidades mais triviais no cuidado pessoal e no manejo de qual- 
quer bebê, tais como muito contato com a mãe, muito pouco manuseio, ou mudanças 
de babás ou na rotina geral, resultam frequentemente em perturbações tais co- 
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mo palidez, respiração irregular e distúrbios alimentares, Em bebês que são consti- 
tucionalmente sensíveis ou precarjamente organizados, essas perturbações, se de- 
masiado freqüentes, podem alterar permanentemente o desenvolvimento orgânico e 
psíquico e, não raramente, ameaçam a própria vida”. 

Em outra passagem a autora resume tais distúrbios como se segue (pág. 630): 

“O bebê está, devido ao estado incompleto do cérebro e do sistema nervoso, 
continuamente sob perigo potencial de desorganização funcional. Externamente o 
perigo é de separação repentina da mãe, a qual intuitiva ou conscientemente deve 
manter esse equilíbrio funcional. A negligência real ou a falta de amor podem ser 
igualmente desastrosas. Internamente O perigo parece ser o aumento de tensão pro- 
veniento de necessidades biológicas e a inabilidade do organismo em manter sua 
energia interna ou equilíbrio metabólico e a excitabilidade reflexa. A necessidade de 
oxigênio pode tornar-se aguda porque os mecanismos respiratórios do bebezinho 
não estão suficientemente bem desenvolvidos para funcionar adequadamente com a 
demanda interna crescente causada pelo rápido desenvolvimento do prosencéfalo”, 

Esses distúrbios funcionais que, de acordo com a observação de M. Ribble, po- 
dem resultar em perigo de vida, poderiam ser interpretações como expressão da 
pulsão de morte, a qual, segundo Freud, é primariamente dirigida contra o próprio 
organismo (Beyond the Pleasure Principle). Defendi o ponto de vista que esse peri- 
go, que provoca o medo de aniquilamento, o medo da morte, é a causa primária da 
ansiedade, O fato de que os fatores biológicos, fisiológicos e psicológicos encon- 
tram-se intimamente ligados desde o início da vida pós-natal é ilustrado pelas ob- 
servações de M. Ribble. Eu tiraria a conclusão adicional de que a relação libidinal 
dele com ela (e que, com bebês que são “constitucionalmente sensíveis ou precaria- 

“mente organizados”, é até mesmo essencial para mantê-los vivos) ajuda a pulsão de 
vida em sua luta contra a pulsão de morte, No presente artigo ¢ em “Sobre a Teoria 
da Ansiedade e da Culpa” (neste volume), discuto este ponto de maneira mais com- 
pleta. 

Outra questão sobre a qual as ieksaa da Dra, Ribble coincidem com as mi- 
nhas relaciona-se às mudanças que ela descreve como ocorrendo aproximadamente 
ao redor do terceiro mês. Essas mudanças podem ser consideradas como a contra- 
partida fisiológica dos aspectos da vida emocional que descrevi como o início da 
posição depressiva. Ela diz (pág. 643): 

“Por essa ocasião, as atividades orgânicas de respiração, digestão e circulação 
sangiiínea começam a mostrar considerável estabilidade, indicando que o sistema 
nervoso autônomo assumiu suas funções específicas, Sabemos, a partir de estudos 
anatômicos, que o sistema circulatório fetal está comumente obliterado nessa época, 

“. «+ Por volta desse período, padrões de ondas cerebrais típicos de adultos começam 
a aparecer no eletroencefalograma. . . e eles provavelmente indicam uma forma mais 
madura de atividade cerebral. Observa-se que explosões de reação emocional, nem 
sempre bem diferenciadas mas expressando claramente uma direção positiva ou ne- 
gativa, envolvem o sistema motor inteiro. . . Os olhos focalizam bem e podem seguir 

- a mãe à sua volta, os ouvidos funcionam bem e podem discriminar os sons que'ela 
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produz. O som ou a visão dela produzem as respostas emocionais positivas ante- 
riormente obtidas apenas a partir do contato com ela, e consistem em um sorriso 
apropriado e mesmo em explosões genuínas de alegria”. 

Penso que essas mudanças estão intimamente ligadas à diminuição dos proces- 
sos de cisão e ao progresso na integração do ego e nas relações de objeto, particu- 
larmente à capacidade do bebê para perceber e introjetar a mãe como uma pessoa 
completa — tudo o que eu descrevi como ocorrendo no segundo trimestre do pri- 
meiro ano, com o início da posição depressiva, 


2. (pág. 99). 

Se esses ajustamentos fundamentais na relação entre o ego e o superego não se 
“dão suficientemente no desenvolvimento inicial, é uma das tarefas essenciais do pro- 
cedimento. psicanalítico tornar o paciente capaz de realizá-los retrospectivamente. 
Isso somente é possível pela análise dos estágios mais arcaicos do desenvolvimento 
(assim como de estágios mais tardios), e por uma análise meticulosa da transferência 
negativa assim como da positiva, Na flutuante situação transferencial, as figuras 
externas e internas — boas e más —, que primariamente modelam o desenvolvimento 
do superego e as relações de objeto, são transferidas para o psicanalista. Portanto, 
por vezes ele está fadado a representar figuras aterrorizadoras, sendo somente dessa 
forma que as ansiedades persecutórias infantis podem ser plenamente vivenciadas, 
elaboradas e diminuídas, Se o psicanalista se sente inclinado a reforçar a transferên- 
cia positiva, ele evita desempenhar na mente do paciente o papel das figuras más e é 
introjetado predominantemente como um objeto bom, Então, em alguns casos, a 
crença em objetos bons pode ser fortalecida; mas tal ganho pode estar longe de ser 
estável, pois o paciente não foi capacitado a vivenciar o ódio, a ansiedade e a des- 
confiança que nos estágios iniciais da vida estavam relacionados aos aspectos ater- 
rorizadores e perigosos dos pais. É somente pela análise da transferência negativa 
assim como da positiva que o psicanalista aparece alternadamente no papel de objeto 
bom e de objeto mau, é alternadamente amado e odiado, admirado e temido. O pa- 
ciente torna-se assim capaz de elaborar, e portanto de modificar, situações de ansie- 
dade arcaicas, diminui a cisão entre figuras boas e más; elas tornam-se mais sinteti- 
zadas, isto é, a agressividade é mitigada pela libido. Em outras palavras, as ansieda- 
des persecutórias e depressivas ficam diminuídas, poderíamos dizer, em suas raízes. 
3. (pág. 101) f 

Abraham referiu-se à fixação da libido ao nfvel oral como um dos fatores 
etiológicos fundamentais na melancolia, Descreveu essa fixação em um caso parti- 
cular nos seguintes termos: “Em seus estados depressivos ele era dominado pela 
nostalgia do seio de sua mãe, uma nostalgia indescritivelmente poderosa e diferente 
de qualquer outra coisa. Se a libido ainda permanece fixada neste ponto quando o 
indivíduo é adulto, uma das condições mais importantes para o aparecimento de uma 
depressão melancólica está preenchida” (Selected Papers, pág. 458). 

Abraham substanciou suas conclusões, que lançaram nova luz sobre a conexão 
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entre a melancolia e o luto normal, através de extratos de dois casos de pacientes 
manfaco-depressivos a submeter-se a uma análise meticulosa — uma aventura nova 
no desenvolvimento da psicanálise, Até essa época não havia sido publicado muito 
material clínico que sustentasse a descoberta de Freud em relação à melancolia, Co- 
mo disse Abraham (loc. cit., págs. 433-4): “Freud descreveu em linhas gerais os 
processos psicossexuais que ocorrem no melancólico, Ele foi capaz de obter uma 
idéia intuitiva deles a partir do tratamento ocasional de pacientes depressivos; mas 
até agora não foi publicado muito material clínico na literatura psicanalítica em 
apoio a esta teoria”. 

Mas mesmo a partir desses poucos casos Abraham chegou a compreender que 
já na infância (aos cinco anos) havia um verdadeiro estado de melancolia, Disse que 
estaria inclinado a falar de “uma ‘paratimia primária? resultante do complexo de 
Édipo do menino” e concluiu essa descrição como se segue: “É esse estado mental 
que nós chamamos de melancolia” (pág, 469). 

Sandor Radó, em seu artigo “The Problem of Melancholia” (1928), foi além e 
considerou que a raiz da melancolia pode ser encontrada na situação de fome do be- 
bê lactente. Ele diz: “O ponto de fixação mais profundo na disposição depressiva 
será encontrado na situação de ameaça de perda de amor (Freud), mais especial- 
mente na situação de fome do bebé lactente”, Referindo-se à afirmação de Freud de 
que na mania O ego está uma vez mais fundido com o superego, formando uma uni- 
dade, Radó inferiu que “esse processo é a repetição intrapsfquica fiel da experiência 
daquela fusão com a mãe que ocorre enquanto bebe de seu peito”. No entanto, Radó 
não aplicou essa conclusão à vida emocional do bebê. Ele referiu-se apenas à etiolo- 
gia da melancolia, 


4. (pág. 105) 

O quadro dos primeiros seis meses de vida que delineei nessas duas seções im- 
plica uma modificação de alguns conceitos apresentados em meu livro The Psycho- 
Analysis of Children. Descrevi ali a confluência de impulsos agressivos provenientes 
de todas as fontes como a “fase do apogeu do sadismo”. Eu ainda acredito que os 
impulsos agressivos estão em seu auge durante o estágio no quai predomina a ansie- 
dade persecutória; ou, em outras palavras, que a ansiedade persecutória é despertada 
pela pulsão destrutiva e é constantemente alimentada pela projeção de impulsos 
destrutivos sobre os objetos. Pois é inerente à natureza da ansiedade persecutória 
que ela aumente o ódio e os ataques contra o objeto que é sentido como persecutó- 
rio, O que por sua vez reforça o sentimento de perseguição, 

Algum tempo depois de The Psycho-Analysis of Children ser publicado, eu 
formulei meu conceito de posição depressiva. Tal como vejo agora, com o avanço 
nas relações de objeto entre três e seis meses de idade, tanto os impulsos destrutivos 
quanto a ansiedade persecutória diminuem e surge a posição depressiva: Embora 
minhas concepções relativas à conexão íntima entre a ansiedade persecutória e a 
predominância do sadismo não tenham se alterado, tenho que fazer uma alteração 
no que se refere a datas. Anteriormente sugeri que a fase na qual o sadismo está em 
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seu auge é em torno da metade do primeiro ano; agora eu diria que essa fase abran- 
ge os primeiros três meses de vida e corresponde à posição esquizo-paranóids des- 
crita na primeira seção deste capítulo. Se supuséssemos uma certa soma total de 
agressividade no bebezinho, variável para cada um, esse montante, penso, não seria 
menor no começo da vida pós-natal do que no estágio em que impulsos e fantasias 
canibalescos, uretrais e anais operam com toda força, Considerando apenas em ter- 
mos de quantidade (um ponto de vista que, no entanto, não leva em conta os diver- 
sos outros fatores determinantes da operação das duas pulsões), poderíamos dizer 
que à medida que um número maior de fontes de agressividade é aberto e mais ma- 
nifestações de agressividade tornam-se possíveis, ocorre um processo de distribui- 
ção. É inerente ao desenvolvimento que um número crescente de aptidões, tanto fi- 
sicas quanto mentais, gradualmente entrem em funcionamento; e o fato de que im- 
pulsos e fantasias de diversas fontes sobreponham-se, interajam e reforcem uns aos 
outros pode também ser considerado como expressão de progresso na integração 
e síntese. Ainda mais, à confluência de impulsos e fantasias agressivas corresponde a 
confluência de fantasias orais, uretrais e anais de natureza libidinal. Isso significa 
que a luta entre libido e agressividade é levada a cabo sobre um campo mais amplo, 
Como eu disse em meu livro The Psycho-Analysis of Children, pág. 150: 

“A emergência dos estágios de organização com os quais estamos familiariza- 
dos corresponde, eu diria, não apenas às posições que a libido conquistou e estabele- 
ceu em seu embate com a pulsão destrutiva, mas também, já que estes dois compo- 
nentes estão para sempre unidos bem como em oposição, a um ajustamento cres- 
cente entre eles”. . 

A capacidade do bebê de entrar na posição depressiva e de estabelecer o objeto 
completo no seu interior implica que ele não está tão fortemente dominado por im- 
pulsos destrutivos e por ansiedade persecutória como em um estágio anterior. A in- 
` tegração crescente ocasiona mudanças na natureza da sua ansiedade, pois quando o 
amor e o ódio tornam-se mais sintetizados em relação ao objeto, isto dá origem, co- 
mo vimos, a uma grande dor mental — a sentimentos depressivos e culpa, O ódio 
torna-se em alguma medida mitigado pelo amor, enquanto sentimentos de amor são 
em alguma medida afetados pelo ódio, e o resultado é que as emoções do bebê diri- 
gidas aos seus objetos mudam em qualidade, Ao mesmo tempo o progresso na inte- 
gração e nas relações de objeto capacita o ego a desenvolver modos mais efetivos de 
lidar com os impulsos destrutivos e com a ansiedade a que eles dão origem. No en- 
tanto, não podemos perder de vista o fato de que os impulsos sádicos, principal- 
mente por serem operantes em diversas zonas, são um fator muito potente nos con- 
flitos do bebê que surgem nesse estágio — pois a essência da posição depressiva con- 
siste na ansiedade do bebê de que seu objeto amado não seja danificado ou destruído 
por seu sadismo. ` 

Os processos emocionais e mentais durante o primeiro ano de vida (e recor- 
rentes por todos os primeiros cinco ou seis anos) poderiam ser definidos em termos 


do sucesso ou fracasso na luta entre agressividade e libido; e a elaboração da posição ` 


depressiva implica que nesta luta (que é renovada a cada crise mental ou fisica) o 


Sis 


ego € capaz de desenvolver métodos adequados de modificar e lidar com as ansieda- 
des persecutórias e depressivas — em última instância, de diminuir e manter afastada 
a agressividade dirigida contra os objetos amados. 

Escolhi o termo “posição” em relação às fases paranóide e depressiva porque 
esses agrupamentos de ansiedades e defesas, embora surjam primeiramente durante 
os estágios mais iniciais, não se restringem a eles mas ocorrem e recorrem durante 
os primeiros anos de infância e, em certas circunstâncias, posteriormente na vida, 
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SOBRE A OBSERVACAO DO COMPORTAMENTO 
DE BEBES 
(1952) 


Nota Explicativa da Comissão Editorial Inglesa 


Este artigo, que se desenvolveu a partir da contribuição de Melanie Kiein para as 
Discussões sobre as Controvérsias de 1943-44, forma com 0 artigo precedente um 
importante conjunto. “Algumas Conclusões Teóricas Relativas à Vida Emocional do 
Bebé” apresenta a teoria final de Melanie Klein sobre o desenvolvimento inicial, 
com exceção de seu trabalho sobre a inveja primária, que ela acrescentou em 1957. 
No presente artigo, os sentimentos e os detalhes do comportamento observados em 
bebezinhos e crianças pequenas são explicados e iluminados por meio dessa teoria. 
Um ponto de interesse teórico é a afirmação explícita, na primeira das notas 
anexas ao artigo, de uma hipótese há muito pressuposta no trabalho de Melanie 


Klein, a saber, que o bebê tem conhecimento inato inconsciente de um objeto bom e 
único, o seio da mãe. 
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7 


SOBRE A OBSERVACAO DO COMPORTAMENTO 
DE BEBES 
(1952) 


As conclusões teóricas apresentadas no capitulo anterior foram derivadas 
do trabalho psicanalítico com crianças pequenas", Deveríamos esperar que 
tais conclusões fossem substanciadas por observações do comportamento 
de bebezinhos durante o primeiro ano de vida. Essa evidência corrobora- 
tiva, no entanto, tem suas limitações, pois, como sabemos, os processos 
inconscientes são apenas parcialmente revelados no comportamento, seja 
de bebês, seja de adultos. Tendo em mente tal reserva, podemos obter al- 
guma confirmação dos achados psicanalíticos em nosso estudo de bebês. 

Muitos detalhes do comportamento de bebês que anteriormente esca- 
pavam à atenção ou permaneciam enigmáticos tornaram-se mais compre- 
ensíveis e significativos devido ao nosso conhecimento crescente dos pro- 
cessos inconscientes arcaicos. Em outras palavras, neste campo particular 
nossa capacidade para observação tem sido aguçada. Ficamos sem dúvida 
limitados em nosso estudo de bebês por sua incapacidade de falar, mas há 
muitos detalhes do desenvolvimento emocional inicial que podemos infe- 
rir por outros meios que não a linguagem. Contudo, se quisermos compre- 
ender o bebê, necessitamos não apenas um conhecimento maior mas tam- 
bém uma plena empatia com ele, baseada em estar nosso inconsciente em 
contato Íntimo com o inconsciente dele. 

Proponho agora examinarmos alguns detalhes do comportamento do 
bebê à luz das conclusões teóricas apresentadas em diversos artigos re- 
centes. Como não vou levar muito em conta aqui as muitas variações que 
existem dentro da gama de atitudes fundamentais, minha descrição está 
fadada a ser bastante simplificativa. Além disso, todas as inferências que 
vou tirar para o desenvolvimento posterior devem ser limitadas pela se- 
guinte consideração: desde o início da vida pós-natal e a cada estágio fa- 
tores externos afetam o resultado do desenvolvimento. Como sabemos, até 


1 Também a análise de adultos, se levada a camadas profundas da mente, provê material similar e 
fornece provas convincentes relativas aos estágios mais remotos bem como aos estágios poste- 
riores do desenvolvimento. 
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mesmo em adultos as atitudes e o caráter podem ser influenciados favorá- 
vel ou desfavoraveimente pelo ambiente e pelas circunstâncias, e isso se 
aplica em grau muito maior às crianças. Portanto, ao relatar as conclusões 
extraídas da minha experiência psicanalítica para o estudo de bebês, estou 
apenas sugerindo linhas possíveis, ou, poder-se-ia dizer, prováveis, de de- 
senvolvimento. 


O bebê recém-nascido sofre de ansiedade persecutória suscitada pelo 
processo de nascimento e pela perda da situação intra-uterina. Um parto 
prolongado ou difícil fatalmente intensificará essa ansiedade. Outro as- 
pecto dessa situação de ansiedade é a necessidade forçada sobre o bebê de 
que ele se adapte a condições inteiramente novas. l 


Esses sentimentos são em alguma medida aliviados pelas diversas 
medidas tomadas para lhe dar calor, amparo e conforto, e particularmente 
pela gratificação que ele sente em receber o alimento e sugar o seio. Essas 
experiências, que culminam na primeira experiência de sugar, iniciam, 
como podemos presumir, a relação com a mãe “boa”. Parece que estas 
gratificações de algum modo também ajudam a compensar a perda do es- 
tado intra-uterino. A partir da primeira experiência de alimentação em 
diante, perda e recuperação do objeto amado (o seio bom) tornam-se uma 
parte essencial da vida emocional infantil. 


As relações do bebê com seu primeiro objeto, a mãe, e com o ali- 
mento estão inseparavelmente interligadas desde o início. Portanto, o es- 
tudo dos padrões fundamentais de atitudes em relação ao alimento parece 
ser a melhor aproximação à compreensão dos bebês”. 


A atitude inicial em relação ao alimento vai desde uma aparente au- 
sência de voracidade até uma grande avidez. Neste momento, portanto, 
recapitularei brevemente algumas de minhas conclusões relativas à vora- 
cidade. Sugeri no artigo anterior que a voracidade surge quando, na inte- 
ração entre impulsos libidinais e agressivos, esses últimos são reforçados. 
A voracidade pode ser desde o início incrementada pela ansiedade perse- 
cutória. Por outro lado, como assinalei, as primeiras inibições alimentares 
do bebê também podem ser atribuídas à ansiedade persecutória. Isso signi- 
fica que a ansiedade persecutória em alguns casos aumenta a voracidade e 
em outros a inibe. Como a voracidade é inerente aos primeiros desejos di- 
rigidos ao seio, ela influencia vitalmente a relação com a mãe e as rela- 
ções de objeto em geral. 


? Em relação à importância fundamental dos traços orais para a formação do caráter, cf. Abra- 
ham, ‘*Character- formation on the Genital Level of the Libido” (1925). 
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II 


Diferenças consideráveis na atitude ao mamar são perceptíveis em 
bebês mesmo durante os primeiros dias de vida”, e tornam-se mais pro- 
nunciadas com a passagem do tempo. Temos que levar em consideração, é 
claro, cada detalhe do modo pelo qual o bebê é alimentado e manuseado 
por sua mãe. Podemos observar que uma atitude inicialmente promissora 
em relação ao alimento pode ser perturbada por condições alimentares ad- 
versas, ao passo que dificuldades no sugar podem algumas vezes ser miti- 
gadas pelo amor e pela paciência da mãe*. Algumas crianças que embora 
sejam boas mamadoras, não são marcadamente vorazês e mostram sinais 
inequívocos de amor e de interesse crescente pela mãe em um estágio 
muito inicial — uma atitude que contém alguns dos elementos essenciais de 
uma relação de objeto. Vi bebês de apenas três semanas interromperem - 
suas mamadas por um breve momento para brincar com o seio da mãe ou 
para olhar para o rosto dela. Observei também bebês pequenos — até mes- 
mo com apenas dois meses de vida —, nos períodos despertos após as ma- 
madas, deitados no colo da mãe, olharem para ela, ouvirem sua voz ¢ a 
ela responderem através de expressões faciais — era como uma conversa 
amorosa entre mãe e bebê. Tal comportamento implica que a gratificação 
está tão relacionada com o objeto que dá o alimento quanto com o próprio 
alimento. Penso que indicações acentuadas de uma relação de objeto em 
um estágio inicial, juntamente com prazer na alimentação, são bons augú- 
rios tanto para as futuras relações com pessoas quanto para o desenvolvi- 
mento emocional como um todo. Poderíamos concluir que nestas crianças 
a ansiedade não é excessiva em proporção à força do ego, isto é, que o 
ego já é em alguma medida capaz de suportar frustração e ansiedade e de 
lidar com elas. Ao mesmo tempo somos levados a pensar que a capacida- 
de inata para amar que se revela em uma primeira relação de objeto só 
pode desenvolver-se livremente porque a ansiedade não é excessiva. 


É interessante considerar deste ângulo o comportamento de alguns 
bebês em seus primeiros dias de vida, conforme descritos por Middlemore 


2 Michael Balint (em “Individual Differences in Early Infancy’’, págs. 57-79, 81-117) concluiu a 
partir da observação de cem bebês com idade variando de cinco dias a oito meses que o ritmo de 
mamar varia de um bebê para o outro, tendo cada bebê seu ritmo ou ritmos próprios. 


* No entanto devemos ter em mente que, por mais importantes que sejam essas primeiras influén- 
cias, o impacto do ambiente é da maior importância em cada estágio do desenvolvimento da 
criança. Mesmo os efeitos benéficos dos primeiros cuidados podem ser até certo ponto anulados 
através de experiências posteriores prejudiciais, assim como dificuldades que surgem no prinef- 
pio da vida podem ser diminuídas através de influências subseqtientes benéficas, Ao mesmo 
tempo, temos que nos lembrar de que algumas crianças parecem suportar condições externas 
insatisfatórias sem grave dano para seu caráter e sua estabilidade mental, enquanto em outras, 
apesar de um ambiente favorável, surgem e persistem sérias dificuldades, 
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com o nome de “‘lactentes satisfeitos e sonolentos”*, Ela justifica seu 
comportamento nos seguintes termos: “Porque seu reflexo de sucção não . 
foi imediatamente eliciado, eles estavam livres para aproximar-se do seio 
de diversas formas”. Por volta do quarto dia esses bebês alimentavam-se 
com constância e eram muito suaves ao aproximarem-se do seio. “. . „Eles 
pareciam tanto gostar de lamber o mamilo e roçá-lo com os lábios quanto 
de mamar. Um resultado interessante dessa ampliação prematura das sen- 
sações de prazer era o hábito de brincar. Uma das crianças sonolentas 
começava cada mamada brincando com o mamilo em vez de sugar. Du- 
rante a terceira semana a mãe conseguiu mudar a brincadeira habitual para 
o fim da mamada e isso persistiu durante os dez meses de amamentação, 
para deleite da mãe e da criança” (Joc. cit.). Como os “lactentes satisfei- 
tos e sonolentos” tornavam-se bons mamadores e também continuavam a 

- brincar ao seio, suponho que para eles a relação com o primeiro objeto (o 
seio) foi desde o início tão importante quanto a gratificação derivada do 
mamar e do alimento. Poderíamos ir ainda mais longe. Pode ser devido a 
fatores somáticos o fato de em alguns bebês o reflexo de sucção não ser 
imediatamente eliciado, mas há boas razões para acreditar que processos 
mentais também estejam envolvidos. Eu sugeriria que a aproximação sua- 
ve ao seio que precede o prazer de mamar pode também resultar, em al- 
guma medida, da ansiedade. 

Referi-me no artigo anterior à minha hipótese de que as dificuldades 
em mamar que ocorrem no início da vida estão intimamente ligadas à an- 
siedade persecutória. Os impulsos agressivos do bebê dirigidos ao seio 
tendem a transformá-lo em suã mente em um objeto vampírico ou devora- 
dor, e essa ansiedade poderia inibir a voracidade e, consequentemente, o 
desejo de mamar. Eu sugeriria, portanto, que o “lactente satisfeito e so- 
nolento” poderia lidar com essa ansiedade refreando o desejo de mamar, 
até que tenha estabelecido uma relação libidinal segura com o seio lam- 
bendo-o e roçando-o com os lábios. Isso implicaria que desde o início da 
vida pós-natal alguns bebês tentam contrabalançar a ansiedade persecutó- 
ria relativa ao seio “mau” estabelecendo uma relação “boa” com o seio, 
Aqueles bebês que já são capazes, em um estágio tão inicial, de voltarem- 
se acentuadamente para o objeto parecem ter, como sugeri acima, uma 
grande capacidade de amar. 

Consideremos do mesmo ângulo um outro descrito por Middlemore. 
Ela observou que quatro entre sete “lactentes satisfeitos e ativos” mor- 
diam o mamilo, e que esses bebês não ‘‘mordiam o seio na tentativa de 
agarrar-se melhor a ele. Os dois bebês que mordiam mais frequentemente 
tinham fácil acesso ao seio”. Além disso, “os bebês ativos que mordiam o 
mamilo mais freqtientemente pareciam de algum modo ter prazer no mor- 


$ The Nursing Couple, pags. 49-50, 
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der; seu morder era sossegado e bem diferente do mastigar e roer difícil de 
bebês insatisfeitos. . .”* Essa primeira expressão de prazer no morder pode- 
ria levar-nos a concluir-que os impulsos destrutivos não estavam refreados 
nessas crianças e que, portanto, a voracidade e o desejo libidinal de mamar 
estavam livres de obstáculos. No entanto, mesmo esses bebês não estavam 
tão livres de inibição como poderia parecer, pois três entre sete “recusaram 
algumas de suas primeiras mamadas debatendo-se e protestando aos gritos. 
Algumas vezes eles gritavam quando eram manuseados e postos em con- 
tato com o mamilo ainda que da forma mais suave possível, e uma eva- 
cuação ocorria ao mesmo tempo. Mas na mamada seguinte ficavam às ve- 
zes concentrados no mamar”, Penso que isso indica que a voracidade pode 
ser reforçada pela ansiedade, em contraste com os “lactentes satisfeitos e 
sonolentos”, nos quais a ansiedade causa a restrição da voracidade. 

Middlemore menciona que, dos sete bebês “satisfeitos e sonolentos” 
que observou, seis eram manuseados muito suavemente por suas mães, 
enquanto com alguns “lactentes insatisfeitos” a ansiedade da mãe era 
despertada e ela tornava-se impaciente. Tal atitude certamente incrementa- 
rá a ansiedade na criança e, assim, estabelece-se um círculo vicioso. 

Em relação aos “lactentes satisfeitos e sonolentos”, se, como sugeri, 
a relação com o primeiro objeto é utilizada como um método fundamental 
de contrabalançar a ansiedade, qualquer perturbação na relação com a 
mãe suscitará ansiedade e pode levar a graves dificuldades em ingerir ali- 
mentos. A atitude da mãe parece importar menos no caso dos “lactentes 
satisfeitos e ativos”, mas isso pode ser enganoso. Na minha maneira de 
ver, com esses bebês o perigo não está tanto na perturbação da alimenta- 
ção (embora inibições alimentares ocorram mesmo em crianças muito vo- 
razes) mas no prejuízo da relação de objeto. 

A conclusão é que com todas as crianças o manuseio paciente e com- 
preensivo da mãe desde os primeiros dias é da maior importância. Vemos 


isso mais claramente como resultado de nosso conhecimento crescente da .- 


vida emocional arcaica. Como assinalei, “O fato de uma boa relação com 
a mãe e com o mundo externo ajudar o bebê a superar suas ansiedades pa- 
ranóides arcaicas, lança uma nova luz sobre a importância das primeiras 
experiências. Desde a sua origem, a psicanálise sempre enfatizou a im- 
portância das primeiras experiências da criança, mas parece-me que so- 
mente desde que conhecemos mais sobre a natureza e os conteúdos de 
suas ansiedades arcaicas e o contínuo interjogo entre suas experiências 


a 


Middlemore sugere que impulsos de morder entram no comportamento agressivo do bebé para 
com o mamilo muito antes de ele ter dentes e ainda que ele raramente agarre o seio com suas 
gengivas. Em relação a isso (loc. cit, págs. 58-9), ela refere-se a Waller (seção “Breast Fee- 
ding” em The Practitioner's Encyclopaedia of Midwifery and the Diseases of Women), que “fala 
de bebês excitados mordendo raivosamente o seio e atacando-o com um vigor doloroso”, 

7 Loc, cit. pags. 47-8. , 
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reais e sua vida de fantasia é que estamos plenamente capacitados a com- 
preender por que o fator externo é tão importante’. 

A cada passo as ansiedades persecutórias e depressivas tanto podem 
ser reduzidas como aumentadas pela atitude da mãe. E o grau em que fi- 
guras benéficas ou persecutórias prevalecerão no inconsciente do bebê é 
fortemente influenciado por suas experiências reais, primariamente com 
sua mãe, mas logo também com o pai e outros membros da família. 


HI 


O estreito vínculo entre um bebezinho e sua mãe centra-se na relação 
com o seio. Embora, já desde os primeiros dias, o bebê também responda 
a outros aspectos da mãe — sua voz, seu rosto, suas mãos —, as experiên- 
cias fundamentais de felicidade e amor, de frustração e ódio, estão inex- 
tricavelmente ligadas ao seio da mãe. Esse vínculo inicial com a mãe, que 
é fortalecido à medida que o seio está sendo estabelecido com segurança 
no mundo interno, influencia basicamente todos os outros relacionamen- 
tos, e em primeiro lugar com o pai. Este vínculo fundamenta a capacidade 
para formar toda ligação profunda e intensa com uma pessoa. 

Em bebês alimentados com mamadeira, a mamadeira pode tomar o lu- 
gar do seio se for oferecida numa situação que se assemelha à amamenta- 
ção ao seio, istó é, se houver uma íntima proximidade física com a mãe e 
o bebê for manuseado e alimentado de maneira amorosa. Em tais condi- 
ções o bebê pode ser capaz de estabelecer dentro de si um objeto sentido 
como sendo a fonte primária de coisas boas. Nesse sentido ele põe dentro 
de si o seio bom, um processo que subjaz a uma relação segura com a 
mãe, Parece, no entanto, que a introjeção do seio bom (da mãe boa) difere 
de alguns modos entre crianças que são amamentadas ao seio e aquelas 
que não o são, Está além do limite do presente capítulo estender-me sobre 
essas diferenças e seu efeito sobre a vida mental. (Ver nota 1, p. 143). 

Ao descrever as primeiras relações de objeto, referi-me a crianças que 
se alimentam bem sem demonstrar voracidade excessiva. Alguns bebês 
muito vorazes também dão sinais precoces de um interesse crescente por 
pessoas no qual, entretanto, pode-se detectar uma similaridade com sua 
atitude voraz em relação ao alimento. Assim, por exemplo, uma necessi- 
dade impetuosa da presença de pessoas frequentemente parece relacionar- 
se menos com a pessoa do que com a atenção desejada. Tais crianças difi- 
cilmente podem suportar serem deixadas sozinhas e parecem requerer 
constantemente gratificação, seja através de alimento seja de atenção. Isso 
indicaria que a voracidade é reforçada pela ansiedade e que há um fracas- 


P C, “A Contribution to the Psychogenesis of Manic-Depressive States” (Obras Completas, vol, I}, 
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so tanto em estabelecer com segurança o objeto bom no mundo interno 
quanto em desenvolver confiança na mãe como um objeto bom externo. . 
Esse fracasso pode prenunciar futuras dificuldades: por exemplo, uma ne- 
cessidade voraz e ansiosa por companhia, que muitas. vezes é acompanha- 
da do medo de estar só e pode resultar em- relações de objeto instáveis e 
transitórias que poderiam ser descritas como “promíscuas”. 


IV 


Voltemo-nos agora para os maus lactentes. Uma ingestão de alimento 
muito vagarosa muitas vezes implica falta de prazer, ou seja, de gratifica- 
ção libidinal; isso, se agregado a um interesse precoce e acentuado pela 
mãe e por outras pessoas, sugere que as relações de objeto são parcial- 
mente utilizadas como um escape da ansiedade persecutória ligada ao ali- 
mento. Embora possam desenvolver-se boas relações com pessoas, em tais 
crianças a ansiedade excessiva que se manifesta nessa atitude em relação 
ao alimento permanece como um perigo para a estabilidade emocional. 
Uma das diversas dificuldades que podem surgir mais tarde é uma inibi- 
ção em incorporar alimentos sublimados, isto é, uma perturbação no de- 
senvolvimento intelectual, 

. Uma recusa acentuada do alimento (se comparada com a alimentação 
vagarosa) é claramente uma indicação de uma perturbação grave, embora 
em algumas crianças a dificuldade diminua com a introdução de novos 
alimentos, como por exemplo a mamadeira ao invés do seio, ou comida 
sólida ao invés de líquida. : 

Uma falta de prazer com o alimento ou recusa completa dele, se com- 
binada com uma deficiência no desenvolvimento de relações de objeto, 
indica que os mecanismos parandides e esquizóides, que estão em seu au- 
ge durante os primeiros três ou quatro meses de vida, são excessivos ou 
não estão sendo tratados de forma adequada pelo ego. Isso por sua vez 
sugere que os impulsos destrutivos e a ansiedade persecutória prevalecem, 
que as defesas do ego são inadequadas e a modificação da ansiedade é in- 
suficiente. 

Outro tipo de relação de objeto deficiente é característico dè algumas 
crianças excessivamente vorazes. Para elas o alimento torna-se quase que . 
a fonte exclusiva de gratificação, e desenvolve-se pouco interesse por 
pessoas. Eu concluiria que elas também não elaboram com sucesso a posi- 
ção esquizo-paranóide. 


Vv 


A atitude do bebezinho em relação à frustração é reveladora. Alguns 
bebês — entre eles os bons mamadores — podem recusar o alimento quando, 
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a refeição está atrasada ou dar outros sinais de uma perturbação na rela- 
ção com a mãe. Bebês que demonstram prazer na alimentação e amor pela 
mãe toleram mais facilmente a frustração na alimentação; a perturbação 
resultante na relação com a mãe é menos grave e seus efeitos não perdu- 
ram durante muito tempo. Isso é uma indicação de que a confiança na mãe 
e o amor por ela estão relativamente bem estabelecidos. 

Essas atitudes fundamentais também influenciam o modo pelo qual a 


mamadeira (suplementando a amamentação ao seio ou como um substituto - 


- dela) é aceita mesmo por bebês muito pequenos. Alguns bebês vivenciam 
um intenso ressentimento quando a mamadeira é introduzida. Eles o sen- 
tem como uma perda do objeto bom primário e uma privação imposta pela 


mãe “má”. Tais sentimentos não se manifestam necessariamente no rep- | 


dio pelo novo alimento, mas a ansiedade persecutória e a desconfiança 
provocadas por essa experiência podem perturbar a relação com a mãe e 
assim incrementar ansiedades fóbicas, tais como medo de estranhos (neste 
estágio inicial o novo alimênto é, em certo sentido, um estranho); ou po- 
dem surgir mais tarde dificuldades com a alimentação, ou pode ficar im- 
- pedida a aceitação de alimentos em formas sublimadas, como por exemplo 
o conhecimento. 

Outros bebês aceitam o novo alimento com menos ressentimento. Isso 
implica uma maior tolerância real à privação, que é diferente de uma apa- 
rente submissão a ela e deriva de uma relação relativamente segura com a 
mãe, o que capacita o bebê a voltar-se para um novo alimento (e objeto) 
ao mesmo tempo que mantém o amor por ela. 

O exemplo seguinte ilustra o modo pelo qual um bebê veio a aceitar 
mamadeiras em suplemento à amamentação ao seio. A bebezinha A ali- 
mentava-se bem (sem ser excessivamente voraz) e desde cedo deu indica- 
ções de desenvolver uma relação de objeto como descrevi acima. Essas 
relações boas com o alimento e com a mãe apareciam na maneira tranqiiila 
pela qual cla se alimentava, agregada a um evidente prazer com isso; suas 
interrupções ocasionais da mamada, com apenas poucas semanas de idade, 
para olhar para o rosto ou para o seio da mãe; um pouco mais tarde, até 
mesmo demonstrando uma atenção amistosa à família durante a mamada. 
Na sexta semana uma mamadeira teve que ser introduzida após a mamada 
da noite porque o leite do peito era insuficiente. A tomou a mamadeira 
sem dificuldade. Na décima semana, no entanto, ela demonstrou por duas 
noites sinais de relutância enquanto tomava a mamadeira, mas tomou-a 
- inteira. Na terceira noite recusou-a por completo. Não parecia haver per- 
turbação física ou mental na ocasião. O sono e o apetite eram normais A 
mãe, não desejando forçá-la, colocou-a no berço depois da mamada, pen- 
sando que iria dormir. A criança chorou de fome e então a mãe, sem le- 
vantá-la, deu-lhe a mamadeira, que ela então esvaziou avidamente. A 
mesma coisa ocorreu nas noites seguintes: quando no colo da mãe, o bebê 
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recusava a mamadeira, mas tomava-a imediatamente quando era colocado 
em seu berço. Depois de alguns dias aceitou a mamadeira quando ainda 
estava nos braços da mãe e então sugou prontamente. Não houve mais di- 
ficuldades quando outras mamadeiras foram introduzidas. 

Eu tenderia a supor que a ansiedade depressiva havia aumentado e ti- 
nha levado, nesse momento, à recusa por parte da criança da mamadeira 
oferecida imediatamente após a amamentação ao seio. Isso sugeriria um 
início relativamente precoce da ansiedade depressiva”, que, no entanto, 
está em harmonia com o fato de que nessa bebezinha a relação com a mãe 
desenvolveu-se muito cedo e de forma acentuada. Mudanças na relação 
haviam sido bastante perceptíveis durante as poucas semanas que precede- 
ram a recusa da mamadeira. Eu concluiria que, devido ao aumento da an- 
siedade depressiva, a proximidade com o seio da mãe e seu cheiro au- 
mentava tanto o desejo da bebezinha de ser alimentada por ele quanto a 
frustração causada por o seio estar vazio. Quando estava deitada no ber- 
go, A aceitava a mamadeira porque, como eu sugeriria, nessa situação O 
novo alimento era mantido afastado do seio desejado, que naquele mo- 
mento havia se transformado no seio frustrador e danificado. Desse modo, 
ela pode ter achado mais fácil manter a relação com a mãe inalterada pelo 
ódio provocado pela frustração, quer dizer, manter a mãe boa (o seio 
bom) intata. 

Temos ainda que explicar por que depois de alguns dias a bebezinha 
aceitou a mamadeira no colo da mãe e subsequentemente não teve mais 
dificuldades com as mamadeiras. Penso que durante esses dias ela havia 
conseguido lidar com sua ansiedade o suficiente para aceitar com menos 
ressentimento o objeto substituto juntamente com o objeto primário. Isso 
implicaria um passo inicial em direção à distinção entre o alimento e a 
mãe, distinção que, em geral, prova ser de importância fundamental para o 
desenvolvimento. 

Referir-me-ei agora a um exemplo no qual uma perturbação na rela- 
ção com a mãe surgiu sem estar imediatamente ligada com frustração em 
relação à comida. Uma mãe contou-me que quando sua filha tinha cinco 
meses de idade foi deixada chorando por mais tempo do que o usual, 
Quando finalmente a mãe veio pegar a criança, encontrou-a em um estado 
“histérico”. A bebezinha parecia aterrorizada, estava evidentemente com 
medo dela e não parecia reconhecê-la. Somente depois de algum tempo é 
que B restabeleceu plenamente contato com sua mãe. É significativo que 
isso tivesse acontecido de dia, quando a criança estava desperta, e não 
muito tempo depois de uma refeição. Essa criança normalmente dormia 


* Em minha opinião, como afirmei no capítulo anterior, a ansiedade depressiva já opera em al- 
guma medida durante os trés primeiros meses de vida e culmina durante o segundo trimestre do 
primeiro ano, 
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bem, mas de tempos em tempos acordava chorando sem motivo aparente. 
Há boas razões para supor que a mesma ansiedade subjacente ao choro 
diurno era também a causa do sono perturbado. Eu sugeriria que, porque a 
mãe não veio quando era esperada, transformou-se na mente da criança na 
mãe má (persecutória), e por essa razão a criança parecia não reconhe- 
cê-la e ficou com medo dela. l 

O exemplo seguinte é também revelador. Uma menina de doze sema- 
nas de idade, C, foi deixada dormindo no jardim. Ela acordou e chorou, 
chamando pela mãe, mas seu choro não foi ouvido porque havia um vento 
forte. Quando a mãe finalmente veio pegá-la, a bebezinha obviamente ha- 
via estado chorando por um longo tempo, seu rosto estava molhado de 14- 
grimas e seu choro, normalmente queixoso, havia se transformado em 
gritos incontroláveis: Foi levada para dentro ainda gritando, & as tentati- 
vas da mãe para acalmá-la não deram em nada. Finalmente, embora hou- 
vesse quase uma hora até a próxima mamada, a mãe recorreu a oferecer- 
lhe o seio — um remédio que nunca havia falhado quando a criança estava 
indisposta em ocasiões anteriores (embora ela nunca tivesse gritado tão 
persistente e violentamente antes). A bebezinha pegou o seio e começou a 
sugar vigorosamente, mas depois de umas poucas sugadas rejeitou o seio 
e recomeçou sua gritaria. Isso continuou até que pôs seus dedos na boca e 
começou a sugá-los. Ela freqiientemente chupava os dedos, e em muitas 
ocasiões punha-os na boca quando o seio lhe era oferecido. Em geral a 
mãe tinha apenas que retirar gentilmente os dedos e substituí-los pelo 
mamilo, e ela começaria a mamar. Dessa vez, no entanto, recusou o seio e 
de novo gritou ruidosamente. Levou uns poucos momentos para que chu- 
passe os dedos novamente. Sua mãe permitiu-lhe chupá-los por alguns 
minutos, embalando-a e acalmando-a ao mesmo tempo, até que a bebezi- 
nha ficou suficientemente calma para pegar o seio. Então, mamou até 
dormir. Parece que com esse bebê, pelas mesmas razões que no exemplo 
anterior, a mãe (e o seio) tinha-se tornado má e persecutória, e portanto o 
seio não podia ser aceito. Depois de uma tentativa de mamar, C sentiu que 
não podia restabelecer a relação com o seio bom. Recorreu a chupar os 
dedos, isto é, a um prazer auto-erótico (Freud). Eu acrescentaria, no en- 
tanto, que nesse exemplo a retirada narcísica foi causada pela perturbação 
na relação com a mãe, e que a bebezinha recusou-se a desistir de chupar 
os dedos porque eles eram mais confiáveis do que o seio. Chupando-os 
ela restabelecia a relação com o seio interno e assim recuperava segurança 
suficiente para renovar a boa relação com o seio e a mãe externos!º. Pen- 
so que esses dois exemplos também contribuem para nossa compreensão 
do mecanismo das fobias arcaicas, como no caso do medo despertado pela 


19 Vide Heimann (1952), Parte 2, seção (b),*'Auto-Erotismo, Narcisismo e as Primeiras Relações 
de Objeto”. 
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ausência da mãe (Freud)''. Eu sugeriria que as fobias que surgem durante 
os primeiros meses de vida são causadas pela ansiedade persecutória, que 
perturba a relação com a mãe internalizada e com a externa”, 

A divisão entre mãe boa e má e a ansiedade intensa (fóbica) relativa à 
má são também ilustradas pelo exemplo seguinte. Um menino de dez me- 
ses de idade, D, foi erguido à janela por sua avó e observou a rua com 
grande interesse. Quando olhou em volta, viu repentinamente muito pró- 
ximo dele o rosto desconhecido de uma visita, uma mulher idosa que tinha 
acabado de entrar e estava parada ao lado da avó. Ele teve um ataque de an- 
siedade que somente cedeu quando a avó o tirou da sala. Minha conclusão é 
que nesse momento a criança sentiu que a avó “boa” tinha desaparecido e 
que a estranha representava a avó “mā” (uma divisão baseada na cisão da 
mãe em um objeto bom e um ruim). Voltarei a esse exemplo mais tarde, 

Essa explicação das ansiedades arcaicas também lança uma nova luz 
sobre a fobia a estranhos (Freud). A meu ver, O aspecto persecutório da 
mãe (ou do pai), que deriva em grande medida dos impulsos destrutivos. 
dirigidos a eles, é transferido para estranhos. 


VI 


Perturbações do tipo que descrevi na relação do bebezinho com sua 
mãe já são observáveis durante os primeiros três ou quatro meses de vida. 
Se essas perturbações são muito freqüentes e de longa duração, podem ser. 
tomadas como uma indicação de que o bebê não está lidando eficiente- 
mente com a posição- esquizo-paranóide. 

Uma persistente falta de interesse na mãe mesmo nesse estágio ini- 
cial, à qual um pouco mais tarde é acrescida uma indiferença em relação 
às pessoas em geral e aos brinquedos, sugere uma perturbação mais grave. 
da mesma ordem. Essa atitude pode também ser observada em bebezinhos 
que não são: maus mamadores. Ao observador superficial essas crianças, 
que não choram muito, podem parecer contentes e “boas”. A partir das 
análises de adultos e crianças, cujas dificuldades graves pude remontar à 
primeira infância, concluí que muitos desses bebês são de fato mental- _ 
mente doentes e retraídos do mundo externo devido à intensa ansiedade ` 
persecutória e ao uso excessivo de mecanismos esquizóides. Em conse- - 


qiiéncia, a ansiedade depressiva não pode ser superada com êxito; a capa- :. ` 


. cidade para o amor e para as relações de objeto, assim como para;a vida , e 
de fantasia, fica inibida; o processo de formação de símbolos é impedido, ` 
resultando numa inibição de interesses e de sublimações. 


11 Inhibitions, Symptoms and Anxiety, pgs. 169, 170. 
12 Vide “Algumas Conclusões Teóricas Relativas à Vida Emocional do Bebê” e “Sobre a Teoria 
da Ansiedade e da Culpa” (neste volume). 
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Uma atitude assim, que poderia ser descrita como apática, é diferente 
do comportamento de um bebê realmente satisfeito, que às vezes demanda 
atenção, chora quando se sente frustrado, dá vários sinais de interesse por 
pessoas e de prazer em sua companhia, e está ainda, outras vezes, bas- 
tante feliz sozinho, o que indica um sentimento de segurança com respeito 
a seus objetos internos e externos. Ele pode suportar a ausência temporá- 
ria da mãe sem ansiedade porque a mãe boa está relativamente segura em 
sua mente. 


VIE 


Descrevi a posição depressiva de vários ângulos em outras seções. 
Consideremos aqui o efeito da posição depressiva primeiramente em rela- 
ção às fobias. Até agora eu as relacionei apenas à ansiedade persecutória 
e ilustrei esse ponto de vista através de alguns exemplos. Assim supus que 
a bebezinha B, de cinco meses de idade, estava com medo de sua mãe, 
que, em sua mente, tinha-se transformado da mãe boa na má, e que essa 
ansiedade persecutória também perturbava seu sono. Eu sugeriria agora 
que a perturbação na relação com a mãe também era causada pela ansie- 
dade depressiva. Enquanto a mãe não voltava, a ansiedade de que a mãe 
boa estivesse perdida porque a voracidade e os impulsos agressivos ti- 
nham-na destruído viera para o primeiro plano. Essa ansiedade depressiva 
estava intimamente ligada ao medo persecutório de que a mãe boa tivesse 
se transformado na má. 


No exemplo seguinte a ansiedade depressiva também foi despertada 
- por o bebê sentir falta da mãe. Desde seis ou sete semanas de idade a be- 
bezinha C fora acostumada a brincar no colo da mãe durante a hora que 
precedia a mamada noturna. Um dia, quando estava com cinco meses e 
“uma semana de idade, a mãe recebeu visitas e ficou ocupada demais para 
brincar com o bebê que, no entanto, recebeu bastante atenção da família e 
das visitas. Sua mãe lhe deu a mamada da noite, colocou-a na cama como 
sempre, e a bebezinha logo caiu no sono. Duas horas mais tarde acordou e 
chorou persistentemente; recusou o leite (que nesse estágio já era ocasio- 
nalmente dado na colher como suplemento e era normalmente aceito) e 
continuou a chorar. A mãe desistiu de tentar alimentá-la e € acomodou-se 
alegremente em seu colo por uma hora, brincando com os dedos da mãe. 
Aí então foi-lhe dada a mamada da noite na hora de costume e ela rapi- 
damente adormeceu. Esta perturbação era muito rara. Ela pode ter acorda- 
do em outras ocasiões após a mamada da noite, mas apenas uma vez em 
que estava doente (cerca de dois meses antes) havia acordado e chorado. 
Não tinha havido nenhuma quebra da rotina normal que fosse responsável 
por a criança ter acordado e chorado a não ser a mãe não ter brincado com 
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ela. Não havia sinal de fome ou de desconforto físico; ela tinha estado fe- 
liz todo o dia e dormiu bem durante a noite seguinte ao incidente. 

Eu sugeriria que o choro da bebezinha foi causado por ela ter sentido 
falta da hora de brincar com sua mãe. € tinha uma relação pessoal muito 
intensa com a mãe e sempre desfrutava amplamente dessa hora específica. 
Enquanto em outros períodos despertos ela estava bastante contente sozi- 
nha, nessa hora do dia ficava agitada e obviamente esperava que sua mãe 
brincasse com ela até a mamada da noite. Se ter perdido essa gratificação 
causou a perturbação em seu sono, somos levados ainda a outras conclu- 
sões. Teríamos que supor que a bebezinha tinha uma memória da expe- 
riência desse divertimento particular nesse momento específico do dia; 
que a hora de brincar representava para ela não apenas uma intensa satis- 
fação de desejos libidinais mas era também sentida como uma prova da 
relação amorosa com a mãe — em última instância, da posse segura da mãe 
boa; e que essa lhe proporcionava um sentimento de segurança antes de 
adormecer, intimamente ligado à memória da hora do brincar. Seu sono 
foi perturbado não apenas porque ela sentiu falta dessa gratificação libidi- 
nal mas também porque essa frustração despertou nela ambas as formas de 
ansiedade: a ansiedade depressiva de ter perdido a mãe boa em razão de 
seus impulsos agressivos e, conseqtientemente, sentimento de culpa'’; e 
também a ansiedade persecutória de que a mãe devia ter-se tornado má e 
destrutiva. Minha conclusão geral é que, a partir de três ou quatro meses 
de idade, ambas as formas de ansiedade subjazem às fobias. 

A posição depressiva está intimamente ligada a algumas das impor- 
tantes mudanças que podem ser observadas em bebezinhos por volta da 
metade do primeiro ano (embora elas comecem um pouco antes e desen- 
volvam-se gradualmente). Nesse estágio as ansiedades persecutória e de- 
pressiva expressam-se de formas variadas, como por exemplo em uma 
maior irritação, uma necessidade maior de atenção ou um afastamento 
temporário da mãe, ataques súbitos de cólera e um medo maior de estra- 
nhos, Também crianças que normalmente dormem bem algumas vezes 
soluçam durante o sono ou acordam chorando de repente, com sinais cla- 
ros de medo ou tristeza. Nesse estágio a expressão facial muda considera- 
velmente — a capacidade maior de percepção, o interesse maior pelas pes- 
soas e coisas e a pronta resposta a contatos humanos refletem-se na apa- 
rência da criança. Por outro lado, há sinais de tristeza e sofrimento que, 
embora transitórios, contribuem para que o rosto se torne mais expressivo 
de emoções de natureza mais profunda tanto quanto em maior variedade. 


t3 Pode ser facilmente observado em bebês um pouco mais velhos que, se não se dão a eles os si- 
nais particulares de afeição por eles esperados na hora de dormir, seu sono provavelmente será 
perturbado; e que essa intensificação da necessidade de amor no momento da separação está 
intimamente ligada a sentimentos de culpa e 20 desejo de ser perdoado e reconciliar-se com a 
mãe, 
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VII 


A posição depressiva culmina na época do desmame. Se, como des- 
crevi em passagens anteriores, o progresso na integração e os processos 
correspondentes de síntese em relação ao objeto dão origem a sentimentos 
depressivos, esses sentimentos são ainda mais intensificados pela expe- 
riência do desmame/$. Nesse estágio o bebê já passou por experiências 
anteriores de perda, como por exemplo quando o seio (ou a mamadeira) 
intensamente desejado não reaparece imediatamente e o bebê sente que 
nunca mais voltará. No entanto, a perda do seio (ou da mamadeira) que 
ocorre no desmame é de ordem diferente. Essa perda do primeiro objeto 
amado é sentida como uma confirmação de todas as ansiedades de nature- 
za persecutória e depressiva do bebê. (Ver nota 2, pág. 145.) 


O exemplo seguinte servirá como ilustração. O bebê E, desmamado 


do seio aos nove meses, não demonstrou qualquer perturbação especial 
em sua atitude com a comida. Ele já havia, por essa época, aceitado ou- 
tros alimentos e desenvolvia-se bem com eles. Mas demonstrou uma ne- 
cessidade maior da presença da mãe e de atenção e companhia em geral, 
Uma semana depois da última mamada ele soluçou durante o sono, acor- 
dou com sinais de ansiedade e infelicidade e não pôde ser consolado. A 
mãe recorreu a deixá-lo sugar o seio mais uma vez. Ele sugou ambos os 
seios pelo tempo usual e, embora houvesse obviamente pouco leite, ele 
pareceu completamente satisfeito, dormiu contente, e reduziram-se muito, 
depois dessa experiência, os sintomas descritos acima. Isso levaria a mos- 
trar que a ansiedade depressiva relativa à perda do objeto bom, o seio, foi 
mitigada pelo próprio fato de que ele reapareceu. 


Na época do desmame alguns bebês mostram menos apetite, alguns 
uma voracidade maior, enquanto outros oscilam entre essas duas reações. 


11 S, Bernfeld, em seu livro Psychology of the Infant (1929), chegou à importante conclusão de 
que o desmame está intimamente ligado a sentimentos depressivos, Ele descreve o comporta- 
mento variado de bebês na época do desmame, que vai desde um anseio e uma tristeza dificil- 
mente perceptíveis até uma verdadeira apatia e recusa completa de alimento, e compara os ¢s- 
tados de ansiedade e inquietude, irritabilidade e certa apatia que podem tomar conta de um 
adulto com uma condição semelhante no bebê, Entre os métodos para superar a frustração do 
desmame ele cita a retirada da libido do objeto que desaponta através da projeção e da repres- 
são, Ele qualifica o uso do termo “repressão” como “tomado emprestado do estado evoluído 
do adulto”, Mas, no entanto, conclui que **, . suas propriedades essenciais estão presentes 
nesses processos” (no beb&)(p4g.296). Bernfeld sugere que o desmame é a primeira causa óbvia 
a partir da qual o desenvolvimento mental patológico se ramifica e que as neuroses alimentares 
dos bebês são fatores que contribuem para a predisposição à neurose, Uma de suas considera- 
ções é a de que, como alguns dos processos através dos quais o bebê supera sua tristeza e seu 
sentimento de perda no desmame atuam silenciosamente, qualquer conclusão sobre ‘‘os efeitos 
do desmame terá que ser tirada a partir de um conhecimento íntimo da reação da criança ao seu 
mundo e suas atividades, que são a expressão da sua vida de faniasia, ou são pelo menos o seu 
núcleo”, (loc.cit., pág.259. Os grifos são meus.) 
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Tais variações ocorrem a cada passo do desmame. Há bebês que têm 
muito mais prazer em serem amamentados com mamadeira do que ao seio, 
mesmo que alguns deles tenham sido amamentados ao seio satisfatoria- 
mente; com outros o apetite melhora muito quando são introduzidos ali- 
mentos sólidos; também há bebês que nesse ponto desenvolvem dificulda- 
des em relação ao comer que persistem de um modo ou de outro através 
dos primeiros anos da infância!*. Muitos bebês acham aceitáveis apenas 
certos gostos, certas texturas do alimento sólido, e repudiam outros. 
Quando analisamos crianças aprendemos bastante sobre os motivos de tais 
“caprichos” e chegamos a reconhecer como sua raiz mais profunda as an- 
siedades mais arcaicas em relação à mãe. Ilustrarei essa conclusão com 
um exemplo do comportamento de uma bebezinha de cinco meses, F, que 
havia sido amamentada ao seio mas também com mamadeiras desde o 
princípio. Ela recusava com raiva violenta comidas sólidas tais como ver- 
duras quando dadas pela mãe, e as aceitava bastante tranqtiilamente quan- 
do seu pai a alimentava. Depois de duas semanas ela aceitou os novos 
alimentos dados por sua mãe. De acordo com um informe confiável, a 
criança, que tem agora seis anos de idade, tem uma boa relação com am- 
bos os pais assim como com seu irmão, mas demonstra consistentemente 
pouco apetite. 

Lembramo-nos aqui da bebezinha A e o modo como aceitou mamadei- 
ras suplementares. Com a bebezinha F, também, algum tempo decorreu 
antes que ela pudesse adaptar-se suficientemente à nova comida para re- 
cebê-la da mãe. 

Ao longo deste artigo tentei mostrar que a atitude em relação à comi- 
da está fundamentalmente ligada à relação com a mãe e envolve toda a vi- 
da emocional do bebê. A experiência do desmame desperta as emoções e 
ansiedades mais profundas do bebê, e o ego mais integrado desenvolve 
intensas defesas contra elas. Tanto ansiedades como defesas participam 
das atitudes do bebê em relação à comida. Aqui eu preciso confinar-me a 
poucas generalizações sobre mudanças nas atitudes em relação à comida 
na época do desmame. Na raiz de muitas dificuldades com novos alimen- 
tos está o medo persecutório de ser devorado e envenenado pelo seio mau 
da mãe, um medo que deriva das fantasias do bebê de devorar e envene- 
nar o seio!*. À ansiedade persecutória, em um estágio um pouco posterior, 


15 Em seu livro Social Development in Young Children, particularmente no capítulo 3, seção 
IL.A.i, Susan Isaacs deu exemplos de dificuldades alimentares e discutiu-as em conexão a an- 
siedades provenientes do sadismo oral. Há também algumas observações interessantes em Di- 
sorders of Childhood, de D, W. Winnicott, particularmente nas págs. 16 e 17. 


I9 Sugeri anteriormente que as fantasias do bebezinho de atacar o corpo da mãe com excrementos 
venenosos (explosivos e abrasadores) são uma causa fundamental de seu medo de ser envene- 
nado por ela e estão na raiz da paranóia, da mesma forma que os impulsos de devorar a mãe (e 
seu seio) transformam-na na mente do bebezinho em um objeto devorador e perigoso, (“Early 


AS 


se acresce (embora em graus variáveis) a ansiedade depressiva de que a 
voracidade e os impulsos destrutivos possam destruir o objeto amado. Du- 
rante e após o processo de ser desmamado, esta ansiedade pode ter o 
efeito de aumentar ou inibir o desejo por alimento novo". Como vimos 


anteriormente, a ansiedade pode ter efeitos variáveis sobre a voracidade: ` 


pode reforçá-la ou pode conduzir a intensas inibições da voracidade e do 
prazer em ingerir alimentos. 


Um aumento de apetite na época do desmame poderia sugerir em al- . 


guns casos que durante o período de amamentação o aspecto mau (perse- 
cutório) do seio tenha predominado sobre o bom; além disso, a ansiedade 
depressiva relativa ao perigo temido para o seio amado contribuiria para 
inibir o desejo por alimento (isto é, ambas as ansiedades, persecutória e 
depressiva, operam em proporções variáveis). Desse modo, a mamadeira, 
que se encontra em alguma medida distanciada na mente do bebê do pri- 
meiro objeto, o seio — ainda que também o simbolize —, pode ser tomada 
com menos ansiedade e mais prazer do que o seio da mãe. Alguns bebês, 
no entanto, não têm êxito na substituição simbólica do seio pela mamadei- 
ra, €, se usufruem de alguma forma suas refeições, isso acontece quando 
lhes são dados alimentos sólidos. 


Uma diminuição de apetite quando a amamentação ao seio ou com 
mamadeira é retirada pela primeira vez é uma ocorrência freguente e indi- 
ca claramente ansiedade depressiva relativa à perda do objeto amado pri- 
mário. Mas, penso que à ansiedade persecutória sempre contribui para a 
aversão ao novo alimento. O aspecto mau (devorador e envenenador) do 
seio, que enquanto o bebê estava sendo amamentado era contrabalançado 
pela relação com o seio bom, é reforçado pela privação de ser desmamado 
e é transferido para o novo alimento. 


Stages of the Oedipus Complex”; “The Importance of Symbol Formation in the Development 
of the Ego”; e também The Psycho-Analysis of Children, particularmente o capítulo 8.) 

Freud também se refere ao medo da menina pequena de ser assassinada ou envenenada 
por sua mãe — um medo do qual ele diz que “pode mais tarde constituir o núcleo de uma en- 
fermidade paranóica” (New Introductory Lectures, S.E. 22, pág. 20). E mais: “O medo de ser 
envenenado está também provavelmente relacionado com a retirada do seio. O veneno é o ali- 
mento que faz adoecer” (ib. pág. 122). Em seu artigo anterior, “Female Sexuality’’, Freud re- 
fere-se também 20 temor da menina no estágio pré-edípico “de ser morta (devorada?) pela 
mãe”, Ele sugere que “este medo corresponde a uma hostilidade que sé desenvolve na criança 
em relação à mãe em consegiiência das múltiplas restrições impostas por esta na educação e nos 
cuidados corporais e que o mecanismo de projeção é favorecido pelo estádio incipiente da or~ 
ganização psíquica da criança”. Também conclui “que nesta dependência da mãe temos o 
germe da paranóia posterior nas mulheres”. Nesse contexto refere-se ao caso relatado em 1928 
por Ruth Mack Brunswick (“The Analysis of a Case of Paranoia”), no qual a fonte direta da 
perturbação-era a fixação pré-edípica da paciente à sua irmã” (S.E. 21, pág. 227). 

Podemos fazer uma comparação aqui com a atitude-de pacientes manfaco- depressivos em rela- 
ção à comida. Como sabemos, alguns pacientes recusam a comida; outros demonstram tem- 
porariamente um aumento da voracidade; outros ainda oscilam entre essas duas reações, - 


ass 


Como indiquei acima, durante o processo de desmame ambas as an- 
siedades — persecutória e depressiva — afetam intensamente a relação com 
a mãe e com o alimento. No entanto, é a interação intricada de uma varie- 
dade de fatores (internos e externos) que nesse estágio determina o resul- 
tado, Refiro-me não apenas às variações individuais nas atitudes em rela- 
ção aos objetos e à comida, mas sobretudo ao sucesso ou fracasso na ela- 
boração e, em alguma medida, na superação da posição depressiva. Muito 
depende do quanto, no estágio anterior, o seio tenha sido estabelecido 
com segurança internamente e consequentemente do quanto o amor pela 
mãe possa ser mantido apesar de privações — e tudo isso depende em parte 
da relação entre a mãe e a criança. Como sugeri, mesmo bebês muito pe- 
quenos podem aceitar um novo alimento (a mamadeira) com relativamente 
pouco ressentimento (exemplo 4). Esta melhor adaptação interna à frus- 
tração, que se desenvolve desde os primeiros dias de vida, está ligada ao 
progresso em direção à distinção entre a mãe e o alimento. Essas atitudes 
fundamentais determinam em grande medida, particularmente durante o 
processo de desmame, a capacidade do bebê para aceitar, no pleno sentido 
da palavra, substitutos para o objeto primário. Aqui também o comporta- 
mento e os sentimentos da mãe em relação à criança são da maior impor- 
tância. A atenção amorosa e o tempo que ela devota à criança ajudam-na 
nos seus sentimentos depressivos. A boa relação com a mãe pode em al- 
guma medida contrabalançar a perda de seu objeto amado primário, o 
seio, e assim influenciar favoravelmente a elaboração da posição depres- 
siva. 

A ansiedade relativa à perda do objeto bom, que atinge um clímax 
por ocasião do desmame, é também despertada por outras experiências 
tais como desconforto físico, doenças, e em particular pela dentição. Tais 
experiências estão fadadas a reforçar ansiedades persecutórias e depressi- 
vas no bebê. Em outras palavras, o fator físico nunca pode explicar por si 
só a perturbação emocional que as doenças ou a dentição originam nesse 
estágio. 


IX 


Entre os importantes desenvolvimentos que encontramos por volta da 
metade do primeiro ano está a ampliação da gama de relações de objeto e, 
em particular, a importância crescente do pai para o bebezinho. Mostrei 
em outros contextos que sentimentos depressivos e o medo de perder a 
mãe, acrescidos a outros fatores do desenvolvimento, impulsionam o bebê 
a voltar-se para o pai. Os estágios iniciais do complexo de Édipo e a posi- 
ção depressiva estão intimamente ligados e desenvolvem-se simultanea- 
mente. Mencionarei apenas um exemplo, a menininha B já referida. 
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A partir dos quatro meses em diante a relação com seu irmão, vários 
anos mais velho do que ela, desempenhou um papel proeminente e mar- 
cante em sua vida. Essa relação diferia de várias formas, como podia ser 
facilmente visto, da relação com a mãe. Ela admirava tudo que seu irmão 
dizia e fazia, e cortejava-o persistentemente. Usava todos os seus truque- 
zinhos para engraçar-se, ganhar sua atenção, e exibia uma atividade visi- 
velmente feminina em relação a ele. Naquele tempo o pai estava ausente, 
exceto por períodos muito breves, e foi apenas quando tinha dez meses 
que passou a vê-lo mais fregiientemente, e dessa época em diante desen- 
volveu uma relação muito próxima e amorosa com ele, que em alguns 
pontos essenciais assemelhava-se à relação com o irmão. No começo do 
segundo ano ela frequentemente chamava o irmão de “Papai”. Nessa épo- 
ca o pai tinha-se tornado o favorito. O prazer em vê-lo, o enlevo quando 
ouvia seus passos ou sua voz, os modos pelos quais ela o mencionava re- 
petidas vezes em sua ausência, e muitas outras expressões de seus senti- 
mentos por ele, podem apenas ser descritos como estando apaixonada. A 
mãe reconheceu claramente que nesse estágio a menininha de algum modo 
gostava mais do pai do que dela, Temos aqui um exemplo da situação 
edípica inicial que, neste caso, foi vivenciada primeiramente em relação 
ao irmão e então transferida para o pai, 


x, 

A posição depressiva, como argumentei em diversos contextos, é uma 
parte importante do desenvolvimento emocional normal, mas os modos 
pelos quais a criança lida com essas emoções e ansiedades, e as defesas 
que utiliza, indicam se o desenvolvimento está ou não ocorrendo satisfato- 
riamente. (Ver nota 3, pág. 146.) 

O medo de perder a mãe torna a separação dela, ainda que por breves 
períodos, dolorosa; e diversas formas de brincar dão expressão a esta an- 
sicdade e são um meio de superá-la. A observação de Freud do menino de 
dezoito meses com seu carretel apontava nessa direção!*. Na minha ma- 
neira de ver, através dessa brincadeira a criança estava superando não 
apenas seus sentimentos de perda mas também sua ansiedade depressiva”. 
Há diversas formas típicas de brincar similares a essa com o carretel. Su- 

- san Isaacs (1952) mencionou alguns exemplos e eu acrescentarei agora 
algumas observações dessa natureza. As crianças, algumas vezes mesmo 
antes da segunda metade do primeiro ano, divertem-se jogando objetos 
para fora do carrinho repetidas vezes e esperam que estes retornem. Ob- 


18 Beyond the Pleasure Principle (1920). Cf. capítulo III, onde é feita uma descrição desse jogo. - 


1° Em “The Observation of Infants in a Set Situation”, D.W. Winnicott discutiu detalhadamente 
o jogo do carretel. 
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servei um desenvolvimento posterior dessa brincadeira em G; um bebé de 
dez meses que havia recentemente começado a engatinhar. Ele nunca se 
cansava de jogar um brinquedo para longe de si e então ir agarrá-lo enga- 
tinhando até ele. Disseram-me que ele iniciou sua brincadeira aproxima- 
damente dois meses antes, quando de suas primeiras tentativas de mover- 

“se para a frente. O bebê E, entre os seis e os sete meses, uma vez perce- 
beu, enquanto estava deitado em seu carrinho, que quando ele levantava 
suas pernas um brinquedo que ele havia jogado para o lado rolava de 
volta para ele, e transformou isso em um jogo. 

Já no quinto ou sexto mês muitos bebês reagem com prazer ao jogo 
do “esconde-esconde”” (ver nota 4, pág. 147), e eu vi bebês de sete meses 
já ativamente brincando disso, puxando o cobertor sobre a cabeça e tiran- 
do-o novamente. A mãe do bebê B fez desse jogo um hábito da hora de 
dormir, separando-se assim da criança, que ia dormir de bom humor. Pa- 
rece que a repetição de tais experiências é um fator importante para aju- 
dar o bebê a superar seus sentimentos de perda e tristeza. Outro jogo tipi- 
co que percebi ser de grande ajuda e conforto para crianças pequenas é o 
de separar-se da criança na hora de dormir dizendo “tchau-tchau”, ace- 
nando e deixando o quarto devagar, como que desaparecendo gradativa- 
mente. O uso do “tchau-tchauy”” e do acenar, e depois dizer “mamãe vai 
voltar”, “volto logo” ou palavras semelhantes quando a mãe deixa o 
quarto, geralmente revela-se útil ou reconfortante. Conheço alguns bebês 
cujas primeiras palavras inclufam “volto” ou “logo”. 

Voltando à bebezinha B, para quem “tchau-tchau”” foi uma das pri- 
meiras palavras, frequentemente notei que quando sua mãe estava por 
deixar o quarto, uma expressão passageira de tristeza aparecia nos olhos 
da criança, ou ela parecia quase chorar. Mas quando a mãe acenava para 
ela e dizia “tchau-tchau”, ela parecia consolada e continuava com suas 
brincadeiras. Eu a vi quando tinha entre dez e onze meses fazer o gesto de 
aceno e tive a impressão de que este se tornara uma fonte não apenas de 
interesse mas de conforto. l 

A capacidade crescente do bebê de perceber e compreender as coisas 
em torno dele aumenta sua confiança em sua própria habilidade de lidar 
com elas e mesmo controlá-las, assim como sua confiança no mundo ex- 
terno. Suas repetidas experiências da realidade externa tornam-se o meio 
mais importante de superar suas ansiedades persecutórias e depressivas. 
Este, a meu ver, é o teste de realidade subjacente ao processo em AIOE 
que Freud descreveu como parte do trabalho de luto”, 

Quando um bebê é capaz de sentar-se ou levantar-se em seu berço, 
ele pode olhar as pessoas e, em certo sentido, ficar mais perto delas. Isto 


2º «Mourning and Melancholia” (1917). 
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ocorre em uma extensão ainda maior quando ele pode engatinhar e andar. 
Tais aquisições implicam não apenas uma maior habilidade de se aproxi- 


mar do objeto por sua própria vontade como também uma maior indepen-' 


dência com relação ao objeto. Por exemplo, a bebezinha B (aproximada- 
mente aos onze meses) tinha um enorme prazer de engatinhar para cima e 
para baixo de uma passagem durante horas a fio e ficava muito contente 
sozinha, Mas de tempos em tempos ela engatinhava para dentro do quarto 
onde estava sua mãe (a porta tinha sido deixada aberta), dava uma olhada 
nela ou tentava falar-lhe, e retornava para a passagem. 

A grande importância psicológica de ficar em pé, engatinhar e andar 
tem sido descrita por alguns psicanalistas. Meu interesse aqui é que todas 
essas aquisições são utilizadas pelo bebê como um meio de recuperar seus 
objetos perdidos assim como de encontrar novos objetos para o lugar de- 
les. Tudo isso ajuda o bebê a superar a posição depressiva. O desenvol- 
vimento da fala, que se inicia com a imitação de sons, é outra dessas 
grandes aquisições que aproximam a criança das pessoas que ela ama, e 
também permite-lhe encontrar novos objetos. Ao receber gratificações de 
um novo tipo, a frustração e o ressentimento relativos às situações ante- 
riores são mitigados, o que por sua vez contribui para uma maior seguran- 
ça. Outro elemento no progresso alcançado deriva-se das tentativas do 
bebê de controlar seus objetos, seu mundo externo assim como o interno. 
Cada passo no desenvolvimento é também utilizado pelo ego como uma 
defesa contra a ansiedade, e neste estágio predominantemente contra a an- 
siedade depressiva, Isso contribuiria para o fato, que pode ser freqiiente- 
mente observado, de, juntamente com avanços no desenvolvimento tais 
como andar ou falar, as crianças tornarem-se mais felizes e vivas. Expri- 
mindo-o de um outro ângulo, o esforço do ego para superar a posição de- 
pressiva incrementa interesses e atividades, não apenas durante o primeiro 
ano de vida mas também através dos primeiros anos da infância?!. 


O exemplo seguinte ilustra algumas das minhas conclusões referentes 
à vida emocional arcaica. O bebê D mostrava, com três meses, uma rela- 
ção muito forte e pessoal com seus brinquedos, isto é, bolinhas, argolas 
de madeira e chocalho. Ele os olhava atentamente, tocava-os repetidas ve- 
zes, punha-os em sua boca e escutava o barulho que faziam. Ficava bravo 
com esses brinquedos e gritava quando não estavam na posição que ele 
queria; alegrava-se e gostava deles novamente quando eram arrumados 
para ele na posição certa. Sua mãe observou, quando ele tinha quatro me- 


21 Como assinalei no artigo anterior, embora as experiências cruciais de sentimentos depressivos 


e das defesas contra eles surjam durante o primeiro ano de vida, leva anos para a criança supe- 


rar suas ansiedades persecutórias e depressivas. Elas são repetidas vezes ativadas e superadas no 
curso da neurose infantil. Mas essas ansiedades nunca são erradicadas e, portanto, são passíveis 
de serem revividas, embora em menor extensão, ao longo de toda a vida. 
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ses, que descarregava bastante raiva nos brinquedos; por outro lado, eles 
também eram um consolo para ele quando se sentia aflito. Às vezes para- 
va de chorar quando lhe eram mostrados, e também o reconfortavam antes 
de ir dormir. 

No quinto mês ele dintinguia claramente entre o pai, a mãe e a em- 
pregada, e o demonstrava inequivocamente em seu olhar de reconheci- 
mento e em sua expectativa de certos tipos de brincadeira de cada um de- 
les. Suas relações pessoais já eram bastante acentuadas nesse estágio; 
também tinha desenvolvido uma atitude particular para com sua mamadei- | 
ra. Por exemplo, quando ela estava vazia ao seu lado sobre uma mesa, ele 
voltava-se para ela fazendo sons, acariciando-a e sugando o bico de vez 
em quando. A partir de sua expressão facial poder-se-ia concluir que ele 
estava comportando-se para com a mamadeira da mesma forma que com 
uma pessoa amada, Aos nove meses ele foi observado olhando para a 
mamadeira amorosamente e falando com ela, e aparentemente esperando 
por uma resposta. Esta relação com a mamadeira torna-se ainda mais inte- 
ressante na medida em que o menininho nunca foi um comilão e não de- 
monstrava nenhuma voracidade, na verdade, nenhum prazer especial em 
alimentar-se. Tinha havido dificuldades na amamentação quase desde o 
princípio, já que o leite da mãe acabou, e quando com poucas semanas de 
vida ele passou a ser alimentado apenas com mamadeira. Seu apetite co- 
meçou a melhorar apenas no segundo ano, e mesmo então dependia em 
grande medida do prazer de compartilhar sua refeição com os pais. Aqui, 
lembramo-nos do fato de que, aos nove meses, seu principal interesse na 
mamadeira parecia ser de uma natureza quase pessoal e não se relacionava 
apenas com o alimento que continha. 

Aos dez meses passou a gostar muito de um pião, tendo sido primei- 
ramente atraído por seu puxador vermelho, que ele imediatamente sugou; 
isso levou a um grande interesse pelo modo como'se podia fazê-lo rodar e 
pelo barulho que fazia. Ele logo abandonou suas tentativas de sugá-lo, 
mas permaneceu sua absorção pelo pião. Quando ele tinha quinze meses 
um outro pião, de que também gostava muito, caiu no chão quando ele 
estava brincando e as duas metades se separaram. A reação da criança a 
esse incidente foi surpreendente. Chorou, ficou inconsolável e não queria 
voltar ao quarto onde o incidente havia ocorrido. Quando finalmente a 
mãe conseguiu levá-lo ali para mostrar-lhe que o pião tinha sido juntado 
novamente, ele recusou-se a olhá-lo e correu para fora do quarto (mesmo 
no dia seguinte não quis aproximar-se do armário de brinquedos onde o 
pião era guardado). Além disso, muitas horas depois do incidente ele se 
recusava a tomar seu chá. Um pouco mais tarde, no entanto, aconteceu 
sua mãe pegar seu cachorro de brinquedo e dizer: “Que cachorrinho bo- 
nito!” O menino animou-se, pegou o cachorro e ficou andando com ele de 
uma pessoa para outra esperando que dissessem “cachorrinho bonito”. 
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Era claro que ele se identificara com o cachorro de brinquedo e que, por- 
tanto, a afeição demonstrada a este reassegurava-o sobre o dano que ele 
sentia ter infligido ao pião. 

É significativo que já em um estágio anterior a criança tivesse de- 
monstrado uma franca ansiedade em relação a coisas quebradas. Por volta 
dos oito meses, por exemplo, ele chorou quando derrubou um copo — e em 
outra vez uma xícara — e este quebrou. Logo depois ele ficava tão pertur- 
bado ao ver coisas quebradas, independentemente de quem houvesse cau- 
sado o estrago, que sua mãe imediatamente as colocava fora de sua vista. 

Sua aflição em tais ocasiões era uma indicação de ansiedade tanto 
persecutória quanto depressiva. Isso se torna claro se ligarmos seu com- 
portamento aos oito meses com o incidente posterior com o pião. Minha 
conclusão é a de que tanto a mamadeira quanto o pião representavam sim- 
bolicamente o seio da mãe (recordemos que aos dez meses ele se com- 
portava em relação ao pião da mesma forma que aos nove em relação à 
mamadeira), e que o pião partir-se significou para ele a destruição do seio 
e do corpo da mãe. Isso explicaria suas emoções de ansiedade, culpa e pe- 
sar em relação ao pião partido. 

Já liguei o pião partido à xícara quebrada e à mamadeira, mas há uma 
conexão anterior a ser feita. Como vimos, a criança demonstrava às vezes 
uma grande raiva em relação aos seus brinquedos, que tratava de modo 
muito pessoal, Eu sugeriria que sua ansiedade e culpa observadas em um 
estágio posterior poderiam ser remontadas à agressão expressa em relação 
aos brinquedos, particularmente quando não estavam acessíveis. Há ainda 
um elo anterior com a relação com o seio da mãe, que não o tinha satis- 
feito e que havia sido retirado. Correspondentemente, a ansiedade sobre a 
xícara ou copo quebrados seria uma expressão da culpa pela sua raiva e 
seus impulsos destrutivos, primariamente dirigidos contra o seio da mãe. 
Através da formação de símbolos, portanto, a criança havia deslocado seu 
interesse para uma série de objetos??, do seio aos brinquedos: mamadeira 
— copo — xícara — pião, e transferido relações pessoais e emoções tais co- 
mo raiva, ódio, ansiedades persecutórias e depressivas e culpa para esses 
objetos. 

Descrevi anteriormente neste artigo a ansiedade da criança em relação 
a estranhos, e ilustrei isso através do exemplo da cisão da figura da mãe 
(no caso, a figura da avó) em uma mãe boa e uma mãe má. O medo da 
mãe má assim como o amor pela mãe boa, que apareciam intensamente em 
suas relações pessoais, eram acentuados. Sugiro que ambos os aspectos das 
relações pessoais entravam em sua atitude para com as coisas quebradas. 


*2 Em relação À importância da formação de símbolos para a vida mental, cf. Isaacs (1952) e tem- 
bém meus artigos “Early Analysis” e “The Importance of Symbol-Formation in the Deve- 
lopment of the Ego”. 
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A mistura de ansiedades persecutória e depressiva, que ele manifes- 
tou no incidente do pião quebrado, recusando-se a entrar no quarto e, 
mais tarde, até mesmo chegar perto do armário de brinquedos, mostra o 
medo de o objeto ter-se transformado em um objeto perigoso (ansiedade 
persecutória) por ter sido danificado. No entanto, não há dúvida sobre os 
intensos sentimentos depressivos que também estavam em operação nessa 
ocasião. Todas essas ansiedades foram aliviadas quando ele veio a ser 
reassegurado pelo fato de que o cachorrinho (que o representava) era 
“lindo”, isto é, bom e ainda amado por seus pais. 


CONCLUSÃO 


Nosso conhecimento dos fatores constitucionais e de sua interação é 
ainda incompleto. Nos capítulos com os quais contribuí para este livro to- 
quei em alguns desses fatores, que resumirei agora. A capacidade inata do 
ego de tolerar ansiedade pode depender de uma maior ou menor coesão do 
ego no nascimento; isso por sua vez propicia uma maior ou menor ativi- 
dade dos mecanismos esquizóides e, correspondentemente, uma maior ou 
menor capacidade de integração. Outros fatores presentes desde o início 
da vida pós-natal são a capacidade de amar, a intensidade da voracidade e 
as defesas contra ela. 

Sugiro que esses fatores inter-relacionados são a expressão de certos 
estados de fusão entre as pulsões de vida e de morte. Esses estados basi- 
camente influenciam ós processos dinâmicos através dos quais os impul- 
sos destrutivos são contrabalançados e mitigados pela libido, processos de 
grande importância na moldagem da vida inconsciente do bebê. Desde 
o início da vida pós-natal os fatores constitucionais estão inseparavel- 
mente ligados a fatores externos, começando com a experiência de nasci- 

“mento ¢ as primeiríssimas situações de ser manuseado e alimentado”. | 
Além disso, temos boas razões para supor que desde os primeiros dias a `` 
atitude inconsciente da mãe afeta intensamente os processos inconscientes 

_ do bebê, 

Somos, portanto, obrigados a concluir que os fatores constitucionais 
não podem ser considerados separadamente dos ambientais e vice-versa. 
Todos eles contribuem para formar as mais arcaicas fantasias, ansiedades 
e defesas, que embora se encaixem em certos padrões típicos, são infini- 
tamente variáveis. Este é o solo do qual germina a mente ea personalia: 
de individual. 


23 Estudos recentes de formas de comportamento pré-natal, em particular como as descritas e 
resumidas por A. Gesell (The Embriology of Behaviour), fornecem material para pensarmos so- 
bre um ego rudimentar e a extensão em que fatores constitucionais já se encontram em opera- 
ção no feto. Também é uma questão em aberto se o estado mental.e físico da mãe influencia 
o feto no que diz respeito aos fatores constitucionais acima mencionados. 
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Procurei mostrar que, através da observação cuidadosa de bebês 
muito novos, podemos obter algum insight sobre sua vida emocional as- 
sim como indicações de seu desenvolvimento mental futuro. Tais observa- 
ções, dentro dos limites mencionados acima, dão suporte em alguma me- 
dida a minhas descobertas sobre os estágios mais iniciais do desenvolvi- 
mento. Essas descobertas foram alcançadas em psicanálises de crianças e 
adultos, à medida que. fui capaz de fazer remontar suas ansiedades e defe- 
sas à primeira infância. Podemos relembrar que a descoberta de Freud do 
complexo de Édipo no inconsciente de seus pacientes adultos levou a uma 
observação mais clara das crianças, o que por sua vez confirmou plena- 
mente suas conclusões teóricas. Durante as últimas décadas os conflitos 
inerentes ao complexo de Édipo têm sido mais amplamente reconhecidos 
e, como resultado, a compreensão das dificuldades emocionais da criança 
aumentou; mas isso se aplica principalmente a crianças em um estágio 
mais avançado de desenvolvimento. A vida mental de um bebê muito pe- 
queno é ainda um mistério para a maioria dos adultos. Eu me aventuro a 
sugerir que uma observação mais atenta de bebês, estimulada pelo maior 
conhecimento dos processos mentais arcaicos derivado da psicanálise de 
crianças pequenas, deve com o tempo levar a uma melhor compreensão da 
vida emocional do bebê. 

Sustento — como coloquei em alguns capítulos deste livro e em escri- 
tos anteriores — que ansiedades persecutórias e depressivas excessivas em 
bebês pequenos são de importância crucial na psicogênese das perturba- 
ções mentais. No presente artigo repetidamente assinalei que uma mãe 
compreensiva pode, através de sua atitude, diminuir os conflitos de seu 
bebê e assim, em alguma medida, ajudá-lo a lidar mais efetivamente com 
suas ansiedades, Uma percepção mais plena e mais geral das ansiedades e 
necessidades emocionais do bebezinho diminuirá, portanto, o sofrimento 
na infância e assim preparará O terreno para uma maior felicidade e esta- 
bilidade na vida futura. 


NOTAS 


1 (pág. 125) 

0 Há um aspecto fundamentil deste problema que desejo mencionar. Meu traba- 
` Tho psicanalftico leyou-me a concluir que o bebê recém-nascido sente inconsciente- 
- mente que existe um objeto de bondade única, do qual poderia ser obtida uma grati- 
ficação máxima, e que este objeto é o seio da mãe. Acredito ademais que esse co- 
nhecimento inconsciente implica que a relação com o seio da mãe e um sentimento 
de possuir o seio desenvolvem-se mesmo em crianças que não são amamentadas ao 
seio, Isso explicaria o fato, referido acima, de que crianças alimentadas com mama- 
deira também introjetam o seio da mãe tanto em seus aspectos bons quanto maus. 
Quão forte é a capacidade de um bebê alimentado com mamadeira para estabelecer 
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com segurança o seio bom em seu mundo interno depende de uma variedade de fa- 


tores internos e externos, entre os quais a capacidade inerente de amar desempenha 
uma parte vital. 
O fato de existir no começo da vida pós-natal um conhecimento inconsciente 


do seio e de o bebê vivenciar sentimentos em relação ao seio só pode ser concebido 


como uma herança filogenética. 

Consideremos agora o papel que os fatores ontogenéticos desempenham nesses 
processos. Temos boas razões para supor que os impulsos do bebê, ligados às sensa- 
ções da boca, dirigem-no para o seio da mãe, pois o objeto de seus primeiros desejos 
pulsionais é o mamilo e sua finalidade é sugá-lo. Isso implicaria que o bico da ma- 
madeira não pode substituir completamente o mamilo desejado, nem a mamadeira o 
cheiro, o calor e a maciez desejados do seio da mãe. Portanto, não obstante o fato de 
que o bebê possa prontamente aceitar e usufruir a alimentação pela mamadeira 
(particularmente se é estabelecida uma situação próxima da amamentação ao seio), ele 
pode ainda assim sentir que não está recebendo a gratificação máxima e conseqiien- 
temente vivencia uma profunda nostalgia pelo único objeto que poderia provê-la. 

O desejo por objetos inalcançáveis, ideais, é um traço geral da vida mental, pois 
deriva-se das várias frustrações pelas quais passa a criança no curso de seu desen- 
volvimento, culminando na necessidade de renunciar ao objeto edípico, Sentimentos 
de frustração e ressentimento levam a um fantasiar retrospectivo e frequentemente 
focalizam-se retrospectivamente sobre as privações sofridas em relação ao seio da 
mãe, mesmo em pessoas que tenham sido satisfatoriamente amamentadas ao seio. 
No entanto, encontrei em várias análises que. em pessoas que não foram amamenta- 
das ao seio, a natureza do anseio por um objeto inalcançável mostra uma intensidade 
e uma qualidade particulares, algo tão profundamente enraizado que se torna evi- 
dente sua origem na primeira experiência de alimentação e na primeira relação de 
“objeto do bebê. Tais emoções variam em intensidade de um indivíduo para outro e 
têm diferentes efeitos sobre o desenvolvimento mental. Por exemplo, em algumas 
pessoas o sentimento de ter sido privado do seio pode contribuir para um intenso 
ressentimento e insegurança, com várias implicações para as relações de objeto e o 
desenvolvimento da personalidade, Em outras pessoas a nostalgia por esse objeto 
único, que, embora as tenha frustrado, é ainda sentido como existindo em algum lu- 
gar, pode estimular intensamente certas linhas de sublimações tais como a busca de 
um ideal ou padrões elevados para suas próprias realizações, 

Compararei agora essas observações com uma afirmação de Freud, Falando 
sobre a importância fundamental da relação do bebê com o seio da mãe e com a 
mãe, Freud diz: 

“O fundamento filogenético tem tal superioridade sobre tudo isso em relação à 
experiência pessoal acidental que não faz diferença se uma criança realmente sugou 
o seio ou foi criada com mamadeira e nunca usufruiu o terno cuidado da mãe, Seu 
desenvolvimento traça o mesmo caminho em ambos os casos; pode ser que no último 
caso seu anseio posterior seja maior ainda” (An Outline of Psicho- Analysis, pág. 6). 
(Grifo meu.) 
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Freud aqui atribui ao fator filogenético uma importância de tal modo prepon- 
derante que a experiência de alimentação real do bebê torna-se relativamente insig- 
nificante, Isso vai além das conclusões a que me levou minha experiência. No en- 
tanto, na passagem por mim sublinhada, Freud parece considerar a possibilidade de 
que ter perdido a experiência de amamentação ao seio é sentido como uma privação, 
pois de outra forma não poderíamos explicar a nostalgia do seio da mãe como sendo 
“ainda maior”. 


2 (pág. 133) 


Deixei claro que os processos de integração, que se expressam na síntese que o - 


bebê faz de suas emoções contrastantes dirigidas à mãe — e consequentemente na 
aproximação dos aspectos bons e maus do objeto —, fundamentam a ansiedade de- 
pressiva e a posição depressiva. Está implícito que desde o princípio esses processos 
se referem ao objeto, Na experiência do desmame é o objeto primário amado que 
é sentido como perdido e, portanto, as ansiedades persecutória e depressiva relacio- 
nadas a ele são reforçadas. O início do desmame constitui assim uma crise maior na 
vida do bebê, e seus conflitos atingem um novo clímax durante o estágio final do 
desmame, Cada detalhe da forma pela qual o desmame é realizado tem relação com 
a intensidade da ansiedade depressiva do bebê e pode aumentar ou diminuir sua ca- 
pacidade de elaborar a posição depressiva. Assim, um desmame cuidadoso e vaga- 
roso é favorável, ao passo que um desmame abrupto, reforçando subitamente a an- 
siedade, pode prejudicar seu desenvolvimento emocional, Surgem aqui várias ques- 
tões pertinentes, Por exemplo, qua! é o efeito de uma substituição do seio pela ma- 
madeira nas primeiras semanas, ou mesmo meses, de vida? Temos razões para supor 
que esta situação difere do desmame normal, que se inicia por volta dos cinco meses. 
Uma vez que nos primeiros três meses predomina a ansiedade persecutória, impli- 
caria isso que esta forma de ansiedade é incrementada pelo desmame prematuro, ou 
essa experiência produz o surgimento prematuro da ansiedade depressiva no bebê? 
Qual desses dois resultados prevalecerá pode depender parcialmente de fatores ex- 
ternos tais como o próprio momento em que o desmame é iniciado e o modo pelo 
qual a mãe maneja a situação, e parcialmente de fatores internos, que poderiam ser 
resumidos de modo amplo como a força da capacidade inerente para amar e para 
a integração — o que por sua vez implica também a força inerente do ego no início 
da vida. Esses fatores, como sustentei repetidas vezes, são a base da capacidade do 
bebê de estabelecer seu objeto bom com segurança, em certa medida mesmo quando 
ele nunca tenha tido a experiência de ser alimentado ao seio. 

Uma outra questão diz respeito ao efeito do desmame tardio, como é costume 
entre povos primitivos e também em certos setores de comunidades civilizadas, Não 
tenho dados suficientes sobre os quais basear uma resposta a esse problema. Posso 
dizer, contudo, que, tanto quanto eu possa julgar a partir da observação assim como 
da experiência psicanalítica, há um período ótimo para o início do desmame em tor- 
no da metade do primeiro ano. Isso porque nesse estágio o bebê está atravessando a 
posição depressiva, e o desmame ajuda-o de alguma forma a elaborar os inevitáveis 
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sentimentos depressivos. Ele é amparado nesse processo pela variedade crescente de 
relações de objeto, interesses, sublimações e defesas que desenvolve nesse estágio. 

Em relação ao término do desmame — isto é, à mudança completa final do sugar 
para o beber do copo —, é mais difícil fazer uma sugestão genérica em relação ao 
melhor momento. Aqui as necessidades de cada criança, individualmente — que nesse 
estágio podem ser mais facilmente avaliadas pela observação —, deveriam ser toma- 
das como o critério decisivo, 

Com alguns bebês há ainda um estágio a mais a ser considerado no processo de 
desmame — a desistência de chupar o polegar ou os dedos, Alguns bebês desistem 
disso sob a pressão da mãe ou da babá, mas, de acordo com minha observação, 
mesmo se os bebês parecem renunciar a chupar os dedos por sua livre. vontade (e 
aqui também as influências externas não podem ser de todo desprezadas), isso 
acarreta necessariamente conflito, ansiedade e sentimentos depressivos caracterfsti- 
cos do desmame, com perda de apetite em alguns casos, 

A questão do desmame liga-se ao problema mais geral da frustração, A frus- 
tração, se não é excessiva (e lembremo-nos aqui de que as frustrações são até certo 
ponto inevitáveis), pode até mesmo ajudar a criança a lidar com seus sentimentos 
depressivos. Pois a própria experiência de que a frustração pode ser superada tende 
a fortalecer o ego e é parte do trabalho de luto que ajuda o bebê a lidar com a de- 
pressão. Mais especificamente, O reaparecimento da mãe é uma prova cada vez re- 
novada de que ela não foi destruída e não foi transformada na mãe má, o que impli- 
ca que a agressão do bebê não teve as consegiiências temidas. Há assim um equili- 
brio delicado e variável de indivíduo para indivíduo entre os efeitos prejudiciais e os 
efeitos benéficos da frustração, equilíbrio que é determinado por uma variedade de 
fatores internos ¢ externos. 


3 (pág. 137) 

Sustento que tanto a posição esquizo-paranóide como a posição depressiva fa- 
zem parte do desenvolvimento normal, Minha experiência levou-me a concluir que, 
se as ansiedades persecutória e depressiva na primeira infância são excessivas pro- 
porcionalmente à capacidade do ego de lidar passo a passo com a ansiedade, isso po- 
de resultar no desenvolvimento patológico da criança, Descrevi no capítulo anterior 
a divisão na relação com a mãe (a mãe “boa” e a “má”), que é característica de um 
ego ainda não suficientemente integrado, assim como dos mecanismos de cisão que 
estão em seu auge durante os primeiros três ou quatro meses de vida. Normalmente 
as flutuações na relação com a mãe e estados temporários de retraimento — influen- 
ciados por processos de cisão — não podem ser facilmente apreciados, uma vez que 
nesse estágio estão intimamente ligados ao estado imaturo do ego. No entanto, 
quando o desenvolvimento não se está procedendo satisfatoriamente, podemos obter 
certos indícios desse fracasso. No presente capítulo referi-me a algumas dificulda- 
des típicas que indicam que a posição esquizo-paranóide não está sendo satisfato- 
riamente elaborada, Embora a descrição diferisse em alguns pontos, todos os exem- 
plos tinham um importante aspecto em comum: uma perturbação no desenvolvi- 
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mento das relações de objeto que já pode ser observada durante os primeiros três ou 
quatro meses de vida. 

Certas dificuldades fazem parte do processo normal de elaboração da posição 
depressiva, tais como inquietação, irritabilidade, perturbação do sono, maior neces- 
sidade de atenção e mudanças na atitude para com a mãe ¢ a comida, Se tais pertur- 
bações são excessivas e persistem indevidamente, elas podem indicar um fracasso na 
elaboração da posição depressiva e podem tornar-se a base para a enfermidade ma- 
níaco-depressiva na vida futura, O fracasso na elaboração da posição depressiva 
pode, no entanto, levar a um resultado diferente: certos sintomas, tais como o re- 
traimento do contato com a mãe e com outras pessoas, podem estabilizar-se ao invés 
de serem transitórios e parciais, Se junto com isto o bebê se torna mais apático, dei- 
xando de desenvolver a ampliação de interesses e a aceitação de substitutos nor- 
malmente presentes simultaneamente aos sintomas depressivos, o que é em parte um 
modo de superar tais sintomas, podemos supor que a posição depressiva não está 
sendo elaborada com êxito; que ocorreu uma regressão à posição anterior, a posição 
esquizo-paranóide — regressão a que devemos atribuir grande importância. 

Repetindo minha conclusão expressa em escritos anteriores: as ansiedades 
persecutória e depressiva, se excessivas, podem conduzir a perturbações mentais e 
deficiência mental graves na infância, Essas duas formas de ansiedade também pro- 
vêem os pontos de fixação para distúrbios paranóicos, esquizofrênicos e maníaco- 
depressivos na vida adulta. 


4 (pág. 138) cs 

Freud menciona 9 prazer'do bebê no jogo com sua mãe quando ela esconde 
'o rosto e depois reaparece. (Freud não diz a qual estágio da infância está se referindo; 
mas pela natureza do jogo poder-se-ia presumir que ele está se referindo a bebês na 
metade ou nos últimos meses do primeiro ano, assim como talvez a bebês mais ve- 
lhos,) Em relação a isso ele afirma que o bebê “não pode ainda distinguir entre uma 
ausência temporária e uma perda permanente, Assim que perde a mãe de vista ele se 
comporta como se nunca mais fosse vê-la novamente; e são necessárias repetidas 
experiências de consolo que provem o contrário até que ele aprenda que o desapare- 
cimento da mãe é normalmente seguido de seu reaparecimento” (S.E, 20, pág. 169), 

Em relação às conclusões posteriores, a mesma diferença de concepção existe 
nesse ponto, assim como na interpretação do jogo do carretel mencionado anterior- 
mente, Segundo Freud, a ansiedade que um bebezinho vivencia quando perde sua 
mãe produz “, ,. uma situação traumática se por acaso o bebê está sentindo naquele 
momento uma necessidade que sua mãe seria a única a satisfazer. Converte-se numa 
situação de perigo se esta necessidade não está presente no momento. Assim, O pri- 
meiro determinante da ansiedade, que o próprio ego introduz, é a perda da percep- 
ção do objeto (que é equacionada à perda do próprio objeto). Não há ainda uma 
questão de perda de amor. Mais tarde a experiência ensina à criança que o objeto 
pode estar presente mas com raíva dela; e então a perda do amor do objeto torna-se 
um perigo novo e muito mais duradouro e determinante da ansiedade” (ib, pag. 
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170). Em minha concepção, que expus em diversos lugares e que recapitularei bre- 
vemente aqui, o bebezinho sente amor assim como ódio por sua mãe, e, quando ele 
sente sua falta e suas necessidades não são satisfeitas, a ausência dela é sentida como 
sendo o resultado dos impulsos destrutivos dele. Daf resulta a ansiedade persecutó- 
ria (de que a mãe boa possa ter-se transformado na mãe irada persecutória) e o luto, 
a culpa e a ansiedade (de que a mãe amada seja destruída por sua agressão), Essas 
ansiedades, que constituem a posição depressiva, são reiteradamente superadas, por 
exemplo, através de brincadeiras de natureza .consoladora. 

Tendo considerado algumas diferenças de opinião em relação à vida emocional 
e às ansiedades do bebezinho, eu chamaria a atenção para uma passagem no mesmo 
contexto da citação acima, na qual Freud parece restringir suas conclusões sobre o 
assunto do luto. Diz ele “... quando a separação de um objeto produz ansiedade, 
quando produz luto e quando pode ser que produza apenas dor? Deixe-me dizer de 
imediato que não há perspectiva em vista de responder a essas questões. Devemos 


nos contentar com extrair certas distinções e esboçar certas possibilidades” (ih. pág. 
169), 
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A TECNICA PSICANALÍTICA ATRAVÉS DO BRINCAR: - 
SUA HISTÓRIA E SIGNIFICADO 
(1955 [1953]) 


Nota Explicativa da Comissão Editorial Inglesa 


Este é o artigo em que Melanie Klein mais se aproxima de escrever uma autobio- 
grafia profissional e onde registra a história de seus primeiros tempos como analista 
de crianças. Existem duas versões deste artigo. A primeira versão continha exem- 
plos da interpretação do brincar das crianças que foram substituídos na segunda 
versão, mais longa, por um relato dos casos de crianças; a última versão é a que 
consta neste volume. Outras informações históricas adicionais podem ser encontra- 
das no Prefácio à Primeira Edição de The Psycho-Analys's of Children, O ponto de 
maior interesse no presente artigo é o relato de Melanie Klein da descoberta especi- 
fica que cada um desses primeiros casos possibilitou-lhe fazer. 
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A TECNICA PSICANALITICA ATRAVES DO BRINCAR: 
SUA HISTORIA E SIGNIFICADO 
(1955 [1953]) 


4 Ao oferecer como introdução a este livro! um artigo fundamentalmente 
dedicado à técnica através do brincar, fui estimulada pela consideração de 
que meu trabalho com crianças e adultos e minhas contribuições à teoria 
psicanalítica como um todo derivam, em última instância, da técnica atra- 
vés do brincar desenvolvida com crianças pequenas. Não quero dizer com 
isto que meu trabalho posterior foi uma aplicação direta da técnica através 
do brincar. Mas o insight que obtive sobre o desenvolvimento inicial, so- 
bre os processos inconscientes e sobre a natureza das interpretações por 
meio das quais pode-se abordar o inconsciente, teve influência de longo 
alcance no trabalho que fiz com crianças mais velhas e com adultos. 

= Portanto, delinearei brevemente os passos através dos quais meu tra- 
balho desenvolveu-se a partir da técnica psicanalítica através do brincar, 
mas não tentarei foinecer um resumo completo de minhas descobertas. Em 
1919, quando iniciei meu primeiro caso, algum trabalho psicanalítico com 
crianças já havia sido feito, particularmente pela Dra. Hug-Hellmuth . 
(1921). No entanto, ela não empreendeu a psicanálise de crianças menores 
de seis anos e, embora usasse desenhos e ocasionalmente o brincar como ` 
material, não os desenvolveu em uma técnica específica. 

3 Na época em gue iniciei meu trabalho, tratava-se de um | Prine f 
tabelecido. que as interpretações deveriam ser dadas muito pz 
mente. Com poucas exceções, os psicanalistas não haviam explor o as 
camadas mais profundas do inconsciente — e. em crianças. tal. exploração 


se no o fato de que, nesta época - -e e por anos seguidos —, considerava-se a 
psicanálise como adequada apenas para crianças do período de latência 
em diante”, 


> u ) anos de idade. Referi- 
Fritz” em meus primeiros artigos publicados’. A 


me a ele pelo n nome de 


1 New Directions in Psycho-Analysis, 

? Uma descrição dessa abordagem inicial é dada no livro The Psycho-Analytical Treatment of 
Children de Anna Freud (1927), 

> The Development of a Child (1923); The Rôle of the School in the Libidinal Development of the 
Child (1924) e Early Analysis (1926). 
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que ela deveria encorajar : a 1 criança a discutir livremente com ela as a Luto 
questões não verbalizadas que obviamente estavam no fundo de sua mente 
e impediam seu desenvolvimento intelectual. Isto teve um bom efeito, mas 
suas dificuldades neuróticas não foram suficientemente aliviadas e logo 
foi decidido que eu deveria analis4-1o. Ao fazê-lo, _desviei-me de algumas 


contra elas. Esta nova | abordagem logo confrontou-me com sérios proble- 
mas. As ansiedades que enċontrei ao analisar este primeiro caso eram 
muito agudas e, embora eu me sentisse fortalecida na crença de que estava 
trabalhando ho caminho certo ao observar o alívio da ansiedade produzido 
repetidas vezes por minhas interpretações, eu ficava por vezes perturbada 
pela intensidade das novas ansiedades que iam sendo trazidas à tona. Nu- 
ma dessas ocasiões, busquei o conselho do Dr. Karl Abraham. Ele res- 
pondeu-me que, uma vez que minhas interpretações até então haviam pro- 
duzido alívio e que a análise obviamente progredia, ele não via motivos 
para mudar o método de abordagem. Senti-me encorajada por seu apoio e, 
de fato, logo nos dias seguintes, a ansiedade da criança, que havia chega- 
do a uma situação crítica, diminuiu enormemente, conduzindo a uma me- 
lhora adicional. A convicção obtida nesta análise influenciou intensa- 
mente todo o curso do meu trabalho analítico. 


wes do. bancas porque desde (e) início é a à criança « expressou suas fantasias e 

ansiedades principalmente através do brincar, e eu interpretava consis- 

tentemente seu significado para ela, com o resultado de que material adi- 
que eu já utilizava com . 


lecidos. por, Freud, que « desde o o princípio. considerei fundamentais: que. -A 
exploração do inconsciente é a principal tarefa do procedimento psicana- 
lítico, e que a análise da transferência é o meio de atingir este objetivo. 

é Entre 1920 e 1923, ganhei maior experiência com outros casos de 
crianças, mas um passo definitivo no desenvolvimento da técnica através 
do brincar foi o tratamento de uma criança de dois anos e nove meses que 
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analisei em 1923. Dei alguns detalhes do caso desta criança sob o nome 
de “Rita” em meu livro The Psyco-Analysis of Children’. Rita sofria de 
` terrores noturnos e fobias de animais, era muito ambivalente para com sua 
mãe e ao mesmo tempo tão apegada a ela que dificilmente podia ser dei- 
xada sozinha. Ela tinha uma neurose obsessiva acentuada e às vezes fica- 
va muito deprimida, Seu brincar era inibido e sua inabilidade para tolerar 
frustrações tornava sua educação cada vez mais difícil. Fiquei muito he- 
sitante a respeito de como abordar este caso, já que a análise de uma 
criança tão pequena era um experimento inteiramente novo. A primeira 
sessão pareceu confirmar meus receios. Rita, quando deixada a sós comi- 
go em seu quarto, demonstrou imediatamente sinais do que eu tomei como 
sendo uma transferência negativa: ela estava ansiosa e silenciosa e logo 
pediu para sair para o jardim. Eu concordei e fui com ela — posso acres- 
centar, sob os olhares observadores de sua mãe e de sua fia, que tomaram 
isto como um sinal de fracasso. Elas ficaram muito surpresas ao ver que 
Rita estava bastante amistosa comigo quando voltamos ao quarto dez ou 
quinze minutos mais tarde. A explicação desta mudança foi que, enquanto 
estávamos fora, eu interpretei a ela sua transferência negativa (sendo isto 
novamente contra a prática usual). A partir de poucas coisas que ela disse 
e do fato de que ela havia ficado menos amedrontada quando estávamos 
fora, concluí que ela estava particularmente receosa de alguma coisa que 
eu poderia fazer a ela quando ela estava a sós comigo no quarto. Inter- 
pretei isto e, referindo-me aos seus terrores noturnos, liguei sua suspeita 
de mim como uma estranha hostil ao seu medo de que uma mulher má a 
atacasse quando estivesse sozinha à noite. Quando, poucos minutos de- 
pois desta interpretação, sugeri que deveríamos retornar ao quarto, ela 
concordou prontamente. Como mencionei, a inibição de Rita ao brincar 
era acentuada, e no início ela dificilmente fazia alguma coisa a não ser 
vestir e desvestir obsessivamente sua boneca. Mas logo vim a entender as 
ansiedades subjacentes às suas obsessões e as interpretei. Este caso forta- 
leceu minha convicção crescente de que uma precondição para a psicaná- 
lise de uma criança é compreender e interpretar as fantasias, sentimentos, 


experiências expressos através do brincar ou, se, as a ativida- 
stao inibidas, as causas da ini 
*Como com Fritz, empreendi esta análise na casa da criança e com 
seus próprios brinquedos. Mas, durante este tratamento, que durou apenas 


uns poucos meses, cheguei à conclusão de que a psicanálise não deveria . 


ser realizada na casa da criança. Pois descobri que, embora ela necessitas- 


se muito de ajuda e seus pais tivessem decidido que eu deveria tentar uma 
psicanálise, a atitude de sua mãe comigo era muito ambivalente e a atmos- 


* Vide também On the Bringing up of Children, ed. Rickman (1936), e The Oedipus Complex in 
the Light of Early Anxieties (1945). 
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fera era, no geral, hostil ao tratamento. Mais importante ainda, percebi 


que a situação transferencial — a espinha dorsal do procedimento psicana- 
lítico — só pode ser estabelecida e mantida se o paciente for capaz de sen- 


“tir que « o consultório ou a sala de análise de „crianças, ena a verdade toda a 


que É arenas sob tais “condições que ele pode superar suas resistências 
contra vivenciar e expressar pensamentos, sentimentos e desejos que são 
incompatíveis com as convenções sociais e que, no caso de crianças, são 
sentidos como contrastando com muito do que lhes foi ensinado. 

y Fiz ainda outras observações significativas na psicanálise de uma me- 
nina de sete anos, também em 1923, Suas dificuldades neuróticas aparen- 
temente não eram sérias, mas seus pais estiveram por um certo tempo 
preocupados com seu desenvolvimento intelectual. Embora bastante inte- 
ligente, não acompanhava o grupo de sua idade, não gostava da escola e 
algumas vezes matava as aulas. Sua relação com sua mãe, que havia sido 
afetiva e confiante, mudou desde que começou a escola: ela tornou-se re- 
servada e silenciosa. Passei algumas sessões com ela sem conseguir muito 
contato. Tinha se tomado claro que ela não gostava da escola e, a partir 
do que ela timidamente disse sobre isto, assim como por outras observa- 
ções, fui capaz de fazer umas poucas interpretações que produziram al- 
gum material. Mas minha impressão foi a de que por esse caminho eu não 
conseguiria ir muito além, Em uma sessão em que novamente encontrei a 
criança indiferente e retraída, deixei-a dizendo que voltaria num instante. 
Fui ao quarto de minhas próprias crianças, juntei alguns brinquedos, car- 
ros, pequenas figuras, uns poucos blocos e um trem, coloquei-os em uma 
caixa e voltei à paciente. A criança, que não gostava de desenhar ou de 
outras atividades, ficou interessada nos pequenos brinquedos e imediata- 
mentė começou a brincar. A partir deste brincar, depreendi que duas das 
figuras de brinquedo representavam ela mesma e um menino pequeno, um 
colega de escola sobre quem eu já havia ouvido antes. Parecia haver al- 
guma coisa secreta sobre o comportamento destas duas figuras, e parecia 
que ela sentia ressentimento pelos outros bonecos por interferirem ou es- 
piarem, e estes foram postos de lado. As atividades dos dois brinquedos 
levavam a catástrofes, tais como sua queda ou colisão com carros. Isto era 
repetido com sinais de ansiedade crescente. Neste ponto, eu interpretei, 
referindo-me aos detalhes do seu brincar, que alguma atividade sexual pa- 
recia ter ocorrido entre ela e seu amigo, que ela estava com muito medo 

“de que isto fosse descoberto e que, por isso, desconfiava das outras pes- 
soas. Assinalei que, enquanto brincava, ela havia ficado ansiosa e parecia 
a ponto de parar sua brincadeira. Lembrei-lhe que ela não gostava da es- 
cola e que isto poderia estar ligado ao medo de que a professora desco- 
brisse sua relação com seu colega e a punisse. Sobretudo, ela estava com 
medo de sua mãe, e portanto desconfiava dela, e agora poderia estar sen- 
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tindo da mesma forma em relação a mim. O efeito desta interpretação so- 
bre a criança foi surpreendente: sua ansiedade e desconfiança primeira- 
mente aumentaram, mas logo deram lugar a um evidente alívio. A expres- 
são de seu rosto mudou, e embora ela nem admitisse nem negasse o que 
eu havia interpretado, demonstrou em seguida sua concordância produ- 
zindo material novo e tornando-se muito mais livre em seu brincar e falar; 
também as suas atitudes em relação a mim tornaram-se muito mais amisto- 
sas e menos desconfiadas. É claro que a transferência negativa, alternan- 
do-se com a positiva, aparecia repetidas vezes; mas, a partir desta sessão, 
a análise progrediu bem. Como fui informada, ao mesmo tempo passou a 
haver mudanças favoráveis em sua relação com a família — em particular 
com sua mãe. Seu desagrado pela escola diminuiu e ela tornou-se mais 
interessada em suas lições; mas sua inibição na aprendizagem, que estava 
enraizada em ansiedades profundas, só foi resolvida gradativamente, no 
curso de seu tratamento. 


H 


essenci para sua análise. Esta experiência, < assim como > outras, ajudaram- 
me a decidir quais brinquedos são mais adequados para a técnica psicana- 
lítica através do brincar”. Percebi ser essencial ter brinquedos pequenos 
porque seu número | e variedade permitem à criança expressar uma ampla 


que esses brinquedos não sejam mecânicos e que as figuras humanas, va- 
riando apenas em cor e tamanho, não indiquem qualquer ocupação parti- 

cular, Sua própria simplicidade permite à criança usá-los em muitas situa- 

ções diferentes, de acordo com o material que aparece em seu brincar. O 

fato de ela poder apresentar assim, simultaneamente, uma variedade de 

experiências e fantasias ou situações reais também nos possibilita chegar a 
uma imagem mais coerente das atividades de sua mente. 

Na mesma linha da simplicidade dos brinquedos, o equipamento do 

consultório de crianças também é simples. Não contém nada, com exceção... 
do “que. É. necessário à psicanálise*. Os. equipamentos de brincar de. Fa 


Arte 
“3/530 eles, principalmente: pequenos homens e mutheres de madeira, geralmente de dois taina- 
nhos, carros, carrinhos de mão, balanços, trens, aviões, animais, árvores, blocos, casas, cercas, 
papel, tesouras, uma faca, lápis, giz ou tinta, cola, bolas e bolas de gude, massa de modelar e 
barbante. 
é Um chão lavável, água corrente, uma mesa, algumas cadeiras, um pequeno sofá, algumas al- 
mofadas e um móvel com gavetas. 
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-be que seus. bringuedos e o seu brincar com eles — o equivalente das asso- 

ciações do adulto — são apenas conhecidos pelo a analista e por ela mesma. 
A caixa na qual eu apresentei pela primeira vez os brinquedos 2 à menini- 
nha acima mencionada tornou-se o protótipo da gaveta individual, que faz 
parte da relação privada e íntima entre analista e paciente, característica 
da situação transferencial psicanalítica. 

u Não estou sugerindo que a técnica psicanalítica através do brincar 
dependa inteiramente de minha seleção particular do material. De qual- 
quer modo, as crianças com freqtiéncia trazem espontaneamente suas pró- 
prias coisas e o brincar com elas entra como um fato natural no trabalho 
analítico. Mas creio que os brinquedos providos pelo analista devem ser, 
no geral, do tipo que descrevi, isto É, simples, Pequenos e não-mecânicos. 


se. ada do Tae “Muitas, das. atividades da criança são] ) por y vezes rea- 


lizadas « em torno da pia, „gue é equipada com uma ou duas tigelinhas, c co- 
pos e colheres. Freqüentemente a criança desenha, escreve, pinta, recorta, 
conserta brinquedos, e assim por diante. Às vezes brinca com jogos em 
que atribui papéis ao analista e a si mesma, tais como brincar de loja, mé- 
dico e paciente, escola, mãe e criança. Em tais jogos, a criança freqüen- 
temente assume o papel do adulto, expressando assim não apenas seu de- 
sejo de reverter os papéis, mas demonstrando também como sente que 
seus pais ou outras pessoas de autoridade comportam-se em relação a ela 
— ou deveriam comportar-se. Algumas vezes ela dá vazão à sua agressivi- 
dade e ressentimento sendo, no papel de um dos pais, sádica em relação à 
criança, representada pelo analista. O princípio de interpretação permane- 
ce o mesmo, quer sejam as fantasias apresentadas por meio dos brinque- 
dos ou da “dramatização. Pois, qualguer que seja o material utilizado, é €s- 
ial que os princípios analíticos subjacentes à técnica sejam aplicados”. 


‘3A agressividade é expressa de várias formas no brincar da criança, 
seja direta ou indiretamente. Frequentemente, um brinquedo se quebra ou, 
quando a criança é mais agressiva, ataques são feitos com faca ou tesoura 
à mesa ou a pedaços de madeira, água ou tinta são esparramadas e a sala 
geralmente se transforma em um campo de batalha. É essencial permitir à 
criança trazer à luz sua agressividade. Mas o que conta mais é compreen- 
der por que nesse momento particular da situação transferencial aparecem 
os impulsos destrutivos, e observar suas consequências na mente da crian- 
ça. Sentimentos de culpa podem seguir-se logo após a criança ter quebra- 
do, por exemplo, uma pequena figura. Esta culpa refere-se não apenas ao 
estrago real produzido mas ao que o brinquedo representa no inconsciente 


7 Exemplos do brincar com brinquedos e dos jogos descritos acima podem ser encontrados no li- 
vro The Psyco-Analysis of Children (particularmente nos capítulos II, III e IV). Vide também 
Personification ù in the Play of Children (1929). 
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da criança, como por exemplo um irmãozinho ou irmãzinha ou um dos 
pais. Portanto, a interpretação tem que lidar com estes níveis mais profun- 
dos também. Algumas vezes, podemos deduzir, a partir do comportamento 
da criança para com o analista, que não apenas a culpa mas também a an- 
siedade persecutória são consegiiências de seus impulsos destrutivos, é 
que a criança teme a retaliação. 

1 Em. geral, sou capaz de transmitir À criança que. eu não toleraria ata- 
i Essa. atitude. não. apenas. protege.o psic: 
também tem importância para a análise. Pois tais assaltos, se não forem 
mantidos dentro de limites, podem provocar culpa e ansiedade persecutó- 
ria excessivas na criança e, desse modo, aumentar as dificuldades do tra- 
tamento. Fui algumas vezes inquirida sobre o método através do qual eu 
evitava ataques físicos, e penso que a resposta é que eu tomava muito 
cuidado em não inibir as fantasias agressivas da criança. De fato, lhe era 
dada a oportunidade de atuá-las de outras formas, incluindo ataques ver- 
bais a mim. Quanto mais eu era capaz de interpretar em tempo os motivos 
da agressividade da criança, mais a situação podia ser mantida sob con- 
trole. Mas com algumas crianças psicóticas foi ocasionalmente difícil 
proteger-me contra sua agressividade. 


£ Descobri que. a atitude. da criança para com um brinquedo que ela da- —... 


afea. é muito reveladora. Frequentemente, põe de lado esse brinquedo — 
que representa por exemplo um irmão ou um dos pais e o ignora por um 
tempo. Isso. indica desagrado pelo objeto danific: devido 
secutório de. que a pessoa atacada (representada pelo brinquedo) ti 
tornado retaliatória e perigosa. O sentimento de perseguição pode ser tão 


forte que encobre sentimentos de culpa e depressão que. também são des- 


fortes ss que. Jevam : a um | reforcamento dos sentimentos. “persecutórios. No 
entanto, um dia a criança pode procurar pelo brinquedo danificado em sua 
caixa. Isto sugere que, nessa altura, fomos capazes de analisar algumas 
defesas importantes, diminuindo assim os sentimentos persecutórios e tor- 
nando possível que o sentimento de culpa e a necessidade premente de re- 
parar sejam vivenciados. Quando isso acontece, podemos também notar 
uma mudança na relação da criança com aquele irmão representado pelo 
brinquedo, ou em suas relações em geral. Esta mudança confirma nossa 
impressão de que a ansiedade persecutória diminuiu e que, juntamente 
com o sentimento de culpa e o desejo de fazer reparação, sentimentos de 
amor, que estavam prejudicados por uma ansiedade excessiva, venham pa- 
ra o primeiro plano. Em outra criança, ou na mesma em um estágio poste- 
rior da análise, a culpa e o desejo de reparar podem seguir-se logo após o 
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ato de agressão, e torna-se aparente a ternura para com o irmão ou irmã 
que podem ter sido danificados em fantasia. Nunca é demais enfatizarmos 
a importância de tais mudanças para a formação de caráter e para as rela- 
ções de objeto, assim como para a estabilidade mental. 

:» É parte essencial do trabalho interpretativo que cle se mantenha em 
compasso com as flutuações. entre amor.e ódio; entre felicidade e satisfa- 
“ção de um lado e ansiedade persecutória e depressão de outro. Isto impli- 
ca que o analista não deve mostrar desaprovação por ter a criança quebra- 
do um brinquedo. Ele não deve, no entanto, encorajar a criança a expres- 
sar sua agressividade, ou sugerir a ela que o brinquedo poderia ser con- 
‘sertado. Em outras palavras, ele deve permitir à 
emoções e fantasias na medida em que aparecem. Sempre foi parte de mi- 
nha técnica não utilizar-me de influência moral ou educativa, mas ater-me 
apenas ao procedimento psicanalítico que, resumidamente, c 
compreender a mente do paciente e comunicar a ele 0 que oco 

"PA variedade de situações emocionais que podem ser expressas através 
de atividades lúdicas é ilimitada: por exemplo, sentimentos de frustração e 
de ser rejeitado; ciúmes do pai e da mãe, ou de irmãos e irmãs; a agressi- 
vidade que acompanha tais ciúmes; o prazer em ter um companheiro e 
aliado contra os pais; sentimentos de amor e ódio em relação a um bebê 
recém-nascido ou a um bebê que está sendo esperado, assim como as re- 


sultantes ansiedade, culpa e necessidade premente de fazer reparação. No. 


brincar da criança, também encontramos a repetição de experiências e 
jetalhes cotidiana, frequentemente entrelaçados com suas 
s. É revelador que, algumas vezes, eventos reais muito importan- 
tes em sua vida deixem de entrar no seu brincar e em suas associações, € 
que, às vezes, toda a ênfase repouse sobre acontecimentos aparentemente 
“ secundários. Mas esses acontecimentos secundários são de grande impor- 


tância para ela pois despertaram suas emoções e fantasias. 


IV 


Por ea um 1 menininho me foi trazido apenas para 
uma entrevista (havia a perspectiva de uma análise no futuro, mas no mo- 
mento os pais iam para o exterior com ele). Eu tinha alguns brinquedos 
sobre a mesa e ele sentou-se e começou a brincar, o que rapidamente le- 
vou a acidentes, colisões c quedas de bonecos, que ele tentava levantar 
novamente. Em tudo isto elc mostrava muita ansiedade, mas, como nao 
havia ainda a intenção de um tratamento, abstive-me de interpretar. De- 
pois de alguns minutos, ele deslizou silenciosamente de sua cadeira, di- 
zendo “Chega de brincar”, e foi embora. Creio, a partir de minha expe- 
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criança vivenciar suas _ 


J “mas, pode logo. interromper. 


riência, que se esse tivesse sido o início de um tratamento e eu tivesse in- 
terpretado a ansiedade apresentada em suas atividades com os brinquedos 
e a transferência negativa correspondente, em relação a mim, eu teria po- 
dido resolver sua ansiedade o suficiente para que ele continuasse brin- 
cando, l 

:3 O próximo exemplo pode me ajudar a mostrar algumas das causas da _ 
inibição do brincar. O menino, com a idade de três anos e nove meses, 
que descrevi com o nome de “Peter” no livro The Psycho-Analysis of 
Children, era muito neurótico*. Para mencionar algumas de suas dificul- 
dades, ele era incapaz de brincar, não podia tolerar nenhuma frustração, 
era tímido, queixoso e tinha pouco jeito de menino, ainda que às vezes 
fosse agressivo e autoritário, muito ambivalente com relação à família e 
intensamente fixado em sua mãe. Esta contou-me que Peter havia piorado 
muito depois de umas férias de verão durante as quais, com a idade de de- 
zoito meses, ele compartilhou do quarto de seus pais e teve oportunidade 
de observar suas relações sexuais. Nessas férias, ele tornou-se muito diff- 
cil de lidar, dormia mal e voltou a molhar a cama à noite, o que tinha dei- 
xado de fazer há alguns meses. Ele havia brincado livremente até essa 
ocasião, mas deste verão em diante parou de brincar e tornou-se muito 
destrutivo com seus brinquedos — não fazia nada com eles a não ser que- 
brá-los, Logo depois, nasceu seu irmão, o que aumentou todas as suas di- 
ficuldades. 

“ú Na primeira sessão, Peter começon a brincar: logo fez dois cavalos 
chocarem-se e repetiu a mesma ação com diferentes brinquedos. Também 
mencionou que tinha um irmãozinho. Interpretei a ele que os cavalos e as 
outras coisas que haviam estado entrechocando-se representavam pessoas, - 
uma interpretação que ele primeiramente rejeitou e depois aceitou, Ele 
novamente fez com que os cavalos se chocassem dizendo que eles iam 
dormir, cobriu-os com blocos e acrescentou: “Agora eles estão bem mor- 
tos. Eu os enterrei’’. Colocou os carros em uma fila, com a frente de um 
dando para a traseira do outro — fila que, como ficou claro mais tarde na 
análise, simbolizava o pênis de seu pai — e fez os carros correr. Então, su- 
bitamente perdeu a paciência e os atirov pela sala dizendo: “Nós sempre 
quebramos logo nossos presentes de Natal. Não queremos nenhum”. As- 
sim, em seu inconsciente, quebrar seus brinquedos representava destroçar 
o genital de seu pai. Durante a primeira sessão, ele de fato quebrou vários 
brinquedos. o 

“| Na segunda sessão, Peter repetiu parte do material da primeira, em 
particular a colisão de carros, cavalos, etc., e novamente falou de seu ir- 
mãozinho, ao que eu interpretei que ele estava mostrando-me como a mãe 


Ë Essa criança, cuja análise começou em 1924, foi outro dos casos que ajudou a desenvolver mi- 
nha técnica através do brincar. 
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e o pai entrechocavam seus genitais (naturalmente usando suas próprias 
palavras para genitais) e que ele pensava que, por eles fazerem isso, seu 
irmão nasceu. Esta interpretação produziu mais material, lançando luz so- 
bre. sua relação bastante ambivalente com seu irmãozinho e com seu pai. 
Deitou um boneco-homem sobre um bloco, que ele chamou de “cama”, 
derrubou-o e disse que ele estava “morto e liquidado”. Em seguida, reen- 
cenou a mesma coisa com dois bonecos-homens, escolhendo figuras que 
ele já havia danificado. Interpretei que o primeiro boneco representava 
seu pai, que ele queria derrubar da cama da mãe e matar, e que um dos 
dois bonecos-homens era novamente o pai e o outro representava ele pró- 
prio, a quem seu pai faria o mesmo. A razão pela qual ele havia escolhido 
duas figuras danificadas era o seu sentimento de que tanto o seu pai 
quanio ele ficariam danificados se ele atacasse seu pai. 

22 Este material ilustra uma série de pontos, dos quais mencionarei ape- 
nas um ou dois. Devido ao fato de a experiência de Peter de ter assistido à 
relação sexual de seus pais ter produzido um grande impacto em sua 
mente e despertado emoções intensas tais como ciúme, agressividade e 
ansiedade, isto foi a primeira coisa que ele expressou em seu brincar. Não 
há dúvida de que ele já não tinha qualquer conhecimento consciente dessa 
experiência, que ela estava reprimida, e que apenas sua expressão simbó- 
lica era possível para ele. Tenho motivos para acreditar que, se eu não ti- 
vesse interpretado que os brinquedos entrechocando-se representavam 
pessoas, ele poderia não ter produzido o material que apareceu na segun- 
da sessão. Além disso, se eu não tivesse sido capaz, na segunda sessão, 
de lhe mostrar algumas das razões para sua inibição no brincar, interpre- 
tando o dano feito aos brinquedos, ele muito provavelmente — como fazia 
em sua vida normal — teria parado de brincar depois de quebrar os brin- 
quedos/ 

23HA crianças que, no começo do tratamento. 
brincar como Peter ou o menininho “que veio ape ista. a 

é muito raro que uma criança ignore completamente os brinquedos dis- 
postos.. e a mesa. Ainda que se afaste deles, com frequência dá ao 
analista algum insight sobre os seus motivos para não querer brincar. 
“Também de outras formas o analista de crianças pode reunir material para 
interpretação. Qualquer atividade, tal como usar o papel para rabiscar ou 
recortar, e cada, detalhe do comportamento, tais como mudanças na postu- 
ar uma pista do que está se passando na 
o que o analista ouviu 


> podem nem mesmo 


dos pais | sobre as suas dificuldades. 
-4 Falei bastante sobre a importância das interpretações para a técnica 
através do brincar e dei alguns exemplos para ilustrar seu conteúdo. Isso 
me leva a uma questão que me tem sido feita com freqiiéncia: “As crian- 
“ças pequenas são intelectualmente capazes de compreender tais interpreta- 
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plenamente compreendidas. É claro que | “o analista de crianças ‘deve dar 
suas interpretações tão suscinta e claramente quanto possível, e deve tam- 
bém usar as expressões da criança ao fazê-lo. Mas, se traduz em palavras 
simples os pontos essenciais do material a ele apresentado, ele entra em 
contato com aquelas emoções e ansiedades que estão mais operantes no 
momento. A compreensão consciente e intelectual da criança é, com fre- 
qtiéncia, um processo decorrente. Uma.das muitas experiências interes- 
santes e surpreendentes daquele que se inicia na análise de crianças é en- 
contrar, até mesmo em crianças muito pequenas, uma capacidade de insi- 
ght que frequentemente é bem maior que a de adultos. Isso se explica em 
alguma medida pelo fato de que as conexões entre consciente e incons- 
ciente são mais próximas em crianças pequenas do que em adultos, e de 
que as repressões infantis são menos poderosas. Acredito também que as 
capacidades intelectuais do bebê são frequentemente subestimadas e que, 
de fato, ele compreende mais do que se acredita. 

>sIlustrarei agora o que disse através da resposta de uma criança pe- 
quena a interpretações. Peter, de cuja análise dei alguns detalhes, tinha 
objetado fortemente à minha interpretação de que o boneco-homem que 
ele havia derrubado da “cama” e que estava “morto e liquidado” repre- 
sentava seu pai. (A interpretação de desejos de morte contra uma pessoa 
amada suscita geralmente uma grande resistência em crianças, assim, co- 
mo em adultos.) Na terceira sessão, Peter trouxe novamente material si- 
milar, mas agora aceitou minha interpretação e disse pensativamente: “E 
se eu fosse um papai e alguém quisesse jogar-me no chão detrás da cama. 
e me matar e liquidar, o que eu pensaria disto?” Isso mostra que ele havia 
não apenas elaborado, compreendido e aceito minha interpretação, mas 
que tinha também reconhecido muito mais. Ele compreendeu que seus 
próprios sentimentos agressivos dirigidos ao pai contribufam para ter 
medo dele, e também que ele havia projetado seus próprios impulsos no 
pai. 

24 Um dos pontos importantes da técnica através do brincar sempre foi a 
análise da transferência. Como sabemos, o paciente repete, na transferên- 
cia com o analista, emoções e conflitos anteriores. É da minha e Y 


ssas sinter pretações 1 ran 


e é compreendé- las em 1 relação : a seus us objetos Dna, ele pode, pora assim 
dizer, reexaminar essas “relações em suas raízes e, desta forma, diminuir... 
efetivamente suas ansiedades,. 
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_defesas contra elas. Minha ênfase sobre a ansiedade levou 


y 


zg Ao rever os primeiros anos do meu trabalho, eu destacaria alguns fa- 
tos. Mencionei no inicio deste artigo que, ao analisar meu primeiro caso 
infantil, percebi que meu interesse se centrava em suas ansi 


mais, profundamente para dentro do inconsciente e da vida de fantasia da. 
ênfase particular era contrária onto de vi 
co de que as interpretações não deveriam ser muito profundas 
frequentemente. Persisti e em minha pei apesar do fato de que en- 


p ainda “inexploradas. Isso 8 se tomou “claro pee mim dando t iniciei a 
formulação teórica de minhas descobertas clínicas. 

y Um dos diversos fenômenos que me impressionaram na análise de 
Rita foi a severidade de seu superego. Descrevi, no livro The Psycho- 
Analysis of Children, como Rita costumava desempenhar o papel de uma 
mãe severa e punitiva que tratava a criança (representada pela boneca ou 
por mim) muito cruelmente. Além disso, sua ambivalência em relação à 
mãe, sua necessidade extrema de ser punida, seus sentimentos de culpa e 
seus terrores noturnos levaram-me a reconhecer que, nesta criança de dois 
anos e nove meses — claramente remontando a uma idade muito anterior —, 
operava um superego severo e implacável. Vi esta descoberta confirmar- 
se nas análises de outras crianças pequenas e cheguei à conclusão de que 
o superego surge em um estágio muito anterior ao que Freud supunha. Em 
outras palavras, tornou-se claro para mim que o superego, tal como con- 
cebido por ele, é o produto final de um desenvolvimento que se estende 
por anos. Como resultado de observações posteriores, reconheci que o su- 


` perego é algo que é sentido pela criança como operando internamente de 


modo concreto, que consiste de uma variedade de figuras construídas a 
partir das experiências e fantasias da criança e deriva-se dos estágios nos 
quais ela internalizou (introjetou) seus pais. 

æ< Essas observações conduziram, por sua vez, nas análises de meninas 
pequenas, à descoberta da principal situação de ansiedade feminin nde 
é sentida como o perseguidor primordial que, como objeto externo e in- 


- temalizado, ataca o corpo da criança e lhe toma suas crianças imaginárias. 


Essas ansiedades surgem dos ataques fantasiados. da menina ao corpo da. 


mãe, que visam roubar-lhe seus. conteúdos, isto. é,.as. fezes, o pênis. do, pai = 


“sentimentos. Cofina des depressão « e culpa, e essas. observações 
Jevaram-me então à descoberta do papel vital que a tendência a fazer re-_ 
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mente, ligada como é a sentimentos de re repousa também na 


„dẹ mental... 

S2Ao. estudar. os ataques fantasiados ao corpo da mãe, logo me deparei 
com impulsos sádico-anais. e sádico-uretrais. Mencionei acima que reco- 
nheci a severidade do superego em Rita (1923) e que sua análise ajudou- 
me enormemente a compreender o modo pelo qual os impulsos destrutivos 
dirigidos à mãe tornam-se a causa de sentimentos de culpa e perseguição. 
Um dos casos através dos quais tornou-se clara para mim a natureza sádi- 
co-anal e sádico-uretral destes impulsos destrutivos foi o de “Trude”, 
com três anos e três meses de idade, que analisei em 1924º. Quando che- 
gou a mim para tratamento, ela sofria de vários sintomas, tais como terro- 
res noturnos e incontinência de urina e fezes. Logo no início de sua análi- 
se ela me pedia para fingir que eu estava na cama dormindo. Então, ela 
dizia que iria me atacar e procurar por fezes (que descobri que também 
representavam crianças) em minhas nádegas, e que iria retirá-las. Depois 
desses ataques, ela se agachava em um canto e brincava que estava na 
cama, cobrindo-se com almofadas (que serviam para proteger seu corpo e 
que também representavam crianças). Ao mesmo tempo, ela se urinava de 
fato e demonstrava claramente que estava com muito medo de ser atacada 
por mim. Suas ansiedades em relação à mãe internalizada perigosa con- 
firmaram as conclusões que formei pela primeira vez na análise de Rita. 
Estas duas análises foram de curta duração, em parte porque os pais acha- 
ram que uma melhora suficiente havia sido alcançada!*, 

>i Logo depois, fiquei convencida de que tais impulsos e fantasias des- 
trutivas podiam ser sempre remontados aos impulsos e fantasias sádico- 
otais. De fato, Rita já o havia demonstrado bastante claramente. Em uma 
ocasião, ela pintou de preto um pedaço de papel, rasgou-o, jogou os pe- 
daços em um copo d'água, que levou à boca como se fosse beber, e disse 
em voz baixa: “mulher morta”. Compreendi naquele momento que esse 
rasgar e molhar o papel expressavam fantasias de atacar e matar sua mãe, 
fantasias estas que davam origem a medos de retaliação. Já mencionei que 
foi com Trude que me tornei consciente da natureza sádico-anal e sádico- 


* Cf. The Psycho-Analysis of Children. 
1° Rita teve 83 sessões, Trude 82, 


'! Vide The Oedipus Gomes in the Light of Early Anxieties (1945), Obras Completas, vol. 1, p. 
404, 
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Ee reativa” , pois inclui : a. variedade. de. pro- 
cessos através. dos “quais O ego sente que. «desfaz o dano feito em fantasia, . 
restaura, preserva e faz reviver objetos. A importância desta tendéncia........ 


uretral especifica de tais ataques. Mas, em outras análises, realizadas em 
1924 e 1925 (Ruth e Peter, ambos descritos em The Psycho-Analysis of 
Children), também me tornei consciente do papel fundamental que os im- 
pulsos sádico-orais desempenham nas fantasias destrutivas e nas ansigda- 
des correspondentes, encontrando assim, na análise de crianças pequenas, 
a confirmação plena das descobertas de Abraham!”, Estas análises, que 
me deram maior campo para observação, uma vez que duraram mais do 
que as análises de Rita e Trude!?, levaram-me a um insight mais completo 
sobre o papel fundamental dos desejos e ansiedades orais no desenvolvi- 
mento mental normal e anormal’, 

“ga Como mencionei, eu já havia reconhecido em Rita e em Trude a in- 
ternalização de uma mãe atacada €, por isso, amedrontadora — o superego 
severo. Entre 1924 e 1926, analisei uma criança que estava de fato muito 
doente". Através de sua análise, aprendi muito sobre os detalhes específi- 
cos de tal internalização e sobre as fantasias e impulsos subjacentes às an- 


siedades paranóides e maniaco-depressivas, pois vim a compreender a ' 


natureza oral e anal de seus processos i r ; 
guição interna que _engendravam. Tornei-me também mais consciente dos 
modos pelos quais as perseguições internas influenciam, através da proje- 
ção, a relação com objetos externos. A intensidade de sua inveja e de seu 
ódio demonstravam inequivocamente sua origem na relação sádico-oral 
com o seio da mãe e estavam interligadas aos primórdios de seu complexo 
de Édipo. O caso de Ema me ajudou muito a preparar o terreno para uma 
série de conclusões que apresentei no X Congresso Internacional de Psi- 


canálise, em 1927'*, em particular a concepção de que o superego primiti- 


vo, construído quando tasias sádico-orais estão em seu 
auge, subjaz à psicose - uma concepção que | desenv lvi 
tarde ao salientar a importância « do sadismo oral na a esquizofrenia"”. 

33 Simultaneamente às análises até aqui descritas, pude fazer algumas 
observações interessantes relativas a situações de ansiedade em meninos. 
As análises de meninos e homens confirmaram plenamente a concepção 
de Freud de que o medo da castração é a principal ansiedade masculina, 
mas reconheci que, devido. à identificação arcaica com a mãe (a posição 


feminina que anuncia os estágios iniciais do complexo de Édipo), a ansie- . 


12 Cf. “A Short History of the Development of the Libido, Viewed in the Light of Mental Disorders’ 


(1924). 

13 Ruth teve 190 sessões, Peter 278. 

1 Essa convicção crescente sobre a importância fundamental das descobertas de Abraham foi 
também o resultado de minha análise com ele, que começou em 1924 e foi prematuramente 
interrompida quatorze meses mais tarde devido à sua enfermidade ¢ morte, 

5 Descrita sob o nome de “Ema” no livro The Psycho-Analysis of Children, capítulo II, 

t6 Cf, Early Stages of the Oedipus Conflict (1928). 

1 Cf, The Importance of Symbol-Formation in the Development of the Ego (1930). 
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do corpo é de grande importância | 
“e influencia e modela de diversas ma- 


neiras seus. s medos. de castração. 

>% As ansiedades originadas a partir dos ataques fantasiados ao corpo da 
mãe e ao do pai que ela supostamente contém provaram estar, em ambos 
os sexos, subjacentes à claustrofobia (que inclui o medo de ser aprisiona- 
do ou enterrado no corpo da mãe). Pode-se ver a conexão dessas ansieda 


des com o medo da castração, por exemplo, na fantasia de perder o pênis 
ou detê-lo destruído dentro da mãe — fantasias que podem resultar em im- 


CORRO NT Eq a APPO SST af ee 


25Cheguei a observar que os medos relacionados a ataques ao corpo da 
mãe e de ser atacado por objetos externos e internos tinham uma qualida« 
de e uma intensidade particulares que sugeriam uma natureza psicótica. 


> perseguição interna e e seus. s conteúdos psicóticos jomer 
_ ros. Além disso, o reconhecimento de que o medo de retaliação « deriva-se 
da própria agressividade do indivíduo levou-me a sugerir que as defesas 
arcaicas do ego são dirigidas contra a ansiedade suscitada pelos impulsos 
e fantasias destrutivos. Repetidamente, cada vez que essas ansiedades psi- 
cóticas eram remontadas às suas origens, verificava-se que elas provinham 
do sadismo oral. Reconheci também que a relação sádico-oral com a mãe 
e a internalização de um seio devorado — e, portanto, devorador — - consti- 
tuem o protótipo | de todos. os perseguidores intemos; e, além disso, « que 
a internalização de um seio danificado — e, portanto a o — por um la- 
do, e de um. ue satisfaz e que | auxilia, | por outro, c stitui o núcleo 
“do superego. Concluf também que, embora as ansiedades orais surjam em 
primeiro lugar, fantasias e desejos sádicos provenientes de todas as fontes 
estão ativos em um estágio muito inicial do desenvolvimento e se sobre- 
põem às ansiedades orais'*. 

30A importância das ansiedades infantis que descrevi acima foi também 
demonstrada na análise de adultos muito genes; alguns dos quais eram 


casos psicóticos fronteiriços!?: 


18 Essas e outras conclusões estão contidas nos dois artigos já mencionados, Early Stages of the 
Oedipus Conflict e The Importance of Symbol-Formation in the Development of the Ego. Vide 
também Personification in the Play of Children (1929). 

|19 É possível que a. compreensãa.dos conteúdos das ansiedades psicóticas e da urgência em inter- 
pretá-las tenha se tornado clara para mim na análise de um esquizofrênico paranóico que tratei 
por um més, Em 1922, um colega que estava saindo de férias pedia-me para tomar por um mês 
um paciente seu esquizofrênico, Descobri desde 2 primeira hora que eu não deveria permitir ao 
paciente permanecer em silêncio por qualquer período de tempo. Senti que seu silêncio impli- 
cava perigo, e em cada um desses momentos interpretei suas suspeitas a meu respeito, por 
exemplo, de que eu estava tremando com seu tio e que nós o interditarfamos legalmente outra 
vez (sua interdição havia sido suspensa recentemente) — material que ele expressou verbal- 

- mente em outras ocasiões. Uma vez em que eu havia interpretado seu silêncio dessa maneira, 
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xy Houve outras experiências que me ajudaram a atingir ainda outra 
conclusão. A comparação entre Erna, indubitavelmente paranóica, e as 
fantasias e ansiedades que encontrei em crianças menos doentes — que po- 
deriam ser apenas chamadas de neuróticas — convenceu-me de que ansie- 
dades psicóticas (paranóides e depressivas) subjazem à neurose. infantil. 
Fiz também observações similares nas análises de adultos neuróticos. To- 
das essas diferentes linhas de observação resultaram na hipótese de que 
ansiedades de natureza psicótica fazem parte, em certa medida, do desen- 
volvimento infantil normal, sendo expressas ¢ elaboradas. no curso. dar neue 


tanto a adultos. quanto. a crianças?! 
zy Na introdução deste artigo, já foi assinalado que, desde o princípio, 
minha atenção centrou-se sobre as ansiedades da criança, e que foi por 
“meio da interpretação de seus conteúdos que me senti capaz de diminuir a 


ansiedade. Para tanto, tive que fazer pleno uso da linguagem simbólica do 
E eci como sendo uma parte essencial do modo de ex- 
pressão da criança, Como vimos, o bloco, a figurinha, o carro não repre- 
sentam apenas coisas que interessam à criança por si mesmas: no seu 
brincar elas sempre têm, também, uma variedade de significados simbéli- 
cos que estão interligados com as fantasias, desejos e experiências da 
criança. Este. modo arcaico de expressão é também a linguagem com a 
qual estamos familiarizados nos sonhos, e foi aproximando-me do brincar 
da criança de um modo similar à interpretação de sonhos de Freud que 


relacionando-o com material prévio, o paciente, sentando-se, perguntou-me em um tom 
ameaçador: “Você vai mandar-me de volta ao hospital psiquiátrico?” Mas logo se acalmoue 
começou a falar mais livremente, Isso mostrou-me que eu estava no caminho certo e que eu 
deveria continuar a interpretar suas suspeitas e sentimentos de perseguição, Em certa medida, 
produziu-se uma transferência positiva, bem como uma negativa, em relação a mim, Mas, em 
um certo ponto, quando seu medo de mulheres surgiu muito intensamente, ele me pediu o no- 
me de um analista homem ao qual pudesse se dirigir. Dei~fhe um nome, mas ele nunca procu- 
rou esse colega. Durante aquele mês, vi o paciente todos os dias. O analista que havia me pedi- 
do para tomá-lo encontrou algum progresso em sua volta e desejou que eu prosseguisse a aná- 
lise, Recusei, pois ficara plenamente consciente do perigo de tratar um paranóico sem qualquer 
proteção ou outro arranjo adequado. Durante o tempo em que o analisei, ele frequentemente 
ficava parado durante horas na frente da minha casa, olhando para minha jancla, embora ape- 
nas em poucas ocasiões cle tocasse a campainha e pedisse para ver-me, Posso mencionar que 
depois de um breve período ele foi novamente interditado, Embora naquela época eu não tenha 
tirado nenhuma conclusão teórica dessa experiência, creio que esse fragmento de análise pode 
ter contribuído para meu insight posterior sobre a natureza psicótica das ansiedades infantis e 
para o desenvolvimento de minha técnica. 


Como sabemos, Freud percebeu que não há diferença estrutural entre o normal ¢ o neurótico, e 
essa descoberta foi da maior importância na compreensão dos processos mentais em geral. Mi- 
nha hipótese de que ansiedades de natureza psicótica estão onipresentes na infância e subjazem 
à neurose infantil é uma extensão da descoberta de Freud, 

As conclusões que apresentei no último parágrafo são tratadas extensamente no livro The Psi- 
cho-Analvsis of Children, 


29 


21 
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descobri que poderia ter acesso ao inconsciente da criança. Mas temos 
que considerar o uso de símbolos de cada criança em conexão com suas 
emoções € ansiedades particulares e em relação com a situação total que é 
apresentada na análise. Meras traduções generalizadas de símbolos não. 
têm sentido. 

34 A importância que atribuí ao simbolismo conduziu-me, com o decor 
rer Rs tempo a conclusões teóricas sobre o processo de formação de sím- 
bolos. A análise através do brincar havia mostrado que o simbolismo pos-. 
Sibilitava à criança transferir não apenas interesses, mas também fantasias, 
ansiedades e culpa a outros objetos além de pessoas??. Desta forma, muito 
alívio é experimentado no brincar, e este é um dos fatores que o tornam 
tão essencial para a criança. Peter, por exemplo, a quem me referi ante- 
riormente, quando interpretei o fato de ter danificado um boneco como 
representando ataques a seu irmão, mostrou-me que ele não faria isto ao 
seu irmão real, mas somente ao irmão de brinquedo. Minha interpretação 
naturalmente deixou claro para ele que era realmente seu irmão que ele 
desejava atacar, mas o exemplo mostra que era somente através de meios 
simbólicos que ele podia expressar suas tendências destrutivas na análise. 

49Também cheguei à concepção de que em crianças uma inibição seve- 
ta da capacidade de formar e usar símbolos, e, desta forma, desenvolver a 
vida de fantasia, é sinal de séria perturbação”. Sugeri que tais inibições, e 
a perturbação resultante na relação com o mundo externo e com a realida- 


de, são características da esquizofrenia” : 
4s Posso dizer, de passagem, que descobri ser de grande valor do ponto 


de vista clínico e teórico o fato de que eu estava analisando tanto adultos 
quanto crianças. Desta forma pude observar as fantasias e ansiedades do 
bebê ainda operantes no adulto, e avaliar na criança pequena o que pode- 
ria vir a ser seu desenvolvimento futuro. Foi comparando a criança gra- 
vemente doente com a neurótica e a normal, e reconhecendo ansiedades 
infantis de natureza psicótica como causa de doença em adultos neuróti- 
cos, que cheguei às conclusões descritas acima?* 


VI 


«3 Ao. remontar, nas análises de adultos e crianças, . 
de impulsos, fantasias e ansiedades às suas origens, i 
tos dirigidos ao seio da mãe (mesmo em crianças que não foram amamen- 


22 Em relação a isso, cf, o importante artigo do Dr, Ernest Jones The Theory of Symbolism (1916). 
23 The Importance of Symbol-Formation in the Development of the Ego (1930). 
24 Essa conclusão tem influenciado desde então a compreensão do modo esquizofrênico de co- 
municação e encontrou seu lugar no tratamento da esquizofrenia. 
é Não posso tratar aqui da diferença fundamental que, além dos aspectos comuns, existe entre o 
normal, o neurótico e o psicótico. 
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- tadas ao seio), descobri que as relações de objeto iniciam-se quase no 


nascimento e surgem com a primeira. experiência de alimentação. Desco-. 


bri, além disso, que todos. os aspectos. da vida mental. estão intimamente 
Tado a relações de objeto. Também se fez evidente que a experiência 
que a criança tem do mundo externo — que muito cedo inclui sua relação 


ambivalente. com o pai e com outros. membros da família — é constante- 
mente influenciada -- e. por sua. vez. influencia = o mundo « 


está construindo, e que situações. externas e internas são sempre interde-. 


deo início da vida. 

iz As observações de que na mente do bebê a mãe aparece primaria- 
. mente como um seio bom e um seio mau cindidos, e de que em poucos 
meses, com a integração crescente do ego, os aspectos contrastantes co- 
meçam a ser sintetizados, ajudaram-me a compreender a importância dos 
processos de cisão e de manutenção das figuras boas e más?* separadas, 
assim como a compreender o efeito de tais processos sobre o desenvolvi- 
mento do ego. A conclusão extraída da experiência de que a ansiedade 
depressiva surge como um resultado da síntese pelo ego dos aspectos bons 
e maus (amados e odiados) do objeto levou-me, por sua vez, ao conceito 
da posição depressiva, que atinge seu auge por volta do primeiro ano. 
Esta é precedida pela posição paranóide, que se estende pelos primeiros 
três ou quatro meses de vida e é caracterizada por ansiedade persecutória 
e processos de cisão’. Mais tarde, em 1946'*, quando reformulei minhas 
concepções sobre os primeiros três ou quatro meses de vida, chamei este 
estágio (fazendo uso de uma sugestão de Fairbairn)’ de posição esquizo- 
paranóide e, ao me dar conta aos poucos de seu significado, procurei co- 
“ordenar meus achados sobre cisão, projeção, perseguição e idealização. 

44 Meu trabalho com crianças e as conclusões teóricas que dele extraí 
influenciaram cada vez mais minha técnica com adultos. Sempre foi um 
princípio fundamental da psicanálise que o inconsciente, que se origina na 
mente infantil, tem que ser explorado no adulto. Minha experiência com 
-crianças levou-me muito mais profundamente numa direção do que era a 
prática anterior, conduzindo-me a uma técnica que possibilitou o acesso a 
essas camadas. Minha técnica através do brincar ajudou-me, em particu- 
lar, a ver qual material necessitava mais de interpretação no momento e o 
modo pelo qual esta seria mais facilmente transmitida ao paciente — e algo 
deste conhecimento eu pude aplicar às análises de adultos*®. Como foi as- 


= Personification in the Play of Children (1929). 

* «À Contribution to the Psychogenesis of Manic-Depressive States” (1935). 

28 «Notas sobre Al guns Mecanismos Esquizéides”’ (1946). 

29 Fairbairn, W, R, D., A Revised Psychopathology of the Psychoses and Neuroses (1941). 

3° A técnica através do brincar tem também influenciado o trabalho com crianças em outros cam- 
pos, como por exemplo na orientação de crianças e na educação, Foi dado um novo impulso ao 
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- grande importância levar em conta o ego 


sinalado anteriormente, isso não significa que a técnica usada com crian- 
ças seja idêntica à abordagem usada com adultos. Embora retracemos nos- 
so caminho de volta aos estágios mais iniciais, ao analisar adultos é de 
ulto, assim como, com crian- 
ças, temos em mente o ego infantil de acordo com o estágio de seu desen- 
volvimento, 

WSA compreensão mais plena dos estágios mais iniciais do desenvolvi- 
mento, do papel das fantasias, ansiedades.e. defesas. na vida emocional. do 
bebê, também lançou luz sobre os pontos de fixação da psicose adulta. 
Como resultado, abriu-se um novo caminho de tratamento de pacientes 
psicóticos pela psicanálise. Este campo, em particular a psicanálise de pa- 
cientes esquizofrênicos, necessita de muito mais exploração. Mas o tra- 
balho feito nesta direção por alguns psicanalistas incluídos neste livro pa- 
rece justificar esperanças para o futuro. 


desenvolvimento de métodos educacionais na Inglaterra com a pesquisa de Susan Isaacs na 
Malting House School. Seus livros sobre este trabalho foram amplamente lidos e tiveram um 
efeito duradouro sobre as técnicas educacionais neste país, especialmente no que diz respeito às . 
crianças peguenas. Sua abordagem foi fortemente influenciada por seu grande apreço pela 
análise de crianças, e particularmente pela técnica através do brincar; e é em grande parte devi- 
do a ela que a compreensão psicanalítica de crianças tem contribuído para o desenvolvimento 
da educação na Inglaterra, 
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9 . 


SOBRE A IDENTIFICACAO 
(1955) 


Nota Explicativa da Comissão Editorial Inglesa 


Este é o segundo dos três artigos de Melanie Klein sobre material literário, os outros 
sendo “Infantile Anxiety Situations Reflected in a Work of Art and in the Creative 
Impulse” (1929) e “Algumas Reflexões sobre A Orestéia” (1963). 

O presente trabalho trata de Fabian, o personagem principal de uma novela de 
Julian Green — nas palavras de Melanie Klein, ~ “quase como se ele fosse um pa- 
ciente”, sendo que o principal e considerável interesse deste artigo é que ele explora 
novos aspectos da identificação projetiva. Formulado em “Notas sobre Alguns Me- 
canismos Esquizóides” (1946), o conceito de identificação projetiva engloba vários 
processos distintos mas relacionados entre si, Em 1946, Melanie Klein descreveu os 
tipos de relações de objeto formadas por identificação projetiva nas quais o objeto 
se torna igualado a partes excindidas do self, Aqui ela não estuda a mudança produ- 
zida no objeto pela identificação projetiva, mas a mudança na identidade do sujeito; 
pela intrusão no objeto, o sujeito toma posse e adquire a identidade do objeto. Mela- 
nie Klein usa a história de Fabian, que penetra em uma série de pessoas diferentes, 
nas quais se transforma, para discutir os motivos que levam, dessa maneira, à aquisi- 
ção de uma pseudo-identidade, Ela também discute a questão da escolha de objeto 
para identificação projetiva, com os resultantes estados do ego e ansiedades, inclusi- 
ve o destino de partes da personalidade que são sentidas como permanecendo fora 
da nova identidade, Ela descreve também, sucintamente (pág. 173), a influência be- 
néfica é orientadora que um bom objeto interno intato exerce sobre a cisão e a pro- 
Jeção. 
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SOBRE A IDENTIFICACAO 
(1955) 


INTRODUÇÃO 


Em “Luto e Melancolia”!, Freud (1917) mostrou a conexão intrínseca 
entre identificação e introjeção. Sua descoberta posterior do superego’, 
que ele atribuiu à introjeção do pai e identificação com ele, levou ao re- 
conhecimento de que a identificação, como uma seqtiela da introjeção, faz 
parte do desenvolvimento normal. A partir dessa descoberta, introjeção 
e identificação desempenharam um papel central no pensamento e na pes- 
quisa psicanalíticos. 

Antes de entrarmos no próprio assunto deste trabalho, acho que seria 
útil recapitular minhas principais conclusões sobre esse tema. O desen- 
volvimento do superego pode ser reportado à introjeção nos estágios mais 
iniciais da infância; os objetos primários internalizados formam a base de 
complexos processos de identificação; a ansiedade persecutória, surgida 
da experiência do nascimento, é a primeira forma de ansiedade, logo se- 
guida por ansiedade depressiva; a introjeção e a projeção operam desde o 
início da vida pós-natal e interagem constantemente. Essa interação cons- 
trói o mundo interno bem como modela a imagem da realidade externa. O 
mundo interno consiste de objetos — sendo o primeiro de todos a mãe — 
internalizados em vários aspectos e situações emocionais. As relações en- 
tre essas figuras internalizadas, e entre elas e o ego, tendem a ser viven- 
ciadas, quando a ansiedade persecutória é dominante, como essencial- 
mente hostis e perigosas; são sentidas como sendo amorosas e boas quan- 
do o bebê é gratificado e prevalecem sentimentos positivos. Esse mundo 
interno, que pode ser descrito em termos de relações e acontecimentos 
internos, é o produto dos próprios impulsos, emoções e fantasias do bebê, 
Sem dúvida, esse mundo é profundamente influenciado pelas boas e más 
experiências do bebê, provindas de fontes externas”. Mas, ao mesmo tem- 


1 © trabalho de Abraham sobre melancolia, já desde 1911 (“Notes on the Psycho- Analytical In- 
vestigation and Treatment of Manic-Depressive Insanity and Allied Conditions”) e 1924 (“A 
Short History of the Development of the Libido, Viewed in the Light of Mental Disorders”), 
também foi de grande importância a esse respeito. 

2 “The Ego and the Id” (1923). 

* Entre elas, desde o começo da vida, a atitude da mãe é de importância vital, e continua sendo 
um dos principais fatores no desenvolvimento da criança. Cf., por exemplo, ‘‘Developments in 
Psycho-Analysis” (Klein et al., 1952). 
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po, o mundo intemo influencia sua percepção do mundo externo de uma 
maneira não menos decisiva para seu desenvolvimento. A mãe — e antes 
de tudo seu seio — é o objeto primário tanto para os processos introjetivos 
como para os processos projetivos do bebê. Desde o começo, o amor e 
o ódio são projetados sobre ela e, simultaneamente, ela é internalizada 
com essas duas emoções primordiais contrastantes, o que fundamenta o 
sentimento do bebê de que existe uma mãe (seio) boa e outra m4, Quanto 
mais a mãe e seu seio são investidos — e a extensão do investimento de- 
pende de uma combinação de fatores internos e externos, entre os quais a 
capacidade inerente de amar é da maior importância —, mais seguramente 
o seio bom internalizado, protótipo dos objetos internos bons, será esta- 
belecido na mente do bebê. Isso, por sua vez, influencia tanto a força co- 
mo a natureza das projeções; em particular, determina o que irá predomi- 
nar nelas, se sentimentos de amor ou impulsos destrutivos*. 

Já descrevi, em vários contextos, as fantasias sádicas do bebê dirigi- 
das contra a mãe. Descobri que fantasias e impulsos agressivos, surgidos 
na relação mais arcaica com o seio da mãe, tais como mamar o seio até 
secá-lo e escavá-lo, logo levam a outras fantasias de entrar na mãe e des- 
pojá-la dos conteúdos de seu corpo. Simultaneamente, o bebê vivencia 
impulsos e fantasias de atacar a mãe, colocando excrementos dentro dela. 
Em tais fantasias, produtos do corpo e partes do self são sentidos como 
tendo sido excindidos, projetados para dentro da mãe, e continuando sua 
existência dentro dela. Essas fantasias logo se estendem para o pai e para 
outras pessoas. Afirmei também que a ansiedade persecutória e o medo da 
retaliação, que resultam de impulsos orais, uretrais e sádico-anais, estão 
subjacentes no desenvolvimento da paranóia e da esquizofrenia. 

Não são apenas as partes do self sentidas como destrutivas ou “más” 
que são excindidas e projetadas para dentro de outra pessoa, mas também 
partes que são sentidas como boas e valiosas. Eu já havia chamado a 
atenção para o fato de que, desde o começo da vida, o primeiro objeto do 
bebê, o seio da mãe (e a mãe), é investido libidinalmente e de que isso in- 
fluencia vitalmente a maneira pela qual a mãe é internalizada. Isso, por 
sua vez, é da maior importância para a relação com ela como um objeto 
externo e interno. O processo pelo qual a mãe é investida libidinalmente 
está ligado ao mecanismo de projetar, para dentro dela, sentimentos bons 
e partes boas do self. 

Com o prosseguimento do meu trabalho, vim a reconhecer a grande 
importância, para a identificação, de certos mecanismos projetivos que 
são complementares aos introjetivos. O processo que está subjacente ao 
sentimento de identificação com outras pessoas, pelo fato de atribuirmos 


* Colocando isso em termos das duas pulsões, a questão é saber se, na luta entre as pulsões de vida 
e de morte, prevalece a pulsão de vida. 
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qualidades ou atitudes nossas a elas, j4 era amplamente aceito como certo 
antes mesmo que o conceito correspondente fosse incorporado à teoria 
psicanalítica, Por exemplo, o mecanismo projetivo subjacente à empatia é 
bastante conhecido na vida cotidiana. Fenômenos bem conhecidos em 
psiquiatria — como o sentimento de um paciente de que ele realmente é 
Cristo, Deus, um rei, uma pessoa famosa — estão ligados à projeção. Os 
mecanismos subjacentes a tais fenômenos, no entanto, não haviam sido 
investigados de forma detalhada quando, em meu artigo “Notas sobre Al- 
guns Mecanismos Esquizóides” (1946), sugeri o termo “identificação 
projetiva”* para aqueles processos que formam parte da posição esquizo- 
parandide, No entanto, as conclusões a que cheguei, naquele artigo, eram 
baseadas em algumas de minhas descobertas anteriores", especialmente 
nas fantasias e impulsos sádico-orais, uretrais e anais de atacar o corpo da 
mãe de várias formas, incluindo a projeção de excrementos e partes do 
self para dentro dela. 

A identificação projetiva está ligada a processos de desenvolvimento 
surgidos durante os três ou quatro primeiros meses de vida (a posição es- 
quizo-paranóide), quando a cisão está em seu auge e predomina a ansie- 
dade persecutória. O ego ainda está muito pouco integrado e, portanto, 
passível de cindir a si próprio, suas emoções e seus objetos internos e €x- 
ternos; mas a cisão também é uma das defesas fundamentais contra a an- 
siedade persecutória. Outras defesas que surgem nesse estágio são ideali- 
zação, negação e controle onipotente de objetos internos e externos. 
Identificação por projeção implica uma combinação de excisão de partes 
do self e da projeção dessas em (ou melhor, para dentro de) outra pessoa. . 
Esses processos têm muitas ramificações e influenciam fundamentalmente 
as relações de objeto. 

No desenvolvimento normal, no segundo trimestre do primeiro ano, a 
ansiedade persecutória diminui e a ansiedade depressiva vem para primei- 
ro plano, como uma conseqliência da maior capacidade do ego para inte- 
grar-se e sintetizar seus objetos. Isso necessariamente acarreta sofrimento 
e culpa a respeito do dano causado (em fantasias onipotentes) a um objeto 
que é agora sentido como sendo, ao mesmo tempo, amado e odiado; essas 
ansiedades e as defesas contra elas representam a posição depressiva. 
Nesse momento crítico, pode ocorrer uma regressão à posição esquizo-pa- 
ranóide, na tentativa de escapar à depressão. 

Sugeri também que a internalização é de grande importância para os 
processos projetivos, especialmente pelo fato de o seio bom internalizado 


* Em conexão com isso, ver os artigos de Herbert Rosenfeld “Analysis of a Schizophrenic State 
with Depersonalization” (1947); “Remarks on the Relation of Male Homossexuality to Para- 
noia, Paranoid Anxiety, and Narcisism’’ (1949); e “Notes on the Psychopathology of Confusio- 
, nal States in Chronic Schizophrenias” (1950), que são relevantes para esses problemas. 

É Cf, meu The Psycho-Analysis of Children; por exemplo, pags. 128 em diante. 
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agir como um ponto focal no ego, a partir do qual sentimentos bons podem 
ser projetados em objetos externos. Esse seio bom internalizado vai fortale- 
cer 0 ego, contrapor-se à cisão e à dispersão e aumentar a capacidade para 
integração e síntese. Portanto, o objeto bom internalizado é uma das pre- 
condições para um ego integrado e estável e para boas relações de objeto. 
Presumo que a tendência para a integração, que é concomitante à cisão, seja 
um traço dominante na vida mental, desde a mais tenra infância. Um dos 
principais fatores subjacentes à necessidade de integração é o sentimento 
do indivíduo de que a integração implica estar vivo, amando e sendo amado 
pelo objeto bom interno e externo; o que quer dizer que há uma estreita 
relação entre integração e relações de objeto. Inversamente, suponho que 
o sentimento de caos, de desintegração, de falta de emoções, resultante da 
cisão, seja estreitamente relacionado com o medo da morte. Afirmei (em 
“Mecanismos Esquizóides”) que o medo da aniquilação pelas forças des- 
trutivas internas é o medo mais profundo de todos. A cisão, como uma de- 
fesa primária contra esse medo, é eficaz na medida em que efetua uma 
dispersão da ansiedade e uma desconexão das emoções. Mas ela falha, 
num outro sentido, porque resulta num sentimento muito semelhante à 
morte — pois é a isso que equivalem a desintegração e o sentimento de 
caos que acompanham a cisão. Acho que o sofrimento do esquizofrênico 
não é plenamente avaliado porque ele parece ser destituído de emoções. 

Gostaria, aqui, de ir um pouco além do meu artigo sobre ““Mecanis- 
mos Esquizóides”. Eu sugeriria que um objeto bom firmemente estabele- 
cido, o que pressupõe um amor por ele também firmemente estabelecido, 
dá ao ego um sentimento de riqueza e abundância, que faculta um extra- 
vasamento de libido e a projeção de partes boas do self no mundo externo 
sem que surja uma sensação de esvaziamento. O ego pode, então, sentir 
também que é capaz de reintrojetar o amor que distribuiu, assim como in- 
ternalizar o “bom” de outras fontes e, dessa forma, ser enriquecido por 
todo o processo. Em outras palavras, em tais casos existe um equilíbrio 
entre dar e receber, entre projeção e introjeção. 

Além disso, sempre que um seio não-danificado é internalizado, em 
situações de gratificação e amor, há uma influência na mareira pela qual o 
ego cinde e projeta. Como eu sugen, existe uma variedade de processos 
de cisão (sobre os quais temos ainda muito a descobrir) cuja natureza é de 
grande importância para o desenvolvimento do ego. O sentimento de 
conter um mamilo e um seio não-danificados — embora coexistindo com 
fantasias de um seio devorado e, portanto, em pedaços — faz com que a ci- 
são e a projeção não sejam predominantemente relacionadas a partes 
fragmentadas da personalidade, e sim a partes mais coesas do self. Isso 
implica que o ego não é exposto a um enfraquecimento fatal por dispersão 
e, por essa razão, é mais capaz de desfazer repetidamente a cisão e de 
conseguir integração e síntese em sua relação com objetos. 
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Inversamente, o seio internalizado com ódio, e portanto sentido como 


sendo destrutivo, torna-se o protótipo de todos os objetos internos maus, leva 
o ego a novas cisões e torna-se o representante interno da pulsão de morte. 

Já mencionei que, concomitantemente com a internalização do -seio 
bom, a mãe externa também é investida libidinalmente. Freud, em vários 
contextos, descreveu esse processo e algumas de suas implicações: por 
exemplo, referindo-se à idealização numa relação de amor, ele afirma” que 
“o objeto está sendo tratado da mesma forma que nosso próprio ego, de ma- 
neira que, quando estamos apaixonados, uma quantidade considerável de li- 
bido narcísica transborda sobre o objeto. Nós o amamos devido às perfeições 
que nós nos empenhamos tanto em alcançar para nosso próprio ego. . .”*. 

A meu ver, o processo descrito por Freud supõe que esse objeto ama- 
do seja sentido como contendo a parte do self excindida, amada e valori- 
zada que, dessa forma, continua sua existência dentro do objeto. Desse 
modo, ele se torna uma extensão do self”. 

O que expus acima é um breve resumo de minhas descobertas, apresen- 
tadas em “Notas sobre Alguns Mecanismos Esquizóides”'*, Não me limitei, 
no entanto, aos pontos lá discutidos; acrescentei algumas novas sugestões e 
ampliei outras, que estavam implícitas mas não explicitamente afirmadas 
naquele artigo, Proponho-me agora exemplificar algumas dessas descober- 
tas através da análise de uma história do romancista francês Julian Green". 


UM ROMANCE QUE ILUSTRA A IDENTIFICAÇÃO PROJETIVA 


O herói, um jovem funcionário chamado Fabian Especel, está infeliz 
e insatisfeito consigo mesmo, especialmente com sua aparência, sua falta 
de sucesso com as mulheres, sua pobreza e o trabalho inferior ao qual se 
sente condenado. Acha que suas crenças religiosas — que ele atribui às exi- 
gências da mãe — são muito difíceis de suportar, mas não consegue livrar-se 
delas. Seu pai, que morreu quando Fabian ainda estava na escola, havia 
desperdiçado todo o seu dinheiro no jogo, havia levado uma vida “ale- 
gre” com mulheres e morrera de insuficiência cardíaca, considerada como 
o resultado de sua vida dissoluta, O ressentimento acentuado e a rebelião 
de Fabian contra o destino estão ligados ao seu ressentimento contra seu 


7 (1921) Group Psychology and the Analysis of the Ego (S.E. 18), pãg. 112. 

Ë Anna Freud descreveu outro aspecto da projeção sobre um objeto amado e identificação com 
ele em seu conceito de “rendição altruística”. The Ego and the Mechanisms of Defense (1937), 
cap, X. 

á Relendo, recentemente, Group Psychology and the Analysis of the Ego, de Freud, pareceu-me 
que ele estava ciente do processo de identificação por projeção, embora ele não o diferenciasse, 
por um termo especial, do processo de identificação por introjeção, no qual estava principal- 
mente interessado. Eliott Jaques (1955) cita algumas passagens de Group Psychology como se 
referindo, implicitamente, à identificação por projeção. : 

Também cf. “Algumas Conclusões Teóricas Relativas à Vida Emocional do Bebê” (1952), 
u IfI were you (traduzido do francés por J.H.F, McEwen) (Londres, 1950). 
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pai, cuja irresponsabilidade privou-o de dar continuidade à sua educação 
e cortou-lhe as perspectivas de um futuro melhor, Parece que esses senti- 
mentos contribuem para o desejo insaciável de Fabian por riqueza e su- 
cesso e para sua intensa inveja e ódio daqueles que possuem mais, 

A essência da história é o poder mágico de transformar-se em sutras 
pessoas, que é conferido a Fabian através de um pacto com o Diabo, que 
o seduz a aceitar esse dom sinistro através de falsas promessas de felici- 
dade; ele ensina a Fabian uma fórmula secreta através da qual pode ser 
efetuada a transformação em outra pessoa, Essa fórmula inclui seu próprio 
nome, Fabian, e é muito importante que ele consiga — aconteça o que 
acontecer — lembrar-se da fórmula e de seu nome. 

A primeira escolha de Fabian é o garçom que lhe vem trazer uma xícara 
de café, que é tudo o que ele pode se permitir como desjejum. Essa tentativa 
de projeção acaba em nada, porque a essa altura ele ainda leva em conside- 
ração os sentimentos de suas futuras vítimas, e o garçom, indagado por Fa- 
bian sobre sua vontade de trocar de lugar com ele, recusa. A próxima es- 
colha de Fabian é seu patrão, Poujars. Ele inveja enormemente esse ho- 
mem, que é rico e pode — segundo pensa Fabian — aproveitar plenamente a 
vida e que tem poder sobre outras pessoas, especialmente sobre Fabian. O 
autor descreve a inveja que Fabian tem de Poujars nesses termos: “Ah! o 
sol. Freqtientemente lhe parecia que M. Poujars o mantinha escondido em 
seu bolso”. Fabian tem também muito ressentimento em relação a seu pa- 
trão porque se sente humilhado por ele e aprisionado em seu escritório. 

Antes de sussurrar a fórmula no ouvido de Poujars, Fabian fala com 
Poujars da mesma maneira arrogante e humilhante que Poujars costumava 
falar comele. A transformação temo efeito de fazer com que sua vítima entre 
no corpo de Fabian e desmaie; Fabian (agora no corpo de Poujars) faz um 
vultoso cheque em nome de Fabian, Ele encontra no bolso de Fabian seu en- 
dereço, que anota cuidadosamente. (Esse pedaço de papel, com o nome 
e o endereço de Fabian, será carregado por ele em suas duas próximas trans- 
formações.) Também providencia para que Fabian, em cujo bolso ele colo- 
cou o cheque, seja levado para casa, onde seria cuidado pela mãe. O destino 
do corpo de Fabian ocupa muito a mente de Fabian-Poujars, porque ele sente 
que pode vir a desejar, um dia, retornar ao seu antigo self; ele, portanto, não 
quer ver Fabian recuperar a consciência porque teme os olhos assustados 
de Poujars (com quem trocou de lugar) olhando a partir do rosto que fora 
o seu. Ele se pergunta, observando o ainda inconsciente Fabian, se al- 
guém, alguma vez, já o havia amado e sente-se contente por haver se li- 
vrado daquela aparência sem atrativos e daquelas roupas miseráveis. 

Fabian-Poujars logo descobre algumas desvantagens nessa transfor- 
mação. Sente-se oprimido pela sua nova corpulência; perdeu o apetite e 
torna-se consciente do problema renal do qual sofre Poujars. Descobre, a 
contragosto, que se havia apossado não apenas da aparência de Poujars, 
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mas também da sua personalidade. Havia já se afastado de seu antigo self 
e pouco se recorda a respeito da vida e das particularidades de Fabian. 
Decide, então, que não ficará na pele de Poujars nem um minuto a mais 
do que o necessário. : E 
Ao sair do escritório, levando consigo a agenda de Poujars, ele gra- 
dualmente se dá conta de ter-se colocado numa situação extremamente 
grave. Porque, além de não gostar da personalidade, da aparência e das 
lembranças desagradáveis que adquiriu, começa a ficar muito preocupado 
com a falta de força de vontade e de iniciativa que são adequados à idade 
de Poujars. O pensamento de que ele possa não ser capaz de reunir a 
energia necessária para se transformar em outra pessoa o enche de horror. 
Decide que para seu próximo objeto deve escolher alguém jovem e saudá- 
vel. Ao ver, num café, um rapaz atlético, com um rosto feio, aparência ar- 
rogante e briguenta, mas cuja postura demonstrava autoconfiança, vigor e 
saúde, Fabian-Poujars — sentindo-se cada vez mais preocupado com o fato 
de nunca mais poder livrar-se de Poujars — decide aproximar-se do jovem, 
mesmo sentindo muito medo. Oferece-lhe dinheiro, um maço de notas que 
Fabian-Poujars quer ter após a transformação e, enquanto distrai dessa 
maneira a atenção do rapaz, consegre sussurrar a fórmula em seu ouvido 
e colocar o papelzinho com o nome e€ o endereço de Fabian em seu bolso. 
Dentro de alguns instantes Poujars, cuja pessoa Fabian acabou de aban- 
donar, cai desmaiado e Fabian se transformou no rapaz, Paul Esménard, 
Está cheio da grande alegria de sentir-se jovem, saudável e forte. Ele per- 
deu muito mais do seu self original e transformou-se muito mais em sua 
nova personalidade do que em sua primeira transformação; espanta-se ao 
encontrar um maço de notas em sua mão e o pedacinho de papel em seu 
bolso, com o nome e o endereço de Fabian. Logo dirige seu pensamento 
para Berthe, a moça cujos favores Paul Esménard vinha tentando obter, 
até então sem sucesso. Entre outras coisas desagradáveis, Berthe lhe havia 
dito que ele tinha a cara de um assassino e que ela tinha medo dele. O di- 
nheiro em seu bolso lhe dá confiança e ele vai direto à casa dela, determi- 
nado a fazê-la ceder aos seus desejos. 
Embora Fabian tenha ficado submerso em Paul Esménard, ele se 
sente cada vez mais perplexo a respeito do nome Fabian, que havia lido 
"no pedaço de papel. “Aquele nome permanecia, de alguma forma, no 
âmago de seu ser.” Um sentimento de estar aprisionado num corpo desco- 
nhecido, e oprimido por mãos enormes e um cérebro de funcionamento 
lento, começa a tomar posse dele. Não consegue decifrar o que é, lutando 
inutilmente contra sua própria estupidez; pergunta-se o que poderia signi- 
ficar seu desejo de se libertar. Tudo isso se passa em sua mente enquanto 
vai ao encontro de Berthe. Entra à força em seu quarto, apesar de ela 
tentar trancar a porta para impedi-lo. Berthe grita, ele a silencia tapan- 
do-lhe a boca com a mão e, na luta que se segue, estrangula-a. Apenas 
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gradualmente vai se dando conta do que havia feito; sente-se aterrorizado 
e não ousa sair do apartamento de Berthe, já que ouve o barulho de pes- 
soas movimentando-se na casa. De repente, ouve uma batida na porta, 
abre-a e encontra o Diabo, que ele não reconhece. O Diabo o tira de lá, 
ensina-lhe novamente a fórmula que Fabian-Esménard havia esquecido e 


o ajuda a lembrar-se de algo sobre seu self original. Também o adverte de’ 


que, no futuro, não deve entrar numa pessoa tão estúpida que seja incapaz 
de usar a fórmula e, portanto, incapaz de efetuar outras transformações. 

O Diabo o leva para uma biblioteca, à procura de uma pessoa na qual 
Fabian-Esménard possa se transformar, e escolhe Emmanuel Fruges; Fru- 
ges e o Diabo se reconhecem imediatamente, pois Fruges tem estado con- 
tinuamente em luta contra o Diabo, que estava “tão freqtiente e paciente- 
mente à espera daquela alma inquieta”. O Diabo ordena a Fabian-Esmé- 
nard que sussurre a fórmula no ouvido de Fruges, e a transformação é 


efetuada. Assim que Fabian penetra o corpo e a personalidade de Fruges, ` 


ele recupera sua capacidade de pensar. Questiona-se a respeito do destino 
de sua última vítima e fica um tanto preocupado a respeito de Fruges (a- 
gora no corpo de Esménard), que será condenado pelo crime de Fabian- 
Esménard. Ele se sente parcialmente responsável por aquele crime, pois, 
como lhe mostra o Diabo, as mãos que cometeram o assassinato perten- 
ciam a ele até alguns minutos atrás. Antes de se separar do Diabo, ele 
também pergunta sobre o Fabian original e sobre Poujars. Ao recobrar al- 
gumas recordações de seus selves anteriores, percebe que está cada vez 
mais se transformando em Fruges e adquirindo sua personalidade, Ao 
mesmo tempo, torna-se consciente de que suas experiências haviam au- 
mentado sua compreensão de outras pessoas, pois agora pode entender 
melhor o que se passava nas mentes de Poujars, Paul Esménard e Fruges, 
Também sente compaixão, uma emoção desconhecida para ele antiga- 
mente, e vai de novo ver o que Fruges — no corpo de Paul Esménard — 
está fazendo. E, no entanto, ele saboreia o pensamento não só de sua pró- 
pria evasão, mas também daquilo que sua vítima sofrerá em seu lugar. 

O autor nos conta que nessa transformação, mais do que em qualquer 
uma das anteriores, entram alguns elementos da naturéza original de Fa- 
bian. Especialmente O lado inquisitivo do caráter de Fabian influencia Fa- 
bian-Fruges a descobrir mais e mais sobre a personalidade de Fruges. En- 
tre outras coisas, descobre que ele é atraído por postais obscenos, que 
compra de uma velha mulher numa pequena papelaria, onde os cartões são 
escondidos atrás de outros artigos. Fabian fica enojado com esse lado de 
sua nova natureza; ele odeia o barulho feitó pelo suporte giratório no qual 
os cartões são arrumados e sente que esse barulho vai assombrá-lo para 
sempre. Decide livrar-se de Fruges, a quem ele agora é capaz de julgar, 
até certo ponto, com os olhos de Fabian. 

Logo entra na loja um garoto com cerca de seis anos, George é a 
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imagem da “inocência de faces coradas” e Fabian-Fruges se sente ime- 
diatamente atraído por ele. George faz com que ele se lembre de si pró- 
prio, nessa idade, e ele sente muita ternura em relação à criança, Fabian- | 
Fruges segue George até fora da loja e o observa com grande interesse. 
De repente é tentado a se transformar no garoto. Ele luta contra essa ten- 
tação como acha que nunca lutara antes contra qualquer outra, porque sa- 
be que seria criminoso roubar a vida e a personalidade dessa criança. De- 
cide, assim mesmo, transformar-se em George; ajoelha-se a seu lado e 
sussurra a fórmula em seu ouvido, num estado de grande emoção e remor- 
so. Mas nada acontece, e Fabian-Fruges se dá conta de que a mágica não 
funciona com a criança porque o Diabo não tem poder sobre ela.. 

Fabian-Fruges está horrorizado com a idéia de não conseguir se sepa- 
rar de Fruges, de quem ele gosta cada vez menos. Sente-se prisioneiro de 
Fruges e luta por manter vivo seu aspecto Fabian, pois percebe que falta a 
Fruges a iniciativa que o ajudaria a escapar. Faz várias tentativas de se 
aproximar de pessoas, mas falha e entra logo em desespero, com medo de 
que o corpo de Fruges venha a ser seu túmulo, de que ele tenha que per- 
manecer ali até sua morte. “Todo o tempo tinha a impressão de estar sen- 
do vagarosa mas firmemente encarcerado; que uma porta, que tinha estado 
aberta, estava agora gradualmente se fechando sobre ele.” Finalmente, 
consegue se transformar num jovem bonito e saudável de vinte anos, 
chamado Camille. Nesse ponto, o autor nos apresenta, pela primeira vez, 
a um círculo familiar, constituído pela mulher de Camille, Stéphanie, Eli- 
se, prima de Stéphanie, o próprio Camille, seu jovem irmão e o velho tio 
que havia adotado a todos, quando eram crianças. 

Quando entra na casa, Fabian-Camille parece estar procurando por 
algo. Vai para cima, procurando em diversos quartos, até entrar no quarto 
de Elise. Quando ele vê seu reflexo num espelho, fica exultante ao perce- 
ber que é bonito e forte, mas no momento seguinte descobre que, na ver- 
dade, transformou-se numa pessoa infeliz, fraca e inútil, e decide livrar-se 
de Camille. Ao mesmo tempo, tornou-se consciente do amor apaixonado e 
não retribuído que Elise dedicava a Camille. Elise entra e ele diz a ela que 
a ama e que deveria ter-se casado com ela em vez de com sua prima Sté- 
phanie. Elise, atônita é amedrontada — já que Camille nunca havia dado 
sinal algum de que retribuísse seu amor —, foge. Sozinho no quarto de Eli- 
se, Fabian-Camille pensa com compaixão nos sofrimentos da moça e acha 
que poderia fazê-la feliz se a amasse. Então, de repente, pensa que, se is- 
so fosse verdade, ele poderia tornar-se feliz se se transformasse em Elise. 
No entanto, abre mão dessa possibilidade porque não pode ter certeza de 
que Camille, se Fabian se transformasse em Elise, iria amá-la. Ele não tem 
nem mesmo certeza de que ele próprio — Fabian — ame Elise. Enquanto 
vai pensando sobre isso, ocorre-lhe que aquilo que ele ama em Elise são 

` seus olhos, que de alguma maneira lhe são familiares. 
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Antes de abandonar a casa, Fabian-Camille se vinga do tio, que é um 
homem hipócrita e tirânico, por todo o dano que ele havia causado à fa- 
mília. Mais particularmente, vinga também Elise, punindo e humilhando 
sua rival, Stéphanie, Fabian-Camille, tendo insultado o velho, deixa-o 
num estado de ira impotente e vai embora, sabendo que havia tornado im- 
possível para si mesmo retornar alguma vez àquela casa, sob a forma de 
Camille. Mas, antes de ir-se, cle insiste para que Elise — que ainda está 
com medo dele — o escute uma vez mais. Diz a ela que não a ama de fato 
e que ela precisa desistir de sua paixão desventurada por Camille ou se 
tornaria infeliz para sempre. 

Da mesma maneira que das outras vezes, Fabian se sente ressentido 
com a pessoa na qual se transformara, porque descobrira que ela não valia 
nada; regozija-se, portanto, ao imaginar como Camille, quando Fabian o 
abandonar, será recebido em sua casa pelo tio e pela esposa. À única pes- 
soa que ele sente abandonar é Elise; e de repente lhe vem à cabeça com 
quem ela se parece. Os olhos dela têm “em si toda a tragédia de uma ân- 
sia que nunca pôde ser satisfeita”; e, de imediato, ele fica sabendo que 
aqueles são os olhos de Fabian. Quando esse nome, que ele havia esque- 
cido completamente, surge de novo e ele o pronuncia em voz alta, seu 
som lhe traz vagas lembranças de um “país distante”, conhecido apenas 
no passado, através de sonhos. Pois sua real lembrança de Fabian havia 
desaparecido completamente e, em sua pressa de escapar de Fruges e se 
transformar em Camille, ele não havia levado consigo nem o nome e o 
endereço de Fabian, nem o dinheiro. Desse momento em diante, o anseio 
por Fabian toma conta dele e ele luta para recobrar suas antigas lembran- 
ças. É uma criança que o ajuda a perceber que ele próprio é Fabian, pois 
quando ela lhe pergunta seu nome ele responde “Fabian”, sem hesitação. 
Agora Fabian-Camille vai-se movendo cada vez mais, física e mental- 
mente, em direção ao lugar onde Fabian pode ser encontrado, pois, em 
suas próprias palavras, “Eu quero ser eu mesmo novamente”. Andando 
pelas ruas, vai clamando esse nome, que personifica seu maior anseio, e 
espera ter uma resposta. A fórmula que ele havia esquecido ocorre-lhe e 
ele espera poder também lembrar-se do sobrenome de Fabian, No seu ca- 
minho para casa, cada prédio, cada pedra, cada árvore adquire um signifi- 
cado especial; ele sente que eles estão “carregados de alguma mensagem 
para ele” e vai andando, movido por um impulso. Essa é a maneira pela 
qual acaba entrando na loja da velha mulher, que havia sido tão familiar a 
Fruges. Sente que, ao olhar a seu redor nesta loja escura, ele está também 
“explorando um canto secreto de sua própria memória, examinando sua 
própria mente, por assim dizer” e se sente tomado por uma “depressão 
abissal”. Quando empurra o suporte giratório com seus cartões, o rangido 
o afeta de maneira estranha. Sai da loja às pressas. O próximo ponto de 
referência é a biblioteca na qual, com a ajuda do Diabo, Fabian-Esménard 
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foi transformado em Fruges. Ele grita por “Fabian” mas não obtém res- 


posta. Em seguida, passa pela casa onde Fabian-Esménard matou Berthe e | 


sente-se impelido a entrar e descobrir o que aconteceu atrás daquela ja- 
nela para a- qual algumas pessoas estão apontando; ele se pergunta se, por 
acaso, esse seria o quarto onde vive Fabian, mas fica amedrontado e esca- 
pole quando ouve as pessoas falando sobre o assassinato que havia sido 
cometido há três dias; o assassino ainda não havia sido encontrado. À 
medida que vai andando, as casas e lojas se tornam ainda mais familiares 
para ele, e fica profundamente emocionado ao chegar ao lugar onde o 
Diabo tentou conquistar Fabian pela primeira vez. Finalmente chega à ca- 
sa onde mora Fabian e a zeladora deixa Fabian-Camille entrar. Quando 
ele começa a subir as escadas, uma dor repentina aperta seu coração... 

Durante os três dias em que todos esses fatos aconteceram, Fabian 
esteve inconsciente em sua cama, sendo cuidado por sua mãe. Ele começa 
a voltar a si e vai se tornando inquieto quando Fabian-Camille se aproxi- 
ma da casa e sobe as escadas. Fabian ouve Fabian-Camille chamar pelo 
seu nome atrás da porta, sai da cama e dirige-se para a porta, mas não 
consegue abri-la. Fabian-Camille fala a fórmula pelo buraco da fechadura 
e vai embora. Fabian é encontrado pela sua mãe, caído inconsciente ao 
lado da porta, mas prontamente volta a si e recupera alguma força. Ele 
quer desesperadamente descobrir o que aconteceu durante os dias em que 
esteve inconsciente e, especificamente, saber do encontro com Fabian- 
Camille, mas é informado de que ninguém havia vindo e de que ele esti- 
vera em coma por três dias, desde que desmaiara no escritório. Com sua 
mãe sentada ao lado de sua cama, ele é tomado pelo anseio de ser amado 
por ela e de ‘ser capaz de expressar seu amor por ela. Tem vontade de to- 
car sua mão, jogar-se em seus braços, mas sente que ela não corresponde- 
ria. Apesar disso, percebe que, se seu amor por ela tivesse sido mais forte, 
ela o teria amado mais. O intenso afeto que ele vivencia em relação a ela 
estende-se, subitamente, para toda a humanidade e ele se sente transbor- 
dando de uma felicidade inexplicável. Sua mãe sugere que ele reze, mas 
ele só consegue lembrar-se das palavras “Pai Nosso”. Então ele é nova- 
mente tomado por essa felicidade misteriosa e morre. 


INTERPRETAÇÕES 
I 


O autor dessa história possui um profundo insight sobre a mente in- 
consciente; isso pode ser visto tanto pela maneira pela qual ele descreve 
os acontecimentos e personagens como — o que é de especial interesse 
aqui — na sua escolha das pessoas dentro das quais Fabian se projeta. Meu 
interesse pela personalidade e pelas aventuras de Fabian, que de fato 
ilustram alguns dos problemas complexos e ainda obscuros da identifica- 
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ção projetiva, levou-me a tentar uma análise desse rico material quase 
como se ele fosse um paciente. l 

Antes de discutir a identificação projetiva — que é, para mim, o tema 
principal desse livro —, considerarei a interação entre processos introjeti- 
vos e projetivos, que é, a meu ver, também ilustrada no romance. Por 
exemplo: o autor descreve a intensa necessidade do infeliz Fabian de 
contemplar as estrelas. “Sempre que ele ficava assim contemplando a 
noite que tudo envolvia, tinha a sensação de estar sendo, delicadamente, 
elevado acima do mundo. . . Era quase como se, pelo próprio esforço de 
ficar olhando fixamente para o espaço, houvesse sido aberta nele uma es- 
pécie de abismo, correspondente às profundezas vertiginosas dentro das 
quais sua imaginação espreitava.’’ Acho que isso significa que Fabian es- 
tá, ao mesmo tempo, perscrutando a distância e dentro de si mesmo; inter- 
nalizando o céu e as estrelas assim como projetando dentro do céu e das 
estrelas seus objetos internos amados e as partes boas de si mesmo, Inter- 
pretaria também seu olhar tão concentrado nas estrelas como uma tentati- 
va de recuperar seus objetos bons, que ele sente como perdidos ou muito 
distantes. 

Outros aspectos das identificações introjetivas de Fabian esclarecem 
seus processos projetivos, Numa ocasião — quando está em seu quarto, 
solitário, à noite — ele sente, o que ocorre com frequência, que necessita 
“ouvir alguns sinais de vida provenientes dos outros habitantes do prédio, 
à volta dele”, Fabian apóia sobre a mesa o relógio de ouro de seu pai; tem 
uma grande afeição por esse relógio e gosta dele principalmente por “sua 
opulência e brilho e pelos números claramente marcados em seu mostra- 
dor”. De uma maneira vaga, esse relógio também lhe dá um sentimento de 
confiança. Enquanto o relógio está lá, na mesa, entre seus papéis, Fabian 
sente que todo o quarto adquire um ar de maior ordem e seriedade, talvez 
devido ao “som meticuloso e no entanto calmante do seu tiquetaquear re- 
confortante no meio do silêncio. penetrante”. Olhando o relógio e ouvindo 
seu tique-taque, ele divaga sobre as horas de alegria e de infelicidade na 
vida de seu pai, que esse relógio havia tiquetaqueado — e o relógio lhe pa- 
rece vivo e independente de seu ex-dono morto. Numa passagem anterior, 
o autor diz que, desde a infância, Fabian “havia sido assombrado por um 
sentimento de alguma presença interna que, de uma maneira que ele não 
poderia descrever, estava sempre além do alcance de sua própria cons- 
ciência. . .”. Eu concluiria que o relógio possui algumas qualidades de- 
natureza paternal, como ordem e seriedade, que ele confere ao quarto de 

Fabian e, num sentido mais profundo, ao próprio Fabian; em outras pala- 
vras, o relógio representa o pai bom internalizado, que ele gostaria de 
‘sentir sempre presente. Esse aspecto do superego, que se liga à atitude 
altamente moral e disciplinada de sua mãe, contrasta com as paixões de 
seu pai e sua vida “alegre”, que o tiquetaquear do relógio também faz re- 
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cordar a Fabian. Ele também se identifica com esse lado frivolo, como 
demonstra a grande importância que dá a suas conquistas femininas — em- 
bora tais sucessos não lhe proporcionem muita satisfação, 

Um outro aspecto ainda do pai internalizado surge, sob a forma do 
Diabo. Pois lemos que, quando o Diabo está se aproximando dele, Fabian 
ouve passos ressoando nas escadas, “Ele começou a ouvir os golpes secos 
daquelas passadas como uma pulsação martelando suas têmporas.”” Um 
pouco depois, quando estava cara a cara com o Diabo, parece-lhe que “a 
figura à sua frente iria continuar crescendo e crescendo até que se espa- 
lhasse como trevas por todo o quarto”. Acredito que isso expresse a in- 
ternalização do Diabo (o pai mau), sendo que as trevas também indicam o 
terror que ele sente por ter internalizado um objeto tão sinistro. Numa 
passagem mais à frente, quando Fabian está viajando numa carruagem 
com o Diabo, ele adormece e sonha “que seu companheiro se esgueirava 
no assento, em sua direção” e que sua voz “parecia envolvê-lo, imobili- 
zando seus braços, sufocando-o com seu fluxo pegajoso”. Vejo nisso o 
medo de Fabian da intrusão do objeto mau nele. Em meu artigo “Notas 
sobre Alguns Mecanismos Esquizóides””, descrevi esses medos como con- 
seqtiéncia do impulso de se introduzir à força em outra pessoa, isto é, da 
identificação projetiva. O objeto externo que se intromete no self e o ob- 
jeto mau que foi introjetado têm muito em comum; essas duas ansiédades 
são estreitamente ligadas e capazes de se reforçarem mutuamente. Penso 
que essa relação com o Diabo repete os sentimentos arcaicos de Fabian a 
respeito de um aspecto de seu pai — o pai sedutor sentido como sendo 
mau, Por outro lado, o componente moral de seus objetos internalizados 
pode ser visto no desprezo ascético do Diabo pelas “ânsias da came”"2, 
Esse aspecto era influenciado pela identificação de Fabian com a mãe mo- 
ral e ascética; o Diabo, portanto, representando simultaneamente ambos os 
pais. 
Indiquei alguns aspectos do pai que Fabian havia internalizado. A in- 

compatibilidade entre esses aspectos era uma fonte de conflito sem fim 
para ele, acrescido pelo conflito real entre seus pais e perpetuado através 
“da internalização dos pais em sua relação infeliz um com o outro. As vá- 
rias maneiras pelas quais ele se identificava com sua mãe não eram menos 
complexas, como espero demonstrar. A perseguição e a depressão que | 
surgiam dessas relações internas contribufam muito para a solidão de Fa- 
bian, sua inquietação, descontentamento e ânsia de escapar de seu self 


12 As várias e contraditórias características — tanto ideais como más — com as quais o pai bem co- 
mo a mãe são dotados são um aspecto bem conhecido no desenvolvimento das relações de ob- 
jeto da criança. Similarmente, tais atitudes conflitantes também são atribuídas às figuras inter- 
nalizadas, algumas das quais formam o superego. 
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odiado”. O autor, em seu prefácio, cita os versos de Milton “Thou art be- 
come (O worst imprisonment) the Dungeon of thyself”.* 

Uma noite, quando Fabian perambulava sem destino pelas ruas, a 
idéia de voltar para seu próprio quarto o enche de horror. Sabe que tudo o 
que irá encontrar lá será ele mesmo; nem pode escapar para um novo caso 
amoroso, pois se dá conta de que iria outra vez, como sempre, cansar-se 


‘dele rapidamente. Pergunta-se por que era tão difícil de ser satisfeito e 


lembra-se de que alguém lhe havia dito que o que ele queria era uma 
“estátua de marfim e ouro”; ele acha que essa superexigência pode ser 
uma herança de seu pai (o tema de Dom Juan). Anseia por escapar de si 
mesmo, nem que seja por uma hora, para afastar-se das “discussões infin- 
dáveis” que ocorrem dentro dele. Parecia que seus objetos internalizados 
estavam lhe fazendo exigências incompatíveis e que essas eram as “dis- 
cussões infindáveis” pelas quais ele se sentia tão perseguido". Ele não 
apenas odeia seus perseguidores internos como também se sente sem va- 
lor, por conter tais objetos maus. Esse é um corolário do sentimento de 
culpa; pois ele sente que suas fantasias e seus impulsos agressivos trans- 
formaram. os pais em perseguidores vingativos ou os destruíram. Dessa 
forma, o ódio contra si mesmo, embora dirigido contra os objetos maus 
internalizados, acaba focalizando-se, em última instância, nos próprios 


impulsos do indivíduo, que são sentidos como tendo sido ~ e sendo ~. 


destrutivos e perigosos, para o ego e seus objetos bons. 

Voracidade, inveja e ódio, os motores básicos das fantasias agressi- 
vas, são traços dominantes no caráter de Fabian, e o autor nos mostra-que 
essas emoções impulsionam Fabian a se apoderar das posses de outras 
pessoas, tanto materiais como espirituais; elas o impulsionam, irresisti- 
velmente, para aquilo que eu descrevi como identificações projetivas. 
Num determinado ponto, quando Fabian já havia feito seu pacto com o 
Diabo e está prestes a experimentar seu novo poder, ele brada: “Humani- 


13 sugeri (“Notas sobre Alguns Mecanismos Esquizóides") que a identificação projetiva surge 
durante a posição esquizo-paranóide, que é caracterizada por processos de cisão. Assinalei 
acimá.que a depressão de Fabian e seu sentimento de falta de valor deram um fmpeto adicional 
à sua necessidade de escapar de seu self. A voracidade e a negação aumentadas, que caracteri- 
zam as defesas manfacas contra a depressão, são também, junto com a inveja, um fator impor- 
tante nas identificações projetivas, 

* [Tu te tornaste (oh! pior dos aprisionamentos) o Calabouço de ti mesmo, (N. T.)] 

4 Em The Ego and the Id, Freud escreve (S.E, 19, págs, 30-1): “Se elas [as identificações de ob- 
jeto] obtêm o controle e se tornam muito numerosas, indevidamente poderosas e incompatíveis 
umas com as outras, um resultado patológico não estará distante, Pode chegar a uma ruptura do 
ego, como conseqiiência do fato de as diversas identificações ficarem isoladas, umas das ou- 
tras, por resistências; talvez o segredo dos casos descritos como ‘miiltipla personalidade” seja 
que as diferentes identificações se apoderam da consciência, uma de cada vez, Mesmo quando 
as coisas não chegam tão longe, fica ainda a questão dos conflitos entre as várias identificações 
nas quais o ego se desagrega, conflitos esses que não podem, afinal de contas, ser descritos co- 
mo inteiramente patológicos”. 
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dade, a enorme taça da qual, brevemente, beberei!’’ Isso sugere o desejo 
voraz de beber de um seio inexaurível. Podemos assumir que essas emo- 
ções — e as identificações vorazes por inirojeção e projeção — foram vi- 
venciadas, inicialmente, nas relações de Fabian com seus objetos originá- 
rios, mãe e pai. Minha experiência analítica mostrou-me que os processos 
de introjeção e projeção repetem, mais tarde na vida, em certa medida, o 
padrão das introjeções e projeções mais arcaicas; o mundo externo é re- 
petidamente posto para dentro e posto para fora — reintrojetado e reproje- 
tado. A voracidade de Fabian, pelo que pode ser depreendido da história, 
é reforçada pelo seu ódio a si mesmo e pela premenia de. escapar de sua 
própria personalidade. 


H 


Minha interpretação do romance implica que o autor tenha apresenta- 
do aspectos fundamentais da vida emocional em dois planos: as experiên- 
cias do bebê e sua influência na vida do adulto. Nas últimas páginas, refe- 
ri-me a algumas das emoções, ansiedades, introjeções e projeções infantis 
que suponho estarem sk ojacentey ao caráter e às experiências adultas de 
Fabian. 

Vou substanciar essas suposições através da discussão de alguns epi- 
sódios adicionais, que não mencionei no relato do romance. Ao reunir os 
vários incidentes sob esse ângulo específico, não estarei seguindo a ordem 
cronológica do livro nem a do desenvolvimento de Fabian. Estarei, sim, 
considerando-os como expressões de certos aspectos do desenvolvimento 
infantil — e devemos lembrar-nos de que, especialmente na infância, as 
experiências emocionais não são apenas consecutivas mas, em grande 
parte, simultâneas. : 

Há um interlúdio, no romance, que me parece de importância funda- 
mental para a compreensão do desenvolvimento inicial de Fabian. Fabian- 
Fruges havia ido dormir muito deprimido com sua pobreza, sua inadequa- 
ção, e cheio de medo de que não pudesse ser capaz de se transformar em 
outra pessoa. Ao acordar, vê que é uma manhã ensolarada e luminosa. 
Veste-se com mais cuidado do que o habitual, sai e, sentado ao sol, torna- 

` se eufórico. Todos os rostos à sua volta parecem ser lindos. Pensa também 
que, nessa admiração, não há “nada daquela cupidez lasciva que era ca- 
paz de envenenar até mesmo seus momentos de contemplação realmente 
séria; ao contrário, ele estava simplesmente admirando, e com um toque 
de respeito quase religioso”. Contudo, ele logo sente fome, pois não ha- 
via comido nada, e atribui a isso uma ligeira vertigem que sente, junta- 
mente com esperança e euforia. No entanto, percebe que esse estado de 
felicidade é também perigoso, porque ele precisa incitar-se a agir, a fim 
de transformar-se em outra pessoa; mas antes de mais nada ele é impul- 
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sionado, pela fome, a encontrar alguma comida'*. Entra numa padaria para 


"comprar um pãozinho. O cheiro de farinha e pão quente sempre lembra - 


a Fruges as férias da infância, no campo, numa casa cheia de crianças. Acre- 
dito que, em sua mente, a loja toda se transforma na mãe nutridora. Ele está 
absorvido na contemplação de uma grande cesta de pãezinhos frescos e esti- 
ca sua mão na direção deles; ouve então uma voz de mulher perguntando 
o que ele desejava. Nesse momento ele se sobressalta “como um sonâmbulo 
que tenha sido acordado abruptamente”. Ela também cheira bem — “como um 
campo de trigo” —, e ele anseia por tocá-la, mas fica surpreso ao se perceber 
com medo de fazê-lo. Está fascinado pela beleza dela e sente que, por ela, se- 


ria capaz de desistir de todas as suas crenças e esperanças. Observa, delicia- ` 


do, todos os seus movimentos quando ela lhe entrega um pãozinho e focaliza 
seus seios, cujos contornos pode ver sob a roupa. A brancura de sua pele 
o inebria ¢ ele fica tomado por um desejo irresistível de enlaçá-la pela cintu- 
ra. Assim que sai da loja, é inundado por extremo sofrimento. De repente, 
tem um forte impulso de jogar o pãozinho no chão e pisoteá-lo com “seus 
. brilhantes sapatos pretos... para insultar o próprio sentido sagrado do 
pão”. Então ele se lembra de que a mulher havia tocado o pão e, “com a 
paixão do desejo frustrado, morde furiosâmente a parte mais grossa do 
pãozinho”. Ataca até suas sobras, esmagando-as em seu bolso, ao mesmo 
tempo que tem a impressão de que uma migalha ficara entalada, como 
uma pedra, em sua garganta. Ele está agoniado. “Alguma coisa estava 
pulsando e palpitando como um segundo coração, bem acima de seu es- 
tômago, mas algo grande e pesado,” Ao pensar novamente na mulher, 
conclui com amargura que nunca havia sido amado. Todos os seus casos 
com moças haviam sido sórdidos e ele nunca havia encontrado antes, nu- 
ma mulher, “aquela plenitude de seios da qual o mero pensamento estava 
agora torturando-o com sua imagem persistente”. Decide retornar à loja 
para dar, pelo menos, uma nova olhada nela, pois seus desejos pareciam 
estar “incendiando-o”. Ele a acha ainda mais desejável e sente que olhar 
para ela quase equivale a tocá-la. Vê então um homem falando com ela, 
com a mão afetuosamente apoiada em seu braço “branco-leite””, A mulher 
sorri para o homem e eles fazem planos para a noite. Fabian-Fruges tem 
certeza de que nunca mais esquecerá essa cena, “cada detalhe sendo in- 
vestido de trágica importância”. As palavras que o homem dissera a ela 
ainda ecoam em seus ouvidos. Ele não consegue “abafar o som daquela 
voz que, de algum lugar lá dentro, ainda continua falando”. Desesperado, 
cobre os olhos com as mãos. Não consegue lembrar-se de nenhuma oca- 
sião em que tenha sofrido tão agudamente por causa de seus desejos. 


15 Acho que esse estado de euforia é comparável à satisfação alucinatória de desejos (Freud), que 
o bebê, sob a pressão da realidade — especialmente da fome ~, não consegue manter por muito 
tempo, 
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` Nos pormenores desse episódio, vejo o desejo de Fabian pelo seio de 
sua mãe sendo poderosamente revivido, com resultante frustração e ódio; 
seu desejo de pisotear o pão com seus sapatos pretos expressa seus ata- 
ques sádico-anais; e o morder furiosamente o pão, seu canibalismo e seus 
impulsos sádico-orais. Toda a situação parece estar internalizada e todas 
as suas emoções, com os consegiientes desapontamento e ataques, esten- 
dem-se também à mãe internalizada. Isso é mostrado quando Fabian-Fru- 
ges esmaga furiosamente os restos do pãozinho em seu bolso; por sua im- 
pressão de que uma migalha havia ficado entalada, como uma pedra, em 
sua garganta e (imediatamente depois) de que um segundo e maior cora- 


ção, acima do seu estômago, estava palpitando dentro dele. Nesse mesmo ` 


episódio, a frustração vivenciada ao seio e na relação mais arcaica com a 
mãe parece estar intimamente relacionada à rivalidade com o pai. Isso re- 
presenta uma situação muito arcaica, quando o bebê, privado do seio da 
mãe, sente que este lhe foi tirado por alguém, sobretudo o pai, que está 


- desfrutando o seio — uma situação de inveja e ciúme que me parece parte 


dos estágios mais inciais do complexo de Édipo. O violento ciúme que 
Fabian-Fruges sente do homem que ele acredita possuir a padeira à noite 
refere-se também a uma situação interna, pois ele sente que pode ouvir 
dentro de si mesmo a voz do homem falando à mulher. Eu concluiria que 
o incidente que ele observou com emoções tão fortes representa a cena 
primária que ele havia internalizado no passado. Quando, nesse estado 
emocional, cobre seus olhos com a mão, penso que ele está revivendo o de- 
sejo do bebezinho de que nunca tivesse visto e internalizado a cena primária. 

A parte seguinte desse capítulo lida com o sentimento de culpa de 
Fabian-Fruges a respeito de seus desejos, os quais ele sente que deve 
destruir “como o lixo é consumido pelo fogo”. Vai a uma igreja e lá veri- 
fica que não há água benta na pia, “inteiramente seca”, e fica indignado 
com tamanha negligência nos deveres religiosos. Ajoelha-se, num estado 
de depressão, e pensa que seria necessário um milagre para aliviar sua 
culpa e sua tristeza e para resolver seus conflitos religiosos, que reapare- 
ciam nesse momento. Suas queixas e acusações logo se voltam contra 
Deus. Por que Ele o criara para ser “tão doente e sujo como um rato en- 
venenado”? Lembra-se, então, de um antigo livro sobre as muitas almas 
que poderiam ter tido vida mas que permaneceram sem nascer. Teria ha- 
vido, então, a questão de ter sido escolhido por Deus, e esse pensamento 
o conforta. Ele até fica animado por estar vivo e “aperta seu lado com 
ambas as mãos, como que para assegurar-se das batidas de seu coração”. 
Então reflete que essas são idéias infantis, mas conclui que “a verdadé 
mesma” é “a concepção de uma criança”. Imediatamente depois, ele co- 
loca velas votivas em todos os lugares vagos da prateleira. Uma voz in- 
terna o tenta novamente, dizendo como seria lindo ver a padeira à luz de 
todas essas velinhas. 
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Minha conclusão é que sua culpa e seu desespero relacionam-se à 
destruição, em fantasia, da mãe externa e interna e de seus seios, e à riva- 
lidade assassina com seu pai; em outras palavras, ao sentimento de que 
seus objetos bons, internos e externos, haviam sido destruídos por ele. Es- 
sa ansiedade depressiva estava ligada a uma ansiedade persecutória. Pois 
Deus, que representava o pai, era acusado de tê-lo feito uma criatura má e 
envenenada. Ele oscila entre essa acusação e o sentimento de satisfação 
por ter sido criado em preferência às almas que não chegaram a nascer, e 
por estar vivo. Sugiro que as almas que não tiveram vida representam os 
irmãos e irmãs que não chegaram a nascer. O fato de ser filho único era, 
ao mesmo tempo, um motivo de culpa e — já que ele fora escolhido para 
nascer enquanto os outros não — um motivo de satisfação e gratidão em 
relação a seu pai. À idéia religiosa de que verdade é “a concepção de uma 
criança”, adquire, então, um outro significado, O maior dos atos de cria- 
ção € criar um filho, pois isso significa perpetuar a vida. Acho que pôr 
velas em todos os lugares vagos da prateleira e acendê-las significa en- 
gravidar a mãe e trazer à vida os bebês que não nasceram. O desejo de ver 
a padeira à luz das velas expressaria, assim, o desejo de vê-la grávida de 


` todas as crianças que ele daria a ela. Encontramos aqui o desejo incestuo- 


so “pecaminoso” pela mãe, bem como a tendência à reparação, através do 
dar a ela todos os bebês que ele havia destruído. Nesse contexto, sua in- 
dignação com a pia de água benta “inteiramente seca” não tem apenas 
uma base religiosa. Vejo aí a ansiedade da criança a respeito de uma mãe 
que é frustrada e negligenciada pelo pai, em vez de ser amada e engravi- 
dada por ele. Essa ansiedade é especialmente forte nos caçulas e nos fi- 
lhos únicos, porque a realidade de que nenhuma outra criança tenha nas- 
cido parece confirmar o sentimento de culpa de que eles impediram a re- 
lação sexual dos pais, a gravidez da mãe e a chegada de outros bebês, 
através do ódio e do ciúme e através de ataques ao corpo da mãe!*. Já que 
eu presumo que Fabian-Fruges tenha expressado sua destruição do seio da 
mãe através do ataque ao pãozinho que a padeira lhe deu, concluo que a 
pia inteiramente seca também represente o seio sugado até secar e destruf- 
do por sua voracidade infantil. 


m 


É significativo o fato de` que o primeiro encontro de Fabian com o 
Diabo tenha se dado quando ele está se sentido profundamente frustrado 


16 Refiro-me aqui a uma das causas essenciais de culpa e infelicidade na mente infantil, A criança 
muito pequena sente que suas fantasias e impulsos sádicos são onipotentes e, portanto, tiveram, 
têm e terão efeito. Ela sente o mesmo em relação a suas fantasias e desejos reparadores, mas 
parece que, frequentemente, a crença em seus poderes destrutivos ultrapassa de muito à con- 
fiança em suas capacidades construtivas, 
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porque sua mãe, que insistira para que ele fosse à comunhão no dia se- 
guinte, havia-o assim impedido de aventurar-se em um novo caso amoroso 
naquela noite; e quando Fabian se rebela e vai, assim mesmo, encontrar a 
moça, ela não aparece. Nesse momento, o Diabo entra em cena; acho que 
ele representa, nesse contexto, os impuisos perigosos que são provocados 
no bebê pequeno, quando sua mãe o frustra. Nesse sentido, o Diabo é a 
personificação dos impulsos destrutivos do bebê, 

Mas isso se refere apenas a um aspecto da complexa relação com a 
mãe, um aspecto ilustrado pela tentativa de Fabian de projetar-se no gar- 
com que lhe traz seu frugal desjejum (no romance, sua primeira tentativa 
de assumir a personalidade de outro homem). Como tenho comentado re- 
petidas vezes, processos projetivos dominados pela voracidade fazem 
parte da relação do bebê com a mãe, mas são especialmente fortes onde a 
frustração é fregiiente”. A frustração reforça tanto o desejo voraz por 
gratificação ilimitada quanto os desejos de escavar o seio ¢ entrar no cor- 


po da mãe para obter, à força, a gratificação que ela retém. Nós vimos, na 


relação com a padeira, os desejos impetuosos de Fabian-Fruges pelo seio 
e o ódio que a frustração desperta nele. Todo o caráter de Fabian, seus 


| fortes ressentimentos e sensações de carência fundamentam a suposição 
de que ele havia se sentido muito frustrado em sua relação mais arcaica de 
alimentação. Tais sentimentos seriam revividos em relação ao garçom, se 
ele representar um aspecto da mãe — a mãe que o alimentou mas não 0 sa- 
tisfez realmente. A tentativa de Fabian de transformar-se no garçom re- 
| presentaria, então, uma revivescência do desejo de introduzir-se em sua 
| mãe com a finalidade de roubá-la e, dessa forma, conseguir mais comida e 
satisfação. Também é significativo o fato de que o garçom — o primeiro 
objeto no qual Fabian pretende se transformar — seja a única pessoa cuja 
permissão ele pede (uma permissão que o garçom nega). Isso implicaria 
que a culpa, que é tão claramente expressa na relação com a padeita, es- 
teja até mesmo presente em relação ao garçom'’, 

No episódio com a padeira, Fabian-Fruges vivencia toda a gama de 
emoções em relação à sua mãe, ou seja, desejos orais, frustração, ansieda- 
des, culpa e a necessidade premente de fazer reparação; ele também revi- 
ve o desenvolvimento de seu complexo de Édipo. A combinação de ar- 
dentes desejos físicos, afeição e admiração indica que houve um tempo 
em que a mãe de Fabian representou, para ele, tanto a mãe por quem ele 


17 Como enfatizei em vários contextos, a premência por identificação projetiva não se deriva 
apenas da voracidade, mas de uma variedade de causas. 

13 Ao apresentar essa interpretação, estou consciente de que essa não é a única linha pela qual esse 

| episódio poderia ser explicado. O garçom também poderia ser visto como o pai que não satis-. 

; fez suas expectativas on is; e o episódio da padeira significaria, então, um passo atrás, um re- 

torno à relação com a mãe, com todos os desejos e desapontamentos, 
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sentia ucsejos orais e genitais como a mãe ideal, a mulher que deveria ser 
vista à luz das velas votivas, isto é, que deveria ser venerada. É verdade 
que ele não consegue essa veneração na igreja, porque sente que não pode 
conter seus desejos. Apesar disso, ela representa, por vezes, a mãe ideal 
que não deveria ter vida sexual. 

Contrastando com © aspecto da mãe que deveria ser venerada como a 
Madona, há um outro. Tomo a transformação no assassino Esménard co- 
mo uma expressão dos impulsos infantis de assassinar a mãe, cuja relação 
sexual com o pai não é apenas sentida como uma traição ao amor do bebê, 
mas é inteiramente sentida como má e torpe. Esse sentimento fundamenta 
a equação inconsciente entre a mãe e uma prostituta, que é característica 
da adolescência. Berthe, que é obviamente encarada como uma mulher 
promfscua, assemelha-se, na mente de Fabian-Esménard, ao tipo da pros- 
tituta. Outro exemplo da mãe como uma figura sexual má é a velha da loja 
escura, que vende cartões-postais obscenos, que são escondidos atrás de 
outros artigos. Fabian-Fruges vivencia tanto repugnância como prazer, ao 
olhar para as figuras obscenas, e também se sente assombrado pelo baru- 
lho do suporte giratório. Acredito que isso seja a expressão do desejo do 
bebê de espiar e escutar a cena primária, assim como sua repulsa contra 
esses desejos. A culpa associada a essas observações — reais ou fantasia- 
das —, nas quais, frequentemente, sons ouvidos por acaso desempenham 
um papel, provém de impulsos sádicos contra os pais nessa situação, e 
também se relaciona com masturbação, que frequentemente acompanha 
tais fantasias sádicas. 

Outra figura que representa a mãe má é a empregada na casa de Ca- 
mille, que é uma velha hipócrita, conspirando com o tio mau, contra os 
jovens. A própria mãe de Fabian aparece sob uma luz semelhante quando 
insiste em que ele vá se confessar; isso porque Fabian sente hostilidade 
pelo padre-confessor e odeia confessar seus pecados a ele. Portanto, a 
exigência de sua mãe está fadada a representar para ele uma conspiração 
entre os pais, aliados contra os desejos agressivos e sexuais da criança. A 
relação de Fabian com sua mãe, representada por essas diferentes figuras, 
mostra desvalorização e ódio, juntamente com idealização. 


IV 


Há apenas algumas referências sobre a relação inicial de Fabian com | 
seu pai, mas elas são significativas. Ao falar sobre as identificações in- 
trojetivas de Fabian, sugeri que seu forte apego ao relógio de seu pai — 
com os pensamentos que o relógio fazia surgir nele, sobre a vida do pai e 
seu final prematuro — indicava amor e compaixão por seu pai e tristeza em 
relação a sua morte. Em referência aos comentários do autor, de que Fa- 
bian teria sido, desde a infância, “assombrado por um sentimento de al- 
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guma presença interna. . .”, concluí que essa presença interna representa- 


va o pai internalizado. 

Acho que a necessidade premente de compensar a morte precoce do 
pai e, num certo sentido, mantê-lo vivo, contribuiu muito para o desejo ar- 
rebatado e voraz de Fabian de viver a vida ao máximo. Eu diria que ele 
era também voraz em nome de seu pai. Por outro lado, em sua agitada 
busca por mulheres e descuido com a saúde, Fabian também reencenava o 
destino de seu pai, que se supunha ter morrido prematuramente como re- 
sultado de sua vida dissoluta. Essa identificação era reforçada pela má 
saúde de Fabian, pois tinha a mesma doença cardíaca da qual seu pai ha- 
via sofrido, e ele fora várias vezes avisado para não se esforçar muito". 
Pareceria, assim, que havia em Fabian um conflito entre um impuiso para 
causar sua própria morte e uma necessidade voraz de prolongar sua vida — 
e desse modo a vida de seu pai internalizado —, através da penetração em 
outras pessoas e de um real roubo de suas vidas. Essa luta interna entre a 
busca da morte e o combate a ela fazia parte de seu estado de espírito 
instável e agitado. 

A relação de Fabian com seu pai internalizado centrava-se, como 
acabamos de ver, na necessidade de prolongar a vida de seu pai ou revi- 
vê-lo. Gostaria de mencionar outro aspecto do pai interno morto. A culpa 
em relação à morte do pai — devida a desejos de morte contra ele — tende a 
transformar o pai internalizado morto em um perseguidor. Hã um episó- 
dio, no romance de Green, que indica a relação de Fabian com morte e 
mortos, Antes de Fabian aceitar o pacto, o Diabo o leva, de noite, para 
um passeio a uma casa sinistra, onde um estranho grupo está reunido, Fa- 
bian percebe que é o centro de uma intensa atenção e inveja. Aquilo que 
invejam nele é indicado pelo murmúrio “É pela dádiva. . .”. A “dádiva”, 
como sabemos, é a fórmula mágica do Diabo, que dará a Fabian o poder 
de transformar-se em outras pessoas e, como lhe parece, prolongar sua vi- 
da indefinidamente. Fabian é recebido pelo “lacaio” do Diabo, um as- 
pecto muito sedutor do Diabo, sucumbe a seu charme e se deixa ser per- 
suadido a aceitar a “dádiva”. Parece que as pessoas reunidas devem re- 
presentar os espíritos dos mortos que não receberam a “dádiva”, ou falha- 
ram em usá-la bem. O “lacaio” do Diabo fala com desprezo deles, dando 
a impressão de que foram incapazes de viver suas vidas ao máximo; talvez 
ele os menospreze- porque se venderam ao Diabo, e em vão. Uma conclu- 
são provável é a de que essas pessoas insatisfeitas e invejosas também re- 


_ presentem o pai morto de Fabian, porque Fabian teria atribuído a seu pai 


— que, de fato, desperdiçou sua vida — tais sentimentos de inveja e voraci- 
dade. Sua correspondente ansiedade de que seu pai internalizado desejaria 


1º Esse é um exemplo da influência mítua de fatores físicos (possivelmente herdados) e emocio- 
nais. 


— 190 — 


sugar-lhe a vida, contribuiu tanto para a necessidade de Fabian de escapar 
de seu self como para seu desejo voraz (em identificação com o pai) de 
roubar as vidas de outras pessoas. 

A perda precoce do pai contribuiu muito para sua depressão, mas as 
raízes dessas ansiedades podem, novamente, ser encontradas em sua in- 
fância. Pois, se assumirmos que a intensa emoção de Fabian em relação ao 
amante da padeira seja uma repetição de seus sentimentos edípicos ini- 
ciais, concluiríamos que ele vivenciou intensos desejos de morte contra 
seu pai. Como sabemos, desejos de morte e ódio em relação ao pai, como 
um rival, levam não apenas a uma ansiedade persecutória como também, 
por serem conflitantes com amor e compaixão, a fortes sentimentos de 
culpa e depressão, na criança pequena. É significativo o fato de que Fa- 
bian, que tem o poder de transformar-se em qualquer pessoa que quiser, 
nunca chega sequer a pensar em se transformar no amante invejado da 
mulher admirada. Parece que, se ele tivesse levado a cabo tal transforma- 
ção, teria se sentido como usurpando o lugar de seu pai e liberando seu 


“Ódio assassino em relação a ele. Tanto o medo do pai como o conflito en- 


tre amor e ódio — isto é, tanto ansiedade persecutória como ansiedade de- 
pressiva — fariam-no recuar de uma manifestação tão aberta de seus dese- 
jos edipianos. Também já descrevi suas atitudes conflituosas em relação à 
mãe — novamente um conflito entre amor e ódio — que contribuíam para 
seu afastamento dela enquanto objeto de amor, e para a repressão de seus 
sentimentos edípicos. 

_ As dificuldades de Fabian em relação a seu pai têm que ser conside- 
radas juntamente com sua voracidade, sua inveja e seu ciúme. Sua trans- 
formação em Poujars é motivada por voracidade, inveja e ódio violentos, 
como os que o bebê vivencia em relação ao pai, que é adulto, potente e 
que, na fantasia da criança, possui tudo porque possui a mãe. Eu me referi 
à descrição que o autor faz da inveja de Fabian por Poujars com as pala- 
vras: “Ah! o sol. Freqtientemente lhe parecia que M. Poujars o mantinha 
escondido em seu bolso”**, 

Inveja e ciúme, reforçados por frustrações, contribuem para os senti- 
mentos de queixa e ressentimento do bebê em relação a seus pais e esti- 
mulam o desejo de reverter os papéis e de privar a eles, Pela atitude de 
Fabian, quando ele trocou de lugar com Poujars e olha, num misto de 
desprezo e piedade, para seu antigo self pouco atraente, podemos perceber 
o quanto ele desfruta do fato de ter revertido os papéis. Outra situação na 


20 Um dos significados do sol em seu bolso pode ser a mãe boa que o pai tomou para dentro de si. 


Pois o bebê pequeno, como já mostrei anteriormente, sente que, quando privado do seio da 
mãe, o foi pelo pai que recebeu o seio, O sentimento de que o pai contém a mãe boa, rouban- 
do-a assim do bebê, provoca inveja e voracidade, e É também um estímulo importante para a 
homossexualidade. 
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qual Fabian castiga uma figura paterna má surge quando ele é Fabian- 
Camille: insulta e enraivece o velho tio de Camille, antes de deixar a casa. 

Na relação de Fabian com seu pai, assim como na relação com sua 
mãe, podemos detectar o processo de idealização e seu corolário, o medo 
de objetos persecutórios. Isso se torna claro quando Fabian se transforma 
em Fruges, cuja luta interior entre seu amor por Deus e sua atração pelo 
Diabo é muito intensa; Deus e o Diabo representam, claramente, o pai 
ideal e o pai totalmente mau, A atitude ambivalente em relação ao pai É 
também mostrada na acusação que Fabian-Fruges faz a Deus (pai) de ha- 
vê-lo criado como uma criatura tão pobre, reconhecendo no entanto sua 
gratidão por Ele ter-lhe dado a vida. Por esses sinais, concluo que Fabian 
esteve sempre buscando seu pai ideal e que isso é um estímulo forte para 
suas identificações projetivas. Mas ele falha em sua busca pelo pai ideal: 
está fadado a falhar porque é impulsionado por voracidade e inveja. To- 
dos os homens nos quais se transforma acabam sendo desprezíveis e fra- 
cos. Fabian os odeia por terem-no desapontado e se regozija com o desti- 
no de suas vítimas. 


vo 


Sugeri que algumas das experiências emocionais que ocorreram du- 
rante as transformações de Fabian podem esclarecer seu desenvolvimento 
inicial. Conseguimos obter um quadro de sua vida sexual adulta, através 
do período que precede seu encontro com o Diabo, ou seja, quando ele 
ainda é o Fabian original. Já mencionei que os relacionamentos sexuais de 
Fabian tinham curta duração e acabavam em desapontamento. Ele não pa- 
recia capaz de amor genuíno por uma mulher. Interpretei o interlúdio com 
a padeira como sendo uma nova apresentação de seus sentimentos edípi- 
cos arcaicos. Seu insucesso em lidar com esses sentimentos e ansiedades 
forma a base de seu desenvolvimento sexual ulterior. Sem se tornar im- 
potente, desenvolveu a divisão em duas tendências, que Freud descreveu 
(1912) como “amor celestial e amor profano (ou animal)”. 

Até mesmo esse processo de cisão falhou na conquista de seus objeti- 
vos, pois nunca chegou a encontrar realmente uma mulher que ele conse- 
guisse idealizar; mas a existência de tal pessoa em sua mente é demons- 
trada através de sua cogitação se a velha mulher que conseguiria satisfa- 
zê-lo plenamente seria “uma estátua de mármore e ouro”. Como vimos, 
no papel de Fabian-Fruges, vivenciou uma admiração apaixonada, che- 
gando à idealização, pela padeira. Ele estava, eu diria, procurando in- 
conscientemente, durante toda a sua vida, pela mãe ideal que havia per- 


dido. 


Os episódios nos quais Fabian se transforma no rico Poujars, ou no 
fisicamente poderoso Esménard, ou, finalmente, no homem casado (Ca- 
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mille, que tem uma linda mulher), sugerem uma identificação com seu pai, 
baseada no seu desejo de ser como ele e de tomar seu lugar como homem. 
No romance não há indícios de que Fabian fosse homossexual. No entan- 
to, pode-se achar uma indicação de homossexualidade em sua forte atra- 
ção física pelo “Jacaio” do Diabo — um homem jovem e bonito, cuja per- 
suasão vence as dúvidas e ansiedades de Fabian quanto a entrar no pacto 
com o Diabo. Já me referi ao medo de Fabian daquito que ele imagina se- 
rem os avanços sexuais do Diabo em relação a ele. Mas o desejo homos- 
sexual de ser o amante de seu pai se manifesta, mais diretamente, em rela- 
ção a Elise. Sua atração por Elise — por seus olhos que anseiam — era de- 
vida, como o autor indica, a uma identificação com ela. Por um momento 
ele se sente tentado a transformar-se nela, se ao menos ele pudesse estar 
seguro de que o bonito Camille a amaria. Mas ele se dá conta de que isso 
não poderia acontecer e decide não se tornar Elise. 

Nesse contexto, o amor não correspondido de Elise parece expressar 
a situação edipiana invertida de Fabian. Colocar-se no papel de uma mu- 
lher amada pelo pai significaria desalojar ou destruir a mãe e despertaria 
uma culpa intensa; de fato, na história, Elise tem a mulher de Camille, de- 
sagradável mas linda, como sua rival odiada — outra figura materna, pen- 
so. É interessante que só perto do final é que Fabian sente o desejo de 
tornar-se mulher. Isso pode estar conectado com a emergência de desejos 
e ânsias reprimidas e, portanto, com um enfraquecimento das fortes defe- 
sas contra seus impulsos arcaicos femininos e homossexual-passivos. 

A partir desse material, podemos extrair algumas conclusões sobre as 
sérias deficiências sofridas por Fabian. Sua relação com a mãe era funda- 
mentalmente perturbada. Como sabemos, ela é descrita como uma mãe 
zelosa, preocupada sobretudo com o bem-estar físico e moral de seu filho, 
mas incapaz de afeto e ternura. É provável que ela tivesse a mesma atitu- 
de para com ele, quando ele era um bebê. Já mencionei que o caráter de 
Fabian, a natureza de sua voracidade, inveja e ressentimento indicam que 
seus ressentimentos orais tenham sido muito grandes e nunca foram supe- 
rados. Podemos presumir que esses sentimentos de frustração estenderam- 
se ao pai; isso porque, nas fantasias do bebezinho, o pai é o segundo ob- 
jeto do qual são esperadas gratificações orais. Em outras palavras, o lado 
positivo da homossexualidade de Fabian também foi perturbado em sua 
Taiz. ; 

O fracasso na modificação dos desejos e ansiedades orais fundamen- 
tais tem várias consequências. Significa, em última instância, que a posi- 
ção esquizo-paranóide não foi elaborada com sucesso. No caso de Fabian, 
acho que isso era verdade e, portanto, ele também não havia lidado ade- 
quadamente com a posição depressiva. Por esses motivos, sua capacidade 
de fazer reparação havia sido prejudicada e, mais tarde, ele não foi capaz 
de enfrentar seus sentimentos de perseguição e depressão. Consegiiente- 
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mente, suas relações com seus pais e com as pessoas em geral eram bas- 
tante insatisfatórias. Tudo isso implica, como minha experiência tem 
mostrado, que ele foi incapaz de estabelecer firmemente o seio bom, a 
mãe boa, em seu mundo interno?! — um fracasso inicial que, por sua vez, 
o impediu de desenvolver uma forte identificação com um pai bom. A 
voracidade excessiva de Fabian, derivada, em certa medida, de sua in- 
segurança a respeito de seus objetos internos bons, influenciou tanto seus 
processos introjetivos e projetivos como — já que também estamos dis- 
cutindo o Fabian adulto — os processos de reintrojeção e reprojeção. To- 
das essas dificuldades contribuíram para sua incapacidade de estabelecer 
uma relação de amor com uma mulher, ou seja, para a perturbação no 
seu desenvolvimento sexual. Do meu ponto de vista, ele flutuava entre 
uma homossexualidade fortemente reprimida e uma heterossexualidade 
instável. 

Já mencionei uma série de fatores extemos que desempenharam um 
papel importante no infeliz desenvolvimento de Fabian, tais como a morte 
prematura de seu pai, a falta de afeição de sua mãe, sua pobreza, a natu- 
reza insatisfatória de seu trabalho, seu conflito com a mãe a respeito de 
religião e — um ponto muito importante — sua doença física. A partir des- 
ses fatos, podemos tirar mais algumas conclusões. O casamento dos pais 
de Fabian era, obviamente, infeliz, como indica o fato de seu pai encon- 
trar prazeres em outros lugares. Podemos presumir que a mãe era uma 
pessoa não apenas incapaz de demonstrar sentimentos calorosos mas tam- 
bém uma mulher infeliz que buscava consolo na religião. Fabian era um 
filho único indubitavelmente solitário. Seu pai morrera quando ele ainda 
estava na escola e isso o privou de uma educação mais extensa e da pers- 
pectiva de uma carreira bem-sucedida; teve também o efeito de suscitar 
seus sentimentos de perseguição e depressão. 

Sabemos que todos os acontecimentos, desde sua primeira transfor- 
mação até seu retorno à sua casa, devem ter-se passado durante três dias. 
Durante esses três dias — como descobrimos ao final quando Fabian-Ca- 
mille reúne-se a seu antigo self — Fabian esteve de cama, inconsciente, 
sendo cuidado por sua mãe. Conforme ela lhe conta, ele havia desmaiado 
no escritório de seu patrão após ter-se comportado mal lá, fora trazido pa- 
ra casa e permanecera inconsciente desde então. Ela acredita, quando ele 
se refere à visita de Camille, que ele esteve delirando. Será que o autor 
quer que nós tomemos a história toda como uma representação das fanta- 
sias de Fabian durante a doença que precede sua morte? Isso implicaria 
que todos os personagens fossem figuras de seu mundo interno, o que, 


21 A firme internalização de uma mãe boa — um processo de importância fundamental ~ varia em 
grau e nunca é tão completa que não possa ser abalada por ansiedades de fontes internas ou ex- 
ternas. : 
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mais uma vez, ilustraria que a introjeção e a projeção estavam nele ope- 
rando na mais intima interação. 


VI 


Os processos subjacentes à identificação projetiva são descritos muito 
concretamente pelo autor. Uma parte de Fabian abandona, literalmente, 
seu self e entra em sua vítima, um acontecimento que, de ambos os lados, 
é acompanhado por fortes sensações físicas. Somos informados de que a 
parte excindida de Fabian submerge, em graus variados, dentro de seus 
objetos e perde as lembranças e características pertencentes ao Fabian 
original. Deverfamos, portanto, concluir (de acordo com a concepção 
muito concreta do autor sobre o processo projetivo) que as lembranças de 
Fabian e outros aspectos de sua personalidade são deixados no Fabian 
descartado, que deve ter retido uma boa parte de seu ego, quando a cisão 
ocorreu. Essa parte de Fabian, que hiberna até que os aspectos excindidos 
de sua personalidade voltem, representa, a meu ver, aquele componente 
do ego que os pacientes inconscientemente sentem que retiveram, en- 
quanto outras partes são projetadas no mundo externo e perdidas. 

Os termos espaciais e temporais que o autor usa para descrever esses 
acontecimentos são, de fato, aqueles em que nossos pacientes vivenciam 
tais processos. O sentimento de um paciente de que partes de seu self não 
estão mais disponíveis, estão muito distantes ou sumiram de vez, é obvia- 
mente uma fantasia subjacente aos processos de cisão. Mas tais fantasias 
têm consegiiências de longo alcance e influenciam vitalmente a estrutura 
do ego, Têm o efeito de tornar aquelas partes de seu self das quais ele se 
sente distanciado — frequentemente incluindo suas emoções — inacessíveis, 
no momento, tanto para o analista como para o paciente?. O sentimento 
de que ele não sabe para onde foram as partes de si mesmo que ele disper- 
sou no mundo externo é uma fonte de grande ansiedade e insegurança.” 

Considerarei, em seguida, as identificações projetivas de Fabian sob 
três ângulos: (I) a relação das partes excindidas e projetadas de sua perso- 


22 Hg um outro lado dessas experiências. Como Paula Heimann descreve em seu artigo (1955), os 
sentimentos conscientes de um paciente também podem expressar seus processos de cisão. 

23 Sugeri, em “Mecanismos Esquizóides””, que o medo de ficar aprisionado dentro da mãe, como 
uma consegiiência da identificação projetiva, está na base de várias situações de ansiedade, en- 
tre elas a claustrofobia. Acrescentaria agora que a identificação projetiva pode resultar em me- 
do de que a parte perdida do self nunca seja recuperada, por estar enterrada no objeto. Na his- 
tória, Fabian sente ~ depois de duas transformações, em Poujars e em Fruges — que está sepul- 
tado e nunca mais escapará. Isso implica que ele morrerá dentro de seus objetos. Há outro 
ponto que eu gostaria de mencionar aqui: além do medo de ser aprisionado deniro da mãe, des- 
cobri que um outro fator contribuinte para a claustrofobia é o medo relacionado ao interior do 
corpo da própria pessoa e os perigos que lá ameaçam. Cito novamente as linhas de Milton: “Tu 
te tornaste (oh! pior dos aprisionamentos) o Calabouço de ti mesmo”. 


— 195 — 


nalidade com aquelas que ele abandonou; (II) os motivos subjacentes à 
escolha dos objetos dentro dos quais ele se projeta; e (III) o quanto, nes- 
ses processos, a parte projetada de seu self submerge no objeto ou ganha 
controle sobre ele. 

(D A ansiedade de Fabian de que ele possa esvaziar seu ego através 
da excisão de partes desse ego, e da projeção dessas partes para dentro de 
outras pessoas, é expressa, antes que ele dê início a suas transformações, 
pela maneira como olha para suas roupas, empilhadas desordenadamente 
sobre uma cadeira: “Ele teve uma horrível sensação, olhando para elas, de 
que estivesse vendo a si mesmo, mas vendo uma pessoa assassinada ou, 
de alguma forma, destruída. As mangas vazias de seu casaco, na medida 
em que pendiam flácidas para o chão, eram um indício desesperançado de 
tragédia”. 

Também somos informados de que Fabian, quando se transforma em 
Poujars (ou seja, quando os processos de cisão e projeção haviam acabado 
de acontecer), fica muito preocupado com sua antiga pessoa. Acha que 
pode desejar retornar ao seu self original e, portanto, ansioso para que 
Fabian seja levado para casa, faz um cheque a seu favor. 

A importância dada ao nome de Fabian também denota que sua iden- 
tidade estava ligada àquelas partes de si mesmo que foram abandonadas, e 
que elas representavam o núcleo de sua personalidade; o nome era uma 
parte essencial da fórmula mágica, e é significativo que a primeira coisa 
que lhe tenha ocorrido quando, sob a influência de Elise, ele sentiu a 
premência de retomar seu antigo self, tenha sido o nome “Fabian”. Acho 
que sentimentos de culpa por ter negligenciado e desertado um compo- 
nente precioso de sua personalidade contribuíram para o anseio de Fabian 
de ser ele mesmo novamente — um anseio que o impulsionou irresistivel- 
mente para casa, no fim do romance. 

CI) A escolha de sua primeira vítima pretendida, o garçom, torna-se 
facilmente compreensível se presumirmos — como sugeri acima — que ele 
representava a mãe de Fabian; pois a mãe é o primeiro objeto de identifi- 
cação do bebê, tanto por introjeção como por projeção. 

Alguns dos motivos que impeliram Fabian a projetar-se dentro de 
Poujars já foram discutidos; sugeri que ele desejava transformar-se no pai 
rico e poderoso, dessa maneira roubando-o de todas as suas posses € pu- 
nindo-o. Ao fazer isso, ele estava também sendo movido por um motivo 
que eu gostaria de enfatizar nesse contexto. Acho que as fantasias e os 
impulsos sádicos de Fabian (expressos no desejo de controlar e punir seu 
pai) eram algo que ele sentia ter em comum com Poujars. A crueldade de 
Poujars, da maneira como Fabian a definia, representava também a pró- 
pria crueldade de Fabian e sua ânsia por poder. 

O contraste entre Poujars (que se revelou enfermo e infeliz) e o jo- 
vem e viril Esménard foi apenas um fator que contribuiu para que Fabian 
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escolhesse esse último como um objeto de identificação. Acredito que 
o principal motivo da decisão de Fabian de se transformar em Esménard, 
apesar de ele ser pouco atraente e desagradável, foi que Esménard repre- 
sentava uma parte do self de Fabian e que o ódio assassino que impele Fa- 
bian-Esménard a matar Berthe é uma revivescência das emoções que Fa- 
bian experimentou na infância, em relação a sua mãe, quando ela o frustra- 
va — segundo ele sentia — oral e genitalmente. O ciúme de Esménard de 
qualquer homem a quem Berthe favorecesse renova, de uma maneira ex- 
tremada, o complexo de Édipo de Fabian e a intensa rivalidade com seu pai. 
Essa parte de si mesmo, que era potencialmente assassina, foi personificada 
por Esménard. Fabian, ao se tomar Esménard, projetou desse modo dentro 
de outra pessoa e atuou algumas de suas próprias tendências destrutivas. 
A cumplicidade de Fabian no assassinato é assinalada pelo Diabo, que o 
faz recordar, após sua transformação em Fruges, que as mãos que estran- 
gularam Berthe eram, apenas alguns minutos antes, as suas próprias. 

Chegamos agora à escolha de Fruges. Fabian tem muito em comum 
com Fruges, em quem, no entanto, essas características são muito mais 
pronunciadas. Fabian tem tendência a negar o poder que a religião (e isso 
significa também Deus — o pai) tem sobre ele e atribui seus conflitos 
quanto à religião à influência de sua mãe. Os conflitos de Fruges quanto à 
religião são agudos e, como descreve o autor, ele tem perfeita noção de 
que a luta entre Deus e o Diabo domina sua vida. Fruges está constante- 
mente lutando contra seus desejos de luxo e riqueza; sua consciência o 
conduz para uma austeridade extrema. Em Fabian, o desejo de ser tão rico 
quanto as pessoas que ele inveja também é muito pronunciado, mas ele 
não tenta refreá-lo. Ambos têm também em comum suas atividades inte- 
lectuais e uma curiosidade intelectual muito acentuada. 

Essas características comuns predisporiam Fabian a escolher Fruges 
para a identificação projetiva. Acho, no entanto, que outro motivo entra 
nessa escolha. O Diabo, desempenhando aqui o papel de um superego 
orientador, ajudou Fabian a sair de Esménard e preveniu-o para que to- 
masse cuidado com a entrada numa pessoa na qual ele ficaria tão submer- 
so que nunca poderia escapar novamente. Fabian está aterrorizado de ter 
se transformado num assassino — o que, penso, significa ter sucumbido à 
parte mais perigosa de si mesmo, aos seus impulsos destrutivos; ele, en- 
tão, escapa mudando de lugar com alguém completamente diferente de sua 
escolha prévia. Minha experiência tem mostrado que a luta contra uma 
identificação avassaladora — seja ela por introjeção ou por projeção — fre- 
quentemenie leva as pessoas a identificações com objetos que tenham ca- 
racterísticas opostas. (Outra conseqtiéncia de uma luta assim é uma fuga 
indiscriminada para uma variedade de outras identificações e com flutua- 
ções entre elas. Tais conflitos e ansiedades são frequentemente perpetua- 
dos e enfraquecem ainda mais o ego.) 
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A escolha seguinte de Fabian, Camille, quase nada tem em comum 
com ele. Mas, através de Camille, ao que parece, Fabian identifica-se com 
Elise, a moça que está, de uma maneira infeliz, enamorada de Camille, 
Como vimos, Elise representava a parte feminina de Fabian e seus senti- 
mentos por Camille representavam o amor homossexual não satisfeito de 
Fabian por seu pai. Ao mesmo tempo, Elise também representava a parte 
boa de seu self, que era capaz de ansiar por alguém e de amar. A meu ver, 
o amor infantil de Fabian por seu pai, ligado como estava a seus desejos 
homossexuais e à sua posição feminina, havia sido perturbado em sua ori- 
gem. Também mostrei que ele era incapaz de transformar-se numa mulher 
porque isso representaria a realização de seus desejos femininos profun- 
damente reprimidos na relação edipiana invertida com seu pai. (Nesse 
contexto, não estou lidando com outros fatores que impedem a identifica- 
ção feminina, sobretudo o medo da castração.) Com o despertar da capa- 
cidade de amar, Fabian pode identificar-se com a infeliz paixão de Elise 
por Camille; da maneira como vejo, ele também se toma capaz de viven- 
ciar seu amor e desejos em relação a seu pai. Concluiria que Elise chegou 
a representar uma parte boa de seu self. 

Sugeriria ainda que Elise também representa uma irmã imaginária. É 
fato conhecido que as crianças têm companheiros imaginários. Eles repre- 
sentam — especialmente na vida de fantasia de filhos únicos — irmãos ou 
irmãs, mais velhos ou mais moços, ou um gêmeo, que nunca chegou a 
nascer. Pode-se supor que Fabian, que era filho único, teria ganho muito 
com o companheirismo de uma irmã. Tal relação também o teria ajudado a 
enfrentar melhor seu complexo de Édipo e ganhar uma maior independên- 
cia em relação a sua mãe. Na família de Camille existe de fato um rela- 
cionamento assim, entre Elise e o irmão de Camille, em idade escolar. 

Devemos nos lembrar, aqui, de que os esmagadores sentimentos de 
culpa de Fabian-Fruges, na igreja, pareciam relacionar-se também ao fato 
de ele ter sido escolhido, ao passo que outras almas nunca chegaram à vi- 
da. Interpretei o seu acender as velas votivas e visualizar a padeira rodea- 
da por elas como sendo, ao mesmo tempo, uma idealização dela (a mãe 
como santa) e uma expressão de seu desejo de fazer reparação e trazer à 
vida os irmãos e irmãs que não nasceram. Especialmente caçulas e filhos 
únicos têm, frequentemente, um forte sentimento de culpa, porque sentem 
que seus impulsos agressivos e ciumentos impediram suas mães de darem 
à luz outras crianças. Tais sentimentos são também ligados a medos de 
retaliação e perseguição. Verifiquei, repetidas vezes, que o medo e a des- 
confiança de colegas de escola ou de outras crianças estavam ligados a 
fantasias de que os irmãos e irmãs não nascidos haviam, afinal, se tornado 
vivos e eram representados por quaisquer crianças que parecessem hostis. 
O anseio por irmãos e irmãs amistosos é fortemente influenciado por tais 
ansiedades. 
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Até aqui ainda não discuti por que Fabian escolheu, em primeiro lu- 
“gar, identificar-se com o Diabo — um fato no qual o enredo é baseado. 
Salientei, anteriormente, que o Diabo representava o pai sedutor e perigo- 
so; ele também representava partes da mente de Fabian, tanto o superego 
como o id. No romance, o Diabo não se preocupa com suas vítimas; ex- 
tremamente voraz e cruel, ele aparece como o protótipo de identificações 
projetivas hostis e más que, no romance, são descritas como instruções 
violentas dentro das pessoas. Diria que ele mostra, de uma maneira extre- 
mada, aquele componente da vida emocional infantil que é dominado por 
onipotência, voracidade e sadismo; e que essas são as características que 
Fabian e o Diabo têm em comum. Portanto, Fabian se identifica com o 
Diabo e executa todas as suas ordens. 

É significativo — e eu acho que expressa um aspecto importante da 
identificação — que, ao transformar-se em outra pessoa, Fabian retenha, 
em certa medida, suas identificações projetivas anteriores. Isso é demons- 
trado pelo grande interesse — um interesse misturado com desprezo — que 
Fabian-Fruges tem pelo destino de suas vítimas anteriores; e também pelo 
seu sentimento de que ele é, afinal, responsável pelo assassinato que co- 
meteu como Esménard. Issó aparece, muito claramente, ao final da histó- 
ria, pois suas experiências dentro das personagens nas quais ele havia se 
transformado estão todas presentes em sua mente, antes de sua morte, e 
ele está preocupado com seus destinos. Isso faz supor que ele introjeta 
seus objetos, bem como se projeta para dentro deles — uma conclusão que 
está de acordo com minha concepção, reafirmada na introdução deste arti- 
go, de que a projeção e a introjeção interagem desde o começo da vida. 

Tentando destacar um motivo importante para a escolha de objetos de 
identificação, eu descrevi essa escolha, para fins de apresentação, como 
ocorrendo em duas etapas: (a) existe algum terreno comum; (b) a identifi- 
cação acontece. Mas o processo, tal como o cbservamos em nosso traba- 
lho analítico, não é tão dividido. Pois o indivíduo sentir que tem muito em 
comum com uma outra pessoa é simultâneo a projetar-se para dentro dessa 
pessoa (o mesmo se aplica para a introjeção dela). Esses processos variam 
em intensidade e duração, e dessas variações é que dependem a força e 
a importância de tais identificações e suas vicissitudes. Nesse sentido, 
gostaria de chamar a atenção para o fato de que — embora os processos 
que descrevi frequentemente pareçam vigorar ao mesmo tempo — temos 
que considerar cuidadosamente, em cada condição ou situação, se, por 
exemplo, a identificação projetiva predomina sobre os processos introjeti- 
vos ou vice-versa”. 


24 Isso é de muita importância para a técnica. Porque temos sempre que escolher, para a inter- 
pretação, o material que é o mais urgente, no momento; e, nesse contexto, eu diria que há pe- 
ríodos de análise durante os quais alguns pacientes parecem completamente dominados pela 
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Sugeri, em minhas “Notas sobre Alguns Mecanismos Esquizóides”, 
que o processo de reintrojetar uma parte projetada do self inclui internali- 
zar uma parte do objeto para dentro do qual se deu a projeção, uma parte 
que o paciente pode sentir como hostil, perigosa e que ele absolutamente 
não deseja reintrojetar. Além disso, como a projeção de uma parte do self 
inclui a projeção de objetos intemos, esses são também reintrojetados. 
Tudo isso tem influência no quanto, na mente do indivíduo, as partes 
projetadas do seif são capazes de manter seu vigor dentro do objeto no 
qual se introduziram à força. Farei agora algumas sugestões sobre esse 
aspecto do problema, o que me leva ao terceiro ponto. 

(IM Na história, como assinalei antes, Fabian sucumbe ao Diabo e se 
identifica com ele. Embora, antes disso, Fabian já parecesse ter uma defi- 
ciência da capacidade de amar e preocupar-se com o outro, assim que se 
deixa guiar pelo Diabo fica completamente dominado pela crueldade. Isso 
faz supor que, ao identificar-se com o Diabo, Fabian sucumbe totalmente 
à parte voraz, onipotente e destrutiva de seu self. Quando Fabian se trans- 
forma em Poujars, ele retém algumas de suas próprias atitudes e, espe- 
cialmente, uma opinião crítica da pessoa em que ele penetrou. Teme se 
perder completamente dentro de Poujars, e é somente pelo fato de haver 
retido algo da iniciativa de Fabian que ele é capaz de efetuar a próxima 


- transformação. Contudo, ele quase perde inteiramente seu antigo self 


quando se transforma no assassino Esménard. Porém, como o Diabo, que 
presumimos ser também parte de Fabian — aqui, seu superego —, adverte-o 
e ajuda-o a escapar do assassino, deveríamos concluir que Fabian não es- 
teve inteiramente submerso em Esménard”*. 

A situação com Fruges é diferente: nessa transformação, o Fabian 
original permanece muito mais ativo. Fabian é muito crítico em relação a 
Fruges, e é essa maior capacidade de manter algo de seu self original vivo 
dentro de Fruges que toma possível a ele reunir-se, gradualmente, a seu 
ego depauperado e tornar-se cle mesmo novamente, De modo geral, sus- 
tento que o quanto o indivíduo sente que seu ego está submerso nos ob- 
jetos com os quais ele (ego) está identificado, por introjeção ou projeção, 
é da maior importância para o desenvolvimento de relações de objeto e 
também determina a força ou a fraqueza do ego. 


projeção ou pela introjeção. Por outro lado, é essencial lembrar que o processo oposto perma- 
nece sempre, em alguma medida, operante e portanto, mais cedo ou mais tarde, surge nova- 
mente em cena como o fator predominante, 


25 Eu diria que, mesmo que a cisão e a projeção operem intensamente, a desintegração do ego 
nunca é completa, enquanto a vida existir. Pois acredito que a premência por integração, por 
perturbada que seja — até mesmo em suas raízes, é, em algum grau, inerente ao ego, Isto está 
de acordo com meu ponto de vista de que nenhum bebê sobreviveria sem possuir, em algum 
grau, um objeto bom, São esses fatos que permitem à análise conseguir algum grau de integra- 
ção, algumas vezes até mesmo em casos muito graves. 
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Fabian recupera partes de sua personalidade depois de sua transfor- 
mação em Fruges, e ao mesmo tempo acontece algo muito importante. Fa- 
bian-Fruges percebe que suas experiências lhe haviam dado uma melhor 
compreensão de Poujars, de Esménard e até mesmo de Fruges, e que ele, 
agora, era capaz de sentir compaixão por suas vítimas. É também através 
de Fruges, que gosta de crianças, que a afeição de Fabian pelo pequeno 
George desperta. George, como o descreve o autor, é uma criança ino- 
cente, que gosta de sua mãe e anseia por voltar para junto dela. Ele des- 
perta em Fabian-Fruges a lembrança da meninice de Fruges, e surge o de- 
sejo impetuoso de transformar-se em George. Acredito que ele esteja an- 
siando por recobrar a capacidade de amar — em outras palavras, recobrar 
um self infantil ideal. 

Esse ressurgimento de sentimentos de amor se mostra de várias ma- 
neiras: ele vivencia sentimentos apaixonados pela padeira, os quais, a meu 
ver, significam uma revivescência de sua vida amorosa arcaica. Outro 
passo nessa direção é a sua transformação em um homem casado e, por- 
tanto, sua entrada num círculo familiar. Mas a única pessoa que Fabian 
acha digna de estima — e da qual vai gostar — é Elise. Já descrevi os vários 
significados que Elise tem para ele. Mais especificamente, descobriu nela 
uma parte dele mesmo capaz de amar e fica profundamente atraído por es- 
se lado de sua própria personalidade — o que significa que ele também 
descobriu algum amor por si mesmo. Retraçando os passos dados em suas 
transformações, ele se sente física e mentalmente impulsionado, com cres- 
cente urgência, a voltar cada vez mais perto de sua casa e do Fabian 
doente, que ele havia abandonado e que, agora, passara a representar a 
parte boa de sua personalidade. Vimos que a compaixão por suas vítimas, 
a ternura por George, a preocupação com Elise e a identificação com sua 
paixão infeliz por Camille, assim como o desejo de ter uma irmã — todos 
esses passos são um desdobramento de sua capacidade de amar. Sugiro 
que esse desenvolvimento foi uma precondição para a necessidade intensa 
de Fabian de encontrar novamente seu antigo self, ou seja, uma precondi- 
ção para a integração. Até mesmo antes que suas transformações ocorres- 
sem, o anseio de recuperar a melhor parte de sua personalidade — que, por 
ter sido perdida, parecia ser ideal — contribuíra, como eu sugeri, para sua 
solidão e inquietação; era a força propulsora para suas identificações 
projetivas** e era complementar ao ódio que sentia por si mesmo, outro 
fato que o impelia a forçar-se para dentro de outras pessoas. A procura do 
self ideal perdido”, que é uma característica importante na vida mental, 


76 © sentimento de haver dispersado aquilo que é bom e partes boas do self no mundo externo 
aumenta o ressentimento e a inveja por outras pessoas, que são sentidas como contendo a 
“bondade” perdida, 


27 . . E 
O conceito de Freud de ideal de ego era, como sabemos, o precursor de sen conceito de supere- 
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inclui, inevitavelmente, a procura de objetos ideais perdidos; porque o self 
bom é aquela parte da personalidade que é sentida como estando numa 
relação de amor com seus objetos bons. O protótipo de uma relação assim 
é a ligação entre o bebê e sua mãe. De fato, quando Fabian se reúne a seu 
self perdido, ele também recupera seu amor pela mãe. 

Em Fabian, notamos que ele parecia incapaz de uma identificação 
com um objeto bom ou admirado. Teríamos que discutir uma variedade de 
motivos em relação a isso, mas desejo isolar um, como uma possível ex- . 
plicação. Já chamei a atenção para o fato de que, para haver uma forte 
identificação com outra pessoa, é essencial sentir que existe, dentro do 
self, suficiente terreno comum com aquele objeto. Já que Fabian havia 
perdido — assim parecia — seu self bom, ele não sentia haver dentro de si 
suficientes gualidades boas para a identificação com um objeto muito 
bom. Poderia também haver a ansiedade, característica de tais estados 
mentais, de que um objeto admirado fosse levado para dentro de um mun- 
do interno tão destituído de coisas boas. O objeto bom é, assim, mantido 
fora (as estrelas distantes, creio, no caso de Fabian). Mas quando ele re- 
descobriu seu self bom, nesse momento ele encontrou também seus obje- 
tos bons e pôde identificar-se com eles. 

Na história, como vimos, a parte depauperada de Fabian também an- 
seia por reunir-se com as partes projetadas de seu self. Quanto mais Fa- 


‘bian-Camille se aproxima da casa, mais agitado fica Fabian em seu leito 


de doente. Ele recobra a consciência e anda até a porta, através da qual 
sua outra metade, Fabian-Camille, pronuncia a fórmula mágica. De acordo 
com a descrição do autor, as duas metades de Fabian anseiam por se reu- 
nir. Isso significa que Fabian ansiava por integrar seu self. Como vimos, 
essa urgência estava ligada a uma capacidade crescente de aniar. Isso cor- 
responde à teoria de Freud da síntese como uma função da libido — em úl- 
tima instância, da pulsão de vida. 

Sugeri anteriormente que, apesar de Fabian estar buscando um pai 
bom, era incapaz de encontrá-lo, porque a inveja e a voracidade, aumen- 
tadas por ressentimento e ódio, é que determinavam sua escolha de figuras 
paternas. Quando ele se torna menos ressentido e mais tolerante, seus ob- 
jetos aparecem para ele sob uma luz melhor; mas, nesse momento, ele 
também está menos exigente que no passado, Parece que ele não reivindi- 
ca mais que seus pais sejam ideais e, portanto, pode perdoá-los por suas 
deficiências. A essa maior capacidade de amar corresponde uma diminui- 
ção do ódio e isso, por sua vez, resulta numa diminuição dos sentimentos 


go. Mas há algumas características do ideal de ego que não foram completamente englobadas 
em seu conceito de superego. Minha descrição do self ideal que Fabian está tentando recuperar 
chega, a meu ver, muito mais perto dos pontos de vista originais de Freud sobre o ideal de ego 
do que de seus pontos de vista sobre o superego. 
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de perseguição — tendo tudo isso uma participação na diminuição da vora- 
cidade e da inveja. O ódio de si mesmo era uma das características mar- 


cantes de seu caráter; junto com a maior capacidade de amar e de tolerân- .. 
cia em relação aos outros, surgiu uma maior tolerância e amor em relação “ 


a seu próprio self. 


No final, Fabian, recupera seu amor pela mãe e faz as pazes com ela.: 


É significativo que ele reconheça a falta de ternura dela mas sinta que ela 
poderia ter sido melhor se ele tivesse sido um filho melhor. Ele obedece à 
ordem de sua mãe para que reze e pareçe ter recuperado, depois de todas 
as suas lutas, sua crença e confiança em Deus. As últimas palavras de Fa- 
bian são “Pai Nosso”, e pareceria que, naquele momento em que ele está 
cheio de amor pela humanidade, o amor por seu pai retorna. Aquelas an- 
siedades persecutórias e depressivas que estavam fadadas a serem suscita- 
das pela aproximação da morte teriam sido, em certa medida, contrabalan- 
cadas por idealização e euforia. 

Como vimos, Fabian-Camille é conduzido para casa por um impulso 
irresistível. Parece provável que sua sensação de morte iminente dê ím- 
peto à sua premência de reunir-se à parte abandonada de seu self. Pois eu 
acredito que o medo da morte, que ele negou, embora soubesse de sua 
grave doença, veio à tona com toda força. Talvez ele o tenha negado por- 
que a natureza desse medo era intensamente persecutória. Sabemos quanto 
ressentimento ele abrigava contra o destino e contra seus pais; quão per- 
seguido se sentia por sua própria personalidade, tão insatisfatória. Em mi- 
nha experiência, o medo da morte é intensificado se a morte é sentida co- 
mo um ataque de objetos hostis internos e externos, ou se ela suscita uma 
ansiedade depressiva de que os objetos bons sejam destruídos por essas 
figuras hostis. (Essas fantasias persecutórias e depressivas podem, natu- 
ralmente, coexistir.) Ansiedades de natureza psicótica são a causa desse 
excessivo medo da morte, do qual muitos indivíduos sofrem ao longo da 


‘vida; e os intensos sofrimentos mentais que — como me mostraram algu- 


mas observações — algumas pessoas experimentam em seu leito de morte 
se devem, a meu ver, à revivescência de ansiedades psicóticas infantis. 
Considerando-se que o autor descreve Fabian como uma pessoa in- 
trangitila e infeliz, cheia de ressentimentos, dever-se-ia esperar que sua 
morte fosse dolorosa e suscitasse as ansiedades persecutórias que eu aca- 
bei de mencionar. No entanto, não é isso o que acontece na história, pois 
Fabian morre feliz e em paz. Qualquer explicação para esse final impre- 
visto só poderia ser hipotética. Do ponto de vista artístico foi, provavel- 
mente, a melhor solução do autor. Mas, de acordo com a minha concepção 
das experiências de Fabian, que apresentei neste artigo, sinto-me inclina- 
da a explicar o final inesperado pelo fato de a história nos apresentar dois 
lados de Fabian. Até o ponto em que as transformações começam, é o Fa- 


* bian adulto que encontramos. No decurso de suas transformações, encon- 
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tramos as emoções, as ansiedades persecutórias e depressivas que caracte- 
rizavam, como eu acredito, seu desenvolvimento inicial. Mas, se por um 
lado na meninice ele não havia sido capaz de superar essas ansiedades e 
alcançar a integração, nos três dias cobertos pelo romance, ele percorre, 
com êxito, um mundo de experiências emocionais, O que, a meu ver, açar- 
reta uma elaboração das posições esquizo-paranóide e depressiva. Como 
conseqtiéncia da superação das ansiedades psicóticas fundamentais da in- 
fância, a necessidade intrínseca de integração emerge com toda força. Ele 
concomitantemente alcança a integração e boas relações de objeto e, desse 
modo, repara o que havia fracassado em sua vida, 
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INVEJA E GRATIDAO 
(1957) 


Nota Explicativa da Comissão Editorial Inglesa 


tes de seu aparecimento, a inveja era esporadicamente reconhecida por psicanalistas 
como uma emoção importante, mas apenas em situações de privação, e somente uma 
de suas formas, a inveja do pênis, havia sido estudada pormenorizadamente. As re- 
ferén 


do profundo efeito da inveja sobre o desenvolvimento. de Erna, um de seus primei- 
ros casos, relatado em um artigo não publicado, apresentado na Primeira Conferên- 
cia de Psicanalistas Alemães em 1924 e que se tornou a base do terceiro capítulo de 
The Psycho-Analysis of Children. Entrementes, registrou a inveja como um fator 
importante; ela lista suas referências passadas em uma nota de rodapé à página 201, 
esquecendo-se contudo de sua própria antecipação do presente trabalho em “Algu- 
mas Conclusões Teóricas Relativas à Vida Emocional do Bebê” (1952), onde diz; 
“A inveja parece ser inerente à voracidade ..oral,...a inveja (em al i 
sentimentos de amor e gratificação) é primeiramente. dirigida ao s: 


(pág. 103). 
Nesta monografia Melanie Klein mapeia uma área extensa da qual apenas um 


pequeno setor havia sido conhecido antes. Ela postula que a inveja e a gratidão são, 
e o nascimento, e 


sentimentos opostos. e. interagentes, normalmente ope: 


que o primeiro obieto.da inveja, hem como da. gratidão, é o.scio nutridor. Descreve 
a influência da inveja e da gratidão nas relações de objeto mais arcaicas e estuda o 


funcionamento da inveja não apenas em situações de privação, como também em 


situações de gratificação onde ela interfere na gratidão normal. São estudados os 
efeitos da inveja, em particular da inveja inconsciente, sobre a formação do caráter, 
incluindo — e estas são da maior importância — a natureza das defesas erigidas contra 
a inveja. A técnica de analisar os processos de cisão é também discutida; isso cons- 
titui um suplemento importante à discussão em “Notas sobre Alguns Mecanismos 
Esquizóides”. 

Melanie Klein examina também a inveja anormalmente acentuada, Em “Notas 
sobre Alguns Mecanismos Esquizóides”, embora tenha registrado diversas anorma- 
lidades do funcionamento arcaico, por exemplo, a introjeção de objetos fragmenta- 
dos pelo ódio, o uso excessivo de mecanismos de cisão e a persistência de estados 
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narcisistas, a psicopatologia da posição esquizo-paranóide permaneceu em grande 
parte desconhecida. No presente trabalho, ela descreve em pormenor a formação 
anormal da posição esquizo-paranóide resultante da inveja excessiva; descreve, en- 
tre outras coisas, a confusão oriunda de um fracasso na cisão e mostra a importância 
de uma ausência de idealização, Delineia também a estrutura normal da posição de- 


seus argumentos tanto teóricos quanto clínicos são ilustrados com material Giso 
que é de particular interesse na medida que mostra como ela trabalhava nesse último 
período, 

Este trabalho lança nova luz 
mo efeito da inveja. Melanie Ki ic 
medida ser : analisada, ‘ela estabelece um limite para o êxito analítico. Esse fato, por- 


tanto, coloca t 
anos vinte. 


a a, te q D 
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INVEJA E GRATIDÃO! 
(1957) 


Há muitos anos venho me interessando pelas fontes mais arcaicas de duas 


atitudes que sempre nos foram familiares: ro Cheguei à 
conclusão de que a i 


antiga de todas, a relação. com.a-mãe. A importância fundamental dessa 


relação para toda a vida emocional do indivíduo tem sido substanciada em 
vários trabalhos psicanalíticos; e penso que, ao investigar mais profunda- 
mente um fator específico que pode ser muito perturbador nesse estágio 
inicial, eu acrescentei algo de significativo aos meus achados referentes 
ao desenvolvimento infantil e à formação da personalidade. 

Considero que a j 


comum com a obra de Karl Abraham, apesar de implicar algumas diferen- 
ças com relação a ela. Abraham achava que a inveja é uma característica 
oral, mas — e é aqui que minhas concepções diferem das dele — presumia 
que inveja e hostilidade operassem num período ulterior, o qual, de acor- 
do com suas hipóteses, constituía um segundo estágio, o sádico-oral. 
Abraham não falou em gratidão, mas descreveu a generosidade como uma 
característica oral. Ele considerava os elementos anais como um compo- 
nente importante da inveja e enfatizou a derivação desses elementos a 
partir dos impulsos sádico-orais. 

Um outro ponto fundamental de concordância com Abraham é sua 
suposição de um elemento..constitucional. na. intensidade. dos. impulsos 
orais, que ele vinculou à etiologia da enfermidade manfaco-depressiva. 

Sobretudo, tanto a obra de Abraham quanto a minha puseram em re- 
levo, mais plena e profundamente, a importância dos impulsos destrutivos. 


! Quero expressar minha profunda gratidão à minha amiga Lola Brook, que me ajudou 20 longo 
da preparação deste livro [Inveja e Gratidão], bem como de muitos de meus escritos, Ela tem 
uma rara compreensão de minha obra e ajudou-me, em todas as etapas, com formulações e crf- 
ticas ao conteúdo. Meus agradecimentos são também devidos ao Dr. Elliott Jaques, que fez 
inúmeras e valiosas sugestões enquanto o livro estava ainda manuscrito e ajudou-me no trabalho 
de revisão das provas, Sou agradecida a Miss Judith Fay, que teve grande cuidado na feitura do 
índice. 
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Essas conclusões têm certos elementos importantes e em 


| 
| 


Em sua “Short History of the Development of the Libido, Viewed in the 
Light of Mental Disorders”, escrita em 1924, Abraham não mencionou as 
hipóteses de Freud sobre as pulsões de vida e de morte, embora Beyond 
The Pleasure Principle tivesse sido publicado havia quatro anos. Em seu 
livro, porém, Abraham investigou as raízes dos impulsos destrutivos e 
aplicou essa compreensão à etiologia das perturbações mentais de um mo- 
do mais específico do que até então fora feito. Embora ele não tenha feito 
uso do conceito de Freud das pulsões de vida e de morte, parece-me que 
seu trabalho clínico, particularmente a análise dos primeiros pacientes 
manfaco-depressivos que foram analisados, baseava-se em algum insight 
que o estava conduzindo nessa direção. Presumo que a morte prematura 
de Abraham impediv-o de se dar conta de todas as implicações de seus 
próprios achados e da essencial conexão destes com a descoberta, por 
Freud, das duas pulsões. 


Neste momento da publicação de Inveja e Gratidão, três décadas 
após o falecimento de Abraham, é para mim motivo de grande satisfação 
que minha obra tenha contribuído para o crescente reconhecimento da 
plena significação das descobertas de Abraham. 


Pretendo aqui fazer algumas sugestões adicionais relativas ao período 
mais arcaico da vida emocional do bebê e, também, chegar a algumas 
conclusões sobre a vida adulta e a saúde mental. É inerente às descobertas 
de Freud que a investigação do passado do paciente, de sua infância, e de 
seu inconsciente, é uma precondição para compreensão de sua persona- 
lidade adulta. Freud descobriu o complexo de Édipo no adulto e, de tal 
material, reconstruiu não apenas pormenores do complexo de Édipo, mas 
também sua cronologia. Os achados de Abraham ampliaram considera- 
velmente essa abordagem, que se tornou característica do método psica- 
nalítico. Devemos também lembrar que, segundo Freud, a parte consciente 
da mente desenvolve-se a partir do inconsciente. Portanto, ao remontar à 
primeira infância o material que primeiramente encontrei na análise de 
crianças pequenas, e subseqiientemente na de adultos, segui um procedi- 
mento hoje familiar à psicanálise. A observação de crianças pequenas lo- 
go confirmou os achados de Freud. Acredito que algumas das conclusões 
a que cheguei, com referência a um estágio bem anterior, os primeiros 
anos de vida podem, até certo ponto, ser confirmadas pela observação. O 
direito — e de fato, a necessidade — de reconstruir pormenores e dados a 
respeito dos estágios mais iniciais a partir do material que nos é apresen- 
tado pelos pacientes é descrito por Freud, de modo muito convincente, na 
seguinte passagem. 
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“O que procuramos é um quadro dos anos esquecidos do paciente, 
que seja igualmente digno de. confiança e completo em todos os aspectos 
essenciais. (...) Seu (do psicanalista) trabalho de construção, ou, se se 
preferir, de reconstrução, assemelha-se em grande parte à escavação, por 
um arqueólogo, de uma morada què foi destruída e sepultada ou de algum 
edifício antigo. Os dois processos são, na verdade, idênticos, a não ser 
pelo fato de que o analista trabalha em melhores condições e tem à sua 
disposição mais material para auxiliá-lo, uma vez que aquilo com que lida 
não é algo destruído, e sim algo que ainda está vivo — e talvez, também, 
por uma outra razão. Mas, assim como o arqueólogo constrói as paredes 
do edifício a partir das fundações que permaneceram de pé, determina o 
número e posição das colunas pelas depressões no solo e reconstrói as 
pinturas e decorações murais segundo os restos encontrados nas ruínas, 
assim também o analista procede quando extrai suas inferências dos frag- 
mentos de lembranças, das associações e do comportamento do sujeito em 
análise. Ambos possuem um direito incontestável de reconstruir por meio 
da suplementação e combinação dos vestígios remanescentes, Ambos, 
além disso, estão sujeitos a muitas das mesmas dificuldades e fontes de er- 
ro. (.. ) O analista, como dissemos, trabalha em condições mais favorá- 
veis que o arqueólogo, pois tem à sua disposição material que não pode 
ter equivalente em escavações, tal como a repetição de reações que datam 
da infância e tudo que é indicado pela transferência em conexão com es- 
sas repetições. (. . .) Todo o essencial está preservado; mesmo coisas que 
parecem completamente esquecidas estão presentes, de elguma maneira e 
em algum lugar, havendo sido simplesmente sepultadas e tornadas inaces- 
síveis ao sujeito. Na verdade, como sabemos, pode-se duvidar que alguma 
estrutura psíquica possa realmente ser vítima de destruição total, Depende 
apenas da técnica analítica o termos sucesso em trazer completamente à 
luz o que se acha escondido. ””? 

A experiência tem me ensinado que a complexidade da personalidade 
plenamente desenvolvida só pode ser entendida se obtivermos insight so- 
bre a mente do bebê | e acompanharmos o seu desenvolvimento na vida 
subseqüente. Isso c 


Ao longo de todo o meu. trabalho, tenho atribuído inportância fun- 
damental à primeira relação de objeto do bebê — a rel: 
— € cheguei à conclusão de que se esse ot 


2 “Constructions in Analysis” (1937). 
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contribuem para.essa.ligacao. Sob o predomini eio 
é instintivamente sentido como sendo a fonte de nutrição e, portanto, num 
sentido mais profundo, da própria vida. Essa proximidade física e mental 
com o seio gratificador em certa medida restaura, se tudo corre bem, a 
perdida unidade pré-natal com a mãe e o sentimento de segurança que a 
acompanha. Isso depende em grande parte da capacidade do bebê de in- 
vestir suficientemente o seio ou seu representante simbólico, a mamadeira; 
dessa maneira, a mãe é transformada em um objeto amado. Pode bem ser 
que o ter sido parte da mãe no estado pré-natal contribua para o senti- 
mento inato do bebê de que existe fora dele algo que lhe dará tudo que 
necessita e deseja. O seio bom é tomado para dentro e torna-se parte do 
ego, e o bebê, que antes estava dentro da mãe, tem agora a mãe dentro de 


L Poderiamos, portanto, « consi- 
derar o anseio universal pelo estado pré-natal como sendo também, em 
parte, uma expressão da necessidade premente de idealização. Se investi- 
gamos esse anseio à luz da idealização, encontramos que uma de suas 
fontes é a forte ansiedade persecutória suscitada pelo nascimento. Pode- 
ríamos especular que essa primeira forma de ansiedade possivelmente 
abrange as experiências desagradáveis do bebê ainda não nascido, as 
quais, juntamente com o sentimento de segurança no útero, prenunciam a 
relação dupla com a mãe: o seio bom e o seio mau. 


pm mei pa at a 


al com . . Se o nascimento foi difícil, e se, “particularmente, re 
sulta em “complicações como falta de oxigênio, há uma perturbação na . 
adaptação ao mundo externo e a relação com o seio inicia-se sob condi- 
ções de grande desvantagem. Em tais casos, a capacidade do bebê de ex- 
perimentar novas fontes de gratificação é prejudicada e, em conseqtiéncia, 
ele não pode internalizar suficientemente um objeto originário realmente 
bom. Além disso, se a criança é ou não adequadamente alimentada e cer- 
cada de cuidados maternais, se a mãe frui plenamente ou não os cuidados 
com a criança, ou se ela é ansiosa e tem dificuldades psicológicas com a 
amamentação — todos esses fatores influenciam a capacidade do bebê de 
aceitar o leite com prazer e de internalizar o seio bom. 

Um elemento de frustração por parte do seio está fadado a entrar na 
relação mais inicial do bebê com o seio, porque até mesmo uma situação 
feliz de amamentação não pode substituir completamente a unidade pré- 
natal com a mãe. Além disso, o anseio do bebê por um seio inexaurfvel e 
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sempre-presente não se origina, absolutamente, apenas de uma ânsia por 
alimento ou de desejos libidinais. Pois, mesmo nos estágios mais iniciais, 
a premência por obter constante evidência do amor da mãe está funda- 
mentalmente enraizada na ansiedade. A luta entre as pulsões de. vida e de. 
morte e a resultante. ; 
pulsos destrutivo a relaçi 
. Isso porque seus desejos implicam querer que o seio, e em se- 
guida a mãe, fizessem desaparecer esses impulsos destrutivos e a dor da 
ansiedade persecutória. 


Concomitantemente a experiências felizes, ressentimentos inevitáveis 
reforçam o conflito inato entre o amor e o ódio, isto é, basicamente entre 
as pulsões de vida e de morte, o que resulta no sentimento de que existem 
um seio bom e um seio mau, Conseqifentemente, a vida; 
caracteriza-se. por uma sensação de perda e recuperação do objeto bom. 
Ao falar de um conflito inato entre amor e ódio, deixo implícito que a ca- 
pacidade tanto para amor quanto para impulsos destrutivos é, até certo 
ponto, constitucional, embora varie individualmente em intensidade e in- 
teraja desde o início, com as condicões externas. 


Tenho repetidamente proposto a hipótese de que o objeto bom origi- 
nário, O seio materno, forma o núcleo do ego e contribui de modo vital 
para o seu crescimento, e tenho freglientemente descrito como o bebê 
sente que concretamente internaliza O seio e o leite que este dá. Já existe 
também em sua mente uma conexão indefinida entre o seio e outras partes 
e aspectos da mãe. 

Não presumiria que, para ele, o seio seja simplesmente um objeto fí- 
sico. A totalidade de seus desejos instintivos e de suas fantasias incons- 
cientes imbui o seio de qualidades que vão muito além da nutrição real 
que ele propicia.” 


Este trabalho trata de um aspecto específico das mais arcaicas rela- 
ções de objeto e processos de internalização, que tem raízes na oralidade. 


* Tudo isso é sentido pelo bebê de um modo muito mais primitivo do que o que à linguagem pode 
expressar, Quando essas emoções e fantasias pré-verbais são revividas na situação transferen- 
cial, aparecem como “lembranças em sentimento”, como eu as chamaria, ¢ são reconstruídas e. 
postas em palavras com oa el ista. Da mesma maneira, temos que utilizar palavras 
quando estamos reconstruindo e descrevendo outros fenômenos que pertencem aos estágios ini- 
ciais do desenvolvimento. De fato, não podemos. traduzir a linguagem do. inconsciente para a. 
consciência ser emprestar-lhe.palavras.do nosso domfni 
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I, Na 
concepção corriqueira de ciúme, um homem ou uma mulher se sente pri- 
vado, por outrem, da pessoa amada. 


4 


primordialmente excre- 
mentos maus e partes más do self, dentro da mãe, acima de tudo dentro do 
seu seio, a fim de estragá-la e destruí-la. No sentido mais profundo, isso 


“ Numa série de trabalhos meus, The Psycho-Analysis of Children, “Early Stages of the Oedipus 

pong * eem “A Vida Emocional do Bebe”, referi-me à inveja surgindo de fontes.sádico-= 
do complexo de Édipo, 
© estragar 0 os s bens da, mãe, particularmente o pênis do pai, 
a mãe contém. Já em meu artigo “ An Obssessional Neurosis in a Six-Year- 
ir”, a em 1924, mas não Genie até aparecer em The a of 


go | “Sobre a Ppp cates (1955) examinei a inveja como um fator 

muito importante na identificação projetiva. Já em The Psycho-Analysis of Children sugeri que 

não apenas tendências sádico-orais, como também sádico-uretrais e sádico-anais, estão em fun» 
cionamento em bebês muito pequenos. 

“Notas sobre alguns Mecanismos Esquizéides’’, 

é Dr. Elliott Jaques chamou minha atenção para a raiz etimolégica de “inveja” no latim “irvi 
dig", que provém do verbo “invideo” — olhar atravessado, olhar maldosamente ou com despet- 
to, lançar mau-olhado, invejar ou relutar mesquinhamente em dar ou reconhecer o que é do ou- 
tro. Um uso antigo pode ser encontrado numa expressão de Cicero, cuja tradução é “causar in- 

fortinio pelo mau-olhado”, confirma a diferenciação que fiz entre inveja e voracidade, 


tw 
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.o.qual, na. 


ja, embora nenhuma linha divisória rígida possa ser traçada visto estarem 
tão estreitamente associadas, seria, então, que a voracidade está ligada 


Segundo o Shorter Oxford Dictionary, ciúme significa que uma outra 
pessoa tomou, ou a ela está sendo dado, o “bom” que por direito pertence 
ao indivíduo. Nesse contexto, eu interpretaria o “bom” basicamente como 
o seio bom, a mãe, uma pessoa amada, que outra pessoa tirou, De acordo 
com o English Synonyms, de Crabb, “(...) o ciúme 


infortúnio dos outros. Assim, todos os $ esforços para Satisfazer u um n invejo- 
so são infrutíferos”. 


A atitude geral para com o ciúme difere da que se tem para com a in- 
veja. Na realidade, em certos países (particularmente a França), o assassi- 
nato induzido pelo ciúme acarreta sentença menos severa. A razão para 
essa distinção encontra-se no sentimento universal de que o assassinato de 
um rival pode subentender amor pela pessoa infiel. Isso significa, nos 


Tee Lema? 


“bom” e que o objeto ama- 
pela inveja... 

O Otelo de Shakespeare, em seu ciúme, destrói o objeto que ama e is- 
so, em minha opinião, é característico do que Crabb descreve como a “ig- 
nóbil paixão do ciúme””, ou seja, a voracidade estimulada pelo medo. Uma 
referência significativa ao ciúme como qualidade inerente à mente aparece 
na mesma peça: 


termos. discutidos acima, que existe amor pelo 
do não é danificado e estragado como o s 


“But jealous souls will not be answer' d so; 
They are not ever jealous for the cause, 

But jealous for they are jealous; ’ tis a monster 
Begot upon itself, born on itself” "*. 


* “Mas os ciumentos não atendem a isso; 
Não precisam de causa para o ciúme: 
Têm ciúme, nada mais, O ciúme é monstro 
Que se gera em si mesmo e de si nasce” 
(“Othello”, A III, 4. Tr. de Carlos Alberto Nunes, Ed, Melhoramentos, 3366, pág, 104,) 
NT) 
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Shakespeare nem sempre parece diferenciar inveja de ciúme; os ver- 
sos seguintes, de Otelo, mostram plenamente a significação da inveja no 
sentido em que aqui a defini: 


“OA beware my Lord of jealousy; 
It is the green-eyed monster which doth mock 
The meat it feeds on”. . .* 


"quase 


que tem um fluxo ilimitado de leite e amor que guarda para sua própria 
gratificação. Esse sentimento soma-se a seu u ressentimento e ódio, € o re- 


sa inveja deve ser diferenciada de suas formas subseqüentes (inerentes, na 
menina, ao desejo de tomar o lugar da mãe, e, no menino, à posição femi- 
nina), nas quais a inveja não mais se focaliza no seio, e sim na mãe que 
recebe o pênis do pai, que tem bebês dentro dela, que dá à luz esses be- 
bês, e que é capaz de amamentá-los. 
Tenho freqüentemente descrito os 


como sendo. determinados por impulsos destrutivos. Quero acrescentar 
aqui que à inveja confere um ímpeto especial a esses ataques, Isso signifi- 
ca que quando escrevi sobre a escavação voraz do seio e do corpo da 
mãe, sobre a destruição de seus bebês, bem como sobre a deposição de 
excrementos maus dentro da mãe", já deixava entrever o que posterior- - 
mente vim a reconhecer como O estrago ¢ 


* “Acautelai-vos, Senhor, do ciúme, 


É um monstro de olhos verdes que zomba 

Do alimento de que vive” 

(“Othello”, A HI, 3. Tr. ‘de Carlos Alberto Nunes. Ed. Melhoramentos, 3366, ck 85.) 
w. T.) 


} em seu artigo “Jealousy asa Mechanism of Defence” (1932), reportou a inveja 


nas mulheres. ao. desejo i e estragá-los. De acordo com 
“seus “achados, o ciúme ten 


Seu artigo contém interessante 
material ilustrativo desses | pontos d 


8 Cf. meu livro The Psycho-Analysis of Children, onde esses conceitos desempenham um papel 
importante em várias conexões, 
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dade persecute e que existe na ente, do bebê a fantasia de um seio 


É talvez mais compreensível que o seio satisfatório seja também in- 
vejado. A própria facilidade com que vem o leite origina também inveja, 
pois, embora o bebê se sinta gratificado, essa facilidade fica parecendo 
um dom inatingível. 


Por exemplo: o analista acabou de dar uma interpretação que trouxe alívio 
ao paciente e que produziu uma mudança de estado de ânimo, de desespe- 
ro para esperança e confiança. Com certos pacientes, ou com o mesmo 
paciente em outros momentos, essa interpretação proveitosa pode logo 
tornar-se alvo de-uma crítica destrutiva. Ela, então, não é mais sentida 
como algo bom que ele tenha recebido e vivenciado como enriquecimen- 
to. Sua crítica pode ater-se a pontos de menor importância; a interpretação 
deveria ter sido dada antes; foi longa demais e perturbou as associações 
do paciente; ou foi muito curta, e isso quer dizer que ele não foi suficien- 
temente compreendido. O paciente invejoso reluta em atribuir sucesso ao 
trabalho do analista; e, se ele sente que o analista e o auxílio que este The 
está dando ficaram estragados e desvalorizados por sua crítica invejosa, 
não poderá introjetá-lo suficientemente como um objeto bom, nem aceitar 
suas interpretações com convicção real e assimilá-las. A convicção verda- 
deira, como vemos frequentemente em pacientes menos invejosos, implica 
gratidão por uma dádiva recebida. O paciente invejoso também pode sen- 
tir que é indigno de beneficiar-se pela análise, devido à culpa pela des- 
valorização do auxílio dado. 


Não é preciso dizer que nossos pacientes nos criticam por uma varie- 
dade de razões, às vezes justificadamente. Mas a 


drear eea e: 


veitoso é expressão de inveja. Na transferência, descobrimos as raízes da 


inveja se as situações emocionais que encontramos em estágios anteriores 
forem retraçadas até o estágio primário. 


cia, o progresso lento que fazemos em tais casos está também relacionado 
à inveja. Vemos que suas dúvidas e incertezas sobre o valor da análise 
persistem. O que acontece é que a parte hostil e invejosa de seu self é ex- 
cindida pelo paciente, e ele apresenta constantemente ao analista outros 
aspectos que sente como mais aceitáveis. Contudo, as partes excindidas 
influenciam essencialmente o curso da análise, a qual, em última instân- 
cia, só pode ser eficaz se conseguir integração e se lidar com o todo da 
personalidade. Outros pacientes tornam-se confusos para evitar serem cri- 
ticos. Essa confusão não é apenas uma defesa, mas também expressão de 
incerteza quanto ao fato de o analista ainda permanecer como uma figura 
boa, ou terem, o analista e o auxílio que está dando, se tornado maus em 
decorrência da crítica hostil do paciente. Eu remontaria essa incerteza aos 
sentimentos de confusão que são uma das consegiiências da perturbação 
da relação mais arcaica com o seio materno, O bebê que, devido à inten- 
sidade de mecanismos paranóides e esquizóides e ao ímpeto da inveja, 
não consegue bem-sucedidamente dividir e manter separados o amor e 
o ódio e, portanto, o objeto bom do objeto mau, está sujeito a sentir-se 
confuso entre o que é bom e o que é mau em outros contextos. 

' Pesse modo, a inveja e as defesas contra ela desempe 
pel importante na 1 


dual de um objeto bom n na a situação oandie] ‘Se, no estágio mais ini- 
cial, o bom alimento e o objeto bom originário não puderam ser aceitos e 
assimilados, isso se repete na transferência e o curso da análise é prejudi- 
cado. 

“E No contexto do material analítico é possível reconstruir, pela elabora- 
ção de situações anteriores, os sentimentos do paciente, quando bebê, pa- 
ra com o seio materno. Por exemplo, o bebê pode ter um ressentimento de 
que o leite chega muito rápido ou muito devagar'®; ou de que não lhe te- 
nham dado o seio quando mais ansiava por ele e, assim, quando lhe é ofe- 
recido, não o quer mais. Volta-lhe as costas e, em vez dele, chupa seus 
próprios dedos. Quando aceita o seio, pode não mamar o bastante ou a 
mamada ficar perturbada. Alguns bebês têm claramente grande dificulda- 
de em superar esses ressentimentos. Já outros superam logo tais senti- 
mentos, ainda que sejam baseados em frustrações reais; tomam o seio e a 


* “A Contribution to the Analysis of the Negative Therapeutic Reaction” (1936); também 
Freud, The Ego and the Id. 

° O bebê pode de fato ter recebido muito pouco leite, não tê-lo recebido na ocasião em que mais 
o desejava, ou não tê-lo obtido do jeito certo; por exemplo, o leite pode ter vindo lento ou rå- 
pido demais. A maneira pela qual o bebê foi segurado, se confortavelmente ou não, 4 atitude 
da mãe para com a amamentação, seu prazer ou ansiedade a respeito dela, se foi dado o seio ou 
a mamadeira, todos esses fatores são de grande importância em cada caso. 
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amamentação é plenamente desfrutada. A análise de pacientes que, se- 
gundo lhes foi informado, haviam tomado seu alimento satisfatoriamente 
e não haviam mostrado sinais evidentes das atitudes que acabei de des- 
crever revela que eles haviam excindido seu ressentimento, inveja 
e ódio, e que esses sentimentos são, não obstante, parte do desenvolvi- 
mento de seu caráter. Esses processos se tornam bastante claros na situa- 
ção transferencial. O desejo original de agradar à mãe, o anseio por ser 
amado, bem como a necessidade urgente de ser protegido das conseqiién- 
cias de seus próprios impulsos destrutivos, podem ser encontrados na 
análise, como subjacentes à cooperação, naqueles pacientes cuja inveja e 
ódio foram excindidos mas que fazem parte de sua reação terapêutica ne- 
gativa. 


apenas Lei 


diria, de passagem, que as modificações muito “favoráveis, que | se deram 
nos últimos anos, na amamentação das crianças, em contraste com o modo 
bastante rígido de alimentar segundo horários regulares, não podem evitar 
inteiramente as dificuldades do bebê, porque a mãe não pode eliminar os 
impulsos destrutivos e a ansiedade persecutória dele. Há um outro ponto a 
ser considerado. Uma atitude demasiadamente ansiosa por parte da mãe 
que, sempre que o bebê chora, imediatamente lhe oferece alimento, não 
ajuda o bebê. Ele sente a ansiedade da mãe e isso aumenta a sua própria. 
Encontrei também, em adultos, ressentimento por não lhes ter sido permi- 
tido chorar bastante e que, por isso, perderam a possibilidade de expressar 
ansiedade e pesar (e assim obter alívio), de modo que nem os impulsos 
agressivos nem as ansiedades depressivas puderam, suficientemente, en- 
contrar um escoadouro. É interessante o fato de Abraham mencionar, en- 
tre os fatores estão 1 fermidade maniaco-depressiva 

siva, quanto a im ulgência. em. demasia... „Pois a fi 


quan dade de frustração, seguida. por gratificação, pode dar ao bebê z a 
sensação de ter sido capaz de lidar com sua ansiedade. Verifiquei também 
que os desejos não satisfeitos do bebê — que são em certa medida impos- 
síveis de serem realizados — contribuem como fator importante para suas 
sublimações e atividades criadoras. A ausência de conflito no bebé, se é 


't «A Short History of the Development of the Libido” (1924), 
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que tal estado hipotético pudesse ser imaginado, privá-lo-ia de enriqueci- 
mento em sua personalidade e de um rane fator no fortalecimento 


fundamental 1 na criatividade, 

Da asserção de que a inveja estraga o objeto bom originário e dá ím- 
peto adicional aos ataques sádicos ao seio, surgem outras conclusões. O 
seio assim atacado perde seu valor, torna-se mau por ter sido mordido e 
envenenado por urina e fezes. A inveja excessiva aumenta a intensidade 
desses ataques e sua duração,. tornando. assim. mais difícil para o bebê a 
re m perdido. Ataques sádicos ao seio, quando me- 
nos rminados por inveja, passam mais rapidamente e, assim, na mente 
do bebê, não destroem tão intensa e duradouramente a qualidade boa do 
objeto; o seio que retorna e pode ser fruído é sentido como uma evidência 
de que não está danificado e de que ainda é bom?, 


O fato de a inveja estragar a capacidade de fruição explica, até certo 
ponto, por que a inveja.é tão. persistente"”. Pois é a fruição e a gratidão 
que ela suscita que mitigam os impulsos. destrutivos, a inveja e.a voraci- 
dade. Considerando de um outro ângulo: a voracidade, a inveja e a ansie- 
dade persecutória, que são interligadas, intensificam-se inevitavelmente 
umas às outras. O sentimento de dano causado pela inveja, a grande an- 
siedade que disso se origina e a incerteza resultante quanto à “bondade” 
do objeto têm o efeito de aumentar a voracidade e os impulsos destruti- 
vos. Sempre que o objeto é sentido como, afinal de contas, bom, ele é 
ainda mais vorazmente desejado e tomado para dentro. Isso também é 
pertinente ao alimento. Na análise verificamos que, quando um paciente 
está com grandes dúvidas sobre seu objeto e, portanto, também sobre o 
valor da análise e do analista, ele pode agarrar-se a qualquer interpretação 
que alivie sua ansiedade e tender a prolongar a sessão, por desejar tomar 
para dentro tanto quanto possível daquilo que, no momento, sente ser 
bom. (Certas pessoas têm tanto medo de sua voracidade que fazem espe- 
cial questão de sair na hora.) 

Dúvidas sobre a posse do objeto bom e a correspondente incerteza 
sobre os próprios sentimentos bons também contribuem para identifica- 
ções vorazes e indiscriminadas; tais pessoas são facilmente influenciáveis 
porque não podem confiar em seu próprio julgamento. 


12 As observações de bebês nos mostram algo dessas atitudes inconscientes subjacentes, Como 
disse acima, certos bebês que estiveram gritando de raiva mostram-se inteiramente felizes logo 
após começarem a mamar. Isso significa que temporariamente perderam, mas recuperaram, 
seu objeto bom. Noutros, o ressentimento e a ansiedade persistentes, ainda que momentanea- 
mente diminuídos pela amamentação, podem ser depreendidos por observadores cuidadosos. 

É claro que a privação, a amamentação insatisfatória e circunstâncias desfavoráveis intensifi- 
= cama inveja por perturbarem a gratificação plena, e um círculo vicioso é criado. 


13 
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Em contraste com o bebê que, devido à sua inveja, foi incapaz de 


construir seguramente um objeto bom intemo, uma criança com uma. forte 


em cr crianças ques são > amadas « e recebem bons cuidados 1 materno: 
quando Esses estados negativos são transitórios, o objeto bom é recupera- 
do a cada vez. Esse é um fator essencial para estabelecê-lo e para assentar 
as bases da estabilidade e de um ego forte. No curso do desenvolvimento, 
a relação com o seio materno torna-se a base para a dedicação a pessoas, 
valores e causas e, assim, é absorvida uma certa pate do amor que era ~, 
___inicialmente sentido pelo objeto originário. o ' 


Um dos principais derivados da capacidade de amar é o sentimento de 
gratidão, A gratidão é essencial à construção da relação com o objeto bom 


Leet da apreciação. ue há os outros € 


para todas as relações subsequentes com uma pessoa amada. Embora a 
relação de exclusividade com a mãe varie individualmente em duração 
e intensidade, acredito que, até certo ponto, ela exista na maioria das pes- 
soas. Em que medida permanece livre de perturbações, depende parcial- 
mente das circur stâncias externas. Mas os fatores internos que a funda- 
mentam — acima de tudo a capacidade, de, amar — parecem ser inatos. Os 
impulsos destrutivos, especialmente uma forte i inveja, podem num estagio 


inicial perturbar essa ligação especial com a mãe. Se a inveja do seio nu-_ 


tridor é forte, a gratificação plena sofre interferência) porque, como já des: 


estragá-lo. 
Q..behé.s6. pode. sentir. satisfação completa se;a capacidade, de amar é 


“Er tomem 


dão. Freud descreveu o êxtase do bebê na amamentação ‘como o protótipo 
da gratificação sexual'*. A meu ver, essas experiências constituem não 
apenas a base da gratificação sexual mas também de toda felicidade sub- 
seqtiente, e tornam possível o sentimento de unidade com outra pessoa; tal 
unidade significa ser plenamente compreendido, o que é essencial para 
toda relação amorosa ou amizade felizes. Em condições as mais favorá- 
veis, tal compreensão não necessita de palavras para expressá-la, o que 
demonstra sua derivação da intimidade mais inicial com a mãe, no estágio 


14 «4 Vida Emocional do Bebé” (1952), 
'S Three Essays on the Theory of Sexuality. 
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pré-verbal. A capacidade de fruir plenamente a primeira relação com o 
seio forma a base para sentir prazer proveniente de diversas fontes. 

Se há experiência freqtiente de ser alimentado sem que a satisfação 
seja perturbada, a introjeção do seio bom se dá com relativa segurança. 
Uma gratificação plena ao seio significa que o bebê sente ter recebido do 
objeto é “amado uma dádiva. 
da. gratidão. A. gr mamente..! 
bo is. Isso inclui, em prim lugar, a capacidade de aceitar e assimilar o 
objeto originário amado (não apenas como fonte de alimento) sem que a 
voracidade e a inveja interfiram demais, pois a internalização voraz per- 
turba a relação com o objeto. O indivíduo sente estar controlando, exau- 
rindo e, portanto, danificando o objeto, ao passo que, numa boa relação 
com o objeto interno e externo, predomina o desejo de preservá-lo e pou- 
pá-lo. Descrevi, em outro contexto'*, o processo subjacente à crença..no 


seio bom como “sendo. decorrente da a capacidade do bebê em investir libi- 


“Quanto mais frequentemente € sentida e as aceiia a expe- 
rência de gratificação proporcionada pelo seio, mais fregiientemente são 
sentidas a satisfação e a gratidão e, por conseguinte, o desejo de. retribuir 

periência recorrente. toma possfy 


paração, e em todas. as sublimacGes. Por meio dos processos de projeção e 
introjeção, e através da distribuição da riqueza interna e sua reintrojeção, 
há um enriquecimento e aprofundamento do ego. Desse modo, a posse de 
um objeto interno que ajuda é repetidamente restabelecida e a gratidão 
pace se manifestar plenamente. 
A” - À gratidão está intimamente. ligada à generosidade. A riqueza interna 
deriva de ter o objeto bom sido assimilado de maneira tal que o indivíduo 
: se torna capaz de compartilhar com outros os dons do objeto. Isso torna 
; possível introjetar um mundo externo mais amistoso, a que se segue um 
| sentimento de maior riqueza. Mesmo o fato de a generosidade ser fre- 
à, quentemente pouco reconhecida não solapa necessariamente a capacidade 
_de dar. Em contraste, nas pessoas em que esse sentimento de riqueza e 
: força internas não se acha suficientemente estabelecido, acessos de gene- 
: rosidade são muitas vezes seguidos por uma necessidade exagerada de re- 
] conhecimento e gratidão e, conseqüentemente, por ansiedades persecutó- 
* rias de haverem sido empobrecidas e roubadas. 


18 «cobre a Observação do Comportamento de Bebês” (1952), 


17 Cf. também o conceito de “seio ilusório” de Donald Winnicott e sua concepção de que, no 
começo, os objetos são criados pelo self (‘Psychoses and Child Care”, 1953). 
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Psicológicas muito pertinentes para que. a 2 inveja figure entre os sete “pe- 
cados capitais”. Diria mesmo que ela é inconscientemente sentida como o 
maior de todos os pecados, por estragar e danificar o objeto bom que é a 
fonte de vida. Essa concepção é consistente com a descrita por Chaucer 
em The Parsons Tale*: “É certo que a inveja é o pior pecado que existe, 
porque todos os outros são pecados apenas contra uma só virtude, en- 
quanto a inveja é contra toda a virtude e contra tudo que seja bom”. O 
sentimento de haver danificado e destruído o objeto originário prejudica a 
confiança do indivíduo na sinceridade de suas relações subsegientes e o 
faz duvidar de estar capacitado para o amor e para o que é bom. 
Frequentemente encontramos expressões de gratidão que se revelam 


amar., Acho que é importante a distinção entre tais “sentimentos de cul- 
pa e a gratidão em nível mais profundo. Isso não quer dizer que um 
certo elemento de culpa não entre nos mais genuínos sentimentos de 
gratidão. 

Minhas observações mostraram-me que alterações significativas do 
caráter, as quais, a um exame mais atento, revelam-se como deterioração 
do caráter, têm muito mais probabilidade de acontecer em pessoas que não. 
estabeleceram. firmemente seu primeiro objeto e que não são capazes de 
manter gratidão. para com ele. Quando a ansiedade persecutória aumenta 
nessas pessoas, por motivos intemos ou externos, elas perdem completa- 
mente seu objeto originário bom ou, melhor dizendo, seus substitutos, se- 
jam esses pessoas ou valores. Os processos subjacentes a essa mudança 
são um retorno regressivo a mecanismos arcaicos de cisão e à desintegra- 
ção, “Como isso é uma questão de grau, essa desintegração, embora em úl- 
tima análise afete intensamente o caráter, não leva necessariamente à 
doença manifesta. A ânsia por poder e prestígio, ou a necessidade de apa- 
ziguar perseguidores a qualquer custo, estão entre os aspectos de mudança 
de caráter que tenho em mente. 


timento atual de inveja vivenciado em relação a uma figura substituta e, 
assim, contribui tanto para as emoções suscitadas pela inveja como para o 
desalento e a culpa. É provável que essa ativação da inveja mais arcaica 
por uma experiência atual seja comum a todas as pessoas, mas o grau e 
a intensidade dos sentimentos, bem como o sentimento de destruição oni- 


* “O Conto do Pároco”, um dos relatos de The Canterbury Tales, de Geoffrey Chaucer 
(1340-1400), (Y. T.) 
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potente, variam para cada individuo. Esse fator pode revelar-se de grande 
importância na análise da inveja, pois somente se puder chegar às suas 
fontes mais profundas é que a análise tem probabilidade de se tornar ple- 
namente operante. 
~> Não há dúvida de que, em todas as pessoas, a frustração e as cir- 
: cunstâncias infelizes despertam certa inveja e ódio no decorrer da vida, 
| mas à intensidade dessas emoções e a maneira pela qual o indivíduo as 
4 ; enfrenta variam consideravelmente. Essa é uma das muitas razões pelas 
i quais a capacidade de fruição, ligada ao sentimento de gratidão pelo que 


* foi recebido de bom, difere enormemente nas pessoas. 
“a sJ 


jas 


HI 


Para tornar mais claro meu argumento, é necessário fazer alguma re- 
ferência às minhas concepções sobre o ego arcaico. Acredito que ele 


de coesão. Já no o estágio mais inicial, “ele de 
> de funções importantes. Pode bem ser que esse ego arcaico se 
assemelhe. à parte inconsciente do ego. postulada. por. Freud. Embora não 
afirmasse que existe um ego desde o começo, ele atribuía ao organismo 
uma função que, tal como a vejo, só pode ser desempenhada pelo ego. A 
* ameaça de aniquilamento, pela pulsão de morte interna, E em minha con- 
cepção — que neste ponto difere da de Freud" —, , 


eé o ego que, a serviço | da agin de vida, e até 


pa aiian a ES rar AESi eUa: 


“mara uita 


por | Freud ao organismo, ao » passo que eu considero esse processo como a 
atividade, principal do.ego. 

Existem outras atividades primordiais do ego que, em minha concep- 
ção, derivam-se da necessidade imperiosa de lidar com a luta entre as pul- 
sões de vida e ace morte. Uma dessas funções e a eas gradual. que 


; 80. Tenho, “por muitos anos, atribuído grande importância 
a um processo específico. de cisão: a divisão do seio em um objeto bom e 
um objeto mau. Considerei isso como expressão do conflito inato entre o 
amor e o ódio e das ansiedades dele decorrentes. Contudo, coexistindo 


de reserv. 


t 


1º Ereud afirmou que “o inconsciente parece não conter nada que confira qualquer conteúdo 20 
conceito de aniquilamento da vida”. Inhibitions, Symptoms and Anxiety, SE, 20, 129. 
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com essa divisão, parece haver diversos processos de cisão, e foi somente 
nos últimos anos que alguns deles foram mais claramente entendidos. Por 
exemplo, verifiquei que concomitantemente à internalização voraz e devo- 
radora do objeto — o seio em primeiro lugar —, o ego fragmenta, em graus 
diversos, a si e a seus objetos e, dessa maneira, consegue uma dispersão 
dos impulsos destrutivos e das ansiedades persecutórias intemas. Esse 
processo, variando em intensidade e determinando a maior ou menor nor- 
malidade do indivíduo, é uma das defesas utilizadas durante a posição es- 
quizo-paranóide, a qual acredito que se estenda normalmente pelos pri- 
meiros três ou quatro meses de vida!”. Não estou sugerindo que, durante 
aquele período, o bebê não seja capaz de fruir plenamente suas mamadas, 
“a relação com sua mãe e os freqüentes estados de conforto físico ou bem- 
estar. Mas, sempre que a ansiedade surge, ela é principalmente de nature- 
za paranóide, e as defesas contra ela, assim como os mecanismos utiliza- 
dos, são predominantemente esquizóides. O mesmo acontece, mutatis 
mutandis, na vida emocional do bebê durante o período caracterizado pela 
posição depressiva. 
Retornando ao processo de cisão, que considero ser precondição para 
a relativa estabilidade do bebê pequeno: durante os primeiros meses ele 
mantém predominantemente q. objeto. bom. separado. do mau e, desse mo- 
entada. A tempo, essa divisão fundamental só é 
“bem-sucedida se existir uma capacidade adequada de amar e um ego rela- 
tivamente forte. Minha hipótese, portanto, é que a capacidade 


ara À integração, por. preservar « o, objeto. bom e e, mais. tarde, « ga- 
pacitar o ego a sintetizar os dois. aspectos. do.. objeto.. A] inveja. excessiva, 


essen | para é 


i > ntegrada, 
pois a diferenciação ulterior entre bom e mau fica perturbada em vários 
sentidos. Na medida em que essa perturbação do desenvolvimento é devi- 
da à inveja excessiva, ela se origina da prevalência, em estágios mais ini- 
ciais, de mecanismos paranóides e esquizóides, os quais, segundo minhas 
hipóteses, formam a base da esquizofrenia. 


. 1° Cf. meu trabalho “Notas sobre Alguns Mecanismos Esquizóides”; também Herbert Rosenfeld, 
“Analysis of a Schizophrenic State with Depersonalization” (1947). 
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yee! 


entre um objeto bom e um objeto. idealizado, embora essa distinção não 
possa ser nitidamente traçada. Uma cisão muito profunda entre os dois 
aspectos do objeto indica que não são o “objeto bom e o objeto mau que 
estão sendo mantidos separados, mas sim um objeto idealizado e um ob- : 
ida revela que f 
os impulsos “destrutivos, inveja € e > ansiedade persecutória são muito inten- ' 
sos e que a idealização : serve. principalmente como „defesa, contra essas | 


“Seo objeto bom está profundamente enraizado, a cisão é fundamen- . 
talmente de natureza diferente e permite que processos muito importantes ` : 
de integração do ego e síntese do objeto sejam operantes. Assim, uma mi- ..' 
tigação do ódio pelo amor pode ocorrer em certa medida e a posição de- ls | 
pressiva pode ser elaborada. Como resultado, a identificação com um ob- : ~ 
jeto bom e total é ainda mais seguramente estabelecida; e isso também ` 
fortalece o ego e capacita-o a preservar sua identidade e também a sentir 
que possui uma “bondade” própria. O ego fica menos sujeito a identifi- ` 
car-se indiscriminadamente com uma variedade de objetos, processo ca- 
racterístico de um ego fraco. Além disso, a identificação plena com um | 
objeto bom é acompanhada de uma sensação de que o self possui “bonda- ; 
i de” própria. Quando as coisas vão mal, a identificação projetiva excessi- 
wd i va, pela qual as partes excindidas do self são projetadas para dentro do ` à 
“objeto, leva a grande confusão entre o self e o objeto, o qual também pas- - 
sa a representar o self’, Isso se acompanha de um enfraquecimento do : o 
ego e de uma grave perturbação das relações de objeto. . 

Os bebês cuja capacidade de amar é forte sentem menos necessidade 
de idealizar do que aqueles em quem os impulsos destrutivos e a ansieda- 
de persecutória são predominantes. deeslização. excessiva indica guea 


eve. F 


em meu trabalho com a crianças pequenas, a idealização é. um. corolário.da.. 


ansiedade. persecutória > uma defesa. contra ela. —., e. O seio ideal.é.a.con- 


bom, pois se origina muito mais da ansiedade persecuté a do que “da ca- 

pacidade de amar. Verifiquei também que a idealização deriva do senti- : 
mento inato de existir um seio extremamente bom, sentimento que leva ao | 
| anseio por um objeto bom e pela capacidade de amá-lo”!. Isso parece ser 1 


20 Tratei da importância desse processo em trabalhos anteriores e desejo apenas salientar aqui que 
ele me pareçe ser um mecanismo fundamental na posição esquizo-parandide, é 
2134 me referi à necessidade inerente de idealizar a situação pré-natal, Outro terreno freqtiente 
para a idealização é a relação mãe-bebê. Aquelas pessoas que não foram capazes de vivenciar i 
suficiente felicidade nessa relação são as que especialmente a idealizam retrospectivamente. 
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uma condição para a própria vida, ou seja, uma expressão da pulsão de 
vida. Como a necessidade de um objeto bom é universal, a distinção en- 
tre objeto idealizado e objeto bom não pode ser considerada como ab- 
soluta. 


Algumas pessoas lidam com sua incapacidade (derivada de inveja ex- 
cessiva) de possuir um objeto bom por meio da idealização. Essa primeira 
idealização é precária porque a inveja do objeto bom estå fadada a esten- 
der-se a seu aspecto idealizado. O mesmo é verdade quanto às idealiza- 
ções de objetos ulteriores e à identificação com eles, a qual é geralmente 
instável e indiscriminada. A voracidade é um fator importante nessas 
identificações indiscriminadas, pois a necessidade de obter o melhor do 
que quer que seja interfere na capacidade de seleção e discriminação. Es- 
sa incapacidade está também ligada à confusão entre o bom e o mau que 
surge na relação com o objeto originário. 


Enquanto aquelas pessoas que puderam estabelecer com relativa se- 


gurança o objeto originário são capazes de conservar amor por ele apesar `. 
de imperfeições, outras têm como características a idealização de suas re- 


lações amorosas e amizades. Essa idealização tende a desmoronar, €, en- 


tão, um objeto amado tem que ser constantemente trocado por outro, pois .. 


nenhum pode preencher integralmente as expectativas. A pessoa anterior- 
mente idealizada é muitas vezes sentida como um persegui, 
y contrapa perseguição) e dentro 
de. a é .projetada a atitude invejosa. e crítica. do. sujeito. É de grande im- 


portância o fato de processos semelhantes operarem no mundo interno, o". 
qual, desse modo, passa a conter objetos especialmente perigosos. Tudo |. 
s relacionamentos. Esse é um outro aspecto da .. 


isso leva à instabilidad 
fraqueza do ego 
cações indiscriminadas. 


e referi anteriormente, em conexão com identifi- 


Dúvidas quanto ao objeto bom surgem facilmente mesmo numa firme 
relação criança-mãe; isso se deve não apenas 20 fato de o bebê ser muito 
dependente da mãe, mas também à ansiedade recorrente de que sua vora- 
cidade e impulsos destrutivos venham a preponderar — ansiedade que é um 
importante fator nos estados depressivos. No entanto, em qualquer estágio 
da vida, sob pressão da ansiedade, a crença ea confianga em objetos bons 


22 A esse propósito, ver meu artigo “Mourning and its Relation to Manic-Depressive States”, no 
qual defini a elaboração normal do luto como um processo durante o qual os objetos bons ini- 
ciais são restabelecidos, Sugeri que essa elaboração se efetua quando o bebê lida com sucesso 
coma posição depressiva. 
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que re-. 


perança e a confiança na existência da “bondade”, como pode ser obser- 
vado na vida cotidiana, auxiliam as pessoas em meio a grandes adversida- 
des e contrabalançam eficazmente a perseguição. 


IV 


Parece que uma das. ra PaT excessiva um oa 


pode elaborar nem a ansiedade depresita 1 nema a. pore. “elas 


a com.a outra. Alguns meses mais tarde, quando surge a 
posição “depressiva, o ego mais integrado e fortalecido tem maicr capaci- 
dade de suportar a dor da culpa e de desenvolver defesas correspondentes, 
principalmente a tendência a fazer reparação. 

O fato de que no estágio mais inicial (isto é, durante a posição esqui- 
zo-paranóide) a.culpa prematura aumenta a perseguição e a desintegração 
tem como consegiiência também o fracasso da elaboração da posição de- 
pressiva”, 

Esse fracasso pode ser observado tanto em crianças como em adultos; 
logo que a culpa é sentid: i.e. 
s. Em tais casos, verificamos que quando « eram n bebês 
eles não puderam vivenciar a culpa sem que esta simultaneamente condu- 
zisse à ansiedade ia com suas defesas Epis A «Essas 


ulpa.. 
sempre relacionada à i inveja. do: seio. nutridor e e ao o sentimento. de. haver.es- 
tragado sua. “bondade”. por meio de ataques invejosos. Se o objeto origi- 


23 Embora não tenha alterado meus conceitos quanto ao estabelecimento da posição depressiva 
» por volta do quarto ao sexto mês de vida a de o seu clímax ser atingido aproximadamente aos 
< seis meses, verifiquei que alguns bebês parecem vivenciar culpa transitoriamente nos primei- 
-i ros meses de vida (Cf. “Sobre a Teoria da Ansiedade e da Culpa’’). Isso não implica que a po- 
= sição depressiva já tenha surgido, Descrevi em outro lugar a variedade de processos e defesas 
” que caracterizam a posição depressiva, tais como a relação com o objeto total, um reconheci- 
“mento maior da realidade interna ¢ externa, defesas contra a depressão, especialmente a neces- 
sidade premente de reparação e a ampliação das relações objetais que conduzem aos estágios 
iniciais do complexo de Édipo. Ao falar sobre a culpa transitoriamente vivenciada no primeiro 
estégio de vida, aproximei-me da concepção que sustentava à época em que escrevi The Psy- 
cho-Analysis of Children, onde descrevi a culpa e a perseguição vivenciadas por bebês ainda 
muito pequenos. Quando subseqttentemente defini a posição depressiva, separei mais clara-. 
mente, e talvez esquematicamente demais, de um lado culpa, depressão e defesas correspon- - 
dentes, e de outro, o estágio paranóide (que posteriormente chamei de posição esquizo-para- 
nóide). 


oa 
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| 


nário foi estabelecido com relativa firmeza na tenra infância, a culpa des- 
pertada por tais sentimentos pode ser suportada com mais sucesso porque 
a inveja é, então, mais transitória e menos passível de pôr em perigo a re- 
lação com o objeto bom. l 


A inveja excessiva interfere na, gratificação oral. adequada, agindo, as- 
sim como. estímulo. à intensificação dos desejos e tendências genitais. Isso 
leva o bebê a voltar-se cedo demais para a gratificação genital, tendo co- 
mo consequência que a relação oral torna-se genitalizada e as tendências 
genitais tornam-se demasiadamente coloridas por ressentimento e ansieda- 
des orais. Tenho frequentemente sustentado que as sensações e desejos 
genitais operam possivelmente a partir do nascimento;.por exemplo, é bem 
conhecido que bebês do sexo masculino têm ereções desde muito cedo. 
Mas, ao falar que essas sensações surgem prematuramente, quero dizer 
que as tendências genitais interferem nas orais, num estágio em que os de- 
sejos orais são os predominantes?*. Aqui, novamente, temos que levar em 
conta os efeitos da confusão inicial, que se expressa pela não distinção 
entre os impulsos e fantasias orais, anais e genitais. Uma superposição 


suficientemente a predominância de « 


estágio adequ 


das.. A genitalidade 
baseada numa “fuga da oralidade éi insegura porgue para ela são transpor- 
tados os desapontamentos e as suspeitas ligadas à satisfação oral prejudi- 
cada. A. interferência das solapa a 


llsivos nos desejos Pesa e, como já vi em al- 
guns pacientes, pode a assim resultar em que sensações sexuais entrem em 
todas as atividades, processos de pensamento e interesses. Em certos be- 
bês, a fega para a genitalidade é também uma defesa contra odiar e dani- 
ficar o primeiro objeto, em relação ao qual operam sentimentos ambiva- 
lentes. Tenho verificado que o início prematuro da genita > e 
ligado à ocorrência precoce. da.culpa, e é.característico, dos, casos paranói- 
des e esquizóides?*. 


24 Tenho razões para acreditar que essa genitalização prematura é característica freqilente nos in- 
divíduos com fortes traços esquizofrênicos, e na esquizofrenia declarada, Cf. W. Bion em 
“Notes on the Theory of Schizophrenia” (1954) e ‘Differentiation of the Psychotic from the 
Non-Psychotic Personalities” (1958), 

25 Cf. “The Importance of Symbol Formation in the Development of the Ego” (1930) e “A 
Contribution to the Psychogenesis of Manic- Depressive States” (1935); também The Psycho- 
Analysis of Children. 
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Quando o bebê alcança a posição depressiva e torna-se mais capaz 'de 
enfrentar sua realidade psíquica, sente também que a “maldade” do objeto 
é devida em grande parte à sua própria agressividade e à projeção decor- 
rente. Esse insight, como podemos ver na situação transferencial, dá ori- 
gem a uma grande dor psíquica e culpa quando a posição depressiva está 
em seu ápice. Entretanto, O insight também acarreta sensações de alívio e 
esperança, as quais por sua vez tornam menos difícil reunir os dois as- 
pectos do objeto e do self e elaborar a posição depressiva. Essa esperança 
baseia-se no crescente conhecimento inconsciente de que o objeto, interno 
e externo, não é tão mau e parecia ser em seus aspectos excindidos. 
bebê, Não é mais tão intensamente Sentido é como tendo sido destruído 1 no 
passado, e diminui o perigo de que seja destruído no futuro; não havendo 
sido danificado, é também sentido como menos vulnerável no presente e 
no futuro. O objeto interno ganha uma função de comedimento e de auto- 
preservação eo aumento de, sua força é um aspecto importante de ua 


=R Ao descrever A superação da posição depressiva, ligada a maior con- 
fiança no objeto bom interno, não pretendo dar a impressão de que tais re- 
sultados não possam ser temporariamente desfeitos. Uma tensão, de natu- 
reza interna ou externa, é capaz de provocar depressão e desconfiança 
tanto do self como do objeto. Contudo, a capacidade de emergir de tais. 
estados depressivos e reconquistar o sentimento de segurança interna é 


da, Em contraste, a a maneira fregiiente « de lidar com à depressão endure- 
cendo os próprios sentimentos e negando a depressão é uma regressão às 
defesas maníacas utilizadas durante a posição depressiva infantil. 


sado de ter levado. bora O seio > materno. sa mãe. 
Essa rivalidade marca os estágios iniciais do complexo de Édipo direto 
e invertido, que normalmente surgem concomitantemente à posição de- 
pressiva, entre o quarto e o sexto més de vida.”® 

O desenvolvimento do complexo de Édipo é fortemente influenciado - 
pelas vicissitudes da primeira e exclusiva relação com a mãe e, quando 
essa relação é perturbada cedo demais, a rivalidade com o pai aparece 
prematuramente. As fantasias do pênis dentro da mãe ou dentro de seu 
seio transformam o pai num intruso hostil. Essa fantasia é particularmente 


26 Assinalei em outro lugar (por exemplo em “A Vida Emocional do Bebê”) a íntima conexão 
entre a fase em que a posição depressiva se desenvolve e os estágios iniciais do complexo de 
Edipo. 
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intensa quando o bebê não teve a satisfação plena e a felicidade que a re- 
lação inicial com a mãe pode proporcionar, e não internalizou o primeiro 
objeto bom com alguma segurança. Tal fracasso depende, em parte, da 
força da inveja. 

Quando em trabalhos anteriores descrevi a posição depressiva, mos- 
trei que nesse estágio o bebê progressivamente integra seus sentimentos | 
de amor e ódio, sintetiza os aspectos bons e maus da mãe e passa por es- 
tados de luto ligados a sentimentos de culpa. Começa também a compre- 
ender melhor o mundo externo e entende que não pode manter a mãe para 
si, como posse exclusiva. A possibilidade de o bebê encontrar ou não aju- 
da para essa dor através de sua relação com o segundo objeto, O pai, ou 
outras pessoas de seu ambiente, depende muito das emoções que ele vi- 
vencia com o objeto único perdido. Se essa relação foi bem fundamenta- 
da, o medo de perder a mãe é menos intenso e a capacidade de comparti- 
lhá-la é maior. Pode então sentir também mais amor por seus rivais. Tudo 
isso pressupõe que ele foi capaz de elaborar satisfatoriamente a posição 
depressiva, o que, por sua vez, depende de a inveja do objeto originário 
não ter sido excessiva. 

Como sabemos, o ciúme é inerente à situação, edipiana e é acompa- 
nhado de ódio e desejos de morte. Normalmente, no entanto, a aquisição 
objetos que podem ser amados — o pai e irmãos — e outras - 
ego em desenvolvimento. tira do mundo externo. mitigam, 
até certo po onto, « à. ciúme e o ressentimento. Se os mecanismos paranóides 
e esquizóides são fortes, o ciúme — e em última análise a inveja — perma- 
nece não mitigado. O desenvolvimento do complexo de Édipo é essen- 
cialmente influenciado por todos esses fatores. 

Asi fantasias do seio da mãe mãe que contém o pênis do pai, ou 


ea importância dessa fantasia foi desenvolvida em n escritos anteriores?” A 
influência da figura dos pais combinados na capacidade do bebê de dife- 
rençar o pai da mãe, e de estabelecer relações boas com cada um deles, é 
afetada pela força de sua inveja e pela intensidade de seu ciúme edipiano. 
Isso porque a suspeita de que os pais estejam sempre obtendo gratificação 
sexual um do outro reforça a fantasia — derivada de várias fontes — de que - 


eles estão sempre combinados. Se essas ansiedades vigoram de maneira 
intensa e, portanto, prolongam-se demasiadamente, pode haver, como 
conseqtiéncia, uma perturbação duradoura na relação com ambos os pais. 
Em pessoas muito doentes, a incapacidade de desemaranhar a relação com 


2” The Psycho-Analysis of Children (particularmente cap. VIII) e “A Vida Emocional do Bebê”, 
Assinalei sf que, normalmente, essas fantasias fazem parte dos estágios iniciais do complexo de 
Édipo, maseuagora acrescentaria que toda. odesenvolvimentodocomplexo de Edipoé fortemente 
influenciado pela intensidade dai inveja, a qual determina a força da figura dos pais combinados.. 
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\ portância da mãe como provedora de satisfação oral. (Como sabemos, o 
“objeto da inveja é em grande parte oral.) No menino, uma boa parte do 
: ódio é defletida para o pai que é invejado por ter a mãe; esse é o ciúme 
| edipiano típico. Na menina, os desejos genitais pelo pai capacitam-na a 


o pai da relação com a mãe — por se acharem eles inextricavelmente inter- 
ligados na mente do paciente — desempenha um papel importante nos es- 
tados graves de confusão. 

Se a inveja não é excessiva, o ciúme na situação edipiana torna-se um 
„meio de, elaborá-la, Quando o ciúme é vivenciado, os sentimentos hostis 
são dirigidos não tanto contra o objeto originário mas principalmente 
contra os rivais — pai ou irmãos —, o que introduz um elemento de distri- 
buição. Ao mesmo tempo, quando essas relações se desenvolvem, dão 
origem a sentimentos de amor e tornam-se uma nova fonte de gratificação. 
Além disso, a mudança de desejos orais para desejos genitais reduz a im- 


`i encontrar um outro objeto de amor. Assim, em certa medida, o ciúme su- 


| planta a inveja; a mãe se torna a principal rival. A menina deseja tomar 


“o lugar de sua mãe e possuir e cuidar dos bebês que o pai amado dá à 
- mãe. A identificação com a mãe nesse papel torna possível uma escolha 
“mais ampla de sublimações. É essencial também levar em conta que à ela- 


a menos culpa do que 


ima remada 


Na análise, nós adedibs frequentemente ver a conexão fnti 


“ ciúme e inveja. Por exemplo, um paciente sentiu muito ciúme de um ho- 


1 Mi at le mia 


“mem com.o qual pensava que eu mantivesse um contato pessoal íntimo. O 
* passo seguinte foi um sentimento de que, de qualquer-modo, eu era pro- 


= vavelmente desinteressante e tediosa na vida particular e, subitamente, tò- | 


da a análise pareceu-lhe maçante. A interpretação — neste caso dada pelo . 
próprio paciente — de ser isso uma. defesa levou ao reconhecimento de 
uma. Rin da. analista como resultado de uma erupgäo de vejn: 


inveja. Está muitas vezes relacionada, em 1 primeiro lugar, à rivalidade e: 


“competição na situação edipiana; mas, se excessiva, mostra claramente 


suas raízes na inveja do objeto originário. O fracasso em satisfazer a pró. ? 
pria ambição é freqiientemente resultado do conflito entre a necessidade ` 


* premente de reparar o objeto danificado pela inveja destrutiva e um reno- 


vado reaparecimento da inveja. 
A descoberta. por Freud da i inveja do pênis -nàs mulheres, é e da ligação .. 
“dessa inveja com os impulsos agressivos, foi uma contribuição funda- ` 


“ mental para a compreensão da inveja. Quando a inveja do pênis e os de-. _ 
-< sejos de castrar são fortes; o objeto invejado, o pênis, deve ser destruído e `. 
.. ser dele privado o homem que o possui. Em sua “Analysis Terminable ` 
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a relação invejosa com a mãe expressa-se através de uma 1 


and Interminable”, Freud (1937) enfatizou a dificuldade que surge na 
análise de pacientes do sexo feminino pelo próprio fato de elas nunca po- 
derem adquirir o pênis que desejam. Ele afirmou que a paciente do sexo 
feminino sente “uma convicção interna de que a análise não servirá para 
coisa alguma e que nada pode ser feito para ajudá-la. E nós não podemos 
deixar de concordar com ela, quando descobrimos que seu motivo mais 
forte para vir ao tratamento foi a esperança de que, afinal de contas, ela 
ainda poderia obter um órgão masculino, cuja falta lhe era tão dolorosa”. 

Já examinei, em relação a outros assuntos”, vários fafores que con- 
tribuem para a inveja do pênis. Neste contexto, desejo considerar a inveja 
Como “sabemos, sob o predomínio dos desejos orais, o pênis é é equaciona- 
do com o seio (Abraham) e, em minha experiência, a inveja do pênis.na 
mulher pode. ser remontada. à. inveja. do .seio.da..mãe...Verifiquei que, se 
a inveja do pênis nas mulheres é analisada desse ângulo, podemos ver que 
sua raiz está na relação mais arcaica com a mãe, na inveja fundamental do 
seio materno e nos sentimentos destrutivos a ela associados, 

Freud mostrou o quanto a atitude da menina para com a mãe é vital- 
mente importante para suas relações subseqtientes com os homens. Quan- 
do a inveja do seio materno foi intensamente transferida para o pênis do 
pai, o resultado pode ser um reforço de sua atitude homossexual. Outro 
resultado pode ser um afastamento súbito e abrupto do seio em direção ao 
pênis, devido às ansiedades excessivas e aos conflitos despertados pela 
relação oral. Esse é essencialmente um mecanismo de fuga e, portanto, 
não conduz a relações estáveis com o segundo objeto. Se o motivo princi- 
pal para essa fuga é inveja e ódio vivenciados em relação à mãe, essas 
emoções são logo transferidas para o pai e, por conseguinte, não pode ser 
estabelecida com ele uma atitude amorosa e duradoura. Ao mesmo tempo, 

idade edípi- 
ca a excessiva. Essa rivalidade é sevida moto menos ao amor r pelo. pai. do 


ro} pai (ou seu pénis) torna-se um cnie ae da mãe e > € nesses esa gue : a 


28 «The Oedipus Complex in the Light of Early Anxieties” (1945), Obras Compieias, I, pág. 


418. “A inveja do pênis e o complexo de castração desempenham um papel essencial no de- 
senvolvimento da menina. Mas eles são muito reforçados pela frustração de seus desejos edfpi- 
cos positivos. Embora a menina, em determinado estágio, presuma que sua mãe possui um pê- 
nis como atributo masculino, esse conceito não desempenha um papel tão importante em seu 
desenvolvimento como Freud sugere. A feoria inconsciente de que sua mãe contém o admirado 
. e desejado pênis do pai constitui, em minha experiência, a base de muitos dos fenômenos que 
Freud descreveu como a relação da menina com a mãe fálica. Os desejos orais da menina pelo 
pênis do seu pai mesclam-se a seus primeiros desejos genitais de receber aquele pênis, Esses 
desejos genitais ade tae o One| de receber filhos de seu pai, o que é também corroborade 
i pénis. receber um filho de.. 


menina quer despojá-la dele. Mais tarde na vida, cada, Sucesso em sua re- 


outra . “mulher. Isso é ‘pertinent mesmo > quando n não há uma rival óbvia, 

pois a rivalidade é então dirigida contra a mãe do homem, como pode ser 
visto nas frequentes perturbações da relação entre nora e sogra. Se o ho- 
mem é principalmente valorizado porque conquistá-lo é um triunfo sobre 
outra mulher, o interesse por ele pode ser perdido assim que o sucesso te- 
nha sido alcançado. Na atitude em relação à mulher rival está então su- 
bentendido: “Você (representando a mãe) tinha aquele seio maravilhoso 
que eu não pude obter quando você o recusou a mim e do qual ainda a 
quero despojar; portanto, eu tiro de você aquele pênis que Ihe é tão caro”. 
A necessidade de repetir esse triunfo sobre uma rival detestada contribui 
frequentemente, e de maneira considerável, para a busca de um homem 
depois do outro. 

Mesmo quando o ódio e a inveja da mãe não são tão fortes, o desa- 
pontamento e o ressentimento podem, ainda assim, levar a um afastamento 
dela; porém uma idealização do segundo objeto, o pênis do pai e o pai, 
pode então ser mais bem-sucedida. Essa idealização deriva principalmente 
da busca por um objeto bom, uma busca que já não teve sucesso e, por- 
tanto, pode falhar novamente, mas que não precisa falhar se o amor pelo 
pai predomina na situação de ciúme; pois então a mulher pode combinar 
um certo ódio contra a mãe com amor pelo pai e, mais tarde, por outros 
homens. Nesse caso, é possível haver sentimentos amistosos em relação a 
mulheres, contanto que elas não representem demasiadamente um substi- 
tuto materno. Amizade com mulheres e homossexualidade podem então 
estar baseadas na necessidade de encontrar um objeto bom em lugar do 
objeto originário evitado. O fato de que tais pessoas — e isso se aplica 
tanto a homens quanto a mulheres — possam ter boas relações de objeto é, 
portanto, muitas vezes enganoso. A inveja subjacente em relação ao ob- 
jeto originário está excindida mas permanece operante e é passível de 
perturbar quaisquer relações. 

Em vários casos, verifiquei que a frigidez, em graus diferentes, era o 
resultado de atitudes instáveis em relação ao pênis, baseadas principal- 
mente em uma fuga do objeto originário. A capacidade de obter gratifica- 
ção oral plena, que está enraizada numa relação satisfatória com a mãe, é 
a base para sentir orgasmo genital pleno (Freud). 
tante, Se 6 intensa e, desse modo, é a 1 gratificação oral está pre ludicada; 
o ódio e as ansiedades são transferidos para a vagina. Embora normal- 
mente o desenvolvimento genital possibilite ao menino manter sua mãe 
como um objeto de amor, uma perturbação profunda na relação oral abre 
caminho para dificuldades graves na atitude genital em relação às mulhe- 
res. As consequências de uma relação perturbada, primeiro com o seio e 
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depois com a vagina, são múltiplas, tais como prejuízo da potência geni- 
tal, necessidade compulsiva de gratificação genital, promiscuidade e ho- 
Ea mossexualismo. 

Uma fonte de culpa quanto à homossexualidade parece ser o senti- 
mento de ter-se afastado da mãe cheio de ódio e de tê-la traído fazendo 
uma aliança com o pênis do pai e com o pai. Tanto durante o estágio edi- 
pico como mais tarde na vida, esse elemento de traição de uma mulher 
amada pode ter repercussões como, por exemplo, perturbações na amizade 
com homens, mesmo que não sejam de natureza manifestamente homosse- 
xual, Por outro lado, observei que a culpa em relação a uma mulher ama- 
da e a ansiedade implícita naquela atitude reforçam freqiientemente a fuga 
para longe da mulher e aumentam as tendências homossexuais. 

É provável que a inveja excessiva do seio se estenda a todos os, atri- 
butos femininos, particularmente à capacidade | da mulher de ter filhos. Se 
o desenvolvimento é bem-sucedido, a compensação do homem para esses 
desejos femininos não realizados pode ser auferida através de uma relação 
boa com sua mulher ou amante e através de tornar-se pai dos filhos que 
ela concebe dele. Essa relação propicia outras experiências, como a iden- 
tificação com o filho, compensando assim, de muitas maneiras, a inveja e 
as frustrações arcaicas; também o sentimento de ter criado o filho contra- 
balança a inveja arcaica que o homem tem da feminilidade da mãe. 

Tanto em, homens. como. em mulheres, a inveja desempenha um papel 
a DE] ome. .de..possuir..ou, 


a rivalidade 1 nas tuação .edipiana direta.e e. invertida são baseados 
cessiva em relação ao objeto originário, a mãe, ou melhor, seu 


25 e é também, senti 


i tação. da criatividade. Nessa relação fundamental, o bebê não apenas 
recebe a gratificação desejada, mas também sente que está sendo mantido 
vivo. Pois a fome, que suscita o medo de morrer de inanição, e possivel- 
mente suscita até mesmo toda dor psíquica e física, é sentida como amea- 
ça de morte. Se a identifica ão com. um objeto internalizado. bom e. propi- 


a 2 propulsora para a... 
‘ Embora superficialmente isso » possa “manifestar-se como co- 
biça por prestígio, riqueza e poder que outros tenham alcançado?º, seu 
objetivo real é a criatividade. A capacidade de dar e preservar vida é sen- 
tida como o dom máximo e, portanto, a criatividade torna: 


2° Ver “A Vida Emocional do Bebé” e “O Comportamento de Bebês”. 
3° «Sobre a Identificação” (1955). 
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tornar-se o usurpador do ću. Ele faz guerra a Deus na tentativa de estra- 
gar a vida celestial, e cai do Céu, Cafdo, ele e seus outros anjos caídos 
constroem o Inferno como rival do Céu e tornam-se a força destrutiva que 
tenta destruir o que Deus cria”. Essa idéia teológica parece provir de 
Santo Agostinho, que descreve a Vida como uma força criativa, em opo- 
sição à Inveja, uma força destrutiva. Nesse sentido, a Primeira Carta aos 
Coríntios diz: “O Amor não inveja”. 

Minha experiência psicanalítica tem me mostrado que a 
pa um. elemento. fundamental, ni 


sa”. especialmente a criatividade que se toma objeto de tais _“pemici. 


Assim, Spenser, em “‘The Faerie Queene’’, descreve a inveja como um lo- 
bo rapace: 


“He hated all good workes and vertuous deeds 


And eke the verse of famous Poets witt 
He does backebite, and spightfull poison spues** 
From leprous mouth on all that ever writt.* 


A critica construtiva tem fontes diferentes; visa ajudar a outra pessoa 


e aprimorar.seu. ‘trabalho. / Algumas vezes ela provém de uma forte identi- 


^t Livros Ie IL. 

32 «Mas é pela inveja do Diabo que a morte faz sua entrada no mundo, e aqueles que pertencem 
ao Diabo prová-la-ko” (Sabedoria de Salomão, cap. 2, v. 24). 

33 Também em Chaucer nós encontramos extensas referências a essa maledicência e crítica des- 
trutiva que caracterizam à pessoa invejosa. Ele descreve o pecado de maledicéncia como tendo 
origem em uma mistura da infelicidade do invejoso, diante das qualidades boas e prosperidade 
de outros homens, com sua satisfação no prejuízo destes, O comportamento pecaminoso é ca- 
racterizado pelo “homem que louva seu vizinho, porém com intuito maldoso, pois ele sempre _ 
apõe um ‘mas’ no final e a fala elogiosa é seguida por outra de uma reprovação maior do que a 
pessoa merece, Ou, se um homem é bom e faz ou diz coisas com boa intenção, o maledicente 
Teverterá toda essa bondade a serviço de seus próprios intentos astuciosos. Ou, se outros ho- 
mens falam bem de um homem, o maledicente então dirá que o homem € muito bom, mas 
mencionará alguém que 6 melhor e assim desmerecerá aquele que os outros homens louvam”, 

* “Ele odiava todas as boas práticas e ações virtuosas. . . E também os versos inspirados de fa- 
mosos Poetas. Ele calunia e verte de boca leprosa veneno maligno sobre tudo quanto já foi es- 
crito”, (N. T.) 
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ficação com a pessoa cüjo trabalho está em discussão. Atitudes maternais 
ou paternais também podem estar presentes e, freqtientemente, uma con- 
fiança na própria criatividade contrabalança a inveja. 


é o mais prezado e desejado — um objeto bom, que também implica bom 
caráter e sanidade. Além disso, a pessoa que pode, sem rancor e mesqui- 
nhez, regozijar-se com o trabalho criativo e com a felicidade dos outros é 
poupada dos tormentos da inveja, do ressentimento e da perseguição. A 
inveja é uma fonte de grande infelicidade, e estar relativamente livre dela 


timà análise, sanidade. Essa é também, de fato, a base dos recursos inter- 
nos e da capacidade de recuperação que podem ser observados em pes- 
soas que recobram sua paz de espírito mesmo depois de grande adversida- 
de e dor psíquica, Tal atitude, que inclui gratidão por prazeres do passado 
e satisfação com o que o presente pode oferecer, expressa-se em serenida- 
de. Nas pessoas idosas, tona possível a adaptação ao conhecimento de 
que a juventude não pode ser recuperada e ii a terem prazer 
ẹ interesse na vida dos jovens. 

“O fato, bem conhecido, de que os pais revivem suas próprias vidas 
nas de seus filhos e netos, quando não é expressão de excessiva possessi- 
vidade e de ambição defletida, ilustra o que estou querendo transmitir. 

Aqueles que sentem que tiveram sua parcela da ae e dos prazeres 


Tal capacidade de resignação, sem amargura excessiva e ainda mantendo 
viva a capacidade de fruição, tem suas raízes na infância e depende do 
quanto o bebê foi capaz de desfrutar o seio sem invejar excessivamente a 
mãe pelo fato de ela possuir o seio. Eu sugiro que a felicidade experi- 
mentada na infância e o amor pelo objeto bom que enriquecem a persona- 
lidade estão na base da capacidade de fruição e de sublimação, e ainda se 
fazem sentir na velhice. Quando Goethe disse “O mais feliz dos homens é 
_ aquele que pode harmonizar o fim e o começo de sua vida”, eu interpreta- 
ria “o começo” como a relação inicial feliz com a mãe, que ao longo da 
vida mitiga o ódio e a ansiedade, e ainda dá apoio e contentamento à pes- 
` soa idosa. Um bebê que tenha estabelecido com segurança o objeto bom 
` pode igualmente encontrar compensação para perdas e privações na vida 
` adulta, Tudo isso é sentido pela pessoa invejosa como algo que ela nunca 
pode alcançar, porque nunca pode ficar satisfeita, e, portanto, sua inveja é 
reforçada. 


3€ A crença na continuidade da vida foi expressa de maneira significativa no comentário de um 
menino de cinco anos cuja mãe estava grávida, Ele manifestou a esperança de que o bebê es- 


perado fosse uma menina, e acrescentou: ‘E então ela terá bebês, e seus bebês terão bebês, e 


assim por diante para sempre”. 
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Em seguida, ilustrarei com material clínico algumas de minhas con- 
clusões**. Meu primeiro exemplo é tirado da análise de uma mulher. Ela 
tinha sido amamentada ao seio, mas outras circunstâncias não foram favo- 
ráveis e ela estava convencida de que sua tenra infância e sua amamenta- 
ção haviam sido totalmente insatisfatórias, Seu ressentimento do passado 
ligava-se à desesperança quanto ao presente e ao futuro. A inveja do seio 
nutridor e as conseqtientes dificuldades nas relações de objeto já haviam 
sido extensivamente analisadas antes do material ao qual vou me referir. 

A paciente telefonou e disse que não poderia vir à sessão por causa 
de uma dor no ombro. No dia seguinte telefonou para dizer que ainda não 
estava bem mas que esperava ver-me no dia seguinte. Quando, no terceiro 
dia, ela realmente veio, estava cheia de queixas. Sua empregada cuidara 
dela, mas ninguém mais havia se interessado por ela. Descreveu-me como 
num dado momento sua dor havia aumentado subitamente, acompanhada 
de uma sensação de frio intenso. Ela havia sentido uma necessidade impe- 
riosa de que alguém viesse imediatamente e cobrisse seu ombro, de ma- 
neira que ele ficasse quentinho, e fosse embora de novo assim que fizesse 
isso. Naquele instante lhe ocorreu que devia ter sido assim que ela sentira 
quando bebê, ao querer ser cuidada e ninguém vir atendê-la. 

Era característico da atitude dessa paciente para com as pessoas, € €s- 
clarecia sua relação mais arcaica com O seio, desejar ser cuidada e, ao 
mesmo tempo, repelir o próprio objeto que a gratificaria. A suspeita da 
dádiva recebida, junto com sua necessidade imperiosa de ser cuidada, o 
que em última instância significava um desejo de ser amamentada, expres- 
sava sua atitude ambivalente para com o seio. Tenho me referido a bebês 
cuja resposta à frustração é fazer insuficiente u gratificação ç À 
amamentação, “mesmo mo se re lada, poderia lhe _ Eu presumiíria que, 
apesar de não desistirem de seu desejo por um seio gratificador, eles não 
podem desfrutá-lo e, por conseguinte, o repelem. O caso em discussão 
ilustra algumas das razões para tal atitude: suspeita da dádiva que ela de- 
sejava receber, pois o objeto já estava estragado por inveja e ódio, e ao 
` mesmo tempo ressentimento profundo face a qualquer frustração. Temos 
também que nos lembrar — e isto se aplica a outros adultos nos quais a in- 
veja é acentuada — de que muitas experiências desapontadoras, certamente 
devidas em parte à sua própria atitude, haviam contribuído para seu sen- 
timento de que os cuidados desejados não seriam satisfatórios. : 

Durante essa sessão a paciente relatou um sonho: ela estava num res- 


35 Estou ciente de que, no material clínico que se segue, seriam valiosos os pormenores impor- 
tantes da história da paciente, de sua personalidade, idade, e circunstâncias externas. Razões de 
discrição tornam impossível entrar em tais pormenores e posso apenas tentar ilustrar meus te= 
mas principais através de trechos de material clínico. 


— 236 — 


taurante, sentada à mesa; entretanto ninguém veio servi-la. Decidiu entrar 
numa fila e pegar, ela mesma, alguma coisa para comer. Na sua frente ha- 
via uma mulher que pegou dois ou três bolinhos e foi embora com eles. A 
paciente também pegou dois ou três bolinhos. Dentre suas associações, 
estou selecionando as seguintes: a mulher parecia muito decidida, e sua 
silhueta lembrava-lhê: a minha. Havia uma dúvida repentina quanto ao 
nome dos bolinhos (na realidade petits fours), que a princípio ela pensou 
que eram “petit fru’’, que lhe lembrava “petit frau”” e daí “Frau Klein”. O 
cerne da minha interpretação foi que seu ressentimento quanto às sessões 
analíticas perdidas relacionava-se com as mamadas insatisfatórias e com a 
infelicidade. na tenra infância. Os dois bolinhos dentre “dois ou três” re- 
presentavam o seio do qual ela sentia ter sido privada duas vezes ao faltar 
às sessões analíticas, Havia “dois ou três” porque ela não sabia bem se 
poderia vir no terceiro dia. O fato de a mulher ser “decidida”, e de a pa- 
ciente ter seguido seu exemplo ao pegar os bolinhos, indica tanto sua 
identificação com a analista quanto a projeção de sua própria voracidade 
nela. No presente contexto, um aspecto do sonho é da maior relevância. A 
analista que foi embora com dois ou três petits fours representava não 
apenas o seio que era retirado, mas também o seio que ia alimentar a si 
próprio. (Tomada em conjunto com outro material, a analista “decidida” 
representava não apenas um seio mas também uma pessoa com cujas qua- 
lidades, boas e más, a paciente se identificava.) 

A frustração tinha sido assim acrescentada a inveja do seio, Essa in- 
veja tinha dado origem a um ressentimento amargo, pois a inde havia sido 
sentida como egoísta e mesquinha, alimentando e amando a si própria em 
vez de a seu bebê. Na situação analítica eu era suspeita de ter-me diverti- 
do durante o tempo em que ela estivera ausente, ou de ter dado o tempo a 
outros pacientes preferidos por mim. A fila em que a paciente decidira 
entrar referia-se a outros rivais mais favorecidos. 

A resposta à análise do sonho foi uma marcante mudança na situação 

. emocional. A paciente vivenciava agora um sentimento de felicidade e 
gratidão, muito mais vividamente do que em sessões analíticas anteriores. 
Ela ficou com lágrimas nos olhos, o que não era comum, e disse que se 
sentia como se agora tivesse tido uma alimentação inteiramente satisfató- 
ria**, Também lhe ocorreu que sua amamentação e sua infância possivel- 
mente haviam sido mais felizes do que presumira. Sentiu-se também mais 


36 Não é unicamente em crianças, mas também em adultos, que as emoções sentidas durante as 
` primeiras experiências de amamentação podem ser plenamente revividas na situação transfe- 
rencial, Por exemplo, uma sensação de fome ou de sede surge intensamente durante a sessão e 
desaparece depois da interpretação que foi sentida como a tendo satisfeito. Um de meus pa- 
cientes, tomado por tais sentimentos, levantou-se do divã e pôs seus braços em volta de uma 
parte do arco que separava uma parte de meu consultório da outra. Tenho constantemente ou- 
vido no fim de tais sessões a expressão “Fui bem alimentado”. O objeto bom, em sua forma 
primitiva mais arcaica como a mãe que cuida e alimenta o bebê, foi recuperado. 
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esperançosa quanto ao futuro e quanto ao resultado de sua análise. A pa- 
ciente havia se dado inteiramente conta de uma parte de si mesma que não 
era de modo aigum desconhecida para ela em outras circunstâncias. Ela 
estava ciente de que era ciumenta e invejosa de várias pessoas, porém não 
tinha sido capaz de reconhecê-lo suficientemente na relação com a ana- 
lista, porque era demasiado doloroso sentir que ela estava invejando e es- 
tragando a analista e também o sucesso da análise. Nessa sessão, depois 
das interpretações mencionadas, sua inveja havia diminuído; a capacidade 
de fruir e a gratidão haviam passado para primeiro plano, e ela foi capaz 
de vivenciar a sessão analítica como uma alimentação feliz. Essa situação 
emocional teve que laborada repetidamente, tanto na transferência po- 
pennies ser un iip 


Foi por torná-la gradualmente capacitada a reunir as partes excindidas do 
seu self em relação à analista, e a reconhecer o quanto me invejava e, 
portanto, suspeitava de mim, e em primeiro lugar de sua mãe, que se deu a 
experiência daquela mamada feliz. Essa experiência estava hgada a senti- 
mentos de gratidão. No decurso da análise, a inveja diminuiu e sentimen- 
tas de gratidão tornaram-se mais frequentes e duradouros. 

Meu segundo exemplo é tirado da análise de uma paciente com fortes 
traços depressivos e esquizóides. Por muito tempo, ela esteve sujeita a 
estados depressivos. A análise prosseguia e fazia algum progresso, embo- 
ra a paciente repetidamente expressasse suas dúvidas quanto ao trabalho. 
Eu havia interpretado os impulsos destrutivos contra a analista, os pais, os 
irmãos, e a análise havia conseguido fazer com que ela reconhecesse fan- 
tasias específicas de ataques destrutivos ao corpo da mãe. Tal insight era 
geralmente seguido por depressão, porém de natureza controlável. | 

Chama a atenção que a profundidade e a gravidade das dificuldades 
da paciente não puderam ser notadas durante o período inicial de seu tra- 
tamento. Socialmente, cla dava a impressão de ser uma pessoa agradável, 
embora propensa a ficar deprimida. Suas tendências reparatórias e sua 
atitude prestativa para com os amigos eram bastante genuínas. Contudo, a 
gravidade de sua doença tornou-se aparente num dado momento, devido 
parcialmente ao trabalho analítico prévio e parcialmente a algumas expe- 
riências externas. Ocorreram vários desapontamentos, mas foi um sucesso 
inesperado em sua carreira profissional que trouxe mais para primeiro 
plano aquilo que eu vinha analisando por alguns anos, isto é, a intensa ri- 
validade comigo e o sentimento de que em seu próprio campo cla poderia 
tornar-se igual ou mesmo superior a mim. Tanto ela como eu viemos a re- 
conhecer a importância de sua inveja destrutiva dirigida contra mim; e, 
como sempre acontece quando atingimos esses extratos profundos, parecia 
que quaisquer impulsos destrutivos existentes eram sentidos como sendo 
onipotentes e portanto irrevogáveis e irremediáveis. Eu tinha até então 
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analisado extensamente seus desejos sádico-orais, e foi assim também que 
chegamos a uma tomada de consciência parcial de seus impulsos destruti- 
vos dirigidos a sua mãe e a mim. A análise havia também lidado com de- 
sejos sádico-uretrais e sádico-anais, porém, a esse respeito, senti que eu 
não havia feito muito progresso e que sua compreensão desses impulsos e 
fantasias era mais de natureza intelectual. Durante o período específico 
que eu quero discutir agora, material de natureza uretral apareceu com 
maior intensidade. 

Um sentimento de grande euforia em relação a seu sucesso logo se 
desenvolveu e foi introduzido por um sonho que mostrava o triunfo sobre 
mim e, subjacentemente, a inveja destrutiva de mim, representando sua 
mãe. No sonho, ela estava 14 no ar, sobre um tapete mágico que a sustinha 
e estava acima do topo de uma árvore. Fla estava num plano suficiente- 
mente alto para olhar, através de uma janela, para dentro de um quarto 
onde uma vaca estava mastigando algo que parecia ser uma infindável tira 
de cobertor. Na mesma noite, ela também teve um pedaço de sonho no 
qual suas calcinhas estavam molhadas. : 

As associações a esse sonho tornaram claro que estar por cima do to- 
po da árvore significava ter-me sobrepujado, pois a vaca representava a 
mim, a quem ela olhava com desprezo, Logo no início de sua análise ela 
tinha tido um sonho no qual eu era representada por uma mulher apática 
tipo vaca, enquanto ela era uma menininha que fazia um discurso bri- 
lhante e bem-sucedido. Minhas interpretações, naquela época, de que ela 
havia transformado a analista numa pessoa desprezível, enquanto ela 
mostrava um desempenho tão bom apesar de ser tão mais jovem, foram só 
parcialmente aceitas, apesar de ela perceber plenamente que a menininha 
era ela e a mulher-vaca a analista. Esse sonho levou-a gradualmente a se 
dar conta, de maneira mais firme, de seus ataques destrutivos e invejosos 
a mim e a sua mãe. Desde então a mulher-vaca, representando a mim, fi- 
cou sendo um elemento bem estabelecido no material e, por conseguinte, 
era bastante claro que no novo sonho a vaca no quarto para dentro do . 
qual ela estava olhando era a analista. Ela associou que a infindável tira 
de cobertor representava um infindável fluxo de palavras, e ocorreu-lhe 
que eram todas as palavras que eu dissera na análise, as quais, agora, eu 
deveria engolir. A tira de cobertor era uma alusão sarcástica à falta de cla- 
reza* e de valor das minhas interpretações. Aqui vemos a total desvalori- 
zação do objeto originário, stgnificativamente representado pela vaca, 
bem como o ressentimento contra a mãe que não a amamentara satisfato- 
riamente. O meu castigo, ter que comer todas as minhas palavras, mostra a 
desconfiança profunda e as dúvidas que repetidamente a assaltavam no 


* Em inglês, wooliness: falta de clareza, confusão, pensamento enrolado, representado no sonho 


pela alusão a wool: lë do cobertor. (N. T.) 
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curso da análise. Tornou-se bem claro depois das minhas interpretações 
que a analista maltratada não era confiável, e que ela também não podia 
confiar na análise desvalorizada. A paciente ficou surpresa e chocada com 

sua atitude em relação a mim, a qual, antes do sonho, ela havia por longo 
“tempo se recusado a reconhecer em todo o seu impacto. 

No sonho, as calcinhas molhadas e as associações a elas expressavam 
(entre outros significados) venenosos ataques uretrais à analista, os quais 
deveriam destruir suas capacidades mentais e transformá-la na mulher-va- 
ca. Logo depois, ela teve outro sonho ilustrando esse ponto específico. 
Ela estava em pé, na base de uma escada, olhando para cima, onde havia 
um jovem casal com o qual havia algo de errado. Atirou uma bola de lã 
para eles, o que descreveu como “mágica boa”. Suas associações mostra- 
ram que a mágica má e mais especialmente o veneno devem ter dado ori- 
gem à necessidade de usar boa mágica depois. As associações com o casal 
permitiram-me interpretar uma situação atual de ciúmes que era forte- 
mente negada, e levou-nos do presente a experiências mais antigas é, na- 
turalmente e em última instância, aos pais. Os sentimentos destrutivos e 
invejosos dirigidos à analista, e no passado dirigidos à sua mãe, aparece- 
ram como subjacentes aos ciúmes e à inveja dirigidos ao casal no sonho. 
O fato de que essa leve bola não aicançara o casal indicava que sua repa- 
ração não havia sido bem-sucedida, e a ansiedade quanto a esse fracasso 
era um importante elemento em sua depressão. 

Isso é apenas um extrato do material que demonstrou convincente- 
mente à paciente a sua venenosa inveja da analista e do seu objeto origi- 
nário. Ela sucumbiu a uma depressão tão profunda como jamais tivera. À 
causa principal dessa depressão, que se seguiu a seu estado de euforia, foi 
que ela havia sido levada a tomar consciência de uma parte completa- 
mente excindida dela mesma, a qual até então não fora capaz de reconhe- 
cer. Como eu disse anteriormente, era muito difícil ajudá-la a se dar conta 
de seu ódio e agressividade. Porém, quando nós chegamos a essa particu- 
lar fonte de destrutividade, isto é, à sua inveja como força propulsora le- 
vando-a a danificar e humilhar a analista (a qual era altamente valorizada 
em outra parte de sua mente), ela não pôde suportar ver-se sob essa luz. 
Não aparentava ser particularmente jactanciosa ou presunçosa, porém ti- 
nha se agarrado a um retrato idealizado de si própria, usando uma varie- 
dade de processos de excisão e defesas maníacas. Como conseqiiéncia de 
tomar consciência de que se sentia má e desprezível, o que nesse estágio 
da análise já não podia mais negar, a idealização caiu por terra e veio à 
tona desconfiança de si mesma, bem como culpa pelo irrevogável dano 
feito no passado e no presente. Sua culpa e depressão focalizavam-se em 
seu sentimento de ingratidão em relação à analista, que, ela o sabia, a ha- 
via ajudado e a estava ajudando, e em relação a quem ela sentia despre- 
zo e ódio; em última análise, focalizavam-se na ingratidão em relação à 


-240 — 


mãe, a quem ela inconscientemente via como estragada e danificada por 


vy 


sua inveja e impulsos destrutivos. 


A análise de sua depressão levou a uma melhora que, após alguns 
meses, foi seguida novamente por uma depressão profunda. Isso foi cau- 
sado por ter a paciente reconhecido mais amplamente seus virulentos ata- 
ques sádico-anais à analista e, no passado, à sua família, o que confirma- 
va seus sentimentos tanto de maldade quanto de doença. Foi a primeira 
vez que ela foi capaz de ver quão fortemente os traços sádico-orais e sã- 


dico-uretrais tinham sido excindidos. Cada um desses traços envolvia . 


partes importantes da personalidade e. interesses da paciente. Os passos 


em direção à integração, que tiveram lugar após a análise da depressão, | 


implicavam a recuperação dessas partes perdidas, e a necessidade de en- 
cará-las era a causa da sua depressão. 


“*O próximo exemplo é o de uma paciente que eu descreveria como prati- 


camente normal, Com o correr do tempo ela tinha se tomado gradativa- 
mente mais ciente da inveja que sentia tanto em relação a uma irmã mais 
velha quanto em relação à sua mãe. A inveja da irmã havia sido contra- 
balançada por um sentimento de grande superioridade intelectual, que ti- 
nha base real, e por um sentimento inconsciente de que a irmã era extre- 
mamente neurótica. A inveja da mãe foi contrabalançada por sentimentos 
muito fortes de amor e apreciação por suas qualidades boas. 

A paciente relatou um sonho no qual estava em um vagão de trem, 
sozinha com uma mulher, da qual ela podia ver apenas as costas e que 
estava inclinando-se em direção à porta do compartimento do trem, com 
grande perigo de cair para fora. A paciente segurou-a firmemente, agar- 
rando-a pelo cinto com uma mão; com a outra mão ela escreveu um aviso 


que dizia que um médico estava ocupado com um paciente neste compar- - 


timento e não deveria ser perturbado, e pendurou esse aviso na janela. 


Seleciono as seguintes associações ao sonho: a paciente tinha um 
sentimento muito vivo de que a figura que ela agarrava firmemente era 
parte dela mesma, e uma parte louca. No sonho ela tinha a convicção de 
que não deveria deixá-la cair para fora através da porta, e sim mantê-la no 
vagão e lidar com ela. A análise do sonho revelou que o compartimento 
do trem representava ela mesma. As associações com o cabelo, que era 
visto apenas por trás, eram com sua irmã mais velha. Outras associações 
levaram ao reconhecimento de rivalidade e inveja em relação à irmã, e re- 
portavam-se ao tempo em que a paciente era ainda uma criança, enquanto 
sua irmã já estava sendo cortejada. Ela então falou de um vestido que sua 
mãe usava, o qual a paciente, quando criança, tinha admirado e cobiçado. 
Esse vestido mostrava claramente a forma dos seios, e, embora isso não 


“fosse inteiramente novo, tornou-se mais evidente do que antes que aquilo 
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que a paciente originariamente invejara e estragara, em sua fantasia, era o 
seio da mae. 

Esse reconhecimento fez surgir maiores sentimentos de culpa, tanto 
em relação à irmã como à mãe, e levou a uma nova revisão de suas mais 
antigas relações. Fla chegou a uma compreensão muito mais solidária com 
as deficiências dessa irmã e sentiu que não a havia amado suficientemen- 
te. Também descobriu que, em sua tenra infância, havia amado a irmã 
mais do que até então se lembrara. a 

Eu interpretei que a paciente sentia que ela tinha que manter sob seu 
controle uma parte louca e excindida dela mesma, o que também estava 
ligado à internalização da irmã neurótica. A paciente, que tinha razões pa- 
ra considerar-se razoavelmente normal, teve um sentimento de grande 
surpresa e choque depois da interpretação do sonho. Esse caso ilustra a 
conclusão, que está se tornando cada vez mais familiar, de que mesmo em 
pessoas normais existe um resíduo de sentimentos e mecanismos paranói- 
des e esquizóides, geralmente excindidos de outras partes do self.*” 

O sentimento da paciente, de que ela tinha que manter um firme con- 
trole sobre aquela figura, indicava que ela deveria também ter ajudado 
mais sua irmã, impedindo-a, por assim dizer, de cair; e esse sentimento 
era agora revivenciado em relação à irmã como um objeto internalizado. 
A revisão de suas relações mais antigas estava ligada a mudanças nos 
sentimentos para com seus objetos originários introjetados. O fato de que 
sua irmã também representava sua parte louca mostrou-se como sendo 
parcialmente uma projeção de seus próprios sentimentos esquizóides e pa- 
ranóides na irmã. Foi com essa tomada de consciência que einai a ci- 
são em seu ego. 

Quero agora referir-me a um paciente do sexo masculino e relatar um 
sonho que teve um papel importante em fazê-lo reconhecer não apenas 
impulsos destrutivos para com sua mãe e para com a analista, mas também 
a inveja como um fator bem específico em sua relação com elas. Até 
aquele momento, e com fortes sentimentos de culpa, ele já havia reconhe- 
cido em alguma medida seus impulsos destrutivos, mas ainda não se havia 
dado conta de sentimentos invejosos e hostis dirigidos contra a criativida- 
de da analista e contra a de sua mãe no passado. Ele estava ciente, contu- 
do, de que sentia inveja de outras pessoas e que, juntamente com uma boa 
relação com seu pai, ele tinha também sentimentos de rivalidade e ciúme. 
O seguinte sonho trouxe um insight muito mais forte quanto à sua inveja 
da analista e iluminou seus desejos arcaicos de possuir todos os atributos 
femininos de sua mãe. 


3? The Interpretation of Dreams de Freud mostra claramente que alguns desses resíduos de lou- 
cura encontram expressão em sonhos, ¢ que estes são, portanto, uma salvaguarda muito valiosa 
da sanidade, 


“*No sonho, o paciente havia estado pescando; ele se perguntava se de- 
veria matar O peixe que apanhara a fim de comê-lo, mas decidiu pô-lo 
numa cesta e deixá-lo morrer. O cesto no qual estava carregando o peixe 
era do tipo usado pelas mulheres para levar roupa para a lavanderia. O 
peixe transformou-se repentinamente num lindo bebê e havia algo verde 
que tinha que ver com a roupa do bebê. Então ele notou — e naquele mo- 
mento ficou muito preocupado — que os intestinos do bebê estavam sain- 
do, pois o bebê havia sido ferido pelo anzol que havia engolido em seu 
estado de peixe. A associação com o verde foi com a capa dos livros da 
série “International Psycho-Analytical Library”, e o paciente comentou 
que o peixe na cesta representava um de meus livros que ele havia obvia- 
mente roubado. Outras associações mostraram, entretanto, que o peixe era 
não apenas meu trabalho e meu bebê mas que também representava a 
mim. O fato de eu ter engolido o anzol, que significava ter engolido a is- 

- ca, expressava seu sentimento de que eu havia formado uma opinião me- 
lhor a seu respeito do que ele merecia e que não havia reconhecido que 
havia também partes muito destrutivas de sev self agindo contra mim. 
Embora o paciente ainda não pudesse reconhecer plenamente que o modo 
como ele tratava o peixe, o bebê e a mim significava destruir-me e a meu 

_ trabalho por inveja, ele inconscientemente se dava conta disso. Eu tam- 
bém interpretei que a cesta de lavanderia expressava, neste caso, seu de- 
sejo de ser uma mulher, de ter bebês e de privar sua mãe deles. O efeito 
desse passo em direção à integração foi um forte ataque de depressão por 
ter que encarar os componentes agressivos de sua personalidade. Embora 

. isso tivesse sido antevisto na parte inicial de sua análise, ele agora o vi- 
venciava como um choque e como horror a si mesmo, 

Na noite seguinte o paciente sonhou com um lúcio, com o qual asso- 

- ciou baleias e tubarões; porém, no sonho, ele não sentia que o lúcio fosse 

- um ser perigoso. Ele era um peixe velho e parecia cansado e muito gasto. 

“ Sobre o hício estava uma rêmora*, e o paciente imediatamente mencionou 
que-a rêmora não suga o lúcio ou a baleia, mas adere por sucção à super- 
fície deles, e assim fica protegido de ataques de outros peixes. O paciente 
reconheceu que essa explicação era uma defesa contra seu sentimento de 

_ Ser a rêmora e de eu ser o velho e desgastado lúcio, tendo eu ficado nesse 

- estado por ter sido tão maltratada no sonho da noite anterior e por ele 

- sentir que havia me sugado até me exaurir. Isso tinha me tomado um ob- 
jeto não só danificado, mas também perigoso. Em outras palavras, ansie- 

“dade persecutória e ansiedade depressiva tinham passado a primeiro pla- 
no; O lúcio, associado às baleias e tubarões, mostrava os aspectos perse- 
cutórios, enquanto sua aparência velha e gasta expressava o sentimento de 


* Em inglés, suckerfish: tipo de peixe que adere, por sucção, a outros peixes maiores, Suck quer 
dizer também sugar, chupar. (N, T.) 


-243 = 


| 
E 


culpa do paciente pelo mal que ele achava que vinha me fazendo e conti- 
nuava a fazer. 

A forte depressão que sucedeu a esse insight durou várias semanas, 
mais ou menos sem interrupção, mas não interferiu no trabalho do pa- 
ciente e em sua vida familiar. Ele descreveu essa depressão como dife- 
rente e mais profunda que qualquer outra que até então experimentara. A 
necessidade premente de reparação, que se exprimiu através de trabalho 
físico e mental, foi aumentada pela depressão e abriu caminho para sua 
superação. O resultado dessa fase na análise foi muito evidente. Mesmo 
após a depressão ter-se dissipado, depois de ter sido elaborada, o paciente 
ficou convencido de que nunca mais iria se ver do modo como se via an- 
tes, embora isso não implicasse mais um sentimento de desalento mas sim 
um maior conhecimento de si mesmo e também uma maior tolerância para 
com as outras pessoas. A análise conseguira um passo importante na inte- 
gração, ligado ao fato de ter o paciente se tornado capaz de encarar sua 
realidade psíquica. No decurso de sua análise, entretanto, havia ocasiões 
em que essa atitude não podia ser mantida. Como em todos os casos, isso 
quer dizer que a elaboração foi um processo gradual. 

Embora sua observação e seu julgamento sobre as: pessoas tivessem 
sido até então razoavelmente normais, houve uma melhora indiscutível 
como resultado dessa etapa de seu tratamento. Uma outra consequência 
foi que lembranças da infância e de sua atitude em relação aos irmãos 
emergiram com maior força e reconduziram-no à relação arcaica com a 
mãe, Durante o estado de depressão a que me referi; ele havia perdido em 
grande parte, como ele mesmo reconheceu, o prazer e o interesse na análi- 
se; mas recuperou-os totalmente quando a depressão se dissipou. Trouxe 
então um sonho que ele próprio viu como depreciando ligeiramente a 
analista, mas que na análise revelou-se como expressando uma intensa 
desvalorização. No sonho ele tinha que lidar com um menino delingiiente, 
mas não estava satisfeito com a maneira pela qual havia manejado a situa- 
ção. O pai do menino sugeriu levar o paciente de carro à sua destinação. 
O paciente notou que estava sendo levado cada vez para mais longe de 
onde queria ir. Depois de algum tempo, ele agradeceu ao pai e saiu do. 
carro; mas não estava perdido, pois manteve, como de costume, um senti- 
do geral de direção. De passagem, olhou para um edifício bastante fora do 
comum que, pensou, parecia interessante e adequado para uma exposição 
mas que não seria agradável como moradia. Suas associações ao edifício 
ligavam-se a certo aspecto de minha aparência. Ele então falou que o edi- 
fício tinha duas alas e lembrou-se da expressão “pôr alguém sob as 
asas” *. Reconheceu que o menino delingiiente, pelo qual ele havia se in- 


* Em inglês, wings: asas e alas. (N. T.) 
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teressado, representava a si mesmo, e a continuação do sonho mostrava 
por que ele era delingtiente: com o pai, representando o analista, levando- 
o cada vez para mais longe de sua destinação, exprimia dúvidas que par- 
cialmente usava a fim de me desvalorizar; ele questionava se eu o estaria 
levando na direção certa, se seria necessário ir tão fundo, e se eu o estaria 
prejudicando. A referência a manter seu senso de direção e não se sentir 
perdido implicava o contrário das acusações contra o pai do menino (a 
analista): ele sabia que a análise era muito valiosa para ele e que era sua 
inveja de mim que aumentava suas dúvidas. 

Também compreendeu que o edifício interessante, no qual não gosta- 
ria de viver, representava a analista. Por outro lado, sentia que eu, ao 
analisá-lo, o tinha tomado sob minhas asas e o estava protegendo de seus 
conflitos e ansiedades. As dúvidas e acusações contra mim, no sonho, 
eram usadas como desvalorização e relacionavam-se não apenas com a in- 
veja, mas também com seu desânimo face à inveja e com seus sentimentos 
de culpa por sua ingratidão. 

Houve uma outra interpretação desse sonho, a qual foi também con- 
firmada por outras subsequentes, e que foi baseada no fato de que, na si- 
tuação analítica, eu representava freqiientemente o pai, rapidamente pas- 
sando a representar a mãe, e às vezes representava ambos simultanea- 
mente. Essa interpretação foi que a acusação contra o pai, por tê-lo levado 
na direção contrária, estava ligada a sua antiga atração homossexual pelo 
pai. Durante a análise, comprovara-se que essa atração estava ligada a 
intensos sentimentos de culpa, pois foi-me possível mostrar ao paciente 
que a inveja e o ódio de sua mãe e do seio desta, fortemente excindidos, 
tinham contribuído para ele se voltar para o pai, e que seus desejos ho- 
mossexuais eram sentidos como sendo uma aliança hostil contra a mãe. À 
acusação de que o pai o levara na direção contrária estava ligada com o 
sentimento geral, que freqiientemente encontramos nos pacientes, de que 
ele tinha sido seduzido para o homossexualismo. Aqui nós temos a proje- 
ção dos próprios desejos do indivíduo no progenitor. 

A análise de seu sentimento de culpa teve vários efeitos; ele sentiu 
um amor mais profundo por seus pais; também se deu conta — e estes dois 
fatos estão intimamente ligados ~ de que tinha havido um elemento com- 
pulsivo em sua necessidade de fazer reparação. Uma identificação exage- 
rada com o objeto danificado em fantasia — originalmente a mãe — tinha 
prejudicado sua capacidade de fruir plenamente, e portanto, em certa me- 
dida, empobrecera sua vida. Tornou-se claro que mesmo em sua relação 
mais inicial com sua mãe, embora não houvesse nenhuma razão para du- 
vidarmos de que ele tivesse sido feliz na amamentação, ele não tinha sido 
capaz de desfrutá-la completamente, por causa de seu medo de exaurir ou 
lesar o seio. Por outro lado, a interferência em sua fruição deu ensejo a 
ressentimento e aumentou seus sentimentos de perseguição. Esse é um 
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exemplo do processo, que eu descrevi num capítulo anterior, pelo qual 
nos estágios mais iniciais de desenvolvimento, a culpa — em particular a 
culpa quanto à inveja destrutiva da mãe e da analista -- é passível de trans- 
formar-se em perseguição. Suas capacidades de fruição e de gratidão em 
um nível profundo aumentaram através da análise da inveja primária e da 
correspondente diminuição das ansiedades depressiva e persecutória, 


Mencionarei agora o caso de um outro paciente, no qual uma tendência à 
depressão era também acompanhada de uma necessidade compulsiva de 
reparação; sua ambição, rivalidade e inveja, que coexistiam com vários 
outros traços de bom caráter, tinham sido gradualmente analisadas. Não 
obstante, só depois de alguns anos** foi que o paciente vivenciou plena- 
mente, por estarem muito excindidos, a inveja do seio e de sua criativida- 
de e o desejo de estragá-lo. No início de sua análise, teve um sonho que 
descreveu como “ridículo”: ele estava fumando seu cachimbo, que estava 
cheio de artigos meus que haviam sido arrancados de um de meus livros. 
Inicialmente expressou grande surpresa com relação a isso, porque “não 
se fumam artigos impressos”. Interpretei que isso era apenas uma caracte- 
rística menor do sonho; o principal significado era que ele tinha rasgado 
meu trabalho e o estava destruindo. Eu também mostrei que a destruição 
de meus artigos era de natureza sádico-anal, implícita no fumá-los. Ele 
havia negado esses ataques agressivos — pois, associada à força de seus 
processos de cisão, tinha uma grande capacidade de negação. Outro as- 
pecto desse sonho foi que emergiram sentimentos persecutórios em rela- 
ção à análise. Ele havia se ressentido de interpretações anteriores e as ha- 
via sentido como algo que tinha que ‘‘pér no seu cachimbo e fumar”. A 
análise de seu sonho ajudou o paciente a reconhecer seus impulsos des- 
trutivos contra a analista, e também que esses tinham sido estimulados por 
uma situação de ciúmes que havia surgido no dia anterior, situação que 
girava em torno do sentimento de que uma outra pessoa era mais valoriza- 
da por mim do que ele. Mas o insight obtido não levou a uma compreen- 
são de sua inveja da analista, embora isso tivesse sido interpretado para 
ele. Não tenho dúvida, contudo, de que isso tenha facilitado o apareci- 
mento de material em que impulsos destrutivos e inveja tornaram-se gra- 
dativamente mais claros. 

Em um estágio ulterior de sua análise, um clímax foi alcançado quan- 
do todos esses sentimentos em-relação à analista calaram fundo no pa- 


38 A experiência mostrou-me que, quando o analista fica plenamente convencido da importância 

de um novo aspecto da vida emocional, ele se torna capaz de interpretê-lo mais cedo na análi- 

. se. Dando-lhe assim suficiente ênfase, sempre que o material o permita, ele pode propiciar que 

o paciente se conscientize de tais processos muito mais cedo e, assim, a eficiência da análise 
pode ser aumentada, 
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ciente, com plena força. O paciente relatou um sonho que uma vez. mais 
ele descreveu como “ridículo”: estava se movimentando com grande ve- 
locidade, como se estivesse num automóvel. Estava de pé num dispositivo 
semicircular feito ou de arame ou de uma “coisa atômica”. Como ele dis- 
se, “isso me mantinha em movimento”.* Subitamente, notou que a coisa 
sobre a qual ele estava de pé estava caindo aos pedaços, e ficou muito 
aflito. Associou o objeto semicircular ao seio e à ereção do pênis, ficando 
subentendida sua potência. Nesse sonho entrava seu sentimento de culpa 
por não estar fazendo bom uso de sua análise e por seus impulsos destru-. 
tivos para comigo. Em sua depressão, sentiu que eu não podia ser preser- 
vada; e havia muitos elos com ansiedades semelhantes, em parte até cons- 
cientes, de que ele não tinha sido capaz de proteger sua mãe quando seu 
pai estava longe, durante a guerra e subseqiientemente. Seu sentimento de 
culpa em relação à sua mãe e a mim já havia sido, a essa altura, extensa- 
mente analisado. Recentemente, porém, ele viera a sentir mais especifica- 
mente que era a sua inveja que me destruía, Seus sentimentos de culpa 
e infelicidade eram ainda maiores porque, em uma parte de sua mente, ele 
era grato à analista. A frase “isso me mantinha em movimento” sugeria 
como a análise era essencial para ele, e que ela era uma precondição para 
sua potência em seu sentido mais amplo, ou seja, para o sucesso de todas 
as suas aspirações, i 

A tomada de consciência de sua inveja e ódio de mim veio-lhe como 
um choque e foi seguida por forte depressão e um sentimento de desvalia. 
Acredito que essa espécie de choque, que já relatei em vários casos, é re- 
sultado de um passo importante na restauração da cisão entre partes do 


_. self e, assim, uma etapa de progresso na integração do ego. 


Uma conscientização ainda mais plena de sua ambição e inveja se deu 
numa sessão subseqtiente ao segundo sonho. Ele falou do conhecimento 
que tinha de suas limitações e, como ele disse, não esperava que viesse a 
cobrir de glória a si mesmo e à sua profissão. Nesse momento, e ainda sob 
a influência do sonho, entendeu que esse modo de expressar-se mostrava 
a força de sua ambição e sua comparação invejosa comigo. Depois de um 
sentimento inicial de surpresa, esse relacionamento veio com plena con- 
vicção. 


VI 


Tenho freqitientemente descrito minha abordagem da ansiedade como 
um ponto focal de minha técnica. Contudo, desde o início, as ansiedades 


* Em inglês this kept me going é uma expressão mais coloquial e mais precisa, sem correspon- 
dente em português. Tende mais para um sentido de algo que sustentava o paciente, Ihe dava 
força. (N. T.) 
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temente protegendo: se da dor e da tensão a ansiedade faz surgir e, 
portanto, faz uso de defesas desde o início da vida pós-natal. Mantenho 
há anos a concepção de que a maior Ou menor capacidade de tolerar a an- 
siedade é um fator constitucional que influencia fortemente o desenvolvi- 
mento de defesas. Se sua capacidade de agtientar a ansiedade é inadequa- 
da, o ego pode voltar regressivamente a usar defesas mais primitivas ou 
mesmo ser levado ao uso excessivo de defesas próprias a seu estágio. 
Como resultado, à ansiedade persecutória e os métodos de lidar com ela | 
podem ser tão fortes que, subsequentemente, a elaboração da posição de- 
pressiva seja prejudicada. Em alguns casos, particularmente do tipo psi- 
cótico, somos confrontados desde o início com defesas de natureza tão 
manifestamente impenetráveis que, por algum tempo, pode parecer impos- 
sível analisá-las. 

Enumerarei agora algumas. das defesas contra a inveja, que tenho en- 
contrado no decorrer de meu trabalho. Algumas das defesas mais primiti- 
vas, já muitas vezes descritas, tais como a onipotência, a negação e a ci- 
São, são reforçadas pela inveja. Em um capítulo anterior, sugeri que 
a idealiza do serve não apenas como uma defesa contra a. perseguição 
“mas também contra inveja. Nos bebês, se a cisão normal entre o objetó 
bom e o mau não for inicialmente bem-sucedida, esse fracasso, ligado à 
inveja excessiva, resulta frequentemente em cisão entre um objeto originá- 
rio onipotentemente idealizado e um objeto originário muito mau. A ex- 
cessiva exaltação do objeto e de seus dons é uma tentativa de diminuir 
a inveja. Contudo, se a inveja é muito forte, é provável que, mais cedo ou 
mais tarde, ela se volte contra o objeto originário idealizado e contra ou- 
tras pessoas que venham a representá-lo ao longo do desenvolvimento. 

Como foi sugerido anteriormente, quando a cisão normal fundamental 
entre o amor e o ódio, e entre o objeto bom e o mau, não é bem-sucedida, 
pode surgir confusão entre o bom e o mau objetos”. Acredito ser essa a 
base de toda confusão — quer em estados confusionais graves, quer em 
formas mais brandas tais como a indecisão —, a saber, uma dificuldade de 
chegar a conclusões e uma perturbação na capacidade de pensar clara- 
mente. Porém a-confusão é também usada defensiyamente: isso pode ser 
visto em todos os níveis de desenvolvimento. Tanto a perseguição quanto 
a culpa por estragar e atacar por inveja o objeto primário são, até certo 


3° Cr, Rosenfeld, “Notes on the Psychopathology of Confusional States in Chronic Schizophre- 
nias” (1950). 
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ponto, contrabalançadas pelo uso da confusão sobre se um substituto da- 
figura original é bom ou mau. A luta contra a inveja assume um outro ca- 
tër quando, junto com a posição depressiva, estabelecem-se fortes sen- 
timentos de culpa. Mesmo em pessoas nas quais a inveja não é excessiva, 
a preocupação pelo objeto, a identificação com ele e o temor por sua per- 
da e pelo dano causado à sua criatividade são fatóres importantes na difi- 
culdade em elaborar a posição depressiva. 

“O fugir da mãe para outras pessoas admiradas e idealizadas a fim de 
evitar sentimentos hostis para com aquele mais importante objeto invejado 
(e portanto odiado), o seio, torna-se um meio de preservar o seio, o que 
significa também preservar a mãe*º. Tenho constantemente assinalado que 
é da maior importância o modo como é feita a passagem do primeiro ob- 
jeto para o segundo (o pai). Se a inveja e o ódio são predominantes, essas 
emoções são transferidas, em certo grau, para o pai ou para os irmãos, € 
mais tarde para outras pessoas, e daí por diante o mecanismo de fuga fra- 
cassa. EES 

Em conexão com o repúdio ao objeto originário, há uma dispersão do 
sentimento para com ele, a qual pode levar à promiscuidade num estágio 
ulterior do desenvolvimento. A ampliação das relações de objetos na in- 
fância é um processo normal. Na medida em que o relacionamento com 
novos objetos substitui, em parte, o amor pela mãe, e não é predominan- 
temente uma fuga do ódio por ela, os novos objetos podem ajudar e ser 
uma compensação para o inevitável sentimento de perda do objeto primei- 
ro e singular — uma perda que surge com a posição depressiva. O amor e a 
gratidão são, então, em graus variáveis, preservados nas novas relações, 
embora essas emoções fiquem, em alguma medida, distanciadas dos sen- 
timentos para com a mãe. Contudo, se a dispersão de ẹ é usada 
emente como uma d con o, tais defesas 
em uma base para relações de objeto estáveis, porque são in- 
fluenciadas pela persistente hostilidade para com o primeiro objeto. 

Muitas vezes, a defesa contra a inveja toma a forma de desvaloriza-. 
ção à 10 objeto. Eu tenho sugerido que o estragar e o desvalorizar são ine- 
rentes à inveja. O objeto que foi desvalorizado não precisa mais ser inve- 
jado. Isso logo se estende ao objeto idealizado, que é desvalorizado e, 
desse modo, não mais idealizado. O quão rapidamente essa idealização 
desmorona vai depender da força da inveja. Mas em todos os níveis de 
idão como. defesas 


contra a inveja £, em algumas pessoas, elas permanecem como caracteris- 


ticas de suas relações de objeto. Tenho me referido a pacientes que, na 
situação transferencial, depois de terem sido inegavelmente ajudados por 


40 Cf. “A Vida Emocional do Bebê”. 
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uma interpretação, criticam-na até que nada de bom sobre -dela no final. 
Para dar um exemplo: um paciente, que durante um sessão analítica havia 
chegado a uma solução satisfatória de um problema externo, começou a 
sessão seguinte dizendo que estava muito aborrecido comigo: no dia ante- 
rior, eu havia despertado nele uma grande ansiedade ao fazê-lo encarar 
esse problema específico. Viu-se também que ele se sentia acusado e des- 
valorizado por mim porque, até que o problema tivesse sido analisado, a 
solução não havia ocorrido a ele. Foi somente depois de reconsiderar a 
questão que ele reconheceu que a análiso havia, na verdade, sido ala 


self. Algumas. pessoas “podem s ser T incapazes de desenvolver seus dons e de 
“usá-los com sucesso. Em outros casos essa atitude surge apenas em certas 
ocasiões, sempre que haja perigo de rivalidade com uma figura importan- 
te. Desvalorizando seus próprios dons, elas tânto negam a inveja como 
punem-se por ela. Contudo, pode ser visto em análise que a desvaloriza- 
ção do self incita novamente a inveja do analista, que é sentido como su- 
‘perior, particularmente porque o paciente desvalorizou-se intensamente. 

Privar a si mesmo de sucesso tem, é claro, muitos determinantes, e isso se 
aplica a todas as atitudes a que estou me referindo*'. Mas uma das raízes. 
mais profundas que encontrei. para. essa defesa foi.a. culpa e-a infelicidade 
por 1 não ter sido capaz de preservar o objeto bom devido à inveja. As pes- 
soas que estabeleceram seu objeto bom de modo um tanto precário sofrem 
pela ansiedade de que ele venha a ser estragado e perdido devido a senti- 
mentos invejosos e competitivos e, assim, têm que evitar sucesso e com- 
petição. 

Uma outra defesa contra, a inveja está intimamente associada à vora- 
cidade. Ao internalizar o seio tão vorazmente que na mente do bebê o 
seio sé torna inteiramente posse sua e por ele controlado, o bebê sente que 
tudo de bom que ele atribui ao seio será dele próprio. Isso é usado para 
contrabalançar a inveja. É a própria voracidade com que essa internaliza- 
ção é efetuada que contém o germe do fracasso. Como eu disse antes, um 
objeto bom que é bem estabelecido, e por conseguinte assimilado, não 
apenas ama o sujeito como é amado por ele. Acredito que isso seja carac- 
terístico da relação com um objeto bom, mas não se aplica, ou somente 
num grau mínimo, a um objeto idealizado. Devido à possessividade pode- 
rosa e violenta, o objeto bom é sentido como transformando-se num per- 
seguidor destruído, e as consegiências da inveja não são suficientemente 
impedidas. Em contraste, quando se tem tolerância em relação a uma pes- 
soa amada, essa tolerância é também projetada em outros, que, assim, tor- 
nam-se figuras amistosas. 


+1 Cf, Freud, “Some Character-Types Mt with in Psycho-Analytic Work” (1915), 
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r inygja nos outros, através 
dos próprios sucessos, “posses eboa sorte, teins desse modo a situa- 
ção em que a inveja é sentida. A ineficiência desse método deriva da an- 
a que dá “origem. As “pessoas invejosas é em particu- 
lar o objeto interno invejoso são sentidos como os piores perseguidores. 
Uma outra razão pela qual essa defesa é precária provém, em última ins- 
tância, da posição depressiva. O desejo de tornar invejosas outras pes- 
soas, particularmente as pessoas amadas, e de triunfar sobre elas desperta 
culpa e e anifi icá-las. A ansiedade : suscitada a prejudica à fruição 


ED did ra 


ea correspondente intensificação. de. ddio, porque i isso Déh menos doloros 
do que suportar a culpa que surge da combinação de amor, ódio e inveja. 
` Isso pode não se expressar como ódio mas tomar a forma de indiferença. 
Uma defesa afim é a de retirar-se do contato com as pessoas. À necessi» 
dade de independência que, como sabemos, € um fenômeno normal do de- 
senvolvimento, pode | ser reforçada, a fim de evitar gratidão ou culpa pela 


ja. Na análise, verificamos que, inconscientemente, essa 
» de fato, bastante espúria: o indivíduo permanece depen- 
` dente de seu objeto interno. 

Herbert Rosenfeld*? descreveu um método específico de lidar com a 
situação, no qual partes excindidas da personalidade se juntam, inclusive 
as partes mais invejosas e destrutivas, e ocorrem passos em direção à in- 
tegração. Ele mostrou que o acting out é usado a fim de evitar que a cisão 
se desfaça; a meu ver O acting out, na medida em que é usado para evitar 
a a integração, torna-se ma defesa, contra as. ansiedades despertadas pela 


Seu êxito depende de muitos fatores externos e internos. Como foi men- 
cionado, quando a inveja é forte, e por conseguinte.provável seu.reapare- 
cimento em todas as relações de objeto, as. defesas. contra ela parecem . Ser 


e é limitações da persona idade 
~ “Quando predominam traços esquizóides e paranóides, as defesas 
contra.a inveja não podem ser bem-sucedidas, pois os ataques ao sujeito 
“levam a um sentimento aumentado de perseguição, com o qual ele só pode 


lidar por meio de ataques renovados, ou seja, reforçando os impulsos 


42 an Investigation of the Need of. Neurotic and Psychotic Patients to Act out during Analysis” 
(1955). 
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-destrutivos. Desse modo é estabelecido um círculo vicioso que prejudica a 
capacidade de contrabalançar a inveja. Isso se refere particularmente a ca- 
sos de esquizofrênicos e explica, até certo ponto, as dificuldades que se 
interpõem à sua cura”. 

O resultado é mais favorável. quando existe, em certa medida, uma 
relação com um objeto bom, pois isso também significa que a posição de- 
pressiva foi parcialmente elaborada. A A experiência de depressão e e culpa 
implica o desejo de poupar o obj i 


A jitas. outras, fazem. parte da reação tera- 
pêuti a negativa porque são um obstáculo poderoso à capacidade de in- 
“ternalizar O que o analista tem a dar. Referi-me anteriormente a algumas 
das formas que toma a inveja ao analista. Q 


quizóides e e paranóides, melhores | são as s perspectivas de cura. 

EO A ânsia Į por fazer reparação e a necessidade de ajudar o objeto inve- 
| jado são também meios muito importantes de contrabalançar a inveja. Em 

última instância, isso pressupõe contrabalançar os impulsos destrutivos 

ipela mobilização de sentimentos de amor. 


Es 


Tendo me referido várias vezes à confusão, pode ser útil resumir alguns 
dos mais importantes estados de confusão tal como normalmente surgem 
em diferentes estágios de desenvolvimento e em várias conexões. Tenho 
frequentemente assinalado** que, desde o início da vida pós-natal, desejos 
libidinais e agressivos, de natureza anal, uretral (e mesmo genital), estão 
em atividade — embora sob o domínio da oralidade —, e que dentro de 
poucos meses a relação com objetos parciais vem a ser concomitante à 
relação com pessoas totais. 


Já examinei aqueles fatores — principalmente fortes traços esquizo-pa- 
ranóides e inveja excessiva — que desde o início obscurecem a distinção 
entre o seio bom e o seio mau, e prejudicam a cisão bem-sucedida; nessas 
condições, a confusão no bebê é reforçada. Acredito ser essencial repor- 
tar, na análise, todos os estados de confusão em nossos pacientes, mesmo 
os mais graves em esquizofrênicos, a essa inabilidade inicial em distinguir 
entre o bom e o mau objeto originário, apesar de precisarmos considerar 


4 Alguns de meus colegas que analisam casos de esquizofrenia disseram-me que a ênfase que 
eles estão agora dando à inveja como um fator destrutivo e que causa estragos mostra-se como 
de grande importância tanto. na compreensão como no tratamento desses pacientes. 


44 Cf, The Psycho-Analysis of Children, capítulo VIII. 
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também o uso defensivo da confusão contra a inveja e contra os impulsos 
destrutivos. É 


oram mencionados acima; também chamei atenção 
» resultante da i sificação, | 
. Relacionei o aparecimento 


“Outros fatores que “contribuem, bem no começo, para a confusão e 
estados mentais de perplexidade, ee rojetiva e introje- 


de Tal confusão interfere r no reconhecimento da realidade psíquica, o 
qual contribui para a compreensão e para a percepção realística da reali- 
dade externa. A desconfiança e o medo de internalizar o alimento psíqui- 
co remontam à desconfiança daquilo que o seio invejado e estragado ofe- 
recera. Se, primordialmente, o alimento bom é confundido com o mau, 
posteriormente a habilidade para pensar claramente e para desenvolver 
padrões de valores é prejudicada. Todas essas perturbações, que em mi- 
nha concepção estão também ligadas à defesa contra a ansiedade e a cul- 
pa, e que são despertadas pelo ódio e pela inveja, expressam-se em inibi- 
ções do aprendizado e do desenvolvimento do intelecto, Não estou levan- 
do em conta aqui os outros vários fatores que contribuem para tais difi- 
culdades. 

Os estados de confusão que resumi brevemente, para os quais contri- 
buem o intenso conflito entre tendências destrutivas (ódio) e integradoras 
(amor), são até certo ponto normais. É com a crescente integração e atra- 
vés da elaboração bem-sucedida da posição depressiva, o que inclui uma 
maior clarificação da realidade interna, que a percepção do mundo exter- 
no torna-se mais realista — um resultado que está normalmente em curso 
na segunda metade do primeiro ano e início do segundo ano”. Essas mu- 
danças estão essencialmente ligadas a uma diminuição da identificação 
projetiva, a qual parte das ansiedades e mecanismos esquizo-paranóides. 


VII 
Vou agora tentar uma breve descrição das dificuldades que caracteri- 


zam o progresso durante uma análise. S6 depois de um trabalho longo e. 


4° Sugeri (cf. meus artigos de 1952) que, no segundo ano de vida, mecanismos obsessivos passam 
para primeiro plano e que a organização do ego ocorre sob o predomínio de impuisos e fanta- 
sias anais, 
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ssivel capacitar o paciente a fazer face à inveja 
a sentimentos de competição e inveja sejam fa- 
miliares à maioria das pessoas, suas implicações mais profundas e arcai- 
cas, vivenciadas na situação transferencial, são extremamente dolorosas e, 
por isso, difíceis de serem aceitas pelo paciente. A resistência que encon- 
e ambos, os SEXOS, 20. analisar. 


laborioso é que ze lom 


o. “Ajudar u um 1 paciente 
ar esses s profundos conflitos e sofrimentos é a maneira mais efi- 
ciente de promover sua estabilidade e integração, porque o torna capaz, 
através da transferência, de estabelecer mais seguramente seu objeto bom 
e seu amor por ele, e de ganhar alguma confiança em si mesmo, É desne- 
cessário dizer que a análise dessa relação mais arcaica envolve a investi- 
gação de suas relações ulteriores, e possibilita o analista a compreender 
mais plenamente a personalidade adulta do paciente. 

No. decurso da análise nós temos que estar preparados para encontrar 
1 sos. Isso pode aparecer de vários mo- 
dos. Por exemplo, 0 paciente sentiu gratidão e apreciação pela capacidade 
do analista. Essa mesma capacidade, causa de admiração, logo dá lugar 
à inveja; a inveja pode ser contrabalançada pelo orgulho em ter um bom 
analista. Se o orgulho incita a possessividade, pode haver uma revives- 
céncia da voracidade infantil, que poderia ser expressa nos seguintes ter- 
mos: eu tenho tudo que quero; tenho a mamãe boa toda só para mim. Tal 
atitude voraz e controladora é capaz de estragar a relação com o objeto 
bom e dá origem à culpa, que logo pode levar a outra defesa, por exem- 
plo: não quero ferir a analista-mãe, prefiro abster-me de aceitar suas dádi- 
vas. Nessa situação, a culpa arcaica em relação à rejeição do leite e do 
_amor oferecidos pela mãe é revivida porque a ajuda do analista não é 
aceita. O paciente também vivencia culpa porque está privando-se (a parte 
boa do seu self) de ajuda e melhora, e reprova-se por colocar uma carga 
grande demais no analista ao não cooperar suficientemente; desse modo, 
sente que está explorando o analista. Tais atitudes alternam-se com a an- 
siedade persecutória de ser roubado de suas defesas é emoções; de -seus 
pensamentos e de todos os seus ideais. Em estados de grande ansiedade, 
parece não existir na mente do paciente outra alternativa que a de que ele 
esteja roubando ou sendo roubado, 

Como sugeri, as defesas continuam operantes mesmo quando mais in- 
sight se faz presente. Cada passo em direção à integração, e.a correspon- 
dente mobilização de. ansiedade, pode. fazer com que defesas primitivas 

y maior força, e mesmo, que apareçam .defesas novas. Nós 
o: prever que a inveja primária reaparecerá frequentemente 
e, assim, somos defrontados com repetidas flutuações na situação emocio- 
nal. Por exemplo, quando o paciente se sente desprezível e, portanto, in- 
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ferior ao analista, a quem naquele momento atribui benevolência e pa- 
ciência, logo reaparece a inveja ao analista. Sua própria infelicidade e a 
dor e o conflito que sofre são contrastados com o que ele sente ser a paz 
de espírito do analista — de fato, sua sanidade —, e essa é uma causa parti- 
cular de inveja. 
A “incapacidade do paciente de aceitar com gratidão uma interpreta- 
algumas partes de sua mente ele reconhece ¢ como proveitosa, 
r “do n . Sob a mesma denomi- 
nação há muitas outras dificuldades, algumas das quais mencionarei ago- 
ra. Sempre que um paciente faz progressos na integração, isto É, quando a 
parte invejosa da personalidade, que odeia e é odiada, aproxima-se mais 
das outras partes do self, devemos estar preparados para verificar que an- 
siedades intensas podem vir para primeiro plano e aumentar a desconfian- 
ça que ele tem de seus impulsos amorosos. O abafamento do amor, que 
descrevi como uma defesa manfaca durante a posição depressiva, tem suas 
raízes no perigo que advém da ameaça dos impulsos destrutivos e da an- 
siedade persecutória. Num adulto, depender de uma pessoa amada revive 
o desamparo do bebê e é sentido como humilhante. Mas há mais do que 

- desamparo infantil nessa questão: a criança pode ser excessivamente de- 
pendente de sua mãe, se a ansiedade de que seus impulsos destrutivos 
transformem a mãe num objeto danificado ou persecutório for grande de- 
mais; e essa dependência excessiva pode ser revivida na situação transfe- 

` rencial, A ansiedade de que, em se dando lugar ao amor, a voracidade ve- 
nha a destruir o objeto é outra causa de abafamento dos impulsos amoro- 

` sos. Há também o medo de que o amor conduza à responsabilidade exces- . 

siva e que o objeto faça exigências demais. O conhecimento inconsciente 

de que o ódio e os impulsos destrutivos estão em atividades pode fazer 

com que o paciente sinta-se mais sincero ao não admitir amor, seja para si 

. mesmo seja para outros. 

Uma vez que nenhuma ansiedade pode surgir sem que o ego use to- 
das as defesas que possa produzir, os processos de cisão desempenham 
um papel importante como métodos contra a experiência de ansiedade 
persecutória e depressiva. Quando nós interpretamos tais processos de ci- 
são, o paciente torna-se mais consciente de uma parte de si mesmo, que O 
- aterroriza porque a sente como a representante dos impulsos destrutivos. 
. Com pacientes nos quais os processos arcaicos de cisão (sempre ligados a 
traços esquizóides e paranóides) são menos dominantes, a repressão de 
impulsos é mais forte e, portanto, o quadro clínico é diferente. Em outras 
palavras, nós estamos lidando então com o tipo mais neurótico de pacien- 
te, que conseguiu, em alguma medida, superar a cisão arcaica e no qual a 
repressão tornou-se a principal defesa contra perturbações emocionais. 

Outra dificuldade a o ir.a análise. por. longos, períodos. É. a tenaci- 
dade com que o paciente pega a uma forte transferência positiva; isso 


pode ser, até certo ponto, enganador, porque se baseia em idealização e 
encobre o ódio e a inveja que estão excindidos. É característico o fato de 
as ansiedades orais serem então constantemente evitadas e de os elemen- 
tos genitais estarem em primeiro plano. 

Procurei mostrar, em vários contextos, que os impulsos destrutivos, 
expressão da pulsão de morte, são sentidos Primeiramente como sendo di- 
> Defrontando-se « com eles, mesmo qüe gradualmente, 
o paciente sente-se exposto à destruição enquanto está no processo de 
aceitar e integrar esses impulsos como aspectos de si mesmo. Em outras 
resultad: „da. integração. o paciente em. certos, períodos « en- 


de s seu self pode. ser perdida quando ae existência da parte excindida, d E 


hostil e Tet iar, em, função dos impulsos. destrutivos. do paciente, 
que não mais estão reprimidos, tornando-se assim também uma figura su- 
peregói a perigosa; © analista, na medida em que representa um objeto 
bom, é ameaçado de destruição. O perigo para o analista, o que contribui 
para a forte resistência que encontramos quando tentamos desfazer a cisão 
e promover passos no sentido da integração, torna-se compreensível se 
nos lembrarmos de que o bebê sente seu objeto originário como sendo a 
fonte do “bom” e da vida e, portanto, insubstituível. Sua ansiedade de 
que o tenha destruído é causa de dificuldades emocionais importantes e 
participa proeminentemente nos conílitos que surgem na posição depres- 
siva. O ento. de culpa resultante .da tomada de consciência da inveja 
destrutiva pode levar temporariamente a uma inibição das.capacidades do. 


~ paciente. 


Encontramos uma situação muito diferente quando, como uma defesa 
contra a integração, as fantasias onipotentes e mesmo megalomaníacas au- 
mentam. Esta pode ser uma etapa crítica porque o paciente pode, como re- 
fúgio, reforçar suas projeções e atitudes hostis. Assim, ele se considera su- 
perior ao analista, a quem acusa de não valorizé-lo devidamente e a quem, 
desse modo, encontra alguma justificativa para odiar. Ele se atribui o mé- 
rito por tudo até então conseguido na análise. Voltando à situação arcaica: 
quando bebê, o paciente pode ter tido fantasias de ser mais poderoso do 
que seus pais e mesmo de ter, por assim dizer, criado a mãe, ou tê-la pari- 
do, e de que o seio materno lhe pertencia. Conseqiientemente, seria a mãe 
quem o teria despojado do seio e não o paciente quem a teria despojado 
dele. A projeção, a onipotência e a perseguição acham-se então em seu 
auge. Algumas dessas fantasias estão em atividade sempre que sejam 
muito fortes os sentimentos relativos à prioridade em trabalhos científicos 
ou de outro tipo, Há outros fatores que podem igualmente suscitar a ânsia 
por prioridade, tais como a ambição proveniente de várias fontes, e parti- 
cularmente o sentimento de culpa, basicamente ligado à inveja e destrui- 
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ção do objeto primário e de seus substitutos ulteriores. Isso porque essa 
culpa de ter despojado o objeto originário pode levar à negação, que as- 
sume a forma de reivindicação de total originalidade, excluindo-se assim a 
possibilidade de ter tirado ou aceitado qualquer coisa do objeto. 

No último parágrafo salientei as dificuldades que surgem em certos 
momentos da análise de pacientes cuja inveja é constitucionalmente forte. 


visão em sua “personalidade surgisse repentinamente, o paciente teria 
grandes dificuldades em lidar com ela**. Quando o paciente toma cons- 
ciência de seus impulsos invejosos e destrutivos, ele os sente tão mais pe- 
tigosos quanto mais fortemente tenham sido excindidos. Em análise de- 


vemos caminhar lenta e gradativamente em direção ao doloroso insight re- 
ferente às divisões do self do paciente. Isso significa que os lados destru- 
tivos são repetidamente excindidos e recuperados, até que se efetive uma 
maior integração. Como resultado, o sentimento de responsabilidade tor- 
na-se mais forte, e a culpa e a depressão são mais plenamente vivencia- 
das. Quand o isso acontece, o ego é fortalecido, | a onipotênc impul- 
sos destrutivos fica diminuída juntamente. com a inveja, e é liberada a ca- 
pacidade de amor e gratidão que estivera. abafada | no decurs dos proces- 
sos de Portanto, os aspectos excindidos tornam-se gradualmente 
mais aceitáveis e o paciente é cada vez mais capaz de reprimir impulsos 
destrutivos em relação aos objetos amados em vez de cindir o self, Isso 
implica também a diminuição da projeção no analista, a qual o transforma 
em uma figura perigosa e retaliadora, e para O analista, por sua vez, fica 
mais fácil ajudar o paciente em direção a uma maior integração. Isso equi- 
vale a dizer que a reação terapêutica negativa está perdendo sua força. 
308 decisão e o ódio. e a inveja subjacentes, tanto na 
quanto na negativa, 
lente onsequiéncia dessa dificuldade é a tendência de alguns 
Malas a reforçar a transferência positiva e a evitar a transferência ne- 
gativa, e a tentar fortalecer sentimentos de amor assumindo o papel do 
objeto bom que o paciente não fora capaz de estabelecer firmemente no 
passado. Esse procedimento difere essencialmente da técnica que, ao aju- 
dar o paciente a conseguir uma melhor integração do seu self, visa uma 
mitigação do ódio pelo amor. Minhas observações mostraram-me que as 
técnicas baseadas em reasseguramento raramente são bem-sucedidas; em 


46 Pode ser que uma pessoa que cometa inesperadamente um crime ou tenha um surto psicótico: 
tenha subitamente se dado conta de partes perigosas excindidas de seu self. Conhecem-se casos 
de pessoas que procuram ser presas a fim de se impedirem de cometer um assassinato. 
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especial, seus resultados não são duradouros. Há de fato em todas as pes- 
soas uma arraigada necessidade de reasseguramento, a qual remonta à re- 
lação mais arcaica com a mãe. O bebê tem a expectativa de que ela o 
atenda não apenas em todas as suas necessidades, mas também anseia por 

- sinais de seu amor sempre que experimenta ansiedade. Esse anseio por 
reasseguramento é um fator vital na situação analítica, e nós não devemos 
subestimar sua importância em nossos pacientes, tanto adultos como 
crianças. Descobrimos que embora seu propósito consciente, e muitas ve- 
zes inconsciente, é ser analisado, o paciente nunca abandona completa- 
mente seu forte desejo de receber provas de amor e apreciação do analis- 
ta, e de assim ser reassegurado. Mesmo a cooperação do paciente, que fa- 
culta a análise de camadas profundas da mente, de impulsos destrutivos e 

“de ansiedades persecutórias, pode até certo ponto ser influenciada pela 
necessidade premente de satisfazer o analista e de ser amado por ele. O 
analista que for ciente disso analisará as raízes infantis de tais desejos; do 
contrário, em identificação com seu paciente, a necessidade arcaica de 
reasseguramento pode influenciar intensamente sua contratransferência e, 
conseqiientemente, sua técnica. Essa identificação pode também facil- 
mente levar o analista à tentação de assumir o lugar da mãe e a ceder à 
necessidade premente de aliviar imediatamente as ansiedades de seu filho 
(o paciente). 

“as Uma das dificuldades em promover passos em direção à integração 
surge quando o paciente diz: “Posso entender o que está me dizendo mas 
não o sinto.” Estamos cientes de que estamos nos referindo a uma parte 
da personalidade que, para todos os efeitos, não é suficientemente acessí- 
vel na ocasião quer ao paciente quer ao analista. Nossas a a ale, 


tanto no material - presen resente-como-no-passado, . como e por que ele está re- Te- 


qüentemente ; fornecida por 1 um sonho antecedente à sessão e pode ser de- 
preendida do contexto total da situação analítica. Se uma interpretação de 
cisão é suficientemente fundamentada no modo que descrevi, ela pode ser 
confirmada na sessão seguinte, quando o paciente traz um trecho de um 
sonho ou mais algum material. O resultado cumulativo de tais interpreta- 
ções possibilita gradualmente o paciente a progredir no sentido da inte- 
gração e do insight. 


A A ansiedade. que. imp impede ede a integração tem que ser plenamente ente com- 


mente a “ameaça, tanto “Para o “o self como para o analista, que surge na 
mente do paciente se partes excindidas do self são recuperadas na análise. 
Ao lidar com essa ansiedade, não se devem subestimar os impulsos amo- 
rosos quando eles podem ser detectados no material. Pois são eles que, em 
última instância, possibilitam ao paciente mitigar seu ódio e inveja. 
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Por mais que o paciente possa, num dado momento, sentir que a in- 
terpretação não o toca, isso pode frequentemente ser uma expressão de re- 
sistência. Se, desde o início da análise, houvermos prestado suficiente 
atenção às sempre repetidas tentativas de excindir as partes destrutivas da 
personalidade, particularmente o ódio e a inveja, teremos de fato, ao me- 
nos na maioria dos casos, habilitado o paciente a dar alguns passos no 
sentido da integração. É somente após um trabalho laborioso, cuidadoso e 
consistente por parte do analista que podemos esperar uma integração 
mais estável no paciente. 

Ilustrarei agora essa fase da análise com dois Sonhos, 

O segundo paciente a que me referi, num estágio ulterior de sua aná- 
lise, quando de vários modos tinham ocorrido uma maior integração e 
progresso, relatou o seguinte sonho, que mostra as flutuações nos proces- 
sos de integração, causadas pela dor dos sentimentos depressivos. Ele es- 
tava em um apartamento no andar de cima e “X”, um amigo de um amigo 
do paciente, o estava chamando da rua, propondo que fossem caminhar 
juntos. O paciente não se juntou a “X?” porque um cachorro preto que ha- 

“via no apartamento poderia sair e ser atropelado. Ele afagou o cachorro, _ 
Quando olhou pela janela, verificou que “X” tinha “recuado”. 

Algumas das associações relacionaram o apartamento com o meu e o 
cachorro preto com o meu gato preto, que ele descreveu como “ela”. O 
paciente nunca tinha gostado de “X”, que era um antigo colega de escola. 
Descreveu-o como melífluo e insincero; “X” também frequentemente pe- 
dia dinheiro emprestado (embora ele o devolvesse mais tarde), e o fazia 
de maneira tal que sugeria que tinha todo o direito de pedir tais favores. 
No entanto, “X” veio a ser muito bom em sua profissão. 

O paciente reconheceu que “um amigo de seu amigo” era um aspecto 
dele mesmo. A essência de minhas interpretações foi que ele chegara 
perto de tomar consciência. de uma parte desagradável e assustadora de 
sua personalidade; o perigo para o cachorro-gato, a analista, era de que 
ela seria atropelada (isto é, ferida) por “X”. “X” convidando-o para uma 
caminhada simbolizava um passo na direção da integração, Nesse ponto 
um elemento de esperança entrou no sonho através da associação de que 
“X”, a despeito de seus defeitos, viera a ser bom em sua profissão. É 
também uma característica de progresso o fato de que o aspecto dele 
mesmo do qual chegara mais perto no sonho não era tão destrutivo nem 
tão invejoso quanto em material prévio. 

A preocupação do paciente com a segurança do cachorro-gato expri- 
mia o desejo de proteger a analista contra suas tendências hostis e vorazes, 
representadas por “X”, e levava a uma ampliação temporária da cisão que 
já havia sido parcialmente sanada. Contudo, quando “X”, a parte rejeita- 
da dele mesmo, “recuava”, isso mostrava que não havia desaparecido de 

. vez e que o processo de integração estava apenas temporariamente pertur- 
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bado. O estado de espírito do paciente na ocasião tinha características de- 
pressivas; a culpa em relação à analista e o desejo de preservá-la eram 
proeminentes. Nesse contexto, o medo da integração era causado pelo 
sentimento de que a analista devia ser protegida dos impulsos reprimidos, 
vorazes e perigosos, do paciente. Eu não tinha dúvida de que ele ainda ~ 
estava excindindo uma parte de sua personalidade, mas a repressão dos 
impulsos vorazes e destrutivos havia se tornado mais visível. A interpre- 
tação, portanto, tinha que lidar tanto com a cisão como com a repressão. 

O primeiro paciente mencionado anteriormente, numa etapa ulterior 
de sua análise, trouxe um sonho que mostrava passos bastante mais avan- 
gados no sentido da integração. Ele sonhou que tinha um irmão delin- 
quente, o qual havia cometido um grave crime. Fora recebido numa casa e 
matara os moradores e os roubara. O paciente ficou profundamente per- 
turbado por isso, mas sentiu que precisava ser leal a seu irmão e salvá-lo. 
Eles fugiram juntos e, a seguir, estavam num barco. Nesse ponto o pa- 
ciente fez uma associação com Os Miseráveis de Victor Hugo, e mencio- 
nou Javert, que havia perseguido um inocente durante toda a sua vida, e 

- até mesmo o seguira pelos esgotos de Paris, onde ele havia se escondido. 
Mas Javert acabou cometendo suicídio porque reconheceu que havia con- 
sumido toda a sua vida em uma direção errônea. 

O paciente prosseguiu então com seu relato do sonho. Seu irmão e ele 
foram presos por um policial que o olhou bondosamente, e assim o pa- 
ciente teve a esperança de que, afinal, não seria executado; parecia deixar 
seu irmão entregue à própria sorte. 

O paciente se deu conta imediatamente de que o irmão delinquente 
era parte dele mesmo. Havia recentemente usado a expressão “delin- 
quente” referindo-se a questões de pouca importância em sua própria 
conduta. Lembraremos aqui também que, num sonho anterior, ele havia se 
referido a um menino delinquente com quem não podia lidar. 

O passo em direção à integração a que estou me referindo foi mostra- 
do quando o paciente assume responsabilidade pelo irmão delinquente e 
por estar com ele “no mesmo barco”. Interpretei o crime de assassinato e 
roubo das pessoas que o haviam bondosamente acolhido como sendo seus 
ataques fantasiados à analista, e referi-me-me à sua ansiedade, tantas ve- 
zes expressa, de que seu desejo voraz de tirar de mim tanto quanto possf- 
vel pudesse danificar-me. Relacionei isso com a sua culpa arcaica em re- 

: lação a sua mãe. O policial bondoso representava a analista que não o jul- 
garia severamente e que o ajudaria a livrar-se de sua parte má. Assinalei, 
além disso, que no processo de integração havia reaparecido o uso de ci- 
são, tanto do self como do objeto. Isso ficou ilustrado por a analista figu- 
rar em um papel duplo: como policial bondoso e como Javert perseguidor, 
o qual no fim suicidou-se, e em quem a “maldade” do paciente havia sido 
projetada, Embora o paciente tivesse compreendido sua responsabilidade 
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pela parte “‘delingiiente” de sua personalidade, ele estava ainda cindindo 
seu seif. Isso porque estava representado pelo homem “inocente”, en- 
quanto os esgotos em que era perseguido significavam as profundezas de 
sua destrutividade anal e oral. 

A recorrência da cisão era causada não apenas por ansiedade perse- 
cutória mas também por ansiedade depressiva, pois o paciente sentia que 
não podia confrontar a analista (quando ela aparecia em um papel bondo- 
so) com a parte má de si mesmo sem danificá-la. Essa foi uma das razões 
pela qual ele recorreu à união com o policial contra a parte má de si mes- 
mo, a qual desejava aniquilar naquele momento. 


k ok k 


Freud, desde o infcio, admitiu que algumas variações individuais do de- 
senvolvimento são devidas a fatores constitucionais: por exemplo, em 
“Character and Anal Erotism” (1908), ele expressou a concepção de que 
um erotismo anal acentuado é constitucional em muitas pessoas*’. Abra- 
ham descobriu um elemento inato na força dos impulsos orais que relacio- 
nou com a etiologia da enfermidade manfaco-depressiva. Ele disse que 
“|. o que é realmente constitucional e herdado é uma acentuação exces- 
siva do erotismo oral, do mesmo modo que em certas famílias o erotismo 
anal parece ser um fator preponderante já desde o começo”**. 

Sugeri anteriormente que a voracidade, o ódio e as ansiedades perse- 
cutórias em relação ao objeto originário, o seio da mãe, têm uma base 
inata. Nesse trabalho acrescentei que também a inveja, como expressão 
poderosa de impulsos sádico-orais e sádico-anais, é constitucional. As va- 
riações na intensidade desses fatores constitucionais são, em minha con- 
cepção, ligadas à preponderância de uma ou outra das pulsões na fusão 
das pulsões de vida e de morte postulada por Freud. Eu acredito que há 
uma correlação entre a preponderância de uma ou outra dessas pulsões e a 
força ou fraqueza do ego. Tenho fregiientemente me referido à força do 
ego face às ansiedades com as quais tem que lidar como um fator consti- 
tucional. Dificuldades em suportar ansiedade, tensão e frustração são ex- 
pressão de um ego que, desde o início da vida pós-natal, é fraco em pro- 
porção aos intensos impulsos destrutivos e sentimentos persecutórios que 
vivencia. Essas fortes ansiedades, impostas a um ego fraco, conduzem a 
um uso excessivo de defesas, tais como a negação, cisão e onipotência, 

que, em certa medida, são sempre características do desenvolvimento mais 
“inicial. De acordo com minha tese, eu acrescentaria que um ego constitu- 
cionalmente forte não se torna presa fácil da inveja, e é mais capaz de 


47 «A partir dessas indicações nós inferimos que 0 significado erotógeno da zona anal está inten- 
*ificado na constituição sexual inata dessas pessoas.” 
48 «A Short History of the Development of the Libido” (1924). 
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efetuar a cisão entre bom e mau, que suponho ser uma precondição para o 
estabelecimento do objeto bom. O ego é, então, menos sujeito àqueles 
processos de cisão que levam à fragmentação e que fazem parte de carac- 
terísticas esquizo-paranóides acentuadas. 

Um outro fator que, desde o início, influencia o desenvolvimento é a 
diversidade de experiências externas pelas quais o bebê passa. Isso expli- 
ca, em certa medida, o desenvolvimento de suas ansiedades arcaicas, que 
seriam particularmente grandes em um bebê que teve um nascimento diff- 
cil e amamentação insatisfatória. No entanto, o montante de minhas ob- 
servações convenceu-me de que o impacto dessas experiências externas é 
proporcional à força constitucional dos impulsos destrutivos inatos e das 
ansiedades paranóides decorrentes. Muitos bebês não tiveram experiências 
muito desfavoráveis e, ainda assim, têm sérias dificuldades com a ama- 
mentação e com o sono, e nós podemos ver neles todos os sinais de gran- 
de ansiedade, os quais as circunstâncias externas não explicam suficien- 
temente. 

É também sabido que alguns bebês são expostos a grandes privações ~ 
e circunstâncias desfavoráveis e, ainda assim, não desenvolvem ansieda- 
des excessivas, 0 que sugeriria que seus traços paranóides e invejosos não 
são predominantes; isso é frequentemente confirmado por sua história ul- 
terior. 

Em meu trabalho analítico tenho tido muitas oportunidades de repor- 
tar a origem da formação do caráter a variações nos fatores inatos. Há . 
muito mais a ser aprendido a respeito das influências pré-natais; mas, 
mesmo um maior conhecimento a respeito delas não diminuiria a impor- 
tância dos elementos inatos na determinação da força do ego e das moções | 
pulsionais. 

A existência dos fatores inatos, referidos acima, aponta para as limi- 
tações da terapia psicanalítica. Embora eu perceba isso plenamente, minha 
experiência ensinou-me que, não obstante, nós podemos produzir mudan- 
ças fundamentais e positivas em vários casos, mesmo com uma base cons- | 
titucional desfavorável. : 


CONCLUSAO 


Por muitos: anos, a inveja do seio nutridor como um fator que au- 
menta a intensidade dos ataques ao objeto originário tem sido parte de 
minhas análises. No entanto, só mais recentemente é que tenho dado uma ` 
ênfase particular à qualidade de destruição e estrago da inveja, na medida 
em que ela interfere na construção de uma relação segura com o objeto 
bom interno e externo, solapa o sentimento de gratidão e, de muitas ma- 
neiras, obscurece a distinção entre bom e mau. 

Em todos os casos que. descrevi, a relação com o analista como um 
objeto interno foi de importância fundamental. Verifiquei que isso era 
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verdade de maneira geral. Quando a ansiedade a respeito da inveja e suas 
consegiiências atinge o clímax, o paciente sente-se, em graus variáveis, 
perseguido pelo analista como um objeto interno invejoso e malevolente, 
a perturbar seu trabalho, sua vida e suas atividades. Quando isso ocorre, o 
objeto bom é sentido como perdido e, com ele, a segurança interna. Mi- 
nhas observações mostraram-me que, em qualquer estágio da vida, quando 
a relação com o objeto bom está seriamente perturbada — uma perturbação 
na qual a inveja desempenha um papel proeminente —, não apenas a segu- 
rança e a paz interna sofrem interferência, como também se estabelece 
uma deterioração do caráter. A prevalência de objetos internos persecutó- 
rios reforça impulsos destrutivos, ao passo que, se o objeto bom estiver 
bem estabelecido, a identificação com ele fortalece a capacidade de amar, 
os impulsos construtivos e a gratidão. Isso se coaduna com a hipótese que 
apresentei no início deste trabalho: se o objeto bom está profundamente 
enraizado, perturbações temporárias podem ser suportadas e estão assen- 
tados os alicerces da saúde mental, da formação do caráter e do desenvol- 
vimento bem-sucedido do ego. 

Descrevi, em outros contextos, a importância do objeto persecutório 
internalizado mais arcaico — o seio retaliativo, devorador e venenoso. Eu 
diria agora que a projeção da inveja do bebê confere uma feição particular 
à sua ansiedade quanto à perseguição interna, tanto originária como ulte- ` 
rior. O “superego invejoso” é sentido como perturbando e aniquilando 
todas as tentativas de reparar e de criar. É também sentido como fazendo 
exigências constantes e exorbitantes à gratidão do indivíduo: Pois à per- 
seguição acrescentam-se os sentimentos de culpa de que os objetos inter- 
nos persecutórios são resultantes dos próprios impulsos invejosos e des- 
trutivos que estragaram primariamente o objeto bom. A necessidade de 
punição, que encontra satisfação no aumento da desvalorização do self, 
leva a um círculo vicioso. 

Como sabemos, o objetivo último da psicanálise é a integração da 
personalidade do paciente. A conclusão de Freud de que “onde era id, 
ego será” é um indicador nessa direção. Os processos de cisão surgem 
nos estágios. mais iniciais de desenvolvimento. Se são excessivos, fazem 
parte integrante de graves traços paranóides e esquizóides que podem ser 
a base da esquizofrenia, No desenvolvimento normal, essas tendências es- 
quizóides e paranóides (posição esquizo-paranóide) são, em grande parte, 
superadas durante o período que é caracterizado pela posição depressiva, 
_ e a integração desenvolve-se com êxito. Os passos importantes em direção 
à integração, surgidos durante esse período, preparam o ego para sua ca- 
pacidade de operar a repressão, a qual, acredito, funcionará cada vez mais 
no segundo ano de vida. . 

Em “A Vida Emocional do Bebê”, sugeri que a criança pequena é 
capaz de usar a repressão para lidar com dificuldades emocionais se, nos 
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estágios iniciais, os processos de cisão não houverem sido poderosos de- 
mais e, portanto, tenha sido possível uma consolidação das partes cons- 
cientes e inconscientes da mente. Nos estágios mais iniciais, a cisão e ou~ 
tros mecanismos de defesa são sempre predominantes. Já em Inhibition, 
Symptoms and Anxiety, Freud havia sugerido que pode haver métodos de 
defesa anteriores à repressão. No presente trabalho não tratei da impor- 
tância vital da repressão para o desenvolvimento normal, porque o efeito 
da inveja primária e sua conexão íntima com os processos de cisão foram 
meu tema principal. 

5, Com relação à técnica, procurei mostrar que um progresso na integra- 
ção pode ser conseguido analisando-se repetidas vezes as ansiedades e de- 
fesas vinculadas à inveja e aos impulsos destrutivos. Sempre estive con- 
vencida da importância da descoberta de Freud de que a “elaboração” é 
- uma das tarefas principais do procedimento analítico, e minha experiência 
em lidar com os processos de cisão e em fazê-los remontar à sua origem 
tornou essa convicção ainda mais forte. Quanto mais profundas e mais 
complexas forem as dificuldades que estivermos analisando, maior será a 
resistência que teremos probabilidade de encontrar, e isso tem relação 
com a necessidade de dar uma importância adequada à “elaboração”, 

Essa necessidade surge particularmente com relação à inveja do ob-. 
jeto primário. Os pacientes podem reconhecer sua inveja, ciúmes e atitu- 
des competitivas em relação a outras pessoas, e até mesmo o desejo de 
danificar suas faculdades, mas o que pode conduzir à diminuição da cisão 
dentro do seif é somente a perseverança do analista em analisar esses sen- 
timentos hostis na transferência, possibilitando desse modo ao paciente 
revivé-los em sua relação mais arcaica. 

Minha experiência mostrou-me que quando falha a análise desses im- 
pulsos, fantasias e emoções fundamentais, isso é parcialmente devido a 
que a dor e a ansiedade depressiva, tornadas manifestas, sobrepujam em 
algumas pessoas o desejo de verdade e, em última análise, o desejo de ser 
ajudado. Acredito que a cooperação de um paciente tem que ser bascada 
numa forte determinação de descobrir a verdade a respeito de si próprio, 
para que ele venha a aceitar e assimilar as interpretações do analista rela- 
cionadas com essas camadas mais arcaicas da mente. Pois essas interpre- 
tações, se suficientemente profundas, mobilizam uma parte do self que é 
sentida como inimiga do ego bem como do objeto amado, e que fora, 
portanto, excindida e aniquilada. Verifiquei que as ansiedades despertadas 
pelas interpretações de ódio e inveja em relação ao objeto originário e o 
sentimento de ser perseguido pelo analista cujo trabalho suscita essas 
emoções são mais dolorosos do que quaiquer outro material que interpre- 
tamos. 

Essas dificuldades estão particularmente presentes em pacientes com 
fortes ansiedades paranóides e mecanismos esquizóides, pois eles são 


— 264 — 


Sm aaa 


menos capazes de vivenciar, ao mesmo tempo, uma transferência positiva 
com confiança no analista e a ansiedade persecutória suscitada pelas in- 
terpretações; em última instância, eles são menos capazes de manter sen- 
timento de amor. No presente estágio de nosso conhecimento, estou pro- 
pensa à opinião de que esses são os pacientes, não necessariamente de um 
tipo psicótico manifesto, com os quais o sucesso é limitado, ou pode não 
ser alcançado. l 

Quando a análise pode ser levada a esse nível de profundidade, a in- 
veja e o medo da inveja diminuem, levando a uma maior confiança nas 
forças construtivas e reparadoras, em realidade na capacidade de amar. O 
resultado é também uma maior tolerância com as próprias limitações, bem 
como melhores relações de objeto e uma percepção mais clara da realida- 
de interna e externa. 

O insight ganho no processo de integração toma possível ao paciente, 
no decurso da análise, reconhecer que existem partes de seu self poten- 
cialmente perigosas. Mas quando o amor pode ser suficientemente reunido 
ao ódio e à inveja que estavam excindidos, essas emoções tornam-se tole- 
ráveis e diminuem porque são mitigadas pelo amor. Os vários contetidos 
de ansiedade mencionados anteriormente também decrescem, tal como o 
perigo de ser dominado por uma parte destrutiva e excindida do self. Esse 
perigo parece ser maior na medida em que, como uma conseqüência da 
excessiva onipotência arcaica, o dano feito em fantasia parece irrevogá- 
vel, A ansiedade de que os sentimentos hostis destruam os objetos amados 
diminui quando esses sentimentos tornam-se mais conhecidos e são inte- 
grados na personalidade. A dor que o paciente sente durante a análise 
também decresce gradualmente devido às melhoras ligadas aos progressos 
na integração, tais como recuperar alguma iniciativa, tornar-se capaz de 
tomar decisões de que previamente se sentia incapaz e, em geral, usar 
seus dotes mais livremente. Isso está ligado a um decréscimo na inibição 
de sua capacidade de reparar. Sua capacidade de fruição aumenta de vá- 
rios modos, e a esperança reaparece, embora possa ainda alternar-se com 
depressão. Tenho observado que a criatividade cresce em proporção à ca- 
pacidade de estabelecer mais seguramente o objeto bom, sendo isso, nos 
casos bem-sucedidos, o resultado da análise da inveja e destrutividade. 

Assim como as repetidas experiências felizes de ser nutrido e amado 
são instrumentais, na infância, para o estabelecimento seguro do objeto 
bom, também durante uma análise experiências repetidas da eficácia e 
verdade das interpretações dadas levam a que o analista — e retrospecti- 
vamente o objeto originário — sejam erigidos como figuras boas. 

Todas essas mudanças correspondem a um enriquecimento da perso- 
nalidade. Junto com o ódio, a inveja e a destrutividade, outras importantes 
partes do self que haviam sido perdidas são recuperadas no decurso da 
análise. Há também um alívio considerável em sentir-se como uma pessoa 
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mais inteira, em ganhar controle sobre o próprio self, e em ter um senti- 
mento mais profundo de segurança em relação ao mundo em geral. Em 
“Alguns Mecanismos Esquizóides”, sugeri que o sofrimento do esquizo- 
frênico, devido a seus sentimentos de estar cindido em fragmentos, é 
muito intenso. Esse sofrimento é substimado porque suas ansiedades apa- 
tecem sob forma diferente daquela do neurótico. Mesmo quando não es- 
tamos lidando com psicóticos, mas sim analisando pessoas cuja integração 
foi perturbada e que se sentem inseguras tanto em relação a si mesmas 
como a outros, ansiedades semelhantes são vivenciadas e são aliviadas 
quando uma integração mais plena é conseguida, A meu ver, uma integra- 
ção completa e permanente nunca é possível; isso porque, sob pressão de 
fontes externas ou internas, até mesmo pessoas bem integradas podem ser 
levadas a processos de cisão mais intensos, embora isso possa ser uma fa- 
se passageira. É 

No trabalho “Sobre a Identificação”, mostrei como é importante para 
o desenvolvimento da saúde mental e da personalidade que não haja pre- 
domínio da fragmentação nos procesos arcaicos de cisão. Escrevi então: 
` «O sentimento de conter um mamilo e um seio não-danificados — embora 
co-existindo com fantasias de um seio devorado e, portanto, em pedaços — 
faz com que a cisão e a projeção não sejam predominantemente relacio- 
nadas a partes fragmentadas da personalidade e sim a partes mais coesas 
do self. Isso implica que o ego não é exposto a um enfraquecimento fatal 
por dispersão e, por essa razão, é mais capaz de desfazer repetidamente a 
cisão e de conseguir integração e síntese em sua relação com objetos””*º. 

Acredito que essa capacidade de recuperar as partes excindidas da 
personalidade seja uma precondição para o desenvolvimento normal. Isso 
pressupõe que a cisão é até certo ponto superada durante a posição de- 
pressiva e que seu lugar seja tomado gradualmente pela repressão de im- 
pulsos e fantasias. 

A análise do caráter sempe foi uma parte importante e muito difícil da 
terapia analítica”, Acredito que é fazendo remontar certos aspectos da 
formação do caráter aos processos arcaicos por mim descritos que, em 
certo número de casos, podemos efetuar mudanças de grande alcance no 
caráter e na personalidade. 

Podemos considerar por um outro ângulo os aspectos de técnica que 
procurei transmitir aqui. Desde o início, todas as emoções ligam-se ao 


4° Pág, 173, 

50 As contribuições mais fundamentais a esse tópico foram feitas por Freud, Jones e Abraham, 
Cf, por exemplo Freud, “Character and Anal Erotism” (1908), Jones, “Hate and Anal-Ero- 
tism in the Obssessional Neuroses” (1913) e “Anal-Erotic Character Traits (1918), e Abra- 
ham, “Contributions to the Theory of the Anal Character” (1921), “The Influence of Oral 
Erotism on Character Formation” (1924), e “Character Formation on the Genital Level of the 
Libido Development” (1925), 
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primeiro objeto. Se os impulsos destrutivos, a inveja e a ansiedade para- 
nóides são excessivos, o bebê distorce e amplia crassamente todas as 
frustrações de fontes externas, e o seio materno transforma-se predomi- 
nantemente em um objeto persecutório, interna e externamente. Então, 
nem mesmo as gratificações reais podem contrabalançar suficientemente a 
ansiedade persecutória. Levando a análise até a infância mais remota, 


possibilitamos ao paciente reviver situações fundamentais — uma revives- . 


cência a que tenho freqiientemente me referido como “lembranças em 
sentimento”. Ao longo dessa revivescência, torna-se possível ao paciente 
desenvolver uma atitude diferente para com suas frustrações arcaicas. Não 
há dúvida de que, se o bebê foi de fato exposto a condições muito desfa- 
voráveis, o retrospectivo estabelecimento de um objeto bom não pode des- 
fazer as más experiências iniciais. Contudo, a introjeção do analista como 
um objeto bom, se não está baseada em idealização, tem em certa medida 
o efeito de prover um objeto bom interno, lá onde ele estava faltando. 
Além disso, o enfraquecimento das projeções, e portanto a aquisição de 
maior tolerância, ligada a um menor ressentimento, torna possível ao 'pa- 
ciente encontrar alguns aspectos do passado e reviver lembranças agradá- 
veis, mesmo quando a situação inicial foi muito desfavorável. O meio 
pelo qual isso é conseguido é a análise da transferência negativa e positi- 
va, que nos remete às relações de objeto mais arcaicas. Tudo isso se torna 
possível porque a integração resultante da análise reforça o ego, que era 
fraco no início da vida. É segundo essa linha que a análise de psicóticos 
pode também ser bem-sucedida. O ego mais integrado torna-se capaz de 
vivenciar culpa e sentimentos de responsabilidade, os quais fora incapaz 
de enfrentar na infância; a síntese do objeto se faz, havendo portanto uma 
mitigação do ódio pelo amor, e a voracidade e a inveja, corolários dos 
impulsos destrutivos, perdem em poder. 

Para expressar de outro modo, a ansiedade persecutória e os meca- 


nismos esquizóides diminuem, e o paciente pode elaborar a posição de- 


pressiva. Quando ele supera, até certo ponto, sua incapacidade inicial de 
estabelecer um bom objeto, a inveja diminui e sua capacidade de fruição e 
gratidão aumenta passo a passo. Essas mudanças estendem-se a muitos 
aspectos da personalidade do paciente e vão desde a vida emocional mais 
arcaica até as experiências e relações adultas. Eu acredito que é na análise 
dos efeitos das perturbações arcaicas no desenvolvimento em seu todo que 
reside nossa maior esperança de ajudar nossos pacientes. l 
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SOBRE O DESENVOLVIMENTO 
DO FUNCIONAMENTO MENTAL 
(1958) 


Nota Explicativa da Comissão Editorial Inglesa 


" Melanie Klein discute dois princípios metapsicológicos básicos, que ela aceitou de 
‘Freud: a teoria estrutural e a teoria das pulsões de vida e de morte, Ela expõe seus 
adendos à teoria das pulsões de vida e de morte e também sua discordância de Freud 
a respeito de alguns pontos. Enfatiza seu emprego das pulsões de vida e de morte, 
não como conceitos gerais do comportamento do organismo biológico, mas sim co- . 
mo a base do amor e do ódio, que são fenômenos mentais mais que biológicos. Sua 
ênfase no mental, no entanto, não é apenas uma visão particular da teoria das pul- 
sões, É a sua orientação característica em psicanálise, Sua abordagem geral (e sua 
teoria das posições esquizo-parandide e depressiva) forma uma teoria de funciona- 
mento mental, Note-se, por exemplo, o título deste artigo. 

Embora sua reflexão sobre as pulsões de vida e de morte reúna concepções 
suas há muito sustentadas, não se dá o mesmo na discussão sobre estrutura mental, 
mais especificamente sobre o superego. Neste artigo, Melanie Klein mostra uma sú- 
bita mudança de visão. Contrastando enfáticos pontos de vista anteriores de que a 
característica do superego arcaico normal é sua natureza extrema e aterrorizante 
(ver nota explicativa de “The Early Development of Conscience in the Child”), ela 
sugere neste artigo que o superego se desenvolve com as duas pulsões predominan- 
temente num estado de fusão e que as figuras internas aterrorizantes, que resultam 
de uma intensa destrutividade, não fazem parte do superego, Elas existem numa 
área separada da mente, no inconsciente profundo, excindidas tanto do ego como do 
superego, mantendo-se lá, não integradas e não modificadas pelo processo normal 
do crescimento; se surge uma situação anormal e há um fracasso na manutenção da 
cisão, esses objetos aterrorizantes se tornam uma fonte de aguda ansiedade e uma 
ameaça à estabilidade mental, Ela também sugere, contrariando opiniões anteriores, 
que há uma estreita inter-relação entre ego e superego desde o começo, 

Embora sua argumentação de que as figuras mais aterrorizantes da psique 
permanecem inalteradas esteja em desacordo com várias passagens anteriores — por 
exemplo, em “Algumas Conclusões Teóricas Relativas à Vida Emocional do Bebê” 
(1952), pág. 111, ela descreve os efeitos modificadores e integradores da posição 
depressiva sobre a extrema severidade das figuras superegéicas arcaicas —, não dei- 
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xa de ser também um retorno a uma antiga idéia. Em “Symposium on Child Analy- 
sis” (1927), Melanie Klein escreveu (pág. 165) “Sou levada a acreditar, a partir da 
análise de crianças, que seu superego é um produto altamente resistente, inalterável 
em seu âmago. . ” e, novamente no mesmo artigo (pág. 167), refere-se ao superego 
“cuja natureza é imutável”, 

Como era, frequentemente, seu hábito em tais questões, Melanie Klein não fez 
comentários a respeito, nem desenvolveu formalmente, com mais pormenores, as 
implicações que teria sua mudança de concepção. Será que sua reclassificação radi- 
cal, excluindo as figuras mais aterrorizantes do superego, altera sua visão do im- 
pacto que elas têm sobre o bebê na posição esquizo-paranóide? O presente artigo 
e relatos subseqiientes das experiências do bebê nos primeiros meses de vida, em 
“Nosso Mundo Adulto e suas Raízes na Infância” e “A Orestéia”, parecem indicar 
que sua concepção do impacto dessas figuras sobre o bebê continua a mesma, já que 
a excisão (veja pág. 276) dessas figuras aterrorizantes, no início, frequentemente 
falharia, Por outro lado, sua versão do desenvolvimento do superego na esquizofre- 
nia, por exemplo, parecia agora diferente; antes (ver por exemplo “Personification 
in the Play of Children” (1929), ela considerava que a esquizofrenia fosse caracteri- 
zada pela persistência e predominância anormais do severo superego arcaico normal; 
agora (ver pág. 278), sua opinião é que parte do processo esquizofrênico é um de- 
senvolvimento anormal do próprio superego, no qual cle se torna indistinguível da 
maioria dos objetos aterrorizantes. 
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SOBRE O DESENVOLVIMENTO 
DO FUNCIONAMENTO MENTAL 
(1958) 


O artigo que ora apresento é uma contribuição à metapsicologia, uma 
tentativa de levar adiante as teorias fundamentais de Freud sobre este as- 
sunto, à luz das conclusões decorrentes do progresso na prática psicanalí- 
tica. 

A formulação de Freud da estrutura mental, em termos de id, ego e 
superego, tornou-se a base de todo o pensamento psicanalítico. Ele deixou 
claro que essas partes do self não estão nitidamente separadas umas das 
outras, e que o id é o alicerce de todo o funcionamento mental, O ego se 
desenvolve a partir do id, mas Freud não deu uma indicação consistente 
do estágio em que isso acontece; ao longo da vida, o ego estabelece con- 
tato com o id, aprofundando-se nele, e está, portanto, sob a constante in- 
fluência de processos inconscientes. 

Além disso, a descoberta de Freud das pulsões de vida e de morte, 
com sua polaridade e fusão ativas desde o nascimento, foi um enorme 
avanço na compreensão da mente. Observando a luta constante presente 
nos processos mentais do bebezinho, entre uma necessidade irrefreável 
para se destruir, assim como para se salvar, para atacar seus objetos e para 
ptreservá-ios, reconheci a ação de forças primordiais lutando entre si, Is- 
so me deu um insight mais profundo sobre a vital importância clínica 
do conceito de Freud de pulsões de vida e de morte. Quando escrevi The 
Psycho-Analysis of Children,' já havia chegado à conclusão de que, sob o 
impacto da luta entre as duas pulsões, é ativada, desde os primeiros mo- 
mentos da vida, uma das pricipais funções do ego — o dominio da ansie- 
dade.’ 

Freud presumiu que o organismo se protege do perigo suscitado pelo 
trabalho interno da pulsão de morte através de sua deflexão para o exte- 
rior, ao passo que aquela porção dela que não pode ser defletida é ligada 


1 CF, pêgs. 126-128. 

? Em “Notas sobre Alguns Mecanismos Esquizóides” (1946), sugeri que algumas das. fanções 
que conhecemos do ego mais evoluído — particularmente a de lidar com a ansiedade — já estão 
operando no começo da vida, À ansiedade despertada pela atividade da pulsão de morte dentro 
do organismo, e sentida como medo de aniquilamento (morte), toma a forma de perseguição, 
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pela libido. Em “Beyond the Pleasure Principle” (1922), ele considerou a 
operação das pulsões de vida e de morte como processos biológicos. Mas 
não tem sido suficientemente reconhecido que Freud, em alguns de seus 
trabalhos, baseou suas considerações clínicas no conceito das duas pul- 
sões como, por exemplo, em “The Economic Problem of Masochism” 
(1924). Permitam-me lembrar as últimas frases daquele artigo. Ele disse: 
“Dessa maneira, o masoquismo moral se torna uma prova clássica da 
existência da fusão das pulsões. Seu perigo está no fato de que ele se ori- 
gina da pulsão de morte e corresponde àquela parte da pulsão que escapou 
de ser exteriorizada como pulsão de destruição. Mas como ele tem, por 
outro lado, o valor de um componente erótico, até mesmo a questão da 
destruição de si próprio não pode se dar sem satisfação libidinal” (S.E. 
19, pág. 170). Nas “New Introductory Lectures” (1933), colocou o as- 
pecto psicológico de sua nova descoberta em termos ainda mais fortes. 
Disse: “Essa hipótese nos abre uma perspectiva de investigações .que, um 


dia, podem vir a ser de grande importância para a compreensão dos pro- - 


cessos patológicos. Isso porque as fusões também podem ser desfeitas, e 
podemos esperar que o funcionamento será gravemente afetado por defu- 
sões desse tipo. Mas essas concepções ainda são muito novas; ninguém 
tentou, até agora, em nosso trabalho, aplicá-las” (S.E. 22, pág. 105). Na 
medida em que Freud tomou a fusão e defusão das duas pulsões como 
subjacentes ao conflito psicológico entre os impulsos agressivos e os im- 
pulsos libidinais, eu diria que seria o ego, e não o organismo, que deflete 
a pulsão de morte, 

Freud afirmou que não existe no inconsciente o medo da morte, mas 
isso não parece ser compatível com sua descoberta dos perigos suscitados 
pelo trabalho interno da puisão de morte. Em minha maneira de ver, a an- 
siedade primordial contra a qual o ego luta é a ameaça que surge da pul- 
são de morte. Em “Sobre a Teoria da Ansiedade e da Culpa” (1948), eu 
assinalei que não concordo com a visão de Freud de que “o inconsciente 
parece não conter coisa alguma que substancie o conceito de aniquilação 
da vida” e que, portanto, “o medo da morte deve ser encarado como 
análogo ao medo da castração”. Em “The Early Development of Cons- 
cience in the Child” (1933), fiz referência à teoria de Freud das duas pul- 
sões, segundo a qual, no início da vida, a pulsão de agressividade, ou a 
pulsão de morte, sofre oposição pela libido ou pulsão de vida — Eros — e é 
por ela ligada, e disse: “O perigo de ser destruído por essa pulsão de 
agressividade cria, penso, uma tensão excessiva no ego, que é sentida por 
ele como uma ansiedade, e que faz com que ele tenha que enfrentar, no 
início mesmo de seu desenvolvimento, a tarefa de mobilizar libido contra 


3 Veja págs, 49-52 deste volume, 
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sua pulsão de morte.” Concluf que o perigo de ser destruído pela pulsão 
de morte dá origem assim à ansiedade primordial no ego.“ 

Se o mecanismo de projeção não pudesse operar, o bebezinho corre- 
ria o risco de ser inundado pelos seus impulsos autodestrutivos. É, em 
parte, para desempenhar essa função que o ego é posto em ação pela pul- 
são de vida, na época do nascimento. O processo primário de projeção é a 
maneira de defletir a pulsão de morte para o exterior.” A projeção também 
impregna de libido o primeiro objeto. O outro processo primário é a in- 
trojeção, que também está em grande medida a serviço da pulsão de vida; 
ela combate a pulsão de morte porque leva o ego a receber algo vitaliza- 
dor (comida, em primeiro lugar) ligando, dessa maneira, o trabalho inter-. 
no da pulsão de morte. 

Desde o início da vida, as duas pulsões se prendem a objetos, o seio 
da mãe em primeiro lugar.‘ Acredito, portanto, que algum esclarecimento 
sobre o desenvolvimento do ego, em conexão com o funcionamento das 
duas pulsões, possa surgir através da minha hipótese de que a introjeção 
do seio nutridor da mãe assenta os alicerces para todos os processos de 
internalização, Segundo predominem os impulsos destrutivos ou os senti- 
mentos amorosos, o seio (que a mamadeira, simbolicamente, pode chegar 
a representar) é sentido por vezes como sendo bom, por vezes como sendo 
mau. O investimento libidinal do seio, juntamente com experiências grati- 
ficantes, constrói, na mente do bebê, o objeto bom originário; a projeção 
de impulsos destrutivos no seio constrói o objeto mau originário. Esses 
dois aspectos são introjetados e, assim, as pulsões de vida e de morte que 
haviam sido projetadas operam novamente no interior do ego. A necessi- 
dade de dominar a ansiedade persecutória é a força propulsora para cindir 
o seio e a mãe, externa e internamente, num objeto protetor e amado, por 
um lado, e num objeto amedrontador e odiado, por outro. Esses são os 
protótipos de todos os objetos internalizados subsequentes. 


* Joan Riviere (1952) refere-se à “firme rejeição de Freud da possibilidade de um medo incons- 


ciente da morte”; ela chega à conclusão de que “o desamparo e a dependência das crianças hu- 
manas, conjuntamente à sua vida de fantasia, fazem pressupor que o medo da morte é até mes- 
mo parte de sua experiência”. 

5 Aqui eu difiro de Freud, na medida em que parece que Freud compreendia por deflexão apenas 
o processo pelo qual a pulsão de morte dirigida contra o self é transformada em agressão contra 
o objeto. Do meu ponto de vista, há dois processos envolvidos neste mecanismo específico de 
deflexão. Parte da pulsão de morte é projetada dentro do objeto, tornando-se este, portanto, um 
perseguidor; ao passo que aquela parte da pulsão de morte que é retida no ego faz com que a 
agressão se volte contra aquele objeto persecutério. 

5 Em “Notas sobre Alguns Mecanismos Esquizóides,” eu disse: “O medo do impulso destrutivo 
parece ligar-se imediatamente a um objeto, ou melhor, é vivenciado como medo de um incon- 
trolável objeto dominador. Outras fontes importantes de ansiedade primária são o trauma do 
nascimento (ansiedade de separação) e a frustração de necessidades corporais. E também essas 
experiências são sentidas desde o início como sendo causadas por objetos,” 
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A força do ego — refletindo o estado de fusão entre as duas pulsões — 
é, creio, constitucionalmente determinada. Quando, na fusão, predomina a 
pulsão de vida — o que faz supor uma ascendência da capacidade de amar 
~, O ego é relativamente forte e mais capaz de suportar a ansiedade susci- 
tada pela pulsão de morte e de contrabalang4-la. 

A medida em que a força do ego pode ser mantida e incrementada é, 
em parte, afetada por fatores externos, especialmente a atitude da mãe em 


relação ao bebê. No entanto, mesmo quando predominam a pulsão de vida 


e a capacidade de amar, impulsos destrutivos continuam a ser defletidos 
para o exterior e contribuem para a criação de objetos persecutórios e pe- 
rigosos, que são reintrojetados. Além disso, os processos primários de in- 
trojeção e projeção levam a constantes mudanças na relação do ego com 
seus objetos, com flutuações entre objetos internos e externos, bons e 
maus, segundo as fantasias e emoções do bebê, e segundo o impacto de 
suas experiências reais. A complexidade dessas flutuações, engendradas 
pela atividade permanente das duas pulsões, está na base do desenvolvi- 


mento do ego em sua relação com o mundo externo como também na. 


construção do mundo interno. 

O objeto bom internalizado vem a constituir o núcleo do ego, em tor- 
no do qual o ego se expande e se desenvolve. Pois, quando o ego é sus- 
tentado pelo objeto bom internalizado, ele é mais capaz de dominar a an- 
siedade e preservar a vida, o que se dá por meio da ligação pela libido de 
algumas porções da pulsão de morte, operantes internamente. 

No entanto, como Freud descreveu em “New Introductory Lectures” 
(1933), uma parte do ego passa a “vigiar” a outra parte, como resultado 
de o ego cindir-se a si próprio. Ele deixou claro que essa parte cindida, 
que desempenha várias funções, é o superego. Também afirmou que o su- 
perego consiste em certos aspectos dos pais introjetados e é em grande 
parte inconsciente. 

Com essas concepções eu concordo. Discordo quando situo no nas- 
cimento os processos de introjeção que são a base do superego. O supere- 
go antecede de alguns meses o início do complexo de Édipo,” início que 
eu situo no segundo trimestre do primeiro ano de vida, junto com o come- 
go da posição depressiva. Portanto, as primeiras introjeções do seio bom e 
do seio mau formam o alicerce do superego e influenciam o desenvolvi- 
` mento do complexo de Édipo. Essa concepção da formação do superego 
contrasta com as afirmações explícitas de Freud de que as identificações 


? Para um quadro mais detalhado de como minhas concepções sobre o complexo de Édipo arcaico 
se desenvolveram, ver Early Stages of the Oedipus Conflict (1928), The Psycho-Analysis of Chil- 
dren (1932) (particularmente o cap. VIII, “The Oedipus Complex in the Light of Early Anxie- 
ties” (1945), e “Algumas Conclusões Teóricas Relativas à Vida Emocional do Bebê” (1952), 
pêgs. 102-103, 


— 273 — 


com os pais são os herdeiros do complexo de Édipo e só têm éxito se o 
complexo de Édipo for superado com sucesso. 

Em minha concepção, a cisão do ego, pela qual o superego é forma- 
do, se dá como consequência de um conflito no ego, engendrado pela po- 
laridade das duas pulsões." Esse conflito é aumentado pela projeção delas, 
bem como pela resultante introjeção de objetos bons e maus. O ego, sus- 
tentado pelo objeto bom internalizado e fortificado pela identificação com 
ele, projeta uma porção da pulsão de morte dentro daquela parte de si 
mesmo que ele havia excindido — uma parte que, dessa forma, passa a es-~ 
tar em oposição ao resto do ego e forma a base do superego. Concomi- 
tantemente a essa deflexão de uma porção da pulsão de morte, há uma de- 
flexão daquela porção de pulsão de vida que está fundida com ela, Junta- 
mente com essas deflexões, partes dos objetos bom e mau são excindidas 
do ego para dentro do superego. Dessa maneira, o superego adquire qua- 
lidades tanto protetoras quanto ameaçadoras. À medida que o processo de 
integração — presente desde o início, tanto no ego como no superego — 
vai-se desenvolvendo, a pulsão de morte é ligada, até certo ponto, pelo 
superego. No processo de ligação, a pulsão de morte influencia os aspec- 
tos dos objetos bons, contidos no superego, de maneira que o âmbito de 
ação do superego vai desde o refrear do ódio e de impulsos destrutivos, 
da proteção do objeto bom e autocrítica, até ameaças, queixas inibitórias e 
perseguição. O superego — estando vinculado ao objeto bom € até empe- 
nhando-se por sua preservação — aproxima-se da mãe boa real, que ali- 
menta a criança e cuida dela; mas como o superego também está sob a in- 
fluência da pulsão de morte, ele parcialmente se torna o representante da 
mãe que frustra a criança, e suas proibições e acusações suscitam ansie- 
dade. Em certa medida, quando o desenvolvimento vai bem, o superego é 
em grande parte sentido como de ajuda e não opera como uma consciência 
tão severa. Há uma necessidade inerente à criança pequena — e, suponho, 
até mesmo ao bebê bem pequeno — de ser, ao mesmo tempo, protegida e 
submetida a certas proibições, o que equivale a um controle dos impulsos 
destrutivos. Sugeri, neste volume, págs. 210-211, que o desejo infantil 
por um seio sempre-presente e inesgotável inclui o desejo de que o seio- 
possa liquidar ou controlar os impulsos destrutivos do bebê e, dessa ma- 
neira, proteger seu objeto bom, bem como salvaguardar o bebê contra an- 
siedades persecutórias, Essa função pertence ao superego. No entanto, as- 
sim que os impulsos destrutivos do bebê e sua ansiedade são despertados, 
“O superego é sentido como rigoroso e despótico e o ego, então, como 
Freud o descreveu, “tem que servir a três amos severos”: o id, o superego 
e a realidade externa. 


5 Cf,, por exemplo, “Sobre a Teoria da Ansiedade e da Culpa” (1948), págs. 52-53 deste volume. 
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No começo dos anos 20, quando eu tomei o risco de analisar, pela 
técnica do brincar, crianças a partir de três anos de idade, um dos fenô- 
menos inesperados com o qual me deparei foi um superego muito primiti- 
vo e selvagem. Descobri também que crianças pequenas introjetam em 
fantasia seus pais — em primeiro lugar a mãe e seu seio — , e cheguei a es- 
sa conclusão através da observação do caráter aterrorizante de alguns de 
seus objetos internalizados. Esses objetos extremamente perigosos fazem 
surgir conflito e ansiedade dentro do ego no início da infância; mas, sob a 
pressão de ansiedade aguda, eles e outras figuras aterrorizantes são excin- 
didos de uma maneira diferente daquela pela qual o superego é formado, 
sendo relegados às camadas mais profundas do inconsciente. A diferença 
entre essas duas formas de cisão — e isso pode, talvez, esclarecer as mui- 
tas outras maneiras, ainda obscuras, pelas quais se dão os processos de ci- 
são — é que, na excisão de figuras aterrorizantes, a defusão parece estar 
preponderando; ao passo que, na formação do superego, há uma predomi- 
nância da fusão das duas pulsões. Portanto, o superego é normalmente 
estabelecido numa íntima relação com o ego e compartilha de aspectos di- 
ferentes do mesmo objeto bom. Isso possibilita ao ego integrar e aceitar o 
superego, em maior ou menor medida. Mas, por outro lado, as figuras ex- 
tremamente más não são aceitas pelo ego dessa forma, sendo por ele 
constantemente rejeitadas. 

Com bebezinhos, no entanto — e eu suponho que isso seja mais forte 
quanto mais novo for o bebê -, as fronteiras entre figuras excindidas e 
aquelas menos aterrorizantes e mais toleráveis pelo ego são fluidas, A ci- 
são, normalmente, tem um êxito apenas temporário ou parcial. Quando ela 
falha, a ansiedade persecutória do bebê é intensa, e esse é especificamente 
o caso no primeiro estágio do desenvolvimento, caracterizado pela posi- 
ção esquizo-paranóide, que eu presumo esteja no seu ápice nos primeiros 
três ou quatro meses de vida. Na mente do bebê muito pequeno, o seio 
bom e o seio mau devorador se alternam com muita rapidez; possivel- 
mente, são sentidos como existindo ao mesmo tempo. 

A excisão de figuras persecutórias, que vão fazer parte do incons- 
ciente, está vinculada com a excisão de figuras idealizadas também. As 
figuras idealizadas são desenvolvidas para proteger-o ego contra as aterro- 
rizantes. Nesses processos, a pulsão de vida aparece novamente e se afir- 
ma, O contraste entre objetos persecutórios e idealizados, entre objetos 
bom e maus — sendo uma expressão das pulsões de vida e de morte e 
constituindo a base da vida de fantasia — se verifica em todas as camadas 
do self. Entre os objetos odiados e ameaçadores, que o ego arcaico tenta 
manter afastados, estão também aqueles que são sentidos como tendo sido 
danificados ou mortos e que, por isso, se transformam em perseguidores 
perigosos. Com o fortalecimento do ego, e sua capacidade crescente para 
a integração e a síntese, é alcançado o estágio da posição depressiva. 
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“Nesse estágio, o vujcto danificado não é mais sentido, predominantemen- 
te, como um perseguidor, mas como um objeto amado em relação ao qual 
são vivenciados sentimentos de culpa e premência a fazer reparação,” Es- 
sa relação com o objeto amado danificado vai formar um elemento im- 
portante no superego. De acordo com minha hipótese, a posição depressi- 
va está em seu auge por volta da metade do primeiro ano. Daf em diante, 
se a ansiedade persecutória não for excessiva e a capacidade de amar for 
suficientemente forte, o ego se torna progressivamente mais consciente de 
sua realidade psíquica e cada vez mais sente que são seus próprios impul- 
sos destrutivos que contribuem para o estrago de seus objetos. Dessa for- 
ma, os objetos danificados, que eram sentidos como maus, melhoram na 
mente da criança e se aproximam mais dos pais reais; o ego desenvolve, 
graduaimente, sua função essencial de lidar com o mundo externo, 

O bom êxito desses processos fundamentais — e a integração e o for- 
talecimento subsegientes do ego — depende, no que diz respeito aos fato- 
res internos, da predominância da pulsão de vida na interação das duas 
pulsões. Mas os processos de cisão continuam; ao longo do estágio da 
neurose infantil (que é a forma de expressar, bem como de elaborar, an- 
siedades psicóticas arcaicas) a polaridade entre as pulsões de vida e de 
morte se faz sentir fortemente sob a forma de ansiedade suscitada por ob- 
jetos persecutórios, que o ego tenta enfrentar através da cisão e, mais tar- 
de, através da repressão. 

Com o início do período de latência, a parte organizada do superego, 
apesar de freqiientemente muito severa, está muito mais desligada de sua 
parte inconsciente. Esse é o estágio no qual a criança lida com seu supe- 
rego rigoroso projetando-o em seu ambiente — em outras palavras, exter- 
nalizando-o — e tentando chegar a um acordo com aqueles que detêm a 
autoridade. No entanto, embora na criança mais velha e no adulto essas 
ansiedades sejam modificadas, tomem outra forma, sejam evitadas por de- 
fesas mais fortes — e, portanto, sejam também menos acessíveis à análise 
do que na criança'pequena —, quando nós penetramos.em camadas mais 
profundas do inconsciente descobrimos que figuras perigosas e persecutó- 
rias ainda coexistem com figuras idealizadas. 

Voltando ao meu conceito de processos primários de cisão, propus, 
“ recentemente, que se considerasse a hipótese de que é essencial para o de- 
senvolvimento normal que ocorra uma divisão entre o objeto bom è o ob- 
jeto mau, entre amor e ódio, na mais tenra infância, Quando tal divisão 
não é muito rígida, sendo porém suficiente para diferenciar o bom do 
mau, ela é, a meu ver, um dos elementos básicos para a estabilidade e a 
saúde mental. Isso significa que o ego é suficientemente forte para não ser 


* Para material clínico ilustrativo deste ponto específico, ver “A Contribution to the Psychogenesis 
of Manic-Depressive States” (1934), Obras Completas de Melanie Klein Vol. 1, págs, 273-74, 
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dominado pela ansiedade e que, lado a lado com a cisão, alguma integra- 
ção está em curso (embora numa forma rudimentar), o que só é possível 
se, na fusão, a pulsão de vida predominar sobre a pulsão de morte. Como 
consegliência, a integração e a síntese de objetos podem vir a ser mais 
bem alcançados. No entanto, suponho que, mesmo sob tais condições fa- 
voráveis, as figuras aterrorizantes das camadas profundas do inconsciente 
far-se-ão presentes quando a pressão interna ou externa for extrema. Pes- 
soas que são, de maneira peral, estáveis — e isso significa que elas esta- 
beleceram firmemente seu objeto bom e, portanto, estão intimamente 
identificadas com ele — conseguem superar essa intrusão do inconsciente 
mais profundo em seu ego e recuperar sua estabilidade. Em indivíduos 
neuróticos — e mais ainda, em psicóticos — a luta contra tais perigos, que 
ameaçam-a partir dascamadas profundas do inconsciente, é, até certo 
ponto, constante e faz parte de sua instabilidade ou de sua doença. 

Desde que os desenvolvimentos clínicos dos últimos anos nos torna- 
ram mais conscientes dos processos psicopatológicos em esquizofrênicos, 
podemos ver mais claramente que, nestes, o superego se torna quase que 
indistingufvel de seus impulsos destrutivos e de seus perseguidores inter- 
nos, Herbert Rosenfeld (1952), em seu artigo sobre o superego do esqui- 
zofrênico, descreveu o papel que desempenha, na esquizofrenia, um supe- 
rego tão esmagador. Encontrei também, nas raízes da hipocondria, as an- 
siedades persecutórias que esses sentimentos engendram.'º Acho que a 
- luta, e seu resultado, é diferente nas doenças manfaco-depressivas, mas 

devo satisfazer-me aqui com essas indicações. 
l Se os processos primários de cisão forem muito violentos, devido auma 
predominância dos impulsos destrutivos junto a uma excessiva fraqueza do 
ego, ficam impedidas, num estágio posterior, a integração e a síntese de 
“objetos, e a posição depressiva não pode ser suficientemente elaborada. 

Enfatizei que a dinâmica da mente é o resultado do trabalho das pul- 
sões de vida e de morte e que, juntamente com essas forças, o incons- 
ciente consiste no ego inconsciente e, em seguida, no superego incons- 
ciente. Faz parte desse conceito o fato de eu considerar o id como idênti- 
co às duas pulsões. Freud falou em vários lugares sobre o id, mas há al- 
gumas inconsistências em suas definições. No entanto, em pelo menos 
uma passagem ele define o id em termos de pulsões apenas; em “New In- 


1° Como mencionei, por exemplo, na nota de rodapé da pág. 88, deste volume, “a ansiedade rela- 
cionada com ataques por parte de objetos internalizados — primeiramente objetos parciais — é, a 
meu ver, a base da hipocondria. Coloco essa hipótese em discussão no meu livro The Psycho- 
Analysis of Children, pigs, 144, 264, 273, Da mesma forma, em “The Theory of Intellectual 
Inhibition’’ (1931), assinalei, à pág. 238, que “o medo que uma pessoa tem de suas fezes, como 
um perseguidor, é derivado em última instância de suas fantasias sádicas, . . Esses medos fa- 
zem surgir um terror de ter vários perseguidores dentro do próprio corpo e de ser envenenado, 
bem como medos hipocondríacos, * 
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troductory Lectures’’, diz: “Investimentos pulsionais à procura de descar- 
ga — isso, do nosso ponto de vista, é tudo que há no id, Parece mesmo que 
a energia dessas moções pulsionais está num estado diferente daquele nas 
demais regiões da mente” (S.E. 22, pág. 74). 

Meu conceito de id, desde que escrevi The Psycho-Analysis of Chil- 
dren (1933), tem estado de acordo com a definição contida na citação 
acima; é verdade que usei ocasionalmente o termo id de uma maneira mais 
imprecisa, no sentido de representar apenas a pulsão de morte ou o in- 
consciente. 

Freud afirmou que o ego se diferencia do id através da barreira repres- 
são-resistência. Eu descobri que a cisão é uma das defesas iniciais e prece- 
de a repressão, a qual suponho que comece a operar por volta do segundo 
ano. Normalmente, nenhuma cisão é absoluta, assim como nenhuma re- 
pressão é absoluta. As partes consciente e inconsciente do ego, portanto, 
não são separadas por uma barreira rígida; segundo a descrição de Freud, 
ao falar sobre as diferentes áreas da mente, elas se imbricam uma na outra. 

Quando, no entanto, há uma barreira muito rígida produzida pela ci- 
são, isso indica que o desenvolvimento não se processou normalmente. A 
conclusão seria a de que a pulsão de morte é dominante. Por outro lado, 
quando há o predomínio da pulsão de vida, a integração e a síntese podem 
progredir com sucesso. A natureza da cisão determina a natureza da re- 
pressão.!'! Se os processos de cisão não são excessivos, o consciente e 
o inconsciente permanecem permeáveis um ao outro. A cisão efetuada por 
um ego que ainda esteja em grande medida não organizado não pode levar 
adequadamente a uma modificação da ansiedade; na criança mais velha e 
no adulto, no entanto, a repressão é um meio muito mais efetivo, tanto pa- 
ra manter as ansiedades afastadas como para modificá-las. Na repressão, o 
ego mais bem organizado se divide de uma forma mais efetiva contra os 
pensamentos inconscientes, os impulsos e as figuras aterrorizantes. 

Embora minhas conclusões sejam baseadas na descoberta de Freud 
das pulsões e suas influências sobre as diversas partes da mente, os acrés- 
cimos por mim sugeridos neste artigo envolveram várias diferenças, sobre 
as quais eu gostaria de fazer agora alguns comentários finais. 

O leitor deve estar lembrado de que a ênfase de Freud sobre a libido 


"Cf, meu artigo “Algumas Conclusões Teóricas Relativas à Vida Emocional do Bebê” (pág. 
111 deste volume), onde eu disse: ‘© mecanismo da cisão está subjacente à repressão (como 
está implícito no conceito de Freud); mas, em contraste com as formas mais arcaicas da cisão, 
que conduzem a estados de desintegração, a repressão normalmente não resulta numa desinte- 
.gração do self, Como nesse estágio há maior integração tanto dentro da parte consciente quanto 
da parte inconsciente da mente, e como na repressão a cisão efetua predominantemente uma 
divisão entre consciente e inconsciente, nenhuma das partes do self fica exposta ao grau de de- 
sintegração que pode ocorrer em estágios anteriores, No entanto, a extensão em que se recorre 
a processos de cisão nos primeiros meses de vida influencia vitelmente o uso da repressão em 
um estágio posterior.” 
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era muito maior que a ênfase sobre a agressividade. Apesar de já ter per- 
cebido a importância do componente destrutivo da sexualidade, na forma 
do sadismo, muito antes de descobrir as pulsões de vida e de morte, ele 
não deu um peso suficiente à agressividade, no que se refere a seu im- 
pacto sobre a vida emocional, Talvez, por isso, ele nunca desenvolveu 
plenamente sua descoberta das duas pulsões e parecesse relutante em es- 
tendê-la à totalidade do funcionamento mental. Mesmo assim, como sa- 
lientei anteriormente, aplicou essa descoberta à clínica num grau muito 
maior do que se supõe. Se, no entanto, a concepção de Freud das duas 
pulsões for levada à sua conclusão última, a interação das pulsões de vi- 
da e de morte será vista como governando a totalidade da vida mental. 

Já sugeri que a formação do superego precede o complexo de Édipo e 
é iniciada pela introjeção do objeto originário. O superego mantém sua 
conexão com as outras partes do ego por ter internalizado aspectos dife- 
rentes do mesmo objeto bom, um processo de internalização que é também 
da maior importância na organização do ego. Atribuo ao ego, desde o co- 
meço da vida, uma necessidade e uma capacidade não apenas de cindir 
mas também de integrar a si mesmo. A integração, que vai gradualmente 
chegar ao ápice na posição depressiva, depende da preponderância da 
pulsão de vida e implica em certa medida a aceitação, pelo ego, do traba- 
lho da pulsão de morte. Vejo a formação do ego como uma entidade a ser 
em grande parte determinada pela alternância entre cisão e repressão, de 
um lado, e integração em relação a objetos, do outro. 

Freud afirmou que o ego se enriquece constantemente a partir do id. 
Eu disse anteriormente que, do meu ponto de vista, o ego é posto em ati- 
vidade e se desenvolve pela pulsão de vida. Isso € conseguido através de 
suas relações de objeto mais arcaicas. O seio, no qual são projetadas as 
pulsões de vida e de morte, é o primeiro objeto que é internalizado por 
introjeção. Dessa forma, ambas as pulsões encontram um objeto ao qual 
se ligam, e assim, através de projeção e reintrojeção, o ego é ao mesmo 
tempo enriquecido e fortalecido. 

Quanto mais o ego for capaz de integrar seus impulsos destrutivos e 
sintetizar os diferentes aspectos de seus objetos, mais rico ele se torna — 
pois as partes excindidas do self e de impulsos, que são rejeitadas porque 
suscitam ansiedade e provocam dor, possuem também aspectos valiosos 
da personalidade e da vida de fantasia, que ficam empobrecidas com essa 
excisão. Apesar de os aspectos rejeitados do self e de objetos internaliza- 
dos contribuírem para a instabilidade, eles também são parte da fonte de 
inspiração de produções artísticas e de diversas atividades intelectuais. 

Minha concepção das relações de objetos mais arcaicas e do desen- 


_ volvimento do superego está em acordo, com as minhas hipóteses de que o 


ego opera pelo menos desde o nascimerito e do poder onipresente das pul- 
sões de vida e de morte. l 
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NOSSO MUNDO ADULTO 
E SUAS RAIZES NA INFANCIA 
(1959) 


Nota Explicativa da Comissão Editorial Inglesa 


Este é o último dos artigos de Melanie Klein dirigido a um público mais genérico, 
mais do que a um público especificamente psicanalítico. Os outros são “On Wea- 
ning” (1936) e “Love, Guilt and Reparation” (1937). Com um mínimo de térmos 
técnicos, ele oferece uma ampla descrição de seus achados e teorias, enfatizando a 
permamente influência do desenvolvimento inicial sobre a vida adulta — individual e 
social. 
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NOSSO MUNDO ADULTO 
E SUAS RAÍZES NA INFÂNCIA 
(1959) 


Ao considerar do ponto de vista psicanalítico o comportamento de pessoas 
em seu ambiente social, é necessário investigar como o indivíduo desen- 
volve-se da infância à maturidade. Um grupo — seja ele grande, seja pe- 
queno — consiste de indivíduos em relação uns com os outros. Portanto, a 
compreensão da personalidade é a base para a compreensão da vida so- 
cial. A exploração do desenvolvimento do indivíduo remete o psicanalis- 
ta, através de estágios graduais, à infância. Portanto, discorrerei primeiro 


sobre tendências fundamentais na criança pequena. 
Os diversos sinais de dificuldades do bebê — estados de raiva, falta de 


“interesse em seu ambiente, incapacidade de suportar frustração e expres- 
' sões fugazes de tristeza — não encontravam anteriormente qualquer expli- 


cação, a não ser em termos de fatores físicos. Pois, até Freud fazer suas 
grandes descobertas, havia uma tendência geral a considerar a infância 
como um período de felicidade perfeita e a não levar a sério as diversas 
perturbações apresentadas pelas crianças. As descobertas de Freud têm- 
nos ajudado, no decorrer do tempo, a entender a complexidade das emo- 
ções da criança e têm revelado que as crianças passam por sérios confli- 
tos. Isso levou a uma melhor compreensão da mente infantil e de suas co- 
nexões com os processos mentais do adulto. 
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duzir o passado a partir de tais manifestações. Sabemos que Freud desco- 
briu o complexo de Édipo primeiramente no adulto e pôde então fazê-lo 


muito pequenas, pude obter uma compreensão ainda mais íntima de sua 
vida mental, o que me levou a compreender a vida mental do bebê. Isso 
porque a meticulosa atenção que dei à transferência na técnica do brin- 
car permitiu-me chegar a uma compreensão mais profunda dos modos 
pelos quais — na criança e posteriormente também no adulto — a vida 
mental é influenciada pelas mais arcaicas emoções e fantasias incons- 
cientes. É a partir desse ângulo que descreverei, com tão poucos termos 
técnicos quanto me seja possível, o que concluí sobre a vida emocional do 
bebê. 


Apresentei a hipótese de que o bebê recém-nascido vivencia, tanto no 
processo de nascimento quanto no ajustamento à situação pós-natal, an- 
siedade de natureza persecutória. Isso pode ser explicado pelo fato de que 
o bebezinho, sem ser capaz de apreendê-lo intelectualmente, sente incons- 
cientemente todo desconforto como tendo sido infligido a ele por forças 
hostis. Se lhe é oferecido conforto prontamente — em especial calor, o 
modo amoroso de segurá-lo e a gratificação de ser alimentado —, isso dá 
origem a emoções mais felizes. Tal conforto é sentido como vindo de for- 
ças boas e, acredito, torna possível a primeira relação de amor do bebê 
com uma pessoa ou, como um psicanalista diria, com um objeto. Minha 
" hipótese é que o bebê tem um conhecimento inconsciente inato da exis- 
téncia da mae, Sabemos que os animais, ao nascer, imediatamente voltam- 
se para a mãe e obtêm dela seu alimento. O animal humano não é dife- 
rente nesse aspecto, e esse conhecimento instintivo é a base da relação 
primordial do bebê com a mãe. Podemos também observar que com ape- 
nas poucas semanas o bebê já olha para o rosto de sua mãe, reconhece 
seus passos, o toque de suas mãos, o cheiro e a sensação de seu seio ou 
da mamadeira que ela lhe dá — tudo isso sugere que alguma relação com a 
mãe, ainda que primitiva, foi estabelecida. 


O tebê não espera da mãe apenas o alimento, mas deseja também 
amor e compreensão. Nos estágios mais iniciais, amor e compreensão são 
expressos pela mãe através do seu modo de lidar com o bebê e levam a 
um sentimento inconsciente de unicidade que se baseia no fato de o in- 
consciente da mãe e o inconsciente da criança estarem em íntima relação 
um com o outro. O sentimento resultante que o bebê tem de ser compre- 
endido subjaz à primeira e fundamental relação em sua vida — a relação 
com a mãe. Ao mesmo tempo a frustração, o desconforto e a dor, que con- 
forme sugeri são vivenciados como perseguição, também entram nos seus 
sentimentos para com sua mãe, porque nos primeiros meses de vida ela 
representa para a criança todo o mundo externo. Assim, tanto o que é bom 
quanto o que é mau vêm à sua mente como provindos dela, o que leva a 
uma dupla atitude em relação à mãe mesmo sob as melhores condições 
possíveis. 
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Tanto a capacidade de amar quanto o sentimento de perseguição têm 
raízes profundas nos processos mentais mais arcaicos do bebê, Eles são 
focalizados primeiramente na mãe. Os impulsos destrutivos €e seus corre- 
latos — tais como o ressentimento devido à frustração, o ódio provocado 
por ela, a incapacidade de reconciliar-se e a inveja do objeto todo-podero- 
so, a mãe, de quem dependem sua vida e seu bem-estar —, essas diversas 
emoções despertam ansiedade persecutória no bebê. Mutatis mutandis, es- 
sas emoções ainda operam mais tarde na vida: impulsos destrutivos dirigi- 
dos a qualquer pessoa estão sempre fadados a dar origem ao sentimento 
de que essa pessoa também se tornará hostil e retaliadora. 

A agressividade inata está destinada a ser incrementada por circuns- 
tâncias externas desfavoráveis e, de modo inverso, é mitigada pelo amor e 
pela compreensão que a criança pequena recebe. Esses fatores continuam 
a operar através de todo o desenvolvimento. No entanto, embora a im- 
portância das circunstâncias externas seja agora cada vez mais reconheci- 
da, a importância dos fatores internos ainda tem sido subestimada. Os im- 
pulsos destrutivos, variáveis de indivíduo para indivíduo, são parte inte- 
grante da vida mental mesmo em circunstâncias favoráveis. Temos, por- 
tanto, que considerar o desenvolvimento da criança e as atitudes dos 
adultos como resultantes da interação entre influências internas e exter- 
nas. A luta entre amor e ódio — agora que nossa capacidade de compreen- 
der os bebês aumentou — pode ser em alguma medida reconhecida através 
da observação cuidadosa. Alguns bebês vivenciam um intenso ressenti- 
mento frente a qualquer frustração e o demonstram sendo incapazes de 
aceitar gratificação quando esta se segue à privação. Eu sugeriria que tais 
crianças têm uma agressividade inata e uma voracidade mais fortes do que 
aqueles bebês cujas explosões ocasionais de raiva logo cessam. Se um be- 
bê mostra que é capaz de aceitar alimento e amor, isto significa que ele 
pode, relativamente rápido, superar o ressentimento em relação à frustra- 
ção e, quando a gratificação é novamente proporcionada, recuperar seus 
sentimentos de amor. 

Antes de continuar minha descrição do desenvolvimento da criança, 
sinto que deveria definir sucintamente os termos self e ego a partir do 
ponto de vista psicanalítico. O ego, de acordo com Freud, é a parte orga- 
nizada do self, constantemente influenciada por impulsos instintivos, po- 
rém mantendo-os sob controle pela repressão. Além disso, o ego dirige 
todas as atividades e estabelece e mantém a relação com o mundo externo. 
O termo self é utilizado para abranger toda a personalidade, o que inclui 
não apenas o ego mas também a vida pulsional, que Freud nomeou id. 

Meu trabalho levou-me a supor que o ego existe e opera desde o nas- 
cimento e que, além das funções mencionadas acima, tem a importante ta- 
refa de defender-se contra a ansiedade suscitada pela luta interna e por in- 
fluências internas. Mais ainda, ele inicia uma série de processos dos quais 
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selecionarei primeiramente a introjeção e a projeção. Voltarei mais tarde 
ao não menos importante processo de cisão, isto é, a divisão de impulsos 
e objetos. 

Devemos a Freud e Abraham a grande descoberta de que a introjeção 
e a projeção são da maior importância tanto nas perturbações mentais gra- 
ves quanto na vida mental normal. Tenho que me abster aqui de qualquer 
intento de descrever como Freud, particularmente, foi levado, a partir do , 
estudo da enfermidade manfaco-depressiva, à descoberta da introjeção que 
fundamenta o superego. Ele também expôs a relação vital entre o supere- 
go e o ego e o id. No decorrer do tempo, esses conceitos básicos sofreram 
desenvolvimentos adicionais. Como vim a reconhecer à luz de meu tra- 
balho psicanalítico com crianças, a introjeção e a projeção funcionam 
desde o início da vida pós-natal como algumas das primeiras atividades do 
ego, o qual em minha concepção opera desde o nascimento. Considerada 
a partir deste ângulo, a introjeção significa que o mundo externo, seu im- 
pacto, as situações que o bebê atravessa e os objetos que ele encontra não 
são vivenciados apenas como externos, mas são levados para dentro do 
self, vindo a fazer parte da sua vida interior. Essa vida interior, mesmo no 
adulto, não pode ser avaliada sem esses acréscimos à personalidade deri- 
vados da introjeção contínua. A projeção, que ocorre simultaneamente, 
implica que há uma capacidade na criança de atribuir a outras pessoas a 
sua volta sentimentos de diversos tipos, predominantemente o amor e o 
ódio. 

Formei a concepção de que o amor e o ódio dirigidos à mãe estão in- 
timamente ligados à capacidade do bebê muito pequeno de projetar todas 
as suas emoções sobre ela, convertendo-a desse modo em um objeto bom, 
assim como em um objeto perigoso. No entanto, a introjeção e a projeção, 
embora enraizadas na infância, não são apenas processos infantis. Elas fa- 
zem parte das fantasias do bebê, que a meu ver também operam desde o 
princípio e ajudam a moldar sua impressão do ambiente. Através da in- 
trojeção, essa imagem transformada do mundo externo influencia o que 
ocorre em sua mente. Assim é construído um mundo interno que é par- 
cialmente um reflexo do externo. Isto é, o duplo processo de introjeção e 
projeção contribui para a interação entre fatores externos e internos. Essa 
interação prossegue através de cada estágio da vida. Da mesma forma, 
a introjeção e a projeção continuam através da vida e transformam-se no 
decorrer da maturação, sem nunca perder sua importância na relação do 
indivíduo com o mundo a sua volta. Mesmo no adulto, portanto, o julga- 
mento da realidade nunca é completamente livre da influência de seu 
mundo interno. 

Já sugeri que, de certo ponto de vista, os processos de projeção e in- 
trojeção que vim descrevendo têm que ser considerados como fantasias 
inconscientes. Como minha amiga já falecida, Susan Isaacs, disse em seu 
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artigo (1952) sobre este assunto, a “fantasia é. (em primeira instância) o 
corolário mental, o representante psíquico da pulsão. Não há impulso, ne- 
cessidade ou resposta pulsionais que não sejam vivenciados como fantasia 
inconsciente. .. Uma fantasia representa o conteúdo particular das neces- 
sidades ou sentimentos (por exemplo, desejos, medos, ansiedades, triun- 
fos, amor ou tristeza) que dominam a mente no momento”. 

Fantasias inconscientes não são o mesmo que devaneios (embora es- 
tejam ligadas a eles), mas sim uma atividade da mente que ocorre em ni- 
veis inconscientes profundos e que acompanha todo impulso vivenciado 
pelo bebê. Assim, por exemplo, um bebê faminto pode lidar temporaria- 
mente com sua fome alucinando a satisfação de lhe ser dado o seio, com 
todos os prazeres que normalmente obtém dele, tais como o gosto do leite, 
o calor do seio e ser segurado e amado pela mãe. Mas a fantasia incons- 
ciente também toma a forma oposta de sentir-se privado e perseguido pelo 
seio que se recusa a dar essa satisfação. As fantasias — ao se tornarem 
mais elaboradas e referirem-se a uma variedade mais ampla de objetos e 
situações — continuam através de todo o desenvolvimento e acompanham 
todas as atividades, Elas nunca deixam de desempenhar um papel impor- 
tante na vida mental. A influência da fantasia inconsciente na arte, no tra- 
balho científico e nas atividades da vida cotidiana nunca será exagerada- 
mente estimada, 

Eu já mencionei que a mãe é introjetada e que esse é um fator funda- 
mental no desenvolvimento. Conforme eu as vejo, as relações de objeto 
iniciam-se por assim dizer, com o nascimento. A mãe em seus bons as- 
pectos — amando, ajudando e alimentando a criança + é o primeiro objeto 
bom que o bebê torna parte de seu mundo interno. Eu sugeriria que sua 
capacidade de fazê-lo é, até certo ponto, inata. A possibilidade de o bom 
objeto vir a ser parte relevante do self depende, em alguma medida, de 
não serem demasiado intensos a ansiedade persecutória e o ressentimento 
conseqtiente. Ao mesmo tempo, uma atitude amorosa por parte da mãe 
contribui muito para o sucesso desse processo. Se a mãe é assimilada ao 
mundo interno da criança como um objeto bom do qual esta pode depen- 
der, um elemento de força é agregado ao ego. Pois eu suponho que o ego 
em grande parte desenvolve-se em tomo desse objeto bom e que a identi- 


. ficação com as características boas da mãe torna-se a base para identifica- 


ções benéficas ulteriores. A identificação com o objeto bom aparece exte- 
riormente no bebezinho que copia as atividades e atitudes da mãe, o que 


- pode ser visto em seu brincar e frequentemente também em seu compor- 


tamento em relação a crianças menores, Uma forte identificação com a 
mãe torna fácil para a criança identificar-se também com um pai bom e, 
mais tarde, com outras figuras amistosas. Como resultado, seu mundo in- 
terno vem a conter predominantemente objetos e sentimentos bons, e o 
bebê sente que esses objetos respondem ao seu amor. Tudo isso contribui 
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para uma personalidade estável e torna possível estender compreensão e 
sentimentos amistosos a outras pessoas. Fica claro que uma relação dos 
pais entre si e com a criança e uma atmosfera feliz em casa desempenham 
um papel vital no êxito desse processo. 

No entanto, por mais que sejam bons os sentimentos da criança em 
relação a ambos os pais, a agressividade e o ódio também se mantêm em 
atividade. Uma expressão disso é a rivalidade com o pai resultante dos 
desejos do menino dirigidos à mãe e todas as fantasias ligadas a eles. Tal 
rivalidade encontra expressão no complexo de Édipo, que pode ser clara- 
mente observado em crianças de três, quatro ou cinco anos de idade. Esse 
complexo existe, no entanto, muito mais cedo, e está enraizado nas pri- 
meiras suspeitas que o bebê tem de que o pai tira dele o amor e a atenção 
da mãe. Há grandes diferenças entre o complexo de Édipo da menina e o 
do menino, que eu caracterizarei dizendo apenas que enquanto o menino, 
em seu desenvolvimento genital, retoma ao seu objeto original, a mãe, e 
portanto busca objetos femininos, com conseqiientes ciúmes em relação ao 
pai e aos homens em geral, a menina deve, em alguma medida, afastar-se ~ 
da mãe e encontrar o objeto de seus desejos no pai e, mais tarde, em ou- 
tros homens. Fiz esta exposição, no entanto, em uma forma demasiado 
simplificada, porque o menino sente-se também atraído pelo pai e identifi- 
ca-se com ele e, portanto, um elemento de homossexualidade faz parte do 
desenvolvimento normal. O mesmo se aplica à menina, para quem a rela- 
ção com a mãe e com as mulheres em geral nunca perde a importância. O 
complexo de Édipo, assim, não é apenas uma questão de sentimentos de 
ódio e rivalidade dirigidos a um dos pais e amor dirigido ao outro: senti- 
mentos de amor e o sentimento de culpa também entram em conexão com 
o progenitor rival. Portanto, muitas emoções conflitantes centram-se no 
complexo de Édipo. 

Voltemos agora novamente à projeção. Através da projeção de si 
mesmo ou de parte dos próprios impulsos e sentimentos para dentro de 
outra pessoa, ocorre uma identificação com esta, embora diferente da 
identificação adivinda da introjeção. Pois, se um objeto é tomado para 
dentro do self (introjetado), a ênfase recai sobre a aquisição de algumas 
das características desse objeto e em ser influenciado por elas. Por outro 
lado, quando se coloca parte de si mesmo dentro de outra pessoa (proje- 
tar), a identificação se baseia na atribuição a essa outra pessoa de algumas 
das próprias qualidades. A projeção tem muitas repercussões. Somos in- 
clinados a atribuir a outras pessoas — em certo sentido colocar dentro de- 
las — algumas de nossas próprias emoções e pensamentos, e é óbvio que a 
natureza amistosa ou hostil dessa projeção dependerá de quão equilibra- 
dos ou perseguidos estejamos. Através da atribuição de parte de nossos 
sentimentos a outra pessoa, compreendemos seus sentimentos, suas neces- 
sidades e satisfações. Em outras palavras, estamos nos colocando em sua 
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pele. Há pessoas que vão tão longe nessa direção que se perdem inteira- 
mente nos outros e tornam-se incapazes de julgamento objetivo. Da mes- 
ma forma, a introjeção excessiva ameaça a força do ego porque este fica 
completamente dominado pelo objeto introjetado. Se a projeção é predo- 
minantemente hostil, ficam prejudicadas a empatia verdadeira e a capaci- 
dade de compreender os outros. O caráter da projeção é, portanto, de 
grande importância em nossas relações com outras pessoas. Se o interjogo 
entre introjeção e projeção não for dominado por hostilidade ou depen- 
dência excessiva e for bem equilibrado, o mundo interno se torna enrique- 
cido e melhoram as relações com o mundo externo. 

Referi-me anteriormente à tendência do ego infantil para cindir im- 
pulsos e objetos. Considero esta como mais uma das atividades primor- 
diais do ego. Essa tendência para cindir resulta em parte do fato de faltar 
em grande medida coesão ao ego arcaico. Mas — e aqui tenho que referir- o 
me novamente aos meus próprios conceitos — a ansiedade persecutória re- 
força a necessidade de manter o objeto amado separado do objeto perigo- | 
so e, portanto, a necessidade de cindir o amor do ódio. Pois a autopreser- 
vação do bebezinho depende da sua confiança em uma mãe boa. Através 
da cisão de dois aspectos e de agarrar-se ao bom, ele preserva sua crença 
em um objeto bom e em sua capacidade de amá-lo, sendo esta uma condi- 
ção essencial para manter-se vivo. Pois, sem ao menos um tanto desse 
sentimento, estaria exposto a um mundo inteiramente hostil que, ele teme, 
o destruiria. Esse mundo hostil também seria construído dentro dele. Co- 
mo sabemos, há bebês nos quais falta vitalidade e que não podem ser 
mantidos vivos, provavelmente porque não foram capazes de desenvolver 
uma relação confiante com uma mãe boa, Contrastantemente, há outros 
bebês que passam por grandes dificuldades mas conservam vitalidade su- 
ficiente para fazer uso da ajuda e do alimento oferecidos pela mãe. Co- i 
nheço um bebê que teve um nascimento prolongado e difícil e ficou ma- 
chucado no processo mas que, quando colocado ao seio, tomou-o avida- 
mente. O mesmo foi relatado acerca de bebês que passaram por sérias 
operações logo após o nascimento. Outros bebês, em tais circunstâncias, 
não são capazes de sobreviver porque têm dificuldades em aceitar o ali- 
mento e o amor, o que implica que não foram capazes de estabelecer con- 
fiança e amor em relação à mãe. 

O processo de cisão muda em forma e conteúdo à medida que prosse- 
gue o desenvolvimento, mas de algum modo nunca é inteiramente aban- 
donado. A meu ver, os impulsos destrutivos onipotentes, a ansiedade per- 
secutória e a cisão predominam nos primeiros três ou quatro meses de vi- 
da. Descrevi essa combinação de mecanismos e ansiedades como sendo a 
posição esquizo-paranóide, que em casos extremos torna-se a base da pa- 
ranóia e da doença esquizofrênica. Os correlatos dos sentimentos destruti- 
vos são de grande importância nesse estágio inicial. Destacarei a voraci- 
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dade e a inveja como fatores muito perturbadores, primeiramente na rela- 
ção com a mãe e mais tarde com outros membros da família e, na realida- 
de, através de toda a vida. 

A voracidade varia consideravelmente de um bebê para outro. Há be- 
bês que nunca podem estar satisfeitos porque sua voracidade excede tudo 
o que possam receber. Junto com a voracidade vem a necessidade pre- 
mente de esvaziar o seio da mãe e explorar todas as fontes de satisfação 
sem consideração por ninguém. O bebê muito voraz pode usufruir tudo o 
que recebe momentaneamente, mas assim que a gratificação termina ele se 
torna insatisfeito e é impelido a explorar primeiramente a mãe e logo mais 
todos na família que possam dar-lhe atenção, alimento ou qualquer outra 
gratificação. Não há dúvida de que a voracidade é incrementada pela an- 
siedade — a ansiedade de ser privado, roubado e de não ser suficiente- 
mente bom para ser amado. O bebê que é tão voraz por amor e atenção 
é também inseguro sobre sua própria capacidade de amar, e todas essas 
_ ansiedades reforçam a voracidade. Essa situação permanece inalterada em 
seus aspectos fundamentais na voracidade da criança maior e do adulto. 

Em relação à inveja, não é fácil explicar como a mãe que alimenta o 
bebê e cuida dele pode ser também objeto de inveja. Mas sempre que a 
criança está faminta ou se sente negligenciada, sua frustração leva à fan- 
tasia de que o leite e o amor são deliberadamente recusados a ela ou reti- 
dos pela mãe em benefício da própria mãe. Tais suspeitas constituem a 
base da inveja. É inerente ao sentimerito de inveja não apenas o desejo da 
posse mas também uma forte necessidade de estragar O prazer que as ou- 
tras pessoas têm com o objeto cobiçado — necessidade que tende a estra- 
gar o próprio objeto. Se a inveja é muito intensa, essa característica de 
estragar resulta em uma relação perturbada com a mãe assim como, mais 
tarde, com outras pessoas. Também significa que nada pode ser plena- 
mente desfrutado, porque a coisa desejada já foi estragada pela inveja. 
Além disso, se a inveja é intensa, aquilo que é bom não pode ser assimi- 
lado, não pode se tornar parte da vida interior e, desse modo, dar origem à 
gratidão. Em contraste, a capacidade de desfrutar plenamente o que foi 
recebido e a experiência de gratidão em relação à pessoa que dá influen- 
ciam intensamente tanto o caráter quanto as relações com outras pessoas. 
Não é à toa que, ao dar graças antes das refeições, os cristãos usam as 
palavras “Pelo que vamos receber agora, que o Senhor nos torne verda- 
deiramente agradecidos”. Essas palavras implicam que se pede por uma 
qualidade — a gratidão — que fará a pessoa feliz e livre de ressentimento e 
inveja. Ouvi uma menininha dizer que ela amava sua mãe mais do que to- 
das as pessoas, pois o que faria ela se sua mãe não a tivesse dado à luz e 
alimentado? Este forte sentimento de gratidão estava ligado à sua capaci- 
dade de fruição e mostrava-se em seu caráter e em suas relações com ou- 
tras pessoas particularmente pela generosidade e consideração. Ao longo 
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da vida essa capacidade de fruição e de gratidão torna possível uma diver- 
sidade de interesses e prazeres. 

No desenvolvimento normal, com a integração crescente do ego, os 
processos de cisão diminuem e a maior capacidade para entender a reali- 
dade externa e para, em alguma medida, conciliar os impulsos contraditó- 
rios do bebê leva também a uma síntese maior dos aspectos bons e maus 
do objeto. Isso significa que pessoas podem ser amadas apesar de suas 
falhas e que o mundo não é visto apenas em termos de preto e branco. 

O superego — a parte do ego que critica e controla os impulsos peri- 

- gosos e que Freud primeiro situou aproximadamente no quinto ano de vi- 
da — opera, de acordo com minhas concepções, muito mais cedo. É minha 
hipótese que, no quintoou sexto més de vida, o bebê começa a temer pelo 
estrago que seus impulsos destrutivos e sua voracidade podem causar, ou 
podem ter causado, aos seus objetos amados. Isso porque ele não pode 
ainda distinguir entre seus desejos e impulsos e os efeitos reais deles. Ele 
vivencia sentimentos de culpa e a necessidade presente de preservar esses 
objetos e de repará-los pelo dano feito. A ansiedade agora vivenciada é de 
natureza predominantemente depressiva. Reconheci as emoções que a 
acompanham, assim como as defesas desenvolvidas contra elas, como fa- 
zendo parte do desenvolvimento normal, e cunhei o termo “posição de- 
pressiva”. Os sentimentos de culpa, que ocasionalmente surgem em todos 
nós, têm raízes muito profundas na infância, e a tendência a fazer repara- 
ção desempenha um papel importante em nossas sublimações e relações 
de objeto. 

Quando observamos bebês a partir desse ângulo, podemos ver que às 
vezes, sem qualquer causa externa particular, eles parecem deprimidos. 
Nesse estágio eles tentam agradar as pessoas ao redor de todas as manei- 
ras que lhe são possíveis — sorrisos, gestos divertidos e até mesmo tentati- 
vas de alimentar a mãe pondo-lhe uma colher de comida na boca Ao 
mesmo tempo, esse também é um período no qual frequentemente se ma- 
nifestam inibições em relação à alimentação e pesadelos;:e: todos esses 
sintomas atingem o ápice na época do desmame, Em crianças mais velhas, 
a necessidade de lidar com sentimentos de culpa expressa-se mais clara- 


‘mente. Várias atividades construtivas são utilizadas com esse propósito è, 


na relação com os pais ou irmãos, há uma necessidade excessiva de agra- 
dar e ser prestativo, e tudo isso expressa não apenas amor mas também 
necessidade de reparar. 

Freud postulou o processo de elaboração como parte essencial do 
procedimento psicanalítico. Resumidamente isso significa capacitar o pa- 
ciente a vivenciar reiteradamente suas emoções, ansiedades e- situações 
passadas, tanto na relação com o analista quanto com diferentes pessoas e 
situações na vida presente e passada do paciente. Entretanto, um trabalho 
de elaboração ocorre em alguma medida no desenvolvimento individual 
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normal. A adaptação à realidade externa aumenta, e com isso o bebê ad- 
quire uma imagem menos fantasiosa do mundo ao seu redor. A experiên- 
cia recorrente. da mãe indo embora e voltando para ele torna a ausência 
dela menos atemorizadora e, portanto, diminui a suspeita do bebê de que 
ela o deixe. Dessa forma, ele gradualmente elabora seus medos arcaicos e 
chega a uma aceitação de seus impulsos e emoções conflitantes. Nesse 
estágio a ansiedade depressiva predomina e a ansiedade persecutória di- 
minui. Sustento que muitas manifestações aparentemente estranhas, fobias 
inexplicáveis e idiossincrasias observáveis em crianças pequenas são indi- 
cações, assim como modos de elaboração, da posição depressiva. Se os 
sentimentos de culpa que surgem na criança não são excessivos, a neces- 
sidade de fazer reparação e outros processos que fazem parte do cresci- 
mento trazem alívio. Ainda assim, as ansiedades depressivas e persecutó- 
rias nunca são totalmente superadas. Elas podem reaparecer temporaria- 
mente sob pressão interna ou externa, embora uma pessca relativamente 
normal possa suportar essa recorrência e recuperar seu equilíbrio. Se, no 
entanto, a pressão é muito grande, o desenvolvimento de uma personali- 
dade forte e bem equilibrada pode ficar impedido, 

Tendo tratado — embora eu tema que de maneira muito simplificada — 
das ansiedades paranóides e depressivas e suas implicações, gostaria ago- 
ra de considerar a influência dos processos que descrevi nas relações so- 
ciais. Falei da introjeção do mundo externo e sugeri que esse processo 
continua por toda a vida. Sempre que admiramos e amamos alguém — ou 
odiamos e desejamos —, também assimilamos algo dessa pessoa em nós 
mesmos, e nossas atitudes mais profundas são modeladas por tais expe- 
riências. No primeiro caso isso nos enriquece e torna-se a base para lem- 
branças preciosas. No outro caso, às vezes sentimos que o mundo externo 
está estragado para nós e o mundo interno, portanto, empobrecido. 

A importância das experiências reais favoráveis e desfavoráveis às 
quais o bebê é submetido desde o início, primeiramente por. seus: pais € 
mais tarde por outras pessoas, pode ser aqui apenas mencionada. As expe- 
riências externas são de importância suprema através de toda a vida. No 
entanto, muito depende, mesmo no bebê, das formas pelas quais as in- 
fluências externas são interpretadas e assimiladas pela criança, o que por 
sua vez depende enormemente da intensidade com que operam os impul- 
sos destrutivos e as ansiedades persecutórias e depressivas. Da mesma 
forma, nossas experiências adultas são influenciadas por nossas atitudes 
básicas, que ou nos ajudam a lidar melhor com os infortúnios ou, se so- 
mos demasiadamente dominados pela suspeita ou autopiedade, transfor- 
mam até mesmo os desapontamentos menores em desastres, 

- As descobertas de Freud sobre a infância ampliaram a compreensão 
dos problemas da educação das crianças, porém esses achados foram fre- 
qüentemente mal interpretados. Embora seja verdade que uma criação ex- 
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- cessivamente disciplinadora reforça a tendência da criança para a repres- 


são, devemos nos lembrar de que uma indulgência excessiva pode ser 
quase tão prejudicial para a criança quanto uma restrição demasiada A 
assim chamada “total livre expressão” pode trazer grandes desvantagens 
tanto para os pais quanto para a crianga. Enquanto em tempos passados a 
criança era frequentemente vítima da atitude disciplinadora dos pais, 
atualmente os pais podem tornar-se vítimas de sua prole. Há uma velha 


_ piada sobre um homem que nunca chegou a provar peito de frango porque 


quando era criança seus pais comiam o peito e quando se tornou adulto 
este prato era dado aos seus filhos. Ao lidarmos com nossas crianças, é 
essencial manter um equilíbrio entre o excesso e a falta de disciplina. Fe- 


- char os olhos para alguns dos pequenos malfeitos é uma atitude muito 


saudável. Mas se elas se desenvolvem em uma persistente falta de consi- 
deração, é necessário mostrar desaprovação e fazer exigências à criança. 

Há um outro ângulo a partir do qual a indulgência excessiva dos pais 
deve ser considerada: se bem que a criança possa tirar vantagem dessa 
atitude dos pais, ela também vive uma sensação de culpa por explorá-los e 
sente necessidade de alguma restrição que lhe dê segurança. Isso também 
a tornaria capaz de sentir respeito por seus pais, o que é essencial para 
uma boa relação com eles e para desenvolver respeito por outras pessoas. 
Além disso, devemos também considerar que pais que estão sofrendo 
muito sob a livre expressão sem limites da crianças ~ por mais que tentem 
submeter-se a isso — estão certamente fadados a sentir algum ressenti- 
mento que entrará em sua atitude em relação à criança. 

Já descrevi a criança pequena que reage intensamente contra quaiquer 
frustração — e não há criação possível sem algum tipo de frustração — e 
que está sempre pronta a ressentir-se amargamente de qualquer falta ou 
insuficiência em seu ambiente e a menosprezar as boas coisas recebidas. 
Conseqtientemente, ela projetará suas queixas sobre as pessoas à sua vol- 
ta, de forma intensa, Atitudes similares são bem conhecidas em adultos. 
Se compararmos os indivíduos que são capazes de suportar frustração sem 
grande ressentimento, e recuperar prontamente seu equilíbrio após um de- 
sapontamento, com aqueles que se sentem inclinados a colocar toda a res- 
ponsabilidade no mundo externo, poderemos ver o efeito prejudicial da 
projeção hostil. Pois a projeção do ressentimento evoca nas outras pes- 
soas, em contrapartida, um sentimento de hostilidade. Poucos de nós tole- 
ram suportar a acusação, mesmo se não expressa em palavras, de que de 
alguma forma somos a parte culpada. De fato, isso freqiientemente nos faz 
desgostar dessas pessoas, e lhes parecemos ainda mais inimigos. Em con- 
segliência, eles nos olham com suspeitas e sentimentos persecutórios cada 
vez maiores e as relações tornam-se cada vez mais perturbadas. 

; Uma maneira de lidar com a suspeita excessiva é tentar pacificar os 
inimigos supostos ou reais. Isso raramente tem sucesso. É claro que algu- 
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mas pessoas podem ser conquistadas por adulação e aplacamento, parti- 
cularmente se seus próprios sentimentos de perseguição dão origem a-ne- 
cessidade de serem aplacadas. Mas uma relação assim facilmente entra em 
colapso e transforma-se em hostilidade mútua, Eu mencionaria de passa- 
gem as dificuldades que tais flutuações nas atitudes de chefes de estado 
podem produzir em questões internacionais. l 


Quando a ansiedade persecutória é menos intensa e a projeção atribui 
a outros fundamentalmente bons sentimentos, tornando-se assim a base da 
empatia, a resposta do mundo externo é muito diferente, Todos nós co- 
nhecemos pessoas que têm a capacidade de serem queridas. Temos a im- 
presão de que elas têm alguma confiança em nós, e isso evoca um senti- 
mento amistoso de nossa parte. Não estou falando de pessoas que tentam 
fazer-se populares de maneira insincera. Ao contrário, eu acredito que são 
as pessoas genuínas e corajosas por suas convicções que são, a longo pra- 
zo, respeitadas e mesmo queridas, 


Uma demonstração interessante da influência das primeiras atitudes 
ao longo de toda a vida é o fato de que a relação com as figuras arcaicas 
reaparece com freqiiéncia e que problemas não resolvidos na infância são 
revividos, ainda que de maneira modificada. Assim, por exemplo, a atitu- 
de em relação a um subordinado ou a um superior repete até certo ponto a 
relação com um irmão menor ou com um dos pais. Se encontramos uma 
pessoa mais velha amistosa e solícita, inconscientemente revivemos a re- 
lação com um dos pais ou avós amados, ao passo que um indivíduo mais 
velho altivo e desagradável provoca uma vez mais as atitudes rebeldes da ` 
criança em relação a seus pais. Não é necessário que tais pessoas sejam 
física ou mentalmente, ou mesmo na idade real, semelhantes às figuras 
originais; algo em comum em suas atitudes é suficiente, Quando uma pes- 
soa está totalmente sob o domínio de situações e relações arcaicas, seu 
julgamento sobre pessoas e eventos está destinado a ser perturbado. Nor- 
malmente tal revivescência de situações arcaicas é limitada e retificada 
pelo julgamento objetivo. Isso quer dizer que todos nós podemos ser in- 
fluenciados por fatores irracionais mas que, na vida normal, não somos 
dominados por eles. 


A capacidade para o amor e a devoção, primeiramente em relação à 
mãe, desenvolve-se de muitas formas em devoção a várias causas sentidas 
como boas e valiosas. Isso significa que o prazer que o bebê foi capaz de 
vivenciar no passado, por sentir-se amado e amoroso, transfere-se mais 
tarde na vida não somente às suas relações com pessoas, o que é muito 
importante, mas também ao seu trabalho e.a tudo por que ele sente que 
vale a pena lutar. O que significa também um enriquecimento da persona-, 
lidade e a capacidade de usufruir de seu trabalho e abre uma variedade de 
fontes de satisfação. 
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Nesse empenho por aprofundar nossos objetivos, assim como em nos- 
.. sas relações com. outras pessoas, o desejo arcaico de reparar é acrescido à 
capacidade. de amar. Eu já disse. que.em nossas, sublimações, que se origi=- 
` nam. dos primeiríssimos interesses da criança, as atividades construtivas ` 

“ ganham mais ímpeto porque a criança inconscientemente sente que desse 


modo está restaurando as pessoas amadas que havia danificado. Esse ím- 
peto nunca perde sua força, embora muito freqiientemente não seja reco- 
nhecido na vida normal. O fato irrevogável de que nenhum de nós está 
jamais completamente livre de culpa:tem aspectos muito valiosos, porque 
implica o desejo nunca totalmente satisfeito de reparar e criar de qualquer 
forma que nos seja possível. 


Todas as formas de serviço social são beneficiadas por esse anseio. 
Em casos extremos, sentimentos de culpa levam pessoas a sacrificar-se 
inteiramente por uma causa ou por seus companheiros, podendo levar ao 
fanatismo. Sabemos, no entanto, que algumas pessoas arriscam a própria 
vida para salvar outras, o que não é necessariamente da mesma ordem. 
Não é tanto culpa o que pode estar operando em tais casos, e sim a capa- 
cidade de amar, a generosidade e uma a identificação com o companheiro 
Apgagada. à 


“Enfatizei a importância da identificação com os pais, e subseqiiente- 
mente com outras pessoas, para o desenvolvimento da criança pequena, € 
agora desejo acentuar um aspecto particular da identificação bem-sucedi- 


. da que chega até a idade adulta. Quando a inveja e a rivalidade não são 
“muito grandes, torna-se possível desfrutar vicariamente dos prazeres de 


outros. Na infância a hostilidade e a rivalidade do complexo de Édipo são 


_ <Sontrabalançadas pela capacidade de usufruir vicariamente da felicidade 
- dos pais. Na. vida adulta, os pais: podem compartilhar os prazeres da in- 


fancia e evitar interferir neles porque são capazes de: identificar-se com 
seus filhos. Eles tornam-se capazes de acompanhar sem inveja o cresci- 
mento de seus filhos. 


Essa atitude torna-se particularmente importante quando as pessoas 
ficam mais velhas e os prazeres da juventude cada vez menos disponíveis. 


“Se não desapareceu.a gratidão por satisfações passadas, as pessoas idosas 


podem usufruir do que quer que esteja ainda ao seu alcance. Além do 


_ mais, com tal atitude, que dá origem à serenidade, elas podem identificar- 


se com os jovens. Por exemplo, qualquer um que esteja procurando por 
jovens talentos e que ajude a desenvolvê-los — seja na função de professor 
ou crítico, ou em tempos passados como patrono das artes e. da cultura —, 
só é capaz de fazê-lo porque pode identificar-se com os outros. Em certo 
sentido, está reproduzindo sua própria vida, até mesmo algumas vezes al- 
cangando vicariamente a satisfação de metas hão s=*:-feitas em sua pró- 
pria vida. 
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Em cada estágio a capacidade de identificar-se propícia a felicidade 
de ser capaz de admirar o caráter ou as conquistas dos outros. Se nós não 
podemos nos permitir apreciar as conquistas e qualidades de outras pes- 
soas — e isso significa que não somos capazes de suportar a idéia de que 
nunca poderemos igualá-las ou superá-las —, ficamos privados de fontes 
de grande felicidade e enriquecimento. O mundo seria um lugar muito 
mais pobre aos nossos olhos se não tivéssemos oportunidades de perceber 
que existe grandeza e que continuará existindo no futuro. Tal admiração 
também estimula algo em nós e aumenta indiretamente nossa crença em 
nós mesmos. Essa é uma das muitas maneiras pelas quais as identificações 
que vêm da infância tornam-se uma parte importante de nossa personali- 
dade. : 

A capacidade de admirar as conquistas de outra pessoa é um dos fato- 
res que tornam possível um trabalho de equipe bem-sucedido. Se a inveja 
não é muito grande, podemos ter prazer e orgulho no trabalho com pes- 
soas que algumas vezes superam nossas capacidades, já que nos identifi- 
camos com esses membros destacados da equipe. 

O problema da identificação é, contudo, muito complexo. Quando 
Freud descobriu o superego, ele o concebeu como uma parte da estrutura 
mental oriunda da influência dos pais sobre a criança — uma influência 
que se torna parte das atitudes fundamentais da criança. Meu trabalho com 
crianças pequenas tem-me mostrado que desde a mais tenra infância a mãe 
e logo outras pessoas no ambiente da criança são incorporadas ao self, e 
esta é a base de uma diversidade de identificações favoráveis e desfavorá- 
veis. Citei acima exemplos de identificações que são úteis tanto para a 
criança quanto para o adulto. Mas a influência vital do ambiente inicial 
pode também resultar em que aspectos desfavoráveis das atitudes do 
adulto em relação à criança sejam prejudiciais ao seu desenvolvimento 
porque estimulam nela o ódio e a rebeldia ou uma submissão excessiva. 
Ao mesmo tempo ela internaliza essa atitude adulta hostil e raivosa. Como 
resultado de tais experiências, um pai, ou uma mãe, excessivamente disci- 
plinador ou desprovido de compreensão e amor influencia por identifica- 
ção a formação do caráter da criança e pode levá-la a repetir mais tarde na 
vida o que ela mesma sofreu. Assim, um pai algumas vezes usa com seus 
filhos os mesmos métodos errados que seu pai usou com ele. Por outro la- 
do, a revolta contra os erros vivenciados na infância pode conduzir à rea- 
ção oposta de fazer tudo de forma diferente da que os pais fizeram. Isso 
levaria ao outro extremo, como por exemplo à excessiva indulgência com 
a criança, a que me referi anteriormente. Ter aprendido a partir de nossas 
experiências na infância, e portanto ser mais compreensivo ¢ tolerante 
com nossos próprios filhos, assim como com pessoas fora do círculo fa- 
miliar, é um sinal de maturidade e de desenvolvimento bem-sucedido. Mas 
tolerância não significa ficar cego às faltas dos outros. Significa reconhe- 
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cer essas faltas e, no entanto, não perder a capacidade de cooperar com as 
pessoas, ou mesmo sentir amor por algumas delas. 

Ao descrever o desenvolvimento da criança, tenho enfatizado parti- 
cularmente a importância da voracidade. Consideremos agora o papel que 
a voracidade desempenha na formação do caráter e como influencia as 
atitudes do adulto. O papel da voracidade pode ser facilmente observado 
como um elemento muito destrutivo na vida social. A pessoa voraz quer 
cada vez mais, ainda que à custa de todos os demais. Ela não é realmente 
capaz de consideração e generosidade para com os outros. Não estou fa- 
lando aqui apenas de posses materiais, mas também de status e de prestí- 
gio. 

O indivíduo muito voraz tende a ser ambicioso. O papel da ambição, 
tanto em seus aspectos úteis quanto nos perturbadores, mostra-se onde 
quer que observemos o comportamento humano. Não hã dúvida de que a 
ambição dá ímpeto à conquista, mas, se se torna a principal força propul- 
sora, a cooperação com outros fica ameaçada. A pessoa extremamente 
ambiciosa, apesar de todos os seus sucessos, sempre permanece insatis- 
feita, do mesmo modo que um bebê voraz nunca está satisfeito. Conhece- 
mos bem o tipo de figura pública que, faminta por mais e mais sucesso, 
parece nunca estar contente com o que conquistou. Um aspecto dessa ati- 
tude — na qual a inveja também desempenha um papel importante — é a in- 
capacidade de permitir que os outros apareçam mais em primeiro plano. A 
eles é permitido desempenhar um papel subsidiário, desde que não desa- 
fiem a supremacia da pessoa ambiciosa. Vemos também que tais pessoas 
são indispostas e incapazes de estimular e encorajar os mais jovens, já que 
alguns deles poderiam vir a ser seus sucessores. Um motivo para a falta 


de satisfação com um sucesso aparentemente grande resulta do fato de que. 


seu interesse não está tão devotado ao campo no qual trabalham mas sim a 
seu prestígio pessoal. Essa descrição implica a conexão entre a voracidade 
e a inveja. O rival é visto não apenas como alguém que nos roubou e pri- 
vou de nossa própria posição ou bens, mas também como o portador de 
qualidades valiosas que provocam a inveja e o desejo de estragá-las. 
Quando a voracidade e a inveja não são excessivas, mesmo uma pes- 
soa ambiciosa encontra satisfação em ajudar os outros a dar sua contribui- 
ção. Temos aqui uma das atitudes subjacentes à liderança bem-sucedida. 
Novamente, isso já pode ser observado em alguma medida entre as crian- 
ças. Uma criança mais velha pode ter orgulho pelas conquistas de um ir- 
mão ou irmã menores e fazer de tudo para ajudá-los. Algumas crianças 
têm até mesmo um efeito integrador sobre toda a vida familiar. Sendo 
predominantemente amistosas e solícitas, elas melhoram a atmosfera fa- 
miliar. Observei que mães muito impacientes e intolerantes em relação a 


dificuldades melhoram pela influência de uma criança assim. O mesmo se 


aplica à vida escolar, onde algumas vezes apenas uma ou duas crianças 


— 295 — 


exercem um efeito benéfico sobre a atitude de todos os outros através de 
um tipo de liderança moral baseada em uma relação amistosa e cooperati- 
va com outras crianças, sem qualquer tentativa de fazê-las se sentir infe- 
riorizadas. 


Voltando à liderança: se o líder — e isso pode aplicar-se também a 
qualquer membro do grupo — suspeita ser objeto de ódio, todas as suas 
atitudes anti-sociais são intensificadas por esse sentimento. Vemos que a 
pessoa que é incapaz de suportar uma crítica porque esta imediatamente 
mobiliza sua ansiedade persecutória não é apenas prisioneira do sofri- 
mento mas tem também dificuldades na relação com outras pessoas e pode 
até mesmo colocar em perigo a causa pela qual está trabalhando, seja qual 
for o seu campo de atividades. Ela mostrará uma incapacidade de corrigir 
erros e aprender com os outros. 


Se olhamos para o nosso mundo adulto do ponto de vista de suas raf- 
zes na infância, obtemos um insight sobre o modo pelo qual nossa mente, 
nossos hábitos e nossas concepções foram construídos desde as fantasias e 
emoções infantis mais arcaicas até as mais complexas e sofisticadas mani- 
festações adultas. Há mais uma conclusão a ser tirada: aquilo que já exis- 
tiu no inconsciente nunca perde completamente sua influência sobre a 
personalidade. 


Um aspecto adicional do desenvolvimento da criança a ser discutido é 
sua formação de caráter. Dei alguns exemplos de como os impulsos des- 
trutivos, a inveja e a voracidade, e as ansiedade persecutórias resultantes, 
perturbam o equilíbrio emocional da criança e suas relações sociais. Refe- 
ri-me também aos aspectos benéficos de um desenvolvimento oposto e 
tentei mostrar como eles surgem. Tentei transmitir a importância da inte- 
ração entre fatores inatos e a influência do ambiente. Ao dar plena im- 
portância a esse interjogo adquirimos uma compreensão mais profunda de 
como o caráter da criança desenvolve-se. Sempre foi um aspecto da maior 
importância do trabalho psicanalítico que, no curso de uma análise bem- 
sucedida, o caráter do paciente passe por mudanças favoráveis. 


Um resultado de um desenvolvimento equilibrado é a integridade e a 
força de caráter. Tais qualidades têm um efeito de longo alcance tanto 
sobre a autoconfiança do indivíduo quanto em suas relações com o mun- 
do extemo. A influência de um caráter verdadeiramente sincero e genuí- 
no sobre outras pessoas é facilmente observável. Até as pessoas que não 
possuem as mesmas qualidades ficam impressionadas e não podem deixar 
de sentir algum respeito pela integridade e pela sinceridade. Pois essas 
qualidades despertam nelas a imagem do que elas próprias poderiam ter 
sido ou mesmo possam ainda vir a ser. Tais personalidades lhes dão al- 
guma esperança sobre o mundo em geral e maior confiança naquilo que é 
bom. 
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Concluf este artigo discutindo a importância do caráter porque a meu 
ver o caráter é a base para toda conquista humana. O efeito de um bom 
caráter em outros está na raiz do desenvolvimento social saudável. 


PÓS-ESCRITO 


- Quando discuti minhas concepções sobre o desenvolvimento do ca- 
ráter com um antropólogo, ele fez objeções à suposição de uma base geral 
para o desenvolvimento do caráter. Citou sua experiência de que em seu 
campo de trabalho ele havia se defrontado com uma avaliação de caráter 
inteiramente diferente. Assim, por exemplo, havia trabalhado em uma co- 
munidade onde era considerado admirável enganar outras pessoas, Des- 
creveu também, em resposta a algumas das minhas questões, que naquela 
comunidade era considerado uma fraqueza ter clemência por um adversá- 
rio. Perguntei se não havia circunstâncias nas quais a clemência pudesse 
ser demonstrada. Respondeu que, se uma pessoa pudesse se colocar atrás 
de uma mulher de tal forma que ficasse até certo ponto coberta por sua 
saia, sua vida seria poupada, Em resposta à outras perguntas, contou-me 
que, se O inimigo conseguisse entrar na tenda de um homem, ele não seria 
morto, E havia também segurança dentro de um santuário. 

O antropólogo concordou quando sugeri que a tenda, a saia da mu- 
lher e o santuário eram símbolos da mãe boa e protetora, Ele também 
aceitou minha interpretação de que a proteção da mãe era extensiva a um 
irmão odiado — o homem escondido atrás da saia da mulher — e que a 
proibição de matar dentro da própria tenda ligava-se às regras da hospita- 
lidade. Minha conclusão sobre o último ponto é que fundamentalmente a 
hospitalidade liga-se à vida familiar, à relação das crianças umas com as 
outras e em particular com a mãe. Pois, como sugeri anteriormente, a ten- 
da representa a mãe que protege a família, 

Estou citando esse exemplo para sugerir possíveis elos entre culturas: 
que parecem ser completamente diferentes e para indicar que esses elos 
são encontrados na relação com o objeto bom originário, a mãe, quaisquer 
que sejam as formas pelas quais distorções de caráter sejam aceitas e 
mesmo admiradas. 
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UMA NOTA SOBRE A DEPRESSÃO 
NO ESQUIZOFRENICO 
(1960) 


Nota Explicativa da Comissão Editorial Inglesa 


O último Congresso Internacional de Psicanálise ao qual Melanie Klein compareceu 
foi o XXI Congresso, em Copenhague, em 1959, Ela deu duas contribuições: este 
artigo curto e “Sobre o Sentimento de Solidão”. Este artigo fez parte de um simpó- 
sio sobre a doença depressiva e trata da depressão na esquizofrenia, Melanie Klein 
modifica aqui alguns ds seus pontos de vista anteriores. 

Antes de descrever o artigo, talvez seja útil agrupar seu trabalho sobre o as- 
sunto, já que a esquizofrenia — na verdade, as psicoses — a interessou durante toda 
sua vida profissional. Várias idéias estavam presentes desde o começo. Ela achava 
que processos psicóticos ocorriam a uma idade muito mais tenra do que geralmente 
se supunha, e de duas formas distintas: em bebês normais, como parte do desenvol- 
vimento normal; e, numa forma proliferada e anormal, em psicoses até mesmo na 
infância, Pensava ainda que processos psicóticos estão ligados ao sadismo e que eles 
surgem a partir de uma ansiedade aguda, q que resulta num uso excessivo e prejudi- 
cial de certas defesas que, de outro modo, seriam normais. 4 

Essas idéias foram inicialmente esbocadas de forma tosca num grupo de artigos 
publicados entre 1927 e 1929. Em “Criminal Tendencies in Normal Children” 
(1927), Melanie Klein chamou a atenção para o fato de que uma fuga da realidade é 
tanto uma das defesas normais da infância como também, se ela impregna a, perso- 
nalidade, a base da psicose infantil, Em “Early Stages of the Oedipus Conflict” 
(1928), descreveu o mundo interior de horror e psicose que resulta de ataques em 
fantasia ao interior da mãe. Em “Personification in the Play of Children” (1929), 
apontou os sinais de esquizofrenia infantil, especificando o tipo característico de 
brincar, e concluiu, a partir de seu trabalho sobre o superego primitivo, no qual es- 
tava envolvida na época, que um fator central na psicose é a ansiedade aguda causa- 
da pelo superego primitivo, formado à imagem das fantasias sádicas da criança, O 
artigo seguinte, “The Importance of Symbol Formation in the Development of the 
“Ego” (1930), registra, ao mesmo tempo, a primeira análise de uma criança psicóti- 
ca e a existência de um mecanismo de defesa anterior à repressão e distinto dela. 
Melanie Klein descreve como o ego usa esse mecanismo inicial para expelir seu pró- 
prio sadismo e atacar objetos hostis; e o efeito devastador sobre o desenvolvimento, 
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se esse mecanismo (que até então não tinha nome) for usado excessivamente para 
eliminar todo o sadismo e ansiedade — o.ego, então, fica desprovido de meios para 
um futuro desenvolvimento e permanece numa condição psicótica. Nessas idéias 
estão os precursores do conceito de identificação projetiva, formulado em “Notas 
sobre Alguns Mecanismos Esquizóides” (1946). 

Por volta de 1930, resumidas num curto artigo, “The Psychotherapy of the 
Psychoses”, as características da realidade do psicótico como um reflexo de sua vida 
pulsional hostil haviam sido delineadas, assim como a natureza geral de suas ansie- 
dades e defesas, Em A Psicanálise da Criança (1932), Melanie Klein expõe esses 
pontos de vista de uma maneira mais completa, Sua descoberta de que as ansiedades 
mais arcaicas são mais exatamente psicóticas do que neuróticas conduziu-a, nesse 
trabalho, a redefinir a neurose infantil como um composto de tendências psicóticas e 
neuróticas, uma afirmação que não fica muito longe de sua definição final da neu- 
rose infantil, dada em “Algumas Conclusões Teóricas sobre a Vida Emocional do 
Bebê” (1952): “A neurose infantil pode ser considerada como uma combinação de 
processos pelos quais ansiedades de natureza psicótica são ligadas, elaboradas e mo- 
dificadas” (pás. 105). š l 

Essas idéias iniciais se tornaram, numa forma mais desenvolvida e mais exata, 
parte de sua teoria das posições esquizo-parandide e depressiva, exposta em três ar~ 
tigos principais: “A Contribution to the Psychogenesis of Manic-Depressive States” 
(1935), “Mourning and its Relations to Manic-Depressive States” (1940) e “Notas 
sobre Alguns Mecanismos Esquizóides” (1946), Em 1935 ela distinguiu, pela pri- 
meira vez, as duas formas de ansiedade, persecutória e depressiva, uma distinção 
fundamental que, em si mesma, esclarece a natureza da ansiedade psicótica. No 
mesmo artigo faz uma conexão entre a esquizofrenia e as ansiedades persecutórias 
psicóticas dos três primeiros meses de vida, e dá também um relato detalhado — 
completado em seu artigo de 1940 — da conexão entre a doença manfaco-depressiva 
e as ansiedades persecutórias e depressivas não resolvidas da posição depressiva in- 
fantil, que começa ao redor do quarto ou quinto mês de vida, Em 1946, descreveu 
detalhadamente os vários mecanismos de cisão através dos quais o ego defende a 
ansiedade persecutória e que formam a base da condição dissociada e desintegrada 
do esquizofrênico. A conexão entre o sadismo oral e a fragmentação da mente do 
esquizofrênico é explicada: quando o objeto é introjetado sadicamente, o ego tem 
a seu dispor não um objeto intato, mas um objeto reduzido a pedaços no processo de 
incorporação e, portanto, o próprio ego ficaria em pedaços. Postulou como sendo o 
mecanismo dominante desse período a identificação projetiva, um novo conceito, 
que, como foi observado antes, formalizou e ampliou suas idéias sobre a existência 
de um mecanismo de defesa primitivo, distinto da repressão e anterior a ela, Outros 
aspectos das psicoses foram esclarecidos nesses artigos de 1935, 1940 e 1946, in- 
cluindo o bem conhecido fato clínico da existência de combinações de esquizofrenia, 
mania e depressão, que Melanie Klein explicou em termos da interação — tanto atra- 
vés de desenvolvimento como de regressão — entre as posições infantis esquizo-pa- 
ranóide e depressiva. 
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.. . À técnica-de analisar estados dissociados foi.discutidacem: 1946 e novamente 
em “Inveja e Gratidão” (1957). A principal contribuição de “Inveja e Gratidão”, no 
entanto, para a compreensão da psicose foi a revelação da inveja excessiva como um 
determinante de patologia grave na posição, esquizo-paranóide, Finalmente, em “O 
Desenvolvimento do Funcionamento Mental” (1958), houve uma reclassificação. 
Até então, Melanie Klein havia sempre atribuído ao superego as figuras aterrori- 
. zantes cujo domínio sobre a psique é característico da psicose, Em 1958, no entanto, 
sugeriu que as figuras mais primitivas e mais aterrorizantes não pertencem ao su- 
perego, mas são excindidas para dentro de uma área no inconsciente profundo, que 
permanece à margem dos processos de desenvolvimento normal e que, em situações 
de tensão, pode infiltrar-se no ego e dominá-lo, 

Voltando agora aos antecedentes do presente artigo. Em 1935, Melanie Klein 
caracterizou a diferença entre as ansiedades ¢ os sentimentos do esquizofrênico e do 
depressivo da seguinte maneira: © esquizofrênico sofre de ansiedade persecutória 
em relação à preservação de seu ego, enquanto o depressivo sofre de uma mistura 
de ansiedades, perseguição, depressão e culpa, em relação não apenas à preservação 
do self mas também à do objeto bom com o qual está identificado. Isso estava de 
“acordo com o ponto de vista que ela sustentava na época, de que a culpa começa em 
relação: a objetos inteiros, na posição depressiva. Em “Uma Contribuição para a 
Teoria da’ Ansiedade è da Culpa” (1948), suas idéias sobre culpa se modificaram; ela 


considerou que a culpa ocorre, de forma passageira, antes da posição depressiva, em: 
“relação a objetos parciais. No presente breve artigo, modifica seu relato da diferen- - 


ga entre esquizofrenia e depressão. Afirma que o esquizofrênico paranóide, além de 
ansiedade persecutória, sofre também de depressão e culpa em relação à destruição 
das partes boas de seu ego e do objeto bom que ele sente que contém, e ela descreve 
a natureza específica da sua depressão, que difere em conteúdo, forma e manifesta- 
ção da depressão do manfaco-depressivo. 

- Em seu último artigo, “Sobre o Sentimento" de Solidão” (1963), Melanie Klein 
chama a atenção para a solidão do doente mental. Esse é um: outro aspecto do sofri- 
mento do esquizofrênico, que.ela já.havia comentadorem “Notas sobre Alguns Me- 
canismos Esquizóides”. 


— 300 = 


13 - 


UMA NOTA SOBRE A DEPRESSAO 
_ NO ESQUIZOFRENICO 
(1960) 


Nesta contribuição, vou me concentrar principalmente na depressão tal 
como é vivenciada pelo esquizofrênico paranóide. Meu primeiro ponto 
surge da minha asserção, expressa em 1935, de que a posição paranóide 


(que eu mais tarde denominei posição esquizo-paranóide) está ligada a` 


processos de cisão e contém os pontos de fixação para o grupo das esqui- 
zofrenias, enquanto a posição depressiva contém os pontos de fixação pa- 
ra a doença maníaco-depressiva. Eu também sustentava, e ainda sustento, 


o ponto de vista de que as ansiedades. paranóides e esquizóides e os sen- ` 


timentos depressivos, tais como. podem ocorrer em pessoas mais normais, 
sob pressão externa ou interna, remontam a essas posições iniciais, que 
são revividas em tais situações. A 
A conexão freqüentemente observada entre os grupos de enfermida- 
des esquizofrénicas e manfaco-depressivas pode, a meu ver, ser explicada 
pelo elo de desenvolvimento existente na infância entre as posições esqui- 
zo-paranóide e depressiva. As ansiedades persecutórias e os processos de 
cisão característicos da posição esquizo-paranóide continuam, embora 
modificados na força e na forma, na posição depressiva. As emoções de 
depressão e culpa, que se desenvolvem mais plenamente no estágio em 
que surge a posição depressiva, já são (de acordo com meus conceitos 
mais recentes) operantes, em algumas medida, durante a fase esquizo-pa- 
-ranóide, O elo entre essas duas posições ~ com todas as mudanças no ego 
que elas implicam — é que ambas são o resultado da luta entre as pulsões 
de vida e de morte. No estágio mais anterior (que se estende pelos primei- 
ros três ou quatro meses de vida), as ansiedades que surgem dessa luta 
tomam uma forma paranóide, e o ego, ainda incoerente, é levado a refor- 
gar processos de cisão. Com a força crescente do ego, surge a posição de- 
pressiva. Durante esse estágio, as ansiedades paranóides e os mecanismos 
esquizóides diminuem e a ansiedade depressiva ganha força. Aqui também 
podemos ver o trabalho do conflito entre as pulsões de vida e de morte, 
As mudanças ocorridas são o resultado de alterações nos estados de fusão 
entre as duas pulsões. 
Já na primeira fase, o objeto primário — a mãe — é internalizado em 
seus aspectos bons e maus. Tenho freqiientemente e afirmado que a vida 
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não pode continuar sem que, ao menos em alguma medida, o objeto bom 
tenha se tornado parte do ego. A relação com o objeto, no entanto, muda 
no segundo trimestre do primeiro ano, e a preservação desse bom objeto 
constitui a essência das ansiedades depressivas. Também os processos de 
cisão mudam. Considerando que no começo há uma cisão entre objeto 
bom e objeto mau, isso ocorre simultaneamente a uma forte fragmentação, 
tanto do ego como do objeto. Na medida em que os processos de frag- 
mentação diminuem, a divisão entre o objeto morto ou ferido e o objeto 
vivo vai aparecendo mais em primeiro plano. A diminuição da fragmenta- 
ção e a centralização no objeto acompanham os passos em direção à inte- 
gração, o que supõe uma fusão crescente das duas ii na qual pre- 
domina a pulsão de vida. 

Em seguida, apresentarei algumas indicações da razão pela qual ca- 
racterísticas depressivas em esquizofrênicos paranóides não são vivencia- 
das de uma maneira tão facilmente reconhecível como em estados manía- 
co-depressivos, e vou sugerir algumas explicações para a diferença na 
natureza da depressão tal como ela é vivenciada nesses dois grupos de 
doenças. No passado, enfatizei a distinção entre a ansiedade paranóide, 
que defini como sendo centrada na preservação do ego, e a ansiedade de- 
pressiva, que focaliza a preservação do objeto bom, internalizado e exter- 
no. Na maneira como vejo agora, essa distinção é muito esquemática. Isso 
porque, durante muitos anos, eu propus o ponto de vista de que, desde o 
começo da vida pós-natal, a internalização do objeto bom também ocorre 
no esquizofrênico paranóide. No entanto, do nascimento em diante, num 
ego carente de força e submetido a violentos processos de cisão, a inter- 
nalização do objeto bom difere, em natureza e força, daquela do maníaco- 
depressivo. Ela é menos permanente, menos estável, e não permite uma 
identificação suficiente com o objeto. De qualquer maneira, já que real- 
mente ocorre alguma internalização do objeto, a ansiedade em relação ao 
ego — ou seja, ansiedade paranóide — inclui necessariamente também al- 
guma preocupação com o objeto. 

Há outro novo ponto a acrescentar: na medida em que a ansiedade 
depressiva e a culpa (definidas por mim como vivenciadas em relação ao 
objeto bom internalizado) já ocorrem na posição esquizo-paranóide, elas 
se referem também a uma parte do ego, a saber, àquela parte que é sentida 
como contendo o objeto bom e, portanto, como sendo a parte boa. Isso 
quer dizer que a culpa do esquizofrênico refere-se à destruição de algo 
bom nele mesmo e também ao enfraquecimento de seu ego através de pro- 
cessos de cisão. 

Há um segundo motivo para que o sentimento de eta seja vivencia- 
da pelo esquizofrênico de uma forma muito particular e seja, portanto, di- 
fícil de ser detectado. Devido a processos de fragmentação — e devo lem- 
brá-los aqui da capacidade Je Schreber de dividir-se em sessenta almas — 
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e à violência com que se dá essa cisão no esquizofrênico, a ansiedade de- 
pressiva e a culpa são muito fortemente excindidas. Enquanto a ansiedade 
paranóide é vivenciada na maioria das partes do ego cindido, e portanto 
predomina, a culpa e a depressão são vivenciadas apenas em algumas 
partes, sentidas pelo esquizofrênico-como inalcançáveis, até que a análise 
as traga para dentro da consciência, 

Além disso, uma vez que a depressão é principalmente um resultado 
da síntese entre objeto bom e objeto mau e é acompanhada por uma inte- 
gração mais forte do ego, a natureza da depressão no esquizofrênico deve 
necessariamente diferir daquela do manfaco-depressivo. 

Uma terceira razão pela qual a depressão é tão difícil de ser detectada 
no esquizofrênico é que a identificação projetiva, que é muito forte nele, é 
usada para projetar depressão e culpa para dentro de um objeto — durante 
o processo analítico, principalmente para dentro do analista, Já que a 
reintrojeção se segue à identificação projetiva, a tentativa de uma proje- 
ção duradoura da depressão não tem êxito. 

Exemplos interessantes de como nos esquizofrênicos a identificação 
projetiva lida com a depressão foram dados por Hanna Segal em um artigo 
recente (1956). Nesse artigo, a autora exemplifica o processo de melhora 
em esquizofrênicos ao serem ajudados, através da análise de camadas pro- 
fundas, a diminuir a cisão e a projeção e, assim, a se aproximar da expe- 
riência da posição depressiva com a culpa e a premência para reparação 
daí resultantes. 

É apenas na análise das camadas profundas da mente que nós nos de- 
paramos com os sentimentos de desespero do esquizofrênico por estar 
confuso e aos pedaços. O trabalho subseqtiente nos permite, em alguns 
casos, ter acesso ao sentimento de culpa e depressão, por estar dominado 
por impulsos destrutivos e por ter destruído a si mesmo e a seu objeto 
bom através de processos de cisão. Como uma defesa contra tal dor, pode- 
remos perceber que a fragmentação ocorre novamente; o progresso só po- 
de ser alcançado através de repetidas experiências dessa dor e de sua aná- 
lise. 

Gostaria aqui de me referir brevemente à análise de um menino de 
nove anos, muito doente, que era incapaz de aprender e profundamente 
perturbado em suas relações de objeto. Numa sessão, ele vivenciou forte- 
mente um sentimento de desespero e culpa por ter fragmentado a si mes- 
mo e destruído o que havia de bom nele, e surgiram, ao mesmo tempo, a 
afeição por sua mãe e a incapacidade de expressá-la. Naquele momento, 
ele tirou seu querido relógio do bolso, jogou-o no chão e pisoteou-o, até 
reduzi-lo a pedacinhos. Aquilo signifiçou que ele, ao mesmo tempo, ex- 
pressou e repetiu a fragmentação do seu self. Eu concluiria, agora, que es- 
sa fragmentação apareceu também como uma defesa contra a dor da inte- 
gração. Tive experiências semelhantes na análise de adultos, exceto pela 
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diferença de que não se expressavam pela destruição de algo de que gos- 
tavam. i , ; 

Se o impulso para fazer uma reparação é mobilizada pela análise dos 
impulsos destrutivos e processos de cisão, torna-se possível dar passos em 
direção à melhora — e, algumas vezes, na direção de uma cura, Os meios 
para fortalecer o ego, para capacitar o esquizofrênico a vivenciar a bon- 
dade excindida, tanto dele mesmo quanto do objeto, baseiam-se em algu- 
ma medida na cura dos processos de cisão, diminuindo desse modo a 
fragmentação, o que significa que as partes perdidas do self se tornam 
mais acessíveis a ele. Por comparação, acredito que, embora os métodos | 
terapêuticos de ajuda ao esquizofrênico através de possibilitá-lo a execu- 
tar atividades. construtivas sejam úteis, eles não são tão duradouros como 
a análise das camadas profundas da mente e dos processos de cisão. 
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SOBRE A SAUDE MENTAL 
(1960) 


Nota Explicativa da Comissão Editorial Inglesa 


Melanie Klein morreu em Londres em 22 de setembro de 1960, no momento em que 
este artigo ia para o prelo, e um pequeno obituário foi publicado no seu final. Mela- 
nie Klein havia escrito o artigo não muito antes, e talvez por esta razão, embora ela 
dê uma idéia geral do tópico, falte a ele o seu vigor habitual. 
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SOBRE A SAUDE MENTAL 
(1960) 


‘Uma personalidade bem integrada é a base da saúde mental. Começarei 
enumerando alguns ele elementos de uma personalidade bem integrada: matu- 


ridade emocional, força de caráter, capacidade de lidar com emoções-con- 


pom stosdida fusão das diferentes pa do. 
“Mesmo numa pessoa emocionalmente madura, fantasias e desejos in- 
fantis persistem em alguma medida. Se as fantasias e os desejos foram li- 
vremente vivenciados e elaborados com êxito — antes de tudo no brincar 
da criança —, constituem uma fonte de interesses e de atividade e, desse 
modo, entiqueçem a personalidade. Porém, se o ressentimento em relação 
aos desejos irrealizados se houver mantido muito potente e a elaboração 
deles ficar desse modo impedida, as relações pessoais € o prazer prove- 
niente de diversas origens ficam perturbados, torna-se difícil aceitar os 
substitutos que seriam mais apropriados em estágios posteriores do desen- 
volvimento e o sentido da realidade fica prejudicado. 

Mesmo se o desenvolvimento for satisfatório e levar ao prazer prove- 
niente de diversas origens, algum sentimento de luto por prazeres irrecu- 
peravelmente perdidos e possibilidades irrealizadas ainda pode ser encon- 
trado nas camadas mais profundas da mente. Embora o pesar de que a in- 
fância e a juventude já não mais voltarão seja com freqiiéncia vivenciado 
de forma consciente por pessoas que se aproximam da meia-idade, desco- 
brimos na psicanálise a persistência de anseios pela infância e seus praze- 
res. A maturidade emocional significa que esses. sentimentos. de. perda po- 


adulta, “Ac atar 5 que | estão acessíveis está liga- 
dae em qualquer idade, a uma. a relativa, liberdade em relação à inveja ca. 
ressentimentos. Uma maneira pela qual a satisfação em um estágio poste- 
rior da vida pode, portanto, ser encontrada é usufruir vicariamente os pra- 
zeres dos jovens, particularmente de nossos filhos e netos. Uma outra 
fonte de gratificação, mesmo antes da velhice, é a riqueza de lembranças 
que mantêm vivo o passado. 

N A força de caráter se baseia em alguns processos muito antigos. A 
primeira e fundamental relação, na qual a criança experimenta sentimentos 
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- ses conflitos internos. Um aspecto do equilíbrio é 


tanto de amor quanto de ódio, é a relação com a mãe, A mãe não apenas 
se apresenta como objeto externo, mas também o bebê toma para dentro 
de si (introjeta, segundo Freud) aspectos de sua personalidade. Se os as- 
pectos bons da mãe introjetada são sentidos como predominando sobre os 
aspectos frustradores, essa mãe internalizada se torna um alicerce para a 
força de caráter, pois o ego pode desenvolver suas potencialidades sobre 
tal base. Isso porque, se ela puder ser mantida como alguém. que. guia e 


interior. Q êxito. dessa primeira relação se estende às relações com outros 
membros da família, em primeiro lugar com o pai, e se reflete nas atitudes 
adultas, tanto no círculo familiar como em n relação às pessoas em geral. 


como certo implica que os os impulsos hostis ligados a ansiedades (que nun- 
ca são inteiramente eliminados) passam a ser dirigidos àqueles objetos que 
colocam em perigo o que é sentido como bom. Esse processo nunca é ple- 
namente bem-sucedido e permanece a ansiedade de que a destrutividade 
pode também pôr em perigo tanto o objeto interno como o externo. 


Muitas pessoas. aparentemente bem equilibradas. não têm força de ca- 
ráter.. Facilitam a vida para si próprias evitando conflitos internos e exter- 
nos. Como conseqiiéncia, visam aquilo que é garantido ou conveniente, e 


não podem desenvolver convicções profundamente arraigadas. 


Um caráter forte, no, entanto, se não for mitigado. pela consideração 
pelos ot outros, , não é | característico. de uma. -personalidade. equilibrada. A, 


compreensão ) para m outras pessoas, a compaixão, a simpatia e a, tole-... 


impulsos é e » sentimentos contraditórios « e da capacidade de fazer face a es- 
tação ao mundo 
externo, uma pa adaptação. que não. interfere coma liberdade das n nossas pró- 


sempre influencia as atitudes em m relação à realidade externa e, por sua 
vez, é influenciada pelo ajustamento ao mundo da realidade. No instante 
em que o bebê internaliza suas primeiras experiências e as pessoas que o 
rodeiam, essas internalizações passam a influenciar sua vida interior. Se a 
bondade do objeto predomina nesses processos é se toma parte da perso- 
nalidade, sua atitude em relação às experiências oriundas do mundo ex- 
terno é, por sua vez, favoravelmente influenciada. Não é necessariamente 
um mundo perfeito que esse bebê percebe, mas certamente é um mundo 
que vale mais a pena, uma vez que a sua situação interna é de maior feli- 
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litos; supõe a força para atravessa! 
poder lid. elas. A excessiva excisão das emo- 
ções penosas restringe a personalidade e leva a inibições de vários tipos. 
A repressão da vida de fantasia, em particular, tem fortes repercussões 
sobre o desenvolvimento, pois resulta na inibição de talentos e do inte- 


lecto, e impede também o apreço pelas conquistas das outras pessoas e 0 


P 
doença mental. 
~ © fato de algumas pessoas atravessarem a vida de um modo razoa- 
velmente suave, em particular quando são bem-sucedidas, não exclui o 
risco de doença mental, se elas nunca tiverem se defrontado com seus 
conflitos mais profundos. Esses conflitos não-resolvidos podem fazer-se 
sentir particularmente em certas fases críticas, tais como a adolescência, a 
meia-idade ou a velhice, ao passo que as pessoas que são mentalmente sa- 
dias têm muito mais probabilidade de permanecerem equilibradas em 
qualquer etapa da vida e de serem menos dependentes do sucesso externo. 
Fica evidente. a..partir da minha descrição, que. saúde. mental não é 


compatível com superficialidade, isso porque superficialidade se liga a 


ms ta ci A 


com a dor. Embora em algumas situações a negação pareça fazer parte de 
uma personalidade normal, se ela for predominante levará a uma falta de 
profundidade, pois impedirá o insight sobre. a vida.interior e, assim, uma 
real compreensão. dos outros. Uma das satisfações que se. perdem é.a.ca-. 
pacidade de dar e receber. vivenciar.a gratidão e.a. generosidade. 

A insegurança subjacente a uma negação intensa é também uma causa 
da falta de confiança em nós mesmos, pois, inconscientemente, um insight 
insuficiente resulta em que partes da personalidade permanecem desco- 
nhecidas. Para escapar dessa insegurança, ocorre um voltar-se para o 
mundo externo. Contudo, em caso de má sorte ou de fracasso nas con- 
quistas ou nas relações com as pessoas, tais indivíduos são incapazes de 
lidar com esses fatos. 

Em contraste, uma pessoa que pode vivenciar a tristeza profunda- 
mente quando ela ocorre, é também capaz de partilhar o pesar e infortúnio 
das outras pessoas. Ao mesmo tempo, não se sentir totalmente assoberba- 
do pelo pesar ou infelicidade dos outros e recuperar e manter um equili- 
brio fazem parte da saúde mental. A primeira experiência de estar em 
sintonia com as tristezas dos outros se dá na relação com aqueles mais 
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próximos à criança pequena — pais e irmãos. Na vida adulta, pais que.po- 
dem compre 
ocasionais 


complexidades. da, vida 
e os ; prazeres da criança e que obtêm felicidade dessa ligação 
tão íntima, 

Um certo esforço pelo êxito externo é sae compativel com 


tisfação a vida. Segundo minha observação, se esse for o Objetivo prin- 
cipal e as outras atitudes por mim mencionadas anteriormente não se de- 
senvolverem, o equilíbrio mental será inseguro. As satisfações externas 
não compensam a falta de paz de espírito, Isso só pode acontecer se os 
conflitos internos forem reduzidos, e, portanto, a confiança em si mesmo e 
nos outros for estabelecida. Na falta da paz de espírito, o indivíduo fica 
propenso a responder a qualquer revés externo com intensos sentimentos 
de estar sendo perseguido e carente. 

sua natureza complexa 


nterjogo 


A fim de esclarecer a origem d da satide ; mental, darei um bi breve esboço 
da vida emocional do bebê e da criança pequena, A boa relação do bebê 
com a mãe e com a comida, com o amor e com o cuidado que ela provê é 


“abase para um desenvolvimento emocional estável. Contudo, mesmo nes- 


se estágio tão inicial, e mesmo em condições muito favoráveis, o conflito 
entre o amor e o ódio (ou, nos termos de Freud, entre os impulsos destru- 
tivos e a libido) desempenha um papel importante nessa relação. As frus- 
trações, inevitáveis em algum grau, fortalecem o ódio e a agressividade. 
Por frustração não me refiro apenas a não ser o bebê sempre alimentado 
na hora em que deseja; descobrimos retrospectivamente, na análise, que 
existem desejos inconscientes — nem sempre perceptíveis no comporta- 
mento do bebê — que tem como foco a presença contínua da mãe e do seu 
amor exclusivo. Faz parte da vida emocional do bebê que ele seja voraz e 
deseje mais do que até mesmo a melhor situação externa pode propiciar. 
Junthmente com os impulsos destrutivos, o bebê vivencia também senti- 
mentos de inveja que reforçam sua voracidade e interferem com sua capa- 
cidade de desfrutar das satisfações disponíveis. Os sentimentos destruti- 
vos dão origem ao medo de retaliação e de perseguição, e essa é a primei- 
ra forma que a ansiedade assume no bebê. 

Essa luta tem por efeito que, na medida em que o bebê deseja preser- 
var os aspectos amados da mãe boa, interna e externa, ele precisa conti- 
nuar fazendo uma cisão entre amor e ódio, mantendo assim a divisão da 
mãe em uma mãe boa e outra má. Isso lhe permite obter uma certa segu- 
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le..seus.filhos.e.. ig senna suas tristezas.. 


os impulsos . de amor e de | 


rança da sua relação com a mãe amada e, desse modo, desenvolver sua 


para o _o desenvolvimento n : 
integração e a síntese num n estágio posterior 1 nao sejam impedidas. 


Mencionei os sentimentos persecutórios como sendo a primeira forma 
de ansiedade. Contudo, os sentimentos de natureza depressiva também são 
esporadicamente experimentados desde o início da vida. Eles ganham em 
força com o crescimento do ego e com um crescente sentido da realidade 
e chegam ao auge aproximadamente na segunda metade do primeiro ano 
(posição depressiva). Nesse estágio, o bebê vivencia mais plenamente a 
ansiedade depressiva e um sentimento de culpa quanto aos seus impulsos 
agressivos em relação à mãe amada. Muitos problemas que surgem em 
crianças pequenas em graus variados de gravidade — tais como perturba- 
ções do sono, dificuldades na alimentação, incapacidade de estarem bem 
por si próprias e exigências constantes de atenção e da presença da mãe — 
são fundamentalmente um resultado desse conflito. Em um estágio poste- 
rior, um outro resultado aumenta as dificuldades na adaptação às exigên- 
cias da educação. 


Junto com um sentimento de culpa mais desenvolvido, é vivenciado 
um desejo de fazer reparação, e esta tendência traz alívio ao bebê, pois 
agradando a mãe ele sente que desfaz o dano que está infligindo a ela nas 
suas fantasias agressivas. Por mais primitiva que seja, na criança muito 
pequena, a capacidade de realizar esta necessidade, ela constitui um dos 
principais fatores que a ajudam, em alguma medida, a superar sua depres- 
são e sua culpa. Se o bebê não for capaz de sentir e expressar seu desejo 
de reparação — o que significaria que sua capacidade de amar não é sufi- 
cientemente forte —, poderá recorrer a processos intensificados de cisão. 
Como consegiiência, ele pode parecer excessivamente bom e submisso. 
Porém, essa cisão pode prejudicar dons e talentos, porque frequentemente 
eles são reprimidos juntamente com os sentimentos dolorosos subjacentes 
aos conflitos da criança. Assim, não poder, enquanto bebê, vivenciar con- 
flitos dolorosos implica também perder muito de outras maneiras, como 
por exemplo o desenvolvimento de interesses e a capacidade de apreciar 
pessoas e de experimentar prazeres de vários tipos. 


Apesar < de todas essas dificuldades internas e externas, 0. bebé-nor- 
malmente encontra. um meio de lidar com seus conílitos Fundamentais, O 
que lhe permite, em. outros momentos, sentir prazer e gratidão pela felici- 

cebida. Se ela tiver a sorte de ter pais compreens JS..pro- 


“podem ser mino rados; por outro lado, uma educação excessi 
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é apenas um produio da personalidade madura, mas, diz respeito, de algum 


“Mêncionei a importância do ambiente da criança, mas esse é apenas 
um aspecto de uma interação muito complexa entre fatores internos e ex- 


permite que interesses e dons se desenvolvam. Podemos, assim, encontrar 
crianças que em circunstâncias favoráveis não adquirem o equilíbrio que 
eu tomo como a base da saúde mental, ao passo que, algumas vezes, 
crianças em condições Ra são capazes disso. 


e a alara anúde manta e sei pon 
entemente.. modificadas. Por exemplo, existe um 


sos de ódio quanto os e amor lhe pareçam extremamente poderosos. Re- 
quícios dessa atitude podem também ser facilmente observados no adulto, 
embora normalmente a melhor adaptação à realidade diminua o sentimento 
de que aquilo que foi desejado aconteceu, 

Um outro fator no desenvolvimento inicial é a fiegação daquilo qué é 
doloroso, e aqui, mais uma vez, sabemos que essa atitude não desaparece 
inteiramente na vida adulta. A premência para idealizar o selfe o objeto é 
um resultado da necessidade do bebê de fazer uma cisão entre o bom e o 
mau, tanto em si quanto nos seus objetos, Existe uma correlação estreita 
entre a necessidade de idealizar e a ansiedade persecutória. Al idealização 
tem por efeito um reasseguramento e, na medida em que esse processo 
permanece operando no adulto, ainda serve ao propósito de se contrapor 
às ansiedade persecutórias. O medo-de inimigos e de ataques hostis é mi- 
tigado através da intensificação do poder da bondade das outras pessoas. 

Quanto mais todas essas, atitudes tiverem sido modificadas na infância 


é nublado pela ansiedade persecutória e pela idealização, torna-se possí- 
vel uma perspectiva madura. 
As atitudes que enumerei, uma vez qu 


ica são completamente su- 
peradas, « desempenha) pa últiplas. defesas. que.o.ego utiliza a 
fim de combater a ansiedade. „Por exemplo, a cisão é um modo de preser- 
var o objeto bom e os bons impulsos contra os impulsos destrutivos peri- 
gosos e assustadores que criam objetos retaliativos; sempre que a ansieda- 
de aumenta, esse mecanismo é reforçado. Analisando crianças pequenas, 
descobri também com que intensidade elas reforçam a onipotência quando 
estão com medo. A projeção e a introjeção, que são processos fundamen- 
tais, são outros mecanismos que podem ser usados de forma defensiva. A 
criança sente que é má e tenta escapar da culpa atribuindo sua própria 


BL = 


maldade a outros, o que significa que reforça suas ansiedades persecutó- 
rias. Uma maneira pela qual a introjeção é usada como defesa é colocar 
para dentro do self objetos que, espera-se, sejam uma proteção contra os 
objetos maus. Um corolário da ansiedade persecutória é a idealização, 
pois, quanto maior for a ansiedade persecutória, maior será a necessidade 
de idealizar. A mãe idealizada torna-se, desse modo, um auxílio contra a 
mãe persecutória. Algum elemento de negação está ligado a todas essas 
defesas, pois a negação € o meio de lidar com toda situação assustadora 
ou dolorosa, 

Quanto mais o ego se desenvolve, mais as defesas empregadas se tor- 
nam intricadas e mais elas se ajustam, embora fiquem menos rígidas. 
Quando o insight não é sufocado. pelas. defesas,.a saúde mental se toma, 
Uma pessoa mentalmente sadia pode dar-se conta de sua neces- 
sidade de ver toda situação desagradável sob uma luz mais agradável e 
pode corrigir sua tendência a embelezá-la. Desse modo, ela fica menos 
exposta à experiência dolorosa de a idealização se romper e as ansiedades 
persecutória e depressiva tomarem o controle, da mesma forma que se tor- 
na mais apta a lidar com as experiências dolorosas que provêm do mundo 
externo. 

Um elemento, importante na saúde mental de que não tratei até o mo- 
to é a integração, que encontra sua expressão na fusão das diferentes 
partes do self. A necessidade de integração se origina do sentimento in- 
consciente de que partes do self são desconhecidas, e há uma sensação de 
empobrecimento pelo fato de o self estar privado de algumas de suas par- 
tes, O sentimento inconsciente de que partes do self são desconhecidas 
aumenta a premência por integração. A necessidade de integração se ori- 
gina, além disso, do conhecimento inconsciente de que o ódio só pode ser 
mitigado pelo amor e, se os dois forem mantidos separados, essa mitiga- 
ção não pode se dar. Apesar da premência, a integração sempre implica 


dor, pois é extremamente doloroso fazer face ao ódio excindido e suas 


consequências. A incapacidade de suportar essa dor desperta novamente 
uma tendência a excindir as partes ameaçadoras e perturbadoras dos im- 


relação aos. de- 
ostrado. que nunca 
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ALGUMAS REFLEXÕES SOBRE 
A ORESTEIA 
(1963) 


Nota Explicativa da Comissão Editorial Inglesa 


Este trabalho foi publicado postumamente, a partir de um manuscrito que era um 
primeiro rascunho ainda não corrigido. Seus dois outros trabalhos sobre material li- 
terário haviam sido escritos sob a impressão de novas idéias: “Infantile Anxiety Si- 
tuations Reflected in a Work of Art and in the Creative Impulse” (1929) expôs sua = 
nova visão de ansiedades arcaicas, e “Sobre a Identificação” (1955) ilustrou seu no- l i 
vo conceito de identificação projetiva. Aqui seu propósito é diferente. Ela se propõe | 
discutir os papéis simbólicos das personagens na Orestéia, mas o trabalho, em sua | i 
forma ainda não revisada, deixa uma impressão confusa. 
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ALGUMAS REFLEXOES SOBRE 
A ORESTÉIA 
(1963) 


A discussão que se segue baseia-se na famosa tradução da Orestéia reali- 
zada por Gilbert Murray. O principal ângulo do qual pretendo considerar 
esta trilogia é a variedade de papéis simbólicos em que as personagens 
aparecem. 


Primeiramente, desejo fazer um breve resumo das três peças. Na pri- 
meira, Agamenon, O herói retorna triunfantemente, depois do saque a 
Tróia. Ele é recebido por Clitemnestra, sua esposa, com falsos elogios e 
admiração, e ela persuade-o a entrar em casa pisando numa preciosa tape- 
caria. Há alguns indícios de que ela usa a mesma tapeçaria, mais tarde, 
para envolver Agamenon em seu banho e torná-lo indefeso. Ela o mata 
com seu machado de batalha e aparece diante dos Anciãos num estado de 
grande triunfo, Justifica o assassinato como uma vingança pelo sacrifício 
de Ifigênia, pois esta havia sido morta a mando de Agamenon, com 0 pro- 
pósito de tornar os ventos favoráveis, para a viagem a Tróia. 

No entanto, a vingança de Clitemnestra, que recai sobre Agamenon, 
não é somente causada pela dor da perda de sua filha. Durante a ausência 
de Agamenon, ela se tomara amante de seu arquiinimigo e por isso de- 
fronta-se com o medo da vingança de Agamenon. Torna-se claro que ou 
Clitemnestra e seu amante serão mortos ou ela terá que matar o marido. 
Além destes motivos, e sobretudo, ela transmite a impressão de odiá-lo 
profundamente, o que aparece claramente quando fala aos Anciãos e pro- 
“clama seu triunfo sobre a morte dele. Esses sentimentos são logo seguidos 
por depressão. Ela contém Egisto, que quer imediatamente suprimir a 
oposição entre os Anciãos pela violência, e implora-lhe: “Não vamos 
manchar-nos com sangue”. 

A próxima parte da trilogia, As Coéforas, trata de Orestes, que havia 
sido mandado embora por sua mãe, quando ainda uma criança pequena. 
Ele encontra Electra no túmulo do pai deles. Electra, que está queimando 
de hostilidade contra a mãe, veio com as escravas mandadas por Clitem- 
nestra, depois de um sonho apavorante, para trazer libações à tumba de 
Agamenon. É a líder destas portadoras de libações que sugere a Flectra e 
Orestes que uma vingança completa implicaria a morte de Clitemnestra, 
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“em como a de Egisto. Suas palavras confirmam, para Orestes, a ordem 
dada a ele pelo Oráculo de Delfos — uma ordem que, em última instância, 
viera do próprio Apolo. 

Orestes disfarça-se de mercador ambulante, e acompanhado de seu 
amigo Pilades vai ao palácio, onde, fiando-se em não ser reconhecido, 
conta a Clitemnestra que Orestes morrera. Clitemnestra expressa sua dor. 
Entretanto, o fato de não estar totalmente convencida é demonstrado 
quando ela manda chamar Egisto com a mensagem de que ele venha com 
seus lanceiros. A líder das escravas suprime essa mensagem; Egisto chega 
sozinho e desarmado, e Orestes mata-o. Uma escrava informa Clitemnes- 
tra da morte de Egisto, e ela se sente em perigo e pede seu machado. 
Orestes de fato ameaça matá-la; mas, ao invés de lutar com ele, implora- 
lhe que poupe sua vida. Ela também o adverte de que as Erínies o puni- 
riam. Apesar de suas advertências, ele mata sua mãe, e as Erínies imedia- 
tamente aparecem diante dele. 


Haviam-se passado anos, quando a terceira peça (As Eumênides) ini- 
cia-se — anos em que Orestes é perseguido pelas Erínies e mantido afasta- 
do de sua casa e do trono de seu pai. Ele tenta chegar a Delfos, onde es- 
pera ser perdoado. Apolo aconselha-o a apelar para Atena, que representa 
a justiça e a sabedoria. Atena organiza um tribunal ao qual chama os ho- 
mens mais sábios de Atenas, e diante do qual Apolo, Orestes e as Erfnies 
depõem. Os votos dados a favor e contra Orestes são iguais e Atena, que 
tem o voto decisivo, favorece o perdão para Orestes. No decurso do pro- 
cesso, as Erfnies sustentam teimosamente que Orestes deve ser punido e 
que elas não vão desistir de sua presa, Entretanto, Atena promete-lhes re- 
partir com elas seu poder sobre a cidade de Atenas e também que elas 
permanecerão as guardiãs da lei e da ordem para sempre, e como tal serão 
honradas e amadas. Suas promessas e argumentos produzem uma mudança 
nas Erínies, que se tornam as Eumênides, as “bondosas”. Elas concordam 
que Orestes seja perdoado, e ele retorna à sua cidade natal para tornar-se 
o sucessor de seu pai. 


Antes de tentar discutir aqueles aspectos da Orestéia que têm para 
mim um interesse particular, desejo reafirmar algumas de minhas desco- 
bertas sobre o desenvolvimento inicial. Na análise de crianças pequenas, 
descobri um superego impiedoso e persecutório, coexistindo com a rela- 
ção com os pais amados e mesmo idealizados. Retrospectivamente, desco- 
bri que durante os três primeiros meses, quando os impulsos destrutivos, a 
projeção e a cisão estão no seu ponto mais alto, figuras aterradoras e per- 
secutórias fazem parte da vida emocional do bebê. Elas representam os 
aspectos aterradores da mãe e ameaçam o bebê, com todos os males que 
ele, em estados de ódio e raiva, dirige contra seu objeto originário. Embo- 
ra essas figuras sejam contrabalançadas pelo amor pela mãe, são, no en- 


— 315 — 


s 


‘tanto, a causa de grandes ansiedades!, Desde o início, a introjeção e a 
projeção estão em atividade e formam a base para a internalização do pri- 
meiro e fundamental objeto, o seio materno e a mãe, tanto em seus as- 
pectos aterradores como em seus aspectos bons. É esta internalização que 
é o alicerce do superego. Tentei demonstrar que mesmo a criança que tem 
uma relação amorosa com sua mãe tem também, inconscientemente, um 
terror de ser devorada, dilacerada e destruída por ela”. Essas ansiedades, 
embora modificadas por um crescente senso de realidade, continuam a 
existir, num grau maior ou menor, ao longo da primeira infância. 

Ansiedades persecutórias dessa natureza fazem parte da posição es- 
quizo-paranóide que caracteriza os primeiros meses de vida. Ela incluí um 
certo grau de retraimento esquizóide; também fortes impulsos destrutivos 
(cuja projeção cria objetos persecutórios) e uma cisão da figura materna 
numa parte muito ruim e numa parte boa idealizada. Existem muitos ou- 
tros processos de cisão, tais como fragmentação e um forte movimento pa- 
ra afastar as figuras aterradoras para as camadas profundas do incons- 
ciente”, Entre os mecanismos que estão no seu ponto máximo durante essa 
fase, está a negação de todas as situações aterradoras; isso está ligado à 
idealização. A partir do estágio mais remoto, esses processos são reforça- 
dos por repetidas experiências de frustração, que nunca podem ser com- 
pletamente evitadas. 

Faz parte da situação de ansiedade do bebê as figuras aterradoras não 
poderem ser completamente excindidas. Além do mais, a projeção do ódio 
e dos impulsos destrutivos pode ter êxito somente até um certo ponto, e a 
divisão entre a mãe amada e a odiada não pode ser totalmente mantida. 
Portanto, o bebê é incapaz de escapar de todo aos sentimentos de culpa, 
embora nos estágios iniciais eles sejam somente fugazes. 

Todos esses processos estão ligados ao impulso do bebê para a for- 
mação de símbolos e fazem parte de sua vida de fantasia. Sob o impacto 
da ansiedade, da frustração e de sua insuficiente capacidade de expressar 
emoções para com seus objetos amados, ele é levado a transferir suas 
emoções e ansiedades para os objetos que o cercam. Essa transferência 
ocorre primeiramente para partes de seu próprio corpo, bem como para 
partes do corpo de sua mãe. 

Os conflitos que a criança vivencia desde o nascimento têm sua ori- 
gem na luta entre as pulsões de vida e de morte que se expressam no con- 
flito entre impulsos amorosos e destrutivos. Ambos assumem múltiplas 


l Minhas primeiras descrições dessas ansiedades estão contidas em meu artigo intitulado “Early 
Stages of the Oedipus Conflict” (1928), 


? Tratei desse assunto de maneira mais completa e dei exemplos dessas ansiedades em meu livro 
Psycho-Analysis of Children. 
3 Ver meu trabalho intitulado “Sobre o Desenvolvimento do Funcionamento Mental” (1958). 
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formas e têm muitas ramificações, Dessa forma, por exemplo, o ressenti- 
mento aumenta os sentimentos de privação que nunca estão ausentes na i 
vida de qualquer bebê. Embora a capacidade nutridora da mãe seja uma i 
fonte de admiração, a inveja dessa capacidade é um forte estfmulo para os ; 
impulsos destrutivos. É próprio da inveja o visar estragar e destruir a 

criatividade da mãe, da qual, ao mesmo tempo, o bebê depende, e essa 

dependência reforça o ódio e a inveja. Assim que a relação com o pai en- 

tra em casa, há admiração pela potência e poder do pai, o que novamente 

leva à inveja. Fantasias de reverter a situação arcaica e triunfar sobre os 
pois são elementos da vida emocional do bebezinho. Impulsos sádicos de | 
fontes orais, uretrais e anais acham vazão nesses sentimentos hostis diri- 
gidos contra os pais, e por sua vez dão origem a maior perseguição e me- 
do de retaliação por parte deles. 

Descobri que os freqüentes pesadelos e fobias de crianças pequenas 
têm origem no terror de pais persecutórios que, através da internalização, 
formam a base do superego implacável. É um fato impressionante que as 
crianças, a despeito do amor e afeição por parte de seus pais, produzam 
figuras internalizadas ameaçadoras; como já assinalei, encontrei a expli- 
cação para esse fenômeno na projeção do próprio ódio da criança nos 
pais, aumentado pelo ressentimento por se encontrar sob o poder deles. 
Essa visão, em certa época, parecia em contradição com o conceito de su- 
perego de Freud, como sendo principalmente devido à introjeção de pais 
punitivos e repressivos. Freud, mais tarde, concordou com meu conceito 
de que o ódio e a agressividade da criança, projetados nos pais, desempe- 
nham papel importante no desenvolvimento do superego. 

No decurso de meu trabalho, vim a perceber mais claramente que um 
corolário para os aspectos persecutórios dos pais internalizados é sua 
idealização. Desde o início, sob a influência da pulsão de vida, o bebê 
também introjeta um objeto bom, e a pressão da ansiedade leva à tendén- 
cia a idealizar esse objeto. Isso repercute no desenvolvimento do supere- 
: go. Lembramo-nos aqui da visão de Freud (1928), expressa em seu tra- 
i balho “Humour” (S.E. 21, pág. 166), de que a atitude bondosa dos pais 

- faz parte do superego da criança. 
Quando a ansiedade persecutória ainda está predominante, sentimen- 
tos arcaicos de culpa e depressão são vivenciados, até certo ponto, como 
perseguição. Gradualmente, com a força crescente do ego e maior integra- 
ção e progresso na relação com objetos totais, a ansiedade persecutória 
perde em força e a ansiedade depressiva predomina. Uma maior integra- 
ção faz supor que o ódio, em alguma medida, fica mitigado pelo amor, 
que a capacidade de amar ganha força, e que diminui a cisão entre os ob- 
jetos odiados e, por isso, aterrorizantes e os objetos amados. Sentimentos 
fugazes de culpa, ligados a um sentimento de incapacidade para evitar que 
os impulsos destrutivos danifiquem os objetos amados, aumentam e tor- 
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nam-se mais pungentes. Descrevi esse estágio como posição depressiva, € 
minha experiência psicanalítica com crianças e adultos confirmava minhas 
descobertas de que atravessar a posição depressiva resulta em sentimentos 
muito dolorosos. Não posso discutir aqui as múltiplas defesas que o ego 
mais forte desenvolve para lidar com a depressão e a culpa. 

Nesse estágio, o superego faz-se sentir como consciência; ele proíbe 
tendências assassinas e destrutivas, e liga-se à necessidade da criança de 
orientação e de alguma limitação por seus pais reais. O superego é a base 
para a lei moral que é onipresente na humanidade. Entretanto, mesmo em 
adultos normais, sob forte pressão interna e externa, os impulsos excindi- 
dos e as figuras perigosas e persecutórias excindidas reaparecem tempora- 
riamente e exercem uma influência sobre o superego. As ansiedades então 
vivenciadas assemelham-se aos terrores do bebê, embora de forma dife- 
rente. 

Quanto mais grave for a neurose da criança, menos ela é capaz de 
efetuar a transição para a posição depressiva, e sua elaboração é dificulta- 
da por uma oscilação entre ansiedade persecutória e ansiedade depressiva, 
Ao longo desse desenvolvimento inicial, pode ocorrer uma regressão ao 
estágio esquizo-paranóide, ao passo que um ego mais forte e uma maior 
capacidade de tolerar sofrimento resultam num insight maior sobre sua 
realidade psíquica e possibilita-lhe elaborar a posição depressiva. Isso não 
significa, conforme já disse, que nesse estágio ela não tenha ansiedade 
persecutória. Na verdade, embora os sentimentos depressivos predomi- 
nem, a ansiedade persecutória faz parte da posição depressiva. 

As experiências de sofrimento, depressão e culpa, ligadas a um maior 
amor pelo objeto, mobilizam a necessidade premente de fazer reparação, 
Essa premência diminui a ansiedade persecutória em relação ao objeto 
e torna-o, portanto, mais confiável. Todas essas mudanças, que se mani- 
festam em esperança, estão ligadas à diminuição da severidade do supe- 
rego. 

Se a posição depressiva está sendo bem elaborada — não somente du- 
rante seu clímax na tenra infância, mas durante a meninice e a vida adulta 
—, O superego é principalmente sentido como um guia e limitador dos im- 
pulsos destrutivos, e um pouco de sua severidade terá sido mitigada. 
Quando o superego não é excessivamente rigoroso, o indivíduo é apoiado 
e ajudado por sua influência, pois ele fortalece os impulsos amorosos e 
incrementa a tendência à reparação. O equivalente desse processo interno 
é o encorajamento pelos pais, quando a criança revela tendências mais 
criativas e construtivas e sua relação com o ambiente melhora, 

Antes de voltar à Orestéia e às conclusões que extrairei dela, no que 
se refere à vida mental, gostaria de tratar do conceito helênico de hubris. 
De acordo com a definição de Gilbert Murray, “o pecado típico que todas 
as coisas, na medida em que têm vida, cometem é em poesia Hubris, uma 
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palavra geralmente traduzida como ‘insoléncia’ ou “orgulho” ... Hubris 
procura alcançar mais, rompe limites e quebra a ordem; é seguida por Di- 
ke, Justiça, que os restabelece, Esse ritmo — Hubris-Dike, Orgulho e sua 
Queda, Pecado e Castigo — é o refrão mais comum daqueles versos filosó- 
ficos que são característicos da tragédia grega. ..” 

A meu ver, a razão pela qual hubris parece ser tão pecaminoso é que 
se baseia em certas emoções que são sentidas como perigosas para os ou- 
tros e para o self. Uma das mais importantes dessas emoções é a 
voracidade, sentida primeiramente em relação à mãe; é acompanhada pela 
expectativa de punição pela mãe que foi explorada. A voracidade está li- 
gada ao conceito de moira, exposto na introdução por Gilbert Murray. 
Moira representa a porção designada a cada homem pelos deuses. Quando 
moira é transgredida, segue-se o castigo dos deuses. O medo de tal puni- 
ção remonta ao fato de que a voracidade e a inveja são, em primeiro lu- 
gar, vivenciadas em relação à mãe, que é sentida como sendo danificada 
por essas emoções e que, por projeção, transforma-se, na mente da crian- 
ça, numa figura voraz é ressentida. Desse modo, ela é temida como uma 
fonte de punição, o protótipo de Deus. Qualquer transgressão de moira 
é também sentida como estando intimamente ligada à inveja dos bens de 
outros; como consegiiência, por projeção, surge o medo persecutório de 
que outros invejem e destruam nossas próprias realizações ou posses. 
“For not many men, the proverb saith, 

Can love a friend who fortune prospereth 
Unenvying; and about the envious brain 

Cold poison clings and doubles all the pain 

Life brings him. His own woundings he must nurse, 
And feels another’s gladness like a curse.’’* 


Triunfo sobre todos os demais, ódio, o desejo de destruir outros, de 
humilhá-los, o prazer com sua destruição porque eles foram invejados, to- 
das essas emoções arcaicas que são primeiramente vivenciadas em relação 
aos pais e irmãos fazem parte de hubris. Toda criança às vezes tem um 
tanto de inveja e quer possuir os atributos e capacidades da mãe, em pri- 
meiro lugar, e depois do pai. A inveja é primeiramente dirigida ao seio da 
mãe e ao alimento que ela pode produzir; na verdade, essa inveja é dirigi- 
da à sua criatividade, Um dos efeitos de uma inveja muito forte é o desejo 
de reverter a situação: tornar os pais desamparados e infantis, e obter pra- 
zer sádico dessa inversão. Quando o bebê se sente dominado por esses 


* “Pois não muitos homens, diz o provérbio, podem amar um amigo que prospera sem sentir in- 
veja; e o veneno frio agarra-se à mente invejosa, duplicando a dor que a vida lhe traz. Ele deve 
cuidar de suas próprias feridas, e sente a alegria do outro como uma maldição,” (N. T.) 
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impulsos hostis, e em sua mente destrói a bondade e o amor da mãe, sen- 
te-se não só perseguido por ela, mas também culpado e privado de objetos 
bons. Uma das razões pelas quais essas fantasias têm tal impacto sobre a 
vida emocional é que elas são vivenciadas de um modo onipotente. Em 
outras palavras, na mente do bebê, elas se realizaram, ou poder-se-iam 
realizar, e ele se torna responsável por todos os problemas ou doenças que 
recaem sobre seus pais. Isso leva a um constante medo de perda que au- 
menta a ansiedade persecutória e forma a base do medo de punição por 
hubris. 

Mais tarde, a competitividade e a ambição, que são componentes de 
hubris, podem-se tornar causas profundas de culpa, se a inveja e a des- 
trutividade predominarem nelas. Essa culpa pode ser encoberta pela nega- 
ção, mas as reprovações que se originam no superego permanecem em 
atividade por detrás da negação. Eu diria que os processos que descrevi 
são a razão pela qual hubris é sentido como sendo tão fortemente proibido 
e punido, de acordo com a crença helénica. 

A ansiedade infantil de que o triunfo sobre os outros e a destruição 
das capacidades deles os tornem invejosos e perigosos tem consegiiências 
importantes na vida futura. Algumas pessoas lidam com essa ansiedade 
inibindo seus próprios dons. Freud (1916) descreveu um tipo de indivíduo 
que não suporta o sucesso porque este lhe traz culpa, e relacionou essa 
culpa particularmente com o complexo: de Édipo. A meu ver, tais pessoas 
originalmente pretendiam suplantar e destruir a fertilidade da mãe. Alguns 
desses sentimentos são transferidos ao pai e aos irmãos, e mais tarde a 
outras pessoas, cuja inveja e ódio são então temidos; a culpa relacionada a 
isso pode levar a fortes inibições de talento e potencialidades. Há uma 
afirmação pertinente de Clitemnestra que resume esse medo: “Quem teme 
a inveja, teme ser grande”. 

Fundamentarei agora minhas conclusões, através de alguns exemplos 
da análise de crianças pequenas. Quando uma criança, em seu brincar, 
expressa sua rivalidade com o pai, fazendo um trem pequeno mover-se 
mais rapidamente que um maior, ou faz o trem pequeno atacar o maior, a 
consegiiência é frequentemente um sentimento de perseguição e culpa. Em 
Narrative of a Child Analysis, descrevo como cada sessão, durante algum 
tempo, terminava com o que o menino chamava de um “desastre” e que 
consistia em derrubar todos os brinquedos. Simbolicamente isso significa- 
va, para a criança, que ela havia sido poderosa o suficiente para destruir 
seu mundo. Durante diversas sessões, havia normalmente um sobrevivente 
— ele mesmo —, e a consegliência do “desastre” era um sentimento de so- 
lidão, ansiedade e um anseio pelo retorno de seu objeto bom. 

Um outro exemplo provém da análise de um adulto. Um paciente que 
durante toda a sua vida havia refreado sua ambição e seu desejo de ser 
superior a outras pessoas, e portanto havia sido incapaz de desenvolver 
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seus dons adequadamente, sonhou com um mastro de bandeira junto. ao 
qual estava, rodeado de crianças. Ele próprio era o único adulto. As 
crianças tentavam, revezando-se, subir ao topo do mastro, mas não conse- 
guiam. No sonho, ele pensou que se tentasse subir e também fracassasse, 
as crianças se divertiriam com isso. No entanto, contra sua vontade, ele 
realizou a proeza e se viu no topo. 


Esse sonho confirmou e fortaleceu seu insight, derivado de material 
anterior, de que sua ambição e competitividade eram muito maiores e mais 
destrutivas do que ele se havia permitido saber anteriormente. Ele havia, 
no sonho, desdenhosamente transformado seus pais, a analista e todos os 
rivais em potencial em crianças incompetentes e desamparadas. Só ele era 
adulto. Ao mesmo tempo, tentava evitar ter sucesso, porque seu sucesso 
significaria ferir e humilhar pessoas que ele também amava e respeitava e 
que se transformariam em perseguidores invejosos e perigosos- as crian- 
gas que se divertiriam com seu fracasso. Contudo, como o sonho mostrou, 


a tentativa de inibir seus dotes falhou. Ele alcançou © topo e ficou teme- 


roso das consegliências. 


Na Orestéia, Agamenon manifesta hubris plenamente. Ele não sente 
compaixão pelo povo de Tróia que destruiu, e parece sentir que tinha o 
direito de destruí-lo. Somente quando fala a Clitemnestra sobre Cassandra 
é que se refere ao preceito de que o conquistador devia sentir piedade 
pelo conquistado. Entretanto, uma vez que Cassandra era obviamente sua 
amante, não é só compaixão que ele está expressando, mas também o de- 
sejo de preservá-la para seu próprio prazer. Por outro lado, torna-se claro 
que ele está orgulhoso da terrível destruição que infligiu. Mas a prolonga- 
da guerra que travou também significou sofrimento para o povo de Argos, 
porque muitas mulheres enviuvaram e muitas mães choram seus filhos; 
sua própria família sofreu, sendo desertada por dez anos. Dessa forma, ao 
fim e ao cabo, parte da destruição da qual ele está tão orgulhoso, quando 
retorna, prejudicou as pessoas pelas quais, presume-se, cle tenha sentido 
algum amor. Sua destrutividade, envolvendo aqueles mais próximos a ele, 
poderia ser interpretada como dirigida contra seus primeiros objetos ama- 
dos. A razão ostensiva para cometer todos aqueles crimes era vingar o in- 

- sulto contra seu irmão, para ajudá-lo a reconsquistar Helena. Entretanto, 
Ésquilo deixou claro que Agamenon foi impulsionado também pela ambi- 
ção, e ser aclamado “Rei dos Reis” satisfez seu Aubris. 


No entanto, seus sucessos não apenas satisfizeram seu hubris; au- 
mentaram-no e levaram a um endurecimento e deterioração de seu caráter. 
Ficamos sabendo que o Vigia era devotado a ele, que os membros de sua 
casa e os Anciãos amavam-no, que seus súditos estavam desejando ansio- 
samente seu retorno. Isso indicava que no passado ele havia sido mais 
humano que depois de suas vitórias. Agamenon, relatando seus triunfos e 
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a destruição de Tróia, não parece nem passível de ser amado nem capaz 
de amar. Cito Esquilo novamente: 


“Sin lies that way. 

For visibly Pride doth breed its own return 

On prideful men, who, when their houses swell 

With happy wealth, breathe ever wrath and blood.’** 


Sua destrutividade desenfreada e jactância no poder e crueldade 
apontam, no meu modo de ver, para uma regressão. Numa tenra idade, a 
criança pequena — particularmente o menino — admira não somente a bon- 
dade mas também o poder e a crueldade, e atribui essas qualidades ao pai 
potente, com quem se identifica mas que ao mesmo tempo teme. Num 
adulto, a regressão pode reviver essa atitude infantil e diminuir a compai- 
xão. 

Considerando o excessivo hubris que Agamenon manifesta, Clitem- 
nestra, em certo sentido, é o instrumento da justiça, dike. Numa passagem 
de grande efeito, em Agamenon, ela descreve aos Anciãos, antes de seu 
marido chegar, sua visão dos sofrimentos do povo de Tróia, e assim o faz 
com compaixão e sem nenhuma expressão de admiração pelas conquistas 
de Agamenon. Por sua vez, no momento em que ela o assassina, hubris 
domina seus sentimentos e não há sinais de remorso. Quando fala nova- 
mente aos Anciãos, ela está orgulhosa do assassinato que cometeu é triun- 
fante. Apóia Egisto na usurpação dos poderes reais de Agamenon. 


O hubris de Agamenon foi, dessa forma, seguido por dike e alternati- 
vamente pelo hubris de Clitemnestra, que novamente foi punida por dike, 
representado por Orestes, 


Eu gostaria de apresentar algumas sugestões sobre a mudança na ati- 
tude de Agamenon em relação a seus súditos e sua família, como resulta- 
do de suas campanhas bem-sucedidas. Como mencionei anteriormente, 
sua falta de compaixão pelos sofrimentos que sua prolongada guerra infli- 
giu sobre o povo de Tróia é impressionante. No entanto, ele teme os deu- 
ses e a sentença iminente, e portanto somente com relutância concorda em 
entrar em casa, pisando nas belas tapeçarias que as criadas de Clitemnes- 
tras estenderam para ele. Quando ele argumenta que deveríamos ser cui- 
dadosos para não atrair a ira dos deuses, expressa somente sua ansiedade 
persecutória, e não culpa. Talvez a regressão que mencionei anteriormente 
tenha sido possível porque a bondade e a compaixão nunca foram sufi- 
cientemente estabelecidas como parte de seu caráter. 


* "O pecado assim se mostra, Pois claramente o Orgulho engendra seu próprio retorno, se aba- 
tendo sobre os homens orgulhosos os quais, quando suas casas crescem com feliz prosperidade, 
respiram apenas a ira e o sangue.” (N, T.) 
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Em éontraste, Orestes padece de sentimentos de culpa tão logo co- 
mete o assassinato de sua mãe. Essa é a razão pela qual acredito que no 
fim Atena é capaz de ajudá-lo. Embora ele não sinta culpa pelo assassi- 
nato de Egisto, fica num grave conflito por ter matado a mãe. Seus moti- 
vos para tal conduta são dever e também amor pelo pai morto, com quem 
está identificado. Há muito poucos elementos que indiquem que quisesse 
triunfar sobre a mãe. Isso indicaria que hubris e concomitantes não eram 
excessivos nele. Sabemos que foi em parte a influência de Electra e o co- 
mando de Apolo que o levaram a cometer o assassinato de sua mãe, Ime- 
diatamente após tê-la matado, o remorso e o horror de si mesmo surgem, 
simbolizados pelas Fúrias que imediatamente o atacam. A líder das escra- 
vas, que o encorajou a matar a mãe, e que não pode ver as Fúrias, tenta 
confortá-lo, afirmando que ele tinha justificativas para o que fez, e que a 
ordem foi restaurada. O fato de que ninguém, com exceção de Orestes, 
pode ver as Fúrias mostra que essa situação persecutória é interna. 

Como sabemos, ao matar sua mãe, Orestes segue o comando de 
Apolo dado em Delfos. Isso também pode ser considerado como parte de 
sua situação interna. Apolo, sob certo aspecto, representa aqui a própria 
crueldade e a necessidade premente de vingança de Orestes, e dessa forma 
descobrimos os sentimentos de destrutividade de Orestes. Entretanto, os 
principais elementos que hubris inclui, tais como a inveja e a necessidade 
de triunfar, não parecem ser dominantes nele. 

“É significativo o fato de Orestes sentir profunda compaixão pela ne- 
gligenciada, infeliz e pesarosa Electra. Pois a própria destrutividade dele 
fora estimulada por seu ressentimento por ter sido negligenciado por sua 
mãe. Ela o havia mandado embora, para estranhos; em outras palavras, 
deu-lhe muito pouco amor. O motivo primário para o ódio de Electra é 
que aparentemente ela não havia sido suficientemente amada por sua mãe 
e seu anseio de ser por ela amada havia sido frustrado, O ódio de Electra 
por sua mãe — embora intensificado pelo assassinato de Agamenon ~ 
contém também a rivalidade da filha com a mãe, que se centra no fato de 
não ter tido seus desejos sexuais gratificados pelo pai. Essas primeiras 
perturbações na relação da menina com a mãe são importantes fatores no 
desenvolvimento do complexo de Édipo*. 

Um outro aspecto do complexo de Édipo é revelado pela hostilidade 
entre Cassandra e Clitemnestra. A rivalidade direta de ambas com respeito 
a Agamenon ilustra uma característica da relação entre filha e mãe — a ri- 
validade entre duas mulheres pela gratificação sexual pelo mesmo homem. 
Devido ao fato de Cassandra ter sido amante de Agamenon, ela também 
poderia sentir-se como uma filha que de fato havia tido êxito em tirar o 


“ Cf. The Psycho-Analysis of Children, capítulo X1. 
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pai da mãe, e portanto espera punição desta. Faz parte da situação edipia- 
na que a mãe reaja — ou seja sentida como reagindo — com ódio aos dese- 
jos edípicos da filha. 

- Se considerarmos a atitude de Apolo, há indicações de que sua com- 
pleta obediência a Zeus está ligada ao ódio pelas mulheres. e a seus com- 
plexo de Édipo invertido. As passagens seguintes são características de: 
seu desprezo pela fertilidade das mulheres: 


“No nursling of the darkness of the womb, 
But such a flower of life as goddess ne'er 
Hath borne. . ” (falando de Athena) 


“The mother to the child that men call hers 
Is not true life-begetter, but a nurse 

Of live seed. “Tis the sower of the seed 
Alone begetteth. . '* 


Seu ódio pelas mulheres também faz parte do comando para que 
Orestes mate a mãe e da persistência com que ele persegue Cassandra, 
qualquer que tenha sido a falha dela com ele. O fato de ele ser promíscuo 
não está em contradição com seu complexo de Édipo invertido. Em con- 
traste, cle elogia Atena, que quase não tem atributos femininos e está 
completamente identificada com seu pai. Ao mesmo tempo, sua admiração 
pela irmã mais velha pode também indicar um atitude positiva em relação 
à figura materna, Isso significa que alguns sinais do complexo de Édipo 
direto não estão de todo faltando. 

A boa e prestativa Atena não tem mãe, já que foi produzida por Zeus. 
Ela não revela hostilidade pelas mulheres, mas eu diria que essa falta de 
rivalidade e ódio tem alguma relação com o fato de se ter apropriado do 
pai; ele retribui sua devoção, posto que ela tem uma posição singular en- 
tre todos os deuses e é conhecida como a favorita de Zeus. Sua completa 
submissão e devoção a Zeus pode ser considerada como uma expressão de 
seu complexo de Édipo. Sua aparente ausência de conflitos pode ser ex- 
plicada pelo fato de ter dirigido todo o seu amor para um só objeto. 

O complexo de Édipo de Orestes pode também ser inferido a partir de 
várias passagens na trilogia. Ele acusa sua mãe por tê-lo negligenciado e 
expressa seu ressentimento contra ela. Entretanto, há sinais de que sua 
relação com a mãe não era inteiramente negativa. As libações que Clitem- 
nestra oferece a Agamenon são obviamente valorizadas por Orestes, por- 
que ele acredita que elas estão revivendo o pai. Quando cla lhe conta que 


* “Jamais nasceu da escuridão do ventre nenhuma criança que se compare a tal flor de vida como 
a deusa, , .” 


“A mãe da criança não é quem dá a vida, mas apenas a guardiã da semente viva. É apenas 
P 
aquele que semeia que dá a vida.” (N. T.) 
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o havia alimentado e amado enquanto bebê, ele titubeia em sua decisão de 
matá-la e volta-se para seu amigo Pílades para pedir conselho. Há também 
indicações de seu ciúme que apontam para uma relação edipiana positiva. 
A dor de Clitemnestra pela morte de Egisto e seu amor por ele despertam 
a fúria de Orestes. É uma experiência frequente que o ódio pelo pai na 
situação edipiana pode ser desviado para uma outra pessoa; por exemplo, 
o ódio de Hamlet por seu tio”. Orestes idealiza seu pai, e frequentemente 
é mais fácil reprimir a rivalidade e o ódio por uma pai morto do que por 
um vivo. Sua idealização da grandeza de Agamenon — uma idealização 
que Electra também vivencia — leva-o a negar que Agamenon tivesse sa- 
crificado Ifigênia e mostrado total impiedade pelos sofrimentos dos troia- 
nos. Ao admirar Agamenon, Orestes também se identifica com o pai idea- ei 
lizado, e essa é a forma pela qual muitos filhos superam sua rivalidade i 
com a grandeza do pai e sua inveja dele. Essas atitudes, intensificadas 
pela negligência de sua mãe, bem como pelo assassinato de Agamenon, 
formam parte do complexo de Édipo invertido de Orestes. 

Mencionei acima que Orestes era relativamente livre de hubris e, a 
despeito de sua identificação com o pai, mais sujeito a um sentimento de 
culpa. O sofrimento que se seguiu ao assassinato de Clitemnestra repre- 
senta, a meu ver, a ansiedade persecutória e os sentimentos de culpa que 
fazem parte da posição depressiva. A interpretação parece sugerir em si 
mesma que Orestes estava sofrendo de enfermidade manfaco-depressiva ~ 
Gilbert Murray chama-o louco — por causa de seus excessivos sentimentos 
de culpa (representados pelas Fúrias). Por outro lado, podemos presumir 
que Ésquilo mostra, de uma forma ampliada, um aspecto do desenvolvi- 
mento normal — pois algumas características que formam a base da enfer- 
midade manfaco-depressiva não estão em franca atividade em Orestes. Do 
meu ponto de vista, ele mostra o estado mental que considero ser caracte- 
rístico da transição entre a posição esquizo-paranóide e a posição depres- 
|: siva, etapa em que a culpa é essencialmente vivenciada como perseguição. 
Quando a posição depressiva é alcançada e elaborada — o que é simboli- 
zado, na trilogia, pela mudança de comportamento de Orestes no Areópa- t 
go —, a culpa torna-se predominante e a perseguição diminui, 

A peça me sugere que Orestes pode superar suas ansiedades perse- 
cutórias e elaborar a posição depressiva, porque ele nunca desiste da ne- 
cessidade premente de purificar-se de seu crime e de retornar a seu povo, 
o quai presumivelmente deseja governar de um modo benevolente. Essas 
intenções apontam para o impuiso para a reparação, que é característico | 
da superação da posição depressiva. Sua relação com Electra, que mobili- 
za seu amor e piedade, o fato de que ele nunca deixa de ter esperança, a 


5 Cf, Ernest Jones, Hamlet and Oedipus (1949), 
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despeito do sofrimento e de toda a sua atitude em relação aos deuses, par- 
ticularmente sua gratidão para com Atena — tudo isso sugere que sua in- 
ternalização de um objeto bom era relativamente estável e que uma base 
para um desenvolvimento normal havia sido assentada. Podemos apenas 
conjeturar que no estágio mais remoto esses sentimentos entraram, de al- 
guma forma, na relação com sua mãe, porque quando Clitemestra lembra a 
ele: 


“My child, dost thou not fear 
To strike this breast? Hast thou not stumbered here, 
Thy gums draining the milk that I did give?’’* 


Orestes baixa a espada e hesita, O afeto que a ama demonstra por ele 
sugere amor dado e recebido na infancia. A ama poderia ter sido uma mae 
substituta; mas, até certo ponto, esta relação amorosa pode ter-se aplicado 
também à mãe. O sofrimento mental ¢ físico de Orestes, quando impelido 
de um lugar para outro, é um retrato vívido dos sofrimentos experimenta- 
dos quando a culpa e a perseguição estão em seu ponto máximo. As Fú- 
rias que o perseguem são a personificação da consciência pesada e não 
fazem concessão ao fato de ele ter recebido ordem para cometer o assassi- 
nato. Mencionei acima que, quando Apolo deu aquela ordem, ele repre- 
sentava a própria crueldade de Orestes e, observando o fato por esse ân- 
gulo, compreendemos por que as Fúrias não fazem concessão ao fato de 
Apolo ter-lhe ordenado praticar assassinato; pois é característico do supe- 
rego implacável não perdoar a destrutividade. 

A natureza inexorável do superego e as ansiedades persecutórias que 
ele desperta encontram expressão, acredito, no mito helênico de que o po- 
der das Fiirias continua, mesmo depois da morte. Isso é visto como uma 
forma de punir o pecador e é um elemento comum à maioria das religiões., 
Nas Eumênides, Atena diz: 


‘*.. . Most potent hands 
Hath great Erinyes, in the lands 
Where dwell the deathless and the dead,” ** 


As Fúrias também proclamam como direito seu que 


“Mine until death He wandereth, 
And freedom never more shall win, 
Not when dead. . .’’*** 


* Meu filho, não temes golpear este seio? Não dormiste nele, sugando o leite que te dei?” (N.T) 
“x e |, As grandes Erínies têm mãos muito potentes, nas terras onde moram os mortos € os 
imortais” (N. T.) 
=** “Ele será meu até a morte, vagucando, e nunca mais recuperará a liberdade, nem quando 
morrer... (N.T.) 
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da 


Outro ponto específico às crenças helénicas é a necessidade de serem 
vingados os mortos se a morte foi violenta. Eu sugeriria que essa necessi- 


dade de vingança emana de ansiedades persecutórias arcaicas que são in- 


tensificadas por desejos de morte da criança contra os pais e minam sua 
segurança e satisfação. O inimigo que ataca torna-se, dessa forma, uma 
encarnação de todos os males que o bebê espera em retaliação por seus 
impulsos destrutivos. | 

Já tratei, em outro trabalho’, do medo excessivo da morte em pessoas 
para as quais a morte é uma perseguição por inimigos internos € externos, 
bem como uma ameaça de destruição ao objeto bom internalizado. Se esse 
medo for particularmente intenso, ele pode chegar até a terrores que 
ameaçam numa vida após a morte. No Hades a vingança pelo dano sofrido 
antes da morte é essencial para a paz após a morte. Orestes e Electra estão 
ambos convencidos de que seu pai morto os apóia na tarefa de vingança; €e 
Orestes, ao descrever seu conflito ao Areópago, salienta que Apolo pre- 
viu-lhe castigo, se ele não vingasse o pai. O fantasma de Clitemnestra, 
pressionando as Erínies a reiniciar sua perseguição a Orestes, queixa-se 
do desprezo a que está exposta no Hades, por seu assassino não ter sido 
punido. Ela é obviamente movida por um permanente ódio contra Orestes, 
e poderíamos concluir que o ódio que persiste além da sepultura está 
subjacente à necessidade de vingança após a morte. Também pode ser que 
o que se atribui aos mortos — o sentimentó de ser desprezado enquanto o 
assassino permanece sem castigo — origina-se da suspeita de que seus des- 
cendentes não se importam o suficiente com eles. 

Uma outra razão pela qual os mortos clamam por vingança é apontada 
na introdução, onde Gilbert Murray se refere à crença de que a Mãe Terra 
está poluída com o sangue que é derramado nela e que ela e o povo cto- 
niano (os mortos) dentro dela clamam por vingança. Fu interpretaria o 
povo ctoniano como os bebês não nascidos dentro da mãe, os quais a 
criança sente ter destruído em seu ciúme e fantasias hostis. Farto material 
em psicanálise mostra os profundos sentimentos de culpa por um aborto 
que a mãe teve ou pelo fato de ela não ter tido outro filho depois do nas- 
“cimento do indivíduo”, e o medo de que essa mãe lesada fará represálias. 

No entanto, Gilbert Murray também fala da Mãe Terra dando vida e 
fertilidade ao inocente. Nesse aspecto, ela representa a mãe bondosa, nu- 
tridora e amorosa. Por muitos anos, considerei a cisão da mãe em boa e 
má um dos processos mais arcaicos no que diz respeito a ela. 

O conceito helênico de que os mortos não desaparecem, mas conti- 
nuam uma espécie de existência sombria no Hades e exercem uma in- 
fluência sobre aqueles que permaneceram vivos, faz lembrar a crença em 


É “Sobre a Identificação” (1955b). 
7 “Narrative of a Child Anatysi ae 
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fantasmas que são levados a perseguir os vivos porque não podem encon- 
trar a paz, até serem vingados. Podemos também fazer uma ligação dessa 
crença de que pessoas mortas influenciam e controlam as vivas com o 
conceito de que continuam como objetos internalizados que são simulta- 
neamente sentidos como mortos e ativos dentro do self de maneiras boas 
ou ruins, A relação com o objeto interno bom — em primeiro lugar, a mãe 
boa — implica que ele é sentido como ajudando e orientando. É particu- 
larmente na dor e no processo de luto que o indivíduo luta para preservar 
a boa relação que existia anteriormente e para sentir força e conforto por 
meio dessa companhia interna. Quando o trabalho de luto fracassa — e po- 
de haver muitas razões para isso —, é porque essa internalização não pode. 
ser bem-sucedida e as identificações propiciadoras são perturbadas. O 
apelo de Electra e Orestes ao pai morto e sepultado para que os apóie e 
fortaleça corresponde ao desejo de estar unido ao objeto bom que foi per- 
dido externamente através da morte e tem de ser estabelecido interna- 
mente. Esse objeto bom, cujo auxílio é implorado, faz parte do superego 
em seus aspectos de orientação e de ajuda. Essa boa relação com o objeto 
internalizado é a base para uma identificação que se revela de grande im- 
portância para a estabilidade do indivíduo. 


A crença de que a libação pode “abrir os lábios ressequidos” dos 
mortos origina-se, penso, no sentimento fundamental de que o leite dado 
pela mãe ao bebé é um meio de manter vivo não somente o bebê mas tam- 
bém o objeto interno dele. Uma vez que a mãe internalizada (em primeiro 
lugar o seio) torna-se parte do ego do bebê e ele sente que sua vida está 
ligada à vida da mãe, o leite, o amor e o cuidado dados pela mãe externa à 
criança são, de certo modo, sentidos como beneficiando a mãe interna 
também, Isso também se aplica a outros objetos internatizados. A libação 
feita na peça por Clitemnestra é considerada por Electra e Orestes como 
um sinal de que, alimentando o pai internalizado, ela o revive, apesar de 
ela ser uma mãe má também. 


Encontramos na psicanálise o sentimento de que o objeto interno par- .. 


ticipa de qualquer prazer que o indivíduo sinta. Este é também um meio 
de reviver um objeto amado morto. A fantasia de que o objeto morto in- 
ternalizado, quando amado, mantém uma vida própria — auxiliando, con- 
fortando, guiando — está em harmonia com a convicção de Orestes e 
Electra de que eles serão ajudados pelo pai morto revivido, 


Sugeri que os mortos não vingados simbolizam os objetos mortos in- 
ternalizados e tornam-se figuras internalizadas ameaçadoras. Elas se 
queixam do dano que o sujeito, em seu ódio, lhes fez. Com pessoas 
doentes, essas figuras aterrorizantes fazem parte do superego e estão inti- 
mamente ligadas à crença no destino que impele ao mal e depois pune o 
malfeitor. 
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Ihr führt in's Leben uns hinein, 

Ihr lasst den Armen schuldig werden, 

Dann überlasst ihr der Pein: 

Denn alle Schuid rächt sich auf Erden.” 
i (Goethe, Mignon)* 


Essas figuras persecutórias estão também personificadas nas Erinies. 


Na vida mental arcaica, mesmo em circunstâncias normais, a cisão nunca 
é totalmente bem-sucedida, e portanto os objetos internos aterradores 
permanecem em atividade, até certo ponto. Isso quer dizer que a criança 
vivencia ansiedades psicóticas que variam individualmente em grau. De 
acordo com o princípio de talião, baseado na projeção, a criança é tortu- 
rada pelo medo de que está sendo feito a ela o que ela fez, em fantasia, 
aos pais; ¢ isso pode ser um incentivo para o reforço de impulsos cruéis. 
Por sentir-se perseguida, interna e externamente, ela é levada a projetar o 
castigo para fora e, ao assim fazer, testa através da realidade externa suas 
ansiedades internas e os medos de ser de fato castigada. Quanto mais cul- 
pada e perseguida uma criança se sentir — isto é, quanto mais doente ela 
for —, mais agressiva com frequência se torna. Temos que acreditar que 
processos similares estão em atividade no delingiiente ou criminoso. 

Devido ao fato de serem os impulsos destrutivos primariamente diri- 
gidos contra os pais, o pecado que é sentido como o mais fundamental é o 
assassinato dos pais. Isso é claramente expresso nas Eumênides quando, 
após a intervenção de Atena, as Erínies descrevem a situação de caos que 
surgiria se elas não mais agissem como um agente coibidor contra os pe- 
cados do matricídio e parricídio e não os punissem, se esses crimes tives- 
sem acontecido. 


“Yea, for parents hereafter there is guile 
That waiteth and great anguish; by a knife 
In a child s hand their bosom shall be torn.’’** 


Eu disse anteriormente que os impulsos cruéis e destrutivos do bebê 
criam o superego primitivo e aterrorizador. Há várias indicações do modo 
pelo qual as Erínies efetuam seus ataques: 


* “Quem (.. .) esse não vos conhece, 6 poderes celestiais! Vós nos introduzis na vida, deixais o 
pobre culpado (endividado), depois © abandonais à dor: pois toda culpa (dívida) se vinga na 
terra.” (Goethe, Mignon) (Tradução livre de Modesto Cerone). (N, T.) 

** “Sim, pois a partir de agora há perfidia e grande angústia esperando pelos pais; seu peito será 
rasgado por uma faca na mão de um filho.” (N, T.) . 
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“Living, from every vein, 
Thine own blood, rich and red, 

For our parched mouths to drain, 
Till my righteous heart be fed 

With thy blood and thy bitter pain; 
Till ? waste thee like the dead, 

And cast thee among the slain. . .’?** 


As torturas com as quais as Erínies ameaçam Orestes são da mais 
primitiva natureza sádico-oral e sádico-anal. Somos informados de que 
seu hálito é “como um fogo lançado por toda parte” e que de seus corpos 
emanam vapores venenosos. Alguns dos meios mais arcaicos de destrui- 
ção que, em sua mente, o bebê usa são ataques por meio de flatos e fezes 
com os quais ele sente que envenena sua mãe, bem como a queima com 
sua urina — o fogo. Como conseqiiéncia, o superego primitivo ameaça-o 
com a mesma destruição. Quando as Erínies temem que seu poder seja le- 
vado por Atena, expressam sua raiva e apreensão através das seguintes 
palavras: “Não se voltará meu agravo contra este povo e o esmagará? Não 
choverá o veneno sobre ele, mesmo o veneno desta dor com a qual meu 
coração verdadeiramente queima?” Isso nos faz lembrar do modo pelo 
qual o ressentimento da criança pela frustração e a dor por esta causada 
aumentam seus impulsos destrutivos e levam-na a intensificar suas fanta- 
sias agressivas. - 

As cruéis Erínies, no entanto, também se relacionam com aquele as- 
pecto do superego que tem por base figuras danificadas e queixosas. So- 
mos informados de que escorre sangue de seus olhos e de seus lábios, o 
que mostra que elas próprias estão torturadas, Essas figuras internalizadas 
danificadas são sentidas, pelo bebê, como vingativas e ameaçadoras, e ele 
tenta excindi-las. Elas são, não obstante, um componente de suas ansieda- 
des e pesadelos arcaicos e desempenham um papel em todas as suas fo- 
bias. Devido ao fato de Orestes ter ferido e matado sua mãe, ela se tomou 
um daqueles objetos danificados cuja vingança a criança teme. Ele fala 
das Erínies como os “irados mastins’’ de sua mãe. 

Pareceria que Clitemnestra não é perseguida pelo superego, pois as 
Erinies não a perseguem. Contudo, depois de seu discurso triunfante e eu- 
fórico, após o assassinato de Agamenon, ela mostra sinais de depressão e 
culpa. Daí suas palavras: “Não vamos nos manchar com sangue”. Ela 
também vivencia ansiedade persecutória, o que aparece claramente em seu 


* «Nossas bocas ressequidas sugarão, de cada veia, até a última gota de vida, teu próprio sangue, 
rico e vermelho, até que meu coração virtuoso seja alimentado com teu sangue ¢ tua dor amar- 
ga; até que eu te faça definhar como os mortos, € te atire entre os chacinados, . .” (N. T.) 

8 Essa descrição de sugar o sangue da vítima lembra a sugestão de Abraham (1924) de que no es- 
tágio oral de sucção a crueldade também entra; ele falou sobre “sugar como um vampiro”. 
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sonho com o monstro que ela alimenta ao seio; ele a morde tão violenta- 
mente que o sangue e o leite se misturam. Como resultado da ansiedade 
expressa por este sonho, ela envia libações à tumba de Agamenon. Por- 
tanto, embora ela não seja perseguida pelas Erfnics, a ansiedade persecu- 
tória e a culpa não estão ausentes. 

Outro aspecto das Erínies é que elas se agarram à sua própria mãe — a 
Noite — como sua única protetora, e repetidamente apelam a ela contra 
Apolo, o deus-sol, o inimigo da noite, que quer privá-las de seu poder e 
por quem se sentem perseguidas. Desse ângulo, obtemos um insight sobre 
o papel que o complexo de Édipo invertido desempenha, mesmo nas Erí- 
nies. Eu sugeriria que os impulsos destrutivos delas contra a mãe são, em 
algum grau, deslocados para o pai — para os homens em geral — e que a 
idealização da mãe e seu complexo de Édipo invertido só podem ser man- 
tidos por este deslocamento. Elas estão particularmente interessadas em 
qualquer mal feito a uma mãe, e parecem vingar somente o matricídio. Es- 
sa é a razão pela qual não perseguem Clitemnestra, que assassinou o ma- 
rido. Argumentam que ela não matou um parente consangúíneo e portanto 
seu crime não era importante o suficiente para a perseguirem. Acho que 
há uma grande dose de negação nesse argumento. O que é negado é que 
qualquer assassinato origina-se, em última instância, de sentimentos des- 
trutivos contra os pais e que nenhum assassinato é permissfvel. 

É interessante que é a influência de uma mulher — Atena — que oca- 
siona a mudança nas Erínies, de ódio implacável para sentimentos mais 
brandos. De todo modo, elas não tiveram pai; ou melhor, Zeus, que pode- 
ria ter simbolizado um pai, voltou-se contra elas. Elas dizem que por cau- 
sa do terror que espalharam “e o ódio do mundo que carregamos, Deus 
baniu-nos de sua Casa”. Apolo, cheio de desprezo, diz-lhes que elas nun- 
ca foram beijadas por homem ou deus. 

Sugiro que o complexo de Édipo invertido delas foi aumentado pela 
ausência de um pai, ou pelo ódio ou negligência dele para com elas. Ate- 
na promete-lhes que elas serão amadas e honradas pelos atenienses, isto é, 
tanto por homens como por mulheres. O Areópago, consistindo de ho- 
mens, acampanha-as ao lugar que habitarão em Atenas. Minha conjectura 
seria que Atena, representando aqui a mãe e agora compartilhando com as 
filhas o amor dos homens, isto é, de figuras paternas, ocasiona uma mu- 
dança em seus sentimentos e impulsos e em todo o seu caráter. 

Considerando a trilogia como um todo, encontramos o superego re- 
presentado por diversas figuras. Por exemplo, Agamenon, que é sentido 
como revivido e apoiando seus filhos, é um aspecto do superego que se 
baseia em amor e admiração pelo pai. As Erinies são descritas como per- 
tencendo ao período dos velhos deuses, os Titãs que reinavam de modo 
bárbaro e violento. Em minha opinião, elas se ligam ao mais primitivo 
e implacável superego e representam as figuras aterrorizadoras que são 
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predominantemente o resultado da projeção das fantasias destrutivas da 
criança em seus objetos. Entretanto, são contrabalançadas — embora de 
uma maneira excindida — pela relação com o objeto bom ou com o objeto 
idealizado. Já sugeri que a relação da mãe com a criança — e, em grande 
medida, a relação do pai com ela — tem influência no desenvolvimento do 
superego porque afeta a internalização dos pais. Em Orestes, a internali- 
zação do pai, que é baseada na admiração e no amor, revela-se da maior 
importância para suas ações posteriores; o pai morto é uma parte muito 
importante do superego de Orestes. 

Quando defini pela primeira vez o conceito de posição depressiva, 
sugeri que os objetos internalizados danificados queixam-se e contribuem, 
desse modo, para sentimentos de culpa, e assim para O superego. De acor- 
do com pontos de vista que desenvolvi posteriormente, tais sentimentos de 
culpa -- embora fugazes e não formando ainda a posição depressiva — es- 
tão em atividade, em certa medida, durante a posição esquizo-paranóide. 
Pode-se observar que há bebês que se abstêm de morder o seio, que até se. 
desmamam por conta própria com a idade de aproximadamente quatro ou 
cinco meses, sem nenhuma razão externa, ao passo que outros, ferindo o 
seio, tornam impossível para a mãe alimentá-los. Tal comedimento, penso, 
indica que há uma percepção inconsciente, no bebezinho, do desejo de in- 
fligir danos à mãe por sua voracidade. Como resultado, o bebê sente que a 
mãe foi ferida e esvaziada por seu sugar ou morder voraz e, portanto, em 
sua mente, ele encerra a mãe ou seu seio num estado de dano. Há muitas 
provas, obtidas retrospectivamente na psicanálise de crianças e mesmo de 
adultos, de que a mãe é desde muito cedo sentida como um objeto danifi- 
cado, internalizado e externo? sugeriria que este objeto danificado quei- 
xoso faz parte do superego. 

A relação com este objeto danificado e amado inclui não somente 
culpa mas também compaixão, c é a fonte primeira de toda empatia e con- 
sideração para com os outros. Na trilogia, esse aspecto do superego é re- 
presentado pela infeliz Cassandra. Agamenon, que a tratou injustamente e 
a está entregando ao poder de Clitemnestra, sente compaixão e exorta 
Clitemnestra a ter piedade dela. (É a única ocasião em que ele mostra 
compaixão.) O papel de Cassandra como o aspecto danificado do supere- 
go liga-se com o fato de que ela é uma renomada profetisa cuja principal 
tarefa é fazer advertências. O líder dos Anciãos fica comovido com seu 
destino e tenta confortá-la assombrando-se ao mesmo tempo com suas 
profecias. 

Cassandra, como um superego, prediz o infortúnio que virá e adverte 
que seguir-se-á a punição e surgirá a dor. Ela conhece antecipadamente 


? CF. The Psycho-Analysis of Children, capítulo VIII, 
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tanto seu próprio destino como o desastre geral que recairá sobre Agame- 
non e sua casa; mas ninguém faz caso de suas premonições, e essa des- 
crença é atribuída à maldição de Apolo. Os Anciãos, que se mostram 
muito solidários com Cassandra, em parte acreditam nela; no entanto, ape- 
sar de perceberem a validade dos perigos que ela profetiza para Agame- 
non, para ela própria e para o povo de Argos, negam suas profecias. Sua 
recusa em acreditar no que ao mesmo tempo sabem expressa a tendência 
universal para a negação. A negação é uma defesa potente contra a ansie- 
dade persecutória e a culpa que resultam do fato de nunca serem os im- 
pulsos destrutivos completamente controlados. A negação, que está sem- 
pre ligada à ansiedade persecutória, pode abafar sentimentos de amor e 
culpa, minar a empatia e consideração tanto pelos objetos internos como 
pelos externos, e perturbar a capacidade de julgamento e o sentido de 
realidade. j 

Como sabemos, a negação é um mecanismo ubíquo e é também muito 
usada como justificativa da destrutividade. Clitemnestra justifica o assas- 
sinato de seu marido pelo fato de ele ter matado a filha de ambos, e nega 
ter outros motivos para matá-lo. Agamenon, que destruiu até os templos 
dos deuses em Tróia, sente-se justificado em sua crueldade pelo fato de 
seu irmão ter perdido a esposa. Orestes sente ter toda a razão para matar 
não somente o usurpador Egisto, mas até mesmo sua mãe. À justificativa a 
que me referi faz parte da poderosa negação da culpa e dos impulsos des- 
trutivos. Pessoas que têm mais insight sobre seus processos intemos e, 
portanto, empregam muito menos a negação, são menos sujeitas a ceder a 
seus impulsos destrutivos; como resultado, são mais tolerantes também 
com os outros. 

Há um outro ângulo interessante a partir do qual o papel de Cassan- 
dra como superego pode ser considerado. Em Agamenon, cla está em es- 
tado de sonho e a princípio não consegue recobrar-se. Supera aquele esta- 
do e diz claramente o que estivera tentando transmitir anteriormente de 
um modo confuso. Podemos presumir que a parte inconsciente do supere- 
go tornou-se consciente, o que é um passo essencial antes de poder ser 
sentido como consciência. 

_ Um outro aspecto do superego é simbolizado por Apolo, que, como 
sugeri acima, representa os impulsos destrutivos de Orestes projetados no 
superego. Esse aspecto do superego leva Orestes à violência e ameaça 
puni-lo, se ele não matar sua mãe. Uma vez que Agamenon se ressentiria 
amargamente se não fosse vingado, ambos, Apolo e o pai, representam o 
superego cruel. Essa exigência de vingança está em concordância com 
a implacabilidade com que Agamenon destruiu Tróia, não sentido piedade 
nem pelos sofrimentos de seu próprio povo, Já me referi à ligação entre a 
crença helênica de que a vingança é um dever imposto aos descendentes, 
sendo o papel do superego o de levar ao crime. É paradoxal que, ao mes- 
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mo tempo, o superego trate a vingança como um crime, e portanto os des- 
cendentes sejam punidos pelo assassinato que cometem, embora fosse um 
dever. 


A segiência repetida de crime e castigo, hubris e dike, é exemplifica- 
da pelo demônio da casa, que, como somos informados, sobrevive de ge- 
ração em geração, até que vem a descansar, quando Orestes é perdoado e 
retorna a Argos. A crença no demônio da casa origina-se de um circulo 
vicioso que É a consequência do Ódio, inveja e ressentimento dirigidos 
contra o objeto; essas emoções aumentam a ansiedade persecutória, por- 
que o objeto atacado é sentido como sendo retaliativo, e então novos ata- 
ques a ele são provocados. Isso significa que a destrutividade é aumenta- 
da pela ansiedade persecutória, e os sentimentos de perseguição são au- 
mentados pela destrutividade. 


É interessante notar que o demônio, que desde o tempo de Pélopes 
exercia um reinado de terror na casa real de Argos, vem a descansar — as- 
sim diz a lenda — quando Orestes é perdoado e, não sofrendo mais, retor- 
na, como podemos presumir, a uma vida útil e normal. Minha interpreta- 
ção seria que a culpa e a necessidade premente de reparação, a elaboração 
da posição depressiva, rompem o círculo vicioso, porque os impulsos 
destrutivos e sua consequente ansiedade persecutória diminuíram e a rela- 
ção com o objeto amado foi restabelecida. 


Apolo, entretanto, que reina em Delfos, representa, na trilogia, mais 
do que os impulsos destrutivos € o superego cruel de Orestes. Através da 
sacerdotisa, em Delfos, ele é também, como Gilbert Murray coloca, “o 
profeta de deus”, bem como o deus-sol, Em Agamenon, Cassandra refere- 
se a ele como “Luz dos caminhos dos Homens” e “Luz de Tudo que 
Existe”. No entanto, não somente sua atitude implacável para com Cas- 
sandra mas também as palavras usadas pelos Anciãos sobre cle — “Está 
escrito, Ele não ama a dor nem dá ouvidos a ela” — apontam para o fato 
de que ele não é capaz de vivenciar compaixão e empatia pelo sofrimento, 
apesar de dizer que representa o pensamento de Zeus. Deste ângulo, 
Apolo, o Deus-Sol, faz-nos lembrar as pessoas que dão as costas a qual- 
quer tristeza como uma defesa contra sentimentos de compaixão, e fazem 
uso excessivo da negação de sentimentos depressivos. É típico dessas 
pessoas não sentir empatia pelos velhos e desamparados. A líder das Fú- 
rias descreve Apolo com as seguintes palavras: 


Women are we, and old; and thou dost ride 
rd x 


Above us, trampling, in thy youth and pride”. 


* “Somos mulheres ¢ velhas; e tu andas por cima de nds, pisoteando-nos, em tua juventude e 
orgulho.” (N. T3 
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Estes versos também podem ser considerados de outro ponto de vista; 
se olharmos para sua relação com Apolo, as Erínies aparecem como a mãe 
velha que é maltratada pelo filho jovem e ingrato. Essa falta de compai- 
xão está ligada ao papel de Apolo como a parte impiedosa e não mitigada 
do superego que descrevi acima. 

Há um outro aspecto, muito dominante, do superego representado por 
Zeus, Ele é o pai (o Pai dos Deuses) que aprendeu, através do sofrimento, 
a ser mais tolerante com seus filhos, Sabemos que Zeus, que pecou contra 
seu próprio pai e padece culpa por essa razão, é, por isso, bondoso para 
com o suplicante. Zeus representa uma parte importante do superego, o 
pai brando introjetado, e representa um estágio em que a posição depres- 
siva foi elaborada. Ter reconhecido e compreendido nossas tendências 
destrutivas dirigidas contra os pais amados resulta numa tolerância maior 
para conosco e para com as deficiências nos outros, em melhor capacida- 
de de julgamento e, de medo geral, em maior sabedoria. Conforme És- 
quilo coloca, 


“Man by suffering shall learn. 

So the heart of him, again 

Aching with remembered pain, 
Bleeds and sleepeth not, until 
Wisdom comes against his wiil.’’* 


Zeus também simboliza a parte ideal e onipotente do self, o ideal do 
ego, um conceito que Freud (1914) formulou antes de ter desenvolvido 
completamente suas concepções sobre o superego. No meu modo de ver, a 
parte idealizada do seif e do objeto intemalizado é excindida da parte má 
do self e da parte m4 do objeto, e o indivíduo mantém essa idealização a 
fim de lidar com suas ansiedades. 

Há um outro aspecto da trilogia que desejo discutir, e é a relação en- 
tre acontecimentos internos e externos. Descrevi as Fúrias como simboli- 
zando processos internos, ¢ Ésquilo demonstrou isso nos seguintes versos: 


“Times there be when Fear is good, 
And the Watcher in the breast 
Needs must reign in masterhood,’’** 


Na trilogia, entretanto, as Fúrias aparecem como figuras externas. 
A personalidade de Clitemnestra como um todo ilustra como Esquilo 
— à medida que penetra profundamente na mente humana — também está 


* “Q homem aprenderá pelo sofrimento. Assim, seu coração, novamente sofrendo com 2 dor 
relembrada, sangrará e não dormiré, até que a sabedoria chegue contra sua própria vontade,” 
(NT) É 

** «Há épocas em que o Medo é benéfico, e o Vigia que mora no peito não pode deixar de reinar 
com soberania,” 


— 335 — 


preocupado com as personagens como figuras externas. Ele nos dá várias 
indicações de que Clitemnestra era, na verdade, uma mãe má. Orestes 
acusa-a de falta de amor, e sabemos que ela desterrou seu filho pequeno e 
maltratou Electra. Clitemnestra é impelida por seus desejos sexuais por 
Egisto e negligencia seus filhos. Isso não é dito tão explicitamente na tri- 
logia, mas é óbvio que Clitemnestra livrou-se de Orestes porque viu nele 
o vingador de seu pai, por causa de sua relação com Egisto. De fato, 
quando ela duvida da história de Orestes, chama Egisto para que venha 
com seus lanceiros. No instante em que fica sabendo que Egisto está 
morto, ela pede seu machado: 


‘No, there, mine axe of battle! Let us try 
Who conquereth and who fallen, he or I. . .’* 


e ameaça matar Orestes. 

No entanto, há indicações de que Clitemnestra nem sempre foi uma 
mãe má. Ela alimentou seu filho enquanto bebê, e seu luto pela filha Ifi- 
gênia pode ter sido sincero. Mas situações externas alteradas ocasionaram 
uma mudança em seu caráter. Eu concluiria que o ódio e o ressentimento 
antigos, mobilizados por situações externas, reacenderam os impulsos 
destrutivos; eles vêm a predominar sobre os amorosos, e isso envolve uma 
mudança nos estados de fusão entre as pulsões de vida e de morte. 

A transformação das Erínies em Euménides é também, até certo pon- 
to, influenciada por uma situação externa. Elas estão muito preocupadas, 
receosas de perderem o poder, e são reasseguradas por Atena, que lhes 
diz que, em seu papel modificado, elas exercerão influência sobre Atenas 
e ajudarão a preservar a lei e a ordem. Um outro exemplo do efeito de si- 
tuações externas é a mudança no caráter de Agamenon por ter-se tornado 
“Rei dos Reis”, através de seu sucesso na expedição. O sucesso, particu- 
larmente se seu maior valor consiste num aumento de prestígio, é — como 
podemos observar na vida, de um modo geral — freqtientemente perigoso, 
porque reforça a ambição e a competitividade e interfere com sentimentos 
de amor e humildade. 

Atena representa, como ela tão freqtientemente diz, os pensamentos e 
sentimentos de Zeus. Ela é o superego sábio e mitigado, em contraste com 
o superego primitivo, simbolizado pelas Erinies. 

Vimos Atena em muitos papéis: ela é porta-voz de Zeus e expressa 
seus pensamentos e desejos; É um superego mitigado; é também a filha 
sem mãe, e dessa forma evita o complexo de Édipo. Mas ela também tem 
uma outra função, essencial: conduz à paz e ao equilíbrio. Ela expressa a 
esperança de que os atenienses evitem lutas internas, simbolicamente re- 


* “Corre, meu machado de batalha! Vamos testar quem vence e quem cai, ele ou eu. , .”*(N.T.) 
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presentando + evitação da hostilidade dentro da família, Ela obtém uma 
mudança nas Fúrias em direção ao perdão e à harmonia, Esta atitude ex- 
pressa a tendência para a reconciliação e a integração. 

Esses traços são característicos do objeto bom internalizado — prima- 
riamente a mãe boa, que se torna o portador da pulsão de vida. Desse mo- 
do, Atena, como a mãe boa, é comparada a Clitemnestra, que representa o 
aspecto mau da mãe. Esse papel entra também na relação de Apolo com 
ela. Ela é a única figura feminina que ele respeita. Ele fala dela com 
grande admiração e submete-se completamente ao sewy julgamento. Embo- 
ra ela pareça somente representar uma irmã mais velha, particularmente 
favorecida pelo pai, eu diria que também representa para ele o aspecto 
bom da mãe. 

Se o objeto bom estiver suficientemente estabelecido no bebê, o supe- 
rego torna-se mais brando; o impulso para a integração, que presumo ope- 
rar desde o início da vida e que leva à mitigação do ódio pelo amor, é 
fortalecido. Mas mesmo o superego brando exige o controle dos impulsos 
destrutivos e visa a um equilíbrio entre os sentimentos destrutivos e os 
amorosos. Portanto, encontramos Atena representando um estágio maduro 
do superego que visa a reconciliação entre impulsos contrastantes; isso 
está ligado ao estabelecimento do objeto bom mais seguramente e forma a 

“base para a integração. Atena expressa a necessidade de controlar os im- 
pulsos destrutivos nas seguintes palavras: 


“And casting away Fear, yet cast not all; 
For who that hath no fear is safe from sin? 
That Fear which is both Rule and Law within 
Be yours, and round your city. . .”’* 


A atitude de Atena, orientadora mas não dominadora, característica do 
superego maduro construído em torno do objeto bom, fica evidente no 
fato de ela não assumir o direito de decidir sobre o destino de Orestes, Ela 
convoca o Areópago e escolhe os homens mais sábios de Atenas, dá-lhes 
liberdade total para votar, e reserva para si mesma somente o voto decisi- 
vo. Considerando esta parte da trilogia novamente como representando 
processos internos, eu concluiria que os votos contrários mostram que 
o self não está facilmente unificado, que os impulsos destrutivos impelem 
numa direção e o amor e a capacidade de reparação e compaixão noutra. 
A paz interna não é estabelecida facilmente. 

A integração do ego é realizada com as diferentes partes do ego -~ re- 
presentadas na trilogia por membros do Areópago — tornando-se capazes 


* “E repelir o Medo, mas não de todo; Pois estará aquele que não teme livre do pecado? Deixa 
que o Medo, que é tanto Lei quanto Estatuto, se aloje dentro de ti e ao redor de tua cidade, , .” 
(NT) i 
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de reunir-se, apesar de suas tendéncias conflitantes. Isso nao significa que 
elas venham algum dia a tornar-se idênticas uma à outra, porque os impul- 
sos destrutivos, por um lado, e o amor e a necessidade de fazer reparação, 
por outro, são contraditórios. Mas o ego, em sua melhor forma, é capaz de 
reconhecer esses aspectos diferentes e aproximá-los mais, ao passo que, 
na infância, eles foram fortemente excindidos. Tampouco é eliminado o 
poder do superego; pois mesmo em sua forma mais mitigada ainda pode 
produzir sentimentos de culpa. A integração e o equilíbrio são a base de 
uma vida mais completa e mais rica. Em Ésquilo, esse estado de mente é 
mostrado pelas canções de regozijo com que a trilogia termina. 

Ésquilo apresenta-nos um quadro do desenvolvimento humano, desde 
suas raízes até seus níveis mais avançados. Uma das formas em que a sua 
compreensão das profundezas da natureza humana é expressa são os vá- 
rios papéis simbólicos que os deuses em particular vêm desempenhar. Es- 
sa variedade corresponde aos diversos e frequentemente conflitantes im- 
pulsos e fantasias que existem no inconsciente e que em última instância 
derivam da polaridade das pulsões de vida e de morte em seus estados 
mutáveis de fusão. 

A fim de compreender o papel que o simbolismo desempenha na vida 
mental, temos que considerar as muitas maneiras pelas quais o ego em 
crescimento lida com os conflitos e com a frustração. Os meios de expres- 
sar sentimentos de ressentimento e satisfação e a gama total de emoções 
infantis alteram-se gradualmente. Uma vez que as fantasias permeiam a 
vida mental desde o início, há um poderoso impulso para ligá-las a vários 
objetos — reais e fantasiados —, que se tornam símbolos e oferecem uma 
saída para as emoções do bebê. Esses símbolos primeiro representam ob- 
jetos parciais, e dentro de alguns meses objetos totais (isto é, pessoas). A 
criança coloca seu amor e Ódio, seus conflitos, suas satisfações e seus an~- 
seios na criação desses símbolos, internos e externos, que se tornam parte 
de seu mundo. O impulso para criar símbolos é assim tão forte porque 
mesmo as mães mais amorosas não podem satisfazer as poderosas neces- 
sidades emocionais do bebê. Na verdade, nenhuma situação da realidade 
pode satisfazer as necessidades prementes e os desejos, frequentemente 
contraditórios da vida de fantasia da criança. Só se a formação de símbo- 
los na infância puder se desenvolver plena e variadamente e não foi difi- 
cultada por inibições é que o artista poderá futuramente fazer uso das for- 
ças emocionais que estão na base do simbolismo. Num trabalho antigo 
(1923b), discuti a grande importância da formação de símbolos na vida 
mental infantil e sugeri que, se a formação de símbolos for particular- 
mente rica, ela contribui para o desenvolvimento do talento ou mesmo do 
gênio. 

` Na análise de adultos, descobrimos que a formação de símbolos ainda 
está em atividade; o adulto também é rodeado por objetos simbólicos. Ao 
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mesmo tempo, entretanto, ele é mais capaz de diferenciar entre fantasia e 
realidade e ver as pessoas e as coisas em si mesmas. 

O artista criativo utiliza plenamente os símbolos; e quanto mais eles 
servem para expressar os conflitos entre o amor e o ódio, entre a destruti- 


-vidade e a reparação, entre as pressões de vida e de- morte, tanto mais 


atingem um grau de universalidade. Dessa forma, ele condensa a grande 
variedade de símbolos infantis, ao mesmo tempo que se utiliza da força 
plena das emoções e fantasias que neles se expressam. A capacidade do 
dramaturgo de transpor alguns desses símbolos universais utilizando-os na 
criação de suas personagens, e de ao mesmo tempo torná-las pessoas 
reais, constitui um dos aspectos de sua grandeza. A conexão entre sim- 
bolos e criação artística tem sido freqtientemente discutida, mas minha 
principal preocupação é estabelecer o elo entre os processos infantis mais 
arcaicos e a produção futura do artista. 

Em sua trilogia, Ésquilo faz os deuses aparecerem numa varioandé de 
papéis simbólicos, e eu tentei mostrar como isso aumenta a riqueza e o 
significado de suas peças. Concluirei com a sugestão de que a grandeza 
das tragédias de Ésquilo - e isso poderia aplicar-se, de um modo geral, 
a todos os outros grandes poetas — tem origem em sua compreensão intui- 
tiva da profundidade inexaurível do inconsciente e das formas pelas quais 
essa compreensão influencia as personagens e situações que ele cria, 
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SOBRE O SENTIMENTO DE SOLIDAO 
(1963) . 


Nota Explicativa da Comissão Editorial Inglesa 


Neste seu último artigo Melanie Klein abre um novo tópico: o sentimento interno de 
solidão, que ela sugere fazer parte da condição humana, Relacionando-o à sua teoria 
do desenvolvimento, descreve como, no curso normal do desenvolvimento, a inse- 
gurança paranóide, bem como os processos de integração, levam a uma inevitável 
solidão. Ela também descreve a solidão da esquizofrenia e da doença manfaco-de- 
pressiva, ampliando a avaliação que fizera anteriormente, em “Notas sobre Alguns 
Mecanismo Esquizóides” (1946), dos sofrimentos do psicótico, Discute os fatores 
que mitigam a solidão e a necessidade, também, de uma aceitação da solidão, Na at- 
mosfera geral do artigo — embora em nenhum lugar isso este especificado — há 
uma premonição da morte próxima. 

Deve ser lembrado que Melanie Klein não chegou a apresentar este artigo para 
publicação - a presente versão foi publicada postumamente, após um pequeno tra- 
balho editorial —, presumivelmente porque ainda não o considerasse pronto; de fato, 
ele poderia beneficiar-se com um certo aprimoramento: parece incompleto, em al- 
guns lugares, e sua linha de pensamento não está totalmente definida, 
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16 


SOBRE O SENTIMENTO DE SOLIDÃO 
(1963) 


No presente artigo, far-se-á uma tentativa de investigar a fonte do senti- 
mento de solidão. Por sentimento de solidão, não me estou referindo à si- 
tuação objetiva de estar privado de companhia externa, Estou-me referin- 
do ao sentimento de solidão interior — o sentimento de estar sozinho inde- 
pendentemente de circunstâncias externas; de se sentir só mesmo quando 
entre amigos ou recebendo amor. Esse estado de solidão interna, eu suge- 
rirei, é o resultado de uma ânsia onipresente por um. estado interno per- 
feito, inalcançável. Tal solidão que é vivenciada, em alguma medida, por 
todos, brota de ansiedades paranóides e depressivas que são derivados das 
ansiedades psicóticas do bebê. Essas ansiedades existem, num certo grau, 
em todo indivíduo, mas são excessivamente fortes na doença; portanto, a 
solidão também faz parte tanto da doença de natureza esquizofrênica co- 
mo da de natureza depressiva. 

Para compreender como surge o sentimento de solidão — da mesma 
forma que com outras atitudes e emoções —, temos que voltar ao início da 
infância e pesquisar sua influência sobre os estágios posteriores da vida. 
Como tenho frequentemente descrito, © ego existe e funciona desde o 
nascimento. No começo, ele é muito desprovido de coesão e é dominado 
por mecanismos de cisão. O perigo de ser destruído pela pulsão de morte 
dirigida contra o self contribui para a cisão dos impulsos em bons e maus; 
devido à projeção desses impulsos sobre o objeto originário, este também 
é cindido em bom e mau. Como consegliência, nos estágios mais iniciais, 
a parte boa do ego e o objeto bom estão, em certa medida, protegidos, já 
que a agressão é desviada deles. Esses são os processos específicos de ci- 
são que tenho descrito como a base de uma segurança relativa no bebê 


muito pequeno, na medida em que é possível alcançar segurança nesse . 


estágio, ao passo que outros processos de cisão, tais como os que levam à 
fragmentação, são prejudiciais ao ego e sua força. ` 

Junto com a necessidade de cindir, existe desde o início da vida uma 
tendência à integração, que aumenta com o crescimento do ego. Esse pro- 
cesso de integração baseia-se na introjeção do objeto bom, primordial- 
mente um objeto parcial — o seio da mãe, embora outros aspectos da mãe 
também entrem até na mais antiga relação. Se o objeto interno bom é es- 
tabelecido com relativa segurança, ele se torna o cerne do ego em desen- 
volvimento. 


— 341 — 


Uma relação inicial satisfatória com a mãe (não necessariamente ba- 
seada na amamentação ao seio, já que a mamadeira também pode, simbo- 
licamente, representá-lo), implica um contato íntimo entre o inconsciente 
da mãe e o da criança, Esse é o alicerce para a vivência mais completa de 
ser compreendido e está essencialmente vinculado ao estágio pré-verbal. 
Por mais gratificante que seja, mais tarde na vida, expressar pensamentos 
e sentimentos para uma pessoa com que se tenha afinidade, permanece um 
anseio insatisfeito por uma compreensão sem palavras — em última instân- 
cia, pela relação mais arcaica com a mãe. Esse anseio contribui para o 
sentimento de solidão e deriva do sentimento depressivo de uma perda ir- 
recuperável. 

Mesmo na melhor. das hipóteses, no entanto, a relação feliz com a 
mãe e seu seio nunca é livre de perturbações, já que a ansiedade persecu- 
tória fatalmente surgirá. A ansiedade persecutória está em seu auge du- 
rante os três primeiros meses de vida — o período da posição esquizo-pa- 
ranóide. Surge, no início da vida, como resultado do conflito entre as pul- 
sões de vida e de morte, e a experiência do nascimento contribui para is- 
so. Sempre que impulsos destrutivos surgem com muita força, a mãe e seu 
seio, devido à projeção, são sentidos como persecutórios e, portanto, o 
bebê — inevitavelmente — sente alguma insegurança. Essa insegurança pa- 
ranóide é uma das raízes da solidão. 

Quando surge a posição depressiva -- comumente na metade do pri- 
meiro semestre de vida —, o ego já está mais integrado. Isso se expressa 
por um sentimento mais forte de inteireza, que permite ao bebê ser mais 
capaz de se relacionar com a mãe, e mais tarde com outras pessoas, como 
uma pessoa completa. Assim, a ansiedade paranóide, como um fator da 
solidão, dá lugar cada vez mais à ansiedade depressiva. Mas o próprio 
processo de integração traz consigo novos problemas, e vou discutir al- 
guns deles e sua relação com a solidão. 

Um dos fatores que estimulam a integração é o fato de os processos 
de cisão, através dos quais o ego arcaico tenta se contrapor à insegurança, 
nunca serem eficientes por mais do que um curto período, sendo então o 
ego levado a tentar compor-se com os impulsos destrutivos, Essa tendên- 
cia contribui para a necessidade de integração. Isso porque a integração, 
se puder ser alcançada, tem o efeito de mitigar o ódio através do amor e, 
dessa forma, tornar os impulsos destrutivos menos poderosos. O ego, en- 
tão, sente-se mais seguro, não apenas em relação à sua própria sobrevi- 
vência mas também em relação à preservação de seu objeto bom. Essa é 
uma das razões pelas quais a faita de integração é extremamente dolorosa. 

No entanto, a integração é difícil de ser aceita. A reunião de impulsos 
destrutivos e amorosos — e dos aspectos bons e maus do objeto — faz sur- 
gir a ansiedade de que os sentimentos destrutivos possam dominar os sen- 
timentos amorosos e colocar em perigo o objeto bom. Por isso, há um 
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conflito entre a busca da integração como uma proteção contra os impul- 
sos destrutivos e o medo de que, com a integração, os impulsos destruti- 
vos coloquem em perigo o objeto bom e as partes boas do self. Já ouvi 
pacientes expressarem a dor da integração em termos de se sentirem sós € 
abandonados, por estárem completamente sozinhos com aquilo que, para 
eles, era uma parte má do self. E o processo se torna ainda mais doloroso 
quando um superego severo produziu uma repressão muito forte dos im- 
pulsos destrutivos e tenta mantê-la. 

A integração só pode acontecer passo a passo e a segurança alcança- 
da por ela é passível de ser perturbada sob pressão interna e externa — o 
que permanece verdadeiro ao longo de toda a vida, Uma integração com- 
pleta e permanente nunca é possível, pois alguma polaridade entre as pul- 
sões de vida e de morte sempre persiste e permanece como a fonte mais 
profunda de conflito. Já que a integração plena nunca é alcançada, tam- 
bém não é possível uma compreensão e aceitação completas de nossas 
próprias emoções, fantasias e ansiedades, o que permanece como um fator 
importante na solidão. O anseio de compreender a si próprio também está 
ligado à necessidade de ser compreendido pelo objeto bom internalizado. 
Uma expressão desse anseio é a fantasia universal de ser ter um gêmeo — 
uma fantasia para a qual Bion chamou a atenção, num artigo não publica- 
do. Essa figura gêmea, como ele sugeriu, representa aquelas partes não 
compreendidas e excindidas que o indivíduo anseia por recuperar, na es- 
perança de alcançar inteireza e completa compreensão; essas partes são, 
algumas vezes, sentidas como sendo as partes ideais. Em outras ocasiões, 
o gêmeo também representa um objeto interno inteiramente confiável — na 
verdade, um objeto interno idealizado. 

Há uma outra conexão entre a solidão e o problema da integração, 
que precisa ser considerada agora. Supõe-se geralmente que a solidão po- 
de derivar da convicção de que não há pessoa ou grupo a que o indivíduo 
pertença. Esse não pertencer pode ser visto como tendo um significado 
bem mais profundo. Por mais que a integração avance, ela não pode aca- 
bar com o sentimento de que certos componentes do self não estão dispo- 
níveis porque estão excindidos e não podem ser recuperados. Algumas 
dessas partes excindidas — como comentarei, mais tarde, mais pormenori- 
zadamente — são projetadas para dentro de outras pessoas, contribuindo 
para o sentimento de que a pessoa não está em plena posse de seu self, 
que ela não pertence completamente a si mesma ou, portanto, a nenhuma 
outra pessoa. As partes perdidas são, também, sentidas como sendo solitá- 
rias. 

Já sugeri que as ansiedades paranóides e depressivas nunca são intei- 
ramente superadas, mesmo nas pessoas que não são doentes, e estão na 
base de um certo grau de solidão. Existem diferenças individuais conside- 
ráveis na maneira pela qual a solidão é vivenciada. Quando a ansiedade 
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paranóide é relativamente forte, embora ainda nos limites da normalidade, 
a relação com o objeto bom interno é passível de ser perturbada e a con- 
fiança na parte boa do self fica prejudicada. Como conseqiiéncia, há um 
aumento de projeção dos sentimentos e suspeitas paranóides nos outros, 
com um resultante sentimento de solidão. 

Na esquizofrenia propriamente dita, esses fatores estão necessaria- 
mente presentes, mas muito exacerbados; a falta de integração, que até 
agora eu vinha comentando dentro do âmbito da normalidade, é agora 
vista em sua forma patológica — na verdade, todas as características da 
posição esquizo-paranóide estão presentes num grau excessivo. 

Antes de prosseguir comentando a solidão no esquizofrênico, é im- 
portante considerar mais detalhadamente alguns dos processos da posição 
esquizo-paranóide, especialmente a cisão e a identificação projetiva. A 
identificação projetiva é baseada na cisão do ego e na projeção de partes 
do self para dentro de outras pessoas — em primeiro lugar, a mãe ou seu 
seio. Essa projeção deriva dos impulsos orais-anais-uretrais, sendo as 
partes do self onipotentemente expelidas nas substâncias corporais para 
dentro da mãe, com o propósito de controlá-la e apossar-se dela. Ela não 
é, então, sentida como sendo um indivíduo separado, e sim um aspecto do 
self. Se esses excrementos são expelidos com ódio, a mãe é sentida como 
perigosa e hostil, Mas não são apenas partes más do self que são cindidas 
e projetadas; partes boas também o são. Geralmente, como já comentei, à 
medida que o ego se desenvolve, a cisão e a projeção diminuem e o ego 
se torna mais integrado. Porém, se o ego é muito fraco, o que eu conside- 
ro ser uma característica inata, e se houve dificuldades no nascimento e 
no início da vida, a capacidade de integrar — reunir as partes excindidas 
do ego — também é fraca; e há, além disso, uma tendência maior para cin- 
dir, com o propósito de evitar a ansiedade despertada pelos impulsos des- 
trutivos contra o self e o mundo externo. Essa incapacidade de tolerar a 
ansiedade é, assim, de grande importância. Ela não apenas aumenta ex- 
cessivamente a necessidade de cindir o ego e o objeto — o que pode levar 
a um estado de fragmentação —, como também torna impossível a elabora- 
ção das ansiedades arcaicas. 

Vemos no esquizofrênico o resultado desses processos não resolvi- 
dos. O esquizofrênico sente que está irremediavelmente despedaçado e 
nunca terá a posse de seu self, O próprio fato de ele estar tão fragmentado 
resulta em ser incapaz de internalizar suficientemente seu objeto originá- 
rio (a mãe) como um objeto bom e, portanto, em não ter base para a esta- 
bilidade; ele não pode confiar num objeto bom, externo ou interno, nem 
pode confiar em seu próprio self. Esse fator está vinculado à solidão, pois 
aumenta o sentimento do esquizofrênio de que é deixado a sós, por assim 
dizer, com sua desgraça. O sentimento de estar rodeado por um mundo 
hostil, que é característico do aspecto paranóide da doença esquizofrêni- 
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ca, não apenas aumenta todas as suas ansiedades como influencia vital- 
mente seus sentimentos de solidão. 

Outro fator que contribui para a solidão do esquizofrênico é a confu- 
são. Ela é o resultado de numerosos fatores, principalmente a fragmenta- 
ção do ego e o uso excessivo da identificação projetiva, de modo que ele 
se sente, constantemente, não apenas estando despedaçado como também 
misturado com outras pessoas. Ele é, então, incapaz de distinguir entre as 
partes boas e as más do self, entre o objeto bom e o objeto mau e entre a 
realidade externa e a interna. O esquizofrénico, portanto, não pode se 
compreender ou confiar em si mesmo. Esses fatores, aliados à sua descon- 
fiança paranóide dos outros, resultam num estado de desligamento que 
destrói sua habilidade para estabelecer relações de objeto e obter delas o 
reasseguramento e o prazer que poderiam contrabalançar a solidão, atra- 
vés do fortalecimento do ego. Ele anseia por ser capaz de estabelecer re- 
lacionamentos com pessoas, mas não consegue. 

É importante não subestimar a dor e o sofrimento do esquizofrênico. 
Eles não são detectados tão facilmente por causa do constante uso defen- 
sivo do desligamento e da desordem de suas emoções. Apesar disso, eu e 
alguns de meus colegas — dos quais mencionarei apenas o Dr. Davidson, o 
Dr. Rosenfeid e a Dra. Hanna Segal —, que já tratamos ou estamos tratan- 
do de esquizofrênicos, conservamos algum otimismo sobre o resultado. 
Esse otimismo se baseia no fato de que há uma ânsia por integração, 
mesmo em pessoas tão doentes, e há uma relação, mesmo que não desen- 
volvida, com o objeto bom e o self bom. 

Quero agora tratar da solidão característica dos estados em que pre- 
valece a ansiedade depressiva, primeiro dentro do âmbito da normalidade, 
Tenho feito referências frequentes ao fato de que a vida emocional arcaica 
é caracterizada por experiências recorrentes de perda e recuperação. Sem- 
pre que a mãe não está presente, ela pode ser sentida pelo bebê como per- 
dida, seja porque está danificada, seja porque se transformou num perse- 
guidor. O sentimento de que ela está perdida é equivalente ao medo de 
sua morte. Devido à introjeção, a morte da mãe externa significa também 
a perda do objeto bom interno e isso reforça o medo do bebê de sua pró- 
pria morte. Essas ansiedades e emoções são intensificadas no estágio da 
posição depressiva, mas o medo da morte desempenha um papel na soli- 
dão ao longo de toda a vida, 

Já sugeri que a dor que acompanha os processos de integração tam- 
bém contribui para a solidão, pois significa fazer face aos próprios impul- 
sos destrutivos e partes odiadas do self, que, por vezes, parecem ser in- 
controláveis e que, desse modo, colocam em perigo o objeto bom. Com 
a integração e um sentimento crescente de realidade, a onipotência certa- 
mente enfraquecerá, e isso uma vez mais contribui para a dor da integra- 
ção, pois significa uma capacidade diminuída de ter esperança. Embora 
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haja outras fontes de esperança, que derivam da força do ego e da con- 
fiança em si mesmo e nos outros, um elemento de onipotência sempre faz 
parte dela. 

Integração também significa perder um pouco da idealização — tanto 
do objeto como de uma parte do self — que coloriu, desde o início, a rela- 
ção com o objeto bom. A constatação de que o objeto bom nunca pode se 
aproximar da perfeição esperada do objeto ideal promove a desidealiza- 
ção; e mais dolorosa ainda é a constatação de que não existe nenhuma 
parte do self realmente ideal. Na minha experiência, a necessidade de 
idealização nunca é completamente abandonada, mesmo que, no desen- 
volvimento normal, o fazer face à realidade interna e extema tende a di- 
minuí-la. Como uma paciente me disse, embora admitindo o alívio obtido 
de alguns passos no processo de integração, “o encanto se foi”. A análise 
mostrou que o encanto que havia desaparecido era a idealização do self e 
do objeto, e a perda disso levou a sentimentos de solidão. 

Alguns desses fatores entram, num grau maior, nos processos mentais 
caraterísticos da enfermidade maníaco-depressiva. O paciente manfaco- 
depressivo já deu alguns passos em direção à posição depressiva, ou seja, 
ele vivencia o objeto mais como um todo e seus sentimentos de culpa, 
embora ainda vinculados a mecanismos paranóides, são mais fortes e me- 
nos evanescentes. Portanto, mais do que o esquizofrênico, ele sente a ne- 
cessidade de ter o objeto bom em segurança, dentro de si, para poder pre- 
servar esse objeto e protegê-lo. Mas isso ele se sente incapaz de fazer, já 
que, ao mesmo tempo, não elaborou suficientemente a posição depressiva, 
de modo que sua capacidade de fazer reparação, de sintetizar o objeto 
bom e alcançar integração do ego não progrediu suficientemente. Na me- 
dida em que, na sua relação com o objeto bom, há ainda uma grande 
quantidade de ódio e, portanto, de medo, ele não é suficientemente capaz 
de repará-lo; dessa forma, sua relação com esse objeto não lhe traz alívio, 
mas apenas um sentimento de não ser amado, de ser odiado, e repetida- 
mente ele sente o objeto posto em perigo por seus impulsos destrutivos. A 
ânsia de ser capaz de superar todas essas dificuldades em relação ao ob- 
jeto bom faz parte do sentimento de solidão. Em casos extremos, isso se 
expressa na tendência ao suicídio. 

Nas relações externas, processos semelhantes estão em atividade, O 
manfaco-depressivo só consegue obter alívio de uma relação com uma 
pessoa bem-intencionada por vezes, e bem transitoriamente, já que, como 
ele rapidamente projeta seu próprio ódio, ressentimento, inveja e medo, 
ele está, constantemente, cheio de desconfiança, Em outras palavras, suas 
ansiedades paranóides ainda são muito fortes. Portanto, o sentimento de 
solidão do manfaco-depressivo se centra mais em sua incapacidade de 
manter um companheirismo, interno e externo, com um objeto bom do que 
em estar fragmentado. 
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Discutirei algumas outras dificuldades na integração e lidarei espe- 
cialmente com o conflito entre os elementos masculinos e femininos em 
ambos os sexos. Sabemos que há um fator biológico na bissexualidade, 
mas vou me ocupar, aqui, do aspecto psicológico. Nas mulheres, há ge- 
ralmente o desejo de ser homem, expresso — talvez da forma mais clara — 
em termos da inveja do pênis; semelhantemente, encontra-se nos homens a 
posição feminina, o desejo intenso de ter seios e dar à luz crianças. Tais 
desejos estão ligados a uma identificação com ambos os pais e são acom- 


panhados por sentimentos de competição e inveja, bem como por admira- ` 


ção aos bens cobiçados. Essas identificações variam tanto em força como 
em qualidade, dependendo do que for prevalente, admiração ou inveja. 
Parte do desejo de integração, na criança pequena, é a premência por in- 
tegrar esses aspectos diferentes da personalidade. Além disso, o superego 
faz a exigência conflitante de identificação com ambos os pais, exigência 
instigada pela necessidade de fazer reparação por desejos arcaicos de des- 
pojar cada um deles e que expressa o desejo de conservá-los vivos inter- 
namente. Se o elemento de culpa for predominante, dificultará a integra- 
ção dessas identificações. Se, no entanto, essas identificações forem satis- 
fatoriamente realizadas, elas se tornarão uma fonte de enriquecimento 
e uma base para o desenvolvimento de uma variedade de dens e capaci- 
dades, 

Para ilustrar as dificuldades desse aspecto específico da integração e 
sua relação com a solidão, citarei o sonho de um paciente. Uma menini- 
nha estava brincando com uma leoa e segurando um arco para que ela 
pulasse através dele, mas do outro lado do arco havia um precipício. A 
leoa obedeceu e morreu no processo. Ao mesmo tempo, um menininho 
estava matando uma cobra. O próprio paciente reconheceu — já que um 
material semelhante havia aparecido anteriormente — que a menininha re- 
presentava sua parte feminina e o menininho, sua parte masculina. A leoa 
tinha um forte vínculo associativo comigo, na transferência, do qual darei 
apenas um exemplo. A menininha tinha consigo um gato e isso levou a 
associações com meu gato, que com fregiiência era uma representação da 
minha pessoa, Era muito doloroso, para o paciente, tornar-se consciente 
de que, estando em competição com minha feminilidade, queria destruir- 
me e, no passado, destruir sua mãe. Esse reconhecimento, de que uma 
parte de si mesmo queria matar a leoa-analista amada — o que, portanto, o 
privaria de seu objeto bom —, levou a um sentimento não só de infelicida- 
de e culpa, mas também de solidão na transferência. Era também muito 
angustiante, para ele, reconhecer que a competição com seu pai levou-o a 
destruir a potência e o pênis do pai, representado pela cobra. 

Esse material levou a um trabalho mais aprofundado e muito doloroso 
com respeito à integração: O: sonho da leoa, que mencionei, foi precedido 
por um sonho no qual uma mulher cometia suicídio, jogando-se de um 


-347 -— 


| 
| 


PER IE T EE 


edifício muito alto, e o paciente, ao contrário de sua atitude habitual, não 
sentiu horror algum. A análise — naquela época muito voltada para sua di- 
ficuldade com a posição feminina, que estava, então, em seu ápice ~ mos- 
trou que a mulher representava sua parte feminina-e que ele realmente de- 
sejava que ela fosse destruída. Ele achava que ela não apenas prejudicaria 
sua relação com as mulheres, como também danificaria sua masculinidade, 
com todas as suas tendências construtivas, até mesmo a reparaçao à-mãe, 
o que se tornou claro em relação a mim. Essa atitude de colocar toda a in- 
veja e competitividade em sua parte feminina demonstrou ser uma forma 
de cisão e, ao mesmo tempo, parecia obscurecer sua enorme admiração e 
respeito pela feminilidade. Além disso, tornou-se claro que, enquanto ele 
sentia que a agressão masculina era comparativamente aberta — portanto, 
mais honesta —, atribuía ao lado feminino a inveja e o engodo; e, já que 
abominava toda insinceridade e desonestidade, isso contribuía para suas 
dificuldades na integração. 

A análise dessas atitudes, voltando aos seus sentimentos mais arcai- 
cos de inveja em relação à mãe, levou a uma integração muito melhor das 
partes feminina e masculina de sua personalidade e a uma diminuição da 
inveja, tanto no papel masculino como no feminino. Isso aumentou sua 

“competência em seus relacionamentos, ajudando, assim, a combater um 
sentimento de solidão. 

Darei agora um outro exemplo, da análise de um paciente — um ho- 
mem que não estava infeliz nem doente e era bem-sucedido em seu traba- 
lho e em seus relacionamentos. Tinha consciência de ter sempre se sentido 
solitário quando criança, e de nunca esse sentimento de solidão haver de- 
saparecido completamente. O amor pela natureza havia sido uma caracte- 
rística significativa das sublimações desse paciente. Desde muito cedo, em 
sua meninice, encontrava conforto e prazer em estar ao ar livre. Numa 
sessão, descreveu todo o seu deleite ao fazer um passeio por uma região 
montanhosa, e em seguida a repulsa sentida quando voltaria à cidade. In- 
terpretei, como já havia feito anteriormente, que, para ele, a natureza não 
representava apenas a beleza, como também tudo que é bom — na verdade, 
o objeto bom que ele havia tomado para dentro de si mesmo. Após uma 
pausa, replicou que sentia que isso era verdade, mas que a natureza não 
era apenas boa, porque há sempre muita agressividade nela, Da mesma 
forma, continuou, sua própria relação com a vida no campo também não 
era totalmente boa; exemplificou isso contando como, quando menino, 
costumava saquear ninhos, embora, ao mesmo tempo, sempre quisesse 
plantar coisas. Ele disse que, ao amar a natureza, havia, de fato, segundo 
suas palavras, “posto dentro um objeto integrado”. 

Para compreender como o paciente havia superado, em relação ao 
campo, sua solidão, embora ainda a vivenciasse em relação à cidade, te- 
mos que acompanhar algumas de suas associações referentes tanto a sua 
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meninice quanto à natureza. Ele me havia dito que era considerado como 
tendo sido um bebê feliz, bem alimentado por sua mãe; e muito material — 
especialmente na situação de transferência — apoiava essa suposição. 
Muito cedo deu-se conta de suas preocupações a respeito da saúde de sua 
mãe e também de seu ressentimento em relação à atitude bastante discipli- 
nadora dela. Apesar disso, sua relação com ela era feliz, sob vários as- 
pectos, e continuou gostando dela; mas sentia-se enclausurado em casa 
e tinha consciência de anseio premente de estar ao ar livre. Parecia ter de- 
senvolvido uma admiração precoce pelas belezas da natureza; e assim que 
pôde ter mais tiberdade para estar ao ar livre, este passou a ser seu maior 
prazer. Descreveu como costumava passar seu tempo livre, junto com ou- 
tros meninos, perambulando pelos bosques e campos. Admitiu uma certa 
agressividade em relação à natureza, como pilhar ninhos e danificar cer- 
cas vivas. Ao mesmo tempo, estava convencido de que tais danos não se- 
riam muito duradouros, porque a natureza sempre se reparava. Percebia a 
natureza como rica e invulnerável, num contraste marcante com sua atitu- 
de em relação à mãe. A relação com a natureza parecia ser relativamente 
livre de culpa, enquanto na relação com a mãe — por cuja fragilidade ele 
se sentia responsável, por motivos inconscientes — havia uma grande dose 
de culpa. 

A partir de seu material, pude concluir que ele havia, até certo ponto, 
introjetado a mãe como um objeto bom e fora capaz de adquirir certo grau 
de síntese entre seu amor e seus sentimentos hostis em relação a ela. 
Também havia alcançado um nívei satisfatório de integração, mas isso era 
perturbado por ansiedades persecutórias e depressivas, em relação a seus 
pais. A relação com o pai havia sido muito importante para seu desenvol- 
vimento, mas não entra nesse fragmento específico de material. 

Referi-me à necessidade obsessiva desse paciente de estar ao ar livre, 
e isso estava ligado à sua claustrofobia. A claustrofobia, como já sugeri 
em outro lugar, deriva de duas fontes principais: identificação projetiva 
para dentro da mãe, levando a uma ansiedade de aprisionamento dentro 
dela; e reintrojeção, resultando num sentimento de que, dentro de si mes- 
ma, a pessoa está enclausurada por objetos internos ressentidos. No to- 
cante a este paciente, eu concluiria que sua fuga para a natureza seria uma 
defesa contra ambas as situações de ansiedade. De certa forma, seu amor 
pela natureza estava excindido de sua relação com a mãe; ao desideali- 
zá-la, havia transferido sua idealização para a natureza. Em relação ao lar 
e à mãe, ele se sentia muito solitário, e era esse sentimento de solidão que 
estava na raiz de sua repulsa pela cidade. A liberdade e a satisfação que a 
natureza lhe dava não eram apenas uma fonte de prazer — derivada de um 
forte senso de beleza e ligada à apreciação da arte — como também uma 
forma de contrabalançar a solidão básica, que nunca havia desaparecido 
por completo. 
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Em outra sessão, o paciente relatou um sentimento de culpa por ter, 
numa viagem ao campo, pegado um rato-do-mato e tê-lo colocado numa 
caixa, no porta-malas de seu carro, como presente para seu filho pequeno, 
pensando que ele iria gostar de tê-lo como animal de estimação. O pa- 
ciente esqueceu-se do rato, lembrando-se dele somente um dia depois. 
Suas tentativas de encontrá-lo fracassaram, pois o rato havia roído a cai- 
xa, fugido e se escondido no canto mais remoto do porta-malas, fora de 
alcance. Finalmente, após renovados esforços para conseguir pegá-lo, 
descobriu que tinha morrido. A culpa do paciente por haver se esquecido. 


do rato — e, portanto, causado sua morte — levou no decorrer das sessões . — 


seguintes a associações sobre pessoas mortas, por cujas mortes ele se sen- 
tia, de alguma forma, responsável, ainda que não por razões racionais. 

Nas sessões seguintes houve uma riqueza de associações com o rato- ` 
do-mato, que parecia desempenhar vários papéis; representava uma parte 
excindida do paciente, solitária e carente. Por identificação com seu filho, 
ele também se sentiu privado de um companheiro em potencial. Várias as- 
sociações mostraram que, ao longo de sua meninice, o paciente havia an- 
siado por um companheiro de sua própria idade — um anseio que ia além 
da necessidade real de companheiros externos e era o resultado do senti- 
mento de que partes excindidas de seu self não poderiam ser recuperadas. 
O rato-do-mato também representava seu objeto bom, que ele havia encer- 
rado em seu interior — representado pelo carro — e a respeito do qual se 
sentia culpado e também temeroso de que se tornasse retaliador. Outra de 
. suas associações, referente à negligência, era a de que o rato-do-mato 
também representava uma mulher negligenciada. Essa associação surgiu 
após um feriado e implicava que não apenas ele havia sido abandonado 
pela analista como também a analista havia sido negligenciada e ficado 
solitária. O elo com sentimentos semelhantes em relação à sua mãe tor- 
nou-se claro, no material, assim como a conclusão de que ele continha um 
objeto morto ou solitário, que aumentava sua solidão. 

O material desse paciente apóia minha asserção de que há uma liga- 
ção entre a solidão e a incapacidade de integrar, suficientemente, tanto o 
objeto bom como partes do self que são sentidas como inacessíveis. 

Vou agora examinar mais de perto os fatores que, normalmente, miti- 
gam a solidão. A internalização relativamente segura do seio bom é ca- 
racterística de alguma força inata do ego. Um ego forte é menos propenso 
à fragmentação e, portanto, mais capaz de adquirir certa integração e uma 
boa relação inicial com o objeto primário. Além disso, uma internalização 
bem-sucedida do objeto bom é a raiz de uma identificação com ele, o que 
fortalece o sentimento de confiança e daquilo que é bom tanto no objeto 
como no self. Essa identificação com o objeto bom mitiga os impulsos 
destrutivos, e, desse modo, diminui também a severidade do superego. 
Um superego mais ameno faz exigências menos rigorosas ao ego; isso le- 
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va à tolerância e à habilidade para agiientar deficiências nos objetos ama- 
dos, sem prejudicar a relação com eles. 

Uma diminuição .da onipotência, que ocorre com o progresso na inte- 
gração e leva a alguma perda de esperança, ainda assim torna possível 
uma distinção entre os impulsos destrutivos e seus efeitos; portanto, a 
agressividade e o ódio são sentidos como sendo menos perigosos. Essa 
maior adaptação à realidade leva a uma aceitação de nossas próprias im- 

_perfeigdes e, em conseqiiéncia, diminui o ressentimento em relação a 
frustrações passadas. Ela descobre também fontes de satisfação que ema- 
nam do mundo externo, sendo assim outro fator que diminui a solidão. 

Uma relação feliz com o primeiro objeto e uma internalização bem- 
sucedida dele significa que o amor pode ser dado e recebido. Como re- 
sultado, o bebê pode vivenciar satisfação não apenas nas horas da ali- 
mentação mas também como resposta à presença e à afeição da mãe. As 
lembranças dessas vivências felizes são um recurso à disposição da crian- 
ça pequena, quando ela se sente frustrada, porque se ligam à esperança de 
novos tempos felizes. Além do quê, há uma estreita relação entre a satis- 
fação e o sentimento de compreender e ser compreendido, No momento da 
satisfação, a ansiedade é mitigada e a proximidade com a mãe e a con- 
fiança nela são predominantes. A identificação introjetiva e a identifi- 
cação projetiva, quando não excessivas, desempenham um papel impor- 
tante nesse sentimento de proximidade, pois elas são o fundamento da ca- 
pacidade de compreender e contribuem para a experiência de ser compre- 
endido. 

A satisfação está ligada à gratidão; se essa gratidão for profunda- 
mente sentida, incluirá o desejo de retribuir as boas coisas recebidas, sen- 
do, portanto, a base da generosidade, Há sempre uma conexão íntima en- 
tre ser capaz de aceitar e de dar, e ambos fazem parte da relação com o 
objeto bom , contrabalançando dessa forma a solidão, Além disso, o sen- 
timento de generosidade está na base da criatividade, o que diz respeito 
tanto às atividades construtivas mais primitivas do bebê quanto à criativi- 
dade do adulto. 

A capacidade de fruição é também uma precondição para certo grau 
de remincia, que permite ter prazer com aquilo que está disponível, sem 
muita voracidade por gratificações inacessíveis e sem ressentimento ex- 
cessivo diante da frustração. Tal adaptação já pode ser observada em al- 
guns bebezinhos. A renúncia está ligada à tolerância e ao sentimento de 
que os impulsos destrutivos não sobrepujarão o amor e que, portanto, as 
coisas boas e a vida podem ser preservadas, 

Uma criança que, apesar de sentir um tanto de inveja e ciúmes, é ca- 
paz de se identificar com os prazeres e as gratificações de membros do 
seu círculo familiar poderá fazer o mesmo em relação a outras pessoas, 
mais tarde na vida. Na velhice, será então capaz de inverter a situação da 
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infância e de identificar-se com as satisfações dos mais jovens. Isso só se- 
rá possível se houver gratidão por prazeres passados, sem muito ressenti- 
mento pelo fato de não estarem mais acessíveis. 

Todos os fatores no desenvolvimento a que me referi nunca chegam a 
eliminar totalmente o sentimento de solidão, apesar de mitigá-lo; podem, 
por conseguinte, ser usados como defesas. Quando essas defesas são 
muito poderosas e se ajustam entre si com sucesso, a solidão poderá, fre- 
quentemente, não ser vivenciada de maneira consciente. Alguns bebês se 
utilizam de uma extrema dependência à mãe como uma defesa contra a 
solidão, e a necessidade de dependência permanece como um padrão por 
toda a vida. Por outro lado, a fuga para o objeto intemo, que na tenra in- 
fância pode se expressar na gratificação alucinatória, é com fregiiência 
usada defensivamente, numa tentativa de contrabalançar a dependência 
em relação ao objeto externo. Em alguns adultos, essa atitude leva a uma 
rejeição de qualquer companhia, o que, em casos extremos, é um sintoma 
de doença. 

A ânsia por independência, que faz parte da maturação, pode ser usa- 
da defensivamente com o propósito de superar a solidão. Uma diminuição 
da dependência em relação ao objeto torna o indivíduo menos vulnerável 
e também contrabalança a necessidade de proximidade excessiva, interna 
e externa, com as pessoas amadas. 

Outra defesa, especialmente na velhice, é a preocupação com o pas- 
sado, a fim de evitar as frustrações do presente. Alguma idealização do 
passado certamente entrará nessas lembranças e será posta a serviço da 
defesa. Nos jovens, a idealização do futuro serve a propósitos semelhan- 
tes. Algum grau de idealização de pessoas e causas é uma defesa normal e 
faz parte da busca por objetos internos idealizados que é projetada no 
mundo externo, , 

O apreço dos outros e o sucesso — originalmente, a necessidade in- 
fantil de ser apreciado pela mae — podem ser usados defensivamente con- 
tra a solidão. Mas esse método se torna muito inseguro se for usado ex- 
cessivamente, pois a confiança da própria pessoa em si mesma não fica 
suficientemente estabelecida. Outra defesa, ligada à onipotência e que faz 
parte da defesa manfaca, é um uso particular da capacidade de esperar por 
aquilo que é desejado; isso pode levar a um otimismo exagerado e uma 
falta de energia e estar ligado a um sentido de realidade defeituoso. 

A negação da solidão, que com freqtiéncia é usada como uma defesa, 
provavelmente atrapalhará boas relações de objeto, em contraste com uma 
atitude na qual a solidão é realmente vivenciada e se torna um estímulo 
para as relações de objeto. 

Finalmente, quero indicar por que é tão difícil avaliar o equilíbrio 
entre influências internas e externas na causação da solidão. Até agora, 
neste artigo, tratei principalmente de aspectos internos — mas estes não 


— 352 — 


existem in vacuo. Há uma interação constante entre fatores internos € ex- 
ternos na vida mental, baseada nos processos de projeção e introjeção que 
dão início às relações de objeto. 

O primeiro impacto poderoso do mundo externo sobre o bebezinho é 
o desconforto de vários tipos que acompanha o nascimento e que é por ele 
atribuído a forças persecutórias hostis. Essas ansiedades paranóides se 
tornam parte de sua situação interna. Fatores internos também funcionam 
desde o começo; o conflito entre as pulsões de vida e de morte engendra a 
deflexão da pulsão de morte para fora e isso, de acordo com Freud, inicia 
a projeção de impulsos destrutivos. Sustento porém que, ao mesmo tempo, 
a premência do impulso de vida, por achar um objeto bom no mundo ex- 
temo, leva- também a uma projeção de impulsos amorosos. Dessa forma, 
a imagem do mundo externo — representado primeiro pela mãe, e espe- 
cialmente pelo seu seio, e baseado em experiências reais boas e más, em 
relação a ela — fica colorida por fatores internos. Através da introjeção, 
essa imagem do mundo externo afeta o mundo interno. No entanto, não 
apenas acontece que os sentimentos do bebê a respeito do mundo externo 
são coloridos por sua projeção, mas também a relação real da mãe com a 
criança acaba sendo, de maneiras indiretas e sutis, influenciada pela rea- 
ção do bebê a ela. Um bebê contente, que suga com satisfação, dissipa a 
ansiedade da mãe; e a felicidade dela se expressa na maneira pela qual ela 
o pega e alimenta, diminuindo assim a ansiedade persecutória dele e in- 
fluindo na sua habilidade para internalizar o seio bom. Em contraste, uma 
criança que tem dificuldades em relação à amamentação pode despertar a 
ansiedade e culpa da mãe, influenciando assim desfavoravelmente a rela- 
ção entre ambos. Nessas múltiplas formas, há uma interação constante 
entre o mundo interno e o mundo externo que persiste ao longo de toda a 
vida, 

O interjogo de fatores externos € internos tem um peso importante no 
aumento ou atenuação da solidão. A internalização de um seio bom — que 
só pode resultar de um interiogo favorável entre elementos internos e ex- 
temos — é um alicerce para a integração, que mencionei como um dos fa- 
tores mais importantes na diminuição do sentimento de solidão, Além dis- 
so, é bem conhecido que no desenvolvimento normal, quando sentimentos 
de solidão são fortemente vivenciados, há uma enorme necessidade de um 
voltar-se para objetos externos, já que a solidão é parcialmente abrandada 
por relações externas. As influências externas, especialmente a atitude de 
pessoas de importância para o indivíduo, podem minorar a solidão de ou- 
tras formas. Por exemplo, uma relação basicamente boa com os pais torna 
a perda da idealização e o enfraquecimento do sentimento de onipotência 
mais toleráveis. Os pais, por meio da aceitação da existência dos impulsos 
destrutivos da criança e mostrando que podem se proteger dessa agressi- 
vidade, podem diminuir a ansiedade da criança em relação aos efeitos de 
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seus desejos hostis. Como resultado, o objeto intemo é sentido como sen- 
do menos vulnerável e o self menos destrutivo. 

Aqui posso apenas tocar na importância do superego em relação a to- 
dos esses processos. Um superego severo nunca é sentido como descul- 
pando impulsos destrutivos; de fato, ele exige que esses impulsos nem 
existam. Embora o superego seja construído substancialmente a partir de 
uma porção excindida dó ego, sobre a qual são projetados impulsos, ele é 
também, inevitavelmente, influenciado pela introjeção das personalidades: 
dos pais reais e de sua relação com a criança. Quanto mais implacável for 
o superego, maior será a solidão, porque suas exigências severas aumen- 
tam as ansiedades depressivas e paranóides. 

Concluindo, gostaria de reiterar minha hipótese de que, embora a so- 
lidão possa ser minorada ou aumentada por influências externas, nunca 
poderá ser completamente eliminada, porque a ânsia por integração, assim 
como a dor vivenciada no processo de integração, brota de fontes internas 
que permanecem poderosas no decorrer de toda a vida. 
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BREVES CONTRIBUICOES 


Nota Explicativa da Comissão Editorial Inglesa 


Embora estes cinco pequenos trabalhos se encaixem no período de tempo em que 
Melanie. Klein reuniu seus escritos para o livro Contribuições à psicanálise 


(1921-1945), ela não os incluiu nessa obra; não sabemos se ela os esqueceu ou con- ` ` 


siderou-os inadequados, O primeiro, “A importância das palavras na análise de 
crianças pequenas”, é uma breve ilustração de um ponto técnico na análise de crian- 
ças. O segundo é um comentário sobre “Um sonho de interesse forense”, de autoria 
de Douglas Bryan, que apareceu no Int, J. Psycho-Anal., 9, 1928, Melanie Klein 
discute os pais combinados no sonho; ela havia primeiramente descrito a figura dos 
pais combinados, no ano anterior, em “Early Stages of the Oedipus Conflict” 
(1928), O terceiro é um sumário de quatro linhas para o Int, Z. f. Psychoanal., 15, a 
respeito de suas descobertas sobre “A importância da formação de símbolos no de- 
senvolvimento do ego” (1930). O quarto é a resenha de um livro, Periodicidade da 
mulher, de Mary Chadwick. O de maior interesse é o último, “Algumas considera- 
ções psicológicas: um comentário”, que apareceu em Ciência e Ética. Este foi um 
pequeno volume editado por C, H. Waddington contendo contribuições de diversas 
figuras bem conhecidas da época. Melame Klein, num breve relato não-técnico, 
descreve a formação e o desenvolvimento do superego, 
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BREVES CONTRIBUIÇÕES 


A importância das palavras na análise 
de crianças pequenas (1927) 


Salientei, em meus trabalhos e palestras, que a criança difere do adulto, em sua for- 
ma de expressão, pelo fato de que ela atua e dramatiza seus pensamentos e fantasias, 
Mas isso não significa que a palavra não seja de grande importância, na medida em 
que a criança a domme. Darei um exemplo. Um menininho de cinco anos com uma 
repressão muito grande de suas fantasias já estava em análise havia algum tempo, 
Apresentou farto material, principalmente através de brincadeiras, mas tendia a não 
se dar conta disso. Certa manhã, pediu-me para brincar de loja com ele, e queria que 
eu fosse a pessoa que vendia. Usei então uma medida técnica que é importante para 
crianças pequenas, que freqtientemente não estão preparadas para contar suas asso- 
ciações. Perguntei-lhe quem eu deveria ser, um homem ou uma mulher, uma vez 
que ele teria que dizer meu nome quando entrasse na loja, Disse-me que eu seria o 
“Sr, Assanildo-Boleiro”, e logo descobrimos que ele queria dizer alguém que assa 
bolos. Eu tinha que vender motores que representavam para ele o novo pênis, Ele 
chamou a si próprio de “Sr. Chutador”, e rapidamente percebeu que chutava al- 
guém, Perguntei-lhe aonde o Sr, Assanildo-Boleiro havia ido, Respondeu: “Foi em- 
bora para algum lugar”. Logo compreendeu que o Sr. Assanildo-Boleiro havia sido 
morto pelos seus pontapés, “Assar bolos” representava, para ele, fazer crianças, de 
modo oral e anal. Depois dessa interpretação, deu-se conta de sua agressão contra 
seu pai, e essa fantasia abriu caminho para outras nas quais a pessoa com quem ele 
estava lutando era sempre o Sr. Assanildo-Boleiro. A palavra “Assanildo-Boleiro” 
€ a ponte para a realidade que a criança evita enquanto apresenta suas fantasias so- 
mente através de brincadeiras. Sempre significa um progresso quando a criança re- 
conhece a realidade dos objetos através de suas próprias palavras. 
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Nota sobre ““Um sonho de interesse forense” (1928) 


A fim de substanciar minhas observações sobre o sonho comunicado pelo Dr. 
Bryan, devo reportar-me a certas proposições teóricas que apresentei em meu tra- 
balho para o último Congresso’, e que expliquei em maiores detalhes nas palestras 
gue proferi aqui no último outono. Em um dos estágios iniciais do conflito edipiano, 
o desejo de ter relação sexual com a mãe e de travar combate com o pai expressa-se 
em termos de impulsos instintivos sádico-orais e sádico-anais, que são predominan- 
tes nessa fase de desenvolvimento. A idéia é que o menino, ao penetrar no útero da 
mãe, o destrói e desfaz-se do pênis do pai, o qual, de acordo com uma típica teoria 
sexual infantil, é pressuposto como estando permanentemente presente no útero 
(sendo o pênis do pai, nessa fase, a completa encarnação do pai), e o modo pelo qual 
ele o destrói é devorando-o. Mesclando-se com tal tendência, e no entanto reconhe- 
cível como distinta em si mesma, acha-se outra tendência cujo objetivo é o mesmo, a 
saber, destruir o útero da mãe e devorar o pênis, mas cuja base é uma identificação 
sádico-oral e sádico-anal com a mãe. Daí procede o desejo do menino de despojar o 
corpo da mãe de fezes, crianças e do pênis do pai. A ansiedade que se segue, nesse 
nível, é extraordinariamente aguda, pois tem relação com a união do pai e da mãe, 
representada pelo útero e pelo pênis do pai; salientei que essa ansiedade é a base es- 
sencial de graves doenças mentais. 

A partir das análises de crianças pequenas, aprendi que o medo da mulher com 
o pênis (que tem uma influência tão marcante nas perturbações da potência no ho- 
mem) é, na verdade, medo da mãe, cujo corpo sempre se presume conter o pênis do 
pai. O medo do pai (ou de seu pênis), que está assim situado dentro da mãe, é aqui 
deslocado para o medo da própria mãe. Através desse deslocamento, a ansiedade 
que realmente diz respeito a ela e que procede das tendências destrutivas dirigidas 
contra o corpo dela recebe um reforço esmagador. 

No caso extremamente interessante relatado pelo Dr. Bryan, essa ansiedade 
expressa-se claramente. A mãe, que no sonho subjuga o paciente, exige de volta o 
dinheiro que ele roubara dela, e o fato de que ele tirava dinheiro somente de mu- 
lheres mostra claramente a compulsão para roubar os conteúdos do útero. De espe- 
cial significação é também o uso que ele faz do dinheiro roubado. Parece evidente 
que o paciente pegou o dinheiro com o propósito de jogá-lo no vaso sanitário, e a 
natureza obsessiva desse comportamento deve ser explicada pela sua ansiedade em 
fazer reparação, para restituir à mãe (ou ao útero), representado pelo vaso sanitário, 
o que ele havia roubado. 


1 “Early Stages of the Oedipus Complex”, Obras Completas, vol. 1, 
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Uma de minhas pacientes, cuja grave neurose se revelou ser devida às suas an- 
siedades por temer que seu próprio corpo fosse destruído por sua mãe, teve o se- 
guinte sonho. “Ela estava num banheiro e, ao ouvir passos, jogou rapidamente o 
conteúdo de uma cesta (representando, conforme descobrimos, fezes, crianças e O 
pênis) no vaso sanitário. Ela conseguiu dar descarga antes de sua mãe entrar, Sua 
mãe havia machucado o ânus, e a paciente estava ajudando-a a tratar a ferida.” 
Nesse caso, os impulsos destrutivos contra a mãe haviam-se expressado principal- 
mente em fantasia, na forma de um ferimento feito no ânus. 

Não somente eram, então, os furtos do dinheiro uma repetição dos antigos de- 
sejos sádico-anais de assaltar a mãe, como também eram ocasionados pela compul- 
são, motivada pela ansiedade, de reparar os furtos primitivos e devolver o que havia 
sido roubado. Este último desejo é expresso jogando fora o dinheiro no vaso sanitá- 
Tio, 

O papel desempenhado pelo pai na ansiedade do paciente é de imediato menos 
óbvio, mas pode, de qualquer forma, ser demonstrado, Como eu havia dito, o medo 
que parece ter relação somente com a mãe implica também medo do pai (pênis). 
Além do mais, os roubos seguiram-se a uma conversa genérica com o patrão do pa- 
ciente sobre desfalques, em que o chefe expressava sua reprovação muito particular 
a más condutas assim. Isso demonstra claramente quanto a própria necessidade de 
punição pelo pai contribuiu em grande medida para que o paciente cometesse esses 
delitos. Além disso, o que o levou a fazer reparação, no último momento, foi o fato 
de ter sido defrontado com a descoberta do crime por um outro homem, um novo 
funcionário. Esse homem representava o pai, e o que impedia o paciente de violen- 
tamente ocasionar uma luta com o pai (ser punido), luta essa à qual sua intolerável 
ansiedade o estava impelindo, era precisamente o medo dele, 

Gostaria de acrescentar a essas observações, que fiz numa reunião em que o 
sonho foi relatado, algumas outras que vim a conhecer desde então, relacionadas 
com a história do paciente. O medo infantil que o menino sentia da bruxa em sua 
vassoura, que ele pensava iria ferir seu corpo com algum instrumento e fazê-lo ce- 
go, surdo e mudo, representa seu medo da mãe com o pênis. Em sua fuga, ele viajou 
para a Escócia, para a bruxa, ostensivamente porque sua ansiedade agora insuportá- 
vel impelia-o a uma tentativa de acertar as coisas com ela, No entanto, o quanto esta 
tentativa de reconciliação realmente tinha relação com o pai dentro da mãe tor- 
nou-se claro a partir do fato de que, antes da viagem, ele fantasiara defender uma 
menina contra o ataque sexual de um homem, O objetivo real dessa viagem era, na 
verdade, chegar ao “chapéu” da bruxa (o pênis). Mas mais tarde, por ocasião dos 
toubos, no último momento ele foi contido por seu medo do outro homem, de modo 
que na viagem ele não atingiu seu principal objetivo: uma disputa com o pênis do 
pai. Ao chegar a Edimburgo, adoeceu. Suas associações revelaram que essa cidade 
representava os genitais da bruxa: o significado era, então, que ele não poderia pe- 
netrar mais além. Essa ansiedade está consoante também com a impotência do pa- 
ciente. 

Conforme o Dr. Bryan assinalou, o sonho de ansiedade que se seguiu à visita 
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ao dentista fundamentou-se numa identificação com a mae. Aqui o medo de alguma 
destruição terrível, de uma explosão, se devia à natureza sádico-anal da identifica- 
ção. Uma vez que o paciente presumia que a incapacidade de ele próprio ter um fi- 
lho envolvia a destruição e o assalto ao útero de sua mãe, antecipava uma destruição 
similar para seu próprio corpo. A castração pelo pai, que está ligada a essa identifi- 
cação com a mãe, é representada pelo comportamento do dentista. Revela-se tam- 
bém na lembrança que surgiu quando o paciente relatou seu sonho, O lugar onde ele 
se viu parado era um certo ponto num parque contra o qual sua mãe o havia parti- 
cularmente prevenido. Ela lhe havia dito que homens maus poderiam atacá-lo e, ele 
próprio concluiu, poderiam roubar seu relógio, 

A dúvida do paciente sobre se e como ele poderia ou deveria deixar o parque 
está relacionada, conforme o Dr, Bryan observa em sua conclusão, à sua ansiedade 
por temor de ser atacado pelo pai durante o coito com a mãe — isto é, atacado tanto 
dentro como fora do corpo da mãe, 
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Deduções teóricas a partir de uma 
análise de Dementia Praecox na infância! (1929) 


O caso de um menino de quatro anos que era demente é a base da minha investiga- 
ção que demonstrou que a defesa prematura e excessiva do ego contra o sadismo 
impede, sob certas condições, o desenvolvimento do ego e o estabelecimento de re- 
lações com a realidade. 


Resenha do livro Periodicidade da mulher, de Mary Chadwick' (1933) 


Para começar, a autora remete o leitor a épocas pré-históricas e mostra o papel de- 
sempenhado pela menstruação, para homens e mulheres, para os membros mais pró- 
ximos e mais distantes da família, para as comunidades pequenas e também para as 
maiores, A menstruação sempre foi considerada pelo homem como um aconteci- 
mento perigoso contra o qual ele reagia com medo, ansiedade e desdém. Prevalecia a 
crença de que o contato com uma mulher menstruada é perigoso, e portanto eram 
impostas severas restrições, a fim de separar a mulher “impura” da comunidade por 
diversos dias. A forma pela qual a mulher era excluída variava de acordo com o ca- 
ráter das tribos. O exílio da mulher menstruada é uma pequena repetição da exclu- 
são de meninas adolescentes da comunidade, em conexão com ritos da puberdade 
que podem durar de vários meses até anos, e isso ainda é encontrado hoje em dia 
entre os povos primitivos. 

Chadwick mostrou, muito convincentemente, que o medo que o homem primi- 
tivo tinha da mulher menstruada é medo da vingança de certos demônios, que é em 
última instância idêntico à ansiedade de castração. Além disso, ela mostrou como 
outros fenômenos grupais, em períodos posteriores, têm raízes similares, como por 
exemplo o medo de bruxas, que levava as pessoas até a queimá-las, Mesmo nos dias 
de hoje certas exigências e proibições religiosas têm a mesma motivação. Essa an- 
siedade também se expressa em certas superstições, tais como a idéia comumente 
sustentada de que as flores tocadas por uma mulher menstruada fenecerão. 

Depois. da introdução, a autora volta-se para a atual geração e para indivíduos 
isolados e novamente mostra que todos têm que lidar com ansiedades semelhantes. 
Ejas se baseiam no reconhecimento da diferença entre os sexos e nos sinais “amea- 
cadores” do ciclo feminino de hemorragias regulares. Mais cedo ou mais tarde, toda 
criança descobre que os sexos diferem e que as mulheres menstruam. Consciente ou 


l Traduzido ori ginalmente do alemão, 
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inconscientemente, esse conhecimento opera na criança e provoca idéias ansiosas 
sobre a integridade de seus próprios genitais. Todos reagem a esse conhecimento de 
acordo com sua própria constituição, estado de desenvolvimento e possível neurose. 

Chadwick descreve detalhadamente o que ocorre com mulheres, homens, 
crianças e empregados — manifesta ou latentemente — em ciclos regulares, antes, 
durante ou depois do período menstrual da mulher. Ela dá ênfase a brigas entre os 
vários membros da família, causadas pela tendência à depressão e pela tensão ner- 
vosa geral da mulher menstruada, O livro descreve dramaticamente como as atitu- 
des comuns e neuróticas do homem e da mulher diante da menstruação são transmi- 
tidas às crianças e, por sua vez, como elas mostram novamente o mesmo tipo de 
perturbação quando se tornam adultas — os mecanismos de identificação represen- 
tam o papel principal neste fenômeno —, e como, outra vez, transmitem os mesmos 
problemas à nova geração: dessa forma, a neurose é transmitida de geração a gera- 
ção. Esse livro pode fornecer aos pais e educadores informações muito interessantes 
e pode ajudá-los a compreender melhor o problema e a mudar suas atitudes, o que 
pode evitar prejuízos maiores à geração vindoura, 
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Algumas considerações psicológicas: um comentário (1942) 


A Dra, Karin Stephen lucidamente estabeleceu alguns aspectos da posição psicana- - 
litica, Há, no entanto, facetas deste problema que ela não abordou, e que me pare- 

cem pertinentes, tanto para a compreensão da origem do superego como para a tese 

do Dr. Waddington, 

Aqui estão brevemente alguns dos fatos que se tornaram claros, em meu tra- 
balho psicanalítico com crianças pequenas, e que desejo trazer à sua atenção. O sen- 
timento do “bom”, na mente do bebê, surge primeiramente da experiência de sensa- 
ções prazerosas, ou pelo menos de estar livre de estímulos dolorosos internos e ex- 
ternos. (O alimento, portanto, é especialmente bom, produzindo, como o faz, grati- 
ficação e alívio do desconforto.) O mal é aquilo que causa ao bebê dor e tensão, e 
deixa de satisfazer suas necessidades e desejos. Uma vez que a diferenciação entre 
“eu” e “ndo-eu” quase não existe no começo, a bondade dentro e a bondade fora, a 
maldade dentro e a maldade fora são quase idênticas para a criança, Entretanto, a 
concepção (embora esta palavra abstrata não seja adequada a esses processos, em 
grande medida inconscientes e muito emocionais) de “bem” e “mal” é prontamente 
estendida às pessoas reais que a cercam. Os pais também tornam-se imbuídos de 
bondade e maldade, segundo os sentimentos da criança em relação a eles, e são en- 
tão novamente levados para dentro do ego, e, dentro da mente, sua influência de- 
termina a concepção individual de bem e mal. Este movimento de ida e volta entre a 
projeção e a introjeção é um processo contínuo através do qual, nos primeiros anos 
da infância, as relações com as pessoas reais são estabelecidas e os vários aspectos 
do superego são, ao mesmo tempo, construídos dentro da mente. E 

A capacidade mental da criança de estabelecer pessoas, em primeiro lugar seus 
pais, dentro de sua própria mente, como se fossem parte de si mesmas, é determina- 
da por dois fatos: por um lado, estímulos de fora e de dentro, de início quase indi- 
ferenciados, tornam-se intercambiáveis; e, por outro lado, a voracidade do bebê, seu 
desejo de tomar para dentro o bom de fora, intensifica o processo de introjeção de 
tal modo que certas experiências do mundo externo tornam-se quase simultanea- 
mente parte de seu mundo interno. 

Os sentimentos inerentes ao bebê de amor bem como de ódio focalizam-se, em 
primeiro lugar, na mãe. O amor desenvolve-se em resposta ao amor e cuidado da 
mãe; o ódio e a agressividade são estimulados pela frustração e desconforto. Ao 
mesmo tempo, a mãe torna-se o objeto sobre o qual ele projeta suas próprias emo- 
ções, Ao atribuir a seus pais suas próprias tendências sádicas, ele desenvolve o as- 
pecto cruel de seu superego (conforme a Dra. Stephen já salientou); mas ele também 
projeta nas pessoas ao seu redor seus sentimentos de amor e, dessa forma, desenvol- 
ve a imagem de pais bons, que ajudam. A partir do primeiro dia de vida, esses pro- 
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-cessos são influenciados pelas atitudes reais das pessoas que cuidam dele, e expe- 
riências do mundo externo real e experiências internas interagem constantemente, A 
medida que dota'seus pais com seus sentimentos de amor e assim vai construindo 
o futuro ideal do ego, a criança é impulsionada por necessidades físicas e mentais 
imperativas; ela pereceria sem o alimento e o cuidado que recebe da mãe, e seu bem- 
estar mental e desenvolvimento como um todo dependem de estabelecer com segu- 
rança a existência de figuras boas e protetoras em sua mente, 

Os vários aspectos do superego originam-se da forma pela qual, através de su- 

- cessivos estágios de desenvolvimento, a criança concebe seus pais. Um outro ele- 
mento poderoso na formação do superego são os próprios sentimentos da criança de 
repulsa por suas próprias tendências agressivas — uma repulsa que ela vivencia in- 
conscientemente, já nos primeiros meses de vida. Como explicar essa oposição tão 
cedo na vida de uma parte da mente contra a outra — essa tendência inerente à auto- 
condenação, que é a raiz da consciência? Uma razão imperativa pode ser encontrada 
no medo inconsciente da criança — em cuja mente os desejos e sentimentos são oni- 
potentes — de que, se seus impulsos violentos prevalecessem, ocasionariam a destrui- 
ção tanto de seus pais como de si própria, uma vez que os pais em sua mente torna- 
ram-se uma parte integral de seu self (superego). 

O medo avassalador da criança de perder as pessoas que ama e de quem mais 
necessita dá início, em sua mente, não somente ao impulso para restringir sua agres- 
sividade, mas também a um impulso para preservar os próprios objetos que ataca em 
fantasia, consertá-los, fazer reparações pelos danos que lhes pode ter infligido, Esse 
impulso para fazer reparação acrescenta mais força e direção ao impulso criador e a 
todas as atividades construtivas. Algo mais é agora acrescido à concepção inicial de 
bem e de mal: o “Bem” torna-se a preservação, reparação ou recriação daqueles 
objetos que estão ameaçados por seu ódio ou foram danificados por ele; o “Mal” 
torna-se seu próprio ódio perigoso. 

As atividades construtivas e criadoras, os sentimentos sociais e cooperativos 
são então sentidos como moralmente bons, e são, portanto, o meio mais importante 
de manter a distância ou superar a sensação de culpa. Quando os vários aspectos do 


superego tornam-se unificados (que é o que acontece com pessoas maduras e equili-. 


bradas), o sentimento de culpa não desaparece, mas integra-se na personalidade, 
juntamente com o meio de contrabalançá-lo. Se a culpa é muito forte e não permite 
que se lide com ela adequadamente, pode levar a ações que criam mais culpa ainda 
(como no criminoso) & torna-se a causa de desenvolvimentos anormais de todos os 
tipos. 

Quando os imperativos “Não matarás” (primariamente o objeto amado) e 
“Salvarás da destruição” (novamente os objetos amados, ¢ antes de tudo da própria 
agressividade do bebê) enraizam-se na mente, estabelece-se um padrão ético que é 
universal e que é rudimento de todos os sistemas éticos, não obstante o fato de ser 
capaz de múltiplas variações e distorções, e mesmo de completa reversão. O objeto 

- originalmente amado pode ser substituído por qualquer coisa, no vasto campo de 
interesses humanos: um princípio abstrato, ou mesmo uma só questão, pode vir a 
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simbolizá-lo, e esse interesse pode parecer distante de sentimentos éticos, (Um cole- 
cionador, um inventor ou um cientista poderiam mesmo se sentir capazes de come- 
ter assassinato a fim de levar adiante seu propósito.) No entanto, este determinado 
problema ou interesse representa, na mente inconsciente, a pessoa amada original, e 
deve portanto ser salvo ou recriado; qualquer coisa que se interpuser em seu cami- 
nho é então sentida como o mal. 

Um exemplo de distorção, ou melhor, de reversão, do padrão primário que 
imediatamente me vem à mente é a atitude nazista. Aqui o agressor e a agressivida- 
de tornaram-se objetos amados e admirados, e os objetos atacados transforma- 
ram-se no mal e devem, portanto, ser exterminados. A explicação de tal reversão 
pode ser encontrada na relação inconsciente arcaica com as primeiras pessoas ataca- 
das ou danificadas em fantasia, O objeto transforma-se então num perseguidor po- 
tencial, porque é temida a retaliação pelo mesmo meio através do qual ele foi preju- 
dicado. A pessoa danificada é, no entanto, também idêntica à pessoa amada, que de- 
veria ser protegida e reconstituída, Temores arcaicos excessivos tendem a aumentar 
a concepção do objeto danificado como um inimigo, e, se for este o resultado, o ódio 
prevalecerá em sua luta contra o amor; além disso, o amor remanescente pode ser 
distribuído em formas tais que levem à perversão do superego. 

Há mais um passo na evolução do bem e do mal, na mente do indivíduo, que 
deveria ser mencionado. A maturidade e a saúde mental são “bens”, conforme a 
Dra, Stephen salientou, (Embora a maturidade harmoniosa seja um grande “bem” 
em si mesma, não é de forma alguma a única condição para o sentimento de “bon- 
dade” adulta, pois há vários tipos e condições do que é bom, mesmo entre pessoas 
cujo equilíbrio é às vezes gravemente perturbado.) A harmonia e o equilíbrio mental 
— e além disso, a felicidade e satisfação — significam que o superego foi integrado 
pelo ego; o que, por sua vez, significa que os conflitos entre o superego e o ego di- 
minufram bastante, e que estamos em paz com o superego. Isso equivale a termos 
alcançado uma harmonia com as pessoas a quem primeiro amamos ou odiamos, e das 
quais o superego se origina, Percorremos um longo caminho desde nossos conflitos 
e emoções arcaicos, e os objetos de nosso interesse e nossos objetivos mudaram 
muitas vezes, tornando-se, no processo, mais e mais elaborados e transformados. 
Por mais distanciados que nos sintamos de nossas dependências originais, por mais 
satisfação que tenhamos com a realização de nossas exigências éticas adultas, no 
fundo de nossa mente persistem nossos primeiros anseios de preservar e salvar 
nossos pais amados e de nos reconciliarmos com eles. Há muitas maneiras de obter 
satisfação ética; mas quer isso se dê por meio de sentimentos e atividades sociais € 
cooperativas, quer através de interesses que são mais distanciados do mundo exter- 
no — sempre que tivermos o sentimento de bem-estar moral, esse anseio primordial 
por reconciliação com os objetivos originais de nosso amor e ódio é satisfeito, em 
nossa mente inconsciente. 
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APÊNDICE 


NOTAS INTRODUTÓRIAS DE ERNEST JONES 
PARA EDIÇÕES ANTERIORES DOS 
TRABALHOS DE MELANIE KLEIN 


Introdução à Contribuição à psicanálise, 1921-45 (1948) 


Quando, há mais de vinte anos, convidei, pela primeira vez, Melanie Klein para fa- 
zer uma série de palestras e subseqiientemente estabelecer-se em Londres, sabia que 


- estava angariando um membro extremamente valioso para a Sociedade Britânica de 


Psicanálise, Mas, naquela ocasião, não tinha noção do tumulto que resultaria deste 
simples ato!, Até então, e por algum tempo depois disso, nossa Sociedade era um 
modelo de harmonia cooperativa, Durante algum tempo, Melanie Klein foi ouvida 
com atenção e despertou grande interesse, Logo — agrada-me pensar que talvez de- 
vido em parte à minha influência, que foi manifestamente exercida em seu favor — 
ela começou a ganhar adeptos e seguidores devotados. Entretanto, não demorou 
muito que vozes se levantassem de que ela estava “indo longe demais” nos pontos 
de vista que apresentava com muita veemência, o que, penso, significava simples- 
mete que ela estava indo rápido demais. Não é que fosse fácil, de início, detectar 
qualquer coisa radicalmente nova nesses pontos de vista ou métodos de trabalho. O 
problema era que ela estava se dedicando a eles com um novo rigor e uma constante 
desconsideração pelas consequências, o que suscitou, em alguns membros da Socie- 
dade, primeiramente inquietação e gradualmente uma intensa oposição. Outros 
membros que defendiam seu trabalho com certo grau de fanatismo acharam difícil 
suportar essa oposição e, com o decorrer do tempo, criaram-se dois grupos extre- 
mos que vociferantemente, e portanto com facilidade, acabavam por tolher os es- 
forços científicos menos ruidosos de membros mais ponderados. 

Não duvido que a divisão da Sociedade Britânica se reproduzirá dentro em 
breve em todas as outras sociedades psicanalíticas, e na ausência de colegas que te- 
nham tido experiência direta com o trabalho de Melanie Klein, ela pode esperar que 
críticas adversas sejam a maioria, Na própria Inglaterra, a tormenta foi intensificada 
pela chegada de nossos colegas vienenses, cuja vida em seu país havia-se tornado 
praticamente impossível. Eles acrescentaram às outras críticas a opinião de que as 


1 O dito de Hebbel, “Er hat an den Frieden der Welt gerührt’ , que foi aplicado a Freud, bem po- 


deria ser aplicado a Melanie Klein. [N, T. “Ele perturbou a paz do mundo.”] 
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conclusões de Melanie Klein não somente divergiam das de Freud, mas eram incom- 
' patíveis com elas, Eu pessoalmente acho esta afirmação gritantemente exagerada, 
Não que essa devesse ser, de qualquer maneira, a ponderação decisiva, caso a expe- 
riência demonstrasse que as conclusões dela estavam mais próximas da verdade; não 
sou superado por ninguém em minha admiração pelo gênio de Freud, mas em di- 
* versas ocasiões não hesitei em apresentar razões para pensar que algumas de suas 
`- inferências eram imperfeitas, No entanto, nós nos havíamos acostumado de tal mo- 
do a considerar, justificadamente, vários analistas que se haviam separado de Freud, 
tais como Adler, Jung, Stekel e Rank, como sendo influenciados por razões subjeti- 
vas — uma racionalização de resistências internas — mais do que por um insight mais 
profundo, que parecia a muitos menos audacioso, é certamente mais fácil, situar 
Melanie Klein na mesma categoria. Contudo, se for para a psicanálise se manter ` 
como um ramo da ciência, é evidente que, agora gue se extinguiu a possibilidade de 
Freud de dar prosseguimento à sua magnífica força criadora, são inevitáveis os 
avanços além dos limites por ele atingidos. . 

Ora, o que significa toda essa tempestade? Será a oposição ao trabalho de Me- 
Janie Klein fugaz ou terá ela provocado um vendaval que se agitará com crescentes 
reverberações? Seus escritos apresentados neste volume, bem como em seu impor- 
tante trabalho anterior The Psycho-Analysis of Children, podem naturalmente falar 
por si mesmos, mas talvez não seja despropositado que eu aproveite esta oportuni- 
dade para resumir alguns dos mais admiráveis dentre eles, e comentá-los, tal como 
os vejo. , 

A investigação de Freud da mente inconsciente, que é essencialmente a do bebê 
muito pequeno, havia revelado aspectos surpreendentes da infância mas, antes de 
Melanie Klein, houve poucas tentativas para confirmar essas descobertas através do 
estudo direto da infância. Portanto, deve-se a ela o crédito de levar a psicanálise ao 
lugar a que fundamentalmente pertence — o coração da criança. Houve tremendas 
dificuldades a serem vencidas: a elaboração de técnicas especiais, a superação de 
preconceitos dos pais é de temores quanto aos desconhecidos efeitos sobre o desen- 
volvimento da criança, e assim por diante. A Dra, Hug-Hellmuth, em Viena, havia 
sugerido que as brincadeiras espontâneas de crianças pequenas poderiam ser usadas 
para complementar, ou mesmo substituir, o material fornecido pelo adulto na forma 
de associações livres, mas ela evidentemente não teve a capacidade de pôr essa idéia 
numa prática efetiva. Melanie Klein, com os grandes dotes psicológicos e a surpre- 
endente coragem moral que tanto a distinguiam, não se deixou deter por qualquer 
dificuldade. Desenvolveu destemidamente a técnica da interpretação através do 
brincar, usando-a em combinação com diversos outros recursos, e logo se encontrou 
em posição de confirmar, em primeira mão, tudo que Freud havia inferido a partir 
do material de adultos, referente à até então desconhecida mente inconsciente da 
criança, Encorajada por isso, explorou ao máximo a oportunidade favorável que ha- 
via criado para si mesma e determinou-se a prosseguir com suas investigações até 

“seus limites extremos. 
Bem, Freud havia mostrado que a mente da criança continha, em suas profun- 
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dezas, muito mais além da inocência e do frescor que tanto nos fascinam. Havia te- 
mores sombrios da existência de possibilidades que o mais hediondo conto de fadas 
não havia ousado explorar, impulsos cruéis onde o ódio e o assassinato grassam li- 
vremente, fantasias irracionais que zombam da realidade em seu desvario: em resu- 
mo, um mundo que nos faz lembrar Belsen ou Walt Disney em suas formas mais 
grotescas. Não nos cabe falar aqui do clamor universal que se levantou contra essa 
depreciação da noção de infância feliz; Melanie Klein ainda está vivenciando muitas 
de suas conseqtiéncias, Lembro-me agora de um paciente que, num momento de sú- 
bita iluminação, exclamou: “Eu sabia que as teorias de Freud eram verdadeiras, mas 
não sabia que eram tão verdadeiras”. A inexorável apresentação, feita por Melanie 
Klein, das fantasias do bebê de cortar, dilacerar arrancar e devorar predispõe a 
maioria das pessoas a recuar com uma exclamação semelhante. Ela foi ainda mais 
_ longe, ao afirmar que o lúgubre quadro que Freud havia pintado da mente incons- 
ciente de uma criança de três anos era, no mínimo, igualmente válido para um bebê 
em seus primeiros meses de vida, Dessa forma, por exemplo, havia-se suposto que o 
erotismo oral de tal bebê poderia ser dividido em duas fases: primeiro, uma fase de 
sugar, depois, uma de morder; e a denominação sádico-oral ou canibalesca havia si- 
do dado a esta última, Fantasias de devoração e canibalescas haviam sido observadas 
e remontadas possivelmente à idade de três anos. Mas Melanie Klein implacavel- 
mente afirma que elas ocorrem durante a assim chamada fase canibalesca da própria 
tenra infância, o que, afinal de contas, parece ser o que esperarfamos. 

E ainda, há muito tempo havfamo-nos familiarizado com o conceito de introje- 
ção formulado por Ferenczi, em 1909, e com o conceito psiquiátrico bem mais anti- 
go de projeção, Mas Melanie Klein ensinou-nos muito mais sobre esses mecanismos 
do que sabfamos anteriormente, Não somente eles parecem estar em atividade desde 
o início da vida, como estava de fato implícito na descrição feita por Freud do “ego- 
prazer”, mas eles alternam-se e estão entrelaçados num grau tão extraordinário que 
a maior parte do desenvolvimento infantil inicial pode ser descrita nos termos desses 
conceitos. Está-se tornando de fato cada vez mais difícil distinguir claramente entre 
os processos de introjeção, incorporação e identificação. Toda a teoria de “objetos 
internos”, “bons” e “maus” foi, dessa forma, enormemente expandida, com impor- 
tantes resultados, tanto para nossa compreensão do desenvolvimento inicial como 
para nossa prática terapêutica diária. 

A audácia de Melanie Klein não parou no estudo do desenvolvimento infantil 
normal e neurótico. Ela estendeu-o ao campo da própria insanidade, sem dúvida 
para certa consternação daqueles psiquiatras que consideram este campo como a úl- 
tima reserva da profissão médica. Mas a extensão era inevitável. A semelhança entre 
certos processos infantis e aqueles tão flagrantes na paranóia, esquizofrenia e psi- 
cose maníaco-depressiva não poderia ser menosprezada por alguém com a perspicá- 
cia de Melanie Klein, e ela não hesitou em apropriar-se de termos desses campos e 
aplicá-los, naturalmente de forma modificada, a várias fases do desenvolvimento 
infantil, como por exemplo, “paranóide”, “depressivo”, etc. Além do mais, a seme- 
lhança não pode ser meramente externa. Deve haver uma relação interna entre essas 


— 367 — 


Beate pre ea 


reações semelhantes às psicóticas e a fases do bebê e a eflorescéncia delas na verda- 
deira loucura. Confio que o trabalho de Melanie Klein revelar-se-á tão frutifero 
neste campo como já se mostrou no campo mais familiar do desenvolvimento neu- 
rótico e normal. . 
Embora eu não tenha ocultado minha cordial concordância com as linhas de 
conduta das investigações de Melanie Klein e a solidez dos princípios em que se ba- 
sejam, não se deve esperar que eu subscreva cada uma de suas conclusões e formu- 
lações: elas se manterão por seus próprios méritos, sem que nenhum apoio seja ne- 
cessário de minha parte. Seria, é verdade, tentador explicar todas as críticas a seu 
trabalho como um recuo da rigorosa e intransigente penetração da psicanálise no 
mais profundo da mente da criança, e na verdade algumas dessas críticas frequen- 
temente me lembram exatamente as mesmas expressões que eram aplicadas ao pró- 
prio trabalho de Freud em seu início: palavras como “forçado”, “parcial”, “arbitrá- 
rio” soam-me familiares. No entanto, por mais verdade que possa realmente haver 
nessa sugestão, não é somente uma consideração que tem que ser excluída da dis- 
cussão científica, como seria certamente injusta para com a maioria dos críticos em 
questão, Fles apresentaram diversos argumentos que têm de ser tratados muito se- 


` riamente, e efetivamente já o foram por Paula Heimann, Susan Isaacs, Joan Riviere 


e outros, além de Melanie Klein. No entanto, algumas das formulações mais abstra- 
tas de Melanie Klein serão sem dúvida modificadas na estrutura teórica futura da 
psicanálise. O que me parece um exemplo provável disso é a aplicação direta que faz 
às descobertas clínicas do conceito filosófico de Freud de uma “pulsão de morte”, 
sobre o qual tenho sérias dúvidas, Cito-o não por esta razão, mas porque acho um 
pouco estranho que eu devesse criticá-la por uma adesão demasiadamente fiel aos 
pontos de vista de Freud, e mais estranho ainda que certos analistas vienenses vejam 
nisso uma divergência dos pontos de vista de Freud. Tudo isso demonstra que a 
teorização psicanalítica continua a ser uma atividade muito viva. E o trabalho ds 
Melanie Klein está desempenhando, e muito possivelmente continuará a desempe- 
nhar, um papel central nessa atividade. 

ERNEST JONES 


Prefácio a Developments in Psycho-Analysis (1952) 


Com uma produção magnífica, tanto em quantidade como em qualidade, Freud foi 


tão produtivo em idéias e descobertas originais que não foi possível, mesmo para um 


trabalhador de tal envergadura, explorar todas as ramificações potenciais delas, 
Muitos colaboradores ajudaram nessa gigantesca tarefa. Uma nota de rodapé sua 
expandiu-se num livro sobre Hamlet, e muitas pequenas indicações desenvolveram- 
se na fotma de ensaios ou mesmos livros, Esse trabalho continuará ainda por muitos 
anos, tão fecundas foram. suas inspirações. Além disso, o uso dos métodos gue ele 
criou deve, no curso natural, levar a descobertas novas, além daquelas que ele pró- 
prio fez, ¢ a hipóteses que expandam ou mesmo retifiquem as suas próprias — um 
procedimento que ele mesmo aplica sem hesitação. 
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Chega-se a um ponto, entretanto, em que tais esforços levantam um difícil 
problema, Experiências amargas têm-nos ensinado que a resistência contra o in- 
consciente pode ser tão sutil que chega a distorcer as descobertas analíticas e rein- 
terpretá-las em favor de alguma defesa pessoal, Como podemos distinguir esse 
perturbador estado de coisas de uma verdadeira evolução, um aprofundamento de 
nosso conhecimento do inconsciente? O único critério que pode legitimamente ser 
empregado é aquele válido para toda a ciência, um consenso de conclusões alcança- 
das por estudiosos adequadamente qualificados que usam o mesmo método, em 
condições similares. O que certamente é ilegítimo é o princípio procustiano de ava- 
liar toda conclusão por aquelas alcançadas por Freud, por maior que nosso respeito 
por ele possa e deva ser. 

O trabalho de Melanie Klein dos últimos trinta anos, que é o tema deste volu- 
me, ilustra o problema mencionado, Tem sido atacado e defendido com quase igual 
veemência, mas a longo prazo seu valor pode ser satisfatoriamente apreciado so- 
mente por aqueles que fazem eles próprios investigações do mesmo gênero. Joan 
Riviere, em seu capítulo introdutório, tratou com muita fidelidade das várias críticas 
e objeções que foram expressas por aqueles que discordavam do trabalho de Mela- 
nie Klein, e não me caberia aqui levar essa discussão adiante. Arriscarei somente um 
comentário pessoal. Como bem se sabe, desde o início tenho visto o trabalho de 
Melanie Klein com a maior simpatia, especialmente porque muitas das conclusões 
coincidiam com as que eu mesmo havia alcançado; e desde o princípio causou-me 
forte impressão a observação de que muitas das críticas foram ecos aproximados 
daquelas críticas com que me havia familiarizado desde os primeiros dias da psica- 
nálise. Muitas de suas descobertas e conclusões haviam sido vislumbradas, bem no 
início, por Freud, Rank e outros, mas o que é tão distintivo e admirável em seu tra- 
balho é a coragem e a inabalável integridade com que ela tem tão inexoravelmente 
desenvolvido as implicações e consegiências daquelas indicações iniciais, fazendo, 
desse modo, novas e importantes descobertas em sua trajetória. Seu espírito está 
muito distante daqueles que aceitam as descobertas da psicanálise, contanto que elas 
não sejam levadas demasiadamente a sério, 

ERNEST JONES 


Prefácio a Novos rumos na psicanálise (1955) 


O trabalho de Melanie Klein dos últimos trinta anos tem sido atacado e defendido 
com quase igual veemência, mas a longo prazo seu valor pode ser satisfatoriamente 
apreciado somente por aqueles que fazem eles próprios investigações do mesmo gê- 
nero. Como bem se sabe, desde o início, tenho visto o trabalho de Melanie Klein 
com a maior simpatia, especialmente porque muitas das conclusões coincidiam com 
as que eu mesmo havia alcançado; e desde o princípio causou-me forte impressão a 
observação de que muitas das críticas foram ecos aproximados daquelas críticas com 
que me havia familiarizado desde os primeiros dias da psicanálise, Muitas de suas 
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“descobertas e conclusões haviam sido vislumbradas, bem no início, por Freud, Rank 
€ outros, mas o que é tão distintivo e admirável em seu trabalho é a coragem e a ina- 
balável integridade com que ela tem tão inexoravelmente desenvolvido as implica- 
ções e consequências daquelas indicações iniciais, fazendo, desse modo, novas e im- 
portantes descobertas em sua trajetória, 

É motivo de grande satisfação, bem como de congratulação pessoal, que Mela- 
nie Klein tenha vivido para ver seu trabalho firmemente estabelecido, Uma vez que 
ele estava simplesmente assentado no que ela mesma havia publicado, sempre havia 
a esperança, mas de modo algum a certeza, de que ele seria adotado por futuros es- 
tudiosos. A situação agora já ultrapassou aquele estágio; seu trabalho está firme- 
mente estabelecido, Como resultado de seu ensino pessoal, combinado com o insight 
daqueles que decidiram aceitá-lo, ela tem considerável número de colegas e alunos 
que seguem sua liderança na exploração do mais profundo. Tenho o prazer de 
acrescentar este envoi aos trabalhos com que muitos deles contribuíram para Novos 
rumos na psicanálise. 

` ; ERNEST JONES 
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` de aspecto excindido do objeto, 90; do 
ego, vide ego; medo de, 24, 25, 31n, 
51, 52, 53-4, 71, 81-2, 173, 222, 
271n; e negação, vide negação; e pul- 
são de morte, vide morte, pulsão de 

anseio: 
de compreender-se, 342: por um es- 
tado anterior perdido, 89 

ansiedade, 44-60; e agressividade, rela- 
ção entre, 62; alívio da, 62; —, pela 
interpretação, vide - interpretação; 
conteúdos de, 21, 265; e culpa, vi- 
de culpa; defesas contra, vide defesa, 
mecanismos de; depressiva, vi- 
de depressiva, ansiedade; diminuição 
da, 91, 98; impulsos destrutivos como 
fonte de, 49, 112; latente, em pacien- 
tes esquizóides, 40-1; e medo de ani- 
quilamento, 52, 270n; modificação da, 
104, 110; objetiva vs neurótica, 59, 
60, 61; persecutória, vide persecutó- 
ria, ansiedade; primária, 24, 273n; 
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. primordial/causa primária da, 31-2, 
` 222, 248, 272; psicótica, vide psicóti- 
ca, ansiedade; e pulsão de morte, vide 
morte, pulsão de; separação, vide se- 
paração, ansiedade de; de ser des- 
trufdo a partir do interior, 24; “so- 
cial”, 54n; na tenra infância, 21, 23; e 
transferência negativa, 69; vivencia- 
da como perseguição, 270n, 309; (vi- 
de tb persecutória, ansiedade) 
ansiedade, situações de, 31, 96, 316-7; 
em análise, 50; e compulsão à repeti- 
ção, 74, 79; feminina, 67, 161; e 
identificação projetiva, 29; e impul- 
sos sádicos, 48; e mecanismos esqui- 
zóides, 40; em meninos, 163; modifi- 
cação de, 34-5; nascimento como, 
“120; negação de, 98; persecutória e 
- depressiva, 66, em pessoas normais, 
60n; psicóticas, 104 
apatia, 131, 147; que se segue ao des- 
mame, 34, 133n 
apetite: 
diminuição de, 135, 146; falta de, 
140; vide tb alimentação; alimento 
aplacamento, 292 
aprendizagem, inibição da, 253; vide 
tb intelectual, desenvolvimento 
aranhas, medo de, 31n 
arte: 
apreciação da, 349; e fantasia incons- 
ciente, 284 
artificialidade nas relações objetais, 32 
artísticas, produções, 279, 339 
assassinato, 257n 
associação livre, 151 
atenção, necessidade constante de, 125, 
132, 147, 310 
aterrorizantes: 
figuras, no inconsciente profundo, 
20, 268, 275, 277, 300, 315 
atuação, 79, 251 
auto-erotismo, 70, 74, 75, 129 


B, bebezinha, aos cinco meses e no se- 
gundo ano de idade, 128, 131, 136, 
138, 139 


Balint, Michael, 122n 

bebé(s): 
confusão em, 252; contidos no corpo 
da menina, roubados, 67, 162; de- 
pressão em, 105n, 289, desamparo 
do, face ao perigo, 52; desenvolvi- 
mento et direção à integração em, 
33; desenvolvimento de relações de 
objeto em, 28, 72-3; dificuldades 
alimentares do, vide alimentares, di- 
ficuldades; emoções do, extremas e 
poderosas, 89, 95-6; estados de de- 
sintegração no, 135n; estados de in- 
tegração do, 55-6; exemplos de, 127- 
32, 133-4, 138-41; em gestação, 187; 
e mãe, vide mãe; da mãe, 187, 198, 
234, 327; mudanças fisiológicas no, 
114; observações de, 113, 121-48, 
209, 283, 289-90; organização se- 
xual/libidinal do, 96, 102-3; e pênis, 
equacionados, 103; primeiros senti-. 
mentos de amor pela mãe, 122-3; 
processos mentais do, 70, 270, 282; 
teste de realidade do, 67; vida emo- 
cional do, 72, 85-118, 142-3, 148, 
199, 208, 281, 282-3; vide tb criança 
de peito 

Bernfeld, S., 133n 

Bion, W., 227n, 343 

bissexualidade, 347 

“boas” crianças, 130 

boneca, brincar de, 152 

brincar: 
alívio experimentado no, 166; do be- 
bê com a mãe, 131; dos bebês, 138, 
147-8; exemplos, 153, 158, 162-3; 
inibição do, 152, 158, 159, 160; lin- 
guagem simbélica do, 165 

brincar, técnica analftica através do, 62, 
149-68, 275, 281 

brinquedos: 
danificados, 156, 159: destruição de, 
158, 159; interesse do bebê em, 140- 
2; na técnica analítica através do 
brincar, 152-6 

Brook, Lola, 85n, 205 

Brunswick, Ruth Mack, 135n 
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bruxas, 358-9, 360 
Bryan, Douglas, 355, 357, 358, 359 


C, bebezinha, com doze semanas e cinco 
meses de idade, 128-9, 131-2 

cabelo, 103n 

canibalescos, impulsos, 24, 48, 54, 66, 
93n, 101, 186 

caos, sensação de, 173 

caráter: 
desenvolvimento, 296-7; deterioriza- 
ção, 221, 263; formação, 296; origem 
do, 262 

caráter, análise do, 266 

castração: 
complexo de, na menina, 231n 

castração, desejos de, 230 

castração, medo de, 52, 67, 106n, 163, 
198, 359, 360 

catástrofe interna, 42 

cemitério, mundo como um, 28n 

Chadwick, Mary, 355, 360 

Chaucer, Geoffrey, 221, 234n 

choque, sensação de, 240, 242, 243, 247 

chorar, necessidade do bebê de, 217 

cisão, 12, 82, 95, 98, 109, 167, 172, 311; 
e ansiedade depressiva, 98, 261; 
contrabalançar a, 25, desenvolvi- 
mento do conceito, 17-18; diminui- 
ção da, 69, 78-9; do ego, vide ego; e 
falta de contato com o analista, 37, 
duas formas de, 19-20, 275, 341; e 
idealização, 26; de impulsos/senti- 
mentos, 18, 21, 89-90, 341; inter- 
pretação da, 255; e introjeção, 25-31, 
42; e inveja, 248; do objeto, 18, 21, 
25, 26, 90, 223, 302, 341; — interno, 
28; — interno e externo, 25, 41; — 
mudanças na, 98; de objetos parciais 
dá lugar à cisão de objetos totais, 56; 
na posição esquizoparanóide, 55, 
111; como pré-condição para a esta- 
bilidade do bebê, 223, 277, 341; na 

- primeira infância, fluidez da, 275; e 

projeção, 24-31; reforçamento da, 
29n, 31n; relações sexuais adiiltas, 
192; e repressão, vide repressão; do 


seio materno, vide seio materno; do 
self, vide self, no tempo e no espaço; 
25n; variações na intensidade e na 
duração da, 91; muitas variedades, 
173, 223 

ciúmes, 72n, 103, 104, 106, 156; mitiga- 
ção dos, 229 

claustrofobia, 31 e n, 164, 195n, 349 

coesão do ego, vide ego 

coito, vide relação sexual 

cólera, ataques de, 132 

combinada, figura dos pais, 78, 104 en, 
229n, 230, 253, 355; vide tb ventre e 
pênis, união 

compaixão, 307, 332 

companheiros imaginários, 198 

companhia, rejeição de, 351 

competição/ competitividade, 320, 336, 
347, 348; evitação da, 250 

comportamento, interpretação do, 159- 
60 

compreensão/ser compreendido, 220, 
350; pré-verbal, 342 

confiança, 83, 91, 309, 350; no analista, 
265; no objeto bom interno, 228; na 
própria bondade, 220 

conflito, necessidade de, 218 

confusão: 
e cisão, fracasso da, 206; entre bom e 
mau, 224, 248, 344; entre impulsos 
orais, anais e genitais, 227, 253; entre. 
mundo interno e externo, 253; entre 
os pais, vide pais; entre self e objeto, 
224, 253 

confusionais, estados, 30, 216, 230, 248, 
252, 345 

Congressos Internacionais de Psicaná- 
lise, (1927), 163; (1959), 298 

consciência (estado de), 96, 110 

consciência (relacionada ao. super-ego), 
54 e n, 363 

constitucionais, fatores, 23n, 81, 87, 92, 
141-2n, 207, 248, 261, 273; na inve- 
ja, 207, 257 

consultório de crianças, mobília de, 154 
en l 

contratransferência, 258 
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controlar: 
através de identificação projetiva, 
195-6; impulso de, 32; a mãe a partir 
do interior, 21, 27, 344; necessidade 
da criança/do bebê de, 274; os obje- 
tos, 95, 98, 139; onipotente, vide 
onipotente, controle 

convicção: 
força de, 307; e gratidão, 215 

cooperação em análise, vide análise 

corpo: do bebê, 316; medo de ataque no 
interior do, 67, 108n, 162, 164; medo 
de sua dilaceração interna, 31n; medo 
de que a mãe roube seus contéudos, 
161, produtos do, projetados para 
dentro da mãe, 171 (vide tb excre- 
mentos colocados dentro da mãe); 
temores acerca do interior do, e 
claustrofobia, 195n 

criação, 110n, 291; dificuldades na, 151 

criação disciplinar, 291, 294-5, 348 

criança de peito: 
“ativa satisfeita”, 123; “insatisfeita”, 
124; “sonolenta satisfeita”, 123; vide 
tb bebê 

crianças, orientação de, 167n 

criatividade, 233, 265, 351, 363; do be- 
bê, 218; da mãe, destruição da, 212; 
seio bom como protótipo, 206 

crime inesperado, 257n 

criminoso, 329, 363 

crítica: 
construtiva, 234-5; destrutiva, 214- 
34; incapacidade de suportar, 296 

crueldade, 200 

culpa, 22, 33, 39n, 44-55, 56, 73, 97, 
161, 292; e ansiedade, relação, 54, 
59, 66; na ansiedade depressiva, 57, 
58, 59; no brincar, 156; deflexão da, 
31; diminuição da, 79; estágio pré- 
nefário da, 55; impulsos agressivos 
como fonte de, 48, 49; início prema- 
turo da, 20, 45, 56, 57, 216 en, 227, 
252, 301, 316, 317, 332-3; e inveja, 
vide inveja; na maturidade, 363; na 
"posição esquizoparanóide, 302; como 


perseguição, 216, 245, 246, 253, 263; 
em relação a pais excessivamente in- 
dulgentes, 291; e reparação, 57, 66, 
90, 99, 226, 289 

culturas, diferentes, 287 


D, bebezinho, 130, 139-42 

Davidson, S., 345 

dedo, 103n; chupar o, 129, 146 

defesas/mecanismos de defesa (do ego): 
alterações das, 96, 109, 110; e ansie- 
dades arcaicas, 20, 25, 26, 50, 54, 81, 
95; arcaicas, 21, 299; contra ansieda- 
de, 20, 61, 99, 109-10, 311 (vide tb 
acima e ansiedades arcaicas}, contra 
ansiedade persecutória, 58, 172; 
contra culpa, 226; contra impulsos li- 
bidinais, 62; contra inveja, 216, 230- 
6, 248-51; contra a pulsão de morte, 
222; contra solidão, 351; e desenvol- 
vimento emocional, 68; impenetrá- 
veis, 248; passos no desenvolvimento 
usados como, pelo ego, 139-40; da 
posição depressiva, 107, 226n 

dentes, 50; vide tb morder 

dentição, 25, 95n, 105, 136 

dependência, necessidade de, 352 

depressão, 240 
na esquizofrenia paranóide, vide pa- 
ranóide, esquizofrenia; na fase esqui- 
zoparanóide, 20, 301, 318; grave, na 
primeira infância, 112n; impotência 
e, 67; e integração, 243; e menstrua- 
ção, 361; negação da, 228; ondas de, 
40 

depressiva, posição, 21, 55, 65, 95, 
96-105, 172, 229, 275, 289, 318, 
342; e ambivalência, 90n; e ansieda- 
de, 100; e cisão, 19, 85; clímax da, 
73; e complexo de Édipo, 102, 104; 
consequência da, 21-2; defesas na, 
109, 226n; e desmame, 66, 133 en; e 
dor mental, 228; elaboração da, 34, 
35, 68, 99, 102, 104, 107, 136, 204, 
224, 228, 253, 318; escolha do ter- 
mo, 118n; fracasso na elaboração da, 
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98n, 147, 277; e integração, 96, 229, 
279; e luto, 93 e n, 225n; e posição 
esquizoparanóide, interação, 33-5, 
41, 226n, 299-300; e síntese, 97, 
229; e surgimento mais cedo de an- 
siedade depressiva, 56, 57 

depressivas, ansiedades, 34, 37, 55, 56, 
97, 112, 299; alívio de, 39n; e ansie- 
dade persecutória/paranóide: confu- 
são, 226, —, diferenciação, 58, 66, 
67-8, 302; base das, 56, 57, 72; cli- 
max das, 66, 96; culpa em, vide cul- 
pa; deflexão das, da mãe, 104; e des- 
mame, 134, 136; diminuição/modifi- 
cação das, 66-9, 78-9, 104, 105, 107; 
e objeto amado, ameaças ao, 65, 66, 
82; a partir de processos de síntese, 
65, 90, 94; e preservação do objeto 
bom, 300, 301; e solidão, 345-6; sur- 
gimento mais cedo de, 56, 57, 91n, 
128n, 310 

depressivo, sintoma; — e dificuldades 
alimentares, 97n 

depressivo, tipo; — de pacientes, 91n 

desalento, 108 

desenhos, 150, 155 

desintegração: 
e deterioração do caráter, 221; e cul- 
pa prematura, 226; do ego, 23 e n, 
25, 29; estados de, 19, 34, 40, 91, 
117, 299 

desmame, 35, 66, 105, 132-7, 289; e 
ansiedade depressiva, vide depressi- 
vas, ansiedades; e ansiedade perse- 
cutória, 134; o bebê desmama por si 
próprio, 332; e dificuldades alimen- 
tares, vide alimentares, dificuldades; 
e posição depressiva, vide depressiva, 
posição; precoce ou tardio, 145-6; 
e término de análise, 65 

despersonalização, 17,29 e n 

destrutivos, impulsos: 
contra O ego, 256; e inveja, 207, e 
frustração, 50; e libido, vide libido; 
medo dos, 24; projetados para o ex- 
terior, 25; e retaliação, medo de, 71; 
e o seio materno, 72; —, projeção so- 


bre, 52; e superego, 354; voltados 
para o ego, 38; vide tb agressividade; 
pulsão de morte 

desvalorização: 
do analista, vide analista; e inveja, 
249; do self, vide self 

devaneios, 285 

digestivo, problema, 35 

dissociação, 17, 299 

dúvida, estados de, 225 


E, menino de nove meses, 133, 138 

edípico, objeto: 
renúncia ao, 144 

edípicos, desejos, 191 

Edipo, complexo de, 197, 281; ansieda- 
de e, 106; ansiedade como força pro- 
pulsora para o início do, 73; e culpa, 
48, 54-5, 73; e dificuldades emocio- 
nais da criança, 143; elaboração do, 
107; estágios iniciais do, 163, 211n, 
228 e n, 229 e n, 286; início/ primei- 
ros estágios do, 20, 62, 72n, 74, 78, 
102, 103, 104, 106; invertido, 102, 
104, 106, 193, 198, 228, 324 (vide tb 
feminina, posição no menino; ho- 
mossexualidade), na menina, 286; no 
menino, 286; e posição depressiva, 
136, 228 e n, 273, redução! declínio 
do, 67, 111; e superego, vide supere- 
go 

educação: 
influência da técnica analítica através 
do brincar na, 167-8n; e papel do 
analista, 157 

ego: aniquilamento do, 55; —, pela pulsão 
de morte, 54, 81-2 (vide tb abaixo 
partes excindidadas do, aniquiladas); 
e ansiedade: sua capacidade de tole- 
rar, 23n, 81, 83, 92, 95, 109, 122, 
142, 248, 345; —, defesas contra, vide 
defesa, mecanismos de; —, sua neces- 
sidade de lidar com, 248, 270 e n 
285; ansiedade primordial do, vide 
ansiedade primária; central e subsi- 
diário, 25; cisão do, 19, 20, 25, 26, 
27, 29, 30, 33, 40, 91, 223, 343; 


— 381 — 


coesão/ coerência do, 23 e n, 25, 28, 
79, 96, 97, 100, 142, 287, 341; de- 
fesas do, arcaico, vide defesa, meca- 
nismos de; definição de, 285; desin- 
tegração/ despedaçamento do, 17, 23, 
31n, 42, 91; —, nunca completa(o), 
200n; empobrecimento do, 18, 28, 
30; enfraquecimento do, fatal, 266; 
enriquecimento do, 220, 279, está- 
gios iniciais do/operativo desde o 
nascimento, 66, 82, 228, 248, 270 
e n, 279, 282-3, 284, 347; estrutura, 
23, 25; expansão em profundidade 
do, 68; força do, 53, 79, 81, 92, 94, 
110, 112, 145, 261, 350; —, refletindo 
a fusão das pulsões de vida e de 
morte, 272-3; fragmentação do, 302; 
fraqueza do, imata, 344; funções 
egóicas, 28n, 96, 222, 270 e n, 284; e 
id, 81-4, 270; e impulsos destrutivos, 
chegar a um acordo, 343; integração 
do, 28, 33, 39m, 55, 56, 57, 69, 73, 
90, 91, 94, 95, 96, 97, 110, 173, 223, 
247, 338; — e ascendência genital, 
107; ~, e sentimentos depressivos, 
33; e integração, impulso à, 81, 222, 
279, e introjeção, primeiros usos da, 
$1-2, 283-4; não-integração do, 23 e 
ti; núcleo do, 23; e objetos introjeta- 
dos, 82, 88n; objeto como represen- 
tante do, 93; partes conscientes e in- 
conscientes do, 278; partes excindi- 
das do: aniquiladas, 38, 42, 43; ~, 
projetadas para dentro da mãe, 28; —, 
e superego, 273, 274, 354; processo 
de cisão dentro do, 87, 96, 279, 287- 
8; projeção de partes boas/amorosas 
do, 28; e pulsão de vida, vide vida, 
pulsão; e pulsões/desejos pulsionais, 
81-2, 96, 97, 111; e realidade psíqui- 
ca, 99; e regressão, 34; rudimentar, 
no feto, 142n; e o seio materno, vide 
seio bom materno; e sintese, 100, 
173, 279; —, de amor e ódio, 57, 66, 
93, 90, 94; ~, de aspectos bons e 
maus do objeto, 167; subserviência 
do, a um objeto interno, 28 e p; e su- 


perego: assimilação do, 99, 111, 112, 
275, 364; —, interação, 83, 114-15, 
268; vide tb self 

ego, desenvolvimento do, 20, 23, 28n, 
84, 95, 96, 98, 109, 263, 312; e fan- 
tasias de mundo interno, 82; fracas- 
sos no, 28; e mecanismos obsessivos, 
110; e término de análise, 68-9 

ego ideal, 201-2n, 335, 363; mãe como, 
28; projeção do, 28, 31-2 

elaboração 263-5, 289 : 

emoções: ausência de, 40; do bebê, vide 
bebê, vida emocional do; capacidade 
de vivenciar, 67; cisão das, 41, 173; 
dispersão de, 38, 40, 249; sufoca- 
mento das, 21, 68 

empatia, 292 

empobrecimento, sensação de, 312 

enfermidade física, 108, 136 

engatinhar, 139 

envenenamento, medo de, 22, 67, 134n, 
278n l 

equilfbrio mental, 306-9, 337, 338, 364 

ereções, 247; na infância, 227 

Erna, paciente, 163 e n, 165, 205 

escola, aversão pela, 153, 154 

escola, colegas de: medo dos, 198 

esconde-esconde, jogos de, 138 

esfincteres, controle dos, 109 

esfincteriana, moralidade, 55 

esperanca, sentimento de, 99n, 228, 265, 
267 

espontaneidade, falta de, 35 

esquizofrenia, 17, 22-3, 28n, 29n, 30, 
35, 166 e n, 171, 298-301; análise da, 
41, 76, 164-Sn, 168, 252 e n, 345, 
base da, 34, 41, 43, 98n, 223, 263, 
287; no bebé/na crianga, 29-30, 298; 

` cisão na, 18; confusão na, 345; culpa 

na, 303; delírios de grandeza e perse- 
guição na, 26; depressão na, 
298-300; depressão em partes excin- 
didas, 303 (vide tb paranóide, esqui- 
zofrenia); desespero na, 303; desin- 
tegração na, 23; dissociação na, 29; e 
genitalização prematura, 227; e me- 
lancolia, 37; modo de comunicação, 


— 382 — 


166 e n; paranóide, vide paranóide, 
esquizofrenia; ponto de fixação para, 
147, 301-2; ponto de fixação predis- 
- ponente para, 43; e sadismo oral, 
163; e situação de ansiedade primá- 
ria, 50n; sofrimento na, 173, 266, 
300, 345; e solidão, 342, 343-6, 341; 
superego na, 269, 277 
esquizóide(s): ansiedade, 20; comporta- 
mento, 22; defesas, 37-41; estados, 
17; —, no bebê, 29; —, interpretação 
dos, 40-1; mecanismos, 20, 22, 26, 
34, 38, 91 e n, 142, 264, 264; pa- 
cientes, 91n, 228; —, análise de, 17, 
36; —, ansiedade latente em, 40-1; 
personalidade, relações de objeto na, 
31-2; posição, 21, 22; —, pontos de 
fixação da, 34 
esquizo-paranóide, posição, 17-8, 55, 
72, 85-96, 98, 172, 224n, 226n, 264, 
274, 287, 301, 316, 341; defesas na, 
41, 109, 293; elaboração da, 204; es- 
colha do termo, 22n, 86n, 118, 167; 
formas normais e anormais da, 20, 
206; fracasso na elaboração da, 21-2, 
193-4; e perturbações na relação do 
bebê com a mãe, 129; e posição de- 
pressiva, vide depressiva, posição; 
depresão; regressão à, 34, 35, 41, 98 
en, 101, 147, 172, 318; e sadismo em 
seu apogeu, fase do, 116; e solidão, 
341, 343 
estabilidade, interna/mental, 67, 82, 
113, 157, 219, 253, 277, 286, 344; 
vide tb mental, saúde; normal, desen- 
volvimento 
estranhos, medo de, 108, 127, 130, 133, 
523 
ética, 59n 
éticos, sistemas, 363-4 
euforia, estado de, 184-5 e n, 203, 239- 
40 
Evans, M. G., 27n 
excrementos: 
e ataques ao seio materno, vide seio, 
ataques sádico-anais sobre; coloca- 
dos dentro do corpo da mãe, em 


fantasia, 21, 27, 93, 135n, 171, 343. 


4; destrutivos, 50, 108n; como partes 
do self, 93; como presentes, 27; vide 
th fezes; urina 

externas(os), condições/ fatores, 23n, 71, 
121, 210, 261-2, 273, 283, 290 

externo, mundo, 33, 99; adaptação ao, 
73; delírio de destruição do, 42; in- 
trojeção do, 30, 290; e mundo inter- 
no: confusão, 253; —, interação, 83, 
167, 284, 307, 311, 352, 363; retrai- 
mento do, 131; vide tb realidade ex- 
terna 


F, menina de cinco meses de idade, 134- 
5 

Fairbairn, W. R. D., 21n, 23, 86n, 167 en 

fala, desenvolvimento da, 105, 139. 

fanatismo, 293 

fantasia(s), 284; atividade da(s), 107; 
como corolário mental das pulsões, 
82, 285; efeitos reais da(s), 25-6; 
fantasiar retrospectivo, 144; inibi- 


da(s), prejudicada(s), reprimida(s), 


109n, 131, 166, 308; riqueza da(s), 
68; utilizada(s) em atividades do ego, 
79 

Fay, Judith, 204 

felicidade, 36, 72n, 92, 125, 235, 237, e 
identificação com outros, 293; inveja 
e, 212 

feminina, posição, 107, 163, 198, 347; 
vide th homossexualidade; Édipo, 
complexo de — invertido 

feminina, situação de ansiedade, vide 
ansiedade, situação de 

femininos, impulsos, — no menino/ho- 
mem, 164 ,198, 346 

Ferenczi, Sandor, 24n, 54, 55n 

fertilidade, 107 

fertilização da mãe, vide mãe 

feto, 142n, vide tb intra-uterino, estado. 

fezes: : 
e ataques ao seio mau/à mãe má, 88, 
330; “boas”, 110; como crianças, 
162; e pênis, equacionados, 103; pe- 
rigosas, 109; como perseguidores, 
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277-8n; roubando-a em fantasia, 

161; vide tb limpeza; excrementos 

ficar de pé, importância de —, para o be- 
bê, 138-9 

filogenética, herança, 144, 145 

físico(s)[a(s)]: ataques ao analista, 156; 
dano, 233; enfermidade, 108 e n; ha- 
bilidades, 105 

fixação, 113; a estágio pré- genital, 106 

flatulência, flatos, 330 

flutuação(ões): 
no inconsciente, 83; entre integração 
e desintegração, 23; entre progresso 
e retrocessos, 254; entre a pulsão de 
morte agindo no interior e defletida 
para o exterior, 53; na relação do ego 
com objetos, 273; na vida emocional 
do bebê, 72, 75, 78,112 ` 

fobias, 31n, 106, 290, 317; de animais, 


152; e ansiedade depressiva, 130, . 


132-3; iniciais, 109, 127, 130 


fome, 185 e n, 233; alívio da, 80; sensa- º 
ção de, 39 e n, 89, 237 e n; vide tb- L, 


alimentação, alimento 


fragmentação, 24 e n, 262, 266, 299, 


301-4, 316, 344 
Freud, Anna, 75, 150n, 174n 


Freud, Sigmund, 44-5, 83, 91, 101, 129, . 
137, 143, 147-8, 165n, 216, 263, ` 


281, 365-70; sobre agressividade, 62, 


278; sobre ansiedade, 46-7, 54, 59, .” 


61; sobre o caso Schreber, 41-3; so- 
bre culpa, 47-8, 54; sobre ego ideal, 
201n, 335; sobre elaboração, 289, 
sobre estrutura mental, 270; sobre 
experiência do nascimento, 86 e n; 
sobre formação reativa, 110n; sobre 
o id, 277, sobre identificação, 170; 
sobre identificações. iniciais, 74 e n; 
sobre impulso destrutivo, 24, 353; 
sobre introjeção, 284; sobre inveja do 
pênis, 231 e n; sobre luto, 66, 101, 
138, 148; sobre melancolia, 115; so- 
bre projeção, 25; sobre pulsão .de 
morte, 49, 62, 65, 71, 77, 81, 208, 
222 e n, 268, 270, 271, 279; sobre 


pulsões primárias, 23; sobre relação 
de amor, 174; sobre a relação do be- 
bê com o seio, 144-5, 219; sobre a 
relação da menina com a mãe, 134n; 
sobre relação de objeto, 74; sobre re- 
pressão, 102 e m, sobre superego, 
161, 170, 273-4, 289, 294, 317, 
OBRAS: Além do Princípio de Pra- 
zer, 114, 137n, 208, 271; “Análise 
Terminável e Interminável, 81, 230- 
, Caráter e Erotismo Anal, 261, 
266n; Civilização e seus Desconten- 
tamentos, 47n, 54n; “Construções em 
Análise”, 209n; O Ego e o Id, 49n, 
74, 81n, 170n, 183n, 216n; Esboço 
de Psicanálise, 144, ‘Fragmento da 
Análise de um Caso de Histeria’, 70; 
‘Humor’, 317; Inibições, Sintomas e 
Ansiedade, 45, 50, 51n, 59n, 75, 86n, 
110n, 130n, 222n; A Interpretação de 
Sonhos, 242n; ‘Luto e Melancolia”, 
138n, 170; Novas Conferências In- 
- trodutérias, 47, 48, 60n, 135n, 271, 
“273, 278; ʻO Problema Econômico 
do Masoquismo”, 49n, 51, 271; Psi- 
“cologia de Grupo e Análise do Ego, 
174n; ‘Psycho-Analytic Notes upon 
an Autobiographical Account of a 
Case of Paranoia”, 41n; ‘Sexualidade 
Feminina”, 135n; 'Some Character- 
Types Met with in Psycho- Analytic 
Work’, 250n; Três Ensaios sobre a 
Teoria da Sexualidade, 219n 
frigidez, 31n, 232 
Fritz, paciente, 150, 152 
fruição, capacidade de: 218, 220, 222, 
235, 246, 265, 267, 289, 351 
frustração, 24, 25, 28, 87, 127, 152, 
291, 309, 316; capacidade de tolerar, 
92, 136; como estímulo para o de- 
senvolvimento, 217; e inveja, 78; 
mudanças de atitude em relação à, 
100-1, 266; de necessidades corpo- 
rais, 24, 272n; e perseguição, 53, 71; 
e relação com o seio materno, vide 
seio mau/frustrador; e ressentimento, 
283, 351; e sentimentos depressivos, 
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146; e voracidade, 87, 188; vide tb 
fome 
furtar, 357-8 


G, menino de dez meses, 138 

gêmeo, em fantasia, 343 

generosidade, 207, 211, 220, 288, 351 

genitais, desejos/tendências, 73, 96, 103, 
106, 107; elementos compulsivos na, 
227, 233; desde o nascimento, 227, 
252; e reparação, 106; e ressenti- 
mentos/ansiedades orais, 227 

genital, libido, vide libido 

genital, orgasmo; —, e gratificação oral, 
232 

genital, primazia, 66, 107 

genitalidade, fuga para a, 227, 253 

genitalização; inveja levando à; — pre- 
matura, 227 en 

Glover, Edward, 23 

Goethe, J. W. von, 235 

grandeza, delírios de, 26 

gratidão, 288, 351; e capacidade de 
amor, 219; e convicção, 215; e culpa, 
distinção, 221; e inveja, vide inveja; e 
mitigação de impulsos destrutivos, 
218; e reparação 220 

gratificação, 123; alucinatória infantil, 
26, 89, 352 

Green, Julian, 169, 174 . 

gritar, 128, 218 


hábitos, 109 

Hamlet, 325 

Heimann, Paula, 20n, 28n, 44, 62n, 83n, 
87n, 88n, 102n, 106n, 129n, 195n 

heterossexualidade, 67; instável, 194 

higiene: 
hábitos de, 105, 109, 110 e n; trei- 
namento de, 110n; vide tb inconti- 
nência; sujar 

hipocondria, 108 e n, 277 e n; base da, 
38n 

histeria, 108n; e esquizofrenia, relação, 
22 . 

histérica, sintomas de conversão, 108n 

homem, principal ansiedade no, 67 


homossexualidade, 191n, 193, 194, 286; 
feminina, 231, 232; masculina, 232-3; 
paranóia, 31n; vide tb feminina, posi- 
ção, no menino; Édipo, complexo de, 
invertido 

hora de dormir: 
necessidade de brincar na/demons- 
tração de afeição na, 132n, 138; ri- 
tuais, 109; vide tb pesadelos; terrores 
noturnos, sono ' 

hospitalidade, 300 

hubris, 318-23, 325, 334 

Hug-Hellmuth, H., 150, 366 

Hugo, Victor, 260 

humor, alterações de — na sessão analfti- 
ca, 40 


id: 
definições de, 277; e ego, 80-4; pul- 
sões de vida e de morte e, 278 

idealização, 17, 22, 26, 73, 90, 95, 96, 
98, 173, 210, 315, 349; do analista, 
68; e ansiedade, defesa contra, 89; .e 
ansiedade persecutória, 68, 72, 89, 
192, 224, 311, 312, 318; e cisão, li- 
gação, 26; diminuição da, 346; do 
futuro, 352; e inveja, 224, 225, 248; 
do objeto bom, 28-9, 72-3; do passa- 
do, 352; da relação mãe-bebê, 224n; 
e transferência positiva, 255-6 

idéias, fuga de, 37 

identidade, perda de, 3in , 

identificação, 293; esmagadora, 197; do 
homem, com seu próprio filho, 233, 
293, indiscriminada, 219, 224, 225; 
por introjeção, vide introjeção; com a 
mãe, vide mãe; multiplicidade de, 
197, 224; e necessidade de terreno 
comum, 202; com objeto bom/total, 
224, 286, 350; com ambos os pais, 
347, e processos projetivos, 32, 171; 
projetiva/por projeção, vide projeti- 
va, identificação 

impaciência, 133, 147 

impotência, 32, 67, 164, 233, 357, 358 

inconsciente, o: 
e consciente, vide abaixo; estrutura e 
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SEE ARE RS 


campo de ação do, 19, 112-3; objetos 
aterrorizantes excindidos nas cama- 
das mais profundas do, 268, 275, 
277, 300, 316; e relações de objeto, 
83 

inconsciente e consciente: 
consolidação, 264; mais próximo em 
crianças pequenas, 160; fronteira/de- 
marcação, 111; interação, 91n, 219 

inconscientes, processos: 
mudanças em, 112 

incontinência de urina e fezes, 162; vide 
tb limpeza, sujar 

incorporação, vide introjeção 

independência esptiria, 251 

indiferença a pessoas e brinquedos, 
130 

indulgência excessiva, 294 


- inibição(des), 308; do brincar, vide brin- 


car; dos próprios dons, 321; pulsio- 
nal, 111; dos relacionamentos, 97 

iniciativa, 265 

inquietação, 132n 

insight, 265; capacidade de, em crianças 
pequenas, 159, depressão que se se- 
gue a um, 244; da realidade psíquica, 
vide realidade interna 

integração, 25, 94, 96, 145, 263, 306; e 
análise, 79; anseio de, 202, 204, 342- 
3; e ansiedade, mudanças na, 117; e 
cisão, 19; completa/ permanente, im- 
possibilidade de, 266, 312, 343; de- 
fesas contra, 256; e depressão, vide 
depressão; dor da, 343, 345, 353; do 
ego, vide ego; estados de, no bebê, 
56, 90; impedida, 109n; e introjeção 
do objeto total, 66; medo da, 260, 
343; de partes feminina e masculina 
da personalidade, 348; perigos da, 
255; e posição depressiva, vide de- 
pressiva, posição; possibilidades de, 
em casos graves, 200n; e relações de 
objeto, 172; e solidão, 342-3, 346, 
354; tendência a, 23, 172, 312, 337, 
341, 344, 347 

integridade, 296 

intelectual(is): 


atividade(s), 279; capacidade(s), 96; 
curiosidade, 197 
intelectual, desenvolvimento, 105; e ali- - 
mentação vagarosa, 126; do bebê, 96; 
inibições do, 253; problemas no, 153; 
e temores persecutórios, 29, 83 
interesses, ampliação/aprofundamento 
_ dos, 140, 147 
internacionais, relações, 292 . 
interno, mundo, 170; projeção do, 30, 
retraimento excessivo para 0, 30; vi- 
de tb realidade interna . 
interno, objeto, vide introjetado, objeto 
interpretações: 
como alimento, 2370; e » ansiedades, 
alívio das, 40, 151, 157, 166; ausén- 
cia de resposta as, 36, 38, 40; do 
brinçar da criança, 151, 156; capaci- 
dade da criança para compreender, 
160; da cisão, 41; desprezo das, 36; 
efeito das, 152-3, 153; escolha e 
fraseado das, 167-8, 199n; experiên- 
cia reiterada de sua eficácia, 265; ini- 
ciais, 246n; inveja das, 213-6; neces- 
sidade de clareza nas, 41; resultado 
cumulativo das, 258; uso comedido 
das, 151, 161; vide tb análise; técnica 
intra-uterino/pré-natal, estado, 86, 89, 
121, 262; anseio pelo/idealização do, 
210, 225; modos de comportamento 
no, 142n; e sentimentos de seguran- 
ça, 209-10 
introjeção/internalização/incorporação: 
definição de, 284-5; como defesa 
contra ansiedade, 25, 312; e descon- 
fiança, 35; identificação por, 75, 93, 
170, 181, 190, 253; da mãe como 
objeto bom, 194 e n, 301; da mãe 
como objeto inteiro, 97, 115; do ob- 
jeto bom: e pulsão de vida, 53, 92; -, 
no esquizofrênico paranóide, 303, do 
objeto devorado, 51; do objeto que 
contém parte do self, 200; do objeto 
persecutório, 93; de objetos inteiros, 
22, 33, 35, 55, 66, 101; na primeira 
infância, 56; do primeiro objeto, 21; 
e projeção, interação entre, 30, 53, 
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94, 95, 167, 170, 173, 181, 199, 287, 
362; e pulsão de vida, 271; e relações 
de objeto, vide objeto, relações de; e 
sadismo, 25; do seio mau, 52; e su- 
perego, 284; e voracidade, vide vora- 
cidade Poa O 
introjétado/interno, objeto: 
amado, 55; assimilação do, 29n, 30; 
atitude auto-conservadora do, 228; 
aterrorizante, excindido para níveis 
mais profundos do inconsciente, 276 
(vide tb inconsciente); bom, estabele- 
cimento seguro do, 67; bom, identifi- 
cação com, 98, 245; bom, como nú- 
cleo do ego, 273, 286: cisão do, vide 
cisão; danificado: como inimigo, 364; 
—, identificação com, 98, 245; e su- 
- perego, 318, 319, 320; devorados e 
devoradores, 51; e externo, intera- 
ção, vide objeto externo e interno; 
` fantasias relativas ao, 82-3; figura 
“parental combinada, 104; em frag- 
mentos, 43; fuga para o, 352; gêmeo 
como, 343; idealização do, 28, 30; 
invejosos, 251, mãe, 307; —, ansieda- 
des a respeito da, 98; -, perigo- 
` safcomo perseguidora, 161, 163; 
mau, 53; morto, 350; e narcisismo, 
74; pai, 190; —, como superego, 170, 
181; como parte do ego, 83n; partici- 
pação do, no prazer do indivíduo, 
328; pênis do pai como, 103, 104; 
persecutório, 49, 263; —, e superego, 
317; presta ajuda, 51, 220; como re- 
presentantes da pulsão de morte, 51; 
ressentido, enclausurado, 348: seio, 
vide seio; seio bom como, vide seio; 
- como superego, 49, 55, 66, 83 e n, 
97, 163, 170, 182n, 228 
inveja, 104, 183, 202, 207-67, 317; e 
ambição, 230, 295; análise da, 222, 
246, 254: do analista, vide analista; e 
ansiedade persecutória, 218; aspectos 
paranóides/esquizóides, 214, 300; 
atiçar a, em outros, 251; base cons- 
titucional da, 207; características de 
estragar, 288; e cisão, interferência 


na, 223; e ciúmes, 211-4, 228-30, 
233; e criatividade, 233, 235; e culpa, 
45, 226, 227, 246; defesas contra, vi- 
de defesas; e desejos orais frustrados, 
78; elaboração da, 230; etmologia da, 
212n; excindida, 217, 235; formas 
ulteriores da, 214; e genitalização, 
vide genitalização; e gratidão, 205, 
212, 267; e idealização, vide idealiza- 
ção; e identificação projetiva, 212n; 
no início da vida, 206; interpretação 
da, 38, 237-8; da mãe, 238-41, 283, 
348; material clínico que ilustra, 236- 
47, mitigação/diminuição/abranda- 
mento da, 202, 238, 267, 348; —, pelo 
amor, 265; objeto da, oral, 230; do 
objeto primário, vide seio s.v. inveja 
do; ~, na transferência, 264; do pai, 
191 e n; do pênis, vide pênis, inveja 
do; e projeção, 213, 263; e projeção 
‘de partes boas do self, 201n; e rela- 
ção sádico-oral com o seio, 163; e 
Teversão, 320; e rivalidade, 231, 233; 
sádico-oral, 207, 212n; e sadismo 
anal, 207, 212n; da sanidade, 255; 
e seio materno, vide seio; e superego, 
vide superego; na transferência, vide 
- transferência; e voracidade, vide vo- 

racidade 

investimento da mãe e do seio, 170-1 

irmã: 
desejo pela, 198, 201; imaginária, 
198; neurótica, 241-2 

irmão: 
anseio por, 198; em gestação, 198; 
nascimento de — mais novo, 158; re- 

© lação da irmã mais nova com, 137 

irritabilidade, 133n, 147 

Isaacs, Susan, 44, 51n, 87n, 106n, 108n, 
134n, 138, 141, 168n, 284 


Jaques, Elliot, 174n, 204n, 212n 

jogos em sessões de análise, 155 

Jones, Ernest; 55, 266n, 325n, 365-70 
Joseph, Betty, 9 

julgamento de pessoas/fatos, 292-3, 312 
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Klein, Melanie: CASOS em ordem de 


aparecimento no texto (vide tb ver- 
betes de Ema, Fritz, Rita, Ruth e 
Trude): 

homem cuja experiência de desmame 
repentino influenciou todo o seu de- 
senvolvimento, 35; mulher com de- 
pressão manfaca que também apre- 
sentava mecanismos esquizóides, es- 
pecialmente antes de interromper a 
análise, 36-7; homem que reagia a 
interpretações de inveja com insipi- 
dez e indiferença, 38-9; menino de 5 
anos com fantasias de animais selva- 
gens que ele tinha domado e que às 
vezes voltavam-se contra ele, 50; 
menina de 7 anos com dificuldades 
de aprendizagem e aversão pela es- 
cola, 152-3; menino que passou por 
apenas uma entrevista, 157-8; ho- 
mem adulto esquizofrênico, visto 
durante um mês apenas, 164n; adul- 
tos que ilustram o aparecimento e 
a interpretação da inveja, 236-47, 
258-61; menino de 9 anos que des- 
pedaçou seu relógio para expressar e 
repetir a fragmentação de seu self, 
303, adultos que ilustram o problema 
da solidão, 347-51; menino de 5 anos 
que demonstra a importância das pa- 
lavras na análise, 356; OBRAS: 
“Ansiedade e Culpa”, 19; “A Contri- 
bution to the Psychogenesis of Ma- 
nic-Depressive States”, 17, 18, 19, 
20n, 45, 55, 57n, 90n, 125n, 167n, 
227n, 276n; ‘Depression in the Schi- 
zophrenic’, 19, 45; “The Develop- 
ment of a Child’, 17, 1500; Develop- 
ments in Psycho-Analysis, 9, 21n; 
‘Early Analysis’, 64, 108, 141n, 


49n, 108n, 135n, 141n, 163n, 164n, 
227n; Inveja e Gratidão, 17, 19, 45, 
274; ‘Mourning and its Relation to 
Manic-Depressive States’, 19, 57n, 
101 e n, 225n; Narrative of a Child 
Analysis, 320; “Notas sobre alguns 
Mecanismos Esquizdéides’, 50n, 55n, 
81n, 86n, 91n, 98n, Llin, 167n, 172, 
183n, 195n, 200, 212n, 223n, 266, 
270n; —, acréscimos e ampliações 
posteriores, 173, 174; ‘An Obsessio- 
nal Neurosis in a Six- Year-Old Girl’, 
212n; “The Oedipus Complex in the 


“Light of Early Anxieties’, 52n, 102n, 


106n, 162n, 231n, 273n; ‘Personifi- 
cation in the Play of Children”, 155n, 
164n, 167n, The Psycho-Ana- 
lysis of Children, 18, 20n, 23n, 31n, 
49 en, 50, 52n, 60n, 78 en, 81, 87, 
92n, 93n, 102n, 104n, 135n, 152n, 
155n, 158, 162n, 163n, 165n, 172, 
212n, 214, 226n, 227n, 229n, 252n, 
270, 273, 277, 278, 316n, 323n; — 
modificações posteriores de seus 
conceitos, 116-7; ‘The Rôle of the 
School in the Libidinal Development 
of the Child’, 150n; ‘Sobre o Desen- 
volvimento do Funcionamento Men- 
tal’, 18, 316n; ‘Sobre a Identifica- 
ção”, 19, 212n, 266, 327n; “Sobre a 
Observação do Comportamento de 
Bebês”, 69n, 97n, 108n, 220n, 233n; 
“Teoria da Ansiedade e Culpa’, 86n, 
90n, 112n, 114n, 226n, 271, 274n; 
“The Theory of Intellectual Inhibi- 
tion’, 277n; ‘A Vida Emocional do 
Bebê, 19, 52n, 130n, 174n, 212, 
228n, 229n, 233n, 249n, 263, 273n, 
278n : 


150n: ‘Early Development of Cons- ladrões, medo de, 31n 

cience in the Child’, 271; “Early Sta- latência, período de, 66, 105, 111, 276 
ges of The Oedipus Conflict’, 18, lealdade, 307 

48n, 49n, 62, 102n, 135n, 163n, lembranças em sentimento, 70, 211n, 
164n, 212n, 273n, 316n, 3570; “A 267 

importância da formação de símbolos _ libidinais, desejos, 106, 132; inibição de, 
no desenvolvimento do ego”, 18, 48n, 52n, 109n 
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| 
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| 
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f 
f 


libidinais, impulsos: 
e impulsos agressivos, interação, 87, 
92 

Hbidinal, organização, 102, 105, 111 

kbido, 73; e agressão/luta/importância 
relativa, 61-3, 91n, 94, 113, 117; de- 
flexão/desvio para o exterior da, 72, 
82; —, (da mãe), 104; genital, 107, 
110; e impulso destrutivo, 24, 43, 63, 
91, 309; investimento da mãe com, 
171, 173; narcísica, 43; de objeto, vi- 
de objeto, libido de 

liderança, 296 

ligações entre partes do self, 91n 

limitações, tolerância pelas próprias, 265 

linguagem e emoções pré-verbais, 211n 

luto, 22, 33, 99, 101-4, 148, 306, 327; 
análise das primeiras experiências de, 
67, e desmame, 66; e melancolia, 
116; e posição depressiva, vide de- 
pressiva, posição; e término de aná- 
lise, 65-9; trabalho de/elaboração do, 
66, 67, 100, 102, 225-6n 


mãe: 
ambivalência em relação à, 151, 161; 
amor e compreensão pelo bebê, 29n, 
115, 122, 125, 136, 143, 283, 285-6, 
ânsia de alimentá-la, 107; ansio- 
sa/ perturbada, 210, 216, 353; atitude 
inconsciente da, seu efeito sobre 0 
bebé/a criança, 142, 170n, 283, 341; 
ausência de, 130; boa e má, 97, 130, 
141, 146, 283, 309, 328; capacidade 
do bebê de partilhar a, 229, conheci- 
mento inconsciente inato do bebê 
(da), 283; crianças em gestação na, 
198, 233, 328; desejo de agradá-la, 
217; desejo da criança de que ela te- 
nha um novo bebê, 187; desejo da 
menina de pegar o lugar dela junto ao 
pai, 230; desejos genitais pela, 103; 
desvalorização da, 189; estado men- 
tal e físico da, e influência sobre o 


256; fertilização da, 68, 107; fixação 
na, 158; frustração por parte da, 197; 
fuga da, para o pai, vide pai s.v. o 
voltar-se do bebê para 0; —, para ou- 
tras pessoas, 249; idealização da, 
188-9; identificação com, 56, 97, 
230, 285, 359; —, introjetiva e proje- 
tiva, 196; —, pelo menino, 163; —, sá- 
dico-oral e sádico-anal, 357, 359; 
impaciente, 124; influenciada pela 
resposta do bebê, 353; introjeção da, 
vide introjeção; inveja da, vide inveja, 
investida de libido, 171, 173; medo 
da perda da, 104, 137, 345; projeção 
de partes do self para dentro da, 344; 
e prostituta, equação, 189; relação da 
criança com a, como uma pessoa in- 
teira, 55 e n, 66, 73, 82, 87, 94, 96, 
97; relação exclusa com a, 219; rosto, 
mãos, cheiro, voz, sorriso etc, da, 
e relacionamentos iniciais do bebê, 
56n, 89, 94, 282; tentativas do bebê 
de alimentá-la, 289-90; terror in- 
consciente da criança(da), 316, trai- 
ção (da mãe) pelo homem, 233 


mãe, corpo da: 


ataques da menina ao, em fantasia, 
161; ataques sádicos ao, 21, 298; be- 
bês no interior do, 198, 234, 328; —, 
devorado pelo menino, 357, excre- 
mentos projetados para dentro do, 
vide excrementos; como extensão de 
seu seio, 27, 87, 211; impulsos sádi- 
co-anais contra/atacado com excre- 
mentos, 21, 27, 93, 103, 134n, 171, 
172, 343-4, 357, 358; intrusão sádica 
no, 31, 93; medo de ser aprisionado 
dentro do, 31, 164, 195n, 349; com o 
pênis do pai no interior, 103, 104, 
161, 212n, 228, 231 e n, 357, 358; 
roubo que a menina realiza, em fan- 
tasia, dos contéudos do, 161; roubo 
sádico-oral de contéudos do, 21, 27, 
93, 103, 171, 188, 357 


feto, 142n, 210; como extensão do mãe, figura da —, má e boa, 316 
self, 93, 343; falta de interesse do be- Malting House School, 168 
bê pela, 130; fantasias de dar à luza, mamilo: 
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ileso, 266; introjeção do, 25, 92, 173; 
morder o, 124 e n; objeto dos pri- 
meiros desejos pulsionais, 144; pôr 
na boca/brincar com o, 122, 123, 124 
maníaca(s) defesa(s), 57 e n, 61, 68, 98, 
99, 183n, 255, 352; regressão a, 228 
manfaco-depressivas, ansiedades: 
fantasias subjacentes às, 163 
maniaco-depressivas, perturbações, 22, 
98n, 101n, 102, 207, 278, 284, 299, 
325; análise das, 116, 208; ansiedades 
paranóides nas, 346; e atitudes em 
relação ao alimento, 135n; e fenôme- 
nos esquizóides, 26-37, 40, 301; 
ponto de fixação das, 147, 301; e so- 
lidão, 340, 346 
mãos da mãe, 56n, 89, 125 
masoquismo, e pulsão de morte, 49 
masturbação, 189; obsessiva, 227 
maternagem, necessidades que o bebê 
tem de, 113 
materno, leite, 52n; internalização do, 
136 
matricídio, 329, 331 
maturidade emocional, 306, vide tb 
normal, desenvolvimento; estabilida- 
de 
medo de perda, 33, 39n, 59, 60 
medo de separação, 33 
megalomaníacas, fantasias, 256 
meia-idade, 308 
melancolia, 101, 115-6; e esquizofrenia, 
37-8 
menino(s), situações de ansiedade do(s), 
163, vide tb femininos, impulsos, fe- 
minina, posição 
menstruação, 360-1 
mental, deficiência, 30, 98n, 147 
mental, enfermidade/perturbação: etio- 
logia da, 101; 143, 147 
mental, saúde, 208, 263, 266, 277, 
305-12, 364; origem da, 309; vide th 
normal, desenvolvimento; estabilida- 
de 
mente, medo dela ser controlada por 
outros, 30 
“metapsicologia, 80 


Middlemore, M., 122-5 

Milton, John, 234 

moira, 319 

Money-Kyrle, 9 e n, 59n 

moral, liderança, 296 

moral, influência: 
analista e, 157 

morder, 93n 

morte: ; 
e ansiedade depressiva, 203; aproxi- 
mação da, 203; como ataque por ob- 
jetos hostis, 203; medo da, 44, 49, 
50, 51, 173, 2720, 327; premonição 
da, 340; —, e solidão, 345 

morte, desejos de, 327 

morte, pulsão de, 24, 43, 50, 52; aceita- 
ção pelo ego ‘da, 279; aniquilamento 
do ego pela, 54; e ansiedade, 24, 49- 
50, 52, 63, 65, 81, 112, 222, 248, 
270n, 272; deflexão da, 24, 26, 49, 
52, 53, 222, 270, 272, 352; —, para 
dentro do superego, 274; — dois pro- 
cessos envolvidos na, 271; dirigida 
contra O self, 341; e medo de aniqui- 
lamento, 71, 81-2, 86, 114, 222, 
270n; objetos internos como repre- 
sentantes da, 51 (vide tb seio mater- 
no); e pulsão de vida: fusão, 49, 62, 
83, 87, 92, 113, 142, 261, 270, 273; — 
polaridade/Inta/interação, 49, 50, 52, 
53, 57, 62, 63, 76, 81, 84, 86n, 114, 
171n, 211, 222, 275-9, 301, 316-7, 
338, 342-3, 344, 353-4; —, predomf- 
nio sobre, 90, 92; e seio materno, vi- 
de seio; e situações de perigo inter- 
nas, 60; voltada para dentro, 94 

mulher: 
principal ansiedade na, 67; com pê- 
nis, 104, 357, vide tb mãe, corpo da, 
com o pênis do pai em seu interior 

mundo, destruição do/catástrofe, delírio 
de, 42 


nádegas, 103n 

narcísico, retraimento, 130 

narcisismo, 70, 74, 75; e relação de ob- 
jeto esquizóides, 18, 32, 38 
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nascimento, 142; e ansiedade persecu- 
tória, 52, 65, 71-2, 86 e n, 89, 121, 
170, 210, 282, 342, 352; complica- 
ções no, 211-2, 263, 287-8, 344; 
trauma de, 24, 272n 

natureza, amor pela, 348 

nazismo, 364 

negação, 26, 71, 95, 98, 109, 172, 246, 
261, 308, 311, 312, 316, 333; como 
aniquilamento, 26; defesa manfaca, 
61, 226n; da frustração, 26; e inveja, 
248; onipotente, 26, 89, 226; de peri- 
go objetivo, 60, 61; da realidade in- 
terna e externa, 21; da solidão, 352 

negativa, reação terapêutica, 206, 216, 
249, 252, 255, 257 

neurose, 98n; ansiedades psicóticas sie 
jacentes 4, 165; escolha da, 22; in- 
fantil, 34, 66, 104, 105, 109, 112, 


139n, 165, 276, 298-9; transmissão: 


- da, 361 - 

nome, importância do próprio, 196 

normais, bebês: 
sentimentos depressivos em, 104n . 

normal, desenvolvimento, 172, 289; an- 
siedades psicóticas no, 165; bases 
para um, 100; posição depressiva no, 
137, 146; posição esquizoparanóide 
no, 146, 263; pré-condição para um, 
67, 105, 113, 310; sintomas neuróti- 
cos no, 109; solidão no, 353 

normal, personalidade, 30, 33, 100n; 
integração da, 312; sentimentos/ me- 
canismos paranóides e esquizóides 
na, 242, 290 


objetos, novos, 73 
objeto(s): amado(s), vide amado, objeto; 
bom(ns), idealização do(s), 72; 
bom(ns) e idealizados, diferenciação, 
224, 225; bomíns) e mau(s), fracasso 
. em separar, 216, busca de, 201; cisão 
do(s), vide cisão; cisão profunda/ níti- 
da do(s), 224; controle do(s), por 
partes do self, 30, 31; entrada vio- 
lenta no, 30, 182; externo e interno: 
‘ diminuição das discrepâncias entre, 


97; ~, interação 21, 73, 82, 83; 
ideal(is), busca de, 201; idealiza- 
do(s)/persecutórios, cisão entre, 224, 
248, 275; inalcançável, anseio por 
um, 144; introjetado(s), vide introje- 
tado, objeto: —, libido de, 43; inves- 
timento do(s), 82; mau(s), internali- 
zação do(s), 23; medo de sua intrusão 
no self, 182; novo(s), busca de, 73; 
persecutório, primeiro, 106; projeção 
da pulsão de morte para dentro, 
272n; total, introjeção do, vide in- 
trojeção 

objeto, relação(ões) de: 
agressiva(s), 27; ampliação do círculo 
de, 105, 136, 249; do bebê, 56, 73, 
75, 123-4; capacidade para estabele- 
cer, 67; cisão da(s), 18; crescimen- 
to/desenvolvimento de, 108; desen- 
volvimento precoce de, como modo 
de escapar da ansiedade, 126, na es- 
quizofrenia, 345-6; esquizóide(s), 
32-3, 41; e identificação projetiva, 
28; desde o início da vida, 21, 70, 72, 
81, 146, 167, 285; instabilidade na(s), 
225; instáveKis)/transitória(s), 126; e 
introjeção, 28, 29, 72, 81, 87-8; e 
introjeção do objeto total, 22; narcí- 
sica(s), 70; negação e aniquilamento 
da(s), 26-7; progresso da(s), 67; 
projeções, vide projeção; satisfató- 
ria(s), conquista de, 66; e síntese, 97 

observação: de bebês, vide bebês; de 
crianças, 59 

obsessiva, neurose, 32, 110, 152 

obsessivos, mecanismos, 109, 110, 253n; 
raiz dos, 32 

obsessivos, traços/tendências, 109 

ódio, 23; e amor, vide amor 

onipotência, 26, 72, 95, 99, 109, 187n, 
199, 261, 311, 346, 352; diminuição 
da, 346; e inveja, 248; da mãe, na 
fantasia do bebê, 217 

onipotente controle — dos objetos, 90, 
98, 172; negação, vide negação 

orais, ansiedades, 109 

orais, desejos/impulsos, 73, 78, 96, 106, 


— 391 — 


“117; fator constitucional nos, 207~8; 

e inveja do pênis, 231; projeção dos, 
sobre objetos externos e internos, 
112 

orais, traços, e formação de caráter, 
121n 

oral, agressividade, 24 

oral, gratificação — e inveja, 227 

oral-libidinais, impulsos, 107 

oral, libido, 26, 92, 101, 103 

oral: primazia — e genitalidade, confu- 
são, 227 

Orestéia, 313-39 

O'Shaughnessy, Edna, 9 

Otelo, 213 

otimismo excessivo, 352 


pai, 307, amor homossexual pelo, 198, 
245; ausência de, em tempos de 
guerra, 61; o bebê se voltando para 
o, 104, 136, 249; contendo a mãe/o 
seio da mãe, 103, 228; desejo da me- 
nina de ter uma criança, 231n; dese- 
jos genitais da menina pelo, 230; de- 
sejos de morte contra o, 191; gratifi-. 
cação oral pelo, 193; idealização do, 
192; identificação com o, 193, 194, 
286; introjetado, como superego, 
170, 182; inveja do, 191; medo de ser 
devorado pelo, 51; e mundo interno 
do bebê, 73; perda/morte do, 191, 
194; como pessoa inteira, 56, 104; e 
posse do seio materno, 186, 191n, 
228; rivalidade como, 197, 228, 231, 
286; —, e inveja, 231; —, prematura, 
228; sentimentos agressivos em rela- 
ção ao, 161; como terceiro objeto, 72n 

pai, figura do, 192, 202 

pais: 
em aliança hostil contra a criança/o 
paciente, 77, 189; combinados, vide 
combinada, figura parental; confusão 
entre os, 229, 230, 253; diferencia- 
ção entre os, 229, 230; insight por 
parte dos, 310; relações seguras com 
os, 112; unidos de modo feliz, 85, 
104n; vide tb pai, mãe 


palavras, importância das — na análise de 
crianças pequenas, 356 

papéis, inversão de, 191-2 

papel como material para brincar, 161, 
162 

paranóia, 21, 31, 134n, 171; base da, 54, 
287; e crítica invejosa, 215; ponto de 
fixação da, 147 

paranóide(s), ansiedade(s), 20, 3in; con- 
servação do ego como centro da(s), 
301; fantasias subjacentes à(s), 163; e 
solidão, 342; vide tb persecutória, 
ansiedade 

paranóide, esquizofrenia: 
depressão na, 300; vide tb esquizo- 
frenia 

paranóide, posição, 17, 21 e n, 86n, 167, 
226n 

paranóides, mecanismos, 20 

paratimia, 116 

parciais, objetos, 53, 56, 82, 87, 88n, 
102, 103, 341; e ambivalência, 90 
e n; vide tb seio, pênis 

parricídio, 329 

pavores noturnos/pavor nocturnus, 108, . 
152, 161, 162; vide tb hora de dor- 
mir; sono 

pé, 103n 

pênis: 
e criança, equacionados, 231n; ére- 
ções do, vide ereções; medo dele ser 
atacado dentro da mãe, 31, 164; e 
seio, equacionados, 231 

pênis, inveja do — em mulheres, 205, 231 
en, 347 l 

pênis do pai: 
aliança com o, contra a mãe, 233; 
ataques do menino ao, em seu brin- 
car, 158; e bebês, equacionados, 103; 
bom, introjetado, 51, 53; desejado e 
odiado, 103; e fezes, equacionados, 
103; idealização do, 232; no interior 
do corpo da mãe, vide mãe, corpo da; 
no interior do seio da mãe, vide seio; 
introjeção do, 103; inveja do seio 
transferida para o, 231; mau, 106; 
mau, introjetado, 51; medo do, 51; 
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relação oral com o, 103, 231n; voltar- 
se para/ fugado seio, 73, 103en,231 
pensamento, processos de: 
e cisão, 24; perturbações nos, 33, 
234, 248; sensações sexuais nos, 227 
pensar, prejuízo da capacidade de, 253 
perigo, situações de — internas: 
e externas, interação, 59, 60; exter- 
nalização das, 53; primérias, 52, 53, 
59; e pulsão de morte, 60 
persecutória, fase, 21 
persecutória, posição: elaboração da, 34; 
vide tb esquizoparanóide, posição 
persecutórias(os) ansiedades/temores, 
21, 22, 26, 31n, 66, 112, 299, 315, 
342; e agressividade, 53; e cisão, 89, 
287; e desenvolvimento intelectual, 
29: e desmame, 134-5; e dificuldades 
alimentares, 52 n, 134-5; diminui- 
ção/modificação das(os), 66-9, 79, 
94, 96, 100, 101, 104, 105, 107; e 
ego, ameaças ao, 65, 66-8, 83, 300; 
elaboração das(os), em análise, 115; 
elemento oral nas(os), 26; e fuga para 
um objeto idealizado, 29, 30; e ideali- 
zação, vide idealização; e nascimento, 
vide nascimento; neutralização/alívio 
das(os), 89; na posição depressiva, 
56, 58; e projeção, 93, 94; e pulsão 
destrutiva, 116; reforçamento 
das(os), 58; e relações de objeto, 72; 
revivescência das(os), através de toda 
a vida, 139n; e seio, frustrador/mau, 
55; na sessão de análise, 156-7; e te- 
mor de aniquilamento, 71, 86; e vo- 
racidade, 88; vide tb paranóide, an- 
siedade; psicótica, ansiedade 
perseguição: 
delírios de, 27; interna, 108, 163; 
medo de, 24, 108 à 
perseguições, situações de, 31 
perseguidor(es) interno(s), 24 
personalidade: 
aniquilamento de parte excindida da, 
39 e n; enriquecimento da, 79, 265; 
mudanças na, que se segpem à análi- 
se, 36-7 


pertencer/não pertençer, 342-3 
pesadelos, 291, 317 
pesar, 34, 39n, 58, 68, 101n, 328; supe- 
ração do, 66 
Peter, paciente, 51-3, 163 e n, 166 
políticas, crenças, 59n 
potência estabelecida, 68; vide tb impo- 
tência E 
precedência, anseio por, 256 
pré-natal, estado, vide intra-uterino, 
estado 
primária, cena, 186, 189: vide tb sexual, 
relação 
primitivos, povos, 146; e menstruação, 
360 
privação, tolerância à, 127 
projeção, 284; e ansiedade persecutória, 
vide persecutéria, ansiedade; defini- 
ção de, 286; como deflexão da pulsão 
de morte, 272; enfraquecimento da, 
267; de impulsos destrutivos, vide 
destrutivos, impulsos; e introjeção, 
vide intrajeção; e inveja, vide inveja; 
do primeiro objeto, 21; e relações de 
objeto, 25-30, 65, 89; do self mau 
para dentro do objeto, 94; de senti- 
mento de amor/libido, 94, 271, 353, 
“362 
projetiva, identificação, 17, 26-7, 28n, 
30, 41, 93, 172, 180, 182, 183 e n, 
188n, 192, 224, 299; e ansiedades 
paranóides, 31 n; e confusão, 253; de 
depressão e culpa na esquizofrenia, 
302; destrutiva, 212; escolha de ob- 
jetos para, 169, 196, 199; e introje- 
ção de objetos, 199; como intrusão 
violenta, 199; processos subjacentes 
à, 18, 169, 195, 343; vide tb self, 
partes excindidas do 
promiscuas, relações de objeto, 126, 249 
promiscuidade sexual, 227, 233 
psicanálise, vide análise 
psicose: 
e ansiedade psicótica na tenra infên- 
cia, 105; base da 88n; escolha da 22; 
na infância, 298; perigo de, 257; 
pontos-de fixação da, 20, 22; vide th 
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maniaco-depressivas, 
esquizofrenia 

psicótica, ansiedade, 21, 88n, 105 164e 
n; e aproximação da morte, 203; no 
bebê e no adulto, contrastada, 105; 
vide tb paranóide, ansiedade; perse- 
cutória ansiedade 

psicóticos, 31n; análise de, 168, 267 | 

psiquiatria, 172 l 

psíquica, realidade, vide realidade inter- 
na 

puberdade, ritos da, 360 

pulsional, desenvolvimento, 43, 

pulsões, fantasia, 82 

punição, necessidade de, 161, 263, 358 


perturbações; 


quarto dos pais, compartilhado pela 
. criança, 158 

queixas .por parte de objetos intemos 
danificados, 56 


Radó, Sandor, 116 . 
realidade, fuga da, 298 
realidade, senso de, 96, 218; falta de, 
. 270; perturbação da, 28n 
realidade, teste de, 67, 68, 139 
realidade exterior/externa: 
adaptação à, 25n, 34, 100, 110, 289, 
350; e fantasias, sua influência sobre 
a, 61; introjeção da, 99; negação da, 
21; perturbação na relação com a, 32; 
e realidade i interna, interação, 61 
realidade interna/ psíquica: 
. compreensão da, 33; dor da, 56, 98; 
_ fazer face à, 98, 99, 228; insight da, 
. 66, 228; negação da, 22, 26; pertur- 
bação da, 32, 253; vide tb interno, 
- mundo . 
reasseguramento e análise, 258 
reativa, formação, 162 A 
reconciliação, incapacidade de,. 283; 
anseio por, 364 
regressão, 109; a um estágio pré- genital, 
. 106; à posição esquizoparanóide, vi- 
_ de esquizoparanóide, posição; e pro- 
- gresso, interjogo, 113 
renúncia, 351 


reparação, 162, 293, 318; e ansiedade 
depressiva, 55, 56, 59; e culpa, vide 
culpa; como defesa contra ansiedade, 
99; e desejo de fertilizar a mãe ama- 
da, 67; elemento obsessivo/compul- 
“ivo na, 32, 245, 246; genital, 107, 
impulso para, 33, 83, 94, 98, 363; do 
objeto amado, vide amado, objeto, 
onipotência, 99); pre geil 107; e 
pulsão de vida, 99 . 

reparadora, tendência, 62, 63 

repetição, compulsão à, 74, 79 

repetição, necessidade da criança de, 
109, 138 

repressão, 27, 39, 79, 111, 255, 260, 
263; cisão e, 85, 91, 111, 266, 278 e 
n; da vida de fantasia, 308 

reprodução, 52 

resfriados, 108 

resisténcia, 36, 259; em pacientes esqui- 
zóides, 37 

ressentimento(s), 108, 112, 127, 144, 
. 145, 202, 211, 291, 306; diminuição 
“do(s, 139; oral(is), 193; e projeção 
de partes boas do self, 201n 

retaliação: l 
_medo de, 31n, 32, 7, 163, 171; por 
parte do seio, 52, 88 

retraimento: 
. esquizóide, 316; estados des 19, 70, 
146; na sessão de análise, 153 

Ribble, Margaret A., 114 

Rita, paciente, 152, 161, 162, 163 

rivalidade, 72n, 104, 106, 

Riviere, Joan, 31n, 44, 48n, 214n, 216, 
272n, 368 o 

Rosenfeld, Herbert, :29n, 31n,. 77n, 
1720, 223n, 248n, 251n, 345 

rosto da mãe, 56n, 122, 125 

Ruth, paciente, 163 en 


sádico-anais, impulsos, 162, 163; contra 
o seio materno, vide seio 

sádico-anal, estágio, 54 

sádico-orais/destrutivos, impulsos/ata- 
_ ques, 87, 88, 92, 104, 164; sobre o 
corpo da mãe, vide mãe, corpo. da; 
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e fragmentação na esquizofrenia, 
299; e inveja, vide inveja; sobre O 
seio materno, vide seio materno 

sádico-oral, estágio, 207 

sádicos, desejos/impulsos, 66, 67; e po- 
sição depressiva, 117; vide tb sadismo 
anal e sadismo oral 

sadismo, agressividade no, 62; fase de 
maximo/em seu apogeu, 86, 116; —, € 
posição paranóide, 117; e incorpora- 
ção do objeto, 25; muscular, 50 

sala de crianças, mobília da, 154 e n 

Schreber, 41-3, 302 

Scott, W. C. M., 25n, 28n 

Segal, Hanna, 9, 74n, 303, 345 

segurança, sentimento de, 61, 83, 95, 


99, 106, 130: capacidade de recupe~ - 


rar, 228 

seio, amamentação ao, 89, 121-6, 
127-34, 135-6, 140, 144-5; e gratifi- 
cação, 219, 220; e ressentimentos do 
bebê, 216, 217 e n; vide tb alimenta- 
ção/amamentação; desmame 

seio materno: 
e ansiedade depressiva, 55; ataques 
sádico-anais sobre o/estragar com 
excrementos e partes más do self, 88, 
213, 215, 218; ataques sádico-orais 
sobre o/esvaziar, exaurir, 21, 25, 88, 
92, 93, 163, 170, 186, 210, 213, 215; 
ataques sádico-uretrais sobre o, 88; 
bom e mau, 21, 25, 72, 73, 87, 88, 
91, 97, 136, 167, 210, 211,213,252, 
273, 275-6; e bebê amamentado com 
mamadeira, 125, 144; —, bom, intro- 
jetado, 350, 353-4; —, incapacidade 
de distinguir entre, 252; —, como nú- 
cleo do superego, 53, 72, 92, 273; —, 
como parte do ego, 23, 25, 28, 74-5, 
172-3, 210, 211, 341; brincar com o, 
122; cisão do, 21, 55,. 72, 90-1, 273; 
conhecimento inconsciente/inato do, 


“119, 144; e criatividade, 206, 211-2, 


233; e desenvolvimento do ego, 82; 
envenenador e envenenado, 134; 
gratificação retida para si próprio, 
211, 214, 237; ideal, 26, 89, 95; 


“ilusório”, 220n; e impulso destruti- 
vo, 24; impulsos agressivos dirigidos 
ao, 171; inesgotável, 89, 210, 217, 
275; introjeção do, 72, 87-8, 93, 273; 
—, e formação do superego, 72, 88n, 
95, 316; —, sádico-oral, 93; —, do seio 
bom, vide acima; —, voraz, 250; (vide 
tb acima mau, introjetado, como nú- 
cleo do superego; bom, introjetado, 
como núcleo do superego); introjeção 
sádico-oral do, 93; inveja do, 103, 
205, 212 e n, 214, 218, 219, 226, 
228, 231, 237, 262 ; —, em homens, 
232; investimento libidinal do, 272; 
mawTrustrador, 52, 55, 72, 87, 88, 
100; —, introjeção do, 52; —, introje- 
tado, como núcleo do superego, 39: 
51, 72, 164-5, 273; —, como primeiro 
objeto persecutório, 106; como ob- 
jeto devorador, 53, 88, 124, 134 e n, 
164, 263; è 0 pai, vide pai; em peda- 
gos/fragmentos, 24, 93, 173, 266; e o 
pênis do pai, 73, 103 e n, —, em seu 
interior, 228; perda do, 33, 66, 133 
(vide tb desmame); possufdo/contro- 
lado pelo bebê, 250, 256; como pri- 
meiro objeto externo e interno, 21, 
25, 52, 66, 73, 74, 82, 87, 95, 107, 
121, 123, 170, 272, 279, 316; e pul- 
são de morte, representante da, 53, 
173, 279; e pulsão de vida, repre- 
sentante externo/interno da, 53, 92, 
233, 279, restabeleciménto do, 35, 
39n; e superego, vide acima introje- 
ção do 
self: 

— auto-expressão, 291; autopiedade, 
291; definição de, 284; deseintegra- 
ção do, 111; desvalorização do, 250, 
263; cisão do, 26, 31, 42, 98, 260, 
261, 264; extensão do, 93, 174; ideal, 
busca do, 201-2 e n; e objeto, con- 
fusão, 224; ódio dirigido ao, 201, 
203; partes do, expelidas, 18; —, per- 
didas/inacessíveis, 195; —, projetadas, 
27, 171, 172, 195, 202 (vide tb abai- 
xo partes excindidas); partes proje- 
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tadas do, reintrojetadas, 200; pertur- 
bação da relação com o, 32; projeção 
de partes boas do, 172, 173, 174, 
201n; (vide tb verbete separado cisão 
do self), vide tb ego, personalidade 

self, partes excindidas do: 
aniquiladas, 264; capacidade de recu- 
perar, 266; que contêm aspectos va- 
liosos da personalidade, 279; projeta- 
das para dentro de outros 18, 32,41, 
169, 224, 344; (vide ib projetiva, 
identificação), em relação àquelas 

` deixadas para trás, 196; e solidão, 33, 

201, 344, 350; submersas no objeto, 
196, 200; (vide tb mãe, corpo da: me- 
do de ser aprisionado dentro do) 

separação, ansiedade de, 23-4, 272n 

serenidade, 235, 294 

sexual, organização, 96 

sexual, relação: 
observação da criança da, 158, 159; 
pais inseparavelmente fundidos em, 
104; vide tb primária, cena 

sexual, vida, adulta; perturbações na, 
227; vide th frigidez, impotência 

silêncio, interpretação do, 164n 

simbólica, equação, 82 

simbolismo, importância do, 165, 338 

símbolo, formação do, 73, 107 en, 141 
e n, 166, 316, 338; impedida, 130, 
166 

símbolos, interpretação de, 166 

sinceridade, 296 

síntese, 22, 33, 35, 91 e n; entre amor e 
ódio, 56, 57, 72, 90; e ansiedade de- 
pressiva, vide depressiva, ansiedade; 
da cisão no self, 40; ego e, vide ego; 
como função da libido, 202; e inter- 
pretação da cisão, 39; do objeto, 55, 
57, 73, 90, 91, 133, 145, 223-4, 267, 
289; e posição depressiva, vide de- 
pressiva, posição; de processos in- 
conscientes, 110; e pulsão de vida, 
55-6, 202; no superego, vide supere- 
go 

sociais, relações, 290 

social, serviço, 293 


Sociedade Britânica de Psicanálise, 20n, 
28n, 31n, 44, 62, 365 

sogra, 232 

solidão, 340-54; e insegurança paranói- 
de, 342; mitigação/diminuição da, 
307, 340, 348, 350-4; e projeção 

de partes do self, 32, 201, 342-3, - 
350 i 

sonho(s): 
e © brincar, semelhanças, 166; de ' 
Clitemnestra, 330; exemplos, 36, 39, 
236-7, 239-47, 259-60, 347-8, 358; 
valor do(s), 242n 

sono: 
perturbação do, 129, 131, 132 e n, 
147, 262, 310; soluçar durante o, 
132; e vigília, alternância, 25n; vide 
tb hora de dormir; pesadelos; pavores 
noturnos 

sozinho, medo de estar, 127; vide tb so- 
lidão 

Spencer: “Faerie Queene”, 244 

Stephen, Karin, 362-4 

Strachey, J., 69 

sublimação, 34, 82, 99, 107, 144, 162, 
230, 235, 293; inibição da, 130; oral, 
107 

submissão excessiva, 294, 310 

sucesso: 
como defesa, 352; privação do, 250 

sugar, 93, 121; diferenças individuais 
no, 122 e n; dificuldades em, e ansie- 
dade persecutória, 123; libido, 25; 
prazer de, 88, 123; “vampiresco”, 93 
e n, 330n; vide tb seio; seio, ama- 
mentação ao, alimentação/amamen- 
tação 

sugar o polegar, 146 

suicídio, tentativas de, 35, 346 

sujar a cama à noite, 156; vide tb limpe- 
za, incontinência 

superego, 350, aspecto que presta aju- 
dafprotetor do, 66, 92, 318-9; 329, 
338; aspecto repreendedor/ probitivo, 
110, 274-5; cisão do, 18-19; comple- 
xo de Edipo, 54, 273, 279; e cons- 
ciéncia, 318; desenvolvimento do, 20, 


— 396 — 


99; e ego, vide ego; estágios arcaicos 
do, 59, 88n, 161, 268, 289, 332; —, e 
psicose, 164; formação do, 273, 363; 
e identificação, 347; e impulsos des- 
trutivos, 354; integração do, 110; in- 
veja projetada sobre o, 234, 263; ma- 
duro, 337; medo do, 51; e objetos 
aterrorizantes excindidos, distinção, 
275; como objetos introjetados, vide 
introjetado, objeto; como parte ex- 
cindida do ego, 273, 274, 354; pênis 
como, introjetado, 51, 53; perversão 


do, 364; projeção do, sobre o am-. 


biente, 277; protetor e ameaçador, 
273; e pulsão de morte, 273; seio 
como núcleo do, vide seio materno 
sv. mau, bom; severidade/crueldade 
do, 48n, 161, 163, 275, 316, 329-30, 
342, 353, 362; síntese no interior do, 
69, 111; e solidão, 353 

superficialidade, 68, 308 

superstições, 360 

suspeita, 292 


técnica analítica, 68, 266; com adultos, 
167; e análise da transferência nega- 
tiva, 76; avanços da, 76, e inveja, 
263; e uso das palavras, 356; vide th 
análise, interpretações; brincar, téc- 
nica analítica através do 

tempo, cisão no, 25n 

tempos de guerra; análise durante os, 
60; estabilidade das crianças durante 
os, 61 

término de análise: critérios para, 65-69; 
e trabalho ulterior do paciente por 
conta própria, 68 

timidez, 33 

tolerância, 267, 295, 307, 312, 350 

trabalho: 
capacidade, 67; prazer no, 292 

trabalho científico, e fantasia incons- 
ciente, 285 

trabalho de equipe, 294 

transferência, 70, 282; análise da, com 
crianças, 152; contra-, vide contra- 
transferência; e inveja, 215, 216, 


217; negativa, 78, 152, 154; —, aná- 
lise da, 70, 77, 115, 152, 158, 257, 
267, origens da, 71-9; positiva, 69; —, 
aferrar-se à, 255; —, reforçamento 
da, por parte do analista, 257; positi- 
va e negativa, interação, 75-6; e pri- 
meiras relações de objeto, 79; revi- 
vescência das primeiras emoções na, 
237n; situação de, 77, solidão na, 
347; na técnica analítica através do 
brincar, 161 

tristeza, 133 

Trude, paciente, 162, 163 


unhas, 50 

uretrais: ansiedades, 109, desejos/ten- 
déncias, 27, 96, 106, 117 

uretrais, ataques sádico- sobre o seio 
mau, 88 

uretrais, impulsos sádico-, 162, 163, 
239-40 

urina como arma, 88, 330; vide tb higie- 
ne, excrementos, incontinência 


vagina, ódio/medo da, no homem, 232. 

velhice, 235, 236, 294, 306, 308, 

ventre e pênis, união, 357; vide tb com- 
binada, figura parental 

verdade, anseio pela, 264 

vicioso, círculo, 263, 334; de agressivi- 
dade, ansiedade e culpa, 76; de ata- 
ques e perseguição, 252; de privação 
e inveja, 218n 

vida: 
continuidade da, 235 e n; seid/objeto 
bom como fonte de, 200, 302 

vida, pulsão de, 43; e ego, 81, 90, 222, 
272, 279; objetos bons introjetados 
como representantes da, 51; projeção 
de impulsos amorosos, 353; pulsão de 
morte e, vide morte, pulsão de; e re- 
paração, 99; e seio materno, vide seio 
materno; e superego, 274-5 

vitalidade, falta de, 287 

voracidade, 112, 142, 182, 190, 194, 
199, 202, 319; e ansiedade, 35, 72, 
122, 124, 125-6, 135, 287-8; e ansie- 
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dade persecutória, 88, 121; e defi- 
ciência das relações de objeto, 126; 
definição de 212; e desmame, 134; e 
dificuldades alimentares, 97 e n; di- 
minuição da, 203; e formação do ca- 


ráter, 190; e frustração, vide frustra- | 


ção; e impulsos agressivos, 92; inata, 
283; inibição da, 124; e introjeção, 
213, 220, 362; e inveja, relação, 103, 
213, 218, 250, 295, 310; em nome do 


pai morto, 190; e ódio voltado para o 
self, 185; origem da, 87, 121; refor- 
camento da, 288; e relações de obje- 
to, 126 

voz da mãe, 89, 122, 125 


Waddington, C. H., 355, 362 

Waller, 124n 

Winnicott, D. W., 23, 25n, 134n, 137, 
220n 
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